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Missão do Episcopado

peloProfDr GUILHERMEBRAGADACRUZ

Honra-seestarevistade ipublicarna íntegrao magníficodiscurso
proferidopeloilustreMestredaUniversidadedeCoimbramasessãosolene
comemorativado jubileude S Ex Rev o SenhorD AntónioBento
MartinsJúniorArcebispoPrimazdeBragaAssocia-sedestemodoBRA
CARAAUGUSTAàshomenagensiprestadasaãoVenerandoMetropolitabra
carenseelowivodeumatcadeiadePreladosinsignesquetêmdadoglória
àIgrejaeàPátria

VenerandoArcebispoPrimaz
ExcelentíssimoSubsecretáriode Estadoda EducaçãoNacional
ExcelênciasReverendíssimas
ExcelentíssimasAutoridades
Senhorase Senhores

Perfizeram-se25 anosque SuaExcelênciaReverendíssimao Senhor
Dom António BentoMartins Júnior seencontraà frente dosdestinosda
ArquidioceseBracarenseprimeiro como ArcebispoCoadjutor titular de
Ossirincoe logo a seguir comoArcebispoPrimaz por falecimentodesse
homemde pulsoforte e energiainquebrantávelcuja memórianão mais
seapagaráda históriade Bragae da suaSedeMetropolitana que foi Sua
ExcelênciaReverendíssimao SenhorDom Manuel Vieira de Matos

Reunindo-noshoje aqui para comemorartão feliz acontecimentoe
para testemunharao nossoArcebispoa nossaadmiraçãoe a nossagrati
dãopelo zelo comque tem geridoa sua Arquidiocesee pelaobra que à
frente dela tem realizado praticamosantesde maisnada nós osque
depertoou de longetemosvivido comeleestes25 anosde episcopado
um elementaractode justiça

É esteSenhorase Senhoreso primeirosignificadodestaluzidafesta
E tanto bastaria dum ponto de vista puramentehumano para justificar
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a iniciativa do VenerandoCabido da SéPrimacial Bracarenseao pro
movê-la

Louvor ao mérito Se a lisonja é traição o saberdesinteressada
mente reconhecere louvar os méritosalheiosé virtude porque é jus
tiça e virtude rara entre todasasque podemenobrecero coraçãodo
homem

Lugarà gratidão Seo receberdealguémum benefícioé motivopara
exteriorizardedicaçãoe reconhecimentoo quedizerda doaçãototal duma
vida postaao serviçodaquiloquemaisimporta em cadaum denós que
é a nossasantificaçãopessoale a salvaçãoda nossaalma

Aqui viemosportanto novose velhos leigose sacerdoteshomens
do séculoe religiososdosconventosanónimosservidoresda Igreja e Bis
posde Portugal no cumprimentodum imperiosodeverde consciência
prestaro testemunhoda nossaadmiraçãoe da nossagratidãoao prelado
insigneque há 25 anos ilustra a galeriahierática de sucessivasgerações
de Arcebisposda velha MetrópoleBracarense

Admiraçãopela sua lúcida inteligência entreguetotalmenteao
maissublimedosideais

Admiraçãopelo seusaber laureadopelo grau doutoral da mais
ecuménicadasUniversidadesreflectidona formaçãodumadistintafalange
de discípulos quantos deles hoje consagradosmestrescanonistase teó
logos e expressoem avultado número de discursossermõese cartas
pastorais

Admiraçãopelasuapaternalbondadesempreprontaa sofrercom
osquesofrem a levantarosquecaeme a perdoaraosqueerram e a aca
rinhar osanseiose asaspiraçõesdosquequeremelevar-seno caminhoda
perfeição

Admiração maisque tudo pela suaprofunda humildadecristã
traduzidana afabilidadedo seutrato na simplicidadeda suapalavra na
serenafirmezado cumprimentodos seusdeveresepiscopais

Mas além do tributo do nossoapreço estamosaqui tambémpara
prestara SuaExcelênciaReverendíssimao testemunhoda nossagratidão
pelasinúmerasbenemerênciascom que cumulou a Igreja Primacial de
Braganos25 anosdo seuepiscopadoCélulasvivasda Igreja militante
todos temossido directaou indirectamentebeneficiáriosespirituaisde
tais benemerênciase todostemos maior ou menor uma parceladegra
tidão a tributar a SuaExcelênciaReverendíssimanestemomento

Estamosaqui paradizerao nossoArcebispoque não esquecemos
a obra grandiosados seusSemináriosum dos quais já instaladototal
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menteno período do seuepiscopadoe que lhe agradecemosde todo o
coraçãoo que essaobra tem representadona formaçãodo clero arqui
diocesanoe por intermédiodeste no bem espiritual das nossasalmas

Estamosaqui para lhe dizer que não esquecemoso zelo perma
nenteque lhe tem merecidoa cultura religiosadossacerdotese leigosda
sua Arquidiocesequer atravésdosCongressosque tem promovido de
quemepermito destacara SemanaSocialde 1952 o CongressoMariano
e o recenteCongressodo ApostoladodaOração queratravésdoscursos
de formaçãoreligiosa de tão indiscutidautilidade

Estamosaquipara lhe dizerque sabemosdar valor ao seupersis
tenteesforçode recristianizaçãodasfestaspopularese romariasdo nosso
queridoMinho obra por suanaturezaingrata e demorada mascujos
frutos começamjá a colher-sepor toda a parte

Estamosaqui para lhe dizerque sabemosver neleo grandeani
mador dasobrasde piedadeda Arquidiocesee o grandeimpulsionador
da Acção Católica arquidiocesanae que sabemosagradecer-lhetoda a
somade graçasquepor intermédiodestasobrastemosrecebido

E estamosaqui ainda para dizer a SuaExcelênciaReverendis
simaque sabemoscompreendero alcancee visionar os frutos da obra
dosColégiosdiocesanosque começama erguer-seem Bragae em Viana
do Castelocomoprometedorarealidadee de que tanto há a esperarparaa recristianizaçãodaselitese parao alargamentodasvocaçõessacerdotais

Louvoraomérito Lugarà gratidão Deverdejustiçadequemtanto
temrecebidopara comquemtanto tem sabidodar do seutalento do seu
saber da sua energia do seucoraçãobondoso

Mas se estafestaé tudo isto�e se tanto bastariahumanamente
Paraa justificar pretendeser porém muito mais que isto porqueé
uma festa cristã uma reunião da grandefamília arquidiocesanabraca
renseemtorno do seuPrelado E nesteaspectotudosetransfiguracomo
POrencanto paradar a estafestaum significadotranscendente o valor
dumhino de acçãode graçasAquele Único Senhora quemverdadeira
menteé devido todo o louvor e toda a glória

Não pode cristâmentelouvar-sea inteligência o saber a bondade
dum homem semremeteresseslouvoresAqueleque é a SupremaInteli
gência a SupremaSabedoriae a SupremaBondade Não pode cristã
mentetributar-segratidãoou testemunhar-sereconhecimentoà obradum
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homem semremeteressetributo degratidãoAqueleSenhorqueéo Único
DispensadordetodasasgraçasAqueleCristoa quemservimose por inter
médiodo Qual recebemosdo Pai tudo quantopossuímos

Que temosnós Senhoresde que possamosvangloriar-nosna nossa

pobrecondiçãohumana ou queobra conseguiramjá realizaros homens
que não tomassecomoponto de partida os dons espirituaise materiais
queDeuspôsà suadisposiçãoe ao alcancedo seudomínio

Certamenteque somoslivres E o nossoúnico merecimentoestaria
em canalizarparao bema nossaliberdade seestamesmaliberdadenão
fosseela própria um dom de Deuse senão devêssemosao mesmoDeus
a luz da inteligênciaquenospermiteconhecero bem e o mal

A Ele pois ao Rei dos Reise SenhordosSenhorestodo o louvor
e todaa glória Maisdoqueumaromagemdelouvoregratidãoaotalento
à bondadee às benemerênciasdum prelado insigne estafesta pretende
ser porqueé umafestacristã um hino de louvor e de acçãodegraçasao
Senhor pelagrandebenemerênciade ter colocadoà frentedosdestinosda
ArquidioceseBracarenseedenelater mantidoduranteum quartodeséculo
um preladoda envergaduraintelectuale moral de SuaExcelênciaReve
rendíssimao SenhorDom António BentoMartins Júnior e de ter-seser
vido do seu zelo e ardor apostólicopara dispensartantosbenefíciosao
Seu povo fiel

Não fica por aqui porém o significadocristãodestafesta
Senão viemosaqui apenaspara louvar um homeme enalteceruma

obra o quejá seriamuito tambémnão viemosapenaspara louvar
e agradeceraoSenhorasbenemerênciasque por intermédiodessehomem
nosconcedeu o que seriamuito mais Viemos e é esteo significado
misteriosoe profundodestahomenagem reverenciar no Homemo pró
prio Cristo de cuja autoridadeseencontrarevestidono meio de nós há
25 anos pela dignidadeepiscopal

Não é com efeito Senhorase Senhores um homemqualquer
a quemhoje vimostributar a homenagemdo nossoapreço ou de quem
Deussequis servirparatrazeraté nósum manancialde graçasnoscon
turbadostemposque vivemos É alguémque ao recebera plenitudedo
sacerdócioficou investidona pesadamassublimeherançadosApóstolos
e foi colocadono meio de nós pelaautoridadede Pedro comorepresen
tante directode Cristo É alguém comodiz SantoInácio de Antioquia
que o Mestremandouparaadministrara Suacasae que nós temosde
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recebercomoAquelemesmoqueo enviou Alguém no dizerdo mesmo

santo que nós cristãos devemosolhar como se fora o próprio Se

nhor
AÀgrandezada missãodum bispoà frenteda suadioceseestápreci

samentenestefacto de ele representaraí a plenitudede Cristoe a pleni
tudeda SuaIgreja O primadode Romanão invalida nem diminui esta

plenitudede missãoapostólicaque a cadabispo da cristandadeé confe
rida pelo sacramentoplenoda imposiçãodasmãos O Papaé ele próprio
um bispo comoPedroera elepróprio um Apóstolo

É certo que Cristo deu a Pedro duma forma privilegiada aquilo
que confiou aosDozede forma indiferenciada e por issomesmoo

Papaé o chefee a garantiasupremadaunidadedocolégioepiscopalcomo
Pedrofoi o chefee garantiada unidadedo colégioapostólico Mas tal
comoosApóstolosforam enviadosdirectamentepor Cristo emborasubor
dinadosa Pedro assimos bisposda cristandadesucessoresdosApóstolos
têmum mandatoque lhesvemdirectamentedeCristo emboraemsubor
dinaçãoao Papa que exprimee asseguracom a suaespecialautoridade
de sucessorde Pedro a unidadedo colégioepiscopalespalhadopelosqua
tro cantosda terra

Continuadoresdos Apóstolos mandatáriosde Cristo os bisposda
cristandadeformam soba chefiado Papa uma maravilhosaunidade de
que todose cadaum solidàâriamenteparticipam Episcopatusunusepis
coporummultorum concordi numerositatediffusus há um só episco
pado difundido por uma multiplicidadede bisposunidosentre si
proclamavada suaSéde Cartago em plenoséc III essegrandepaladino
da catolicidade que foi S Cipriano A dignidadeepiscopal diz
ainda o mesmosantobispoe mártir é una e cadabispopossuisoli
dàriamenteuma parte dela semdivisãodo todo º

Destaunidadee solidariedadedo episcopadotira toda a sua gran

SantoInáciodeAntioquiaExortaçãoaosEfésioscit emL'Évêqueet son
ÉgliseCahiersdela Pierre-qui-VireParis 1955 pág18

VideP A LiégéO P in Catholicismehier aujourd'huíidemainEncy
clopédiedirigéeparG JacquemetduclergédeParis tomeIV Paris 1954 col 795
verb Évêque

O Cfr obeloccit
S CiprianodeCartagoEp LV 24 nacitadaobraL'ÉvêqueetsonÉglise

pág 27 e aindana enciclopédiaCatholicismevol cit col 793
Cfr F CayréePatrologieethistoiredela théologietome1 Paris 1953

Págs297e299
S CiprianodeCartagoDeunitate5 Videobrase lugarescitados
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dezaa figura do bispoà frente da sua diocese Por issonos diz Monse
mnhorGuerry arcebispode Cambrai que é precisoprimeiro consideraro
bispocomopastorda IgrejaUniversal comtodoo colégioepiscopale sob
a chefiado Papa antesde o considerarmosà frente da suaIgreja Parti
cular É que cadabispo no lugar ondeexerceo seumandatoapos
tólico soba autoridadedo Papa representaa Igreja na suatotalidadeº
representao episcopadouno e indivisível representaintegralmentea
Cristoe dispõeda plenitudedosseusdonse da suavida divina º

Daqui deriva lôgicamente como explicaoutro grandebispofran
cês MonsenhorJeanRupp que umadiocesecomo seubispoà frente
não é simplesmenteuma subdivisãoda Igreja Universal masuma verda
deiraIgreja aquiloa queo CódigodedireitoCanónicochama com
toda a propriedadeumaIgreja Particular

E daqui derivatambémque cadabispo concentrandoem si a tota
lidade do ministério apostólico é na Igreja Particular ou diocesecon
fiada à suasolicitude a fonte de toda a mediaçãoo chefevisívelde todo
o apostoladoo representantedirectodo Chefeceleste º O bispo é
na suaIgreja por outraspalavras o profeta o pontífice o pastor

Ele é o profeta o guardiãoda palavrade Deuse o seuanunciador
Semgozar por si só da infalibilidadedo colégioepiscopale do seuchefe

antesdevendoobediênciaao magistériodum e doutro é a eleque
competedefendercontrao erro a fé dosseusfiéis anunciaro Evangelho
que lhe foi entregueno dia da sagraçãoepiscopalprestarpor todaa parte
testemunhode Cristo e da Suaverdade

Osteólogosospregadoresossacerdotesosprópriosleigossãooutros
tantoscolaboradoresdo bispo nestasublimetarefade anunciara palavra
deCristoe prestartestemunhodela Massóeletemautoridadedoutrinal
só ele verdadeiramenteé mestre e doutor dosseusfiéis no que
estaspalavrastêm de precisoe rigoroso porquesó ele pode afirmar e
defendera fé ortodoxa em união com o magistériode Roma

MonseigneurGuerryArchevêquede CambraiL'Évêquein Bibliothêque
EcclesiaParis1954 pág37

COfrJeanColsonnacitadaenciclopédiaCatholicismevol cit col 793
COfrMonseigneurGuerryob cit pág53
MonseigneurJeanRupp Égliseparticuliêreet Égliseuniversellena cit

ob L'ÉvêqueetsonÉglisepág105
CódigodeDireitoCanónicocânon329 NA
Cfr P A LiégéO P naob e vol cit col 797
Ibidem
CódigodeDireitoCanónicocânon1326
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Ele é o pontífice a fonte na suaIgreja de todoo sacramento
dispondoda plenitude do chamadopoderde ordem e dispensandoaos
seusfiéis já directamentejá por intermédiodos poderesconferidosaos
seussacerdotestodosos meiosde santificaçãolegadospor JesusCristo
sà suaIgreja

Ele é finalmente o pai e o pastor competindo-lhecomo tal um
poder de jurisdiçãoque exercepor mandatodirecto do PastorDivino e
não apenasem nomeda Igreja Universalou da SantaSé O bispo
acentuaMonsenhorJean Rupp não é apenasum vigário apostólico
A suagrandezaincomparávelresideno factode eleser verdadeiramente
o representantede Cristo na sua diocese Nunca se exaltarásuficiente
menteo esplendordestadignidadeque segundoa palavrade SuaSanti
dadePio XII na encíclicaMystici Conporiso colocaacimade todosos
soberanosda terra

Se isto nosdá a medidaexactada inultrapassávelgrandezae glória
da missãodum bispoà frente da suadiocesedá-nostambéma possibili
dadedeavaliarasverdadeirasproporçõesdaresponsabilidadedo seucargo
e asverdadeirasproporçõesdanossaresponsabilidadeperantea suamissão
de pai e de pastor E é este Senhorase Senhores�oúltimo ponto
pParaqueeu queriachamara vossaatençãoe em quequeriaconvidar-vos
a meditar

MandatáriodirectodeCristono meiodoSeupovo o bispotemsobre
os

S Pedro�o primeiro de entre todosos bisposda cristandade tem
nesteaspectoo valor dum simbolo

AssimcomoCristoquis assumirsobresi o pesodospecadosde toda
a humanidadee

decrucifixãoAÀcrucificadofoiCristopróprioocomonelecrucificar-se
deixardetemeRedentordoCruzdamadeiroprópriooombrosseus

expiá-loscoma mortena cruzparasalvaçãodoshomens
assimo bispo que no dizerde S Cipriano faz as vezesde Cristo vice
Christi fungitur º está colocadoà frente do seupovo para sofrer
por ele paralevarsobreosseusombroso pesodassuasfaltas paraexpiar
por ele os seuspecadospara o conduzirno caminhoda salvação

Ele sabeque a alma dum só homemvale o SanguePreciosodo

ICfrP A LiégéO P naob e vol cit col 798
Cfr MonseigneurJeanRuppob e loc cit
Ibidem
S CiprianodeCartagoEp LXIII 14 4 cit emL'Évêqueet sonÉglise
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Redentor e sabeque tem de crucificar-sepela salvaçãode todose cada
um dosseusfiéis comoCristosecrucificou

Tremendassimplesmentetremendasas páginasde S JoãoCrisós
tomo sobrea responsabilidadeepiscopal A que suplíciosse encontra
submetido exclamao grandesanto aquele que não tem de responder
apenaspelosprópriospecadosmasque seencontraainda vinculado ao
perigo extremode responderpelospecadosdosoutros Senós trememos
peranteo simplespensamentode prestarcontasdo mal que nóspróprios
fizemos a que terrível sofrimentodevesentir-sesubmetidoaqueleque
tem de justificar-sepor tantosoutros º

Nem é o casoaqui acrescentao santoque a cristandadeapeli
dou de bocade oiro de justificar a falta coma inexperiênciade recor
rer à desculpada própria ignorância de alegara necessidadeou a vio
lência Estesmeios se fossemaceitáveismais poderia o simplesfiel
invocá-losparadesculparassuasprópriasfaltas do queo pastorparades
culpar as faltasdo seupovo E porquê Porqueaqueleque estáencarre
gadodeesclarecerosoutrose deosprevenircontraosassaltosqueo demó
nio sepreparaparalhesvibrar nãopode nempretextara suaignorância
nemdizer eu nãoouvi tocara trombeta eunãopudeprevero momento
do combate Porqueeleocupavaesseposto comodiz Ezequielparatocar
ele próprio a trombetae para advertir os outros dasdesgraçasprestesa
desencadear-sesobreeles 2º

Responsabilidadetão pesadanão haveria coragemhumana capaz
de enfrentá-la nem ânimo forte capazde a aceitar senão fora o Espí
rito Vivificador que desceudo Céu sobreos Apóstolosno dia de Pente
costese que seperpetua duma forma perenee total no sacramentoda
plenitudedo sacerdócio

Não nos iludamos porém Senhorase Senhores Se o bispotem
sobreos seusombrosa própria Cruzdo Redentorseo bispotem perante
Deusa tremendaresponsabilidadeda salvaçãodasnossasalmas essares
ponsabilidadevem a reflectir-see a difundir-sesobretodose cadaum de
nós na medidaem que lhe dermosou lhe recusarmoso incondicional
apoiode queele careceparao cumprimentoda suamissãodivina

Oferecendoem nomede Cristo a sua própria vida pela salvação
das nossasalmas o bispotem o direito de reclamara nossafé a nossa
obediênciaa nossadedicaçãototal

S JoãoCrisóstomoSeislivrossobreo sacerdócioIII
L'ÉvêqueetsonÉglisepág40

IbidemVI 1 naob cit págs40-41

uiBsaInacit Obra
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É pelaobediênciaaosmandadosda Hierarquiaque há-deaferir-se
verdadeiramenteo nossosentire cum Ecclesia Vem a propósitocitar
mais uma vez S Cipriano de Cartagoe as suasformosíssimaspáginas
sobrea unidadedo episcopado Obedecendoao seubispo é a todo o
episcopadoque seobedece e estáaí o melhor meio de salvaguardara
unidadeda Igreja Universal É que a Igreja continua o grande
e santobispo é o povounido ao pontífice o rebanhounido ao seupas
tor devendoentender-secom isto que o bisposeidentificacom a Igreja
e a Igreja com o bispo episcopusin Ecclesiaet Ecclesiain episcopo e
que se alguémnão estácom o bispo tambémnão se encontracom a
Igreja»rº Não se podepermanecerunido a Cristo quando se age
contrao episcopadode Cristo º Cada um de nósmostrao que é

acrescentaainda o preladocartaginês pela sua linguageme as suas
palavrasa respeitodo bispo e descobreao falar seé verdadeiramente
Cristoque tem no seucoraçãoou o Anticristo

O bispo tem de responderperanteDeuspelasnossasalmas Mas
é evidentequeelesótemda almadecadaum denós aquiloquenóspró
prios dela lhe quisermosdar E daí a nossaenorme a nossatremenda
responsabilidadeperanteele e peranteo Cristo-Totalque ele personifica
Ele é o responsáveldasnossasalmas masnóssomososresponsáveisdo
seuepiscopado O seuepiscopadoseráo quefor anossagenerosidadeo nossodesprendimentoa nossadedicaçãoa nossaobediência E aquilo
quelhe recusarmosem obediênciaem dedicaçãoe emgenerosidadenão
é a ele que recusamosmasao próprioSenhor de que ele é no meio de
nós a personificação

Baptizadose confirmadosna fé de Cristo temossobreos nossos
frágeis ombros todos semdistinção sacerdotese leigos grandesou
humildes doutosou ignorantes cadaum segundoaquilo que de Deus
recebeu uma parcelade responsabilidadena missãodo episcopadoo
mesmoéquedizerna missãoda Igreja E nenhumde nósdeixarádeprestar um dia contasseverasa Deusdessaresponsabilidade

S Ciprianode CartagoEp LIX 5 1-2 na enciclopédiaCatholicismevolcit col 793
TdemEp LXVI 8 3 ci emL'ÉvêqueetsonÉglisepágs21 25e99
IdemDeunitate17 cit emCatholicismevol cit col 790
IdemEpLIX 3,3 Ibidem
Ofr DomDenisHuerreQuavons-nousfait denosÉvêquesnacit obra

L'ÉvêqueetsonÉglisepág13
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E aqui temos Senhorase Senhores o significado mais belo
maiselevado mais profundamentecristãodestafesta Sem esquecero

louvor devidoà inteligência ao saber à bondade ao zelo incansáveldo

preladoilustre a quemo Senhorconservou25 anosà frente dosdestinos

5 lus
tros de episcopadosemesquecera nossaacçãode graçasao Altíssimopor
no-loter dadoe pelasbenemerênciasquepor seuintermédionosconcedeu
esta festa pretendeser uma afirmação

desteslongoaorealizoudomíniostantosemquenotávelobrapela

justemqueagratidãodepreitooesquecersemArquidiocesevelhadesta

de unidade de catolicidade de

fidelidadea Cristo e à SuaIgreja na pessoado profeta do pontífice do

pai e do pastorqueo mesmoCristocolocouno meiode nóspara noscon
duzir no caminhoda salvação

Afirmação de unidade para dizermosa Sua ExcelênciaReve
rendíssimaque ao cabode 25 anosdeepiscopadoestamoscomele como
no dia emquenosfoi enviado num sócoraçãoe numasóalma vibrando
em uníssonocomassuasaspiraçõescomosseusanseioscomassuasale

grias e assuastristezase que o acompanharemossemprenesteespírito
de unidade por todoo tempoqueo Senhornosder a graçade no-locon
servarà frenteda nossaArquidiocese

Afirmaçãode catolicidadeparadizermosa SuaExcelênciaReve
rendíssimaquenossentimosligadospor seuintermédio maisintimamente
do que nunca ao episcopadode todo o mundo e ao seuChefeVisível
SuaSantidadePio XII felizmentereinante e que aceitaremossempreo
seu magistériocomoa própria palavrasalvadorade Cristo

Afirmaçãode fidelidade sema qual a unidadee a catolicidade
seriampalavrasvãs para dizermosa SuaExcelênciaReverendiíssimaque
conhecemoso pesoda suacruze a partede responsabilidadequenoscabe
na suaconduçãoe quelhe prometemosobediênciatotal dedicaçãoplena
generosidadesemreticênciascomoaopróprioCristo nossoPai e à Santa
Madre Igreja

Prazaa Deusqueestessentimentosquehojeenchemosnossoscora

ções na homenagemqueprestamosao nossoPrelado perdurempor todo
sempre para sermosdignosde participarum dia na homenagemperene
que lhe há-deser prestadana Pátria Celestial entoandocom o coro dos
Anjos Ecce sacerdosmagnusqui in diebussuisplacuit Deo et inventus
est iustus Non est inventussimilis illi qui conservaretlegemExcelsi



 

Individualismo e Colectivismo na Génese

de Nacionalidade Portuóuesa

peloDr SÉRGIODASILVAPINTO

FoiwproferidaestaconferêncianosalãonobredaBiblioteca

dePortugalPresidiua esteactoculturalo SenhorGovernadorCivildo
Distritofeza apresentaçãodo conferenteo PresidentedaquelaDelegação
Sr ICoronelJoséBaptistaBarreirose comentou-anofim o Presidente

IndependênciadaHistóricaSociedadedabracarenseDelegaçãoeBragade
JurídicaAssociaçãopelapromovidae1957deMaiode24emBragade
Pública

da
AssociaçãoJurídicaSr Dr LuísdeAlmeidaBragaambosemtermoselo
quentesAssistiuemlugardehonrao SenhorD FranciscoMariadaSilva
BispodeTelmisso

A RedacçãodeBRACARAAUGUSTAindependentementedavontade
doA entendeunãodeverdeixarosleitoresdestarevistanodesconhecimento
dotextoquesegueemqueo Directordelacomoqueformulaemtraços
vincadosasconclusõesde um laborde críticae investigaçãohistórica
empreendidoatravésdestapublicaçãoAssimcoma devidavéniarepro
duz-sedarevistaINDEPENDÊNCIAano XVII n.º17Dezembrode1957

A oestedoTâmegaemanfiteatrovoltadoaomar entreosriosMinhoe
Douro inscreve-sea provínciaprimazda nossaPátria

Nestepedaçoda Lusitânianatural pré-romanaretalhoda Galizahis
tórica nasceunoséculoXII o EstadoportuguêsE é nelesegundoveremos
1uegerminatambémemdadomomentoo espíritoda Nacionalidade

SímbolodaCasaLusitanaprofundamentepenetradapeloOceanoEntre
Douro-e-Minhofoi o paleohistóricoondesedesenrolouo primeiroactodeuma
Deçagrandiosaque forma a históriade Portugal de continuidadeperene

om ser o núcleoda germinaçãopolíticaportuguesaguardaosmonu
mentosheurísticosostombosheráldicosdo nossopassado

SeusconfinsdenorteesulcorrespondemaosdoConventojurídicoromano
de Braga que a oriente ineluíaparte de Trás-os-Montesjustapondo-seao
espaçofísicoe étnicodosPopulibracarr
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A cidadeteocráticada nossahistória a nobreBracaraAugustalogose
divisacomoumdoscentroseristãosiniciais SededoConventuscomjurisdição
em24civitatestransftorma-senotempodo ImperadorCaracalaemcapitalda
novaprovínciada Galécialimitadaentreo Cantábricoe o Douro

QuandoemtropelwitoriosoentramosSuevosencerrandoo cieloromano
instalam-sena regiãode Entre-Douro-eMinhoe fazemdeBragaa sededasua
corte AÀAprovínciadurimínia porquasedoisséculosseráo centrode todaa
históriada Monarquiasueva

ICatolicizadoo Reino definitivamentepelaacçãoapostólicade S Mar
tinho de Braga soba primaziadelese reunemas diocesesdaquéme dalém
Douro formandoumaunidadeeclesiásticacontrao esquemaprovincialromano
a prefigurar à distânciade séculosa áreada primitiva Igreja portuguesa
da épocado CondeD Henriquee deS Geraldo

O tempoescoa-seNoseufluir irreversívelpassamosGodosSobrevêm
ascorreriasdosÁralbes

D Afonso1 reida GalizaedasAstúriastendoconduzidoatéaoDouroos
seusexércitossegundorezamasantigasCrónicasdestruiuascidadespassouà

espadaosMourose levouconsigoosCristãos Contudonãose formounesta
regiãoa cinturadedesertosa zonadefensivadespovoadaqueALEXANDRE
HERCULANOconceberaO Prof PIERREDAVID demonstrouquenemas
gazivasárabesnemasmigraçõesdosCristãosparao Norte ermaramemabso
luto e despovoaramo Minho A terra continuouhabitadae cultivadaembora
fracamentehabitadae mediocrementecultivada

IChegaenfima épocadeAfonsoIII É a horada reconquistadefinitiva

AcercadacapitalidadedosSuevosemBragavero queescrevemosem
O BispodeBragaBalcónioe a PrimeiraConversãodosSuevosBraga1949sep
doBol doArquivoMunicipaldeBragaI pág9 e suanota11 eRequiáriode
BragaBraga1954sep deBracaraAugustaV pág 17e segse passim

Sobreo assentodosSuevosemterritóriohojeportuguêsver JERÓNIMO
CONTADORDEARGOTEMemóriasparaa HistóriaEclesiásticadoArcebispadode
Bragatit 1 t Il e tit TI t 1 Lisboa1784e1747id DeAntiquitatibusConventus
Bracaraugustani1 Lisboa17388FELIXDAHNHistóriaPrimitivadosPovosGer
mânicose Romanosin História UniversaldeG ONKENtrad port LV Lisboa
LUÍSGONZAGADE AZEVIEDOHistóriadePortugalI Lisboa1935 FRAN
CISCOJOSEÉVIEBLIOZOLusitâniaSuévico-Bizantinain Bracara Augusta II-IV
Braga 1950-52em publicação WILHELUMREINHARTHistóriaGeneraldel
ReinoHispanicodelosSuevosMadrid1952 e nossosestscits

O OoOfMIGUELDE OLIVEIRAFactoresreligiososda independênciade
Portugalin CongressodoMundoPortuguêsII Lisboa1940pág75esegs

PIBRREDAVIDÉtudeshistoriquesswurla Galiceet le PortugalduVI
XII siêcleLisboa1947págs176-177
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daregiãoportuguesaaonortedoDouro e a primeiracidaderestauradaPor
tucale868 A partir destadata comosalientaoProf TORQUATOSOARES
o Portotransforma-seemgermenfecundoda Terraportucalense Cria-se
comomostraPAULOMERÊA um Condadopré-henriquinosoba regência
dumadinastiade maegenatesportucalensesunidade governativadentrodo
Estadoleonês

A Terraportucalenseobrigadaa defender-sea si mesmaprovínciafron
teira distantee abandonadado podercentralorganiza-sea sós Desenvolve-se
noseuseiocomodizo Prof DAMIÃOPEREISo sentimentodovalorpróprio

àconvicçãodaauto-suficiênciaConstituiumbloco odasterrasdevaloriza
çãorecente contrapostoaodasdo Norte demaisremotarestauração

Ora nestebloconortenhoseinconporaa Galizasetentrionala qual com
o adventodadinastiadeNavarraea criaçãodoreinodeCastelapassaa girar
naórbitadesteúltimo Ao invésa CalizaportucalensedaquémMinhocomos
príncipesda estirpede Borgonhasegrega-separa reafirmaro ocidentalismo
lusitano-galaicoÉ o reinodePortugalqueagorasurgee senãonosengana
mosmuitíssimocomoexpressãonovadesseocidentalismofiliado na sociedade
formadano séculoV pelosSuevosemterrasda Lusitâniaespontâneaouseja
emtodoo extremoda PenínsulaabertoaoAtlântico

Tis-nos face a faceà questãoaoassuntoque nospropusemostratar
NoMinhonasceoEstado É obraincontestáveldospríneipesborgonheses

D HenriqueD Teresae D AfonsoHenriques emborasobreestasfiguras
hajainfluídoo ambientea compleiçãoculturaldomeiocomassuastradições
le capitalidadepolítica ou religiosae dedefensãoautárquica

Mas tal comoaconteceuparao organismopolítico dar-nos-áo Minhoa
históriada formaçãoda NacionalidadeE nestahipótesea Naçãoantecederá
ousucederáaoEstado

TORQUATODESOUSASOARESVimaraPeresnestauradordacidade
dePortugalePorto e fundadorda Terraportugalensein BoletimCulturalda
CâmaraMunicipaldoPorto XIVPorto1952passimVer acercadomesmoassunto
TORQUATODE SOUSASOARESSubsídiosparao estudoda organizaçãomuni
cipaldacidadedoPortodurantea IdadeMédiaBarcelos1935id Anúlisebibliográ
fica deComonasceuPortugaldo Prof DamiãoPeresin Ocidente I Lisboa
1938id OrepovoamentodonortedePortugalnoséculoIX in CongressodoMundo
PortuguêsII Lisboa1940

PAULOMERBADePortucale civitas ãoPortugaldeD Henrique
Coimbra1948págs12-23e31esegs

DAMIÃOPERESComonasceuPortugalPorto19554.º ed págs40-42
1 Paraesclarecerestadoutrinaver LUÍS GONZAGADE AZEVEDO

obracitada
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A históriada historiografiasabidoé apresenta-nosduascorrentesinter

pretativasdo passadoe dasformaçõeselaboradasnele o Individualismoe o
Colectivismo

Para a teseindividualistao processohistóricoé conduzidopelosheróis
pelasgerandesindividualidadespelossuper-homensNestecaminhoencontra
mosICARLYLEe STENDHAL RENANe NIETZSCHE É umsentidoaris
tocráticoda história ParaCARLYLEo acontecerhistóricoé aquintaessência
de muitasbiografias

Naorientaçãoopostacolectivistavemosospositivistascomteanose muitos
sociólogosmodernosque procuramleis de vigênciageral nosfenómenosdas
massasExplicamosquadrossociaisas instituiçõesondesemovemasperso
nagensindividuaisportendênciasdecaráctercolectivoderivadasdesubstractos
biológicosfásicosculturaiseconómicosoutécnicosNestadireecçãoseencontram
osdefensoresdomaterialismohistóricodialécticoà MARXeENGELS condi
cionandoas superestruturasideológicaspela infraestruturaeconómicaoOS
etnólogosracistasà GOBINEAUe CHAMBERLAIN supervalorizandoa
influênciadoselementosétnicos osantropogeógrafoscomoRATZEL eJEAN
BRUNHIEISvendotodosossucessosdaantroposferaexplicadospelaspeculari
dadesda naturezafísica a geosfera clima soloe configuraçãogeográfica
Correspondemtambémao Colectivismocertasconcepçõespsicológicascujos
teorizantescomoLAMPRECHTencontramno factopsíquico-socialo consti
tuinte o fundamentoda história

O totalismocolectivistabemo defineSÍLVTODE LIMA quandonosdiz
que emtal interpretaçãoo heróinãoé agentemasagidonãoé vozmaseco
ou melhorressoadorA ReformaexplodiriamesmosemLutero outro Lutero
aparecerianoseulugar ououtrospequeninosLuteros SeLuterotriunfou
é porqueo meiogermânicojá luteranizava

IOraemqualdestasposiçõesseenquadraráa fenomenologiadagéneseda
Naçãoportuguesa

Seráa nossaNacionalidadeumaresultanteda acçãopessoaldoschefes
ou do exercíciodo próprio EstadoIndividualismo Será ao invés produto
de um complexode tendênciase aspiraçõesgerais complexopersistenteno
tempoe unido no espaçoIColectivismo Ou comprovaráa exigênciaduma
síntesequeineluae porventurasuperea tesee a antítesereferidas

Perguntasa quenãoqueremosensaiarrespostaconstruídaa priori dedu
tivamente Em história devemosdeixar falar os factos Caminharemosdos
factosparaa teoriae nãovice-versa

SÍUVIODELIMA O Determinismoo Acasoe a PrevisãonaHistória
Coimbra1944pág30
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Semembargodaconcisãoquedevecaracterizarestaconferênciaencontro
mentalentreo expositorquedesenvolveo temaeo auditórioqueintimamente
conferea doutrinae osfactosapresentadosconferência etimolôgicamente
vemde conferir o modestíssimotrabalhoqueora começadesdobra-seem
duaspartes

Na primeiraparte que formaráumaintroduçãodasegundaanalisare
moso conceitodeNaçãoou Nacionalidadeemabstractoe o deNacãoportu
guesaemconeretocomos seuselementosconstituitivosNa segundaparte
verificaremosessesmesmosconceitosnasuageratrizhistóricaminhotae des
cobriremosé nossafé a horaeulminanteuminstantedaEternidadeumséculo
da vidade um Povoemquea Naçãoafirmoua suaexistência

h

ConceitodeNação Antesdevermoscomoseerioua Pátriaportuguesa
a razãoexigequeseaclareo conceitodeNaçãoelementoa priori paraa histó
ria Doconteúdoquedermosà ideia decorrerácomoé óbvioa nossaatitude
à nossaconcelusãoacercado problemadasorigens

ISaímosassimporalgunsminutosdo campoda historiografiaparao da
sociologiae dafilosofiadodireito

RENANdedicouminudenciosoensaioº aoconceitoda Naçãosemcon
seguirdefini-lasatisfatôriamenteSÉRGIOPANUNZIO nãohámuitoainda
declarou-nosquea essênciade Naçãonãologrouatéhojeclarezadefinitiva

O Estadoé nadefiniçãodeUEGAZY LAICAMBRAº umarealidade
existenteconaturalaohomema comunidadejurídicaporexcelênciaSurgem
tãoinseparáveiso Estadoe a ordemjurídica que na doutrinakelsenianase
afirmanadamenosque a sua identidadesubstancialDiz-seainda segundo
SUAREZqueo Estadoconstituiumacomunidadeperfeitaouauto-suficiente
E umainstituiçãosoberanaPossuiumpodersupremoe umvaloréticoemseu
própriocampo Pressupõea exclusividadedo ordenamentojurídico enquanto
sereferea umsóórgãosoberanocomofonteúnicanãoexistindoporderivação
dequalqueroutro

m p ÁTodaviacomsero vínceulomaisfirmedeumacomunidadeo Estadocomo
é óbvio nãoseconfundenemcoincidesemprecoma Nação Comosehá-de
portantodistinguiresta

ERNESTRENAN Quest-cequunenation Ooeuvrescomplêtes1
Paris1947pág887

LUIS LEGAZY LACAMBRAFilosofiadel DerechoBarcelona1951pág642
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Pornossoladonãopenetraremosnaespessaflorestadasteorias Conten
tar-nos-árápidaexploraçãopanorâmicanoterritórioobjectivodahistóriainsti
tucional Sódepoisdestavivênciaterá paranóssentidoe conteúdointeligível
a mágicapalavraNação

NãohádúvidasqueNaçãoouNacionalidadenãoé umsimplesvocábulo
umflatus voci Nelasedistingueconceretamenteumasociedadeou grei Mas
a Greinãoé aindaa NaçãoSubstractoousuportedela lhechamasugestiva
menteRICARDOSEVERO A Greiserá quandomuito umaNacionali
dadeembrionária

A confederaçãodastribos lusitanasque puseramemchequeas legiões
de Romadecertezaformariajá umaGrei masnãoconstituiriaumaindivi
dualidadenacional A Grei à semelhançada Naçãocomportalaçosvínculos
objectivosquea alicerçamquelhedãounidade terra raça língua religião
costumesEstesou aqueleselementosformamum patrimóniomoralquese
transmitedegeraçãoemgeraçãoÉ umatradiçãoqueunificaeestruturaaGrei

A Naçãoclaroé6pressupõeaGrei É comoela umaantiguidadeMergu
lha assuasraízesnopassadoe projecta-separao futuro Seupresentecarre
gadodepretérito transportadentrodesi o porvir Donderesultaquesenão
fundamentanavontadedoshomensempactosou votos Nãoé comopensava
RENAN um plebiscitocotidiano un plébiscitde touslesjours

Éessencialmenteumvalor comoafirmaMAEZTUº Osseuselementos
constitutivosestesou aquelesnãoimporta exercemsobrenósumapressão
paraestimá-lose valorá-loscomotais OserdaNaçãotranscendedestaforma
os seuselementosônticos as suasraízesétnicassociaisculturais telúricas
Encontra-seem qualquercoisaacima maiscomplexa alma espírito cons
ciência

PartindodasNaçõesdomundorealparaaNaçãoabstractaconceitouni
versalconclui-sequeoselementosônticososlaçosnacionaisosnexosenglo
bantes não pertencempor si própriosà sua essênciaÀ Suíçanão tem o
vínculoidiomáticoa Alemanhao vínculoreligiosoa Françaovínculorácico
ISegundoseinfere o imprescindívelparaa existênciadaNaçãoé quealgumas
coincidênciasou vínculosaindaquesecundáriosnoplanodoreal senoteme
no planodo idealsevalorizemOselementosenglobantessóvêma constituir
Ocorpo o alicerceda Naçãoseos homensas famíliasas geraçõesquepor
elesseagregamtal valor lhesreconhecerem

IRICARDOSEVIEROOrigensda NacionalidadePortuguesaCoimbra
1924pág 51 Sobrea essênciadaGrei ver F J VELOZOloc cit Introdução

RAMIRODEMAEZTUDefensadelaHispanidadMadrid19414.º ed
pág235esegs
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Quevale por exemploa unidadedeorigementreAlemãese Holandeses
seesteslhe nãoreconheceremvalor

Masa apreensãoe a consciênciavalorativadosnexosseconduza Grei
paraa realidadenacionalaindanãoé tudo Podecaracterizarsimplesmente
regiõese formar regionalismos

A almada Naçãoé absorventeIdentifica-secoma consciênciade uma
individualidadeplena Nascecoma diseriminaçãoentreosnossoseosestranhos
Daí resultao pendornatural que é o seudistintivo parase constituirem
personalidadepolíticapara seorganizaremEstado

OEstadoéa cúpula a Naçãoo edifício Maso Estadoé umacúpulaque
informa quemodelao próprioedifício Querdizer a Naçãouniversalmente
surge-nosa umtempocomoprodutodeelementosnaturaisexpontâneosecomo
obrada acçãopolíticada acçãoestatal Nacriatividadeda Naçãoháa consi
derarosdoistermosdo binómioda história osfactoresnaturaise osfactores
políticos Quandoo Estadofracassaé porqueemabsolutose nãoajustaaos
fundamentosdo gruposocialquediligenciaplasmar

AÀGreidesenvolve-sesobaacçãodoEstadoousejadosestímulospolíticos
masnãoé merasubstânciainerte a suaconstituiçãointerna estruturadapor
diversoselementoscondicionadeterminaou predeterminaa marchaevolutiva
doser colectivo

Comtodasassolicitaçõespolíticasdasaltasfigurasnacionaisa sociedade
portuguesasupostanocentroda Europanuncaseriaumpovodenavegantes
por outrabandasituadaà beira-mara fatalidadegeográficafactornatural
levá-la-iaparaa vidamarítima Massema acçãodo InfanteD Henriqueo
maiorvultodoséculoXIV sema concepçãodoseuplanogenial comsupremos
objectivosnacionaise ecuménicosdecivilizaçãodeapostoladoe dehegemonia
políticae económicainternacionalideia-foreaincarnadapor D João II e
D Manuel a sociedadeportuguesadizíamosnãoseprojectariana história
do mundocomoautoradociclomaravilhosoda nossaepopeiaoceânicae uni
versalista

Consideradaporéma Naçãocomovalor ou realidadepsicológicahá
quedistinguirnelaváriasidadesou fasesdecrescimentodesdea Nacionalidade
balbucianteà Naçãoadulta QuandohistoriadoresinsignescomoDAMIÃO
PERESe ALFREDOPIMENTA afirmamquea Naçãoé obraposteriordo
stado ou resultada acçãopolítica fazemreferênciaaosentimentonacional

desenvoltoouà Naçãonasuamaturidadeperfeita A Naçãoportuguesasó

OsautoresquepreferemnãochamarNaçãoaosestádiosdosercolectivo
antesdovínculoestatalnãonegamessasanterioridadesfasesderealizaçãooucon

9
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noséculoXV seconceretizaplenamentena históriadahumanidadetrêsséculos
decorridosapósa criaçãodoEstado Todaviajá eraNaçãoquandoalcançoua
plenitude a coordenaçãodassuastendênciastornando-seuma forte Nacio
nalidade transoceânicatranscontinentalcriadorada autênticahistória a de
sentidoecuménicoa de dimensãoplanetária

Descendoaoterrenodosfactosconsideremosemborafugazmenteosele
mentosônticosqueligama Naçãoa quepertencemos

IComecemospelaterra quetambéméhistóriaqueoutracoisanãoé senão
a históriano espaçocomoa históriaé a geografiano tempono conceitode
RECLUS

Ora os especialistasda geografiaportuguesadividem-seem partidários
e adversáriosda individualidadegeográficado país Impossívelserátraçar
aquiumescorçoemboraresumidodoestadoactualdestesestudosCingir-nos
emosa umasimplespochade

FoiograndegeógrafoalemãoTHEOBALDFISCHER quemelaborou
o primeirotrabalhoderealvalorsobreanossaindependênciahistóricaepolítica
explicadapelo condicionalismomesológicoPortugalé por ele apresentado
comoa zonaperiféricada Penínsulamaisindividualizadamaisindependente
Separa-sedaEspanhasobretudopelasuaíntimauniãocomo mar Suaauto
nomiadiantedaEspanhaé idênticaà daHolandaemfacedaAlemanha

DepoisSILIVIATELES é o primeiroPortuguêsa teorizara nossa

dicionalismosTalvezporissoBRUNHESe VALLAUXin LaGéographiedeVHis
toire tentamdistinguirentreNação o ser colectivoadultoe Nacionalidade
aNaçãoemesboço

AMORIMGIRÃOnestesentidodirnos-á O Estadoportuguêsé anterior
à Nação A Nacionalidadeportuguesaprodutodeumalongaevoluçãoé sem
dúvidaanterior in GeografiadePortugalpág443

E ALFREDOPIMENTAcomDAMIÃOPERESum dosprincipaisintér
pretesdaNaçãocomoobradoEstadoescreveuquando Fernandoe Isabelten
tama unificaçãojá encontramnoflancoocidentalbemconsolidadoenadadisposto
a fusõesouabsorçõeso Estadoportuguêsquecontinuaassima manterautónoma
aquelaindividualidadequedata naopiniãodeBOSCHGIMPERAdesdeo Neolí
tico in NovosEstudosFilosóficose CríticosLisboa1935pág66

THEOBALDFISCHERin Kirchhoff LânderkundevonEuropa1893
cit porA A GIRÃOQuestõesGeográficasBiblos V pág309

SILVA TEUBSIntroduçãoGeográficain Notas sobrePortugal
Lisboa1908 id Portugal Aspectosgeográficose climáticosLisboa1929 id
LiçõesdeGeografiaEconómicadePortugalLisboa1924
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individualidadegeográficaJulganosumaunidadegeomorfológicadestacada
do restoda Penínsulaemborageolôgicamentedevaconsiderar-seumaparte
dela SalientacontrastesedivergênciasentrePortugaleEspanhaa influir nas
condiçõesda ecologiada agricultura do povoamentoda economiaTudo a
condicionara dualidadepolíticadaPenínsulaPortugalsoba acçãocentripeta
oceânicaé umedifíciocomjanelasabertasparaa maiorestradadomundo o
Atlântico Espanhasoba acçãocentripetacontinentalé outro edifíciocom
suasjanelasabertaspara imensosclaustros

Mais tarde HERMANNLAUTENSACH coma suagrandeautori
dadevemreforçarconsideràvelmentea mesmatesedapersonalidadegeográfica
dePortugal Integra-sena teoriadePENCKsobreoscorposgeográficosvisio
nadoscomodesenhosdeumtapete distinguem-sepelosseusnúcleosenãopelas
orlase transiçõesDentrodestaconcepçãoobservadiferençasfitoclimáticas
muito fortesno sentidoleste-oestequeindividualizamperfeitamentePortugal
comoregiãoatlântica A Galizae o Algarvesãoasalasextremasdumasóuni
dadegeográficaNoseuconjuntoe noseunúcleoPortugalopõe-seà Espanha

No aspectogeopolíticoo insignegeógrafonota que Portugaleuropeu
correspondea umdosestadosmaisantigosda cartado velhomundoe comas
fronteirasmaisestáveisCertoé que a raia nãocoincidecomlimitesfísico
geográficosMasisto nãosignificaquea influênciageográficasenãotenha
exercidoO pensarde OLIVIEIRAMAIRTINISdequea fronteiraficouonde
a espadadosreise a lançadoscavaleirosa fixou nãoseráo pontode vista
maisalto

Outrosdistintosautores MENDESCORREIAº LUIZ SCHWAL
BACH MEDEIROSDE GOUVIEIAº ORLANDORIBEIRO
JAIME CORTEZÃOº OLIVIEIRABOLÉO2 têmdefendidoa teseda

HERMANNLAUTENSACHA IndividualidadeGeográficadePortugal
in RevistadaSociedadedeGeografiadeLisboa 1931n.ºº11-12pág362e segs

A AÀMENDESCORREIAOsPovosPrimitivosda LusitâniaPorto
1924 id RaízesdePortugalLisboa19442.º ed

LUÍSSCHWALBACHPortugalContinentalLisboa1938 id Impre
cisãodealgumasempressõesgeográficasin RevistadaFaculdadedeLetrasdaUni
versidadedeLisboa VIII sérieII 1942pág 8 e segs

A MEDEIROSDEGOUVEIATerraeIndependênciain LiceudePor
tugal n.º1 1940Maiopág23esegs

ORLANDORIBEIROPortugalo Mediterrâáneoe o AtlânticoCoim
bra 1945

JAIME CORTEZÃOOsfactoresdemocráticosna formaçãodePortu
gal TeoriageográficadaformaçãodumestadonoOcidentedaPenínsulain His
tóriadoRegimenRepublicanoemPortugal Lisboa1930pág 16e segs

JOSEDEOLIVEIRABOLÉOCausasdeterminantesdaautonomiapolí
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nossaindividualidadegeográficaAlgunspreferemdizerentidadeoupersona
lidade Mastodossalientamcomodiferencialmáximoa posiçãoatlânticadopaís

iContraa doutrinageralquesumariamosse levantaa escolageográfica
deCoimbrarepresentadapor doisconsagradosmestresda venerandaUniver
sidade o falecidoProf ANSELIMOFERRAZ DE CARVALHO e o
Prof AMORIMGIRÃO seueminentecontinuadorde quemtivemosa
honradeser aluno

AMORIMGIRÃOadverteser Portugalumaregião emboraperiférica
bemintegradanoblocopeninsularObjectaaindaquenãocorrespondeàregião
atlânticada Ibéria Nemtodoo território portuguêsé sózonaatlântica nem
todaa regiãoatlânticaibéricaé apenasPortugal Numassomodepatriotismo
afirmaquePortugalnãoexistepor forçadodeterminismodo meiofísico não
foi condenadoà independênciaExistepelovalordo Povoportuguês

Emboraopositordeclaradodaindividualidadegeográficaestesábioconim
bricenseapontaaolongodosseusvaliososestudosumasériedefactospositivos
que se nãonosiludimos preparaumasínteseharmoniosadasduasposições
emconflito Dizque

império Mostrandoabsolutaisencçãocientíficaconverge
comLIAUTENSACHem contrastaro território portuguêsvastoanfiteatro
abertoaoOceanocoma simplicidademonumentale quaseafricanado centro
da Península

Destemodosevê

grandeumdepois
assegurounoseindependênciaàaspirarpermitiunosperiféricalocalização

estaqueemardoladopeloacessívelsobretudoéPortugal

quea escoladeCoimbranãonegaemabsolutoa indi
vidualidadegeográficade Portugalnema suainfluênciana nossaautonomia
histórica Apenasnegaaliáscomtodaa razãoa fatalidademesológicaA his
tória deumPovonãoé determinadaporcausasgeográficasmassômentesuge
rida apontadapelomeiofísico

NãoesqueçamosquePortugalconstitui34 partesda fachadaatlântica
peninsular por issolegitimamentea representaÀAGalizado Norteé apenas
um fragmentoque os acidenteshistóricosdesuniramdo seuquadronatural
ticadePortugalin BoletimdaSociedadedeGeografiadeLisboa 1989n.º*º7-8
pág351esegsen.º 9e 10pág441 id ComoconseguiuPortugalasuaautonomia
políticain RevistadosCentenáriosI Nov 1989pág 14

ANSELMOFERRAZDE OARVALHOPortugalin GeografiaUni
versal InstitutoGallachBarcelona1930pág521e segs

ARISTIDESDE AMORIMGIRÃOQuestõesGeográficasin Biblos
V pág308 id CondiçõesgeográficasehistóricasdaautonomiapolíticadePortu
gal Coimbra1985id GeografiadePortugalPorto1941págs1431-3268

JOÃOMENDESIndividualidadeHistórico-Geográficade Portugalin
Brotéria XXXI 1940pág554
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Sóprovaquea geografianãoé umelementoimperativoparaa história É sim
um elementoindicativo

Ligadaà terra existea Grei Se ela possuiindividualidadecomoraiz

sociológicada Naçãodeverevelar-sena etnia nahistóriae na cultura
1Oproblemada unidaderacialé terrenoaindamenossegurodoqueo da

unidadegeográficaOconceitoderaçaacha-seactualmenteassásdesacreditado
TodasasraçassãomaisoumenosmisturadasoumesticasExistemsemdúvida

gruposderaçasmascadaumsecompõedeumamiscelâneadetipos O grupo
portuguêsou melhorluso-descendenteintegrahoje umacadeiade variações
raciaisqueo definee enriqueceEsta misturade tiposjá na épocaneolítica
sedenunciavaencontrando-sereunidosnamesmacamadadedespojoscrâneos
dolicéfalose braquicéfalos

Em vez de raçasconsideradascomosub-divisõeshistórico-naturaisda

espéciehumanaunidadestaxónicasestáveisou gruposétnicosfortemente
individualizadospor caracterespuramentefísicose hereditáriosprefere-se
agorafalar em etnias conceitolançadopor MONTIANDONe RENAULT
Etnia seráum grupo concretoreconhecidopelosseusmembrose vizinhos
determinadoporcaracteressomáticoslinguísticoseculturais ÀAetniadefine-se

por umatrilogia a saber BiologiaPsicologiaHistória
NestesentidonósosPortuguesesdaEuropae domundotropicalportu

guêsos luso-descendentesemgeral possuímos

no pontodevistanaturalista o Povoportuguêsdentrodo
seunúcleogeográficooriginário a áreadaantigaLusitâniaser-nos-álícito de
acordocomàasmaisreputadasautoridadesjulgá-loumaunidadeantropológica
das

éistoetnologia

daestrietocamponoportuguêsPovooobservarporémquisermosSe
estruturadassôlidamentemaisdasetniaumaSomos

étnicaunidadeincontestável

maishomogénease caracterizadasna história
1OsestudosdeantropologiadesdeFONSECACARDOSOº?º eRICARDO

SEVEROº a LUÍS DE PINA º e MENDESCORREIAº permitem

Ver por todosA AÀMENDESCORREIARaízesde Portugalcit
págs61-68eaindaConceitodeRaçain RaçasdoImpério Porto1943p 10esegs

É V.Postfatro
FONSECACARDOSOAntropologiaPortuguesain Notas sobrePor

tugal I Lisboa1908pág57
RIOCARDOSEVIEROob cit emnota11
LUIS DE PINA Materiaisparaa AntropologiaportuguesaO Índice

nasalnovivo in Bull dela SociétéPortugdesSciencesNaturellesXI Lisboa
1932 id Contribuiçãoparaa AntropologiadosPovosBracarensesin Revistade



 

BRACARAAUGUSTA

coneluirqueo tipo predominantedosactuaisPortuguesescorrespondeaodos
habitantespré-históricosdePortugal do períodoneo-eneolíticoe aodosLusi
tanosdasépocasromanae bárbara Estesformamo troncoétnicoa quebiolô
gicamenteascendemos

iEm faceda EspanhaPortugalé umaregiãoétnicadistinta MENDES
CORRETIAsublinhaa maiordolicocefaliamédiaportuguesaclaramenteoposta
à mesaticefaliacastelhanaO índicecefálicodiz o eminentemestredeantro
pologiacaracterísticaprimitivaousecundárianãointeressaé um factobioló
gicoquenosisola nosdestacaperantea Espanhaº

Ora na divisóriaentre naçõeso facto antropológicoaoquesupomos
terá directaou indirectamentealgumarelevânciacasoexista comoexiste
entrenós

A unidadeda nossaGreicompreendeaindaumahistóriae umacultura
distintas

No aspectoda história claramentevisível há umaindividualidadeuma
humanidadeocidentalà partePortugal e Galiza dequenósosPortugueses
somososprinceipaisintérpretes

Na pré-históriaaindanãonoschamávamosPortuguesesou Galicienses
nemsequerLusitanosdenominadorcomumdosPovosatlânticosdaIbéria e já
éramosumacomunidadedistinta e famosa Estendíamo-nospeloúltimo Oci
dente Éramosa raçaOestrímnica Tínhamosentãoasupremaciaeuropeia
éramoso paísda arquitecturamegalíticado vasocampaniformedaslúnulas
e dosbraceletesdeoiro º

GuimarãesFamalicão19382id La morfologiedu crâneportugaisin Actes du
XV CongrêsInt d'Anthropet d'ArchéologieParis1933

A AÀMENDESCOORREIAobscits emnota16 e A LusaGrei in
RaçasdoImpérioed cit pág109esegsVerBibliografiadesteest pág287-238

A A MENDESCORREIARaízesdePortugaled cit pág93
Ver FRANCISCOJOSÉVIELOZOOestrymmnisBraga1953-6sep de

BracaraAugustaIV aVI
Ver PEDROBOSCHGIMPERA Etnologiade la PeninsulaIbérica

Barcelona1932e LaFormaciondelos

pág79e segs FRANCISCOJOSÉEVELOZO
Oestrymmniscit pág185

MARTINALMAGROIntroducciona la ArqueologiaBarcelona1942pág268
e segs levantaobjecçõesà existênciadumacultura megalíticaportuguesafoco
originário

1929BarcelosIPeresDamiãode PortugaldeHistóriainpré-romanaLusitâniaCORREIAMENDESAÀAbém
tamVer1945MéxicoEspaíadePueblos

e expansivoMascomoobservaA A MENDESCORREIARaçasdo
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Povofortequeirradia atéàsIlhasBritânicasBretanhaeIrlanda sulcos

abertosparaa sobreposiçãoda realidadecéltica Sãoosprópriosarqueólogos
britânicosa afirmar povoamentosdassuasilhas verdadeirascolonizaçõespro
vindasdePortugal nessasidadesremotas

Depoisa civilizaçãocastrejaa epopeiaviriática nosdiferencia Nosso

nomegenéricoé Lusitânia E acimadoDouronosapelidamdeGalaicosnome

derivadodeCale a povoaçãoantepassadadoPorto segundoavisodeVIOISSTO

no comentárioà corografiadeMELA OsCalaicosou Gallaecisãode início

apenasumadas24civitatesdoConventodosBrácarosacivitasdeCaleaoque

julgam MENDESCORREIAe LUÍS GONZAGADE AZEVEDO opinião
aceitepor TORQUATOSOARESe FRANCISCOJOSEVELOZO

Para quebrara nossaresistênciaosRomanosnosdividempeloDouro
emduasprovíncias a sul a Lusitâniada jurisdiçãoromanacoma capital
emMérida a norte a CGaléciacoma capitalemBraga

Mas aoderruiro ImpérioromanoirrompeacavalgadafogosadosSuevos
comasguedelhasdoiradasflutuandoaoventosopradodo mar OsLusitanos
sefazemmaisfortescoma seivagermânicaDenovosemanifestaa unidade

antigada Lusitâniapré-romanaconsignadapor ESTRABÃOestendidapor
todaa faixa atlânticaagorasobo nomede Galéciaquesecontinuaatéao

Algarve
Em 585 Leovigildorei dosGodosapodera-sedoEstadosuevoMaseste

dentroda Monarquiaimperial subsistecomoelementofederado Hispânia
Gáliae Galíciasãoos três reinosdo Impériovisigodo

Impériocit pág132o simplesexamedacartadosdolmensnaEuropaqueo À dá
no mesmolivro reafirmaa localizaçãoemPortugaldumaáreamegalíticaimpor
tanteintensa

Ver STUARTPIGGOTTRelaçõesentrePortugale asIlhasBritânicas
noscomeçosdaIdadedoBronzein RevistadeGuimarãesLVII n.ºº3-4 1947
VertambémPEDROBOSCHGIMPERA1.ºob cit eJESUSCARBALLORutas
delImpérioPortuguesenlostiempospréhistóricosin CongressodoMundoPortu
guês I pág425

A AÀMENDESCORREIAAsorigensdacidadedoPortoGaia1932
pág 34 LUISGONZAGADE AZEVEDOHistóriadePortugal1 págs64-65
TORQUATODE SOUSASOARESSubsídiosparao estudodaorganizaçãomuni
cipaldoPortopág14 FRANCISCOJOSÉVELOZOA LusitániaSuévico-Bizantina
Braga1950pág7 nota20 sep deBracaraAugustaII n.º2 id Oestrymmnis
Braga1953-6págs76-77nota317sep deBracaraAugustaDVa VE

VerSÉRGIODA SILVAPINTOobscits emnota1
Sobrea persistênciadoReinosuevonoImpériogodojá entrevistapor

MURGUIAe DAHNcf RAMONSALGADOTOIMIL OdoarioouLugoenel sie
eloVIII Lugo1923pág29 ver sobretudoFRANCISCOJOSEVELOZOnosbem
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AdvêmosÁrabesA Penínsulasossobramenoso NoroesteÉ naGalécia
setentrionalaoDouroquePelaioheróigalaicolusitanocomosecrêmoderna
mente arregimentaas suasprimeirasforçasda Resistênciae Reconquista
O Reinosuevo-lusitanoressurgede certomodo no Reinogalaico-asturiense
Os

indi
vidualidadeocidental É D AfonsoHenriqueso maiorguerreiroda Penín
sula quedefrontasôzinhoo Imperadorda Espanhaa quemrendiamvassala
gemosreis deAragãoe deNavarra os

areafirmarebeldia-sePortugalVILIAfonsoVIAfonsoMagnonando
FercristãPenínsulaahegemonizamcastelhanosreisosquandoMas

JaliquiachamamlheÁrabes

condesde Barcelonae de Tolosao
condedeMompilhere o emir de Saragoca8

Esta marchavertiginosana estradada história senãonosequivocamos
patenteiaa nossapersistenteindividualidade

Pedindoa contraprovaà Psicologiasocialouseja aoselementosnooló
gicos à língua à literaturaeà filosofiaasuarespostaver-se-áéclaramente
afirmativa

No tempoda invasãodosBárbarosas falascomeçarama diferenciar-se
na Europa Noquetocaà Ibéria a diversificaçãodosnúcleoslinguísticos o
galaico-portuguêso castelhanoe outros indicia transparentementedivisões
etnológicaseculturaissubjjacentes

Ao cehegaremosÁrabesjá haviaumdialectocomumemtodaa orlaoci
dental outro no centro outro aindaa LevantecomomostraMENENDEZ

documentadosestudosContribuiçãoluso-galaicaparaa Reconquistain Mínia 1Braga1945-46pág102e segse223e segsAsOrigensNacionaisdePortugaleEspanhaeodomínioislâmiconaPenínsulasep darev Gil Vicente Guimarães1951passime O CicloCulturale políticosuévico-bizantinoin Bol daSociedadedeGeografia1954n.º 4-6pág265esegs
UUÍS GONZAGADEAZEVIEDOHist dePortugalI e

SÉRGIODA SILVAPINTOEm LouvordaGalizaBraga1955sepdarevQuatroVentosn.ºTÁ)S
NaArgentinaEMILIOGONZALEZL6Ó6PEZacalbadepublicar19-8-957umbelolivro Grandezay DecadenciadelReinodeGaliciaBuenosAiresemquepõeemfoco coincidindonogeralcoma nossaperspectivaa comunidadedeorigemedetradiçãohistóricadafamíliagalaico-portuguesasobretudooselementosculturaisquesingularizamosdoisPovosdomesmochãoatlânticoe ocidentalda Penínsulae racionalizama independênciadePortugal
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PIDAL º CertamentetemrazãoDAMIÃOPERESº aoobjectarquenão
há correspondênciaentreasactuaisfronteiraspolíticase oslimitesdasfalas
ocidentale centralnaquelesrecuadosséculosMas senosintegrarmosnacon
cepçãodefronteiraszonasemvezdefronteiraslinearesseconsiderarmosque
asregiõessedistinguemsobretudonosseusnúcleosé óbvioquea línguaum
doselementosmaisexpressivosdaNacionalidadejá nosdiferenciacomozona
cultural muito antesda formaçãodo Estado Zonacultural queenglobaa
metadeda Galizanão portuguesamasque hoje Portugal iniludivelmente
representa

Na expressãoliterária temosigualmentefortepersonalidade
ComolembraRAMONPINEIRO a comunidadede Línguae Lite

raturagalego-portuguesaé umadasmaiscaracterizadasdentrodo mapacul
tural da Europa Sua dimensãopredominanteé o sentimentosua criação
maisalta a lírica e suapecularidademaisgenuínaa saudadeo mistérioda
saudade

1OcoraçãodoOcidentesolardeAmadisedeCamõesemiteantesdetudo
emoçõeslíricas é o pendorsentimentala notamaispura da autenticidade
luso-galaicana diversidadeda contexturada civilizaçãolatina

A própriafilosofianossingularizaSeteséculosantesdo Estadoportu
guêsnosialvoresda IdadeMédia PauloOrósiodeBragaé o primeirofilósofo
dahistória Dásentidoemotivolírico dramáticoà historicidadeporventura
já a individualizaro perfil humanistaquecaracterizao pensarlusíada

Na orla oestee marítimada LIbériavinca-sea notahumanísticaduma
eultura Humanismosemexcessoso logosequilibradopelocoração

O pensamentoportuguêsem oposiçãoao espanholnão tendepara os
sistemasparaasgrandesarquitecturasmetafísicasnãoéextremistaoutrágico

R MENENDEZPIDALOriginesdelespaíiol1926id El idiomaespaíiolensusprimerostiemposBuenosAires1942VertambémJAIMECORTEZÃOA po
pulaçãoeoterritórioantesdafundaçãodaMonarquiainesteobcits pág34esegs

DAMIÃOPERESob cit págs31-34
RAMONPINEIROSifificudometafísicodasaudadein RevistaFilo

sófica I Coimbra1951págs141-159
Sobrea personalidadepsico-socialdopovoportuguêsversobretudoJORGE

DIAS Oselementosfundamentaisdaculturaportuguesain RevistadeDireitoe
deEstudosSociaisVIII Coimbra1955pág117esegs JOAQUIMDECARVA
LHOCompleiçãodopatriotismoportuguêsCoimbra1953e LUÍSDEPINA Lusi
taníidadein ConferênciadaU N Lisboa1940

JáemtempodeViriato o poetaSÍLTOITÁLICOdescreviaa juventudeda zonaocidentalgritandona línguanativaas estranhaspoesiaslíricas Quer
dizerasmaisantigasraízesdanossalírica emqueseexpressao espíritogalaico
portuguêsmergulhamnaseraspagãsnofoleloreautóctonemilenário
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nasmundividênciasounosarroubosespirituaisÉ antesfragmentáriocomenta

rista eríticoquantoaoprocessoIntrinsecamentecomoobservaoProf DÉLIO
SANTOSº distingue-sepeloequilíbriodetodososelementoscomponentes
dohomeminteligênciavontadesentimentosSuamarcaéo idealismoo espi
ritualismo Seucritério o equilíbriointelectual

Vistoscomoseviram oselementosconstitutivosdanossaNacionalidade
infere-sequea Naçãoportuguesaé umadaspoucasquejunta a maiorsoma
deelementoscaracterizadoresJulgamosfundamentadaa ideiadequesomos
umdosmaisindividualizadospovosda Europadeixandoa nossamarcaecumé
nica activaescultóricaportodoo Globodandoà históriao verdadeirosentido
universalqueelanãotinha exactamenteporqueformamosumadasNaçõesmais
bemconstituídasdeelementoscomponentesprimordiaisO factorpolíticoresul
tou comoumaespéciede epifenómenoTemrazãoRUI DE AZEVEDOem
dizerquea Naçãodesabrochariamesmosema dinastiadeBorgonha

VoltandoagoraaoMinho aonossopontode partida eumpre-nosfocar

º DÉLIONOBRESAINTOSPerfilespiritualdopensamentofilosóficopor
tuguêsin Actas doI CongressoNacionaldeFilosofia Braga1953págs721-738

Sobreo pensamentofilosófico-religiosoante-portuguêsna épocasuevaver
MÁRIOMARTINSCorrentesda FilosofiaemBragadosséculosIV a VI Porto
1950SobrePedroHispanoverestudosdeARTURMOREIRADESÁe Fr JOÃO
FERREIRASobreFranciscoSanchesvercolaboraçãodeA DA ROCHABRITO
ARTURMOREIRADESÁJEANBAPTISTEAQUARONEJOAQUIMDECAR
VALHOJOSPPHMOREAULUÍSDEPINA M SANDRAILSÉRGIODASILVA
PINTOe SEVIERIANOTAVARESin BracaraAugusta III fascs3-4 Braga
1952númerodedicadoao 4.º Centenáriodo nascimentodo filósofoe organizado
peloA ver tambémcolaboraçãodeS TAVARESL CRAVEIRODA SILVA
DIAMANTINOMARTINSe LUÍS DE PINA in Rev Port de Filosofia VII
fasc2 Braga1951ConsultarquantoàsobrasdeSanchesasediçõesdeA MO
REIRADE SÁe JOAQUIMDECARVALHO

Personaliza-seatravésde S Martinhode Dumepanóniobracarizado
quenosenriquececomosseusopúsculosmoraisdeactualidadepereneatravésde
PedroHispanoo maiorlógicoe psicologistadoséculoXIIT atravésdeFrancisco
SanchesadaildagnoseologiamodernaprecursordeDescartesatravésdofrisodos
Conimbricensese dePedroda FonsecaosmaisaltoscomentadoresdeAristóteles
na RenascençaEm todossedefinea filosofiaportuguesapelaharmoniae pelo
equilíbrio

º RUIDEAZEVEDOPeríododeformaçãoterritorial Expansãopelacon
quistaesuaconsolidaçãopelopovoamentoA'sterrasdoadasAgentescolonizadores
in História daExpansãoPortuguesanoMundo 1 Lisboa1937pág7
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aindaquesumáriae ràpidamentea acçãoirradiativae básicada terra e da
greinãoapenasna gestaçãodoEstadomasnacriaçãodessemundodeelemen
tosdequederivoua consciêncianacional

Geogràficamenteo Minho toda a glebaminhota�éuma imagem
vivae concentradado PortugaleuropeuSuaatlanticidadeextremamostraa
característicaprincipal do território português e osreflexosmediterrânicos
navegetaçãoena policulturaconvertemestaregiãoemresumoemsíntesedo
quadrogeográficolusitano

ISeescutarmosa intuiçãolírica sentimentalportuguesíssimade TEI
XEIRA DE PASCOAEISouvi-lo-emosnaArte deSerPortuguês exclamar
que nestesoloo Portugalda terrasemostraemaltoe nítidorelevo Nele
devemosestudara paisagemcomofontepsíquicadaraça Entre-Douro-e-Minho
é o coraçãoterrenodePortugal

Noutroestudosobrea Saudadeº o excelsopoetametafísicodescobre
na paisagemmarítimaeserranadoMinhooselementosinspiradoresdo inigua
lávelsentimentosaudoso o desejoe a lembrança e diz-nos A montanha
éoreinodalembrançaacordanoespíritodohomemoqueelefoi internando-o
nanoitedo passadoatéàquelepontoemqueelapareceamanhecerE o mar
no perpétuomovimentodassuasondasé o reinodo desejoe da esperanca

Etnolôgicamenteo Minhoé a ossaturarácicada Nação Seucapital
humanodensohomogéneodesdetemposmuitoremotosestabilizaascaracte
rísticasétnicasda Grei portuguesa

Ao começara dominaçãoromananasmontanhasemcadacabeçoexistia
umaaldeia Seushabitantesdescemagoraemgrandenúmeroaosvaleseculti
vamasvelasemquea regiãoseretalha

Depoiscomo contributoétnicodosSuevosnãosealteraa dolicocefalia
dosPortuguesesa qual comosedissenoscaracterizadesdea épocacaleolítica

TORQUATODE SOUSASOARESescreveisto a quenãoháquecontestar
havia jár na segundametadedosécXIV acima detodasasrivalidadese
paraalémdetodososatritos umaverdadeiraconsciêncianacionalquecausaspro
fundastinhamcriadoeconsolidadoA naçãoembborasobformaembrionáriaexistia
mesmoamntesdeseconstituiro estadoPorissonãofoi o estadoquenoseuinte
ressecrioua naçãomassimestaqueorgamnizouo estadoparaquea conduzisse
in FERNÃOLOPESCrónicadeD Pedro1 Introduçãoselecçãoe notasLisboa
1945págs9-10

TDEIXEIRADE PASCOAISArte de ser PortuguêsPorto 1915
págs81-83

TEIXEIRADEPASCOAISÀAEraLusíadaDumsconferênciasPorto
1914pág35
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ºassamos séculose as correriasagarenasReocupadasas terraspelas
presúriase pelaorganizaçãode umcondadopré-henriquinocoma renovação
da vidarural o solodurimíniovoltaa serimportantefocodedensidadeuma
regiãosuper-povoada

O Minho comestapopulaçãocoesaforte resistentee antiga é desde
entãoo viveirohumanode todoo Portugal

Desteslugaressaemasprimeirashostesparacriar ealargaro Reinonas
centecapitaneadaspor barõesemgeralautóctonesluso-suevo-descendentes

Desteslugaressaemosefectivosparaa colonizaçãointernado Portugal
do sul e paraa colonizaçãoexternasimultâneamenteaglutinandoa Naçãoe
espalhando-apelomundo pondona Ecúmenaa suamarcaindelével

Histôóricamenteo Minhotorna-seo paleode todasas iniciativasparaa
criaçãodo Estadoportuguêsindependente

AÀetnocraciaminhotanoOcidentepeninsularrevela-seepersisteatravés
do Reinosuevoe do Impériogodo e sobressaiem plenaReconquistacomo
regiãofronteira conscientedo seuvalor próprio

É nesterincãosagradoquePelaio filho dum dux de Braga comoestá
provadopelosestudosde FRANCISCOJOSEVIELOZOlevantaasprimeiras
forçasda resistênciaao Islão PelaionaturalporventuradeTui nãoé apenas
um heróieuropeue católicomastambémlusitano-minhotoº

Quandoos reis de Castelaintentamsuplantar na Espanhacristã a
influênciagalaico-lusitanaquempreparae leva a efeito a rebeliãoparaa
renovadaindependênciadoOcidentesãoosnossosprócerese osArcebisposde
Braga apoiadosnospríncipesde Borgonhaquehaviamrecebidoa soberania
hereditáriado condadode Portucale

O ArcebispoD PaioMendesé o gloriosochefeda conjuraquealçouo
moçoinfanteD Afonsoao governoplenodo condado PreparaS Mamede
ondecombateaoladodo Infante Guarda-senoArquivodeBragaumnotável
documentoemqueD AfonsoHenriquesdeclarao propósitode conquistaro
podercomo auxíliodo ArcebispoAUEXANDREHERCULANOchamaa
esteactode chancelariao prelúdioda acçãomilitar decisiva

FRANCISCOJOSÉVELOZOAsorigensnacionaisdePortugale Espa
nhaeodomínioislâmiconaPenínsulaGuimarães1951sep darev Gil Vicente
págs4-6 20-41 id Contribuiçãoluso-galaicaparaa Reconquistain Mínia L
1945-46pág 102e segse 223e segs id Aindaa contribuiçãoluso-galaicaparaa
Reconquistain Braga ArquivoMunicipal 1 n.º12 1949passim

S Geraldoe D Mauríciometropolitasbracarensesvãocriar a Igreja
portuguesaquenosparticulanizae separanaPenínsulacomounidadeeclesiástica
englobandoa GalizadealémMinhoe estendendo-seàsdiocesessituadasa sul do
DouroÉ a IgrejaocidentaldoreinodosSuevosquerevive
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Junto ao Castelode Guimarãesa vitória sorri aosPortuguesesNeste
prélioemprol da imediataautonomianão

doNorte Masa formosaRainhaportucalensehaviacum
pridobema suamissãoRadicaranoânimodosnossososentimentoda indivi
dualidadeassima louvao severoHERCULANO

Ao ladode

Galizaaabrangendo
ocidentalEstadoumconstituirdeHenriqueDdemesmaaeraqueTeresaD

deintençãoàcertoéatendeuse

D AfonsoHenriquesagiganta-seagoraoutro metropolita
deBraga D JoãoPeculiaro vultomaiorda fundaçãodo Estadoportuguês
É o realizadorda nossaindependênciajurídica Negociadordo Armistíciode
Val-de-Vezda ConferênciadeZamorae da Enfeudaçãoespiritualà SantaSé
a qualnosliberta dadoo Direito internacionaldo tempode qualquerdomi
nânciapolíticade Castela

Culturalmentetambémo Minhosedistingue
Na filosofia evoquemosapenasdoisnomesmuitoanterioresao Estado
De Bragasai PauloOrósioarautoda filosofiada história na linha de

Bossuete Hegel
De Braga irradia o humanismocristãode S Martinhode Dumecomo

soldeslumibrantedumaprimeiraRenascençagalaicaa marcarumaépocae um
focode intensaculturana espiritualidadeeuropeia

No tocanteà lusitanafala coma teoria dosmosteirossemeadospor
S Martinhoe S FrutuosocomodizOTEROPEDRAYOo latimseacostuma
à terragalaicapreludiandoosentidodumalínguanova º Assimo Minho
devémdecertomodolaráriodonossoidiomacomumqueédaCralizadoBra
sil e de Portugaldaquéme dalémmar

Quantoà literatura oscentrosreligiososminhoto-galaicossãoevidente
menteos fulerosdaexpansãolíricada raça Prova-sea teselitúrgicadasori
gensdanossapoesialírica medievalsea combinarmoscoma teseautoctonista

AUEXANDREHERCULANOHistóriade PortugalI Lisboa1846
págs298-94

Sobrea instituiçãodo Reinode Portugalver LUÍS RIBEIROSOA
RESPortugal um estadonovonosécXII Lisboa1957

Vai a caminhodeHiponaondeseráo grandecolaboradordeS Agos
tinhocontinuadordaCidadedeDeusetalvezco-redactordessemonumentograndioso

LÚCIOCRAVEIRODASILVA noColóquiodeEstudosSuévico-Bizantinosde
BragaJunhode1957defendeubrilhantementea ideiadequeonossoPauloOrósio
sedestacacomofilósofodahistóriaaopassoqueSantoAgostinhofoi sobretudoum
teólogodahistória

RAMONOTEROPEDRAYOEnsaiohistóricosobrea CulturaGalega
tradport Lisboa1954pág86
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A Igreja doMinhoe as romariasdestaregiãotêm partegrandeno processo
dascantigasdeamigoemquetrovadorese jograisdesfolhamo coração

Nocaudalvivodaafectividadelusitanaa musado Ocidentefloresceno
jardim da poesiatrovadorescao nossoMinho emquea saudadea idealiza
çãoda terra e doamor ondeianosramosdosverdespinosounasondasazuis
do mar

Nãoolvidemosporúltimo o Rito bracarenseou lusitanoquenosperso
nalizanocamporeligiosomesmoquandoreunidosnovastoImpériogodoº

Assimcomoo actualRito bracarenserecriadotalvezpor S Geraldoé
umaglória portuguesano dizerdo PapaBENTOXYVo rito suévico-lusitano
doséculoV longevopontodepartidadaqueleé umaglórianacionaldanossa
alta IdadeMédia e umdoselementosda nossadiferenciação

Chegadosa estepontoé tempode tentar a via da interpretaçãopara
captaro momentorecônditoemque emterrasdoMinhogereceue floriu pela
primeiravez a consciêncianacional

Contemplemososfactos Transportemo-nosaoReinodosSuevospoisaí
segunãocremossehá-dedivisaro

No primeirodecéniodo V Séculoumatorrenteimpetuosade Povosdo
Norte Alanos Vândalose Suevos forçaos Pirineus e derrama-sepela
PenínsulaHispânicaEsta irrupçãoé assinaladapor todoo género

Entre-Douro-e-Minho
defísicoespaçonoesempreotodopm;aactualizaseoudefinesenalidade

Naciodaespíritooqueemhistóricoinstante

dedeso
laçõesqueIDÁICIOhistoriadorcoetâneodescrevesombriamenteAo fim de
três anosporémosBárbarosinclinam-seà paze repartementresi as pro
vínciasº

NaGaléciaosSuevosestabelecem-senaparteocidentalemarítima acan
tonam-seno Conventojurídicode Braga

MonsMIGUELDE OLIVEIRAob cit págs78-80
Sobrea históriada Liturgiabracarensever MonsJOSÉAUGUSTO

FERREIRAEstudosHistórico-LitúrgicosOsritosparticularesdaIgrejadeBraga
e ToledoCoimbra1924 MonsMIGUELDEOLIVEIRAob cit PFRANCISCO
JOSEVBELOZOOcicloculturalepolíticosuévico-bizantinoin Bol daSociedadede
GeografiaAbril-Junho1954n.º 4-6 Ver aindaActasdo CongressoNacional
LitúrgicoRomano-BracarenseBraga1928

IDÁCIOChroniconin EspafiaSagradaIV págs287-415ouMonu
mentaGermaniaeHistorica ScriptoresChronicaMinoraa saeclorumIV V VI
VII tomoII Berlim1894págs13-37

c
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Quandoestepovotomoucontada GaléciaocidentalBragaeraa capital
romanada provínciae segundonossoavisojá metrópolereligiosa O Bispo
denomeBalcóniaqueentãolá existiaera comojulgamoster demonstradoem
monografiaprópria metropolitade toda a Província do DouroaoCan
tábrico

Em Braga capitaldaNaçãosuevaosreistinhamasuacorteoseupala
tium e oqueé maiso seuthesaurusPassadososprimeirosanosdeviolências
procuramviverpacificamentecomosGalaico-romanosepiscopadoaristocracia
e povo Fazem-seamigosdeles comoatestaORÓSIOtrocam a espadapelo
arado e emboraseconstituamproprietáriosdeterras inicialmentenaregião
bracarensemercêdeexpropriaçõesimpostasospossessoresromanosacham-se
agoracommaiorliberdadedoquedantes

O metropolitaBaleónioganhapoucoa poucoinfluênciajunto dosSuevos
emparticularentreosmagnatese a famíliareal

A Igreja deBraga quedefendiaa purezada fé contraosdissidentes
Priscilianistase Origenistaseujosfocosprincipaisseachavamfora doMinho
nosconventosdeLnugoe Astorgae nasdiocesesda Lusitâniacomeçaa ineli
nar-sedecisivamenteparaosSuevosEstesnãosendocristãosnãoeramheré
ticos Podiamconverter-semaisfàâcilmente

Oraé nesteambientedeaproximaçãosulvico-lusitanaquevaisalientar-se
o prínceipeRequiáriofilho deRéquila

Na prelaziadeBalcónioe na própriasedeepiscopalsoba suadirecção
osSuevoscomRequiárioà frente convertem-seao Catolicismosegundocon
eluímosnasmonografiasdedicadasaoBispoe aoPrínceipe

DentrodosfortesmurosromanosdaBracaraAugustaassiste-seaoespec
táculoadmirávelda catolizaçãodo primeiropovoBárbaroa entrar no seio
da Igreja Pergaminhode primogenituraquenãocabeà FrançacomClóvise
S Remígiomassimà GalécialusitanacomRequiárioe Balcónio

Requiárionãoé sóo primeirorei católicoda Galéciae da Espanhamas
detodaa Europae marcao inícioda IdadeMédiaromano-germânicae cristã
TodaviaéquaseignoradomaliteraturahistóricadaPenínsuladecertopornão
servisigodopatrimóniomoraldopaísvizinhoeesquecidonada Europatalvez
por nãopertencerà NaçãodosFrancos

Observemosemboramuitoderelancea vidadeRequiáriodepoisdeacla
madoe dacatolizaçãooficialdoreino Logopensaeminstauraro Impériodos

Vernossa1.ºobcit emnota1
PAULOORÓSIOAdversuspaganusHistoriarumlibri septemColónia

1561liv VII cap50
Nossosestscitsemnota1
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Suevosna Hispânia Facilita-lheo intentoa unidadecatólicadoEstadosuevo
edetodasasprovínciasromanasdaPenínsulaAssiminiciaassuascampanhas
chamadaspelo insuspeitoJORDANEIScronistadosVisigodostentativasde
ocupaçãoeconquista

Entretanto assassinadoso imperadorValentinianoIII e o usurpador
Máximoacabana realidadeo ImpérioromanocomoanotaHERZBERGº
SãoagoraosGodosquemescolheo novoAugusto é Avito deestirpegoda

Nestemomentohistóricoo Impériosuevode Requiárioé o únicoobstá
culoqueosVisigodosencontramnasuafrenteparacriar oseupróprioImpério
germânicoe arianoemtodoo Ocidenteda EuropaGália e Hispânia

Teodoricocomo beneplácitodeAvito entranasHispânias456 OsGo
dos comodiz MENENDEZPIDAL haviamrecebidodo Impériomori
bundoa doaçãomortiscausada Hispânia DoaçãoqueRequiáriocontesta
SalaoencontrodeTeodoricoÀ batalhatrava-sea 12milhasdeAstorgaperto
do rio Órbio AÀvitóriacabeaosGodos

Requiárioferido fogeparaosseusEstadospara Entre-Douro-e-Minho
EmsuaperseguiçãoosvencedorespenetramemBraga Foi umdia pavoroso
a pontodelembrara destruiçãodeJerusalémcontaIDÁCIO OsGodosaria
nosvingam-seda urbecatólica destroemasbasílicasroubame derrubamos
altaresexpulsamdali asvirgensdespojamo clerodassuasvestesatéà des
nudeze dopudor convertemostemplosemhorríveisestábulosdeboisjumen
tosecamelosº

Ora Requiáriorefugiara-seno Castelode Portucaleseuúltimo reduto
MasvencidodenovopelossoldadosdeTeodoricoé levadocativoparaBraga
e naprópriacapitalo rei visigodolhetira a vida º

AÀmorteviolentadeRequiárioàsmãosdosinimigosda Fé ligadaà prio
ridadedasuaconversãoquandotodososreisbárbaroserampagãosouhereges
lembraa palmadomartírio quefoi sempreconsideradasupremagraçacoroa
deglóriacomqueDeusdistingueosseusescolhidosEstedomsegundoS MA
TEUS o prometeraJesusCristoa todososprimeirospromulgadoresdo Cris
tianismo E nãoo foi Requiário

JORDANESDe origineactibusquegetarumin Mon GermHist
AuctorumAntiquissimorumtomoV 1882pág 116

G F HERZBERGHistóriade Romain História Universal de
G ONCKENtrad port Vol V Lisboapág858

MENENDEZPIDAL Históriade Espaía III Madrid 1940Intro
duccionpágXII

IDÁCIO00bcit an 456
Versupranota59
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Certoé quea primeirafasedoCatolicismodosSuevosnãoduroumuito
Remismundoaceitaráo arianismoTodaviapor voltade550 S Martinhoem
Bragaconverteparasempreo rei suevoCarriaricoe o seupovo

Despedindo-nosenfim desta poeirade acontecimentosque forma a
narraçãohistóricaprocuremossemmaisdelongasraptara significaçãosocio
lógicae filosófico-jurídicaque elesnecessàâriamenteencerram

QuandoSuevose Lusitano-Galaicosde Entre-Douro-e-Minhose uniram
sobo lábarodaeruzdoRedentorsentindo-seirmãosnosinteressesenosideais
nesseprecisoinstanteformaramumsópovocomfundamentaçãomaisprofunda
doquea raçaemaisvaliosadoquea territorizaçãoAlgumacoisadeindestru
tível e soleneosidentifica algumacoisademaisvivodoquea própriaemo
çãoreligiosae a unidadedecrença algumacoisaqueresistiráà sucessãodos
séculoso holocaustopela fé a perseguiçãosangrentaunidamentesofrida
Umdiasódehorrendasviolênciascomoasinfligidaspor Teodoricoà Bracara
Augustacevandonelao ódioarianoaoCatolicismoirmanae nacionalizamais
do queum passadode muitasgerações

Pelacomunhãoda féedosacrifícionumaépocaemqueohomemésobre
tudosentimentalseesboçoua compleiçãodumaNacionalidadeNãolhe faltou
sequera abóbadado Estadoa reforcara suaunidadenoespacçoe a suacon
sistênciano tempo

A Naçãosuevaenglobandodoispovosfundidosno fogovivoda religião
passaa ser o Remogaliciensecomolhe chamaS GREGÓRIODE TOURS
Julgamossera primeiravezquesereparanestadesignaçãocoetâneaa atestar
umaNaçãojá profundamenteterritorizada

À mutaçãodosentimentoétnicodeduasraçasemsentimentonacionalde
umaGrei únicaoperou-sedesdea primeiracatolicizaçãode Requiáriodesde
a eruelimolaçãodestePríncipepelasanhadosinimigosdoseucredo

AÀNaçãoinicia-sede facto

que nãotem quebrasde continuidadeatéaosnossosdias
A individualidadedaNaçãosuévico-lusitananãosedissolvenemseesvai

atravésdetodososincidenteshistóricosAssimo provaportodosLUÍS

Naçãoinsultose
ataquesdoresmesmasasromanaIgrejaàpertenceremporsofreremaoetanos

LusieSuevosaltarmesmonoajoelharemao

GON
ZAGADE AZEVIEIDOPerduracomovimosno domíniogodocomosubsiste
durantea Reconquistae aspirade novoà vidaemancipadaquandoosCaste
lhanossubmetemo reinodeLeãoondeaNaçãosuevadesdeoscomeçosexerceia
verdadeiroimpério

Nestaconversãorápidavê-sesemesforçoaoladodosindiscutíveisméri
tosdoBispodeDumeo rastoluminosodostrabalhosdeBalcónioe deRequiário

3
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A NaçãoquenoséculoXII aparececomo nomegloriosodeportuguesa
nãoé outrasenãoa quedesabrochacomo elementodiferencialdosSuevos
no Minho Pátria-mãeda nossaPátria

Fica ao quejulgamospatenteadaa históriagenéticada Naçãoportu
guesaa verdadedasínteseque nãosendoeclectismocontéme superaa tese
individualistae a antítesecolectivista

Umaprudenteinterpretaçãodahistóriaorientadasociolôgicamentehá-de
incorporara complexidadedossubstrãetose as inter-acçõesmúltiplas Mas
reconheceráque nãosãoúnicamenteas tendênciasgeraiso queconstituia
chaveexplicativadosacontecimentosEm todasas crisese viragenscomo
ensinaWILHELM BAUER existesempreumapersonalidadeº Segundo
RANKL o insígnemestredahistóriasão semprenecessáriasasgrandesfigu
ras para fazerefectivasas tendênciasdominantes

ICompreende-seagorao conteúdodo conceitode HEGEL o grande
homemé o gerentedo espíritouniversal Quersignificar nemagentenem
agido masdirigentedoseupovoconformeo espíritoda comunidadeO espí
rito universalvertidoemumaformaparticular

Bragairá celebrardentroembreve em um Colóquiode EstudosSué
vico-Bizantinoso XIVCentenárioda morteheróicae dramáticade Requiário
Figuraqueencarnae consubstanciaa epopeiade umPovo Comunidadeque
se faz Naçãofundamentadana participaçãosentimentale épica de uma
Cultura

BemhajamospromotoresdaComemoraçãorequiariananestahoraincerta
e desprezativadosmaissagradosvaloresda história comoos de soberamnia
pátriaenação

Honrandoe exaltandoRequiárioe no mesmoculto históricoBalcónio
S Martinhoe S Frutuoso esseslongevosvultosqueprepararama Nação
honramo-nose exaltamo-nosa nóspróprios Honramose exaltamoso Minho
a nossapequenaPátriaoriginal bastiãoeternodaPátriadetodososPortugue
sestabernáculoaugustodasnossasmaispurasrelíquias

WILHELMBAUBERIntroduccional Estudiodela Historiatrad esp
Barcelona1944pág97
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POSTFACIO

O presenteestudoexplicaçãototalistada génesedaNacionalidadepor
tuguesaemboranasproporçõesde umescorçopodesituar-seno átrio da his
tória daComunidadelusíadano Mundo ondesecongregampor víneulosde
origeme deceultura e agoratambémpor laçosjurídicosdeDireito Inter
nacionalPúblico Portugal transcontinentalluso-afro-asiáticoe o imenso
Brasil a AméricadosLuso-descendentes

De propósitonão dizemosComunidadeluso-brasileirasemembargode
Seresteo nomeoficial da aliançadosdois Estadosa queexpressamentese
refereoartigo3.ºdoTratadodeAmizadeeConsultaassinadonoRiodeJaneiro
em16deNovembrode1953 AcercadesteTratadov MACHADOVILELA
OTratadodeAmizadeeConsultaentrePortugaleoBrasil ScientiaJuridica
t IIT 11 1954páes244e segs CABEIRODA MATA A CôómunidadeLuso
Brasileira Lisboa1955 e J M DA SILIVACUNHA DireitoInternacional
Público Lisboa1957págs211-213

A etnia a peculariedadepsico-sociallusitânica nãoé pertençaexclusiva
dePortugaldaquémedalémmar naEuropanaÁfrica na Índiaou naOceã
nia LusíadasLuso-descendentesnão sãoapenasos Portuguesesmaspor
igualos Brasileiros

iConstituímossemdúvida Portugale Brasil um mundosupernacional
a despeitodasdivergênciasou característicasintransferíveisque nos parti
eularizamUmairmandadede povoscriadaemáreastropicaisou vizinhando
os trópicos o luso-tropicalismona classificaçãopenetrantedo etnógrafo
brasileiroGilbertoFreire e singularizadapelo idioma a lusitanafala
pelossentimentospelosestilosde vida e convivênciae pela espiritualidade
comum

A Lusitanidadeemquesedesenvolveo Brasil e o Portugalde todoo
globoessaunidadeviva e originalde sentimentose cultura que tropicaliza
o luso-descendentee lusitanizaos trópicos superiormenteestudadapelo
mesmoGILUBERTOFREIRE nosseuslivrosO Mundoqueo Portuguêscriou
Interpretaçãodo Brasil UmBrasileiroemTerrasPortuguesasCasaGrande
e Senzala fundamenta-sesobretudona interpenetraçãodas civilizaçõese
dasraçase determina-sepelasconstanteslusíadaso instintoceristãoe frater
nal da convivênciaquevai atéàsfacilidadesda miscibilidade6tnica o aven
turismoda expansãoquelevaosPortuguesese osBrasileirostambéma todos
oscontinentese projectaa históriadePortugalmahistóriadomundo a capa
cidademanuelina de criar síntesese hibridismosculturais nãoapenasna
arte relisiosamasemtodaa paisagemsocialv g nashabitaçõesnosvestuá
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rios nosalimentosnasplantações

aténopensamentofilosóficohumanismo
semexcessoso logosequilibradopelocoração

O focoprimitivo destaetniaacha-seevidentementeno últimoOcidente
da Ibéria emtodaa Hispâniaatlântica Portugale Galiza É

influieportugueso-brasileiraratura
liteacaracterizaquelusitanaafectividadedagenuínamaisnotaasaudosa

elíricaefusãoaepecuáriascriaçõese

a Lusitânia
espontâneapré-romanaconsignadajá pelogeógrafoEstrabãoOspovosactuais
destaorla atlântica dasduasbandasdo Minho têm na cartaespiritualda
Romanidadeumapersonalidadeúnica Formama Comunidadede lngua e
literaturagalego-portuguesaE Portugal politicamenteindependenteafirma
demodoespecialestaindivdualidade

Os valorespsico-sociaisgalaico-portugueseshonramao mesmotempoà
Comunidadeportugueso-brasileiraeujoespíritonelessefilia ea própriaEspa
nha porquea Galizadehoje fracçãonortenhada Lusitânianatural já afas
tadada quasetropicalidadeportuguesamasnãoda Lusitanidade é o traço
unitivo dasduassériesde povos osLusitânicosou Luso-descendentese os
HispânicosSériesafins pelocristocentrismoqueascaracterizamascontras
tadaspelomododesercatólico o lirismocristãofraternal e bom peculiar
aosLusitânicosqueradicacertamenteno seupendorsentimentalvindodas
eraspagãs e o cristianismoépicoespecíficoda gestahistóricaimperialista
da Espanha

O autorda CasaGrandee SenzalaacercadosPovoslusitânicosdisse
um dia emLourençoMarques a federaçãolusíadajá temassuasbases
asseguradasTodosnósquefalamosa Línguapontuguesaqueseguimosa tra
diçãoluso-cristãde vida somosum povosó Somoso verdadeiromundo só
dequefala o idealistanorte-americanoParaessafederaçãodesentimentode
ceulturade tradição para a suaconsolidaçãoporqueela já existe cami
nhamosa passosrápidos O Mundohaveráde conhecernela um dosblocos
maisfortesdeculturamodernae decivilizaçãotropicalquejá sedesenvolve
ram Um BrasileiroemTerrasPortuguesasLisboa1952pág 181

Ora essafederaçãodesentimentodecultura de tradição a Comuni
dadelusíadanoMundonãotemoutroprefácioexplicativoouintroduçãodife
rentegénesedoquea daprópriaNaçãoportuguesa

AsduasPátriasnasceramnomesmoninhoatlânticoe dosmesmosfacto
resnaturaise políticos Tiverama mesmaformaçãopoiso Brasile Portugal
nãosãomaisdo quefonrmasparticularesexpressõesvitoriosasdeumasócul
tura deumasófamíliasuper-nacionala Lusitanidadeemexpansão



 

Estudo Encol da Escritura Hemislérica

porLUISCARRÉALVARELLOS

ICandohai poucosdíastivemol-ahonradeserapresentadosaoilustredou
tor SérgioAugustoda ISilvaPinto comoalguenlle tivesefaladodasnosas
esculeasencoldo estudodasmanifestazónsde eseriturahemisféricaenGaliza
e moien particularna terra erufiesaapenastrocadasasprimeirasverbasda
nosaconversapediunosuntraballoparaBracara Augusta a importantísma
revistada CámaraMunicipaldeBraga a ilustrecidadeirman umdíacabeza
deGaliza esinnosdar respiro insinuounol-otemaquenoné outroqueo do
presentetraballo

Nodesexodecompraceraoilustreamigo porqueo Dr daSilvaIPinto
é un de eseshomesquedendeo momentomesmodeo cofiecerhainoquecon
siderarantreosbóse verdadeirosamigoscomosedemoitotmpoo tratásemos

é quetracexamosestaslifias fixémosllevel-opouconovoquesepodedicir
encustióntanescurae dificultosacal a quemosocupa asdificultásconque
a cadapasotrompezamospara unhainterpretazónaxeitadadascomposizóns
que recollimosverdadeiroproblemairresolubrede momentomaisque con
fiamoschegueserescrarecidoalgúndíapol-oscientesequizavesnosnonengane
mosse decimosque candoasíacontezao cofiecimentoda mosaprotohistoria
daráunpulo dexigante Asmosasargumentazónsnonvaleroncousao Dr da
Silva teimosoarrincounosa promesado traballo e no nomeda irmandade
de Galizadeaquene dealenMifio por ele invocadaeu vol-oofrezoamalbre
leitor resumindoo cativofroito de moitashorase díasde pesquirizonspor
montese campíase tamendeesculeasnonsemprefecundaspor disgraciano
recollimentodosnososestudosdegabinete

Elementos da escritura hemisférica

Bastantenumerosaa bibriografíaeisistenteencolde unhamateriade
tantismointeréscomoa Qquenosoceupanoncoidaríamospercisoo definir en
queconsistea escriturahemisféricade facel-onosomodestotraballodehoxe
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pensandosolmenten-aquelesdosnososleitoresque por razónda índoledos
seusestudose o demerxerdassuasaficiósxa a cofiecenmaissendoa nosa
principal tenciónprecural-oinizamentode novosesculeadoresde estacras
de estudospraquevefiana nosaxudarcôseuesforzoassuaslucese o seu
antusiasmonaárdegatarefadelle tiral-oseusegredoa estexeitodeescritura
primitiva a eles en particular dirixímonose solmentepra elesé querepe
tímol-adescrizónde estessinosespofiendoascaraiterísticasdascomposizóns
maisque moitasvecessetefia feito por diferentesautoresdendesque na
segundamitademaismenosdo séculopasadocomenzouseparar mentesnas
insceulturasrupestres

IChámaseescriturahemisféricaa unhaseriede covifias na forma de
meialaranxa abertasnasuperficiede laxese penasformandogruposmais
menosnumerosose dispostasrespondendoa un pran determifiadofácilede
aprezarpoissea disposizónnoné semprea mesmaen todal-ascomposizóns
venserepetiralgunhasvecespequenascombinaciósbendiferenciadase ainda
queaosprimeirosesculeadorespareceullesqueestao muitasvezesdissemina
dassemordemá superficiedaspedrasoutrasvezesagrupadasregularmente
emlinha recta emcireulosemquadrados é maisaparentequereialese
desordene diferenzasdedisposizónxaquea poucoqueseun afagaa estacras
de grafías dasede contada dependenzaque tefien as covifias unhasdas
outras Inda queconmoitamenosfrecuenzaatópansetamenenocasiónsduas
ou trescovifias depar xuntaspol-osseusbordesenlifia reita eoutrasveces
quenoné tan estreitaa unión comunícanseunhascoasoutrasvalendosede
riscadurasa xeito de canlespequenismasestreitase poucofondas trocadas
ensimpresvertedeirascandocomoacontesen outroscasossaenda covifia
sen iren parar a ningunhaoutra

Dicimosquea formadascovifias écireular porquesealgunhaseatopa
lixeiramenteelíutica ou mal arredondadapromanatal irregularidadedas
caraiterísticasda superficieondeiforonabertaspor serenmaisquepranas
con lixeiro anqueamentoe a cotio un poucoarrampadascoacaidaaoLeste
ou a Leste-Sur-Lestesendomoicontadasasinscriciósquecofiecemosabertas
ensuperfíciesverticaesO diámetrodascovifias é variabre vai dendetres
ou catrocentímetrosatéarredordosquinceindaqueo tipo maisabundante
é o de cincocentímetrosqueaparescesoioou combinadoconoutrasdeoito
des e poucasvecesde quince a composizónmaisimportantequeatopamos
comdiámetroreducidoregularde trescentímetroscompostade46 covifias

LEITEDE VASCONCELOSReligiõesdaLusitâniaImprensaNacional
LisboaTomo p 354
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pequenasconmais5 de cincoa seiscentímetrosdescubrímolan-unhalaxeno
montedoVixía naCrufia próisimaaopostodesinalesmarítimaseaopolvorin
quehai rentesdovixía e atópasexustamentepor riba dapenaquecontenas
sonadasinseulturasdadasa cofiecerporCabréAguiló nun interesantismo
traballo cônomedePenasdoPolvorin

Respeitivedascovifias de catro seis seteoito nove ete centímetros
é dicir demedidascomprendidasantrecincodesequincecentímetrosdediá
metroquizavespoidamosatribuilasa malaconservazóndosexempraresou a
dificultadede unha medizónesaita pol-anaturezairregular da superficie
ondeforonabertasdadoquealgunhasdeesasmedidasquesenonatopan en
grandenúmerocorrespondendoa casosraros lévanosa coidaloasí maispor
outraparte a medidadeoitocentímetrosquecomoasdedesequincea menos
queaparezasoiapor compretovesesempreasociadacoaspequenasou coas
pequenase outrasgrandessin que até o de agorachegáramosatopalafor
mandocomposizónssonsoioasdoseutamaíiodasetantasvecesquetentados
estivemosa lle dar un valorcomoé indudabrequeo tefienasdedese quince
centímetrosnonasíasdenoveoncee docedasquepodemosdicir o quedixe
mosaofalar dasdecatro seise setequeaparescendunxeitoirregular

IA fonduradascovifias maisdifícile deprecisarqueo seudiámetro
indaquedeserabertasn-unhasuperficiebenadoadaseríaigoalao radiodo
circodasuabocaporsetratare de unhacovade formahemisféricapoucas
vezesrespondea esaesaititudepol-arazónquedábamosdenantescomounha
dasdificultáspra medil-odiámetro a desigualdadeda superfícieutilizada

En cantoàs canlesou riscadurasde ligamedascovifias varianmoi
poucodosdouscentímetrosdelarguraconunhafonduraaproisimadano cen
tro de un centímetrodiminuindona direicióndasveiraspol-aformada sua
seiciónenarcodecirco

Maisvariaquea medidadascovifias éa distanciaquemeiaantreelas
e a posizónrelativadeunhascoasoutrasmaisesteé pontodo

nomonteantreasterrasde labor noscamifiosatéalgunha
composizónatopamosrentesde casase seascofiecidasdireitamentepor nós

J CABRÉAGUILÓy J GONZALEZDELRIO Losgrabados

queengadiremos
agoraepenaselaxesenabertasvensecovifiasasquexaDixemos

covifiasasatopanseOnde

adiantemais
falaremosque

rupestres
dela TorredeHérculesLa Coruna RevistadeArchivosBibliotecasy Museos
MadrideMaio-Xunio1.915 Hai unhaseparata
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desceubrímolasnun radiodedesa docekilómetrosoupoucomaisdacidadeda
Crufia moiterraadentrodeondesedesprendequeo pretendercireunseribil-a
áreadeestaerasdeinseulturasa unhafaixalitoral ea determinfiadoslogares
próisimosaomar aosgrandesriose asfontesfoi unhaconcrusiónprematura
filla da impresiónproducidapol-osprimeirosachádegoscomoprematurofoi
taméno sentarquesolmentesetracexabenou pra millor dieir noqueafeuta
ascovifias quesolmenteseabríanna pedradegrao porquenósatopamos
unhaboapartedasquechegamosdescobrirabertasenlaxesepenasdeesquisto
PizarrosoeoamuletoaparescidonocastrodePedredaLugo édepedracaliza

A maisde se atoparenen prenocampoas composizónsde covifias
cítansemoitoscasosdeaparescerenno interior de cámarasmortuoriastumu
lares naslousasdolménicasen pezasmovíbelesmaispequenase aindase
nonsonas mesmascovifias a suarepresentazónpol-omenospódesever en
certasmoedaso quenosda unhaideiada amplitudedoseuuso comonasua
horateremosmodode xusgardasdimensiósda áreado seuespallamentono
espazoe do seuempregoaotravésdo tempo

Denantesdeseguiradianteébenfacercostarqueascovifias nensem
pre aparescencomoúnicoselementosdascomposizónscofiecidasnensempre
tampoucovénseasociadasa outrossinos pol-anosaparte cantosestudosfixe
moscínguensea composizónspurasquechamamosasípornonestarcompostas
maisquedecovifias e algunhavescoaspequenascanlese vertedeirasdeque
temosfalado soioaicidentalementeocuparémonosencomposizónsmistaspero
referíndonosnonmaisqueâscovifias

ICítansecomposizónsde covifias no interior de cámarastumularesou
nascarasesterioresdaslousasqueformanalgúnsdolmenesnaBretafiafran
cesana Irlanda InglaterraEscociaDinamarcaSueciae Portugalamaisda
Galizaé dieir nooucidenteda Europa e aindada AlemaniaSuizae norte
de Italia

Como foron consideradal-as covifias

Ao serendescubertase recollidaspol-osestudososas primeirasmanifes
tazónsdasinsculturasondeaparescíanascovinfis benfosesoiasou na com
paífiadeoutrossinosemitíronseasmaisvariasteoríaso queresumemoiben
LeitedeVasconcelloscandoescribe Uns considerãoascovinhascomomeros
ornatosoutroscomoreceptáculosdosanguedevietimascomocartasgeographi
casou astronómicascomorelogiosdesol comomesasde jogo tudoo quea
Imaginaçãohumanaaprouve Clugnetattribuiaen1.877asinteressantesfigu
rasesculpidasnasmangensdoslagosdaItalia á distraceãodospastoresperbhis
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toricosnaslongashorasquea guardadosrebanhoslhesdeixavalivrese ocio
sas e o mesmoautora quencitamosrebatelucidamenteestasteorías No
entantobastarepararna connexãoquefrequentementesenotaentreas ins
eulpturase osmonumentosarceheologicosna coexistenciad'ellasemdiversos
paisese no factode muitasvezesseacharemou emrochedosextremamente
rudesoudispostasemsuperficiesverticaesouemlagesquedeviãoficar oceul
tas debaixoda terra para exceluirtodasashypothesesindicadasSe fossem
merosornatos nãose farião em penedosirregularesd'ondetodaa belleza
estheticaestáausenteseas covinhasfossemreceptáculosdesanguenãoas
veríamosemsuperfíciesque tinhamdeficar emposiçãovertical se fossem
mappasgeographicostaboasastronomicasmesasde jogo nãoseesconderião
dentrodostúmulos finalmentesefossementretenimentosvagosdegenteque
nãotinhaemquepensarnãoasveriamosapparecernasmesmascondiçõesem
tão afastadose differentespaísesa revelaremideiasque senãoerãopertfei
tamenteidênticasentresi erãosemdúvidamoitosemelhantesMasqueideias
revelavãoellasentão Difficil setornaresponderdemodoprecisoa estacomo
a análogasquestõesMuitosinvestigadoresattendendoás condiçõesemque
ascovinhasemgrandepartesemostramdentrodetúmulosoupertod'ellese
ástradiçõespopularesqueaindamodernamenteselhesligão inclinão-sea erer
que senãotodas pelomenosalgumascontinhãosentidoreligioso

Déchelettequetocade pasadaestetemanoseuManuel

sur lesmonumentsfunérairesauxágesdela pierreetdubronzeetmême
sur desmonumentsreligieuxde daterécenteOu a en effetsignaléen Alle
magnedesgrupesdecupules

sence
préleurporindiquésymboliqueoureligieuxcaractêreleurc'estdoutede
horssemblequiCedítamenGallo-RomaineetCeltiquePréhistorique

d'Archeologie

artificiellassur deséglisesromaneset gothiques
et l'on connaitau norddel'Europedesbénitiersà cavitéscupulliformesmul
tiples despremierstempsduchristianisme Estaopinióndoilustrearqueó
logofrancéscoincidecoadosabiomestreportuguésLeitedeVasconcelloscando
aseguidadeseter ocupadodastradizonspopularesavincalladasnosdiferentes
paisescoaspedrasdecovifias coneruie Depoisdeponderadoquantofica
escritonao deverarealmenteduvidar-sedo primitivo caractersagradodas
covinhase insculpturascongeneres

N-unhasonadaconferenzaqueo 31dexaneirodo ano1.902pronunciou
naReialAcademiada Historia en Madrideo escribidorinerésJohnRivett

a Tbid344-5
P.618dotomo
Obracitadap 358
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Carnac falandodascovifias linaje deescrituraarcanay primitiva que
dixo o P Fita º calificounas

decovifias no lombodosporcosde pedrapro
cedentesde Segoviae Avila À partir deaquelemomentoofercéronseaocur
sidosoleitornaspáxinasdoBoletindeaquelaReialAcademiae

meioporabertainserizóna
leeusinosseusdosfonéticovalordetermifial-ochegousequedaogmicatura

eseridavaléndoseehemisféricaescriturade

n-outraspubri
cazónsespafiolasnotizasnumerosasda eisistenzadecomposizónsdecovifias
na Galiza EstremaduraAlmeríae Alicante quevifierona sesumarâs xa
cofiecidasnaGalizae Portugaldentroda Peninsulapornonfalarmosdoresto
de Europa moitosforonos nemigoscôsquedaquelatrompezoua teoríada
escriturahemisféricarepetíndoseasopinósquecorríanpol-omundo

NaGalizadeixáronsesintir asmesmascorrentesmaisxaconmoitaante
rioridadeBarrosSibelo falandodapenadosletreirosenCarnésVimianzo

Coreubión A Crufia notaque as covifias ao parescersinosastronó
micosvanengruposdetres cincoesetelevandosempreosdousderradeiros
unhamesmacolocazónincruson-outraspedraslonxanasqueelecofiececomo
acontezna de XinzodaCostaA Limia-Ourensee coneruieque nos mues
tran queobedecena un pensamientoa un principioquedesconocemosSean
geroglíficosque representanuna leyendaseanfigurassimbólicasde algún
ídolo e n-outrologardamesmaobracalifícaosabertamentede sinosastro
nómicosentendendoquedebe pertenecera esosgrandesmisteriosdel culto
druídico º

Murguiaquefoi dosprimeirosendaracofiecerasinseulturasgalecgasº
facendonotara suasomellanzacoasda BretafiafrancesacoasdoReinoUnido
anosmaistarde dandonotizadeunhapenadeChandaCándraenMondariz
Ponteareas-Pontevedracalifica as covifias de escriturahemisféricaE2

IConanterioridadeaoderradeiroartigocitadode Murguíaoutro histo
riadorgalegoCelsoGarcíade la Riegana suaobraGalicia antigua

Contestazónaodiscursodeingresona RealAcademiadaHistorialido
porXoséRamónMélidao día8 denadaldoano1.906 Imp daViudaefillosde
Tello Madridep 72

RAMÓNBARROSSIBELOAÀntiguedadesdeGalicia DomingoPugaA Crufia1.875p 75
Historiade Galicia 2 edizón LibreríadeUxioCané A Crufia1.901 Tomo1 p 598e seguintese no TomoII 2.º edizón1.905 Ilustra

zónI p 597
PefiascoconinsculturasenMondariz Bol RealAcademiaGallegaA Crufia AnoX n.º95 Xulio1.915e taménnoboletínMondariz Suplementoa La Temporada AnoVIII n.º47 do20Xulio1.922p 900
A delRioy Micó Pontevedra1.904p 99e seguintes
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e noartigoCempsiosy SaefesLigiosy Draganes faladasnosasinsculturas
ocupándosedasdeCarnésMogoreSalcedoCodesáseXinzodaCostacompa
rándoasantresí e coainserizónde unhasmoedasdeBavierapubricadasna
HitsoriaUniversal de Onckenº e n-unhasuanota postaao traballoe
moitomaisamplaqueo testodimpoisde faceralgunhasconsiderazónsescribe
Comoquieraquedesdeluegoseadviertequenosondibujoscapriehosentre
tenimientode pastoreso cosapor el estilo puestoquepresentanun aspecto
uniformee igualespormenoresdebepresumirsequeconstituíamumaescritura
fonéticao simbólicamuy extendidaenGaliciay quesonobrade laspersomas
máscultasde lasrespectivasépocasquizásde lossacerdotesde lasneligilones
a la sazónexistentes suliiamos nós e un poucomaisadianteengade
pero cabesospecharquesi enefecto lascazoletasde lasmonedasdeBaviera
sonlosmismossignosque figuranenlas insculturasdeGalicia unosy oltros
sontambiény desdelwegocaracteresfonéticosenvirtuddeunaconsideración
muysencilla Era costumbreconsigmaren lasmonedaslosmombresdelasciu

dadesya solasya enallanzalosde reyeso jefes y losadjetivosgentilicios
delas tribus o gentesquerealizabanla acufiaciónestoes por consiguilente
lo querepresentala combinacióndetalessignosy o obracosaenlasplezas
bávaras

Nonembarganteasdevanceirasmanifestazónsdebonsiso crarase con
eluinteso autorn-outrologardomesmotraballo amostraa suaconformidade
conoutroxeitodeinterpretazónnonmoifáciledeacompangarconcantolevaba
dito vexamos Es muy adecuadala explicaciónconjeturalque haceel
Sr Macifíieiradequelascazoletaspudieranservirde receptáculosparacon
servarya la sangrede lasvictimasinmoladasen virtud de ciertascreencias
religiosasya el aguapluvial consideradacomoposeedorade virtudesmara
villosasetc o queenvuelvensentidoreligiosoa juzgarporelhechodequeen
algunospaísesseconservaligadaa lascazoletasla tradicióndeunapetrolatria
prehistóricadadoqueCartailhacafirmaqueaúnsonveneradasen la India
comocosasagraday puestoquea la piedradeSconedel tronoingléscorre
unidacierta tradicióndel mismoorden Emestosúltimosconceptossehalla
acasola interpretacióndetalessignosennuestropaíselcultoa rocasquetuvie
sendeterminadascondicionesenlazadoa ideassobrenaturalesqueahorano
podemosimaginarcultoqueaúnexistíaenelsigloVI denuesttraera a juzgar
por lasactasdelosconciliosbracarensesy del cualquedanreminiscenciasen

12 Edizónde Montaner Simón Barcelona1.ºed
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el respetoen la supersticióny en loseuentosfantásticosquealgumasrocas
inspirana la poblaciónrural

X FernandezGil e Casaloutrodosnososeseuleadoresdasinsculturas
quentivoa felizideiadefacel-acomparanzadasgraburaslaberínticasdeMonte
Mogor e assuassimilarescoamoedade CnossusCreta º erasificouos
graficosgalegosde griegosa losunos de ibéricosa losotros degreco-ibé
ricosa losquetienenelementosdeambassubdividiéndolosluegoenreligiosos
o mejorastrológicasy míticas de origenhelénico en ideográficasy acaso
fonéticasalgunas pudiéramosafiadir refiriéndonosa las de origenibérico
y enornamentalesy genialescomoderivadasde losgruposprimerospor imi
tación

Dempoisde feita a comparanzada queresultaunhaigualdadeperfeita
ederelatal-omitodeTeseoe oMinotauroconceluiequea inseulturadeMogor
é a consecuenzada deificazóndo heroie a demostrazónde lle ter soerguido
osnavegadoresgregosquetocaronnasnosascostasun altar nasuahonraao
mesmotempoquecomolembranzada patria lonxana º engadindologo
comoconsecuenzadoanterior Esto admitidolascazoletasu hoyosdeestas
y otrasesculturasrupestrespierdenel valoralfabéticoo ideográficoquese
leshabíadadoo supuestoº e opinaasí porquetomandopéda inseultura
estudadaatribuiea importazóndoseuxénerono nosopaísaosgregosvendo
cona tal conerusiónconfirmadaa colonizazóndasterraspontevedresaspor
xentesgregase naturalmentesendoasí comoaquelescolonizadoresposuían
a escrituraqueasegúna xeneralcreenzatomarondosfeniciosresultaindu
dábelequeascovifias senonpodenconsideirarun xénerodeescritura tal
é enresumea consecuenzaquesetira dotraballodequevimosfalando

AÀcomenzosdoano1.922côgallodevir espricarnaUniversidadedeSan
tiago unhaseriede leiciósencolde Prehistoriaespafiolae partieularmente
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denzapol-a considerabreabundanzacon que aparescenno ámito do chan

galegofixo a suacrasificazónrepartíndoasenseisgruposatendendoà forma
dasfigurasseguindon-estoun métodomoisomellanteaodeM deClosmadene
citadopor Dechelette2º maiso queagoranosinteresaa nósnonéesacra
sificazónsenóno destacara disconformidadedosabioprofesorcoateoríaque
asinalaâàscovifias comomostradeescriturahemisféricapois a seguidade
sereferire à descomposizóndaspenaspol-aaicióndosaxentesamosléricos
atribuindoa estacausaa eissistenzade corgos pias e covifias conce
dendononembargantequeen moitoscasosdébenseà mando homeengade
Sin dejarnosarrastrara la interpretaciónalgofantásticadetalessignoscomo
escrituraprimitiva hemisféricacon caracteresogmicospodemosconcederles
undestinoreligiosorelacionadoconlejanoscultosignoradoslocualnonosauto

riza comodecíaya D MarcelinoMenéndezPelayoa verenellosaltares druí
dicosenquecorríaa torrentesla sangrede lasvíctimas EX

Estabanocertoo profesorda UniversidadeCentrala falar comoo facía
noquetocaâscovifias estrevémonosafirmar quenon aoescrebil-odevan
dito caeununpequenoerro comoxaoutroscaerandenantesaotratal-omesmo
temaenFrancia erro moidisculpabreen Obermaiersetemosencontaque
oseuestudofoi feitodimpoisdeun viaxedepasopol-anosaterra noquenon
tivo modo coidamosnós de estabrecel-adiferenzaeisistenteantrecovifias
e corgosou pías pois se así.fosenotaríadecontadoa diferenzaquehai
antreunhase outras dasprimeirasxa dixemosdeabondomaisatráscando
descrebímol-assuascaraiterísticaso queasrevelacomolabordo homee debi
dasa unhaideiapreconcebidaencantoaoscorgos ou pías queasduas
verbastefienun mesmovalornanosalínguasonconcavidásdedimensiósvarias
e tan irregularesde forma en xeneralquenoné doadomedilasdadaa sua
deformidadenentefiensempreun fondoachanzadoe igual pol-oquesenon
debenconfundircoascovifias àsqueprecisamenteatribuieMurguíanoseu
traballoquecitamosa condizóndeescriturahemisféricaconcaraiteresogmi
cos opiniónquemeresceua chatado estranxeirosennomearao nosohisto
riador e quizavesinfruido por un terceiro
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únicosorientaesquetifianrelazónconestepaíspormôrdocomerciodoestafio
coidaasimesmoqueeranxentesvindasdo mar Exeu e di que Confirman
estesupuestoy especialmentepor lo querespectaa loserabadosdelaberintos
ciervosideográficosmáso menosestilizadosy los de caracterfrancamente
astronómicola íntima relaciónquehemoscomprobadoexisteentrenuestros
petroglifosy losgrabadosde multituddeobjetosdesenterradospor Selieman
en las primitivasciudadeso villas superpuestasde la famosaciudad de
Troya a respeitivedascovifias en particular nondi cousadebendo
interpretarquea elasquerreferirseao falar de grabadosde caraiterfranca
menteastronómicopoisnonhabemosesquecerquemoitosautoresasíascon
sideiraron

OutrosautoresdaGalizae de fora deela adicarontaména suaatenzón
a estemesmoasuntomaiscomoxa nosdemoramosdeabondofaceremosgra
cia aoleitor denovascitasquepor outrapartenosnonforneceríancalqueira
novedadedimpoisde canto levamosdito así é que coidamoschegandoo
momentode espofiel-anosaparticularopinión

Dendequetivemol-aoportunidadedeouservarpor nosmesmofacendo
o estudoin situ estexeitoespecialde insculturacostituidopol-ascovifias
e costecomoxa dixemosquetivemol-asortedeatoparunbonnúmerodeloga
resconmanifestazónsde estetipo e enalgúndeelesconmaisdeunhapena
grabadatiramol-aconsecuenzadequesenmedoa nosenganarpodiámol-acon
sideirarecomoauténticaescrituramaisqueo esceiticismodeObermaierqueira
outracousa eaindaimosmaislonxe peseâsevidentesrelazónsdeestasora
burascôcultodosmortos pra nóso seuempregonosnonrevelaun símbolo
de valormísticoou relixiosotémol-omillor por un elementoacesoriopoisé
pra nósun erromanifestoo lle concedernonmaisqueunhatenciónousentido
relixiosoa estasmanifestazónsgráficas

Por fertuna lonxequedaronxa aquelesdíasnosquehouberonde se
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enguedellaroscientesen ardenciosasvetesíaspra impohiel-averdadeevidente
dequeasinsculturasconstituíamo legamedecivilizazónsmortasdendesécu

los enono labordepastorespra enchero seuvagarcandosesinalabancomo
froito do enredoda rapazadaXa tivemosocasiónde ver maisatrás como
Leite de Vasconcellosaoseocuparedasinsculturase moien principal das

covifias dimpoisde recollel-asdiversasopiniósquecorríanno tempode
escribil-asuainapreciabreobraencoldasReligiõesda Lusitania fixo unha
asisadacríticaquenosrelevade voltaradicarllenovaatenzónaoasunto em

consecuenzacinguíndonosunicamentea facerun lixeiro comentarioà opinión
de aquelesesculeadoresque atendendoao feito de se atoparenas covifias
en seiasoiasouasociadasconoutrasgraburasno interiordascámarassepul
craesnaslousasde algúnsdólmenesou rentede eles abertasen penasou
laxesamaisdeaparescerennodíaavincalladasa tal xeitodeantergosenterra
mentosabondosastradizonspopularesquerenver n-elasun orixe de xeito
relixioso

Pol-anosaparte podemosengadirquenonsonpoucososquebaseándose
igualmentenasmesmascausasatribuienoseuorixeaoeultodosmortos agora
ben a meirandeparte dascomposizónsde covifias ou pol-omenoscuase
a totalidadedasdescubertaspor nós atópanseabertasenpenasdetan pouco
altorevolumedeporribadaterra quetefienmaisdelaxesquedeverdadeiros
penedose perguntámonospodeen xustizaseconsiderareàscovifias como
unelementorelixiosodedeificazóncandovemoseisisteunhatansinaladapre
domifianzadeestesgraficosenpedrasdetancativamaxestadequeneno gran
deirode unhasdimensiósquenon tefienpodíallesemprestar e pódeseade
mitir por outra parteque chegarandespertarademirazónnasalmascrentes
unhaslaxesacarondo chan amaisentendemosque pra llesconcederun
valorrelixiosooumíticoderepresentazóndeun principiooucreenzadeesenza
divifia comopofiamosporcasoacontezcoacruzdoscristiás o discobermello
contres raiasbrancassimbolodosseitariosde Siva ou o tridentebrancoe
bermellocôsdentescaraao alto quedistingueaosadouradoresde Vishnáú
seríapereisounhaposizóndetermifiadaesemprea mesmacasoquesenonda
poisxa o dixemosrepítensealgunspequenosgruposnasinsericiósmaisestas
difiren visibrementeas unhasdasoutras comodifiren osnososescritospor
maisqueossinosgráficosouletrassexanun cortonúmeroquecombinadosde
acordoconcertasregrasespresenasverbasasícomoo conxuntodeestascom
pofienas ideiassegúntodossabemos

Ao as non considerarecomoun símhbolomítico relixiosomenosainda
habémolasde tomarcomosinofunerario podíasesosteresaideiacandonun
comenzoaoentrarnocofiecementodeestacrasdeinseulturasprovifianospri
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comenzamoscompararunhaosconsoutrasnº composizónsntlopadasquetifinmos
dinnhedosollosun sistemaprimitivo do escritura pasaronamosde abondo
dendoentón6 dendenquelaweueindospol-neuriosidadendicímonosd vebusen
do novascomposizónsnomesmotempoqueroubíbamoshorasnãopoucolecor
que o traballocotinnnosdeixabae fixemosenntopoldemosn preceurado
queselevabaeseritoencolda materia estudandoeontotraballochegnhbads
nosusmás Anosmaistardo no vedaital-oprimeiroensnioquecompuxemos
tifinmosxn tan fondoconvencimentodoestarnocertonanosnprimeivaideia
quesenalurvifinmentoningúmntidoómolo lstudo encolda escriturahemisté
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on enntolovamosescritononqueremosdielr emporisoquesennisoluto
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tratando un valorrelixiosoou un eulto funerario nunceafoi esoo nosopro
pósitomaiso quesí decivemosé queumasintorpretazónsnonatinarvóhn vor
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tratarode unsistomagráficodeespresiónénonosoxuizodeondopromanao
atopaloen moimentosfunerariosnomesmotempoquefoi abertoen ponedás
nosqueseatribuieun orixerelixiosopol-nscireustanzasquen-elosconcurron
ennlgúnamuleto6 mocduaseatóenmnquelaslaxesdequetemosfnaladonasque
sononalbisenoutra importanzaquen dossinosconservadosostasconsidera
zZonsmóvennosn lembrarcomocasossomellantesosbitafosdosnososdíns na
lápidesde lembramentode un nomeoudun feitosonndo groriosoqueesper
tan noánemodoequenn8ºlô unhaoasveceso envifiorespebosoe n venerazónde
unhafigura ilustro outros verdadeiraademirazóne o sinceiroagradesce
mentoe aindaalgunhaveztamén misturadoconeatessentementosn delor
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pol-osfeitoslombradoslovandonossincoirosadomiradoresdo homoou dos
foitos n mosentirontromentesdo anoto de anhíqueo dosoxode lle vendor
homennxoeou de facermuaisestritan comuniónespritoalantre osseguidoros
oo grovificadoconvirteno lognarondeo moimoentoseatopaenouxotodopelen
grinaxoesóboné certoqueental easocisiateunhacortaafinidadoideolóxica
da masoquefai n romaxoantresí pol-ndevozónquen impulsanoné empo
riãomenoscertoqueesoaito nonentranaun feito relixiosono restritosonso
da verba 6 quénéquenosdí quenonfoi eseo verdadeiroorixedoquecortos
lognreso moimentosproebistóricosamaisdo nalgunhospenastolian meoreeido
uncultonosvollastradizónspopularesquechegnaronperdorporentoiroo vor
dadeirosifiificadodo principioquellesdeuvida

Respoitivedo valormáxicode estessinospódesedielr queo seupoder
nonresidínn-elesmesmospromannhadusverbase trechosrituás conelos
compostosda forzndo conxuroatribuidaÀ invocazónenndonon era pol-a
erasdo imprecazónvanda esl teomosencontaquen eserituraviu pasarmoitos
amosdenantesdechegarn sern suncompreonsióndo dominiodo vulgo 6 que
n ifioranzadetodol-ostempose palísesviu sempreonaqueloquenonecompren
dín nlgomisteriosochegndono máxicoo dotadode certopodersobrenatural
nadatendeestraordinarioquenodecorrerdosséculosfosemedrandoesecon
coltonválle dar naconzadslendosesupersticiósquechegaronn nóse taneorto
é quepasansí quenº vunasdospaísesnórdicossistemado eserituraantiga
oscandinavabencofiecidasonconsideradasno dín pol-npopulareredulidado
dagrenenmposifiaescandinavae xermánicacomosinosmáxicosporquemorta
n civilizazónque lle deu vidoae deswpavecidol-ossousintórpretoshai moito
tompoquen sualeituraeneunoesquecementononseconservandodasantigas
práticase do verdadeirosifiificadooutra momoriaantrenº moitedumeoesque
unhaleno ideindesliguradano sello misturavoennovasereonzese fontosíns
conmaistrechosde ereonzase lôndasdeoutrasprocedenzas

Pralle dar vematen estasaprecinzónssevábenlembrarquecomoo noso
ilustroMurguíanosinformano fnocel-oestudodo eultodosantigosgulegosÀ
naturezainanimadae dimpoisde seocupardemoradamentedo PicoSagro
ora costumedos nososascendenteso grabar inscericiósvotivasnos ponedás
dealgúnsmontespofiendocomoexemprode tal procedern inserizónndicenda
n XúpiterLádiconosCodosde Liaroncomontesde Baearizasnuntamentode
lnroucoPueblade Trives Ourenso à quesinalacomodeswparecidavinto
nos atrás noaparroquiadeSantayada Esponuesauntamentode Coirós
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noigualquemeontezcondo CarnotaCnrnotadeAmedePindoMonte
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Coreubión À Crufia queasegúnaqueleautor dáídun sucesopolítico
relixiosomemorabree facemosestacita comodemostrazóndeun vellocos

tumeeisistenteoutrora de facerchegarà posteridadecertasnotizase adica
zóns práiticaqueé moi comenentetefianen contacantosmiranconesceiti
cismoa posibilidadedequeascomposizónsde covifias abertasen penasdo
montecandononen prenocammpoou veiradoscamifiosvellossexanamais
de adicazónse lembbranzade heroisnomesde logares guías ou tratados
verdadeiraspáxinasda vidadaspoboazónsprimitivasquedironorixeaopobo
galegoaitual

Antiguedade das composizóns de covifias

O se atoparenas covifias en moitoscasosasociadasconoutrossinos
rariadosdeupéparaasconsiderareenconxuntocontodal-asdemaisinscul
turas tomándoassi sequêr comounhamodalidadedentrodo xéneromais
quesenondiferenzaesenzalmentedasoutrascomposizónsnoquetocaaosloga
resondeaparescenàssuperficiesqueas contefiene posibrementea técnica
empregadaparaas tracexar de esasimilaridadepromanaa tendenzaa lles
atribuir a todal-asinsculturasun mesmofin e moisomellantepor nondicir
idénticosifilficadosenpararmentesna posibrediferenzadascausasquelles
deronvida e aindana razóndoseuempregolevandoasimesmoa llesasinalar
unhamesmaépocadeorixequeunsfixannoneolíticooutrosnaidadedobronce
e algúnscréenasinizadasnoperiodode transizónou eneolíticoconreminis
cenzasmarcadasno neolítico mais comoqueiraqueeisistenalgunhas
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e historia DanielCortezoEditor Barcelona1.888p 208

AtribúieasaoneolíticoXANICABRÉAGUILÓ6Losgrabadosrupestres
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doneolíticoe atribuieâ edadedobronceo aditamentodenovasfiguras Consúltese
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posibilidadesdereescrarecerenalgoo verdadeiroperiododasuautilizazónimos
asinalaralgúnsfitos

Sendona cultura do asturiense ondepor primeira vesseatopanas
covifias quesevenabertasencroyosapranadosedeformaoval aparescidos
antreomaterialtípicodeestacultura efigurandoàsvecesunhasoiacovifia
no centrode unhadascarasdocroyo no entantooutrasvecessonduas en
cadacaraasua habendotamencasosdeexempraresconduascovifias xémeas
comprepoisxusgámol-omoi comenentelembrarqueo professorObermaier
ten aoasturiense comodeépocapost paleolítica y precisandomás post
aziliensepor faltar todaindicacióndecontactoconestaúltima queestábien
representadaen la regiónCantábrica Porotro lado la ausenciadecerámica
y deinstrumentosdepiedrapulimentadacolocaestepisoasturienseenel epi
paleolítico perocomono existentampocoanalogíasdirectasentreestanueva
civilizacióny el neolíticode FranciaICampifiiensenoscreemosautorizados
paracolocarenlugaraparteestecomplejoarqueológicoqueprobablementeno
esotra cosaqueuna modalidadregionalcosteracircunscritaa estaregión
asturianao tal veza la cantábrica

Pol-asuaparteo Condede la VegadelSellaafertunadodescubridorde
estenovonivelculturalquefoi recofiecidoporprimeiravesnoano1,914dim
poisdesinalarnundostraballosquelle adicouo descofiecementoenqueesta
mosdo periodoqueseguíuaoasturiense descofiecementocomparabreaoque
arrodeao periodoquemeiouantreoscomenzosde estee o fin do paleolítico
salientacomono debalodo asturienseatópansenovosnivelescoasprimeiras
mostrasde cerámicae algúnspoucoscroyosdosquelevamosfalado escre
bindo Aunque durantetodoel paleolíticosuperiorseeneuentrantambién
piedrasconcazoletascovifias estasse diferencianperfectamentede las
post-asturiensesprobablementneolíticas mientrasqueaquellaspresentanla
cazoletaproducidapor numerosaspercusionespracticadasenun mismolugar
en las segundasaparecenlas cazoletaspulimentadascomosi hubieransido

LaescrituraprehistóricanasuaHistoriadeEspafiay su influenciaenla Historia
Universal SalvatEditores Barcelona1.918 Tomo1 p 89 Esteautorincluie
unhabibliograffíamoiinteresanteencoldotema
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obtenidaspor friceión no hemoshalladopiedraalgunapulimentadaacompa
fiandoestosejemplares

Estoscroyosasturienseslémbrannososcroyospintadosda covada Mas
A'Azil nosquemoitosesculeadoresquerenver o primeirobalboardasescri
turasalfabetiformessocederíao mesmorespeitoda escriturahemisféricacôs
exempraresasturiensesa quevimosreferíndonos Nosnonaventuraremosa
tanto mais emporisosinalamol-ocaso

Vimosmaisatrás comoa opinióndosautoresespecialistasindaquearre
dor d'unha mesmalépocasinalanconalgunhasvariaciósa edadede frolece
mentodasmanifestazónsinsculturadasdascovifias pol-anosapartecoida
mosquedendeo seuorixeatéqueforonreleixadasaoesquecementoporseren
sustituidasporoutramamneiradeespresiónmaisperfeitadecorreumoitotempo
e queaIpraiticadasuautilizazónabrangeupol-otantodiferentesculturasdas
queprestarona suacaraiterísticaparaa partizónda pre e proto-historiaen
Edadese comoo falar sin probastratandodeestestemasrestavalorâsafir
mazónsfeitasdimpoisdecomenzarcomofixemosreferíndonosaoasturiense
seguiremosespofiendocasosconeretosde probanasetapessucesivasmais
cinguirémonosa pofierpoucosexemprospra lle nondar dimensiósdeeisaxero
a esteenxaioentendendoquepor outraparteé deabondoparao nosoouxeto
Pol-amesmarazónsinalaremoscompreferenzacasosda Panínsuaesolmente
algúnque
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lugarde Frieiro concellodeVilla Poucade Aguiar no interiordoqueapa
resceuunhalaxe con32 covifias outro no pinal dosAmiaesnositio da

Pedraçafreguesíade SenhorimBeira Alta cofiecidopol-onomede Cova
dosMoiros tifia graburasn-unhadaslaxesqueo formaban por unhacara

aparescíandouscadrospartidosencatropor meiodeduasraiasa secortaren
en ceruz unhasriscadurasfondase algunhacovifia e na caraopostada
mesmalaxe víaseunhacomposizóndesetecovifias IEstesdouscasoscitá
molospor estarceraramenteespecificadoo seucaraiterde enterramentosneo
líticosdadaa naturezado mobiliariorecollido

NasescavaciósdeNumanciaasegúntestemufiodoP Fidel Fita atopá
ronsecomposizónsde covifias no nivel neolíticocorrespondentea primitiva
cidadeº

No túmulode Marly-le-Roidescubertoen 1.841que foi ouxetode dife
rentestraballosde esculeano ano1.928con motivodasescavaciósdirixidas

por Silvestrede Sacy foronestraidosrestoshumansmachadospuntasde
frechase coitelosdesilexconmaisalgunhaspezasdeastesdecervose cachos
deolas mourosconenfeites MarceloBaudoine outrosarqueólogosseuscola
boradoresconvifieronqueo enterramentoeraneolíticopoisben antreo mate
rial recollidohabíaunhalousadepedraareiscade0,75X 0,87Tmconun cacho

tronzadoe n'estapedra víaseun releveconun machadoenmangadoe mais
abaixocatroringleirasdecovifias de5 mm dediámetroformandoun cadro
estudadaa composizónporM Mellerioe M deNussacchegaronà concrusión
dequesetratabadopranoa escaladopropiomoimentofunerarioondea pedra
foi atopadaº Estanotizatirámoladuncomentariodoxornalmadrilefioxa

desaparecidoEl Sol por un descoidononconservámol-adata e levapor
tíduo Actualidad arqueológica Comomedíay caleuladael hombreneolí
tico firmaba R A

NomonteArabí a unhascatroleguasdeYeclaMurcia nunouteirode
formacónicaque chamanos naturaesdo paísArabilejoChico atópanseos
restosde un poboadoneolítico pol-acaidade esteouteiroquemira a Yecla
hai algunhascovasantreasquesecontana chamadaCova do Mediodíacon
pinturasneolíticasatópasesituadanasabasdoouteiro moichegadaà chamn
ceiradoArabí poisben Encima delaCuevadelMediodíabordeandotodoel
bancorocososeencuentranlabradasenla pefianumerosascomposicionesógmi
casde un estadode conservaciónperfectoviéndoseconvinacionessumamente

iContestaciónaodiscursodeingressonaRealAcademiadaHistorialido
porXOSEÉRAMÓNMÉLITA

O autordacrónicalidapornósdí tiroua suainformazónduncursidoso
traballodeM LOUTSMORETmaisnendíonomequelevabanenondeoviu
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variadase interesantesDichasmanifestacionesseexitiendenpor todo

del Cuerpo
CorrespondeagoraquefalemosdapedraatopadanaesprorazóndoCas

tro Pequenono Neixón pretode Rianxo maisna freguesíade Cespóncon
cellodeBoiropartidoxudicialdeNoya

Puntaladenominadopicachoelen
altomásioenmontedelcimalahastahaylasyOesteelporparticularmente

cerioel

naprovinciadaCrufia trátasedeunha
pezairregularquetennasmeirandesmedidas0,84 0,54m e n-elahai sete
covifias deelasunhaunpoucomaisgrandifiaeasoutrastodasdeun gran
dor aparesceunacamadamaisfondae postadireitamenteencontaitocôchan
naturaldaestazónnaqueforonaprezadostresnivelesporbaixodeunhacapa
superiordepequenaslaxesquevifiasercomoa tona a primeiracamadaque
afondabadousmetroseradeterraabrancazadaconalgunhasconchasdeostrea
edulise cardiumedulee tapesdecussatusen pequenacantidade forneceu
algunscachoscativosdeolas lisossenenfeites por baixode esteprimeiro
nivel atopouseoutrodemetroe meiode seiciónvertical compoíiíasedeceun
chasde caramuxossendoas maisde litorea e os menosen moi pequena
antidadede neptuniaanticuamisturadoo todo concardiumedulee tapes
decussatusxa notadasna camadasuperioratopándosetamenagoraalgunha
dossiniaexoletae ostreaedulis tamenraras

N-estecunchalcinguidopor un baladode pequenaspedrase de forma
arredondadafoi ondese recolleuo meirandonúmerodeouxetose cachosde
olasquetestemufianunhaculturadobroncemaisporbaixodeestenivelinda
aparesceuun terceirotamende metroe meio formadode pedrasconsinales
deserlambidaspol-olumecarbósa eito eo todoantredousbaladosdomesmo
altor da camadareitose paraleloscorrendona direiciónLeste-Ouestepor
debaixodeestenovonivelondesenonatopoucousaamaisdaspedrasecarbós
estabaa pedradascovifias comodixemospousadanochannaturalecoasuper
ficie inseulturadacaraaoalto Eis un exemprardeescriturahemisférica
avencelladoa un periodode transizón

IChegadoo neolíticofornécenoscomoasculturasprecedentescasosben
datadosquepodenfacerfé da continuidadedo usodascovifias por aquela
modalidadecultural que precedeuâ épocado bronce do eneolíticogalego
unhadasfasesculturaesda nosarexión quefoi determifiadapol-aabundosa
recolleitade pezascaraiterísticasdixo un escribidor Son abundantísimas

XAN CABRÉAGUILÓ El arte rupestreen Espaíia Junta para
AmpliacióndeEstudiosetc Madride1.915p 211

FLORENTINOL OUENILILASe FERMINBOUZABREYPrehistoria
galega ONeixón Bol R AcadGallega TomoXVI p 1eseguintes
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enGalicialosútilesdecobrey demuestranaún prescindiendode losdudo
sos�la riquezade la cultura eneolíticaen estaregión Existen pufiales
euchillospunzonespuntasde flechashachasdecobresiempreplanasy más
o menostrapezoidalesy ya haciael final de la edaddel cobreconfilo semi
cireular

A esteperiodopertenesceo ídolo cilíndricoda Caeira que ten unha
covifia n-unhadasbasese seisnaoutra pol-asuaparteo Marquésde
CerralbosinaloucercadeÁlcoleadel Pinar Guadalaxara ascovifias aso
ciadasja figurassomellantesâsgrabadasnaspenasda Torrede Hérculesna
Crufia peroqueCabrépol-ograodeestilizazónde unhase outrasconsidera
anterioresâsgalegase tenascrasificadoenconseguenzacomotípicasdoscomen
zosdo cobre asociazónde figurase covifias atopadaasimesmode par de
túmulose cistasdeesamesmaépocanotermomunicipaldeCalaceiteTeruel
e outroslogaresdo baixoAragóncomotaménnascovasabertaspol-ohome
confásnecrolátricosenMerendillaedeCihuelataDezaGuadalaxaraeSoria
sinaladascomotípicasdo periododo cobre

Xa na Edadedo bronce temosenGalizaa campade Proendospouco
haidescobertaº quetifia abertanacarasuperiorda lousaquelle servíade
tampaunhapequenacomposizóndenovecovifias tresdasceuaesestánarro
deadaspor un circocadaunha sontodasdo mesmograndor recolléronse
amaisde algunhaspezasdosesqueletesconservadosenteirosmaisqueao lles
pofiermandesfixéronsevariaspezasdebronceunhaola debocaanchaesna
quizadanun descoidoaolle cair unhapedraenriba Mediaestaola33emsna
bocaera de barro naturale eubertade un barnísnon vitrificadosimilarà
cerámicaaretina recolléronsetamenoutroscachosde ola de materialdife
rente gris mourelomicáceoimperfeitamentefabricadasPol-abisbarrahai
maispedrase penasconcovifias e algunhasfigurascircolaresconcéntricas
comaasda provinciade Pontevedra

C PEREZBUSTAMANTENotasdeArqueologiaPrehistóricaGalaica
LosdólmenesdeDombatey dela GándaraCorufia BoletinBibliotecaMenendez
y Pelayo Separatap 23

FoiestudadoporFLORENTINOL CUEVILLASnoseutraballoOídolo
cilíndricodoMuseuArqueolóxicodePontevedrae outrosídolosgalegosArquivosdo
SemináriodeEstudosGalegosI SantiagodeCompostelaImp Lar A Crufia
1.927p 11eseguintes

ICABRÉLosgrabadosrupestresdela TorredeHérculesLa Corufia
p 16717

M VAZQUEZSEIJASAportacióndela provinciadeLugoal Corpus
petroglyphorumGallaciae Bol de la ComProv de Monumentosde Lugo
TomoII p 75
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De Portugalcitaremosa pedraatopadanacistamegalíticapertencente
a esteperiododobroncenaQuintadaAguaBrancaMinho º Dechelette
dimpoisdesereferirea áreadeespallamentodascovifias dí quesebenson
rarasnosmenhiresatópansenaépocadobronceetantonasparedesdosdolmenes
comoencroiosqueformanpartedo mobiliarionecrolátrico e nasdesco
bertaslevadasa caboporEvansenCnososvemostamenascovifias enpra
2asebarrasconinscriciósxeroglíficasdacraseb propiasdoMinoicoMeioI1I

1Seas probassinaladasrevelanpor sí unhanotabrepersistenzano uso
induvidabredascovifias comosistemade escrituracompreasinalarquea
suacaidaendesusotivo logarenépocamoitomaispróisimaaostemposhistó
ricos asmanifestazónspornosrecollidasenalgunhaspenasdentrodorecinto
decastrosoutan chegadosa elesqueproband'un xeitoevidenteestarenrela
zonadossendopol-otantocoetáneosconsíntenosfalar comocousacertadasua
utilizazóncandomenosantre nós durantea edadedo ferro porqueloxica
mente de nonsereasí teríamosque lle atribuir orixe anterioraoscastros
candoparescebenprobadoo contrario

Aparte a pedrifiacalizacon xeito de amuletoatopadapor Guillerme
Thomsonno castrode Pedredapreto de Rubiása cincokmsde Lugo2
citaremosas penasdescubertaspor nósarredordoscastrosde Elvifia aunta
mentode Oza fundidoaitualmenteao da Crufia Alvedro na parroquiade
SanXian deAlmeirasauntamentodeCullevedonopartidoxudicialdaCrufia
algunhascovifias isoladasnocastrode Pastorizaparroquiado mesmonome
no auntamentodeArteixo partidodaCrufia outrapedrapróisimaaocastro
deSubifiaenSanXian deSerantesauntamentodeOleirospartidodaCrufia
e dentrodo termomunicipalda cidadeherculinaatopamosalgunhaspedras
coninscricióspróisimasaoslugaresdosCastrose Castrillóna nonmoitadis
tanciadeEirís parroquiadeSantaMaríadeOzahoxecomprendidanoaunta
mentocrufiés

Casossomellantesatópanseasimesmoen Portugal dentrodocastroCas
tellodeNossaSenhoradoBomSucessofreguesíadeChaosdeTavareshabía
un penedodecanteiríaconsetecovifias outraslaxesmaisquetamenas
tifian asegúndi MartinsSarmenton-unhaesqueladirixida aoautordas
Religioesda Lusitania atópansetamencovifias no recintode Sabrosoe

R DAISERPAPINTOPetrogalifosdeSabrosoearterupestreenPor
tugal Nós TomoVI n.º62 15Fevereiro1.929

Obracitadap 617
º MURGUIAHistoriadeGaliciatomoII 2.ºed LibreríadeCarré

A Crufia1.905p 30
º Religiõesp 872
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daCitania asícomoenoutraspenasdasproisimidades e nonesquezemos
queSerpaPinto entraballoaoquenosreferimosmaisatrás estudouun
petroglifotaméndeSabrosonoqueconoutrossinosaparescensetecovifias

Prallepofier fin a estarevisióndaeisistenzadeprobasquenosamostran
o uso dascovifias no decorrerdosséculosreferiróémonosaoshachádegos
n-unhamámoadaparroquiadeSanXoandeFurelosnoauntamentodeMelide
partidoxudicialdeWrzuana provinciadaCrufia atopábasea mámoaprói
simaaoríoquelevao nomeda parroquia asegúnoseuesproradornoncon
servabaaspedrasdo dolmenmaisna masade terra de por riba tifia tantos
cachosdetégulase ímbrices

namentresunsaparescíanmalcocidosoutrosestabanquei
madose atéhabíaosapregadospor estarenmaldispostosno forno pra cocer
respeitoda antiguedadedeestamámoao autorescrebe Si la teja

atopadoscachosdos
poisromãtellafabricaraseondetelleirad'unhainuteismateriaesdeceubrilla
praempregoosupofierautoraolevouqueaboltos

romana
fué introducidaen nuestropaísen el tiempode la dominaciónde Romaes
obvioquenuestramámoafúelevantadanoantesdeaqueltiempo Antre
osmateriásrecollidosfigurabanUn trozode tégula grandey bien cocido
conalgoasícomotres arcosde mediopuntoconcéntricosgroseramentetra
zadosy variasimpresionesmuy marcadasquesemejanexactanventelasque
enla arcillanococidaaún dejaun calzadoclavateadosuliiamosnós

Amaisdasinsceulturasdequelevamosfaladopradatal-aépocadoemprego
dascovifias comomanifestazóngráficado pensamentocomprequesinale
mosunhaspracasdebronceprocedentesdoenterramentode un presuntoxefe
enUpplandSuecia nasquesevenunhaslendaspostasnosescudosusando
desinoscôsqueserepresentanascovifias abertasnaspedrasvalendosede
relevoshemisféricosasmoedasbávarasde quenosfalouCelsoGracíade la
Riega e unhapezaconservadanomoedariodaReal Academiadela His
toria enMadride trátasedeunsemísqueZobeldescribe Anverso cabeza
deHérculesa la derechaconla pieldel león Reversodelfín a la derecha
encimaleyendadesconocidaBerlangaten estamoedacomotartasiaempa
rentadacoasfeniciase lê na inscrizónN(e)uas referíndoaa Naevaº pois
ben a dereitadossinoslifiaresaparescentressemiesferascomopodeverseno

Tbidp.879
PetroglifosdeSabrosoe arterupestreemPortugalxacitado
ALPREDOALVAREZMámoasUna de la épocaromana Bol R

Acad GallegaTomoX1p 299
Obracitadap 471nota50
ICASTOM DELRIVEROLa ColeccioóndemonedasibéricasdelMuseo

ArqueológicoNacional BibliotecadeColleccionismoMadride1.928p 67
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dibuxoque pubricamosconvinazónmoiXápicae repitida na nosaescritura
hemisférica

Acabamosde facel-oanáliseda supervivenzado empregodascovifias
aotravésdotempoo quenosautorizapra lle iasinalarunhaduranzaquenin
guénaté o de agoraqueseipamoscoidousede precisarconprobas vimos
que o periododa suaeisistenzaafeutadendeo frolecementoda prehistoria
inizadocôneolíticodeicaoscomenzosdostemposhistóricospodéndonosarris
car coaposibilidadede estarno certo a dicir queseguíuseusandoda escri
tura hemisféricapor partedealgúnspoboscandoxa outrosmaisadiantados
possuíanen prenodesenvolvementoosalfabetoslifiares móvenosa veloasí
aparteo feitobencofiecidoquenontodol-ospobosentraronno mesmotempo
nasceulturasquesilvironpra divisióndosperiodospree protohistóricoso feito
queparesceevidentedequeo alfabetoogámicoutilizadonasillas británicas
derivouassuasletrasdo alfabetolatinocrásicoº e contequeo alfabeto
ogámicoporalgúnsidentificadocoaescriturahemisféricalémbresequeRivett
CarnacvaléndosedeeleinterpretouasinscriciósdosverrónsdeAvila e Sego
via segúno P Fita º estáconstituidopor unhacombinazóndecovifias
e riscadurasabríndoseascovifias na arestado ángulodiedroformadopor
douspranosoucarasentestadosrepresentandoasvocaesasegúno númerode
covasabertase asconsoantesconunhaou variasriscadurasoraà direita ora
à esquerdaperpendicularesa arestaunhasvecese oblicuasoutras tracexadas
nunhaou noutracara facilitandoasáo chegara un maornúmerodesinos
outrasvecessustituienseascovifias dasvocaespor tracexosreitosquecortan
encrusaaresta

Amito do espallamento das covifnas

E tan amplonoespazocomoo foi no tempoo ámitoabranguidopol-as
composizónsdecovifias pódesedicir queenmaismenoscantidadeespallá
ronsepor todoo oucidenteeuropeio enPortugal hainasno Entre Douroe
Mifo en Traz-os-Montese na Beira aparescendoen menorcantidadeno
Alemtejo en EspafiaabondanenCaliza foronsinaladasna provincia
deCácerespor Rosode Luna en Badaxozpol-oMarquésde Monsalud en
Almería por LuisSiret enTerueleoutrospontosdoBaixoAragónena pro
vineiade MurciaatopounasCabréAguiló o P Fita viunasnasescavaciós

J VENDRYESEIl lenguajena Bibliotecade SíntesisHistórica
La evolucióndela HumanidadEd CervantesBarcelona1.925p 487
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deNumancia o MarquésdeCerralboenalgunhaslocalidadesdasiprovincias
deSoriaeGuadalaxaraoP XulioFurgúsnabisbarradeOrihuelaWlicante

O mesmoqueacontésen Espafiaondeseatopanascovifias na costa
e nasterrasinterioresocurreenFrancia poissebensonmoitomaisnume
rosasaslocalidadesondesesinalanna Bretafia atópansetamenen casitodo
o restodo país chegandoaosPirineosna direiciónSul e pasandoa Suiza
Norte da TItaliaAustria Córcega en AlemaniaDinamarcaSuecia na
GranBretafiasifiificándoseIrlandae maisEscociapor telasenmeirandecan
tidade e partindode Portugalen direicióndoSul atopámolasno ámitodos
pobostuaregnoMarrocosnasillasCanariasexa lonxenaAméricadoNorte
ondedeuconelasSimoninn-unhasuavisitaa unhasminasdecobrepróisimas
aoslagossuperioresdescobertadaquedeucontaà Sociedadede Xeogfrafía
deParis à quetifia informadoo xeneralFaidherbedasomellanzadasinscul
turasdasillas Canariascoasdescobertasporeleno paísdostuaregº

M Monteliussinalaas covifias en dólmenesde Palestina nosoutros
xa atrás fixemosunha referenzaà suaaparizónen barrase praquifiasde
barroprocedentesdedescobertasdoMinoicoMeioII enCreta cítasetamena
Rusiaantreospaisesquecofiecerono empregodascovifias maissenespe
cifical-arexión e na Ásia parescesonmoiabondantesna India procedendo
doTaliquerusoICáucasoe maisconcretamentedanecrópoledeDijonuunha
pezadecerámicaa xeitode caixacadradaquelevagrabadon-unhadassuas
carasunhaseriededazaseiscadradosperfeitosnosquehai inscritassuasticas
ennúmerodedocenamentresenoutroscatrohaigruposdetrescovifias en
tresdeelesesolmenteunhanooutro

Si resultainteresantea determifianzada supervivenzado empregodas
covifias nodecursodotempoo noné menoso marcaroâmitodoseuespalla
mentono espazoe o simprestracexodun gráficoondesevexaa larguraque
chegouabranguero radiode inzamentopróbanosa suacondizónde univer
salidadea induvidabreprocedenzaoucidentalcomoprimeirofocodeespande
mentoe a rara coincidenzadesecorresponderesegráficocôsquerepresenta
ranodaestensióndomegalitismoeencertaforma indaquenontanporcom
pretoo do vasocampaniformee dosmachadosdetalón sendomoimerecente
deseter encontapol-aimportanzadassuassuxerenzasen certaformarela
zonadasconestenosoensaioomoiinteressanteestudoquen-estamesmaRevista
viu a lúása partir de 1958encoldeOestrymnisAtlântida-CampoElíseo do
queé autor o ilustre pesqueridorportuguésFranciscoJoséVelozonosodis
tinto amigo

GARCIADE UARIEGAObracitadap 471
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Dificuldade da interpretazón da escritura hemisférica

Moi difícileapreséntaseo problemada interpretazóndaescriturahemis
férica a falla de insericiósbilingúesquede tanta eficacidadeforonparaa
comprensióndosxerogríficosexiciosretrasaráenmoitoa leituradeestessinos
quepor terenunhaformaúnicacompricana custiónsuperandoasdificultades
conquetrompezaronos interpretesdasvellasinscricióscuneiformes

Numerosassonasinterrogantesqueasaltana nosaimaxinazónsumíndoa
nun verdadeirocaosdedúvidasturbadorascapacesde leval-odesconcertoao
ánemodemillor temperocaléa direicióndaescritura éa primeirapregunta
suxeridapol-acontemprazóndascomposizónsquetemosdiantedosollosen
follasmúltiples prodúcesedearribaparaabaixoouenproyeiciónhourizontal
diríxesedeesquerdaa dereitadedereitaa esquerdaouenamasdireiciósalter
nadasaodar rematea un ringuilóne comenzoaoseguinte A soluzóndeesta
eustiónpreviaten fondointerés maispol-ode agoranon podemosdar por
resoltoo probremapoisapenassi podemosfaceralgunhassuposizónsconxe
turaesmeramenteprovisoirasde moi poucovaler

Nosnososinquéritoschegamosa nosconvencerquea direiciónda escri
tura hemisféricapoderíasetirar pol-acomparanzadas inscriciósabertasen
superficieshourizontaesmaisou menosarrampadascoasrecollidasen pranos
verticaesquixemosfacel-acomparanzamaissontan escasal-ascomposizóns
de que dispofiemosabertasen superficiesverticaesque nosnon estrevemos
fiar moitonosresultadoscomtodo diciremosquedapedradeXinzodaCosta
asegúno dibuxoofrecidopor BarrosSibelo da de Goyaparroquia de San
Martifio de VilameáauntamentodeGuntín partidoxudicialdeLugo dada
a cofiecerporVazquezSeijasº edasduasmostrasdeescriturahemisférica
da Escociareproducidaspol-aP Fita º parécemosdesprenderparticular
menteda primeiradasduasderradeiramentecitadasebaseándonosdemaneira
especialnoavincallamentode un grupifiodecovifias meiantecanlesou ris
cadurasque

marcadodemerxerdeesquerdaa dereitaoqueviría correspondersenasinscri
cióshourizontaescoadireiciónSul Norte xa quecomoé bensabidoasmais
daslaxesqueascontefienderrampancara

conbaixoaaltodesígueseescrituraaverticaespranosenescrituradecasos
n-estesquerepetimosparéescenosbaixapartesuanaatopase

aoLeste-Sul-LestePoroutraparte
nascomposizónsmaisnumerosasqueatopamosparecenlevarventaxaasque
ofrecenmeirandenúmerodecovifias no ladoesquerdocomose fosedebido

CampodemámoasBol dela CompProvdeMonumentosdeLugo
Tomo1 p 127
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aorematedeun ringlónincompretomaiscontodoofrécesennoscasostancon
fusosqueconsideramosprecisasnovase maisnumerosascomparanzaspnanos
decidir poisquizavesfoseprematuroo lle atribuir comodireiciónúnicaa de
esquerdaadereita

Cavilandona comenenzadepescudarnosmaisantigossistemasdeescri
tura na precuradeunhaourentazónxaqueestimamosnoneraimposibreque
do seueisamexurdisealgúnindizo fixemosdiversaspesquerizónsao través
dossistemasprimitivosdeespresióngráficaantreaquelespobosou pra millor
dicir filosdeaquelasculturasestabrecidasou peconialesdasterrasqueforon
partedoámitoabranguidopol-oempregodascovifias nodecorrerdotempo
e donosoeisameparéscenosdesprenderqueasícomonamentrespódeseapre
ciarnasformasdeescrituraorientaesantreelasa do Exito a tendenzaa se
producirderiba paraabaixoenalgúnsedadereitaparaa esquerdanosmais
nosoucidentaessiguenconpreferenzaa direicióninversa é dicir deesquerda
adereitaenosquesofrirondoinfruxodeunseoutrosâsvecesalternanadirei
ciónaorematal-oringuilón e aindasi setratar de epígrafesmoedariosescre
bíanseindistintamentenasduasdireiciós

Deixandoa un cantoo probremada orixeda escritura temado mei
randeinterésmaisnon indispensabrede ser tratadoparao nosoouxetode
estemomentoqueé o pesqueril-aposibredireiciónda escriturahemisférica
vemosen primeirologar quea escrituracretenseunhadasmaisantigase
na quemodernosesculeadoresquerenvero infruxodasceulturasdeoucidente
na formazóndosseussinoslifiares denantesqueun empréstimofeniciocomo
secoidoudurantemoitotempoe aindaé xeneralcreenza ofrécenospor
modoindireito comopeconialesdo oucidenteduas particularidadesfonda
mentaesquea elalle sonpropiase nascuaessinálaseforzadeabondopara
demostrarqueno tiene lasmismasrelacionesde filiaciónquelasescrituras
semíticasva de izquierdaa derechaalgunasvecescon retornode derecha
a izquierdaboustrophedony presentalas figurasde losseresanimadosde
espaldasal lector mientrasquela escriturade losegipeiosva de derechaa
izquierdacomola de losbabilonioshetitasy semitasy presentalas figuras
decaraal lector º non embarganteo devanditoe aindatendopresente

VéxasePEDROBOSCHGIMPERAEl problemade la propagación
dela escrituraenEuropa RevistadeArchivosBibliotecasy Museos T XXVIIT

Xaneiro-Xunio1.913 Tip da RevistadeArch Bibl e MuseosMadride1.914
p 311-322GUISTAVOGLOTZLa civilizaciónegea.�naBibliotecadeSintesis
Histórica La evoluciónde la HumanidadEd CervantesBarcelona1.926
P471eseguintesLaescritura
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quedendea Greciaaooucidentefoi queafincoua proyeicióndaescriturade
esquerdaa dereitavesenomesmooucidentecomoalgúnsdosmaisantigosalfa
betosproducíansededereitaa esquerdaasínoetruscoquedeuvidaaolatino
sinálaseestadireiciónnostiposmaisarcaicostrocadapol-adireicióninversa
dedereitaa esquerdamaisasibéricassiguena direicióncontraria pódense
atribuir estasduasmodalidadesa influenzasucesivade feniciose gregosou
debémonosarriscara creerqueo troquerespondemaisbena un retornoà
tendenzaanteriorda escrituraoucidentaldo neolítico non seríaimposibre
queasí fosee querespondendoa infruxooucidental

chegoucallarosistemafeni
cio queaindaimpeiraaotravésdasmultipresmodificazónsquelle impuxeron
deconsunotempoe espazono hebreunoárabee no palí da India por non

nonondeEuropadaoucidentenoacollidamillor
atopouquetendenzaestaafincandoGreciananascidasculturassucesivasdas
travésaofoseCretaen

dicirmais desprendéndosedeserasí quea nosadeduzónbaseadanamaneira
de estardispostal-ascovifias nas composizónsque cofiecemosten posibili
dadesdeestarnocerto e quea sualeitura haselevardeesquerdaa dereita

Sea direicióndaescritunateno seuinteréspra chegara unhainterpre
tazóndascomposizónsde covifias moitomeirandeé a importanzadechegar
escrarecero valorfonéticoousilábicoqueencadacasorepresentannunalfam z zbetolífiar é maisfácileestainterpretazónpol-avariedadede figurasorixina
das maisaquíquesolmenteatopamosunhaformaúnicasalvon-algunscasos
pequenasdiferenciasde dimensiósocúrresenosqueo sistemadebíasebasear
na posizónrelativae nasdistanciasaodispofiel-ascovifias de estadobre
convinazóncoidamospromanao seusinificadocomosupofiemostamen que
quizavescadasino asícompostoapresentabaunhasvecesverbascompretas
outras sílabassimplesarticulazónsou letrassolmentecasoquese deu en
todol-osalfabetosprimitivos ºº e quena escriturahemisféricaé indispen

LUISPERICOTLa Espaíiaprimitiva Ed Barna Barcelona1.950
p 313 Estosdossistemassonparecidosperotienenalgunossignosdistintos

y el tartesioseescribedederechaa izquierdaal revésdelibéricoEl tartesiodebe
serelmásantiguoy el ibéricounaderivaciónrelativamentemodernadeaquel

J VENDRYESObracitadadinosnapáxina77 En la escritura
fonéticainicialmentesenotóel lenguajeporsílabasLadivisiónensílabasprecedió
y enciertomodoretardómáso menostiempola divisiónenletras Paradistinguir
loselementosdela sílabahasidoprecisoun largoy delicadoanálisisLa división
ensílabasprecedióhastala divisiónen palabrasEn losmásantiguostextosde
muchaslenguaslaspalabrasnoestánseparadasEl fin deunapalabrasecombina
segúnlosprincipiosdeladivisiónsilábicaconelprincípiodela palabrasiguientees
elcasodelasescriturasdela antiguaIndia Enla mismaescrituracipriotaquees
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sabrepoisde nonsereasábenpoucacousapoderíaespresardadaa pouque
dadedecovifias enmoitascomposizónspor outraparte vemosunhaposibi
lidadeda nosatesenaeisistenzadascatrocomposizónsougruposmenoresque
podendistinguirsenitidamenteen diferentesinscriciósrexistradas

Sonestesgruposo triánguloequiláterorepresentadopor trescovifias
quemarcanostresángulosfiguraqueatopamosenvarioscasosenpenasdife
rentesdosquecompresinalarascomposizónsdescubertaspor nós no logar
daErmida freguesíadeSanEstebodeCulleredonoauntamentodeestenome
nopartidoxuldicialdaCrufia nasPenasdaVirxe na GándraSanXoande
Pravio auntamentodeCambrepartidoda Crufia no PouporónSanVicenzo
deElvifia próisimoaoCastrode Elvifia Ozahoxeauntamentoda Crufia na
herdadequechamanEscaleirasa poucadistanciadadevanceirae naspenas
deCarnésMogore Salcedoxa citadas nostres primeiroscasosa distancia
é xustamentedetrescentímetrosantreosbordesdascovifias quemidende
catroa cincoemsdediámetro napedradePouporóneisistetaménoutrotrián
guloquedebidoà pior conservazónnonofrecetantaregularidadepoisun dos
ladosten apenasseiscentímetrosnamentresosoutrosdousmidencincoems
cadaun napenade Escaleirasmidenseteemscadalado ecincodediámetro
ascovifias e daspenasdeCarnésMogore Salcedonosnoné doadoofre
cel-asmedidaspor nonser feitoa escalao dibuxoqueutilizamos

O queresultaun poucodesconcertanteé quea posizónda figura noné
semprea mesmaéqueasegúnestécolocadarepresentadiferentesvaloresfoné
ticosou silábicostodoparesceposibre

Cómprenossinalarademaisreferíndonosa estafigura triangular a sua
condizónde universalidadetodavésquevímolan-unhamoedacalificadapor
Berlangade tartasiae atribuidapol-omesmoautora unhacidadedeNaeva
quedebeueisistirnoconventogaditanosendodiferentepol-otantodeaquela
domesmonomea queserefirenasinscriciósatopadasenCazalladela Sierra
Sevilla ºº figura taménn-unhadasmoedasbávarasde quenos falou

silábicalas palabrasgriegas7mwvathov7ovaprupovestánescritasto-na-i-lonto-na
ra-ku-ron

Pol-asuaparteLUISPERICOTIbid p 314falandodoalfabetoibéricodinos
queé curiosoquenosistema existan signosalfabéticosy signosbilíterosy el
darvalora estosfuéelgrandescubrimientodelprofesorGOMEZMORENOLaexis
tenciadeun restodeescriturasilábicadauncaractermuyarcaicoa estesistema

CASTOM DELRIVERO Obrae páxinacitadasmaisatrás,�Enalgu
nhasdasmoedaspubricadasporesteautorvenselendasbilingúesconunepígrafe
latinoe outrolibio-fenicioespresadoscôsacraiterescorrespondentesa cadacaso
aparescenasemadealgunhaslêndascalificadasde libio-feniciasescritasdedereita
aesquerdavensetamenepígrafesconcaraiterespúnicossolmenteondenonsepofien
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tarcíade la Riegaºº tresvecesen duasdiferentesposizónsn-unhapeza
debarrodoTaliqueruso nacompafiadeunhaseriedesuásticase nosescudos
deduasdasfigurasda pracade broncedeUpplandSuecia

Outrasdas figuras variasvecesrepetidasqueaparescenen Xinzo da
Costan-unhaspenasdeMogoren-outrasdeSalcedoasegúndibuxosdeCelso
Garcíade la Riegaº e tamenna penadeCarnéssongruposcompostosde
duasfileirasde trescovifias o primeiro e de duas o segundocuaseque
paralelasapartadaspordistanciasqueparescenregulareseconoutracovifia
maisadiantadacomoparaformartriángulocoasqueten maispróisimasnon
podemosprecisarmaisa descriciónpornonserentomadospornósosdibuxos
cireunstanzaquetamennospriva desinalal-asuaourentazónnonembargan
tes a posizónrelativano conxuntodasinsculturasé variabree parescecomo
seogrupotiveraun determifiadovalordeporsí Nascomposizónsrexistradas
por nósnontivemosocasiónatéo deagoradeatoparestesgrupos

Comorematedo outro grupo diferenciadoque figura por duasveces
n-unhabarradecatrocarasgrabadasconxerogríficosdaceraseb doMinoico
MeioII e queprocededa illa deCreta diciremosqueestáformadapor catro
covifias unidastresdeelascoacartapol-oscordonceifiosoucanlesdequemais
atrástemosfalado estacartacovifia ocupacomoa cúspidede unhapirá
midede basetriangularqueé a figura resultantede todoo dibuxo e si con
servamol-ostracexosreitosfacendodesaparecel-ascovifias resultanoso sino
quenoalfabetoibéricoe nasrunasnórdicasrepresentao t o v no turdetano
e osfonemasti e di nochipriota Outrasconvinazónsmaispoderíamossinalar
tendoen contaasdiferenzasde aproisimazóndascovifias antresá maisde
momentocoidamospreferibrenonfalardeelasxaquesenonofrecentancraras
edestacadascomoasdevanceiras

Comosalvedadedecantolevamosdito ébenque fagamospresenteque
si paratodol-osnososestudosvalémonosconpreferenzadascomposizónsdescu
bertaspor nós obedecea queestántodaselasformadassolmentedecovifias
e algúnselementoscomplementaresen certoscasose nonlevanna suacom
pahaoutrasfigurasmaismenoscompricadascomoacontezmoienespecialna
parteoucidentalde Galizanasproisimidadesde Pontevedraporqueaoque
pavezensaindoda terra crufiesaesetipo de composizónsimprevai evoluzo
nandoeaparescecombinadoconcírceuloseoutrossinosa medidaqueseadianta

as vocaesmaisnosqueendellespofiendoestasvefiencoicidirnuntodoosseus
nomescoasinscricióstoponímicasfiguradasenemisióslatinasdasmesmaslocalidás

Véxasemaisatráspáxina8
Obracitadap 101
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quevenserparao casoo logar
ondesefundena doceterradasMarifiasea terradeBergantifiosmaisbrava
e dura asda penadeCarnésnoauntamentode

CrufiadaxudicialpartidoArteixodemento
auntanoººArteixoeSuevosdepol-ascomprobarfacileécomoWaocara

HEMI-SFÉRICAESCRITURA

Vimianzopartidode Cor
cubión na provinciada Crufia dadasa cofiecerpor BarrosSibelo as
eisitentesna parroquiadeSantaMaríadeFigueirasauntamentodeSantiago
de Compostelaº aparescendoxa con novascaraiterísticaspol-asterras
próisimasà ria dePontevedraondexa amaisdasfigurasquelevanasociadas
asmesmascovifias tefienmoitasvecesoutradisposizónantresí aparescen
engrandesgruposarrodeadospor circosgrabadosna mesmapenacandonon
vemosarredadasunhasdasoutrascomposizónsde numerosascovifias valén
doseparao conquerirde tracexosirregularesde separazóncal sequixesen
indicara eisistenzade trechosquese referisena diferentesasuntos tamen
é cotiann-estascomposizónspontevedresasa disposizóndascovifias en rin
gleirasquelembranpol-asuasomellanzamaisbencomposizónscofiecidasda
India quecantascofiecemosdocentrodo meiodíaedo Lestede Espafia das
portuguesasepol-asgraburasquetemosvistonaNormandiíaBretafiaElscocia
e Irlanda Baviera DinamarcaNortede Italia Suiza e periodocretensedo
MinoicoMeio maispróisimasaãotipo nórdicogalegoen cantotocaa dispo
sizóne gruposde covifias senoutrosinocomprementarqueasarrodeese
esceituamosasriscadurasou canlesquepor vecesasunen ouaspequefiasver
tedeirasfiliformesquetefienen ocasiós

Por outra parte contribuíutamenà nosapreferenzapol-ascomposizóns
erufiesasa suameirandesimplicidadesencompricazóndeoutrasfiguras pois
entendemosque pra interpretaro misteriodascovifias precísasearredalas
dosoutrossinose lévanosa cavilaloasí o feitodenontermosatopadoninegúmn
en cantascomposizónstivemol-asortede descobrir

IComorematenon podemosmenosque espoflél-asnosasdúvidasa res
peitiveda eficacidadeda escrituraogámicacomoauxiliar pra chegara inter
pretazónda escriturahemisféricapor duasrazónso seproducira primeira
de riba para abaixoseguindoa arestade un ángulodiedroe diferenciar-se
asconsoantescontracexosparaa dereitaou paraa esquerdanoentantoque
as covifias estánabertasen superficiese asegúnopiniónxeneralpor se

L M LOIS MONTEAGUDOImportantesdescubrimientosarqueoló
gicosenArteixonoxornalcrufiésLa VozdeGalicia dodía15Setembrode1.950

AntiguedadesdeGaliciaxa citadap 18
RAMÓNSOBRINOL RUZADescubrimientosprehistóricosenlosalre

doresdeSantiago La NochexornaldeSantiagodeCompostelan.º8.410do
dia21deAbrilde1.848
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trátar de quea escerituraogámicaé unhaevoluzónmoi tardíade un sistema
devanceiroinsuficienteparaa espresióndasideias

queesesistemadevanceiroquesesuponprecedeudireita
menteà escrituraogámicafosea escriturahemisféricaconservadapor razón
do isolamentono queas poboazónsda GranBretafiaviviron un tempoao

posibrenoCabe
crásicolatinoalfabetododerivaletrasdasvaloroquenosistemauncomo

tensequeetemposeudo

se
crebarasrelacióscoaEuropaoucidentalenloitacoashostesromásmaisinda
queasífosepol-asrazósapontadasnosnonparececousafácileo poderinter
pretarunhapol-aoutra estasescrituras

Se algunhavezchegamoscomprendel-ossinosformadoscoascovifias
agardamosconfiadamentequeno tocanteao linguaxenonserátan dificile o
probremaconselomoito comooéesteprimeiroqueprecisamosresolver



 

Mais um passo da Chanson de Roland

no Românico Portuóuês

porANTÓNIODEAZEVEDO

O Dr Manuel Monteiro a propósitodo assuntode que vamostra
tar escreveu

Há uma tentação de o identificar com uma passagemda nar
rativa épica dos heróis de Roncesvales mas a dúvida subsistee não
é lícito ousá-lo em tão precárias condições

Nãopudemosresistir a essatentaçãoécerto semconhecermosainda
as palavrasdeM Monteiroparaas quaiso falecidoDr Alberto Feio cha
moua nossaatenção

Quenosperdoea suamemóriaestaousadiaa quefomoslevadosmais
pela nossacondiçãode escultorque por qualquerideia de exibicionismo
eruditoe sábio tão correnteentrenós De restoé ao Dr M Monteiroque
sedevea pistada Chanson de Roland no românicoportuguês Manuel
Monteiroera um homemque não deixavaque a erudiçãoofuscasseo seu
brilhanteespíritodeobservadorargutoe perspicaz

Eraa suaforte intuiçãoqueprimeiroo guiava por issoestamoscon
vencidoque não se enganouquandosuspeitouestarrepresentadonocapitel
de Rio Mau um dos passosdo velhopoemamedieval possivelmentedo
séculoXl

E muitopossívelquealgumaspessoasao leremo preciosoestudodo
Dr ManuelMonteirosobrea Chansonde Roland no românicoportuguês
e o quese lhe seguiuda nossaautoria tratandoo mesmoassunto tenham
ficadoa pensarnocasocomumapontinhade dúvida aliásbemcompreen

MVSEUvol IV n.º 8 1945



 

BRACARAAUGUSTA

sível sobretudoem quemtenhaumaeducaçãomais literária queplástica
pois a interpretaçãodos textos paraefeitode transposiçãoà pedra nem
semprepodecorrespondercomexactidãoà descriçãoliterária

Na esculturadecorativamais que em qualqueroutra expressãode
Arte o escultortem deser escravodaslinhase dosvolumescriadospelo
arquitecto nãoos podendotransgredirsemprejuízodumconjuntoquelhe
competerespeitar em íntima colaboraçãopara a boa harmoniade toda
a obra

No românicoentão a esculturaé de absolutasujeiçãoà estrutura
arquitectural Já muitotarde e só quaseno final do gótico é queelacon
segueemancipar-see desligar-sedas massasarquitecturaisforçandoo
arquitectoa criar-lhesuportesbastanteindependentes

Seja porémcomofor o certo é que umabatalha por exemplonão
podeser descritano reduzidoespaçodumcapitel no entantopodemuito
bemser evocadapor algunsdospersonagensmaisem destaqueematitudes
de luta ou emfasesquea antecederamou se lhe seguirame fàâcilmentese
possamidentificar

Estánestecasoo assuntodequevamostratar e nosvai servir tam
bémparamostrarquea arte românicaentrouem Portugalacompanhadae
embaladapelascançõesdegestae se fixousobretudonadiocesedeBraga
entãojá poderosonúcleode irradiaçãocultural e importantereduto da
cristandade

O caminho francês dasperegrinaçõesquede França peloNorte
deEspanhaconduziaa Sant'lagode Compostelafoi o veículodoselemen
tos de formaçãodo novofoco artístico ondese criarame educaramgera
çõesdeoperáriose mestresque como tempo se haviamde espalharpela
regiãodo noroestepeninsularcujoshabitantesdetradiçãojá bemdefinida
pelaculturadoscastrose pelaherançaromanaestavamperfeitamenteaptos
a recuperar emboralentamentea técnica perdida num crepúsculode
quatroséculospelomenos

Foi assimquese formaramos doisgrandescentrosdo românicopor
tuguês Bragaprimeiro Coimbraa seguir

A Bragachegaramaindaosderradeirostrovadoresquenassuasigrejas
doséculoXIl deixaramgravadosos últimosacordesda velhaChanson de
Roland cujos ecosse ouvemainda não muitolonge todosos anos em
Agosto nasmargensdo velhoLethes nãoseconfirmandoassima lenda

NasNevesV doCasteloVerAuto daFloripes recolhidodatradi
çãooraleanotadoporLeandroQuintasNevesseparata Vérticede103n.odo
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desero rio do esquecimentopoisnãoseperdeunoolvido aoatravessá-lo
essepatéticoe lancinantequadrodacenafinal de Roncesvalesporqueum
escultorpujanteo deixounarradoparasemprea traçoslargose fortesnum
capiteldo arcotriunfal da pequeninaigreja românicade Rio Mau nasime
diaçõesda PóvoadeVarzime de Vila do Condefig 1 Neleestárepre
sentadoa tocar na rabeca o pobrerapsodoque cantandoe tocando de
terra em terra trouxeo poemaaté esteextremocristãoda Europae nos
diz coma suapresençaqueo autenticae quefoi ele o veículotransmissor
da velhacrónicamedievalparanão restara mais pequenadúvidasobrea
suaorigeme o seuitinerário

A pistaque o Dr ManuelMonteirodescobriunumcapiteldaSé de
Bragae na qualo seuescrúpulopôsaindaumasreticênciasencontraaqui
umaconfirmaçãosegurado seu tacto da suaperspicáciae doseuacerto
poissemo sinal que deu ainda certamenteolharíamoscomoaté aqui
paraessasesculturascomosimplespedaçosdecorativossemnenhuminte
ressehistórico Mas não elescomeçama aproximar-sede nóse a falar
nos claro emboraa umadistânciadeoito séculos

Foi o olifantedeRolandoquedeuo sinalde alarmenaSé de Braga
tal comooutrorao deu no campode Roncesvales Foi essesinal que
nosfez encontraro capiteldeAmorime agorao de Rio Mau

Todas estaspeçasnos mostramainda pela sua técnica que eram
váriosos escultores pois nenhumadelasé feita pelasmesmasmãosdos
dasoutras

Seriamobradeartistasindígenas
É naturalquesim emboraherdeirosdo sangueou daescoladospri

meiroshomensque os mongesde Clunyforamcanalizandoparao grande
santuárioda Península Alguns desteshomenstambém quais rapsodos
errantesdaarte deconstruir aquise devemter fixado nãoindomuitomais
longeporqueos inimigosde Rolandoainda estavamperto perseguidos
agorapelashostesdeAfonsoHenriquesquesubstituíamasdeCarlosMagno
e continuavama obrada Reconquista

Nãocremosquese pudesserepresentarmelhor plâsticamenteemtão
brevesíntesea dramáticacenafinal de RoncesvalesquandoCarlosMagno
procura entre os mortos no campoda batalha os corposde Rolandode
Oliveirose do arcebispoTurpin Encontra-os e ao ver o corpo semcor
deRolando o sobrinhoquerido cai desfalecidoe ao voltara si encon
tra-seamparadopelasmãosde quatrodosseusvarões o duquedeNaimes
o condeAcelin Gsofíroid'Anjoue seuirmãoThierry



 

BRACARAAUGUSTA

Foi esteo passoqueo escultorescolheue queilustroucommaistrês
figuras seis ao todo para melhor esclarecera cena e indicar a sua
origem Assimvemos na frentedo capitel aocentro o Imperadorampa
rado por dois dos quatrovarõesa quealudeo poemafig 2 numadas
faces um personagemconduzindoo corpo morto de Rolandoidentificado
pelarudee vagaindicaçãodaespadaquetem presanas duasmãos sobre
o ventre e quenãopodeser senãoa suafiel Durandalfig 3 que como
olifante escondeudebaixodo ventrequandose deitoude bruços ao sentir
quea mortese aproximavaparaque o inimigoa nãovissee a nãoapa
nhassecap CXCV É a ordem que Carlos Magnodeu de separaros
cadáveresde RolandoOliveirose Turpin para depoisde lhestiraremos
coraçõese os guardarem urnaspróprias os despojosseremconduzidos
comtodasas honrasparaa douce France nafaceopostaa estalá está
o personagemda rabeca trovador menestrelcantor ambulantefig 4
que por umaassociaçãode ideias nos faz lembraressesFrancesesque
nos fins do séculopassadoe princípiosdeste víamose ouvíamosa cantar
a Marselhesa e velhascançõesfrancesaspelasnossasestradaspróximo
dos aglomeradosurbanosdir-se-iamos revenants dosseusantepassados
medievaisatraídospor umaforçaestranhaa quetalveznãosejaestranhoo
sanguedo CondeD Henriqueo Francêsquenosdeuo nossoprimeiroRei
e ligoufundamentalmenteà Françaa nossapersonalidadenacionalbon grémal gré

Eis agoraos passosda Chanson de Roland que o capitelde Rio
Mau ilustra

Ce sent Roland que la morit le tresprend
De vers la tête sur le ceur lui descend
Dessousun pin y est allé courant
Sur Pherbeverte s'y est couchéadens
Dessouslui met s'épéeet Polifant
Tourna sa téte vers la paienne gent
Pour ce la fait que il veut veirement
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CCOCXXVI

Quand PEmpereur va querre son neveu
De tantes herbesen I'pre trouva les fleurs
Qui sont vermeilles du sang de nos barons
Pitié en a ne peut muer n'en pleure
Dessousdeux arbres le Roi estparvenu
Ses coupsRoland connut en trois perrons
Sur Pherbeverte voit gésir son neveu
Nen est merveille si Charles a ireur
Descendà pied allé y estplein cours
Si prend le comte entre sesmains ambsdeux
Sur lui sepâme tant par est angoisseux

COXXII

Li Empereur de pámoison 1evint
Naimes le duc et le quens Acelin
Geoffroi d'Anjou et son frêereThierry
Prennent le Roi si Pdressentsous un pin
Garde-t-aàterre voit son neveugésir
Tout doucementà regretter le prit
Ami Roland de toi ait Dieu merci
Onque nul homme tel chevalier ne vit
Pour grand's bataiíllesjouter et définir
La mienne honneur est tournée en déclin
Charles sepâámene s'en put abstenir

COCXXVIII

Charles le roi revint de pámoison
Par mains le tiennent quatre de sesbarons
Garde-t-à terre voit gésir son neveu
Corps à gaillard perdue a sa couleur
Tournéssesyeux moult lui sont ténébreux
Charles le plaint par foi et par amour
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COXXXIV

Li Empereur fait Roland cóôtéir
Oliívier et ParchevêqueTurpin
De devant soi les a fait tous ouvrir
EFttous les ceurs en palie recueillir
En blancs sarcous de marbre sont enz mis
Et puis les corps des barons si ont priís
En cuirs de cerf les trois seigneurs ont mis

Cultoe erudito o Dr Narcisode Azevedovelhoamigoa quemlemos
estepequenoestudo passadoalgumtempoescreveu-nosumacartaemque
gentilmente comolhe é próprio mostrao seuinteressepor estascoisas
e chamaa nossaatençãopara o factode ManuelMonteiroemos Monu
mentos IHistóricosde Gaya artigopublicadoem1909 no opúsculoMea
Villa de 7aya ter dadoa transcriçãodo epitáfioem latim do túmulode
D RodrigoSanches o daRibeirinha queé dosmeadosdoséculoXIill
1246 e se encontraactualmenteno claustrodo séculoXVII do Mosteiro
deGrijó notandoa falta datraduçãoem portuguêsdadapor D Nicolaude
SantaMaria na Chronica da Ordem dos Cónegos

editadaem
1632 Por esseepitáfio se vê como diz Narciso de Azevedo que

Nãoé paraestranharquenoscapitéisromânicosportuguesesdoséculoXIl
se aproveitassemepisódiosde um poemafrancês

LusitanaMonarchiadaParteQuartanaBrandãotónio
AnFrdoutíssimopeloantesanos36e1668emAgostinhoStriarcha
PadoRegrantes

que cedose vulgarizou
na Penínsulacomonosafirmao sábioMenendezy Pelayoaoabordaruma
notàvelparódiaao poemarolandianofeitapelotrovadore cortesãoportu
guêsAfonsoLopesde Baião quefloresceunosmeadosdosêculoXIll As
paródiasaparecemdepoisdadivulgaçãodasobrasoriginais

ClassiquesGarnier LaChansondeRolandtextoprefaciadoeanotado
porEdmondAubé1945

Nestasepulturajaz enterradoDomRodrigofilho del-Reyque foi
grandeCortezãoinsigneemarmase semelhantea outroRoldãoamadodetodos
edignodeverdadeiroslouvores



 

Trabalhos do I Congresso Internacional

de Estudos Martintanos

Como feixedecomunicaçõesou relatóriosquesegueatéagorainéditos
do I Congressode EstudosMartinianosde 1950damospor coneluídaa tarefa

quenosimpusemosde atravésdealgunsnúmerosdeBracaraAugustapreen
chermosou suprimirmosa falta das Actasdo memorávelconclavecientífico
emhonrae a propósitodogloriosoApóstolodo OcidenteGalaico-Português
sol deslumbrantedumaprimeiraRenascençahumanistana marchahistórica
da Europalatina posteriorao ImpérioRomano

No vol LI 1950-51publicaram-se
Acta ou Crómcado Congresso
CartaAutógrafadeSuaSantidadePio XM
Discursodo Subsecretáriode Estadoda EducaçãoNacionalº
e Discursodo Presidenteda CâmaraMunicipalde Bragae da Comissão

ExecutivadoCongresso
No vol V 1954imprimiram-se
OSenequismodosopúsculosmoraisdeS MartinhodeDumepeloProf da

UniversidadedeCoimbraDoutorArnaldoMirandaBarbosa
e DiscursodoProf da UniversidadedeSantiagodeCompostelaDoutor

RamonOteroPedrayo
No vol VI-VII 1955-56saiu
DeuxSculpturesFunérairesprovenantde Saint-Martinde Dume pelo

Prof da Universidadede ILúlleDoutorGeorgeGaillardº
No presentevol VIIT tomo 1 já apresentamos
S MartinhodeDumecomoTeólogopeloP.ºDr DaviddeAzevedoProf

do Semináriode Teologiada Luz Lisboa
Subsídioseachegasparao EstudoFilológicodedoisVocábulosdaTopo

nímiaPontuguesaDumee Panoiaspor ManuelBoaventura
L?orgamisationecclésiastiqueduRoyaumesuôvequtenpsdeSauntMartin

peloCónegoDoutorPierreDavid Prof da UniversidadedeCoimbra
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El TestamentodeSanMartindeDumio peloProf DoutorAlfonsoGar
cia Gallo CatedráticodaUniversidadedeMadride

UmproblemadeIânguísticaPortuguesapeloDr JoséPedroMachado
SanMartiny el monaquismopeloDoutorJustoPérezdeUrbel Prof da

Universidadede Madride
Arriamismoy PriscilianismoenGaliciapeloP.ºDr JoséMadozDecano

da FaculdadedeTeologiade Ofia Burgos
Preparandola edicióncriticadeBaquiárioporAnscariMundóMongede

Montserrat
SanMartin Dumiensecomopensadorpolítico peloProf DoutorFran

ciscoEliasdeTejadaCatedráticoda UniversidadedeSalamanca
NomesmotomoinserimosumaInstadostrabalhosjá impressosquerna

BracaraAugusta quernoutroslugarescomasremissõesbibliográficasres
pectivas

Nestenúmeroeditam-semais14estudosporordemalfabéticadosAutores
Assimpoucostrabalhosdeixaramdesepublicar e estesporquenãofoi

possívelobterosseusoriginais
No final destacolectâneahaveráumarelaçãobibliográficaremissivade

todosos trabalhosapresentadosao Congresso



 

Obras de 5 Martinho e sua projecção
º

peloPadreANTÓNIOBRÁSIOS Sp

No aspectoliterárioo grandemissionáriodaCalíciadosécVI nãoteve
rival noautorizadodizerdeS GregórioTuronensetantumselitteris imbuit
ut nulli secundussuistemporibushaberetur À ceulturagregae latina filosó
fica e tambémliterária do monge-escritornãodesdiziada de Sénecaou de
Cícerojá quepor tantosetão loneosanosa estesescritoresatribuiua erítica
obrasposteriormentetidase havidascomoda autoriado ínclito Arcebispo
de Braga

Emboraa meu ver S MartinhoDumiensesenãopossater na conta
decriadordo movimentointelectualda Penínsulapoistiverajá notáveispre
eursorespodee deveserconsideradonoentantoo iniciadordo renascimento
literárioe científicadasHispâniasdo seutempo e no que respeitaà alta
cultura greco-romano-orientalum divulgador incomparávelse não único

Semsombradeofensajulgo podercompará-loà figura deJanodeque
falaS CesáriodeArles a queemprestaduascaras wnamanteipsumalteram
Dostipsum unamquaepaeteritumannumvideturaspicerealteramquaefutu
rum Efectivamenteo Dumienseé o derradeiroabencerragemde umacivi
lizaçãoqueseafundae o pregoeirodenovostempos facevoltadaaopassado
paralhe apreendera lição facevoltadaao porvir paracolocaraoseuser
viçoa experiênciacientíficadoshomensE nistoestáa meuver o vivointe
ressedestehomemsingular é umelovivoe vigorosoentreduasépocasanti
podaisda culturahispânica

As obrasde S Martinho agrupadasquantoaoconteúdoideológicoem
estudosdeDireitoeclesiásticodeAscéticaedeMoral dePregaçãoedeíndole
meramenteliterária ou poéticamostram-nosà evidênciaum espíritolarga
menteabertoàscorrentesliteráriasdaépocaumobservadoratentoumestu
diosoargutodo passadoum homemdotadode extraordináriareceptividade

É o resumodacomunicação
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e absorçãomentalum trabalhadorinfatigávelque pelalargadifusãoda cul

tura gregaorientale latina procurouapósumatransformaçãosemelhante

à queseoperounasbodasdeCaná colocara sabedoriaantigae pagãaoser

viçodaIgrejaenomeadamentedaconversãoouafervoramentodoReinosuévico
InfelizmenteassuasobraseditadasdecomeçosdosécXVI aosécXVIII

consequentementenumaépocaemquea críticahistóricae literáriasóderaros
era cultivada assuasobrastirante o De correctionerusticorumnãoviram
aindauma ediçãocondignade si mesmase condignasdo Autor Semeste
trabalhopreliminaredebasepareceimpossívelsaber-seatéquepontoS Mar

tinho assimiloua culturaantigae a suacontemporâneaatéquepontoé real
menteum escritororiginal atéque ponto foi apenasum merodivulgador
Estetrabalhoseria a meuver o melhormonumentolevantadoà suaimpere
cívelmemórianesteXIV centenárioda suaerribadaa estaocidentalpraia

Da projecçãoda suaobradecanonistade moralistade liturgista de
criadorde igrejas de missionáriode etnólogoetc disseramjá sábiosestu
diososfactoquedispensaquesevolteaoassuntoquandoé incontestàvelmente
certo paramaisquenãoseriapossívelaoautordestatesefazê-locomo bri
lhantismoe aelevaçãocomquesouberamencantaro nossoespírito



 

Costumes e tradições visentes no século

e na actualidade

S MartinhodeDume DeCorrectioneRusticorum

peloDr LUÍSCHAVES

1 OsSuevos Aoquerermosreferir-nosa umdosescritosdeo íncelito

PannonioMartinho º comoselherefereo CardealSaraiva julgoneces

sário paramelhorsentimentoda obra realizadapor Martinhode Dume
comolhechamamoshoje vincaro tempoe a sociedadeemqueele pornossas

terras seprovounoseutempoe à posteridade
Ele mantémo seuespíritonosexcellentesescriptosquesahírãodasua

doutissimapennae especialmentea ICollecçãodosantigosCanonesOrientaes

revistacorregidae ordenadaparausodasmesmasIgrejasas nossase rece
bidadepoiscomrespeitonãosóportodaa Hespanhamastambémpelasoutras

IgrejasOceidentaes escreveuo mesmoCardeal
Parao meiodosSuevosveiotrabalhar por elesseesforçouparaquese

convertessemao Catolicismoconseguindo-opelascircunstânciasdo tempo
sobretudopelasdoReiTeodomiroqueaceitouoficialmentea religiãodeCristo
noseuReinoeparaa naçãosuevaescreveuS Martinhooquedeleé conhecido

PannoniaeiungiturprovinciaquaeMoesiaappellaturad Pontumusque
cumDanuviodecurrensincipita confluentesupradicto in eaDardaniCelerigi
TriballiTimachiMoesiThracesPontoqueconterminiScythaefluminaclaraeDarda
nisMargusPingusTimachusexRhodope

SARAIVALisboa1872vol 1 12CARDEALdocompletasObrasO
298pIVol26149ITILiv1906LípsiaHistoriaNatvralisPLÍNTO

IeterusAsamusVitusHaemoexOescus
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OsBárbarosqueviviammaispróximodasfronteirasdoImpérioRomano
e mesmodentrodelas em lugaresdeterminadospelos imperadoresquando
maiorerao perigodainvasãoou darevoltanosterritóriosocupadospormercês
político-militaresforam reconhecendoa superioridadeorgânicade Roma
Da tribo evolucionaramparaa realezadoschefesmilitaresprogredirampara
a unificaçãodeclãse tribossoba ehefiadoReipermanenteNa deambulação
migratóriade terra paraterra esbarravamcoma resistênciae coma diplo
maciadosRomanosEstabilizadasou emprogressodeestabilizaçãoas insti
tuiçõespolíticasessasnaçõesprocuravamlugarondesefixassemúltimograu
daestabilizaçãodefinitiva Procuravamterraparafundarpátrias As invasões
do Impérioforamimpelidasporestanecessidadeapressadapeladefesacontra
ashordasqueassustadoramenteavançavamdoOriente essagentepercorreu
o centroromanoe muitaseafastouparaa Gáliae entrownaPenínsulaVân
dalosAlanoseSuevosentraramna Hispaniaprocurando

Romanaatéao
Tejo e até paraalémdo Tejoe do Guadianaquandoalargaramconquistas
constituíramosSuevoso seuReino O quefoi a tragédiada invasãoem411
aquicomo

LusitâniadaparteeGalécianaocidentalparteNesta
procuradotãoedefinitivopousoseuoafinalencontradoteremdeconviceçãona

nelaestabelecer-se

no restodaPenínsuladeixou-nosnarrativatrágicaa velhaCrónica
de Idácio Depoisde lutas ferozesentreos invasoresos Suevosdesceramda
Galéciaparaa Lusitânia abandonadapelosAlanose Vândalosderrotadose
rechaçadosDilataramassimo território pela Lusitâniae pelaBética Com
osVândalosa Lestenasterrasdoqueé hojea Castela-VelhaecomosRoma
nosdaszonasquesemantinhamfiéisaoImperadortiveramosSuevoslongas
e repetidascampanhasde defesae de reconquistadosterritóriosperdidos
A estascampanhasdedefesadoReinoosSuevosjuntavamasdeconquistade
lugaressujeitosaosRomanosTãofortee extensofoi o Reinosuevoqueo Rei
Teodorico1 visigodosealiou comRequiárioRei dosSuevose por melhor
garantiade paze vizinhançadeu-lheemcasamentosuafilha Aliaram-seos
doiscontraosRomanoscomoanteriormentee depoisosVisigodossealiavam
comos Romanoscontraos SuevosTeodorico eunhadode Requiárioem
luta comesteealiadodosRomanosinvadiuo ReinovenceuosSuevosentrou
emBraga Requiáriofugiuatéà costaembarcoue foi a PortusCale ondeo
prenderamemataram

Desdeentãoo Reinofoi assoladopor lutas que deumamaneirasinté
tica podedizer-sequeforamentreo Nortee o Sul ouseja entrea Galécia
comseusReise a Lusitâniacomosseusunse outrosdeorigemestranhae
ligadosaosVisigodosvencedoresNãosepodedizercomsegurançase estas
lutas compossívelsentidodediscórdiasporcerto masdeoposiçãogeográfica
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j

e humanaaproveitariamdesígniosde insubordinaçãodaspopulaçõeslusitanas
oumesmotentativasde emancipaçãopolítica O certoé queaoschefeseleitos
reis na Galéciase opunhamchefesqueseproclamavamreis da Lusitânia
houvesseou não oposiçãolusitana estasguerraseramde tremendasrepre
sáliasprópriasdasguerrascivis dequetinhamtodoo carácter

ComoTeodoricoT casaraumafilha comoReiRequiáriodosSuevostam
bémo filho TeodoricoII deuaRemismundoSuevoemcasamentoumadama
nobredasuaiCorte Foi umcastigosérioparaosSuevospoisa Rainhavisi

codaabriua portadoReinoaoArianismoO Catolicismotinhamuitosprossé
litosentreosSuevose muitoshaviana famíliareal oReiRequiáriofoi bapti
zadoMasa grandemassadosSuevoserapagã DepoisdocasamentodeRemis
mundoa introduçãodo Arianismoprovocougravíssimasdiscórdiase ashosti
lidadescoma IgrejaCatólica

Eurico Rei dosVisigodosatacouosSuevosagoraaliadosaosRomanos
e venceu-osarrancou-lhestodasasconquistasdealargamentoterritorial e
deixou-lhesapenasa Galéciaou Galiza466 istoé todaestaProvínciae a
partede Portugalde hojeaté ao Rio Douro Porqueas notíciasda Crónica
deIdáciovãoatéaoanode468 poucosesabedosSuevosatéà conversãoofi
cial de Teodoricosódepoisdesteimportanteacontecimentovoltaa saber-se
delesalgumacoisa

É ceuriosonotarque muitoshistoriadoresda nossaterra consideramos
Suevoselementodegrandemontaparaa formaçãoportuguesaFariaeSousa
vai maisalém Tal fue la conformidadescreveuele deLusitanosy Sue
vosquenopudobastartodala discordiay todala invasionquedespwesubo
deGodosparaquesienvprenofuessenllamadosSuevoslosmonadoresdePor
tugal y de aqui Suevososy SevososNombregloriosopara losPortulgweses
masdesdichadoenla estimacionpopulardegenteadversacomoel deGalecios
a losGallegosNi a ellosle tocael renombredeSuevosporquela Regionsin
gularde nuestraSueviaEspaírolaeraaquelladeEntre-Dueroy Mifio Wustre
partedeGaliciadeentonces

Nestaaltura de reinarno ReinodosSuevoso Rei Teodoricochegaà
Penínsulao quefoi depoisS MartinhodeDume550 Vejamospor inter
médiode umhagiógrafoe doishistoriadoresportuguesesasreferênciasa está
aquisiçãoprovidenciale àsfelizesconsequênciusqueela tevena ordemespi
ritual e na vidapolíticado Reino

EvropaPortuguesasegundaediciondeMANVELDEFARIAY SOUSA
Tomo1 Lisboa1678ParteIII CapXI pág312
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A FLOS SANCTORUI

São Martinhode Dumeestrellarefulgente

Mongessegundoprecursordo sagradoEuangelhodadopor Deosao mundo
paraluz e guia dasinnumeraveisalmasquecoma sua fervorosadoutrina
scienciaadmirávele fructuososdocumentosreduzioaogremioda

depayincelitoSuevosdosincansavelApostoloArianaperfidiadaacerrimo
flagelloHespanhadepreclaroDoutorLerejaBracarensedafirmecolumna
familiaBenedictinada

IegrejaCatho
lica foy naturaldo Reynode Hungria segundoa maisrecebidaopinião
dondesendoaindamancebopartio paraa Palestinalevadoda devoçãode
visitarossantoslugaresemqueo FilhodeDeoshumanadoobrouossoberanos
mysteriosde nossaredempçaoE comoalli achassehomensseientificosem
todasasboasletras dellesaprendeoalémdashumanasasdivinas fazendose
eminentena liçaôdasagradaEscritura Conciliose santosPadrescomotes
timunhaôsuasdoutissimasobrasdesórte quenaohouveemseutempoquem
selhe igualassena erudiçaõe sabedoria

DosmuitosperegrinosquedetodasaspartesdaChristandadeconcorriao
a Jerusalemprincipalmentede IHespanhasoubecomoos ReysSuevosque
dominavaona Lusitaniae Calliza tinhaodeixadoa pureza-dafé Catholiea
e passadoá contagiosaseitaAriana medianteo enganodoperfidoAiax Fran
cez inimigoda fé Catholicae dasantissimaTrindadeo qualvindoa Hespa
nha a inficionouquasitoda comos seuserros mayormentea naçaôSueva
sendojá convertidaá fé Catholicaemceujaperniciosadoutrinaperseveravao
haviaperto de cemannos E comoTheodomiroqueentaôreinavasesentia
mui afflicto e angustiadovendofalto de saudeao Principeherdeirodoseu
estadoesemesperançaalgumadea recobrarpormeyoshumanosrecorreoaos
divinos mandandoa Françavisitar emseunomeo sepulehrodo milagroso
S MartinhoBispoTuronenseromagemcelebrenaquellestemposequediante
delleo pezassema prata e ouro masDeosnaõfoy servidode pôr osolhos
na offerta deTheodomiroassimcomoosnaopozna deCaim semprimeiro
lhe allumiarosdaalma atéquelheprometteoquesepor intercessaôdodito
Santocobrasseo Principeasaudeperdidapoisdellapendiaa permanenciado
seuReynoabraçariaa fé queS Martinhoprofessarae tinhaprégadonavida
xComessapromessamandounovosEmbaixadorespara que lhe trouxessem

algumareliquiasua
OuvindoestascousasonossoS MartinhoemJerusalemousendolhemani

festaspordivinaordenaçaõcompadecidodosLusitanosedesejosodevir pré
gar a palavradivina a estaspartesperplexono que faria pelomuytoque
estavacontentee satisfeitode viver e morrernaquellessantoslugaresde
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nossaredempçaõprostradocertanoiteemoraçaõlhe revelouDeosqueera
vontadesua queembarcasseparaHespanhaemhumanao queno portode
Joppeestavaparadar à vela Em amanhecendosepoza caminhoe embar
cadocomprosperaviagemaportouemGallizanomesmodia emquedeFrança
chegaraõoosEmbaixadorescoma milagrosareliquiadacapadeS Martinho1
e comellaa saudecorporaldo Prineipe

EstavaElReycontentissimoporémnaôsabiacomose haviade haver
emlançardesi o pezadojugoAriano poiso Ceoouvirasuasrogativase lagri
mas quandolhe veyoá noticia queera chegadoá suaCortehumvaraôde
veneravelaspectodomesmonomedoSantoaquemestavata6obrigadoeseme
lhantea ellenadoutrinaesantidadedevida e descendentetalvezdasuapro
sapiae generosaestirpe Theodomiroo mandoulogochamare vindoperante
si informoussemeudamentedoseunomepatria etençaõcomquevieraáquella
terra e constandolhedo modomaravilhosocomquepartira de Levanteno
propriodia quea reliquiadeS Martinhode Françae aportaraemGalliza
quandoella chegaraficouadmiradoconhecendoser istoobrado Ceo pelo
quevendoqueDeoslhe mandavataôespeciale effieazmeyoparadeporos
errosda fé emquevivia o fezassimsendologoinstruido e bautizadocom
o mesmoPrinceipeseufilhopelonossoS Martinho

Feitoistocomeçouo Santoa prégaredesfazerosdeliriosdoperfidoArio
comgrandeefficacia Era paraadmirar e dar graçasa Deosver o fervor
e alegria comqueosSuevosqueatéalli comocegosjazia6nassombrasda
morteeternacoma infidelidadeabraçavaõôa verdadeCatholicaamanhecen
dolhesa clara luz do dia e seviraó por industriadeS Martinhoreduzidos
á fé o qual naosómentelhesdeosaudenasalmascomo verdadeiroconheci
mentodeChristoqueo mysteriodasantissimaTrindadeheconsubstancialao
Padremastambemnoscorpospois todosos leprososque recebia6o santo
bautismosaravaõqueera nellesa enfermidademaisordinaria e contagiosa

ReconciliadososSuevosà Igreja Catholicae S Martinhorecolhidoa
BragalogoTheodomiroemacçaõdegraçaserigionoseudistrietocomgrande
magnificenciao mosteirode Dumeemceujotemplocollocoua sagradareliquia
deS MartinhoTuronensequeveyode Françaa quemo dedicoue nellefoy
primeiroAbbadee paydemuitosMongesqueali viveraõreligiosissimamente
debaixoda Regrado gloriosoS Bentoe dellelhe ficouo appellidoquetem
atéquedelicençadeLucrecioArcebispoentaôdeBragao sublimoua Cathe
dral e a S Martinho fez consagrarBispodella assinandolheo Conciliode
Lugoporsubditosa familia eCasaRealeconseguintementeo cargoe auto
rizadadignidadedeCapelaômórdosReysSuevosquelogrouemquantoviveo



 

248 BRACARAAUGUSTA

e nelleprincipiouem Portugalhumtaô nobreofficio quedepoisrestaurou

ElRey D Joãoº e hojeaceupaopessoasdamayorqualidade
VendosepoisS Martinhocom

ficandodepoisdellespor largo tempoem fervorosaoraçãofundou
muitosConventosda suaOrdema quedeusantissimasleys correspondentes
aoestadoda suaprofissãoe regraMonasticaVivendoassimocupadonestes

Monges

seusoscomMatinasaCorononoitedeassistireovelhassuasdoutrinarem
punhaquevigilanciadaalémcargonovoo

santosexerciciose taôpiasobraschegouo tempoemquesuccedeoa morte
do ArcebispoLucreciae havendodeselhedar successorna Mitra deBraga
convierãotodossemdiscrepanciana pessoado gloriosoS Martinho Escu
savasseellecomurgentesrazoensnascidasdasuahumildade porémvencido
dosrogose instanciasdeTheodomiroe assimmesmodoClero e povoBraca

renseque entaõôtinhaõôvotonestaseleiçoensaceitouaquellaMitra ficando

juntamentecoma de Dumedequereteveo appellidopelograndeamor que
lhetinha

iCollocadaestaresplandecentetochanocastiçaldaquellaprimacialIgreja
foy a todosnotoriaa copiade virtudes quesuapurissimaalmaencerrava
oceultaatéentaõa mayorpartedellasnaclausuradaReligiaoportandosepara
comsigoausteramentepenitenteeseverorectoejustiçosoparacomosculpados
henignoe compassivopara pobres aprendendodelleossubditosa jurispru
dencianodecidirascausasa justiçadistributivaemdar a cadahumo seu
e à asperezada vida emcastigarvicios a religiaoõóemfrequentarosdivinos
Officioso fervorda fé emprógara doutrinaorthodoxao zeloda Igreja em
reformaro Cleroe finalmentea ampliaçaõdellaemdesterrarabusosqueainda
permaneciaôno vulgodo tempodagentilidadee da Priscillianaheresiaque
naopodiaextinguillade todo

Paraissoter effeitocommayorsuavidadetratoucomArimiro successor
noReymnodeseupayTheodomirojá falecidoparaquedésseordemaseajuntar
novoConcilioemBraga no qualo santoPreladocomoPrimaz queera dos
mais presidio em quese decretaraôimportantissimosCanonese institutos
naôsómenteacercada fé masemordemaobomgovernoe estadodosBispos
e maisSacerdotesAlém destasdiligenciascomqueprocuroua refórmada
suaDiecesee deoutrasmuitasquecomoMetropolitanolheeraõôsujeitasnao
deixouentretantasfadigase cuidadosde compordoutissimasobrase trata
doseruditissimosadornadosdecelestialdoutrinaparadocumentoe proveito
dosfiéis quenaotinhaoôa venturadeo ouvir pessoalmente

DiziaseantigamentepelosgrandesmilagresquehumobravaemEFrança
e outroemPortugal ter Deosmetidanamaôõe entreguea suaomnipotencia
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aosdousMartinhos e na verdadequembemconsiderarasmaravilhasfeitas
por hum e outro facilmenteassimo julgará VenamncioFortunato Auctor
FrancezbemconhecidolhechamaLumeclarissimoqueespalhoupelomundo
a luz dasantissimaTrindadee o comparacomElias comS PedrocomSan
tiago e comS João lembrandoaoReynode Portugalquantolhedevepois
foy Mestredasuafé regradeseuscostumeslavradordeseuscoraçoenscom
o aradodaCruz e da palavradivina em fim pastorqueha deamparare
governarsuasovelhasatéquena gloriafiat unumovile unuspastor

B�NA HISTÓRIA

TambémFariae SousanaEuropaPortuguesasereferiua S Martinho
Salientaa erudiçãodoperegrinodeJerusalémedepoisBispodeDumee Arce
bispodeBraga Allá seentregódetal suerteal estudiodelasletrasdivinas
yYhumanasqueexcediendotamuchosenellasEUE IGUALADODE POCOS
EN AQUELLOSSIGLOS Entoncesiva contaminandola heregiaArriana
muchaparte del rebafioCatolico y contralesteCONTAGIOESTUDIAVA
SanMartin el defensivoenlasdivinasplanascontodaaquellaatenciony efi
caciaenquele encendiala ojerizaloabley el furor santoconqueminavalos
malicososo ignorantesiprdposicionesdel nefadissimoArrio Hallóiasiarray
gadasenPortugal y empezandoluegoa cortarlasconlosfilos de la werdad
Evangelicaqueconsolidasrazonesderranvavaen los mal informadosvídos
enpocotiempomostróa todossu engafiodesterrandode wmuestroReynoeste
absurdodesuertequedesdeentoncesnuncaenelsepudoextinguirsi enalguna
parteembanazarla doctrinaApostolica

Fue Fundadorde variosMonasteriosEscritorfue de utilissimoasvolu
menesUnode la differenciadelasquatro VirtudesintitutadoFORMADE
VIDAHONESTAy dedicolealReyAriamiro Otrode LAS COSTUMBRES
y estossonlosquealguntienvpocorrieronpor deSenecasegunya lo apun
tamos Otro de EPISTOLASqueabraçavamtodasuertede bwenadoctrina
Otrodelmododela correciony delcastigoa losquesiendoCdtolicosnodexa
vanla weneraciondelos TIdolosy la observanciade algunascerdomoniasGen
tilicas En otrorecopilólosDecretosdelosConciliostraduziendolosde GriegoenLatin paraquefuessenentendidosenEspafiay dirigiolosa NitigioObispo

FlosSanctorumdoPadreROSÁRIOTomo1.º págs613-616Historia
daVidadogloriosoS MartinhodeDumeArcebispodeBraga tiradadeCunha
CardosoeoutrosAuctores
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deLugo Ademásde ilustreFilosofoy Teologoy eleganteEscritorenprosa

fue sefialadoentodoestilopoetico

Por igualFrei BernardodeBrito serefereelogiosamentea S Martinho

nestestermosseguintes Júto destaIgreja deDumelevantadajá emtitulo

dignidadeEpiscopalfundouo SantohumMosteirode Mongesda ordem

de nossoPadreSaoBentoqueentãocomeçavade resplandecerno Mundo

ondeo mesmoSantovivia ocupadoemvigilias oraçoens compôrtratados

obrasmuydevotasdequeindahojetemosalguasdeseuAuthor quepor

equellestempostevepoucosiguaes nenhumqueo excedesseemsabeduria
comodiz o TuronenseTuronensislib 5 Histor Francor c 87 acrescen
tandoqueaté na composiçaõde versostevesingularengenho louvahuns

quemandouesculpirna propriaIgreja de Martinho sobrea entradada

porta contraa partemeridionalquehea que fica paraa CidadedeBraga
Nestasantaocupaçaõde converterosSuevosaocaminhoda verdade nas

jornadasquesefizeraôaosepulehrodeS Martinhosegastáraoosdousannos

primeiros partedoterceirodelReyTheodomiroeovêdojâ seusvassalosbem

instruydosna Fé artigosdella tratou comLucrecioArcebispode Braga
comS Martinho1poreujo conselhosegovernavaemtudo do modoque

teria para queseu Reynopermanecessenaquelleestado se desterrassem
delleosalbusos ienoranciasquehavia comolhedissessemosdousPrelados

queconvinhacelebrarConcilioparasedar nellefórmadecerer ensinarpor
ondesegovernassemosCuras PastoresdasLgrejasmuytosdosquaesnão
sabiamo queaviãodeensinara seusfregueseso piedosoReydeulogoordem
comose convocasseConciliona propriaCidadede Braga a queviessemos

Bispos pessoasa quededireitoheconcedidoteremvotonessesactos expe
dindoo Arcebisposuasprovisoensacompanhadascô outrasdelReypor todo
Portugal GalizaseajuntáraôemBragaoitoBisposº nesteannodequi
nhentos sessenta tres donascimentodeChristosegundoMorales inda
queDomGarciadeLoaysaArcebispoquefoydeToledonassuasannotaçoens
sobreosConciliosdeEspanhadizquefoy nodesessenta quatro nosexto

EuropaPortuguesasegvndaedicioncorretailvstraday afiadidaen
tantoslugaresy contalesventajasqueeslabornuevaPorsuautorMANVELDE
FARTAY SOUSATomo enLisboaafio1678pág350CapXIX 1

OsoitoBisposa queserefereo Cronistaforam LucrécioArcebispo
deBragaquefoi o presidenteS MartinhoentãoBispodeDumeAndréBispode
Íria Galiza LucêncioBispodeCoimbrae MaliosoouMiliosoCottoHildericoe
TimóteonãosesabedequeDioceses



 

COSTUMESETRADIÇÕESVIGENTESNOSÉCULOVIENAACTUALIDADE251

delReyTheodomiroacerecentandoquecomeçoua reynarno de quinhentos
cincoenta oito

A opiniãomaisaceiteparaa datadacelebraçãodesteConcílioéa de561
o primeirodoscelebradosnestaCidadedeBragacomnotíciacertaesegura

Pretendicomestasnotasporventuraextensasnoentantoa meuparecer
precisasdefinir o momentohistóricoe psicológicodachegadadeS Martinho
a Bragae a contribuiçãodeleparaa profundae definitivacatolicizaçãodos

Suevoslogoseguidacompoucosanosde intervalopelaconversãooficial de

Recáredorei dosVisigodosnoConcíliodeToledo589 por obradeS Lean

dro BispodeSevilha S Martinhopertenceuà estinpedosPreladosilustres
pelasuaobraapostólicapelasuaerudiçãoe pelostrabalhosliteráriosporeles
deixadosº É nobilíssimoo seulugarentreeles OrêncioBispodeTliberris
Eliberi-Granada JoãoBiclarenseIS JoãodeVaclara naturaldeSantarém
Bispode GeronaEutrópio Bispode ValençaS LeandroBispodeSevilha
queconverteuosVisigodosaoCatolicismono reinadodo rei RecáredoEugé
nio Bispode ToledoSantoIsidoro Bispode Sevilhairmãoe discípulode
S Leandroete Todaa obrade S Martinhofoi umapostoladoferventede
inteligênciailuminadapelafé

Bemsepoderiamaplicara eleaspalavrasdeS PaulonaCartaaosCorín
tios Irmãosmeussabeisquevosdeixáveislevarparajunto doídolosmudos
quandoéreis pagãos Poisafirmo-vosque ninguéminspiradopeloEspírito
de DeuspoderáanatematizarJesus E ninguémquenãoestejapossuídodo
EspíritoSanto poderádizerqueJesusé o Senhor Emverdadehádiferença
nosegrausespirituaismaso Senhorésempreo mesmoe umsó HIádiversidade
nosministériosmaso Senhoré um sempree sempreo mesmoHá também
diversidadenasobrasmasháumsó Deusqueoperatudoemtodos Osdons
do EspíritoSantoquesemanifestamrepartem-seporcadaumparautilidade
detodos Assim umrecebedo Espíritoo domde falar comsabedoriaoutro
porémrecebedo mesmoEspíritoo domde falar comciência seesterecebe
a fé pelomesmoEspírito aquelerecebed'Elle a graçadecurardoentesUm
obtémo domdosmilagresoutroo dasprofecias esteo descernimentodos

1 SegvndapartedaMonarchiaLvysitanacompostapeloDoutorFreyBER
NARDODEBRITOChronistaGerale MongedaOrdemdeS BernardoLisboa
anno16902.ºParteLivroSextopágs262

Históriada Igreja emPortugalpor FORTUNATODE ALMEIDA
Coimbra1910vol 1 págs53e ss 19 Conversãodossuevosaocatolicismo
I ConcíliodeBraga

Podever-sea relaçãodestasobrasnoTomoXV daEspaíiaSagradade
FLOREZ3.ºApêndice



 

BRACARAAUGUSTA

espíritosaqueleo domdefalar diversaslínguas aindaumúltimoodomdeas

interpretar Poisé um sóe mesmoEspíritoqueoperatudo distribuindoos
seusdonsa cadaum segundoquer

Poisnestadistribuiçãodedonsfoi generosoo EspíritoSantocomS Mar
tinho de Dume prêgoucomo domdapalavra escreveue poetouformas
diferentesdo mesmoAmpostoladona almado SantoBispo e obroumilagres
e foi canonizadoEsclareceufiéise pagãosÀ esteseàquelesapontouoserros
comovamosver

2 DE CORRECTIONERUSTICORUM

EscreveuIdácio Rechila gentilismoriturcui CatholicusRechiarius
succeditin regnum SantoIsidoroexplica-sedesta forma Ataxrnatione
Galataefifectusapostata seniorArianusinterSuevosRegissuiauxilrohostis
Catholicaefidei DivinaeTrinibatisemergit MultisdeindeSuevorumRegt
bus in Arianahacresipermanentibustandenregni potestatemTheodomirus
suscapit Qui confestimAriaanaeimpietatiserroredestrwctoSwuevosCatho
licaefidei reddidit innitenteMartini MonasterirDumiensisEpiscopo O pri
meironaChronicao segundona ChronicaGothorumVandalorumSueborum
É esteempoucaspalavraso panoramaespiritualdo ReinodosSuevose da
acçãode S Martinho Confirmam-noPauloOrósioe João Biclarense

TrêscamposdividiamosSuevosnesteconspecto Católicosfloresciam
nassuasdiocesesecristandadesArianoscompunhamo mundooficial pagãos
e idólatraserammuitosindígenassobretudoos rústicoshabitantesde fora
doscentrosmaioresdepopulaçãoea grandemassadosinvasoresComo incre
mentooficial do Arianismodesenvolveram-seashostilidadesentreCatólicose
Arianos quenãoatingiamsenãoemmassamortaa multidãoespalhadapor
foradoscentrosondea luta seacenderaConvertidoo mundooficialaoCato
licismo ficavao pesoinertedessamultidão S Martinhoconverteuo Reino
faltava-lhechamaraoCatolicismoospagãosapontando-lhessobretudooserros
da suaidolatria e superstiçãoe condenando-osao mesmotempoquea eles
lhesensinavao caminhoda redençãopelapráticadasverdadese da moral
daIgrejadeCristo

TDAICIOouHYDACIOChronicade 380a 469 SantoISIDOROChro
nicaGothorumVandalorumSwueborumcomduasredacçõesumaquevaiatéoano
de619outraaode624 PAULOORÓSIOHistoriaadversumpaganose JOÃO
BIOCLARENSEChnonicadequechegaramaténósfragmentosesparsosreferentes
aosanosde567a 590 Ofr LEITDEDEVASCONCELOSin ReligiõesdaLusitânia
vol ITI Lisboa1913págs545e546
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Devedesdejá notar-sequeestescostumese práticasapontadose conde
nadospor S MartinhodeDumeformavamumconjuntoquecorrespondiaa
umaexpressãocultural era a continuaçãode umacultura ou arqueocivili
zação quetinha asraízesparaalémdaépocaclássicana proto-história
e mesmoemmuitosaspectosjá na pré-históriaConstituíampoisumestrato
emprofundidadee emsuperfíciequenãoeraobrade um homemsó masde
geraçõessucessivaspodermodificar O declíniodestacultura tradicionalé
hojeapressadodepoisde tantosséculosde existênciae soba luta constante
doCristianismosó porémcoma transformaçãorápidae profundararamente
sãe prudentequesofreramoscostumesda sociedadedo nossotempoeujos
tipos de vida kgenresde vie na expressãorecentede AndréVaragnac
foramcompletamentealteradosnosentidosocialmorale téenicodaeranova
Todavia nãoseextinguiramasmanifestaçõesdessaceulturana gentedehoje
Varagnaco mesmoque lançoucomaprestoscientíficosestadesignaçãode
Arqueocivilizaçãoparasignificaremglobotudoquantoseenraízanostempos
primitivosou arcaicose aindaseprolongamaisou menosclaramenteemcos
tumeshodiernoseo autortambémdadesignaçãodetipos devida como fim
de explicarcomooscostumesarcaicostiveramrazãode sere semodificaram
precisamentecomas alteraçõesoperadasnessesmesmostipos refere-seao
assuntonestestermosquemantenhona línguaoriginal Cequi reste façons
de vivre depenserde dire d'agir a un caractêreprodigieusenventvétuste
à côtéde traútsmanifestementempruntésà desmodesplusou nowmsrécentes
Ainsi décantéela notionde civilisationtraditionnmellenousparait nonseule
mentdéfendablemaisutile en cequ'elleobligeà considérerun aspecttrap
négligédesdiversescivilisations

No número22 de La Maison-Dieurevistatrimestraldo Centre Pasto
valeLiturgique de Paris publicaçãocatólicasaiuumartigonotávelintitu
ladoSymbolismemythiquedeVeumdansle baptêmeassinadopor Louis Beir
naert S dJ Vema propósito Umaparceladelenãopodepor forma
algumadar-nosideiadodesenvolvimentodoassuntotratado Bastenoentanto
dizerquebaseianosimbolismodaságuascomosinaldemortedequeressurge

ANDRÉVARAGNACConservateurauMuséudesAntiquitésNationales
Civilisationtraditionnelleet genresdevie Paris1948

MARAGNACCivilisationspág22
Estenúmerodo2.ºtrimestrede 1950temportemacomumValeur

Ppermanentedusymbolismeentreoutrosestudospublica Imagerieet Doctrimede
GABRIELHEBERTS S M Célébrationliturgiqueet joiedela citéM.-H VI
CATREO P Symbolismedela musiqueliturgiqueP FROGERSymbolisme
scientifiqueet syumbolismeliturgiqueD DUBARLEO P o quefoi citadono
textodecorredepágs94a120
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a vida a liturgiasacramentaldobaptismoEmdeterminadaalturadoestudo
o AutorafivrmaL'événementbaptismalavecsonsyumbolismeet lesarchétuypes

qu'il meteu jeu signifieraitet accomplirvaità la fois un processusd'umifi
cationet le totalisationdesoimêmeLesarchétuylpesoewvreraientà la naniêre
d'unerégulationimmanentedefonctionsreligieusesà priori comnunesà tous
leshommesqui leur indiqueraientla voieà swivrelesy pousseraientel les
mêneraientaobut

Continuaestepassopor estasduasperguntasa quedepoisapresentae
desenvolveasrespostasUnetelledecriptiondeVévénementbaptismalcorres

pond-elleà la présentationqu'enfont lescathéchêseset lesritwelsdeVÉglise
despremierssiêcles Lesarchétypescommepuissancespsychiquesvivantes

désignéeset activéespar lessymboleset lesactionssymboliquessuffisent-ds
à en rendrecompte

Ora a estasmodasmaisoumenosrecentesa quealudeVaragnactemos
de acrescentara accçãoda Igreja não evidentementemodaque actuacom

duraçãovariávelmasformaporqueintervéme persiste E é aosarquétipos
daexposicçãodoP.ºBeirnaertquea Igrejaseaplicaparaosadaptaroutrazer
do fundodosséculosà verdadesimbólicada liturgia Paraissoé necessário
fazero quefezS Martinhode Dumeo quefizeramosprimeiroscristãose os
Padresda Igreja e estacontinuoua fazeratéhoje Purificar o simbolismo
naturaldohomemcristianizando-olavando-onaáguadobaptismocomoJesus
o feznoJordãono rito antigopelasmãosdeS JoãoBaptistaemritual reno
vadosobreo próprioFilho deDeusPadre

Cristianizaram-sefestasarcaicasedificaram-setemplosde Cristo e da
Vingemou dosSantosnasruínasde fanosidólatrascobriram-secommanto
cristãodatase costumescalendáriospurificaram-secostumesconverteram-se
símbolossemdeixaremde representaro querepresentavamna suasimplici
dadeintuitiva e humanamaselevando-oscomoas almasquesearrastavam
paraCristo

A sociedadesuévicasaíada idolatriaedopaganismooudoserrosarianos
parao Cristianismopuro Nãopodiadeixarimediatamenteerros quecontra
riavamessaascensãoSeaindahoje

depráticaspagãsapenasexteriorousuperficialmente
cristianizadascomonãohaviadeS MartinhodeDumecombateressesenganos
nosécVI nomomentoemqueprocuravafazersurgirdasociedadevelhapagaã

econceitosdewivência
sobrepelainterpenetradosconstruiuLgrejaaqueoepaganismonoformouse

queoestratosdoissobremovemosnos

Págs.109e110
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umasociedadenova cristã Era necessárioe urgenteapontaroserrosesubs
tituí-lospelaliçãoda doutrinada Igreja

LeitedeVasconcelosacentuouestaluta quandono volumeIIT dasReli
giõesdaLusitâniasereferiuà vidareligiosadosSuevos Nos Galleco-Roma
noseLusitano-Romanoso catholicismoconformesabemoserajá haviamuito
religiãoflorescentesemembargodasheresiasdospriscilianistase manicheus
doarianismosuévicoedealgumasparticularidadesritualisticaslocaesOsbis
poscatholicosorthodoxosnãoparamdecombateraquellasheresias Àspar
ticularidadesritualisticasalludeo 1.ºconciliobracarensesuntaliquaecclestas
ticaeinstitutionisobsequiaquaein huvuspraesertimextremitateProvinciae
nonper contentionem sedmagis per incuriamaut per ignorantiam
variaonture todososbisposprocuramreduzirà unidadecatholicaoscostumes
daIgreja gallegao queconstade varioscapitulosda actadoconcilio
Reconhece-secomoS Martinhoculminoumestaduplae recíprocaacçãode a
Terejapurificar oscostumese osritos dentrodela e ceristianizando-seinte
gralmentea vidada comunidadepurificar asgentilidadesestranhasparaas
elevaratéCristo

Aindanosserveoutropassodomesmolivro deLeitedeVasconcelosonde
completaoquedeixaradito Assim comonoseiodapropriaIgreja intransi
gentepor maturezahavia resaibosgentilicosfacilmente

crençasda plebe
christãd'aquellasprovinciasna epocade queestoufallando plebequese
compunhade desvairadoselementosautochtonicosromanose suevicosTais
residuosnãochegaramao nossoconhecimentoemgrandenúmero

nasinfiltradosconservassemseGallaeciadaeLusitaniada
povosdospre-romanasreligiõesdaselatinoegermanicopaganismodoresiduos

quecomprehendese

masalguns
podemosapreciarna Chronicade Hydacionasactasdosconciliosde Braga
numlivro deS MartinhodeDumeenacollecçãodosCanonesorganizadapelo
mesmobispo O segundoConcíliodeBraga realizadoem572 impõea
visitadosbisposàs igrejasde suasdiocesesparaque preguemaosrústicos
ouhomensdo povo e insistamnoabandonodoserrose práticasda idolatria
can 1.º o querevelaa persistênciadeS Martinhona acçãoimediatacontra
o0sresíduospagãos

Masa nota diríamoso compêndiodesseserrose da luta empreendida
contraelesestáemDe CorrectioneRusticorum o 2.ºConcíliode Bragae a
Colecçãode Cânonesquese lhe seguiu organizadapor S Martinho a alma

LEITEDEVASCONCELOSReligiõesjá cit IIL págs560-561
ReligiõesITI pág561



 

Vida e obrasdeS Mar
tinho Bracarensee no mesmoano tambémemLisboaCollecçãodosCanones
ordenadapor 8 MartinhoBracarenseArpôs-lhesnumerosase desenvolvidas

anotaçõesdevalor O Prof sueco

1808empublicouAmaraldoCaetanoAmtónio
fundamentaltado

traaquelecompletamecontinuamcombateotododeperspicazepersistente

AUGUSTABRACARA256

Carl PaulCasparieditouem1883emCris

titânia Martin vonBracara'sSchrift De CorrectioneKRusticorumcomuma

introduçãode grandeimportânciahistórica LeitedeVasconcelosno volume
citadodasReligiõesda Lusitânialimitou-sea resumire comentarassupersti
çõesqueS Martinhoapontouparaascondenar7 e fê-locoma orientação
etnográficarequeridapeloassuntoClaramenteo afirmapor estaspalavras

o queé certoéque paracombaterassuperstiçõesdosrusticosdaGalle
cia o santoas enumerae facultaassimaosestudiososum peculiolitterario

cujaimportanciaethnographicaumascetamedievalemboraculto estavamuito

longedeprever porqueo queelleanathematizavaé o que a nósaproveita

3 ASPECTOGERAL DAS SUPERSTIÇÕESRÚSTICASNI PRO
GRAMADE S MARTINHO

Em vezdeenumeraroscostumesde origempagãapontadosno tratado
deS Martinhoqueformaverdadeiroprogramadeerroscondenadoseacorri
gir organizemosum esquemapor formaque em rápidaconsulta logose
abranjae compreendao sentidogeral Paramelhore maisfácil comparação
doserrosanotadosnesseprogramacomosdosCânonesposterioresaosegundo
concíliode Braga indicam-seno esquemaestesúltimoscomo sinal ver
melho entende-sequeosDe Correctioneficamsemsinalalgum Observe-se
comooserrosindicadosnosCânonescorroborama condenaçãojá feitanaquele
programaemboraosnãoindiquema todoseatésurjam denovoouporoutra
forma algunsmais Repare-setambémnasobservaçõesdirigidasa clérigos
paraqueevitem por inadvertênciaou ignorânciacolaboraremactose prá
ticascomunscondenadasa todososcristãos per incuriamaut per ignoran
tiam e non per contentionem afirmavamas actasdo primeiroConcílio
bracarensereferindo-sea certasparticularidadesde ritualismolocal Nos
CânonesdeS Martinhoproíbe-seclaramentequeosclérigosignoranteseousa
dos exercitemosministériosnocamposobreosmovimentosmasemigrejas
e aí ofereçama oblaçãopelosmortos e que usemencantamentose amule
tos ete Sinal

ReligiõesI págs566-5738Câmonespágsg73-575



 1 Esquema errosap()nln(lunpor
S MartinhoemDE CORRECTIONE

RUSTICORUM
1 Astros

24 Gentilisritus

23 Lustraçõese purificações

22 Invocaçãodo Diabo

21 Invocaçãodosídolos

20 l(w()isªruins

j S()rlil('ginse snrlílog_fns

18 Í"(-iliçnrine magia

Ervase malefícios17

16 Amuletos

15 Encantamentos

14 Exorcismos

13

T referênciasnaIi-cçúo dosCânones
referênciasa práticasdeclérigos

nsalmns

2 Cultodo fogo

3 Caultodosmortos

e Cnll daságuas

5 Cultoda Natureza

i I)in.'l4 semana

T Uºw dodia

8 Calendas

Agourosdeanimais

l ÁgnurnuIIIIÍIIHÍI()H

1 X(livinlmçõvse adivinhos

IZ I_()III'H e outrasramagens
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Diantedesteesquemae parao compreendernadamaisseriapreciso
acrescentarNo entanto ràpidamenteindiquem-sealgumasreferênciasdo
programadeS Martinho por melhoresclarecimentodo assuntoe concatena
çãodaspartesqueseconjugame interpenetramSiga-sea mesmaondemde
inseriçãono 1.º esquema

1 Adoraçãodo Sol da Lmuae dasestrelasCulto dosastrose Astro
logia Adoraçãoe adivinaçãopelosastros Práticasmágicasrelacionadas
comeles

2 Lumesacesosjunto depenedosárvoresfonteseencruzilhadaslan
camentodefrutose vinhoaofogo comoofertas

3 Práticase ensalmosjunto dosmoimentos ousepulturasdosmortos
emlugaresnãosagradosfora de igrejasou basílicasondeestejamexpostas
relíquiasdemártires para oferecimentoe oblaçãopelosdefuntos práticas
funerárias fiéis de Deus ver adiante

4 Lumesacesosjunto defontescfr 2 lançarpãoe porventuraflo
res etc nasfontescomooferendascfr 2 oferendaslançadasao fogo culto
do mar dosrios dasfontesdospoçosdasminasde água e dasnascen
tes ete

5 CultodaNatureza osastrosospenedosaságuasasminasaber
turasprofundasemisteriosasno seioda terra o fogc asárvoresosfenóme
noscelestese atmosféricosete efr comosnúmerosantecedentesaposição
docultoparticularaocultouniversalou natural o mare osbosquesmultidão
e mistérioda imensidadeo ventoe astrovoadas

6 OsnomespagãosdosdiasdaSemanaemhonradeJúpiter Mercúrio
VénusSaturno guardarosdiasdosídolosou festasdelesemvezdoDomingo
o Dia do Senhor superstiçãodaSexta-feiraparaefectuaro casamentoe por
extensãoparaoutrosfactosimportantesna vida pessoale socialou familiar
escolhado dia da Semanaparasair decasae por certotambémparapartir
paraqualquercaminhadaou viagem

T Semquesedigaclaramentedepreende-sedoantecedentequetambém
eraescolhidoomomentododiaouhorasolarparasaídadecasaepartidapara
viagemouactoimportante

Recordemosa fontedodeusbracarenseTongoenabiagusgéniodaágua
ouFontedoÍdoloemBragadeque

oferecidasa NinfasemCaldelasduas e emGuimarãesa queserefere
LEITE DE VIASCONCELOSReligiõesda Lusitâniavol ITLpágs258+259eoutrasdaGalizaid págs259 Nelashouvecomo

lápides
ase261-262págs1782Lisboa1volBragadeArcebispadodoMemoriascia

notídaraprimeirooArgotedeContadorfoi

sevêocultodedivindadesaquáticastalvezjá existentesnostempospré-romamos
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8 Referênciadirectaaoenganoloucodesejulgar quequemestásatis
feito na entradado ano da mesmaformacontinuarápeloanoadiante

animaissobretudopelovoodasavespelasvozesdeanimais
sacrifícioseleiturasdasvísceras

10 Agourostiradosdeactosreflexosdo homeme deactosreflectidos
atençãoaosespirros entradae colocação

dosandamentodo
direcçãopelaespectacularidademenoroumaiorcomfeitosAgouros9

JaneiradaseJaneirasnasfestejadashojeJaneirodecalendasas
são

do pédireito Posiçãodecoisase
pessoasà esquerdaou à direita comose inferedestepedemobservareCtfr
LeitedeVasconcelosReligiõesIII pág 571 nota1

11 Creremagourose adivinhaçõespor qualquerdaspráticasjá men
cionadase outrasqueseseguem

12 Pôrà porrtaramosdeloureiroe deoutrasárvoresparaafugentar
delaosmalescontrapessoase coisasdisporenfeitesmágicosdeplantasnas
mesasparaafastarcoisasruins Laurumponere

13 Ensalmos proferir versose palavrasmágicasmisteriosaspara
concitarbenevolênciaou aplacaras iras dosseressobrenaturaisqueinfluem
navidahumama

14 ExorceismosPreces e preceitosdo Ritual comquese mandaao
Demónioquedeixeo possessoExorcismarouExorcizar Conjurar o Demó
nio comaspalavrasdoRitual paraquedeixeo possessofig dizerasmesmas
ou semelhantesppalavrasem ocasiãode tormentase outrosmalesemqueo
demóniopodeter parte v g exorcismara tormenta Moraese Silva Diccio
narioda LinguaPortuguesaTomo s v

15 Encantamentosou práticasparaencantarcoisase pessoase reci
procamentedesencantarEncantar Fazer encantamentopor arte mágica
emalguémpara fazerparecero quenãoé ou para fazer-lhemaleficios
EncantamentoEfeito maravilhosoesobrenaturalfeito por feitiçosou pala
vrasmágicas Morais id DesencantarTirar alguémdo encantamento
DesencantamentoO actodedesencantarAÀquebradoencantamentoid

16 Crençaem amuletose seuusopessoale nas casascoisasani
maisete Figuras oucaracteresquetrazem ea quea superstiçãoattribue
grandesvirtudes Morais id contraosespíritosmalignose coisasruins

17 Usodeervasparamelefícioscomeçanacolheitamágicadasplantas

SÍLIOITÁLICOafirmouqueosGalaicoseramperitosnaadivinhação
Estrabãoreferiu-seaosvaticíniosdosLusitanospelasvíscerasdosanimaissacri
ficadosaosdeusesepelasentranhasdosprisioneirosimoladosaAresdeusdaguerra
SÍLLOITÁLICOPunicaIII págs344-345ESTRABÃOGeographiaTII 3 6 e7
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e segue-sena sua aplicaçãomedicinasupersticiosaou mágica a pessoase

animais ritual deensalmose invocaçãodoDiabo
18 Práticasde feiticariae Magia O maleficiooubeneficiofeito por

feiticeira ou feiticeiro magiaencantofascinação Feiticeira Mulher que
faz feitiços Feiticeiro Ilomem quefaz maleficiosou doençascomhervas

venenosase outrasdrogas e talvezintervindoobradiabolica Fig Encan

tador fascinador Feitiço Veneno oudrogaspreparadasporartediabolica
para fazercriar amor ou ódio c Moraes id Magiae Mágica Arte

de fazereffeitosmaravilhosospor segredosnaturaes ou por operaçõesdia

bolicas Mago feiticeiro id tomoIT Feitiçariae magiaparabeme

paramal por simpatiae antipatia
19 Sortilégiosque se não façamSortilégio Maleficio de que se

servemosqueo vulgoreputafeiticeiros Moraes id IT Nemoscristãos
recebamemsuacasaossortílegosFeiticeiro maleficoque fazsortilegio
id tirar sorte predizero futuro prepararosacontecimentosdesejadosou
evitarosqueo nãosãoete compráticasde feitiçaria

20 Coisasruins sãoas influênciasmalévolasdosespíritosmauscon
tra pessoasehaveres

21 Eraminvocadosos deusespagãosdosRomanosora nosdiasda
Semanaa elesdedicadoscfr n.º6 oraempráticascomoa deoshomensde

negóciopassarempeloscaminhose fazeremmontesdepedrasemhonradeMer

cúrio comoformadesacrifícioprestadoaodeusprotectordosviajantese dos

negociantesimploraçõese rogosdastecedeirasde1ãdirigidosa Minervapro
tectoradascorporaçõesdetrabalhadorese dasindústriasfemininas

92 Pelosnúmerosantecedentesse observouque nasartesmágicase
de feiticaria comoemtodasaspráticasdeordemdiabólicadeumdemonismo
naturalista é constantementeinvocadoo Diabo

23 Lustraçõese purificaçõesbanhosde pessoasanimaise coisasa
par de outraspráticassemelhantesemrios nascentesetec

24 Naactado primeiroConcíliodeBragaalude-seaousodecabeleiras
pelosleitoreslectores graudeordensmenoresa seguiraodeostiárioeante
rior aodeexoreista

Por estaresenhatãosumáriareconstitui-sea culturaarcaicado tempo
do tratadoou programade IS Martinho Claramenteseverifica apesarda
sucessãodosassuntosmarcadossemordemde importânciaou de escalade
valoresque os númerosdiferentesnãopassamde aspectosparticularizados
domesmoprincípiofundamentalqueestána adoraçãoe cultodasforçasda
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Naturezaeujainfluênciabenéficaoumaléficasecrêqueincideconstantemente
sobreohomem

IS Martinhocondenouestecultonaturalistada idolatriaedo paganismo
Seriadignode interesseculturalseguirpelosséculosadiantea formaporque
secontinuavamoumodificavamesedesvaneciamsempôrdeladoa transfor
maçãoeadaptaçãodefórmulascristãsa quechamaríamospormétodoapenas
de classificarinfluênciascristianizaçãodoscostumese das práticasapon
tadasecondenadasDentrodaspossibilidadeslevar-nos-iamuitolongedemais
No entanto para comparaçãoe para estabelecerum pontomédioentre o
séculoVI e o nossotempoobservemosasreferênciasqueaoscostumespagãos
fazemduasConstituiçõesSynodaesdoséculoXVII umasasprimeirasdeste
mesmoArcebispadode Braga ordenadasno ano de 1639pelo Arcebispo
D SebastiãodeMatose Noronhae mandadasimprimir porD JoãodeSousa
Arcebispo Senhorde Braga Primazdas Espanhasdo Conselhode Sua
Magestade sewSumilherdeCortina ec emLisboano anode 1697na
Officina de MiguelDeslandesImpressorde Sua Magcestadeas segundas
asoutras do Bispadodo Porto novamentefeitas e ordenadaspeloIllustris
sino e ReverendissimoSenhorDomJoãmde SousaBispodo dito Bispado
doConselhodeSuamagestade seuSumilherdeCortina Propostaseaceitas
emo SynodoDiocesanoqueo dito Senhorcelebrouem 18de Mayodo Anno
de 1687 Demandadodo mesmoSenhorBispoimpressasnaCidadedo Porto
emo Anode 1690por JosephFerreyraimpressorda UniversidadedeCoim
bra São pois contemporâneasna mesmagranderegiãoou provínciade
Iintre-Douro-e-Minhoemsuasduasdiocesescomingerênciado mesmoPre
ladoD JoãodeSousa

Por facilidadedecotejo tomemoso mesmoesquemadoserrosapontados
por S Martinhoe indiquem-secomcorvespondênciadelegendasosqueforam
condenadosnasduasConstituiçõesde Setecentososde Bragavãoindicados
coma letra A e osdosPortocoma letra B ambasa vermelhoUse-seigual
menteo mesmomáétodode discriminaçãoeapontamentoisto é masucessão
dosnúmerosdaslegendasdo 2.ºesquema

Constituiçõesde Braga Constituiçõesdo Porto

1 Juízosou figuras pelosmovi Nosmesmostermos E mais rezar
mentosdoSol Luaouestrelas à Luaouàsestrelas
Nãofazemalusãodirecta Nada



 

24 GentilisritusA-B

2 Purificações À
A implícitoB id

22 Invocaçãodo Diabo
A-B

s À1 Coisasruins A
espíritosnmlignnq

19 Sortilégios A-B

18 Feitiçariae magia A-B

17 Ervase malefícios A-B

16 Amuletos A B

15 EncantamentosA-B

14 Exorcismos
A-B

2.º Esquema referidoàsCONSTI
TUIÇÕES DE BRAGA de 1639
Letra A e doPortode 1687Letra B

Astros A-B

2 Cultodo fogoimplícito

3 Cultodosmortos

Cultodaságuas
A inlpli('ilu B id

5 Cultoda Natureza

6 Diasdasemana A-B

7 Horasdodia A
B impluilu

8 Calendas A implícito

9 Agourosdeanimais B

10 Agouroshumanos A-B

bAdivinhações A-B

12Louro e outrasramagens
ÍX impli(iln l'l

13 Ensalmos A-B
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3 Saberda alma de algum de
funto seestánoCéu seno in
ferno

4 Nãofazemalusãodirecta Nada
5 Juízosoufigurasporcousaina Juízosou figuraspor quaisquer

nimada OUItrascousas
6 e 7 Observaçãode diase horas Fazerobservaçãodos dias para

em que principiam negócios bonsou maussucessos

obrascaminhose serviços
Nãofazemalusão Nada

Conjecturaspor voo e canto Conjecturaspelas vozesou en

dasavese outrosanimais controdosanimaisou pelocan
tar ouvoardasaves

Juízosou figurasporsinaisdo Ter por certasas cousasque se

corpo humanoriscase veias representamemsonhos
dasmãosou outraspartes
Adivinhações Adivinhaçõesdosque adivinham

cousassecretas
Não fazemalusãodirecta Id
Ensalmos com certaspala Nem uzedeensalmos palavras
vras ou sinaesexquisitos ou deoutracousaperacurarferi

nãousados das doençasete

Abrangidosos exorcismosem Nem excomunguenemexoreise

desienaçõesgerais comoarte pulgãolagarta ou outra cousa
notoria supersticiosasceri benzeduras ete
moniasprohbibidasjudiciaria
prohibida ete
Encantamentosnigromâncias Cousas ou affeições cheiros

feitiçariasete ete
Amuletospedras deara cor Id
porais ou outras cousasSsa
oradasou bentas arte ma
gica ete
Ervasemalefíciosbeberagens Semreferênciaespecial
comidasunguentosou confei
çõessupersticiosas

18 Feiticariasbruxalidades SemreferênciaespecialFeitiça
ria e leiturade livros dela
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19 Referênciavagaa práticasdia Semreferênciaespecial
bólicas

20 IAnvocaçõesdosespíritos es Deitar demóniosforadoscorpos
píritosmaligmnos humanos

21 Nãohaviajá invocaçãodosído Id
losdo paganismo

22 Invocaçãoou pactocomo De Semreferênciaespecialmasim
mónio plícita

23 Purificaçõesimplícitasnasre Td
ferênciasvagasa arte ma
gica ete

24 Condenaçõesa qualquerpes Alusão semelhantea clerigos e
soaassimecelesiasticacomose leigos 2
cular de qualquerestado
grao peloque se reconheceo
gentilisrituspraticadoporecle
siásticosº

4 ASPECTO GERAL DAS SUPERSTIÇÕESRÚSTICAS NA
ACTUALIDADE COMPARAÇÃOCOMAS CONDENADASPOR8 MAR
TINHO De CORRECTIONERUSTICORUM

Vamosagoracompararoserroscondenadospor 5SMartinho depoisde
vermosum panoramaintermediárioISéc XVIT comosquecontinuamnos
temposactuais Sigamoso mesmométodopara ser maisnotóriaa corres
pondênciaentreunse outrosconformeaoquejá se fezcomosdasConstitui
çõesSinodaisdas Diocesesde Bragae do Porto Utilizemospols 0 Mesmo
3.º esquemaApenasfaremosas seguintesmodificaçõespor substituiçãono
múmero21 em vezde Invocaçõesdos ídolos que já não aparecemno
2.º esquemájpor nãocontinuaremmoséculoXVII comoseria de esperar
devidoao intervalode seisséculosemrelaçãoaode S Martinhoséc VI
apareceno 8.º esquemaa legendaMonstros v gr Lobisomenseteem vezde no número23 dos 1.ºe 2.º esquemasestara legendaLustra
çõese Purificações fica no 3.º esquemaa de kINúmerospara inceluira
superstiçãoligadaaosnúmeros assima práticadas lustraçõese purificaçõesfica ineluídanosnúmeros2 pelo fogo defumação4 pela água banhos

Const.deBragapágs606a611
ConstdoPortopágs500a503
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santos a quenão há alusõesdirectasnasenumeraçõesde S Martinhoe das
ConstituiçõesdosécXIVII no número24 foi substituídaa legendagentilis
ritus pela de Nomes por estarfora decasoa cooperaçãodeclérigosem
actosdesuperstiçãoe magiaesernecessárioincluir à partea superstiçãodos
nomesdepessoasNo maismantém-sea mesmanomenclaturaemborapudesse
desdobrar-secadaumadelasemoutrasoquenãofacilitariaa comparaçãoque
éo principalobjectodestapartedotrabalhocometidoTodaviaemdoiscasos
semalteraçãoda respectivalegendafez-senodesenvolvimentodelaso acres
centamentodoquepoderíamosconsiderarsubordinadopor issononúmero4
deu-selugaraosbanhosdadosa imagensde Santose no número16à Cruz
comsentidotalismânicotambémcomcabimentononúmero19 comosortilégio

1 Vestígiosde adoraçãodo Sol ou simplessaudaçãoquandonasce
Por exemploLá vêmastrêspessoasdaSantíssimaTrindadeeascincoCha
gasde Cristo Padre Nosso Ave Maria tambémas pessoassebenzem
aovero Solsurgir mesmoquenadamaisfacam crençadeque na manhã
deS JoãooSolnasceadançar aonascereaopôr doSol acabameprincipiam
horasdiferentesnomundodassuperstiçõesacabade manhãa noite emeuja
sombratodasascoisasruins andamàsolta o cantodogaloanunciaa vinda
doSole espalhaou afugentaosagourose osseresmaléficosaoacabaro dia
como desaparecimentodo Sol recomecamos medosda moite a Lua tem
influênciasprofundasnavidahumanaanimalevegetal usodoamuletolunar
coma formadecrescenteumadasmetadesemque Deusdividiua Lua prá
ticasrelacionadascoma superstiçãolunar ecomo usodoamuleto quandohá
muitasestrelasnocéu ésinaldequeasalmasestãocontentesnãoseaponta
paraasestrelascomosdedosporquenascemcravose verrugasnelesofere
cem-seeravose pregospor exvotosa S Bentoparaoscurar nemsecontam
porquenascembelidasperde-sea contaou o juízo e formam-setercolhos
háestrelasboase estrelasmás nasce-seemboaou máestrelacomoemboa
oumálua o eclipsedo Solouda Luatrazemcalamidadesoscometasamun
ciamguerrase dessgraçasete

2 Fogueiraspurificadorase festivas de S João S Pedro algures
tambémdeSantoAntónioe deS SebastiãoS Marcaletc antigamentenão
todaviahámuitosanoserammuitosmaisosSantosfestejadoscomfogueiras
práticassupersticiosasligadasàsfomueiraso fogodolar coma multidãode
regrasqueprocuramimpediro desrespeitoà suapurezanão cuspir nãouri
nar nãolhelançarcabelosnãocortarasunhasde quesesoltemaparassobre
ele nãoentornarleite nemdeitarcascasdeovosete porquetodosessesdelitos
provocammales aoleite lançadoaolumeaproveita-se-lheo malembemquezé o desecaro leite àsmãesdepoisda aleitaçãodosfilhos evite-seentornar
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águano lumeoubeberáguacomlumena mãovela candeiaou tição por
que traz acidentesperde-seou bebe-se o juízo o arcaicoespíritode não
deixarapagaro lumena lareiramanifesta-sedeváriasformasequemo deixa
apagar provocadesgraçae fogomorto na lareiraardeo cepo do Natab
quedeveconservar-sea queimarpelomaistempopossívele guardam-seos
restosparaosdiasdetrovoadae tormenta éo lumedocepodeNatal reacen
dido daoliveivaedoloureirooupalmabentosnoDia deRamosà luz da
veladeceraamarelaoudaquefoi benzidanodia deNossaSenhoradasCan
deiasouo daspinhasquearderamnalareirananoitedeNatal a forçasobre
naturalqueafastaosraios aindaa labaredasobedireitaouseentortao lume
espirra ou ralha e brilha ou não o fumosobeverticalmenteou inclinadoe
todosestesfactostêmseumal quesetalhaaseumodoou interpretaemcon
formidade como lumeseanimaa farinhada masseirado pão deitando-lhe
umtição aolumesefazemmuitasbenzeduraspráticasdemagiaebruxarias
e rezamensalmosmistosdeinvocaçõespagãsecristãs ao lumeou comlume
sefazemmuitassortese adivinhasqueimadealcachofrasfolhasde oliveira
castanhasete lançamentodemoedas luz quetemdeseconservardenoite
acesaenquantoháeriançaporbaptizarcompararcoma crençadeseenterra
remabortose criançasnãobaptizadaspor debaixoda lareiraouda portado
forno ete

3 Culto dosmortose erençasdo aparecimentoouvisitadasalmasdos
defuntosalmas dooutromundo almas penadas quandonãocumpriram
promessasfeitas ounãofizerampenitênciaimpostaemconfissãoounãopaga
ramasdívidas alminhasquevêmcomerdenoitea casada famíliano Natal
noDiadeFinadosetc sinaisdasalmasa pediremoraçõeso lumea estalar
a candeiaque amonteceos fogos-fátuos se umaestrelacai mostraque
umaalmaentranoPurgatóriodiz-se-lhe Deusteguie costumesdeenterra
mento despejartodaa águade casapara senãolavaremnelaosdefuntos
ritos depurificação dar ouqueimaroscolehõeseà roupadacamadomorto
para elenãovoltaraomundo espiartodasasnoitesa rocaonde aindase
usafiar paranãoviremdenoiteosdefuntosacabarde a desfiar práticas
funeráriascomcarpideirasproibidasempúblicopelaautoridadecivil ban
quetese beberetesem homenagemdo mortoalgures a cadalibacãodiz-se
DeustenhanoCéua almadeF o costumedepedirpão por Deus e pão
paráasalminhasou pelas alminhas nosprimeirosdoisdiasdeNovembro
o alfineteespetadono fatodo morto o lançamentode terra quandoo caixão
descena covado cemitérioos restosdosmontesdepedrasFiéis deDeus
lançadasemvoltade cruzesqueindicamlugarondecaiumortaumapessoa
asalminhas doscaminhosetec



 

Z,I Nnml's

23 Números

22 Diabo

PAe Monstros

20 CoisasruinsTP

19 Sortilégios

18 Í'Filiçariae magia

17 Ervase malefícios

16 Amuletos

15 Encantamentos

14 Exorcism

13 Ensalmos

E á s sI-"ÍÍPV vãosuperstiçõesnãoindicadas
nosesquemas1.º de S Martinho e3o2 dasConstituiçõesde Bragae Porto

do séc XVII

L Astros

3.º Esquema superstiçõescorrespon
dentesàs de DE CORRECTIONE
RUSTICORUM ainda

naactualidade
sobreviventes

Zm ECultordohv;_m

du Cultodosmortos

Cultodaságuas

5 Cultoda Natureza

6 Diasdasemana

1 Horasdodisa

8 HI('ÍHIHH

E Agourosdeanimais

l XgourusIllllllfin()ª

1 X(livinlmç(ws

12os Louroe outrasramagens
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4 O cultodaságuasmanifesta-seprincipale ostensivamentena crença
do poderdasfontese nascentesdosrios domar ondeseexecutamosbanhos

santosexpressãoarcaicado ritual daságuasnaturais banhossantosno mar

em especialnavésperadeS Bartolomeubanhoquevaleporsetedosoutros
nosrios nasfontespeloS Joãoe S PedroS Bartolomeunosdiaspróprios
ebanhossemelhamntesa outrasinvocaçõesemdiasdenecessidadeeemqualquer
dasnumerosasfontes santas e fontes milagrosasespalhadaspor todaa

parte o ritual dosbanhoscomcortejosmúsicase dançasemriose nomar
comlancamentode florese coroasnasfontes ondeas MourasEncantadas
vivemo seuencantamentodequetêmtréguasna manhãde S João ofertas
depão vinho linho azeiteete esuadeposiçãonasfontes preferênciasdadas
a ervascolhidasà margemde algunsrios pelameia-noiteritos de travessia
dosrios e crençasqueos reclamam crençadeque aságuasadormeceme
é precisoacordá-lasquandosequerbeberàmeia-noitepelaáguabebidapodem
entrar no corpoosespíritose ascoisasruins desdea fonteatécasae em
easae parao evitar usam-seflutuadoresou rolhasno bocaldecântarose
bilhas sãodecorticae têmgravadossinaistalismânicosgentílicoscomoo
sino-saimãocristãoscomoa Cruz benzem-seaságuasestagnadaspara não
fazeremmaleitasº

Dão-sebanhosa imagensde Santosparaque elessatisfaçampedidos
o de maiorinvocaçãonestestenmosé SantoAmntónioNa Torreira Aveiro
osromeirosdãobanhoà imagemdeS Paio parautilizaremo vinhodobanho
emmêzinhascrendeirasdemedicinapopular

5 O ceultoda Naturezaencontra-senosusospráticase ensalmosdiri
gidosaoArco-irissinal decasamentoaonevoeirotalhado ouarramado
comritosclaramentemágicospor mulheresaopoderdaságuasimagensleva
dasjunto deriose fontesondeébenzidaa águae lavadaouaspergidaa ima
semcomela e outrosritosde provocaçãoda chuvaaoar que seé mause
talha comfórmulasespeciaisao ventoe aosborborinhos às trovoadas
com queimasdosbacadosquesobraramdocepodoNatal ramosbentosvela
benta ete e outrasdemonstraçõesassuperstiçõesdascovasminas nas
centespoçosinceluídasno culto daságuasas relacionadascomlagoasrios
e comomar covasdasMourascovasdoslobisomensespecialmentejunto de
penedose formadasporeles o apreçopelascovinhase pêgadase outrospetró
glifossimaisde Cristo da Virgem deSantosdeheróisde Mourase deani

Andacheioo cancioneiropopulardecantigasquecelebramas fontes
milagrosasporex águasantadaSenhoradoSameirofonte santadaSenhora
da LapinhaGuimarãesa deS Torcatoaguinhadaminhafonte id a fonte
quea SenhoraSantaAmaabriu nomonteondeseassentouVianadoCasteloetc
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mais comparticularcrençanasfontespróximase melhoraindasebrotam
dolocaldo penedopenedosa quesãoatribuídossonsestranhospenedoslura
dos balouçantespedras bulideiras penedosdecasamentocom práticas
sortilégicasdearrastamentoescorregamentooudeslizamentooua queseati
ram pedrasparatrásdascostase por cimadosombros penedosemquese
praticamformasmágicasde toqueou atrito ritual de contacto e desuceção
em protuberânciasmamilaresdo rochedo etc nãoesquecendoa supersticção
da pedra de raio querseja instrumentoneolíticopedraestranhapedaço
de minériocintilanteete emqueo raiosetransformouelivra deacidentepor
trovoadaa casaondeestejaguardada

6�A Semanatemseusdias aziagos unsdelessãopermanentemente
mausazarquemantêma Terça-feirae a Sextaduranteo anointeino nada
secomeçae nenhumactoimportanteserealizanessesdoisdias baptizadoou
casamentosãoamaldicçoadosnemsequersedevefazera barbanessesdias
ponqueandaoDiaboà solta malvaiselançaremgalinhaemauéo ovocomo
nefastoà galinha quandopostoentão a Sexta-feiraaindaé maisrespeitada
se for a da Paixãodo SenhorSexta-feiraSanta mestanemsecortamas
unhasporquenessedia osJudeusascortaramaoSenhor nemsefazcostura
pois aparecerácomraiosde sangue nemé lícito comergalopor lembrar
o quecantoupor trêsvezesquandoJesusfoi presoé preságiodeinfidelidade
de amigo na primeiraSexta-feirade Marçoas mulheresdevemir aonde
estejaumasilva-machocortamas pontasdastrançasatam-nasa um ramo
edizemoseguinteensalmoEu prendoaquio meucabelo pra crescertanto
comoestasilva Coma graçadeDeuse daVirgemMaria PadreNossoAve
Maria crê-sequea silva crescee comelao cabelo Barroso Quinta-feira
da AscensãotemcondãoespecialDo Sábadoafirma-sequeo nãohásemsol
comoDomingosemMissa a chuvade Sábadonuncaseacaba5

7 O dia estádivididoemhoras más ouaziagasehoras boas horas
abertas livres ehonasfechadas a noiteéhora má édenoitequeandam
asbruxasdeconúbiocomo Diabonasencruzilhadaso cantodogaloespantaas rouni(w.sà meia-noite há cruzeirosnasencruzilhadastodasas coisas
ruins quetêmna noitehorasabertasparaseufadário sãoafugentadaspelo
cantardo galo símbolodevigilância à meia-noitesãoosbanhossantosdeSES JoãoesaemdoencantamentoasMourasdasfontesrios nascentespenedosondereentramaocantardogalonúnciodaalvoradae regressodoSol aservas

iNasOrdenaçõesFilipinas1595 determina-sequenãoseguardeoSábadonemQuarta-feiranãosecomanembebaporcausadasmissasdosSábadosLiv VPE V
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apanhadasnocamipoà meia-noitesãobentaseúnicasquetêmvirtudenamedi

cina-popularoutraservascomoo troviscodevemser colhidasà meia-noite
emponto emboranoutrotempoquandoé precisopor exemploparatratar
criançaengalhada ou enganida A reza da hora emQuinta-feirada

Ascensãoentreo meio-diaea umahoradatarde marcaumahorademilagre
nemospássarosvãoaosninhos Nasce-seoufaz-sequalquercoisaemboa hora
quandoseé feliz emmá hora quandose'éinfeliz deseja-seàsparturientes
umaboahora e umainvocaçãodeNossaSenhoraéa daBoaHora a saudação
em boahora em boahorao digas emboahorao faça eequivalentestra
duziu-sena expressãocorrentevou-meembora ete É vulgara frase espero
a horaou procuroa hora paratal assuntoetc

8 São evidentesosvestígiosdascalendasou festasdocomeçodo mês
emhonradosdeusesgentílicosUmasfestasdeVila doCondereceberameman
tiveramo nomede FestasdasCalendas asJaneiras e Janeiradas com
suaspráticase seuscantaresque seestendemcomaparentemodificaçãoaos
Reis e Reisadas nãosócorrespondemàscalendasdeJaneirocomoaoprin
cípiodoano oAnoNovoe porconceitoapotropaicoouprofiláticooAnoBom
por estacoincidênciaou duplovalor o dia 1 de Janeiroé sortilégiodo ano
inteirocomofor essedia seráo ano e osdozediasseguidosde 1a 12 indi
camcomohão-deserosdozemesesdoanoº aolevantardacamadevemas
pessoaster o cuidadodepoisarprimeironochãoo pédireito paraseremfeli
zes na passagemde31deDezembroparao primeirodo Ano istoé a meia
noite oshomensv gr arredoresde Bragançafingementrar emcasapela
violênciacombarulho pelasjanelas arrombandoportas e simulandobater
nasmulherespara queandemespertastodoo anoe tudoseespertena casa
sobem-see descem-seasescadasdecasaà meia-noiteparaqueoanocorrabem
estreiam-sevestidosoupeçasdo traje paraquenãofaltemnemescasseiem
comem-seuvase romãssímbolosdeabundânciaparaquehajadinheiropelo
anofora e trêsbagosderomãserãodeitadosaolumeporquemo queirater
semypreete nodia2 deFevereirodia daSenhoradasCandeiasa velabenta
protegea casaatéo anoseguinteemigualdia o ventoqueduranteo mesmo
dia soprarbomou mau soprarátodoo ano o quesãovestígiosdecalendas
de Marçoquea invocaçãoda Senhoracristianizou ascrençase práticasdo
1.ºdeAbril o Dia dasmentiras têmtodoo aspectodevestígiosdeformados
dascalendasdo mês emterrasda Beira temdesecomercaldodecastanhas

As arremedasverdadeirasqueadivinhamosmesesdoanobonsou
maus fazem-sede 13a 24 de Dezembroas desarremedasqueconfirmamou
contrariama arremedarespectivasãode25deDezembroa 5 deJaneiro estas
équevalem
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comonodiadeRamoséobrigatórioporqueseocaldofossedehortaliçadavam
as lagartasnashontasou comer-se-iamlagartasduranteo ano as festasdas
Maias no 1.º de Maio apresentamtodasas característicasde festasgentí
licas a quenãofaltamrepresentaçõessimbólicasemraparigase rapazescober
tosde flores especialmentede giestasamarelasas maias comoraparigas
sãoasMaias e rapazesosMaios enfeitam-setambémde giestase fitas
oscurraiseogadoepasseiampelaspovoaçõesospastorescomo melhorgoda
lho deseurebanhousam-seigualmentebonecasenfeitadasadredecomoper
sonificaçõesda comemoraçãocomem-secastanhaspiladasparaqueo burro
nãoentrena genteou salta-lheo burro hácantigasapropriadasa Igreja
deslocouo paganismodestasfestasparaa práticavirginaldoMês deMaria
nodia 1deNovembroacendem-sefogueirase fazem-semagustosLeitedeVas
concelosrelacionouestecostumecomo culto dosmortoscomemoradospela
Igrejanodia imediatoDia dosFiéisDefuntos comidadecastanhasassadas
passasde figoe nozesno campojunto deumafonte oferecem-seàspessoas
amigaspassasromãsmarmelose castanhasConstituiçõesdiocesanase pos
turas municipaisproibiamas calendaspelosdesmandosocasionadosuma
posturada Câmarade Lisboaem 1385determinavaque daquiem diante
nestacidadee seutermonãosecantemjaneirasnemmaiasnema outromez
doanno

9 Osbonse mausagourospor intermédiodeanimaissãomuitos uns
animais vertebradosou invertebradosde váriasclassese ordensprometem
felicidadeseboasnotíciasoutrossóaugurammal o boi sebafejaassementes
lançadasà terra abençoa-aslembrar o boi do presépiodeBeléma aquecer
como bafoo Menino lembrartambémo Boi bento dasfestasminhotase o
boi enfeitadodepontasdouradasquevaisersacrificadonosbodosdasfestas
do Espírito Santo hojeainda bemrepresentadasnas dosTabuleiros em
Tomar o cão a ladrarà luacheiaa uivar emsinaldemortee símbolode
fidelidade o cão seé preto podeser a transformaçãodo Diabo�eocão
tinhoso ocavalosecai anunciamortedepessoadafamíliadequemoviucair
temvalorespeciala ferraduraqueelelargou paraa pessoaquelogoa apa
nhou háveneraçãopelascovasdospenedosque sãotomadasporsuaforma
sinaisde passagemdecavalosdeSantoscomoo de S Jorge emVizela o
gatopretoassinalamausentidoe parao esconjurartem-seemcasaum de
arne-e ossoou de cartãoforradode fazendanegracomolhosbordadosou
de vidro umaquadrada Golegãdiz assim
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É ESuc
Minhamãep'ra m'eucasar

Prometeu-meum gatopreto ou negro
Depoisde mever casada

Sapegato tenhomedo

Entre as avessão objectode agouros andorinha codorniz coruja cucu

frango galinhae galo galinha quecantade galo e galoa cantarfora de

horasistoé erradosanunciammorteemcasa mochoperdizpomboo mor

cegoaqueo povochamatambémave rola ete Derépteis acobrao lagarto
o sardão o sardãoe o lagartoinimigosdamulhere amigosdo homemqueo
sardãosóatacaselhedirigecertopalavriadode poucorespeito nãosemata
cobradentrode casaporquedá felicidade sonharcomelasprovocaarras
tamento Debatráciosé o sapoo maistemido Deinsectosaranhobesouro
borboletabranca dá ventura pretaanunciainfelicidade grilo dá sorteà
casaemqueseouvecantar moscamensageiradevisitaestimadaounotícia
boa seé varejeiratraz visitadecerimónia etc Sãosímbolosfálicosa cobra
e o sardão comesseconceitoentramna decoraçãofalantedaantepopular e
emromariasoferecem-seas figurasdessesanimaisdemassade pão

10 De algunsagouroshumanossefezmençãoemnúmerosanteriores
aerençadoladodocorpoou emrelaçãoaocorpo a mãodireitaeàmãodireita
ousimplesmenteà direitae do ladodireito a mãoesquerdaà mãoesquerda
à esquerdae do ladoesquerdoAnjo bomà direita Diaboà esquerdaquem
procedemal ou temmaucarácteré esquerdoé mauo queestáà esquerda
comoébomo queficaà direita pessoaescorreitaédireitana atitudevertical
e nobemquefaz osmelhoresamuletoscontraasbruxassãooscornichos
dolado esquerdodo carneiroou dacarocha mãodireitaabertaé bomsinal
a esquerdaé mau a figa é esconjurofeito coma mão e deveser a direita
bem contramal comoo cornichoesquerdoé quebrarmalcommal cumpri
mentarcoma mãoesquerdaé desdouroe ameaçacabelonolumeprovocades
graça sea mulher queseacaboude pentearatira do penteo cabeloà rua
oferecematériaparalhe fazeremmalpara oevitar cospeneletrêsvezesantes
deo deitar fora o cuspotrazsorteou repeleinjúria cospe-senamoedaou
napedrinhaqueseatira aoar paramarcarvezou lugar cospe-senocabelo
antesdeo deitar fora cospe-secontramauolhadoquesecrê manifestoaté
acompanhandoasfigasdamãodireitacomlançamentodasaliva cospe-sepor

IANTÓNIOCAETANODOAMARALaoreaferir-seà arte deaugurar
disse a gentedavizinhançadoMinhorio célebrepelosseuscostumesemque
osantigosqueremverdescendênciagrega MemoriasdaAcademiaR dasScten
ciasvol I pág250Idolatria
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desprezoe por despeito seumade duaspessoasqueselavaramna mesma
águaeuspirnela desfaz-seomal quebra-seomal quedaívem se aolevan
tar da mesadepoisde refeiçãoacabadaalguémdeixapãomordidovêmos
bichosvenenososchupara saliva e a pessoaque o mordeue abandonou
morre ete espirraré agourento aquecera orelhaesquerdaou a direita
é quefalammaloubemdenós e usam-seesconjurosemqueentrao lumee
o sal a elelançadopara reventera maledicênciaete já sefez referência
aobomagourodeentrarou colocarprimeiroo pédireito emocasiãoimpor
tante cfr n.º 8 aténa entradaemcasae aomauagourodo péesquerdo

11 As adivinhaçõese sortesde adivinharsãonumerosase variadas
desdea leituradassinasa cartomânciao lancamentodenomese desimples
letras algumasconfundem-secomagourosde avesconformeo voo o can
tar etc Há asadivinhascoma tesouracoma peneiraouocrivo epreparação
delascomambosestesinstrumentoscomritual próprioºº Muitasadivinhas
pertencemao usodo fogo porqueosobjectosdequeadivinhosseservemrela
cionam-seritualmentecomelecfr n.º2 outrassãofeitascomplantasdife
rentesprincipalmenteasda manhãdeS Joãoefr n.º 4 17 ete

12 O louro asgiestasosramosbentosasplantasmágicasquelivram
da trovoadaas quejuncaramo chãonascerimóniasda SemanaSantanos
templosenasruasporondepassaramprocissõesdaPaixãoeoutrastodaselas
fazempartedestecapítulodo empregode plantasutilizadaspelohomemna
garantiada casadaspessoase dosbens ÀApalmacomqueseenramouexte
riormenteacasaportas ejanelas noDomingodeRamosestánomesmoplano
deprotecçãoO loureiroé pau santo comarrudaespantaemMaioo delí
rio diabólico»rA oliveiraé sagrada Se a trave mestrade umacasaé de
ciprestea moradiadarápoucasaúdea quema ocupar À figueiranãoseapro
veitaa madeiraporquefoi condenadacomo enforcamentodeJudas é trai
çoeira atéo fumodelafazmalaosolhos

13 O rol dasbenzedurase seucerimonialde feiçõespor vezesextraor
dinàâriamentecómicasousinistrasé longoe detãovariadasfeiçõesquenem
podetentar-seum esboçoquepossaabrangero aspectogeral ou formarsín
teseesclarecedorasehá fórmulascomunsou aproximadamentecomunscom
pequenasvariantesa maiorpartedelasé dacriaçãoe arranjodasbenzedoras

Diz-sebotar oudeitar a peneira Ver ADOLFOCOELHOCos
tumese Crençaspopularespág22ess e LEITEDEVASCONCELOSOpúsculosvol IV págs590-591É a Coscinomância

JOAQUIMROQUERezas Beja 1946 o trabalhodivide-seemtrês
partes Rezase benzeduraspopulares Comoo povodeza Bruxas feiticeiraselobisomensapariçõesmedos
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edosbenzedoresparamuitosdosoperadoresésecretoo repertórioelevam-no

paraa covasenãotêm pessoade íntimaconfiançae estimaa quemdecidam
deixá-locomoherançaprodigiosaHá benzedurasparatudo pessoasanimais
e coisasAinda há poucosanoso professoralentejanoSr JoaquimBaptista
RoqueBeja publicounotávelcolectâneade Rezase benzeduraspopulares
nelaseavaliaa riquezadasfórmulas

14 Dos exorcismosbaste-nosdizerqueé impossíveldar umanotado

quesãoecomosão À práticadeexorcizarpessoasanimaisecoisasvariacomo
asbenzedurase complica-secomelas

15 Deencantamentoe fórmulasmágicastemde repetir-seo queficou
dito emnúmerosanteriores13 e 14 e ligar comosconceitosde práticasde
outroteor masfundamentalmentemágicase encantadorascfr n.ºº2 4 5
6 7 9 10 11e 12 poiséa magiaa basedetodasasformasdeagouroadivi
nhaçãoetc

16 Osamuletosformariamummuseuà parte Setodasaservascolhi
dasna manhãde S Joãotêm virtude e sãoempregadasnasmaisvariadas
superstiçõesespecialmenteemexorcismosencantamentosfeitiçariasquecons
tituem a medicinapopular asadivinhaçõestodaa farmacopeiamágicanão
há erva queparatal fim nãotenhaserventia umaspelocheirooutraspela
cor outraspelaformaou aspectosanatómicosestaspelolugarondesãocolhi
das aquelaspelahorada colheitaou pela pessoaqueascolhee pelodia em
queo faz Oalho porexemploéamuletocontra

aspedrasderaio pedradeara pedra
e contaleitira ou deleite e deorigemanimalcomoo coral fóssilcomoo aze
vichemetaiscomooferro eo aço

commágicaspedrasamuletosfazer
paraempregadomaterialPelo12e2n.ººmençãofezsejáqueimadasou

expostasplantasDebruxasas

pelaformadeobjectosa serviremdeamu
letoanel sobretodososaneldesetepedrasdeunhadagrandebestadefava
deolhodecorvinaqueo guarneceme juntama virtudeprópriaà da forma
e do metal chavechifredeveadocarneirovaca-louraete ferradurade
cavaloou demula e cravosdela ete seriaumnunceaacabardeenumeração
de tiposvariantes A lua ou melhor o crescentee o sino-saimãoSignum
Salomonismisturam-secomsímboloscristãoscomoa cruz e as imagensa
formaremamuletoscomplexosnãofaltam nestaassociaçãodeculturassobre
jacentesimagensda Virgem medalhascatólicasossímbolosda Fé cruz
Esperançaâncora antigosinalpagãoe Caridadecoraçãotambémpré-cris
tão asVirtudesTeologaisa própriaeruzé duplamenteamuletocomapli
caçãoasortilégiose agouroseprotecçãomágicadepessoasecoisasparaevitar
malefíciostesouraabertaemceruzdebaixodetraveseironacamadecriança
livra-adasbruxas paraasbruxasfugirembastafazerumacruzcomasper

8
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nasistoé cruzaraspernasedizeresteensalmo Tu ésferro eusouaço
tu éso diabo e eute embaraçoaspessoasquetêmumacruzbemnítida

na palmada mãoestãolivresdebruxa fazem-secruzesna bocaaobocejar
na orelhavermelhae quentenomembrodormenteo mesmoemquasetodas
aspráticasdeexorcismoe encantamentoÉ azara tesouraabertaemeruz a
facae o garfo eruzadosna mesadar asmãoscomcruzamentoetec A enu
meraçãodavaenormerol e faltariammuitasespéciesdeamuletosunsgerais
outrosregionaise locaise aindaospessoaisde utilizaçãopessoalexclusiva

17 Detantaservase suautilizaçãofalámosjá nestasériede supers
tiçõesquejá estápreenchidaa observaçãodeexistênciadassuperstiçõespró
priasdelasUsam-nasrepitamoso termoosrústicosdonossotempoempráticas
numerosasevarniadascadaervatema suavirtudee por tal é aplicada todas
têmformasprópriasdecolheitaquelhesacrescemasvirtudes Seumasservem
parabemna medicinapopulardeusointernoouexternoou duplo embebe
ragenschás unguentose maisaplicaçõesde preparaçãodiferente muitas
outrasservemparamalefíciosde adivinhaçõesexorcismossortilégiosRecor
demosestaquadrado mentastrocomalusõesa enredospor ele provocados
malefício

O mentastroé um enredo
Queentrenóssequermeter
Entre doisfirmesamantos
Queenredospodehaver
Ou Enredosnãodevehaver

Tem estaliçãoa forçadoespíritocontraosenredosqueo procuramatingir
18 De feitiços feiticariase bruxedosnada podeacrescentar-seque

nãoestejaimplícitono queficoudito Repetiríamosasmesmaspalavrasdos
números13 14e 15 AÀvariedadeé grandea contumáciaalcançaascamadas
superioresdasociedadecomoé notório haveriaa notara feiticariaemcapí
tulosdiferentesumparaosrústicosoutroparaosburgueseseencontraríamos
pelomenosumparágrafoparaletradospequenosegrandesbastavaconhecer
os arquivospoliciais Soltemasbruxasasrisadas queos crédulostemem

19 Repetiriaoquedissemosnonúmeroanteriore nosquenelesemen
cionaram

20 Coisasruins Mastudoassentana crençadoqueé ruim parao
homemtudoquelhetraz mau olhado queé necessáriotalhar sea coisa
ruim acatouou evitar comadivinhaçõesensalmosamuletosetc paraque
seestejaindemmeaomal WCoisaruim horamá Mêdo

21 Namitologiapopularandamaindasinaisdemonstrosqueouo são



 

COSTUMESETRADIÇÕESVIGENTESNOSÉCULOVIENAACTUALIDADE273

por fado corrido istoé por determinaçãodofado quecertaspessoastêm
decorrer antes

encantamentomasprovidadefeiçãoparticular nopri
meirocasoestãoosLobisomense asLobeirascfr n.º23 osCorredoresque
correm o fado ete nosegundoosOlharapose Olhapinso

oumagiadeespecial
formaaquimanifesta-seDiaboprópriodometamorfosesetransformações

sãoouºimpediremnãolhoseouquebremlhoque

Fradinho da
mãofurada o Trado o Pesadeloo quedeumaformageralabrangetudo e
é o Medoº ou claramenteo Diabo Fadas Bruxas Mourase Mouros
entramtambéma seumodonestecapítulodassuperstiçõesligadasa pessoasouseresquetomama formahumanaesemetamofoseiamemmonstros

22 Noquepoderíamoschamaro Cielo doDiabo muitassãoasmeta
morfosesdestesermaléfico osnomesdelemultiplicam-seno usoe gíria pessoal Anjo-MauBelzebuBarbazueBarzabumBicho-feioBicho-maueBicho
negro Cão-tinhosoCarapuça-vermelhaCrespoDechoDemoDemónioDemo
nho Demonicoe DemontesDiaboe Diaba a mulherdele DiabelhoDia
bilho DiabinhoeDiabreteDiaochoDialho eDianhoEspírito-MauFarrapeiro
GalhardoGato-preto Inimigo e Inimigo-mauMafarrico Manquito Man
quitó PecadoPeroou PedroBotelhov gr a Caldeira do PedroBotelhoo Inferno PedroMalasartesProvincoeProvinco-mauTrasgoVelhoVeneno
ZanjãoemaisumnuncaacabarÉ oDiabo Negro nomeiodeumafogueiraa derribarquempassepelaminaemqueestáescondidoé a Velhadomanto
negroqueapareceà horadasTrindadesninguémestejaa essahoraà janelaou na soleirada porta é o Diaboquevoltado avessoascoisasbancovol
tadoéDiaboemcasa andarparatrásé ir como Diaboouensinar-lhesocami
nho andaà soltano dia deS Bartolomeu24 deAgosto e à terca-feiracomelesecomparaou a elesereferetudoqueé feioou maufeio comoo
Diabodurocomoo Diabomaucomoo Diabo é o Diaboemfiguradegentedequemseafastadaresponsabilidadeouà chamadaafirma-sequefoge comoo Diaboda Cruz numerosassãoasformaspor queseevocao Dialboatésedizerqueo Diabonãoé tão feiocomoo pintam Há pactoscomo Diabo eá nestaenumeraçãoencontrámosformasdeoesconjurarouevitar Háplantasqueo afastam ervada figueirado Diaboou figueirado Inferno o alhoe otroviscopreservamdascoisasruins por causado maucheiro Numacano a

O sétimofilhodamesmamãeé pordestinofado Lobisomeme terádecorrer o seufadáriofado corrido a nãoserqueosirmãossejampadrinhosunsdosoutrosevitandoo fado ouporcertasfórmulascostumeiraslhequebremo fado A sétimafilha emiguaiscircunstânciasseráLobeiraADOLFOCOELHOdefiniuo Medo personificaçãodetudoo queévagodesconhecidoe assustadorRevistadeEthnmnologiaeGlottologian.º215
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tiga de Celoricode Bastodá-seo Diabopor padroeirodospedreirosemopo

siçãoa SantoAntónioprotector dosporquinhos S Josédos carpinteiros
e SantaLuisados trolhas AÀespigavermelhano teardastecedeirasafasta

o Diaboquevai enredara teia
293 Osnomessãoaplicadoscomdeterminadaintençãomágica é o caso

de pôr onomedeBentoaosétimofilho paranãoser lobisomeme o deEva

ou Mariaà sétimafilha paranãoser lobeira ou aproveitadosparaalgumas
artes mágicas astrêsMariasque na companhiadeum Manueltodosvir

gensprocedemà práticasupersticiosadeligar ousoldar a criançaquebrada

passando-apelovimenanoitedeS João oJoãoeaMaria eriançasquelevam

a eriançaquebradae a passampeloburacodeumcarvalhocerquinhoastrês

raparigasdenomeMariaetrêsrapazesquesechamamJoãoe fazemo mesmo

num vimeiroou num amieiro as três Marias que mostramas fraldasao

nevoeiroparao arramarem a velha queé Maria e faz o mesmoastrês

Mariasquedemadrugadaemépocadeestiagemvãoa umapedrajunto de

fontesanta e a voltam tudo sefazcomfrasesrituais sãoaindaassôpas
dasseteMarias paracurar a fome canina etc

94 Tambémosnúmerosdígitosnãosãoindiferentesnascrendicespopu

lares têmo seusegredoquelhesdá valor O númerodoistemimiportância
nosensalmosencantamentosete amatóriosnamoro escolhadenamoradonoi

vado lealdadematrimonialetc ena simetria2 e 2 a 2 o númerotrêsjá
temmaiorlustre astrêsMariasdoscostumese práticasdeligar quebraduras
efr n.º28 astrêsMariado arramar do nevoeiroid o banho santo
de S Bartolomeué de trêsmergulhosdá remédiocontrao medo ervasde

defumadourodevemsercolhidasemtrêsadros é númeromágicoemdefuma
dourostrês pingasde azeitetrês pedrasde sal trêsbocadosde bosta
trêsbocadosdepãodeitadosaopédeumafonte enganamasmaleitas trans

mitindo-asa quemoscoma trêsazeitonasnomesmopédãofelicidadeaquem
asencontrareservemdeamuletoos trêscaroçosligados certaspráticasexi

gemquesedêemtrêsvoltasa umpenedosagrado oua umacapela mulher

quecheireerva-cidreiraou mangeronaestátrêsdiassemver o namoradoou

marido cincoladrõespraticaramroubossacrílegosou assimconsideradosna

Quinta-feirada Ascensãodo meio-diapara a umahora isto é na hora

efr n.º7 devemcolher-senocampocincofolhasdeoliveira cincoespigas
de trigo e as floresamarelase brancasquefor possívelenquantoserezam
cincoPais-NossoscincoAveMariase cincoGlóriasleva-seo ramoparacasa
ondenãofaltaráno anoo azeitenemo trigo nemdinheiroemouroe prata
cincocovasnumbolode farinhademilho ondesedeixamcair umaspingas
deazeitelivramo ougado queo comeratrásdaporta metido numareza
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seteo SenhoSete comolhechamouTrindadeCoelhoé tambémopulentode
virtudes a sopa dasseteMarias migadapor seteMarias contraa fome
canina cfr n.º 28 setecriançastodasMarias devemtocarno sinosete

badaladascadaMariatocapelasuavezsealguémbateemcriançaqueestáem

perigodevida vai paraoCéuquemtenhaouvidosetemissasnovas porcada
cabelobrancoarrancadonascemoutrossete é valiosoamuletoo anel desete

pedras cfr n.º 16 o últimodesetefilhosseguidosélobisomemea última
filha é lobeiracfr n.º 21 o cactoquedá a flor dobosque abreaofim
deseteanose sai deleum bichoa gritar morre o donoda casa a pedra
deraio ou corisco é o raio queseafundousetebraçasnaterraesobeuma

porano paraserencontradoà superfíciedaterra aofim deoutrosseteanos
a mortetemseteanéise deladiz a cantigapopular

A mortetem seteanéis
Quea todoo mundobrindou
E foi sempretãoceruel
Quenema Cristopoupou
Ou Queaté a Cristomatou

o banho santo de S Bartolomeuvalesetedosoutrosemdia diferente se
alguémseajoelharemsepulturaantesdedecorreremsetediassobrea morte
do defunto a pessoaseráatacadade iterícia só ao fim dessesdiasrebenta
o fel demorto e parao evitar marcam-seassepulturascomramosdemurta
e oliveira sãoseteosbolosde farinhacomcincocovasqueo ougado deve
tomar comendoseise deitandooúltimoaogatover atrás o n.º5 o número
noveé iguala trêsvezestrês istoé triplamentetrês dão-sebanhosa animais
antesdosol nascerleva-seáguadepoisdobanhotirando-anovevezespara
deitar toda estafora e aproveitara da décimatirada em igrejas como
sucedenacapeladeNossaSenhoradasDoresdeS MamededeBougadoSanto
Tirso coroam-seascriançasemdia doEspíritoSantoe dão-secomelasnove
voltasaotemploeentramasmãescomelasaocolo no fim decadavolta para
ascriançasbeijaramdecadaveza coroado EspíritoSantosete voltase sete
Deijos o númerotrezequejá nãoé dígito temvaloramulético a galinha
quesedeitapelaprimeiravez devechocartrezeovosAlgarve e invoca-se
S Pio nomen-numen

Podeparecerqueme alongueidemasiadotodavia de tantoquedisse
quasenadaficoudito apenasfoi assimnecessárioparahaverpossibilidades
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deverificarcomooserrosapontadosporS MartinhoemDeCorrectioneRus
ticorumcontinuamhojeemplenarealidadesômentemodificadospeladistân
cia dosséculose impregnadosdeCristianismocujasinvocaçõessubstituíram
asdosídolospagãos

Observe-secomoosfactosapontadosnãopodemseparar-seoudemarcar-se
entresi a conjugarem-setodosnamesmafonteinspiradoraeoriginal Denun
ciamumaculturaquesemantémConservou-sepor facilidadedeobservação
o esquematismoorganizadopeloenunciadode S Martinho Seria trabalho
completamentaralémdoqueficanesteesforçoindicadoo deestudara pene
traçãocristãemtodasestaspráticassupersticiosas

Por fim miseremei Dominenãoseisepodereiseracusadodaquelemal
a queserefereHuyssmansem ÀACatedralpelabocade Durtal as dis
tracções éjustamentenessecasoqueeuastenho bastaajoelhar-meouquerer
recolher-meparaqueimediatamentemedistraia A ideiade quevou rezar
é comopedradaa umapoçade água tudo alvoroçae faz vir à superfície
Ah As pessoasquenãopraticama Fé imaginamquenadaé maisfácil do
querezar Bemqueriavê-las Poderiamverificarentãoqueimaginaçõespro
fanasque as deixamtranquilasemcertosmomentossurgemsempresibita
mentedurantea oração

Notafinal

Todasestassuperstiçõesapontadasinfluíram na arte popular quer na
feitura e composiçãode amuletossimplese complexosquer na decoração
pintadae insculpidaem canachifre cortiçamadeiraossoete querainda
emformadeobjectosde barro ferro lata madeiramassadepãoete Amu
letos figurasmágicase de intençãomágicaadornosguarniçõespessoaise
domésticassímbolosrelacionadoscomassuperstiçõesumasaindavivasoutras
comvirtudesesquecidasmasqueo usoconservoudecorativamenteformam
rico patrimónioda arte popular por intermédiodaqualosartistaspopulares
manifestamporsi ou na sociedadeemquevivem o mundosobrenaturaldas
suassuperstiçõesmilenárias Por quesãofigunasfalantespor elasseenten
deme manifestamossentimentoscomuns

A ourivesariaeproveitouestaforcaexpressivaOsobjectosamuléticos
foramtransformadosem coisasde luxo commateriaisricosouro e prata
a serviremduplamentedeobjectocomvirtudesmágicase deadornoinvejável
Quandoaspeçasnãoforamfeitasinteiramentecommaterialdeourivesserviu
esteparaasguarnecerou paraasengastarsimplesfigas unhasdentesete
engastadosemsuportesdeouroe prata
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Nos bordadosa sedasobrelinho conhecidospor colchas de Castelo

Branco e colehasde noivado que emoutrostemposse estenderampela
zonadaculturadasedaBeira-Baixaacimae TerrasdeBragançae Miranda

apareceramsímbolosmágicoseamuléticosdecarácteramorosoo eravoaberto
a romã a alcachofrao galo o pomboemestilizaçõesnaturalistaspopulares
mantém-seem muitosexemplaresdestafeiçãopopulardosbordadose tape
cariasdosséculosXVT e XVIII a árvore da vida nãocomosímbolocons

cientemaspor cópiadecorativadosmodelosorientaispersas todasestas

figurasrepresentativassãoaindaamuléticase depropiciaçãoda sorte pois
sempreforamsímbolosde fecundidadecomoo foi a árvore da vida

DAA A a o o AA A o o aaa t
Estesímboloamorosojá aparecianosbordadosetapeçariascoma forma

deplantafloridaa sairdeumvasodemaioroumenorfantasiaegostoÉ corrente
nosbordadospopularesdehoje noscabosdasrocasnoscambosdetear nas
costuras alentejanasdecosturaetc
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O viver das populações Bracaraugustanas

do século 1V ao VILJ.C

peloDR RUSSELCORTEZ
DirectordoMuseuGrãoVascoViseu

O estudodaformadeviverdaspopulaçõesdoNoroestePeninsulara que
osBracaraugustanium dia pertenceramrevela-nosumaespéciede estratifi

caçãode elementostrazidosem diversasépocaspelaspopulaçõesque desde
a Idadedo Bronzeparaaqui vierame influenciarammaisou menosprofum
damenteosgostosdaspopulaçõespreexistentes

Comoem parte algumase conheceumasubstituiçãoviolentae súbita
de povose culturas antesverificamosuma infiltração lentae progressiva
misturando-seoselementosrecenchegadoscomospreexistentesacabandosem
prepor perdurarospertencentesàspopulaçõesmaisconserviadorasmostramos
maisvincadamenteosusosdosBrácarosquetêmperduradoatravésdostem

pos Baseadosnatoponímiatemosdado talvez umaimportânciademasiada
ao elementoCelta Parece-mequeestaspopulaçõesnãopodemserconside
radascomototalmenteceltasantesteriamsidocelticizadasumavezquepor
entrecaracteresdeascendênciaceltaoutrossurgemSãoressaibosmaisanti
gosperdemtalvezo sentido Noentantocontinuama empregar-setemasorna
mentaisda maisremotaancestralidadeTalvezum refluxode velhostemas
quedaquitinhamsido levadosséculosantese regressavamaoseuprimítivo
solar emboraligeiramentemodificadospor diferentesmeiosdiferentemente
interpretadospor outrasgentes Muitosdesteselementosperduramdurante
o domínioromano Aqui na interamnenseentreo Douroeo Minho vemos
queas populaçõesforamromanizadasprofundamenteé certo porémjamais
ossenhoresromanosconseguiramorganizara regiãoà suamaneiraconforme

Éoresumodacomunicação
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fizeramdo Vougapara o Sul Tiveramde congraçarhabilidosamentea sua
maneiradesercomosusosdaspopulaçõesnortenhase castrejas

Baseadonos

foi estendendo
Abordamosemseguidaosreflexosda vida romananosnossospovoados

citaniensesespecialmentea partir dostemposanárquicosdoséculoIIT epos
terioresasbasesda suaeconomiadasua

seromanaconquistaaquemedida
àobrigatôriamenteabandonadosforampré-romanospovoadosostodosque

dizer-seoousadoéqueverificarpodemoscoevosautores

habitaçãoassuasreligiões
Do iníciodas invasõesà perseveranteacçãoda Igreja Católicacontra

aspaganiasÀ cristianizaçãodosCrastose o seuabandonopelaspopulações



 

O culto de S Martinho de Dume

peloP Avelinode

à sua excelsavirtude vere Christi discipulus plenus virtutibus Bea
tissimusvir SanctissimusPontificer e tributavam-lheumaveneraçãoidên
tica à que é prestadaaosSantos

Foi por isso que o poetaVenâncio

elogiosmaioresosteciamDumedeMartinhoSdecontemporâneosOs

CoimbradeUniversidadeda
LetrasdeFaculdadedaAssistenteProfessor

CostadaJesus

Fortunato a RainhaSantaRade
gundese tantosoutroso escolheramparaguia espirituale seencomendaram
às suasorações

Pro FortunatoquaesopraecareDeum
cum Radegundehumili supplerxpia postulatAgnes

tomando-opor seu intercessorjunto de Deus mediatoraccedens
ParecialógicoqueumapersonagemcomoS MartinhoBracarenseque

brilhoupelasuaheróicavintudezeloardentedePreladoedeincansávelApós
tolodosSuevose extraordináriacultura fosselogoapósa suagloriosaesanta
morte plenus virtutibus migravit ad Dominumobjectode culto público
pelomenosnasDiocesesde quefora tão ilustreMetropolita

Nãoaconteceuporémassimpodendoo seucultodevidir-seemtrêsperío
dosdistintos

4 O cultodeS Martinhode Dumeno passado
B O seuceultono presente
C Comodeveser esseeultono futuro

Opresentetextonãoéa comunicaçãodo.Autornemsequeroseuresumo
ConstituisimplesapontamentodaexclusivaresponsabilidadedaRedacçãoO valioso
trabalhoemapreçoserápublicadonumdospróximosnúmerosda Revista
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A O primeiroperíodotemdesubdividir-separamelhorsedeterminar
a evoluçãodoculto tributadoa S Martinhode Dumeno decorrerdecatorze

longosséculos

O cultoa ISMartinhodesdeasuamorteatéaosécXIT
Oseucultodesdeo sécXT atéaoconcíliodeTrento
Omesmoceultodesdeo concíliodeTrentoatéo presente

1 S Martinhode Dumedesdea sua morteaté ao séculoXTII teve
apenascultolocaljunto doseutúmuloe provàvelmentena SéMetropolitana
deBraga

Dois factoresprincipaisconcorreramparaa restriçãodoculto aonosso
gloriosoSanto a disciplinavigentena Tereja que salvo rarasexcepções
uma dasmaisnotáveisdasquaissedeucomS MartinhodeTours permitia
apenaso culto dosMártires a grandedevoçãode todaa Igreja Latina a
S Martinhode Tours cujocultoentroubemcedona Península

OBispodeToursque

oseuhomónimoecompatriota S MartinhodeDume
2 Do séculoXII ao concíliodeTrentoé o períodoáureodo culto a

S Martinhode Dumeaparecendo-nosa sua festacomo

penumbranadeixarde
necessàriamentetinhaBragadeMetrópoleantiganacontatemplosdenúmero

maiorquesantooéSantíssimaVirgemdadepois

umadasmaisnotá
veisda Iereja Bracarensequeo escolherapara padroeiro PatronusEccle
siaeBracarensise penetrandoo seuculto nalgumasOrdensreligiosase em
Diocesesportuguesase espanholas

3 A partir do Concíliode Trento acentuam-seossintomasdo esfria
mentodocultoa S Martinhoquevaidesaparecendodoslivroslitúrgicosestra
nhosà DiocesedeBragae ficouomissoaoMartirológicoRomano

B Actualmenteo eultode S MartinhodeDumeestárestritoà Dio
cesedeBraga tendo mesmonestadescidodecategoriaa suafestalitúrgica

1C TendoS Martinhode Dumesidoo maisilustre Preladode todas
asDiocesesportuguesaseumdosgrandesBisposdaIgrejaCatólicaédeinteira
justiçaqueselherendao devidocultonãoapenasnaArquidiocesedeBraga
masemtodoo ImpérioPortuguêsnasDiocesesespanholasdequefoi Metro
polita e na terra dasuanaturalidade a Hungria senãofor viávelgenera
lizar o seucultoa todaa Igreja



 

Os Sarcófagos de Dume na Arie

Fré Românica

porJOÃODEMOURACOUTINHODEALMEIDAEÇA
daAssociaçãodosArqueólogosPortuguesesedoInstitutoPortuguês

deArqueologiaHistóriaeEtnografia

Quelaépocavisigóticafuédegranesplendorparalasmanifestacionesartísticas
noaydudaalgunaperotambienesciertoquepocasdesusmaravillashanllegadoasta
nosotros

Comestemesmosugestivoconceitode Don AntonioBallesterosabri a

Comunicaçãoqueapresenteiem1949aoCongressodaHistóriadaArte E são

essaspalavrasqueservemde introitoaopresenteestudo
Emverdadenenhumasoutrassintetizamcommaiorprecisãoe maisper

feito significadohistóricoa épocagloriosade requintadacivilizaçãosuperior
ceulturae singular formaçãoartística que caracterizouos dois séculosque
foramosdodomíniosuevoe gôdona PenínsulaHispânica

Mas paranos integrarmosno conhecimentodoscaracteresprodrómicos
dospovosqueocupama PenínsulaHispânicae da génesedosgrandesaconte
cimentosqueesmaltaram

nelasesucederam
Iberos Celtas FeníciosCartaginesesGregosRomanosAlanos Vân

dalos SuevosVisigodosBizantinosÁrabese Berbéresem ciclos lhe pisa
ramo solo

EpopeéiascomoSaguntoLliturgis Antapa Numanciae a

queraçasdeamálgamanaformaracomeçousesocialestruturasuaaqueem
remotasépocasàsretrogradarqueháHistóriasuaa

Reconquista
sãofachosde resplandecenteglória que dominarãoa sua História E todos
essesacontecimentosde proporçõesgrandiosassãoíndiceinconcussodasqua
lidadesde nobrezagénioaventurososobriedadevalor inquebrantávelque



 

BRACARAAUGUSTA

caracterizaramasraçaspeninsulares eseconcretizavamnumindomávelsen
tido de independência

Povo trux natura et feror dissera o presbíteroda Lusitânia que
bemconheciaa suaHistóriadeheroísmosfeita

Osromanosnãoprecisaramdemaisdenoveanosparaa Gáliasersubju
gada Na PenínsulaHispânicaforamduascentúriasdelutas deguerrasavan
Ççose recuosnumbatalharconstanteatéaomomentoemque oépicoholocausto
dosCântabroscercadospelaslegiõesde Romano monteMedulliusassinalou
o fim da independênciaibérica

Integradaa Hispâniana grandezado Impérioe comumaromanização
persistentee metódicatornou-seprovínciadeRomacomsuacivilizaçãorequin
tada suamentalidadesua língua suaarte e assuasindústrias

A PenínsulaacompanhaRomano seuinfluxo renovadore esplendoroso
num sentidoascensionaldegrandezaOs romanmosdisseraOliveiraMartins
vãoimplantandopor todaa parteoutrastantasRomas

PorlógicadeduçãoBracaraestariaintegradanessemagnificenteambiente
imperial unanimitasimperir Chancelariada provínciaTarraconensiso
ConventusBracarumera umadascincograndescidadesda PenínsulaAs
memóriasantiguasqueháemBragamostrãoquefoi semprecidadegrandiosa
escreveraD Rodrigoda Cunha

om o adventodoCristianismoaumentoua preeminênciadeBraga No
territóriodePortugal coma novareligião diz GonzagadeAzevedoBracara
adquiriuporentãovirtualmenteimportânciasuperioràdequalquerdasnossas
cidades

MasRoma o impériodeAlexandre tinhaosseusdiascontados
Ao termodedezséculosdeglóriasqueassombraramo mundo assuas

energiasestavamesgotadas
Coma Par AugustaqueseestendeupeloImpériocrescemossintomas

doseudeclínioqueosprazerese a dissoluçãoapressamatéquesoaa horada
catástrofe

As hordasdosgermânicosencaminham-separaRomae sucessivamente
vão-sefixandoemtodoo Império

Suevose visigodosvencidasas perturbaçõespelaocupaçãodas terras
numaprogressivatransmutaçãoespiritual assimilarama civilizaçãolatina e
nela se integraram trazendo-lhecomo seu sanguerobusto umas gotas
apenas comodisseAlbertoSampaio novo potencialde vitalidadee génio

Na faseontogenéticaqueosibéricosatravessavamvinha-lhesassimnovo
tactor vivificante quealcançariaa suamaisalta e transcendenteprojecção
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quandooCristianismo arredadosemdefinitivoo paganismoe asdoutrinas
gnósticas fosseabraçadopor todaa Hispânia

Ao cabode180anos em585 Leovigildoinvadevencee incorporao

reinosuevonoimpériogôdo
Alarico coma Lex romanavisigothorumpõe termoàs diferenciações

raciais masnãoconseguedestruira almaaborígenedosSuevosqueconser
vama suafisionomiaespiritual personalidadee sentimentouniversalistaque
seriam maistarde os caracteresfundamentaisdo povolusitano tornando
estaparteda Penínsulao baluartede resistênciaaodomíniosarracenoe sal
vando coma epopeiada reconquistaa civilizaçãoCristã

Coma unificaçãosob

pesaduilladela invasióny la anarquiadiz o PadreJ PérezdeUrbel
PertodeumséculodesilênciopesaranahistóriadossuevosMasosestu

dosmodernosmostramque na

largade
finallevantabasequeEspafiaaquellaotroaextremoundeatravesabaluismo

espirituadeoleadaunaCristianismodosignoo

suaevoluçãouma intensacriaçãoespiritual
de fé sedesenvolveracomcrescenterenascimentode ideaisdeculturae arte

Por mandadosuperiore inspiraçãoda Providênciaencaminha-separaa
cortesuevao mongequeseriaS Martinho E comesteEvangelizadordepre
clarasvirtudese palavramágicao complexodoutrinárioda religiãoCristã
regressaà puraortodoxia Ostemplosdecaídosressurgemeoutrosselevantam
A Igreja reorganiza-see apompalitúrgicaesplendeemtodaa grandezaecu
ménica

A hierarquiaeclesiásticaécomplexaeextensaA liturgia tomaexpressão
de transcendentee místicabelezaCria-seo Rito Suevo

Em 561e 572realizam-seemBraga Concíliosa queacorrembisposde
distantesterras Nassuasactase nosescritosquesubsistemdo tempoencon
tram-serepetidasreferênciasa basílicase igrejaso quecominiludívelevidên
cia mostraa largaexpansãodoculto

Bragae Dumetornam-seosmaisconhecidoscentrosdecultura Dumio
fué un centrodeculturadondeseimitabaa losclásicosy setraducíanobras
delgriego diz ainda D Frei J PérezdeUrbel

S Martinhoescreveosseusbeloslivrosde exegesecatólicaadmiráveis
pelomisticismodasuafé e expressãoda suacultura Alguns comoFormula
VitaeHonestaedão-nosa impressãodeescritoshojetal a actualidadedosseus
belosconceitos

Masestasmanifestaçõesexuberantesdo géniohispânicovinhammuito
detrás Ainda malosgermânicossehaviamfixadona Penínsulaescrevera
o presbíterode Bracara Paulo Orósio já entãono Oriente a primeira
HistóriaUniversalquefoi basee guiadetodososestudoshistóricosqueentão
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seseguiram TevecomoseuscontemporâneosTuríbio de Astorgae Idácio

bispodeChavesSeguemoutrosgrandesvultoscomoApringio bispodeBeja
PauloDiáconoS LeandrodeSevilhae S Bráulio SantoIsidoroescreveas
célebresEtimologiascompendiaçãode toda a ciênciaaté entãoconhecida
S EFrutuosoluminosaencarnaçãodehumildadecristãe deesplendormental
ilustraa terraqueadoptoue deixanomeuniversalmenteconhecidoE 5 Valé
rio quelheescreveriaa históriadasuavida

Todasasmaismanifestaçõesculturaisoumateriaisquesãoíndicedopro
gressivoe incessantedesenvolvimentodospovosibéricosemtermosde deixa
remmemóriaaténossosdias Foramfamosasasestradase pontesromanasde

quenosfala FranciscodeHolanda trabalhoscontinuadosporsuevosegodos
A numáriaé indicativoda prosperidadedospovos Ossuevoshaviam

cunhadomoedadequeé exemploa belapeçado tempodeRequiáriocunho
de Braga encontradano espóliodo castroda Póvoade Lanhosoe osgodos
emdezreinadosde Leovigildoa Vitírico bateramemBragamoedasdeouro

O gregáriodesteselementosvemnosseusaspectosgerale específicocon
firmar que nesseperíodomagmníficoe fecundodavida peninsulara evolução
artísticaacompanhoua evoluçãohistóricada sociedadehispano-godaE que
seo complexodassobrevivênciasdaarte visigodapelascondiçõesevolutivase
históricase pelodesgastedosséculossetemderestringiràsescassasremanes
cênciasemqueavultamas igrejasde S Pedrode la Navee de Quintanilla
de lasVifiase comosingulare luminosacriaçãoestéticaa cellamemoricede
S FrutuosodeMontéliosqueGómezMorenoassinaloucomoejemplarmaximo

estesmonumentosde per si valemcomoeloquentetestemunhodo esplen
dordeumaépoca

É esteo panoramaindeformávelque numalúcida visãoretrospectiva
nosmostramosdoisúltimosséculosdo domíniosuevoe visigodo

A liçãodaHistória imperativanosseusconceitosensinaqueà grandeza
políticasemprecorrespondeuintensodesenvolvimentoartísticoe construtivo
ComoescreveraViollet-le-Due existe umaharmoniacompletaentreasartes
da IdadeMédiae o espíritodospovosondesedesenvolveram

Foiassimprecisoo ligeiroescorçohistóricoquevemdeserlido parajus
tificar estaproposiçãoqueconstadoResumodapresentetese

Sômenteem épocasde assinaladofastígiocivilizadore cultural seria
possíveldedicaraosmortosinsignestãomagnificenteslugaresderepousocomo
sãoosdoismonumentostumularesdeDume

EmumadastranscriçõesdomanuscritodeVilas-Boasadiantefeitashá
referênciaaosalicercescoma formade trifólio comoemMontéliosencontrados
juntoàIgrejadeDume
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Mas de outra maneiratorna-setambémprecisojustificar queos dois
sarcófagosno seureportórioornamentalobedecemaoscânonesestéticose
plásticosquecaracterizarama arte dosséculosV ao VII

É por outrolado plausívelpertenceremossarcófagosaoséculoe meio
queseseguiuà invasãosarracena

A Históriadessaépocaé curtamaselucidativa
Os muculmanosocuparammilitarmenteo Nordesteda Penínsuladei

xandoguarniçõesbenberesnascidades
Por 742estesrevoltam-see retiramparao Sul nodesígniodeembarcar

paraÁfrica
Afonso I hàbilmenteaproveitaa oportunidadetoma Bragae outras

cidades 7
Fomee epidemiastrazemterrívelcrisequesealongaparaalémde750
A grandeextensãodo território ocupadotorna impossívela suadefesa
Por issoà ocupaçãodascidadespor AfonsoI diz Torcatode Sousa

Soares se seguiua destruiçãode todoo seusistemadefiensivoe o completo
abandonopela populaçãocristã que acompanhouo rei no seuregressoao
Norte

Maisdecemanosdurouestasituaçãode terra hermadaenquantohou
vessepor partespequenosnúcleospopulacionaisprecáriose instáveis

EmDumea sériedeBispos segundoa relaçãodeMonsenhorFerreira
interrompeu-seem716como bispoFélix parasereatarem866comSaba

rico Mas Rudezindusdu catalogueversefiede881 estle premieréveque
deDume Mondonhedoquesoitconnupardesdocumentsdignesdefoi Levrai
Savaricoceupale siegede907à 922environ lê-seemPierreDavid

or seuladoManuelMonteirodescrevedestamaneirasugestivae elo
quentejessaépocaterrível

À desolaçãoe à ruínasucedeupoucodepoiso refluxoda reconquista
quese prolongouduranteséculosdevastandoe estabelecendoa confusãoe
o terror na regiãode EmntreMinhoeDouro compreendidana zonaconhecida
na Históriapelonomede Terraermadaou Terraerme

Um tão longoestadodeguerraentrea Cruze o Crescenteemque por
vezesexplodiaemtodaa suacruezaoódioderaçaedecrençaeaoqualveio
juntar-sea calamidadede umasérieintermitentede lutascivis sujeitouestas
paragensquandonãoaoregimedevidaerrantepelomenosaodevidainstável
davidaincertaeemabsolutoincompatívelcomo exercícioregulareatencioso
dumculto

2 BiblosvolumeXVILIItomo1 págs191
D ManuelMonteiroS FructuosoUmaIgrejaMozárabevág 13
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assimpossívelconceberquenessemarulharde terroressubvertidos
osvaloresculturaise meiosmateriaise emqueo êxodoeraa supremaaspira
cãohouvessealguémcommeioscalmatemipoe formademandarvir tãofaus
tososmoimentosparaosseusmortos Ou mortosquetal merecessem

Os Sarcófagos

Nãoserápossívelestabelecercomrigor absolutoa ordenaçãocronoló

gicadosdoissarcófagosde Dume A diversidadedasorigensdosdoismonu
mentosconcorrepara

daqueé de procedênciabizantinaistoé da ins

culpidanumaplacadecalcáreo
Esta pedratem a formatrapezoidaldentro dasdimensõesusuaisdos

sarcófagoso quemostrahavertido o

cronológicaprioridadeda
plausibilidademaioràlevamDumedepeçasduasnascolhemsequeciadores

indiaspectosostodosMasdifieuldadeestaaumentar

destinoúnicodecoberturahorizontal
dummoimentotumular

Nasuarepresentaçãoagiográficaedogmáticamostraestaplacatumular
em linguagemabstractaporventuraa Ascensãode Cristo que nimbadose
vêentrenuvense estrelassobreo clássicotamiboreteComoderegra osanjos
nimbadosealadossustentamo imagoclypeatadetradiçãoromana

Masas ComposiçõesTriunfais deCristo o Senhordo Mundo em
Iajestadenãoselimitavamaosimaginesclypeataesustentadospor anjosde

longastúnicase alados Há a hierarquia celestee Cristo tema suacorte
Alémdosanjosformam-lheo séquitoos EvangelistasComonascomposições
apocalípticasrepresentam-sena figura dosquatroanimaismísticosdasvisões
de S Ezequiele S João aladosnimbadose como livro dosEvangelhos

Nestequadrofigurativosômenteascabeçastêma configuraçãodosani
maisquelhedizemrespeito S Lucaso boi S Marcoso leão S Mateuso
anjo ea águiarepresentaS João Derestoé o corpohumamoenvolvidopela
paenula vestesde todasas figurasda composiçãoTambémos Evangelistas
estãosobrebanquetas

OsdoissarcófagosestiveramnoAltar-Morda ParoquialdeS Martinho
àaoladoda Epístolaem disposiçãobempoucoemharmoniacomseualtovalor

arqueológicosômentedeixandoà vistaa esculturadaarcatumular
O Dr AlbertoFeionodesígniodelhesdar apropriadacolocaçãoe facilitar

o seuexameconseguiuporvoltade 1921a suatransferênciaparao edifícioda
BibliotecaPúblicaOsdoissarcófagosvêmreproduzidosna Históriada Arte em
PortugaldeAarãodeLacerdae a EsculturaemPortugaldeReinaldodosSantos
transcrevendonoqueserefereà cronológicadestespreciososmonumentosmedievos
asconclusõesdoDr AlbertoFeioemEstudoinédito
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Há tambémrepresentaçõesemqueosEvangelistassãosômentefigurados
comoanimaiscomasase como livro dosEvangelhos

Estasrepresentaçõestriunfais aquilimitadasaopequenoespaçodaplaca
têmmuitomaioramplitudenosgrandesquadrosdascapelasoubasílicasdeque
sãoexemploosbelosquadrosdomosaicodeSantoApolinárioNovodeRavena

Destestalvezo maiscélebrepelagrandiosidadeda suacomposiçãoseja
o arcotriunfal deS Paulo foradosmurosemRomaceujosadmiráveismosai
cosforamoferecidosaoPapaLeãoI pelaimperatrizGallaPlacídia

Nestaextraordináriarepresentaçãoinspiradanasvisõesdo Apocalipse
alémdosanjos Evangelistasque fazemo séquitode Cristojuntam-sevinte
equatrovelhos

Nos temasaplicadosnos monumentosfuneráriosestasrepresentações
iconográficasnãosãomaisqueumaprececontínuaparaqueEle tendotriun
fadoda morte assegurea saúdeeternado defunto Viver Viver a vida
eternal Nosprimeirosséculosdiz LouisBréhiera arte cristãeraacimade
tudo umactodefê

Esta placafunerária que mutiladapelasvicissitudesde tantascen
túriaschegaaténós é formosoexpoenteda arte bizantinana suwuamaispura
l'm'malplástica

Viria estesarcófagoparaa capitalsuevadadasasíntimasligaçõescomer
ciaiscomoOriente

NasprincipaiscidadesdoOcidentehaviacolóniasdesirianose noMeio
dia da Penínsulaosbizantinospermaneceramaté aoscomecosdoséculoVIT
Seriadestaforma executadapelosgregosbizantinosnaPenínsula

Emqualquercasoestaplacamostra-secomodoséculoVI deJustiniano
no qualumfecundomovimentodeartepreparaoapogeutriunfal quedeveria
nesseséculoatingir o estilonovo AÀarte vivede umacontínuarenovação
e lá longeaocontactodo Orientee inspiradapelareligiãoquesurgia toma
novasformasemqueosvaloresestéticossãooutrose outra a expressãodas
imagensirreconciliáveiscomoscânonesgreco-romanos

E bemsepodefazera comparaçãocomo paraleloentreo modeladodo
magníficosarcófagoexistentenomuseudoPorto e estaplacatambémmagní
ficaetambémbela

Obedecea sua representaçãoemtodoo seucomplexoà arte bizantina
emque as formassãorígidas cingidasà simetriae quasegeométricasNo
entantoo conjuntoéexuberanteesplendorosoealiciante Asfigurasemcapri
chosaestilizaçãosãodeformadasnum belosentidoimaginativo Tem outra
interpretaçãomaisirreal masimpressivaeassuasformassãosugestivasEssas
figurassãohieráticassolenesmasas atitudessãonobrese de comunicativo
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encanto Aqui o móduloclássicoé substituídopelo instintodasproporções
O esmeroe a delicadezado modeladosãoadmiráveisComasminúciasdum
fino burilado deixaa impressãodequemaisdo queinspiradoemtrabalhos
de marfimo tivessesidonumadasmaisbelasjóiasbizantinas

Temestaplacamutilaçõesque aliás nãoobstama queseveja e reco

nheçao encantodoseuconjuntoeasingularbelezadoseumodeladoÉ possí
velquealgumasdaspartespartidaspossamter melhorajustamentoparamais
interessantesetornaro seuaspecto

Falemosdooutrosarcófago
É arcatumularparaadultodeestatutaalta complantaantropomórfica

Nãohá na cabeceiradisposiçãoemaltura pararecebero erânio
É trabalhopeninsular No entantopodebemter sido reproduçãode

protótipobizantinoe emverdadetudo indicaassimter acontecidoMuitas
sãoas obrasescultóricaspeninsularesinspiradasem paradigmasbizantinos

No seuquadroagiográficomostra-seCristo imberbeoficiando Na sua
frenteo altar ricamenteornamentadoEstacenaiconográficapassa-sedentro
deumabasílicaemqueosorantesouassistentesocupamosdoisladosdotema
central Na interpretaçãodestequadroiconográficopoderáver-secomoem
todaa iconografiatumulardosprimeirosséculoso anseiopelaimortalidade
daalmanacorteceleste nós refugiamo-nosnaesperançacomodizS Paulo
elaé paraa nossaalmacomoumaâncorasegurae firme

Noseuaspectogeralo sineronismodoselementosfigurativostira todaa
expressãode vida ao quadro Os dois gruposde orantesmantêma mesma
posiçãohierárquicae dentro destesdois conjuntosuniformescadafigura
iguala-sena posiçãonasvestesno penteadoe na expressão

Masse estequadroagiográficono seutemanarrativoé reproduçãode
outro bizantino na sua interpretaçãotécnicado modeladoé inteiramente
peninsular Y

No Norte da Penínsulahouveescolasde esculturaemZaragoçae em
Garonae tambéma houveemBraga E conquantoa execuçãodo sarcófago
lômicamentedevessepertencera esta quetevea sua concereçãomáximano
monumentodeMontéliosa técnicado modeladodestesarcófagomostraassim
nãoser pelassuasafinidadescomoutrosmonumentospeninsulares

SeolharmosparaoscapitéisdeS Pedrodela Naveou paraosquadros
deQuintanillade lasVifas o paralelismoda técnicaé flagrante E estepara
lelismode formasainda maisse garantena sua cronologiadentrodo VI e
VII séculoseatentarmosnostalentosdeourodeVittiricus 603 a 610 eCin
dasvinth642 a 649 ou commaisplausibilidadeodeRecearidusquetiveram
eursode 586a 601 Nãoqueremosporqueo tempoé poucoe asdeserições
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técnicassãoáridas entrarna pormenorizaçãodomodeladomasbastaobservar

o recortedocabelonasespéciesindicadasea similitudeé flagranteeconfirma

sempossíveldiscordânciaesteasserto
A concordânciadasmoldurascôncavasdosarcófagocomoutrasdoscapi

téisdela Navee delasVifias assimcomoasdosfragmentosdaspilastrasvisi

góticascuja fotografiasejunta sãooutroelementoseguroa garantira crono

logia indicada Há aindaoutroindícioseguroqueindica nosarcófagoa sua

cronologiao telhadodabasílicafetiode telhasplanas
Restarespondera umapergunta À queobedeceriaprineipalmenteo

desíeniode ineluir entreastesesdesteCongressoa queserefereaostúmulos

pré-românicosdeDume
Poderiaqualquerdelester pertencidoa 5 Martinho
Semdúvida Monumentosfuneráriosdestanaturezasó poderiamter

por destinolôgicamentereis ou príncipesda Igreja e destesnenhumoutro
a ele teria maisdireitoque10excelsopreladode Dume HEcertoé segundo
a tradição tão espalhadapor todasas Crónicasque por algumtempoeste
último sarcófacofoi ocupadopelassuassantasrelíquias Masossarcófagos

quesobrevivemsãodois e asreferênciasdomanuscritoqueadiantesetrans
ereveme doutrosdequehánotíciaa maisaindaelevamestenúmero

Dariamporventurajazidaaosreissuevosou aosbisposqueseseguiram
a S MartinhoatéaotermodoséculoVILT É perguntaque por certo jamais
poderáter resposta

Devoaqui acrescentarqueo ilustreProfessorda Universidadede Ma

drid CamónAznar noCongressoda Históriada Arte disseaocontráriodo

parecerde todosos arqueólogosespanhoissem nadaafirmar e sobtodas
ASreservassans rienaffirmer etsoustouteslesréserves queseriapossível
à inelusãodaspeçasornamentaisdeS Pedrodela Naveentreosanosde893
e902easdeQuintanilladelasVifiasnoprimeiroquartodoséculoX

MasGómezMorenofazendominuciosoexameaoornatodeS Pedrode
la Navee àsletrasdosseusdísticosprovousemcontestaçãopossívelserem
daépocavisigoda

Perguntavaeu no resumodestateseseo BispadodeDumeseriaDioce
sanaeecelesiaeou Ad Dumiofamiliaservorumoubispadopalatino

Direi agoraqueno séculoV osPapastinhamcriadoestaformahono
ríficadebispostitulares bispospalatinosPresidiamà CapelaRealetinham

jurisdiçãosobreosfamiliaresdacasareal Assimsucederanascortesda Boé
miaedaCroácia

NoConcíliodeAgdade506obispoPetrussubscreveasactasdestaforma
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Cordeyro a qualentendemosserdealgumBispo ou Principequeali acabou
suavida naquelleSanetoMosteyroTambemnessemesmoannose acharão
osalicercesda torredossinosqueficavamdestamesmaparte ondesedeucom
humsinoenternadoe nestaoccasiãoseacharãoalgunsmarmorese pedras
bemlavradasquese levarãoparaBraga e para asobrasdo Conventode
SãoFructuosoUltimamenteathepedaçosdoantigoretaboloquepareciãoser
degessoseacharãoondeseviãopassarose ramoscomcachosdeuvas o que
tudo condusao bomconhecimentoda grandezadesseTemploe Mosteyro



 

Costumes e Fradições do século Vl

e da Actualidade

porEUGÉNIODEANDREADA CUNHAE FREITAS
daAssociaçãodosArqueólogosPortuguesesVogaldaComissãoProvincialde

EtnografiaeHistóriadoDouroLitoral

NAS
obras de S Martinho Bracarensedesignadamenteno opúsculo

De CastigationeRusticorum ena colecçãodeCânones conhe
cida por Capitula Martini encontram-sepreciosas notícias para o
estudodos usos costumescrendicese superstiçõesdospovosno século
VI da nossaera

Escusadoé encarecero interessee valor dessasinformaçõesno
campoda História da Arqueologiae da Etnografia Averiguar-lhesas
raizes acompanhara evoluçãodessascrençasatravés de XIV séculos
para concluir que cristianizadasou simplesmentealteradas na sua
forma externa todas ou quase todas chegaramintactas aos nossos
dias seria tambémobra meritória que bemgostaríamosde fazer Mas
porqueexcedeos limites de uma memóriadestanaturezae sobretudo
porquevai muito alémdasnossasforças bastaráapresentaraqui alguns
exemplos Ficaríamosgenerosamenterecompensadosdo nossoesforço
se algum dia esta dissertaçãoservisse de estímulo e fundamento de
trabalho exaustivo capítulo curiosíssimo de uma edição crítica das
obrasde S Martinho de Dume

O insigne António Caetanodo Amaral comentandoos Cánones
de S Martinho Bracarenseresumeassim as práticas supersticiosase
gentílicasqueo prelado condenouCán LXXI-LXXV

1.º Introduzir adivinhadoresem casa
2.º Honrar os elementose observaro curso dos astros

1 Servimo-nosdostextospublicadosporAntónioCaetanodoAmaralna
VidaeOpúsculosdeS MartinhoBracarenseenaColecçãodeCanones1803

Cf tambémP,ºHenriqueFlorezEspazãaSagradaAp aotomoXV págs426
J LeitedeVasconcelosReligiõesdaLusitâniaII págs566eseguintes
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3.º Solenizaras kalendase férias gentílicas
4.º Guarneceras casasde louro e ramagensde árvores
5.º Usarde encantamentosna aplicaçãode ervas medicinais
6.º Ritosouinvocaçõesgentílicasnostrabalhosdomésticosdo tear

Há que acrescentara estecatálogousos revelados e condenados
também em outros Cánonesv g LIX LXVIII LXIX e no De Cas
tigatione Rusticorum

Non liceat clericis incantatores esse et ligaturas facere quod
est conligatio animarum Cáân LIX

Condenam-seneste Cánon as ligaturas quer dizer a prática
que faziamconsistir na perícia ou poder de conseguiralgum bem por
meio de palavrasou sinaisexteriores um dos quais era lançar ao pes
coço ou ligar a algumaparte do corpo defensivoscontra moléstias ou
quaisquermales ou nas palavrasde Du Cangeamuleta quaedam
ad arcendoset depellendosmorbos quaeautad collum suspendebantur
aut circa alias corporis partesalligabantur

Estaspráticastêmsido condenadaspelamaissãteologia comopro
vindo em linha recta dasartes de magiagentílicasou judaicas Do
mesmo modo as leis civis procuraram por vezes exterminá-las e

sempreem vão
Deixandode parte testemunhosmais antigos começaremospor

mencionara notável posturada Câmarade Lisboa de 1385verdadeiro
códigodecrendicespopularesno séc XIV e documentotão interessante
que os insignesJoão Pedro Ribeiro e Herculanolhe dedicaram algu
mas páginasde investigaçãohistórica

É possívelque esteRegimento estivessehá muito na mente dos
seusautores Sabemospor exemplo que Fr Vicente de Lisboa pro
vincial dos dominicanosem Castelae em Portugal confessore prega
dor de D João 1 ardentementecombatia pela palavra e pela acção
essassuperstiçõesgentílicas Na sua inscrição tumular em S Domin
gos de Bemfica dizia-seque per illum in haec civitate et in diversis

1 Cf AmaralnocomentárioaosCânones277
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huius regni partibus destructafuerunt opera diaboli et haereseserro
resqueatqueidolatriae

Mascomecemosno ftegimento de 1385
No dia 14de Agostoda Era de 1423ano de Cristo de 1385estava

Lisboa cercadapelo exército do Rei de Castela Os homensbons do
Concelho cosyrãdo o prigoo em d esta cidade E todo o Regno ora
sta ã a he cercadaper mar e per Terra E Rey de Castellahe dentro
em este Regno antre o qual E nosso Senhor ElRey se spera cada
huã dia batalhaE de tal prigoo a misericórdia de ds he a q solamente
o Regnoe a cidadepode livrar determinaram

ãq daquy é deanteem estacidadenéem seutermo nê huã pessoa
nôõusenê obre de feitiços né de legamentos

As Ordenaçõesdo Reino Lº V tit III reproduzindo uma lei de
de 1403proibem expressamenteque qualquerfaça coisapor que uma
pessoaqueira bem ou mala outra nemparaligar homemnem mulher
para não poderemhaver ajuntamentocarnal

As Constituições do Arcebispadode Braga ordenadaspor D Se
bastiãodeMatosdeNoronhaem 1639massópublicadaspeloArcebispo
D João de Sousa em 1697 proibem também os agouros o pacto
com o demónio e bruxarias principalmente usandode pedrasde Ara
corporais ou outras coisassagradasou bentas para ligar ou desligar
ou fazermover ou parir mulheres ou usaremde beberagensou comi
das ou outra coisa para querer bem ou querer mal nem de outros
unguentose confeiçõessupersticiosaspara embruxar 5

Nãoseráprecisorecordarqueestaspráticassãohoje ainda corren
tes nasnossasaldeias e até nascidades

1 GabrielPereiroPelossubúrbiosevisinhançasdeLisboa27-28
2 Freirede Oliveira Elementosparaa Históriado MunicipiodeLis6oa

I 264eseguintesFernãoLopesCrónicadeD João 2º p cap XL Duarte
NunesdeLeãona CrónicadomesmomonarcaSoaresdaSilva Memóriasdeste
príncipeTomIV págs359n 37 JoãoPedroRibeiroReflexõesHistóricasl n 1D
págs36 HerculanoCrençaspopularesportuguesasno Panorama1840 nos
Ogpúsculos1IX155da2,ºed

8 ConstituíçõesTit XLIX Const págs606e seguintesCf tambémGa
brielPereiradeCastroDeManuRegia2P Cap56 n 21doTom II Oforalde
Baezamandavaqueimarou sujeitarà provadoSferroquentequalquermulherque
ligarhomensouanimaisouquaisquercoisasquepodemserligadascf Herculano
0b e loccit
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Não convémque os clérigos ignorantes e ousadosvão exercitar
os ministérios e distribuir os sacramentosno campo sobre os moi
mentos etc Cán LXVIII

Não seja lícito aoscristãoslevar iguarias aos sepulcros dos de
funtos e fazersacrificios dascoisasdos mortos Cán LXIX

RevelamestesCánonesque no tempo de S Martinho Bracarense
os mortos se não sepultavamnas igrejas assim aconteceuaté muito
mais tarde e senotavamaindavestígiosdascrençasgentílicasde que
o defuntovívia debaixoda terra transformadonum deus da família a

que pertencera Careciade alimento e por isso emcertosdiasdo ano
levava-seuma refeiçãoa cada túmulo cercava-seestede grandesgri
naldasde plantasede flores depunham-sesobre ele pasteis fruta e sal
derramava-seleite vinho e algumasvezeso sanguede uma vítima

Julgamosver um rasto destascerimónias na prática que D Frei
Marcos de Lisboa Bispo do Porto condenounas suas Constituições
em 1585 Item mandamosque nenhumapessoacoma nas igrejas
nem beba nem nos adrosdelas nem sobre as covas sepulturas em
dia algum

Vestígios dessesrepastosgentílicos não serão também os ban

quetesque em muitas aldeiasse oferecemna casado morto quasena
sua presença aos que lhe vão assistir ao enterro E depois quando
sacudindoas toalhas se diz Para as alminhas

Poderáter ainda relaçãocom o culto dos mortos a comemoração
dos defuntosque fazemosem 2 de Novembro e o costumede lançar
pedras sobre as sepulturas ou lugares onde se perpetuou morte de
homem Estesmontículoschamavam-sefiéis de Deus

S Martinho Dumienseno De Castigatione condenacostumese
melhante mascom outros objectivos Outro demónio quis-seape
lidar Mercúrio ao qual os homenscubiçososoferecemem sacrifício
comoao deusdo lucro montõesde pedrasque lançamao passarpor
encruzilhadasde caminhos

1 Fastelde ConulangesLa CitéAntiqueCf tambémJ LeitedeVascon
celosReligiõesdaLusitânia1 198

2 ViterboElucidárioBluteauVocabuláriov FiéisdeDeus
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Se alguém seguindoo costumedos pagãos introduzir em sua
casaadivinhadorese sortílegos como para lançaremfora dela o mal
ou para descobrirem malefícios ou fazer lustraçõesde pagãos etc
Cân LXXI

Não seja lícito a cristãos conservar práticas do gentilismo e
regular-se ou governar-se pelos elementos ou pelo curso da lua ou
estrelas ou fútil significação dos signos nas horas domésticas
Cân LXXII

No usodaservasmedicinaisnão sejapermitido praticar algumas
superstiçõesou encantamentosmassó se pronuncieo Divino Símbolo
ou oraçãodominical etc Cán LXXIV

Que outra coisaé senãoculto do diabo buscar ervas encantadas
pelosmaléficose invocar nos encantamentosos nomesdosdemónios
De Castigatione Rusticorum

Continuaramestasmesmaspráticasa ser condenadastemposem
fora tanto pelasleis eclesiásticascomo pelascivis E continuamainda
subsistindo generalizadaspodedizer-se a todasas classessociais e a
todosos meios rurais ou citadinos

O regimentodo Senadode Lisboa de 1385expressamenteproibia
que daí em diantenêhuã pessoanô usenéobre de feitiços né de lega
mentos nê de chamar os diabos né decãtaçõesnê dobra de veedeira
nê obre de carantullas nê dagoyros nê de sonhos nê dencãtamentos
nê lance Roda nêélance sortes nê obre dadevinhamentosem alguã
guisa q deffesoseja por dereito çcivelou canonico né outrosy ponha
mãonémeçacita nêscanteolhadonêéyguemné lanceauguaper Jueyra
nê faça Remedioout.º alguã p.º saudedalguúhomêou animallia qual
nô conselhea arte de fisica

As Ordenaçõesdedicamo Tit III do Livro V aos feiticeiros esta
belecendograves penas que iam até à morte a todo aquele que
tomassepedradeAra ou corporais para com eles fazer feitiçaria que
em círculo ou fora dele ou em encruzilhada invocasseosespíritosdia

1 FreiredeOliveira0b e loc cit
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bólicos que para adivinhar lançassesortes ou varas para achar
tesouro ao que pretendessever em água cristal espelho espadaou
em outra qualquercoisa luzente nem em espáduade carneiro àquele
que fizesseparaadivinhar imagensdemetalou dequalqueroutra coisa
ou trabalhassede adivinhar em cabeçade homemmorto ou de qual
quer alimária ou trouxesseconsigo dente baraçode enforcadoe mem
bro de homemmorto paracomelesfazerfeitiçaria adivinhar ou causar
danoa pessoaou a fazenda

E porquanto continuaa Ordenação entre a gente rústica se
usam muitos abusões assim como passaremdoentes por silvão ou
machieiro ou lameira virgem e assim usambenzer com espadaque
matouhomem ou que passeDouro e Minho três vezes outras cortam
solas em figueira baforeira outros cortam sobro em limiar da porta
outros têm cabeçasde saudadoresencastoadasem oiro ou em prata ou
em outrascoisas outros apregoamos demoninhados outros levam as
imagensdos santosjunto da água e ali fingem que as querem lançar
em ela e tomamfiadores que seaté certo tempo o dito santo lhes não
der água ou outra coisa que pedem lançarão a dita imagemna água
outros revolvem penedose os lançamnaáguaparahaver chuva outros
lançamjueira outros dão a comer bolo para saberemparte de algum
furto outros têm mandrágorasem suascasascom tençãoque por elas
haverãograçacom senhoresou ganhoem coisasque tratarem outros
passamáguapor cabeçade cão por conseguiralgum proveito

Foi longa a transcriçãomasconstitui por si como que um índice
dassuperstiçõese crendicesdosnossosantepassadosmuitas dasquais
se não todas incluidas já na condenaçãode S Martinho Bracarense
E apesar disso algumas ainda em plena pujança hoje Pois não é
vulgar por exemplo meterasimagensdossantos decabeçapara baixo
dentro dos poços até que elesfaçamo que homempretende

Passardoentespor lameiro virgem é uso ainda vigente em Trás
os-Montes designadamenteem Vale de Lamas º À mandrágoraé
erva a queseatribuem certasvirtudes entre as quaisa prolifiquidade
Lançar joeira consisteem adivinhar numa peneira em cuja borda se
escreveramos nomesdas pessoassuspeitasde haveremfeito determi
nado mal qual delassejaa culpada ondea peneiraparar marcao seu

1 QuasepelasmesmaspalavrasnasConstituíiçõesdeÉvorade1534tit 25
Const

2 Abadede Baçal MemóriasArqueológico-Históricasdo DistritodeBra
gançaXI 8s
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tinham sido proí
bidastambémno flegimento da Câmarade Lisboa de 1385

Porã o carpir e depenarsobreos finadoshecustumeq desçemde
dosgentios e he huã espeçiade Idolatria

diasnossosatéchegaramquecarpideirasAs
1nuelinas

MaOrdenaçõesnascondenadatambémfoisuperstiçãoEstanome

ACTUALIDADEDAEVISÉCULODO

e he contra os mandamentos
de ds ordinham e estabeleçem nê huú homênê molher nôõsecarpa
nê depene nê braadesobrealguãúfinado nê por el etc

No entanto apesarda proibição o uso continuou e até com foros
de oficial

Dizia Gil Vicente referindo-seà morte de D Manuel

Prantos fazem em Lisboa
Dia de Santa Luzia
Por El Rei Dom Manuel
Quesefinou nestedia

As carpideiras organizadasem profissão estão quase extintas
Mas nas aldeias quando alguém morre as mulheres da casa e vizi
nhançanão deixamde berrar com todaa força de seuspulmões se o
não fizerem motivo é de ásperacensura

A par das leis civis as Constituiçõesdos bispadosunânimemente
condenaramsempretodasestaspráticassupersticiosasque com razão
tinham por sobrevivênciado paganismo

Não podemosestudaraqui todos essesdocumentosda luta secular
da Igreja contra tais gentilismos bastarámencionaralguns a título de
ilustraçãodo que afirmamos nestamemória

Já em nota citámos as Constituíiçõesde Évora de 1534 que
reproduzem quasepelas mesmaspalavras os dizeresda Ordenação

O tit.º 31 Const 1.º das Constituíiçõesdo Bispo do Porto D Frei
Marcos de Lisboa de 1585 intitula-se Dos feiticeiros benzedeiros

agoureiros dos que vam a elles
Ahi proibe o preladoque sejaquem for use de espéciealguma

de feitiçaria nem invoquem os demónios tácita ou expressamente
nemusemde encantamentoscírculos sortesou adivinhaçõesou agou
ros nem de outros semelhantescrimes sob pena de excomunhãoe
em casode reincidência seram encoroçoados postosen hãaescada

1 OrdMan.5,53.2 Vid MoraisDiccionáriov Jueira
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à porta destanossaSé ou da Igreja onde forem freguesesem hum cu
maysdomingos todo o tempo da missa em lugar que possamser vis
tos de todos

Domesmomodo asConstituiíiçõesdeBraga de 1697proíbemtoda
a casta de bruxarias agouros e pactos com o demónio permitindo
contudoa astronomia Especificamaquelesque vão furtar as ima
gensdos Santosdas igrejas e as levam para suascasasdizendo queas
nãohão de tornar às ditas igrejas se os Santoslhes não derem saúde
em suasenfermidadesou lhes não fizerem apareceras coisasque per
deramou lhas furtaram e chegandoa maior atrevimento prendemcom
fitas e atadurasos mesmosSantos com pretexto de os não soltarem
enquantolhes não concederemo que deles querem e para isto lhes
pedemfiador e com elesos deixam de lançar na água

São portanto as mesmaspráticas condenadaspelas leis civis e
ainda em tanta parte usadase acatadas

Havia porém algumaspermitidas As OrdenaçõesL.º V Tit IV
admitemque se benzessemcãese outros bichos com autoridadede El
Rei ou dos prelados

JoãoPedro Ribeiro cita um alvará régio de 13-X-1654facultando
a um soldadocontinuar a usardo dom que tinha de curar com pala
vras aumeutando-se-lheaté o soldo com obrigação de empregar O
seupréstimo em benefíciodos militares

Nas Constituiçõesdo Porto de 1585 o Bispo D Frei Marcos de
Lisboa determina Outrosy defendemosque nenhuãpessoabenzade
enfermidadesa outra qualquer pessoanem benzagado cães bichos
nemoutra qualquercousa nemamentemnemencomendemcomsupers
tiçõeso gado perdido sema devidaautorizaçãoeclesiástica

As Constituiçõesde Braga de 1697sãomaisexplícitas É coisa
semdúvida e que se colhe das EscriturasSagradashaver na Igreja de
Deusgraça para curar algumaspessoas

E assimConst III proíbe apenasque alguém use de ensalmos
ou palavraspara curar feridas ou doençasnembenzaa outraspessoas
ou animais nem excomunguelagarto brugo gorgulho ou outra coisa
semprimeiro ser examinadopelaautoridade eclesiástica

1 Constituíçõesciis tit 49º págs606eseguintesCondenam-seaíaqueles
quepor meiosdiabólicosqueremsaberoqueestarporvir comfeitiçariasnigro
mânciasprestígiosartemázicaagourossortesencantamentosinvocaçãodeespí
ritos etc

1 J.P RibeiroReflexõesHistóricas1 n 11pg 39
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Proíbemaindaas mesmasConstituiíçõesas artes mágicasconde
nadaspor S Martinho no Cân LXXII determinamque ninguém faça
Juizoou levantefiguras pelos movimentosou aspectosdo Sol Lua ou
Zstrelasou qualqueroutra coisaanimadaou inanimada ou por sinais
do corpo humano riscase veiasdas mãos ou outraspartes etc

Para terminar citaremosainda uma curiosa determinaçãodestas
Constituíiçõesque se refere julgamos à leitura da buena dicha pelas
ciganas E declaramosque os que pedemaosEgipcioslhesdigamsua
boa ou má fortuna pecam gravemente dando crédito ao que lhes
dizem

Não seja permitido observar as ímpias festasdas Kalendase
guardar as férias gentílicas nem guarnecer as casas com louro e
ramagem de árvores Todas estas práticas são do paganismo
Cán LXXIII

Outro erro se introduziu entre os ignorantes e rústicos o jul
garem o principio do ano naskalendasde Janeiro o que é totalmente
falso Porqueaos25 de Março comodiz a SagradaEscritura no pontodo Equinócio foi o principio do primeiro ano De Castigatione
Rusticorum

Porqueacendervelasjunto a pedrase árvores junto a fontes e
encruzilhadasde caminhos que outra coisa é senãoculto do diabo
assim como observar vulcanais e kalendas guarnecer mesase derra
mar no fogão sobre a lenha mantimento e vinho e lançar pão na
fonte Tbidem

Que demênciaportanto não é que o homem baptizadona Fé de
Cristo não honre o dia de Domingo em que Cristo ressuscitoue diga
quehonra o dia de Jove e de Mercúrio e de Vénus e de Saturno os
quais nenhum dia têm mas foram uns adúlteros perversose iníquose desgraçadamentemortos na suaprovíncia Ibidem

Que outra coisa é senãoculto do Diabo as mulheresno urdir
dassuasteias nomearema Minerva e observar nas núpcias o dia de
Vénus e atendera que dia se façajornada lbidem

10
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Nãosejalícito a mulherescristãsusardealguma

devefalar do estultissimoerro de guarda
rem dias de traçase de ratos De Castigatione Rusticorum

Provêm todasestaspráticasde antigos ritos pagãosque a Igreja
semprecombateu proibindo uns cristianizando

semáguaquecomE

LXXVCânartedesta
ciênciaadeulhesqueDeusdeauxíliooinvoquemmastearesseus

nossuperstição

outros
Nestespassosdos Cánones e do De Castigatione S Martinho

Bracarensecondenaas festasdas kalendas em Janeiro e em Março
apontando-lhesa origem gentílica O mesmohaviam feito já muitos
concilios e doutoresda Ígreja como Santo Agostinho354-430 S Pe
dro Crisólogo 450 Santo Isidoro S Paciano Bispo de Barcelona

Efectivamente as Janeiras filiam-se directamentenas festasque
os romanos celebravam a partir de 17de Dezembro em honra de Sa
turno e depois no dia 10de Janeiro em louvor de Jano Faziam-seas
Saturnais com grandesmanifestaçõesdealegria dando-seentre si pre
sentes com fraternal convivio amos e criados senhorese escravos
Entre umae outra festaa mocidadecelebravaa Venus21l de Dezem
bro e as denominadasJuvenais 24 do mesmomês

Ouçamosa descriçãoque Santo Isidoro nos deixou destascome
moraçõespagãsno primeiro dia de Janeiro

O jejum do 1.º dia de Janeiro foi instituido pela Igreja por
causado erro pagão que prestouculto divino ao Rei Jano de onde o
nome de Jano ao mês celebrando-sefestascheias de divertimentos
luxuriosos Homense mulheres tudo misturado disfarçadosgrotesca
mente pelosvestidose máscarasem feras touros vitelase outrosani
mais percorriamasruas abarrotadosde mantimentose vinho atroando
os ares com seusdescantesgritos aplausose dichotes Outros em
bora já cristãos recaiam no herético costumede consultar nessedia
os augures

Estecostume de se disfarçaremem animais principalmente em
cervos cabrase carneiros o que deu a estafestao nome de Cervulus
Cervulum facere ou Cervulum facientes foi violentamentecombatido
pela Igreja nos seusconcílios e pela penados seusdoutores

1 SanctiIsidoriHispalensisEpiscopiOperacit e traduzidopeloAbadede
BaçalMemóriasArqueológicoHistóricasXI 8r
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Non licet kalendis Januarii vetula aut cervolo facere vel stre
nas diabolicas observare determinouo Concílio Antisidiorense

Quid tam demens exclamaSantoAgostinho quam indui
ferino habitu et capreae aut cervo similem fieri P

S Paciano Bispo de Barcelona condenou-onum opúsculoqueintitulou justamenteCervus ou Cervulus 5

Conseguiua Igreja terminar com este costume mas um outrotalvez mais bárbaro ainda surgiu em sua substituição a Festa dos
Loucos das Kalendas ou dos Subdiáconos que na Idade Média
atingiu seuapogeu

Celebravam-naos clérigos de ordens menores diáconose sacer
dotes que elegiamo Papa ou Bispo dos Loucos ou dos Fáótuostam
bémchamado e ainda Bispo dos Meninos ou dos 1mocentes

Em França na catedral de Tours nas primeiras Vésperasdos
SantosInocentes ao cantar-seo Deposuit potentes de sede o chantre
davao BáculoEpiscopalao menino mais novo do coro que imediata
mente ficava governando o clero até se completar o ofício do dia
seguinte e nestebreve espaçovisitava a catedral e as mais igrejas da
cidade Noutraspartes estebispo era eleito em dia de Circuncisão e
presidiaaosofícios divinos ondese cometiamas mais grosseirasirre
verências as mais estravagantesloucuras as mais horríveis profanações Minoristas diáconose presbíterosentravam no templo grotescamentemascaradosem hábitos de mulher dançavame cantavam
obscenidadescomiarmsobre o altar ao lado do sacerdotequecelebravaa missa jogavam sobre ele incensavam-nocom fumo de coiros queimadosno turíbulo garrafasde vinho e pratosde carne5Eram quatro as dançasprincipais destasfestas a dos Diáconosem dia de Natal a dos Presbíteros em dia de Santo Estêvão cantando-sena missaa Prosa do Asno a dos Minoristas por dia deS João
Evangelistaem que secantavaa Prosa ou Hino do Boi finalmenteo baile dos Subdiáconos

seguintes
2 SermãoCXXXcit porAmaralCânones356
8 AmaralCánones357ondesepodemvermuitasoutrascitaçõesdedoutoreseconcíliosquecondenaramocervulus
1 ViterboElucidáriov

e289IXBaçaldeAbadepeloCit1

dosFestaindignaestacondenavamIgrejadaconcílioseDoutores
Janeirodedia1.ºno

BispodosFátuos
5 AbadedeBaçalMemóriascits IX Págs289eseguintes
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Loucos masainda no Séc XV se celebravaem muitos lugares Repre
sentavacontra elasa FaculdadeTeológica de Paris em 14%4referindo

que estes

e cantandosem temor de

Deus nem vergonhados homens uns comiam sopase gorduras sobre
o mesmoaltar em que se estava celebrando o Incruento Sacrifício
estesjogavam dados aquelesincensavamcom

dançandoDivinosOfíciososfazendovam
estasequemesmotempoaodesonestoeextravagantedescomposto

maismodopelovestidosemascaradosentravamFáfuos

pratos de carne e bote
lhas cheias de vinho ou com fumo de sapatosvelhos fazendo mil
desatinospor toda a igreja»y No ano seguinte o Concílio de Ruão
anatematizouestaspráticas

Em Portugal vigoraram tambémas Festas dos Loucos mas sem

aquelasindecências ContaFrei Joaquimde SantaRosade Viterbo que
na suamocidadeas presenciou e viu no 1.ºdia de Janeiro e nos Reis
o Bispo Fátuo não menino mas um sacerdote Na província de
Trás-os-Montesalgo existeainda queas recorda5

No entanto a comemoraçãodasJanerirasdataentre nósdos mais
recuadostempos e continua resistindoa todasas investidas

O já mencionadoAcórdão da Câmarade Lisboa de 1385proíbiu
as Janeirase Maias revelando ao mesmo tempo como elas então se
faziam Out.º ssy estabeleçemq daqui endeanteem esta Cidade e em
seu termho nõôse cantemJaneyras nê mayas nem a out.º nêhuúmes
do ano nése lancecaala as portas do titollo de Jano nem se ffurtem

aguasnêssellancem nem ssebritem aguasnem sse faça algãa outra
obra nê observancyacomo sse antes faziã sob pena de 50 libras
de multa

lt estabeleçemd qual q q paraas maias ou Janeyrasemprestar
bestas VestiresJoyasou quaesq apostamentospercatodo aq.!º q assy
emprestar etc

E parasubstituir estascomemoraçõesdasJaneiras ordenaramque
se fizessetodosos anosna Sé no 1.ºdia de Janeiro uma grande pro
cissãoem Reuerêçada nacéça circoçison de nosso Remidor Jhú
xpo

1 Viterboo0beoc cit
2 Tbidempágs197
8 AbadedeBaçal06eoc cits
1 Fréirede OliveiraE/ementosparaa Históriado MunicípiodeLisboa

I págs264eseguintesFernãoLopesCrónicadeD João1 2.ºp cap LX A C
PiresdeLimaEstudosIV 13
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Nos séculosXVI e XVII cantayam-seas Janeiras de modo seme
lhanteao que nasnossasaldeiasainda hoje se pratica Eram os cum
primentosque ao iniciar o Novo Ano os amigosdavamunsaosoutros

cantarem certas bençãose rogativas costume de nossosanciãos
que com nome de Janeiras entoavamplàâcidamentepelas portas dos
maiscarosamigos escreveD FranciscoManuelde Melo

Representava-seem algumasfreguesiasum Áuto do Nascimento
a que em Moreira da Maia e em Leça do Balio se dava o nome de
embrechado

Do modo como hoje se cantam Janeiras não será talvez neces
sário dizer muito tão conhecidase estudadastêmsido pelosetnógrafos

Na última noite do Ano Velho ranchos de rapazese raparigas
visilam as casasprincipais da freguesia e vêm cantando

Hoje é dia de Janeiro
Por ser o dia primeiro
É dia dos merecimentos
Quando Deus passou os tormentos
Os tormentos estãopassados
Jesus Cristo já é nado
Lá vem a estrela da guia
Ondea Virgem paríiria
Foi parir a Belém
Numa pobre mangedoura
Onde o boi bento comia
E a mula remoía

Maldição te boto mula
Que não pairasvez nenhãa
E algúaque parires
Não vejas Sol nem Lãa

1 Epanáforased de1660pág127
2 Fr FranciscodosPrazeresMaranhãoFlavienseDiccionárioGeográfico

dePortugalv Moreira
8 Cf RevistaLusitanavol IX pág235 J LeitedeVasconcelosReligiões

daLusitâniapág571e EnsaiosEtnográficosIV 52 Comalgumasvariantesou
vi-asemLomar concelhode BragaCf tambémA C Piresde Lima Estudos
IIl 251 JaimeLopesDiasEtnografiadaBeiraVLI53
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ou então
Deixai as vossaslareiras
Quese encontram ao luar
Vinde ver o nossopovo
Queas Janeiras vem cantar 1
etc

A estesranchosque por vezesse fazemacompanharde viola fer
rinhos ou pandeiretasdão os donosdascasasvisitadas uma importân
cia em dinheiro canecasde vinho verde boroa a suaroda dechouriço

Vêm entãoas despedidas

Despedidas despedidas
Na folhinha da giesta
Meus senhores desculparão
Queestáacabada a nossafesta

Despedidas despedidas
Na folhinha do codeço
Meus senhoresdesculparão
Que mais nomesnão conheço3

E a terminar os vivas muitasvezesjá altas horas da noite

Viva lá ta Ceciília
Casaquinho de cambraia
Quando sai fora da porta
Alumia tlodaa praia

Viva lá tio Joaquim
Correntesd'oiro ao peito
Quando sai cá fora à rua
Todos lhe quardorespeito

1 DoNataaosSantosReisem PaçosdeFerreirapeloprof ManuelVieira
Dinis in BotetimdoDouroLitoral 3º Série IX 30 O autorrecolheue apresentaoutrasquadrasaomesmoassunto

Lomarconcelhode Braga OutrasdespedidasemA C PiresdeLima
EstudosIII 257

8 LomarBraga
ManuelVieiraDinisar eloccit
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Em Trás-os-Montestodas as noites até 20 de Janeiro fazem-se
grandesfestasentre vizinhos e amigos com vinho e chouriço assado
Os padrinhosdão o Rei Janeira ou Consoada aos afilhados os ricos
aospobres os amosaoscriados1

É crença geralmenteespalhada que o ano correrá bem ou mal
conformeo dia 1.º de Janeiro for ou não venturoso Crençaidêntica
tinham os romanosº Em algumasterras designadamentena Beira
Baixa guarda-sereligiosamente este dia 5 Usa-setambém estrear
roupa nova

É superstiçãocondenadapelo Dumiense como gentílica no De
Castigatione Ridiculamente se ilude o miserávelhomem conven
cido de que assim como à entrada do ano tenha fartura e alegria
assim será bem sucedido o ano todo São observaçõesestas de
pagãos

Tal como as Janeiras as Maias provêm directamentedo paga
nismo Sãorestosdas religiões naturais que adoravamos deusespro
tectores o Sol a Lua Flora a deusada florescênciae dafecundidade
Tellis a Terra Ceres deusados frutos Palas protectorados lameiros
Fauna a boa deusa festejadano dia 1.ºde Maio e Maia deusada
fecundidade5

As nossasMaias filiam-se nas festas Florales que os romanos
celebravamdurante 6 dias de 28 de Abril a 4 de Maio em honra de
Flora nas quais figuravam mulheresnuas dançandocom gestoslasci
vos e proferindo palavrasobscenas

Como pagãsforam proíbidas entre nós no famoso acórdão do
Senadode Lisboa 1385 que em suasubstituiçãodeterminousefizesse
uma procissãopor dia de Santiagoe S Filipe ê no qual seacustu
mava de fazer e onrrar a maya E esta se faça em onrra E Reverêéça
da virgem m.º 7

Continua o nosso povo de todo perdida a tradição gentílica a
onrrar a maya No dia 1.ºde Maio muitas casasaparecemenfeitadas

1 AbadedeBaçal06eoc cit SobreasJaneirasemTinalhasBeiraBaixa
v JaimeLopesDiasEtnografiadaBeira1II 103

2 Cf ReligiõesdaLusitániaIII 569enota2
83 JaimeLopesDiasEtnografiadaBeiraVI 53
1 ÉcostumecorrenteaindanaprópriacidadedeLisboa
5 AbadedeBaçal06cit IX 307
16 ZTbidem
7 FreiredeOliveira06eoc cit
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com ramos da flor amarelada giesta Comemora-seassim dizem o
milagre que sucedeucerta vez a Nosso Senhor que andandoperse
guido se refugiou em casaamiga Porém um inimigo viu-o entrar e
marcou a casacom uma flor de giesta no dia seguinte vindo com
soldadospara O prenderem todasas portase janelasestavamenfeita
das com maiíiase não pôde reconhecera casaem que Jesusse aco
lhera 1 Dizemoutrosqueestemilagre aconteceracom NossaSenhora
e o Menino fugindo à perseguiçãode Herodes em Jerusalém

íste costumede colocar a flor da giestanasportas e janelas das
casas e nas aldeias também nas cortes do gado nos linhares nos
nabais etc vem de tempos imemoriais 39 Evita que venha o Maio
a cavalonum burro branco quebrara loiça da casa diz-se em alguns
lugares

Muitas outras celebraçõesse fazemou faziamem honra da Matia
Outrora era costume nos primeiros dias de Maio deitarem-seem

um leito um menino e uma menina a quem se cantavacomo que um
Spitalámio cantar por maias a alguma moça significa tanto como
celebrar o gozo dela o seucasamento 5

Chamavam-setambém Maias às raparigas que vinham para as
estradas rurais enfeitadas pedindo algum presente aos viandantes

Em Proençaa Novaveste-seainda um moço com giestasfloridas
no 1.º de Maio

Nestedia em Trás-os-Montes comem-secastanhaspara evitar
mordos de burro e em muitasaldeias alémde seenfeitaremasportas
as raparigas enfeitam também um menino que dizem representar o
Maio Moço e passeiam-nopelas ruas com grandesmanifestaçõesde
alegria cantandoe dançandoem volta dele Em Lisboa assimse
fazia há pouco mais de um século chamavam-seos maios peque
ninos 8

Noutros lugares celebra-seo dia com as Rainhas do Maio a
Árvore do Maio etc

JorgeDias VilarinhodaFurna156
Cf RevistaLusitanaX 213
JoãoPedroRibeiroReflexõesHistóricascits
Cf RevistaLusitanaX 213jácit

AbadedeBaçalobcit IX 307
J P Ribeiro06eZoccit

194NovaaProençadeConcelhoCatarinoAlvesManuelºP
vsDiccionárioMorais

247IIIEstudosLimadePiresCAe
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EmalgumasfreguesiascircunvizinhasdeBraga v g emLomar
usamcolocar coroasde papel recortadoe junco nasparedesexteriores
das casas os rapazesnasdasmoçasque pretendem as raparigascasa
doiras nassuaspróprias E seacontecehavermaisqueum pretendente
o rival arranca a coroa que o outro pusera e pendura-a no pinheiro
maisalto que encontrar próximo ou em outra casa

AÀestas coroas chamamtambém maias das moças Na Beira
Baixa celebra-seigualmenteo Maio EmTinalhas Oleiros nos arre
dores do Fundão os rapazesvão nessedia para o campo vestemum
deles dos pés à cebeça de flores da giesta e voltam para as povoa
çõesa cantar

Ó Maio menino
Ama as cachopas
Entra pelas entranhas
Venhamp'ra cá castanhas

Védeo Maio meninas
Véde-o andar pelas esquinas
Vêdeo Maio cachopas
Vede-oandar pelas portas
Védeo Maio velhas
Vêde-o andar pelas quelhas

E vão assim de porta em porta cantandoe pedindo castanhas
Tarassãoas casasque recusamcontribuir com a suamaquia

omSegurae Rosmaninhal no 1.º de Maio é costumeencherem-se
fatos velhos com palha enfeitados com as maias e pôrem-nos às
janelase às portas3

Das outras superstiçõesindicadasnos passoscitados da obra de
S Martinho algumassubsistemainda

Assim vimos este ano de 1950guarneceras casascom louro e
alecrim pela Páscoaaqui nos arredoresde Braga

1 CostumesemrºlhanteemProençaaNovaeoutrasterrasdaBeiraBaixa
cf JaimeLopesDiasEtnografiadaBeiraVI 69

2 JaimeLopesDiasEtnografiadaBeciraIII 91 outroscostumesbeirões
namesmaobraVI 69quantoaosMaios

8 JaimeLopesDias0bevo cit 93
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António Caetanodo Amaral cita alguns autoresantigos que ates
tam a existênciadestecostumeentre os pagãos Ao loureiro andam
adstrictascertassuperstições

Não nos constaque hoje se use acendervelas junto das pedras
árvores fontesou encruzilhadasde caminhos nem derramar no fogão
sobrea lenha mantimentoe vinho nem se lance pão nas fontes Mas
alguns costumessubsistemquepoderãoter relaçãocom essastradições
pagãs

As Ordenações no Livro V tit IIl proibem a qualquer pessoa
que em círculo ou fora dele ou em encruzilhada invoque os espí
ritos diabólicos Ainda hoje é crença em muitas terras que as feiti
ceiras se juntam nas encruzilhadasdos caminhos em certas ocasiões

Os romanosacreditavamque havia deusesprotectores das encru
zilhadasLares compitales e dos caminhosLares Viales À estas
divindades celebravamnos locais as festascompitales e ali erguiam
altares aediículaou pequenostemplos Talvez antepassadosdasalmi
nhas e cruzeiros cristãos que se colocavam quase sempre também
nos cruzamentosde estradas

Nos encontros de três e quatro caminhosTriviis e quadriviis
colocavam-se pedras quadradas em honra de Mercúrio deus dos
ladrões e em certasépocasdo ano vasoscom mantimentosem honra
de Hecatepara seremcomidospelospobres5 Daqui devemdescen
der as modernascrençasque se ligam às encruzilhadasdos caminhos
comoadasfeiticeiras e aquela bem viva em muitas aldeias de que o
préstito fúnebreao passarali deveparar rezandoo padre que o acom
panhacertasoraçõesantesde prosseguir Ássim se praticavana antiga
Terra da Maia v g na fregueziade S Martinho de Bougado

A gentilidade sacrificava também às fontes e águas espalhando
flores e vinho sobre elas Em 13de Outubro os romanos celebravam
em honra dasninfas dos poços e fontes a festa das Fontiíinales São
estescostumespagãosque S Martinho condenano De Castigatione e
algumacoisadelessubsisteainda em Trás-os-Montespor exemplo

1 Cánones358
Figuranosensalmoseacredita-sequeooureirobentoguardadodafesta

deRamoslivradetrovoadase quenelenãocaio raio Cf LeitedeVasconcelos
ReligiõesdaLusitánia571

8 AbadedeBaçalo0bcit IX 360e38r
AbadedeBaçal06cit IX 96eseguintese323
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As Constituições de Lamego de 1563proibiam queas procissões
fossema outeiros e penedos No Minho era vulgar irem os sacerdotes
com velasacesasdesencantartesourosem penedos

Condena finalmente S Martinho Bracarenseo costumedasmu
lheresinvocarem ao urdir a sua teia divindadespagãscomoMinerva
Superstiçãocondenadaainda por outros

opera faciant nec mu
lieres lanificium

As nossastecedeiras deixaram de invocar a deusa mas rara é
aquelaque se sentaà obra semprimeiro fazero sinal da cruz e rezar
uma

virinecferiaquiíntautteardetrabalhos
osparainfaustoscomodiascertosguardaremsedecrençaatambém

referemqueantigosautores

oraçãoadequada
Em 1585 o Bispo do Porto D Frei Marcosde Lisboa determi

nava nas suas Constlifuíições lItem condenamosoutras superstições
como sejamas mulheresnão fiarem em certosdias e certashoras e
os mariantesnão sairem para o mar o dia em que cair o dia dos Ino
centes e os lavradores não tomarem bois em alguns dias sinalados
v g de Santo António e de S Pedro de Rates

Hoje rara é a pessoaquegostade iniciar trabalhoemcertosdias
v g às terçase sextas-feirasnos dias 13de cadamês Tão conhecido
isto é que nem valia a penareferi-lo Subsisteaindaa tradiçãode que
o centeio não pode cortar-se naquele dia dos Santos Inocentes5

E para terminar um ditado popular que vem a propósito
À sexta-feira não casesa filha nem urdas a teia
Hoje como há cinco há dez há quinzeséculos

1 J LeitedeVasconcelosEnsaiosEtnográficosIl 43 ReligiõesdaLusi
tániaIII 570

2 Cf AmaralCánones359
8 NoAltoMinhoastecedeirasinvocamaSenhoradaEnderençaeemTrás

Ds-MontesNossaSenhoradasDoresCf LeitedeVasconcelosReligiõesdaLusi
tánia872

1 Constituiçõesdo Bispadodo Portofls 8o-82Dr A C PiresdeLima
EstudosIII 123

5 A.C PiresdeLimaEstudosIII 99



 

Comentário à Fórmula Vitae Honestae

por
Dr FranciscoFernandesLopes

estudoexaustivoda filosofia em Portugaldevia começarcomo
examedo trânsitodo pensamentomítico-religiosoparaa reflexão

pessoal e ocupar-sesucessivamenteda influênciaromanae dasondagem
no períodovisigótico no qual avultam PauloOrósio e S Martinho de
Dume no domínioárabee por fim na reconquistae nos temposque ime
diatamenteprecederama autonomiapolíticado reino de Portugal

De acordocomestajudiciosasugestãodo ilustre professorDr Joa
quimde Carvalhocf vol IV pág 476 da História de Portugal ed da
PortucalenseEditora de Barcelos considero introduzindo-lheapenas
as rectificaçõesindispensáveisque deveria esseestudodecorrerdesde
os temposmais recuadosem que no nossoterritório se podemadmitir
esforçosou tentativasdereflexãopessoalindependenteou sejade carác
ter propriamentefilosófico por partede quemquerquehaja sido e sejam
quaishajamsido tambémas crençasde toda a ordem a que esse filosó
fico oiro se encontreligado

Se por enquantoas indagaçõesporventurajá efectuadasnadaterão
trazido à superfície sequerdurante o período romanoda Península é
todavia fora de dúvida que como precursordo pensamentofilosófico
peninsular e precisamenteubiquadojá dentro dos limites do território
queviria a ser português e nãosó ao chegarao períodovisigótico mas
ainda antes duranteo períodosuévicoque nestaregião únicamenteo
precedeu se eleva a figura venerandado bispo S Martinho de Dume

Panónio que não peninsularpelo menos todavia Que importa
isso radicalmentena enumeraçãoclassificadora

É que de facto aqui veio parar aqui víveu aqui pensou aquimor
reu aqui exerceua sua influênciaenquantovivo e continuoua exercê-la
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depoisde morto pelasuafama e pela sua doutrina E não só sobre a
inculta multidãoavulsa o povo galaico-lusitano-romanode cuja con
versãocatólica fora a bemdizer o principalfautor masaindae sobre
tudo na esferamais limitadado superiormandopolítico na corte do rei
Teodomiroe de seufilho Miro de quemera particularafeiçoado

Se estrangeiropois vê-sequeafinal tão nacionalem território pre
português comoos reis invasoresqueconverteraà doutrinadaecumeni
dadecatólicae que verdadeiroapóstolo dos Suevos servia doutrinale
politicamentemesmo como bispo duplamentede Dume e de Braga
e quantoà cultura se comoromanizadopanóniode escol se embebera
do fundo greco-romanoocidental assimilaratodaviao influxo da cultura
oriental de nuanceespecialmenteheleno-egípciana larga peregrinação
em quedesdenovodigressarapelos LugaresSantos tendo-sepor assim
dizer universalizadoverdadeiramenteduranteo largo quarto de século
queprecederaa datade550em queaportaraà nossaPenínsula

Nunstrinta anosde aprendizagempelo mundofora antesdomeado
justo do século seguidosde uns trinta de doutrinaçãoda Naçãosueva
adoptiva tal parececifrar-seobalançodaactividadeadultadesteilustre
panóniopre-português

Por nossopois o contaremos E dentrodestesupostomededicarei
a pôr em luz algumacoisado que ficou a evidenciá-locomo filósofo e
queportanto não deve ser relegado nem esquécidono apuramentoda
históriada filosofia em Portugal segundoo largo conceitono princípio
formulado e tanto maisquanto comodisse nestecapítuloeletaz figura
de precursor o maisantigo por enquanto

Entreas obrasquenos restamdeS Martinhode Dumea cuja enu
meraçãosepodever no receênteescorçododoutoe reverendoP.ºDr Ave
lino deJesusda Costa elaboradoexpressamenteem intençãodestecen
tenário figuramdois opúsculosde filosofia moral Formulavitae hones
tae e De moribus o primeirodos quais reteve particularmentea minha
atenção comoobra filosófica E tendo tido a boa fortuna de encontrar
na Bibliotecado Semináriode Faro a edição feita em 1803pelo ilustre
António Caetanodo Amaral o texto latino acompanhadocomo se
sabe da respectiva traduçãoportuguesa com todo o interesseme
apliquei a fazer do dito opúsculoum breve estudo que com a devida
vénia acompanhadado grandepedidode todasas desculpaspela minha
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insuficiênciaemtai matéria tenho a honra de oferecer como contributo
de homenagempara estacerimónia

Deixarei de lado a questãoda autenticidadeda atribuição de tal
escrito a S Martinho de Dume considerando-aresolvida pelas razões
queAmaral invocara emborase compreendaque por uma analogia de
superfície combinadacoma semelhançados conceitose preceitosexara
dos e tanto mais conforme informao Dr Avelino de J da Costa
quantoa Formula vitae honestaeparece inspiradano livro perdido de
SénecaDe offíciis esteopúsculo como aindao De moribus tives
semtido como escreveraAmaral tanta estimaçãologo que foramvis
tos quese atribuírama Séneca e em algunsMss se achamjuntos às
obrasdestefilósofo havendoumoutro ms em quese lhedáporautor
a Cícero

Deixarei igualmentede lado a questãoda perfeita restituição do
texto sabendose que da parte do doutíssimogrupo bracarenseestá já
em preparaçãoumaediçãocríticaexaustivadaFormula emfacedamais
de umadúziade manuscritosespalhadospor bibliotecasda Europa

Ligando-mepois ao texto dadopor Amaral e que substancialmente
deve valer recordareique o primoroso opusculo intitulado Formula
vitae honestae no dizer conceituadode Mons M Ferreira de Sousa
in Mensageiro do Coração de Jesus n.ºº 805/806 Set./Out 1950
pág 432 é um excelentetratadode moralnatural emtornodasquatro
virtudescardiais dando comoAristóteles a primaziaà prudência cf
Dr Avelino deJ da Costa ib pág 4

Abordandoo exame pormenorizadoda Formula víitae honestae
único título que conformeveremos o próprioautordeclarater-lhedado
seu de differentia quatuor virtutum acrescentamentoexplicativo que a
seguir lhe puseramtirado do contexto obradedicadaaorei suevoMiro
a cujo pedidofora escrita emboranãoparasua instrução convémainda
por isto mesmo preambularmenteexpôr algumasconsideraçõespor
venturaindispensáveisemtodo o casonão inúteis

É sabidocomo encontrandose a populaçãolusitano-galaico-romana
já convertida do seupaganismooriginal mais ou menosromanizadoao
Catolicismoquedesdecedosepropagarana Península conversão muito
incompletaembora e sobretudodadaa extensãoque tomara a heresia
prescilianaconforme de resto o provariamaistardeo opúsculodo pró
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prio S Martinho De correctione rusticorum os Suevos invasores
vieramtrazer a este ambientereligioso-socialum novo elementopertur
bador a sua idolatria germânicaprópria já possivelmentemescladade
quaisquerinfluxos romanos pagãosou mesmocristãos

Em todoo caso constituídaa Naçãosuevanesterecantonorte-oci
dentalda PenínsulaHispânica pagãosgermânicospuros ou já zebrados
de hispano-romanismoteriamficadoos seustrês primeirosreis o último
dosquais Réquila faleceindubitâávelmentepagãoainda em448

Justamentea estetempograssavaainda e até recrudescerasendo
a formamaispopulardocristianismona sociedadehispano-romano-sueva
a heresiaque com Prisciliano bispo de Ávíla se desenvolveradesde
havia mais de meio século infeccionandotoda a Galécia em especial
apesarda condenaçãoe mortede Priscilianoem385 O Arianismo tam
bém se espalharaum pouco mas circunscrito quase só à élite culta
ou rica

Foi todavia não o Priscilianismo nem o arianismo maso Catoli
cismo seu inimigo comum o que a seguir à morte do pagãoRéquila
entrou na corte sueva oficialmente pela conversãode Requiário seu
filho e sucessor em 448 sendo assimesta a primeiraconversãoreal
ao Catolicismoem todoo Ocidenteda Europaporquanto a de Clovis se
deu comoé sabido sômentepelo Natal de 496

Oficialmentecatólicos permanecerãoagora os Suevosduranteos
15ou 16anosquevão seguir-seatravésdeperipéciasvárias tais como
a tomadade Braga em 456 pelo rei visigodoTeodorico Il ariauo e a
série de binómiosou pares de reis tuteladosou revoltososcontraeste
dominiovisigótico série quese cifrará pelo casamentodo rei suevoRai
mundo em 464 com uma visigoda ariana o que arrastaráa conversão
oficial do rei e a suacorteao Arianismo no ambiente por demaispropício já criado que fora pela livre pregaçãofavorecidado fanáticobispo
Ajax vindo da Gália em465

Quaseum séculovai decorrer em queo Arianismoé a religiãoofi
cial da corte sueva enquantoPriscilianismoe Catolicismose digladiam
em livre luta igual revigorando-seou não ambos contra o Arianismo
seuinimigo comum do qual todavia o Priscialinismoestariamais perto
Assim atravésdeumasériedereis suevoscujosnomesse desconhecem
estasituaçãose teria prolongadoaté 550em que reinandoo rei Carra
rico ariano a doençagrave deseufilho Teodomirovai determinar como
sesabe o favor súbito e decisivo para o Catolicismona cortesuevae
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consequentementea progressivaconversãodefinitiva e total da socie
dadehispano-romanosueva

Coincidira como se julga a vinda das terapêuticasrelíquias de
S Martinhode Tours coma chegadafinal à Galécia destoutropanónio
católico seu homónimotambém Sabe-seo favor que na corte de Car
rarico ainda encontrou pelo seu fervor apostólicona catolicizaçãoda
sociedadesueva e como alémda chefiada igreja votiva construidaem
Dume ondeo milagrese derae a cortehabitava ele obtiveraali no seu
zelo de difundir na região o monaquismoa que tão afeiçoadoera a
fundaçãodum mosteiroanexo que se tornou o centro principal da irra
diaçãoactiva da propagandacatólica querdifusamentequerpelacriação
de outras casas-filhas em vários pontos do noroeste peninsular pelo
menos

Se gozarado favor nãopequenode Carrarico demaior favorgoza
ria o bispo deDumedesde558/559comseufilho Teodomiro o rei sarado
no trono duranteos dez anosquevão até569 É duranteo reinadodeste
que em561 se reuneem Bragaum primeiro Concílio não só paracele
brar a converçãodos Suevos mas paradefinir doutrina contra o Aria
nismo que oficialmentepoderia tender a renascerna corte ou na alta
sociedade e pararenovardisposiçõesantigasacercadoPriscilianismo
queassimteria recebidoo golpedecisivo

Elevadoa bispode Braga semdeixar de o ser de Dume é Marti
nhomaisfavorecidoaindapelonovo rei Miro o filho e sucessordeTeo
domiro no 2.º anodo reinadodo qual em572 teve lugar o 2.º Concílio
de Bragaao qual justamenteMartinho presidee que tão grande impor
tânciateve na organizaçãoda disciplinaeclesiásticana Península

É no reinadodeste rei Miro que vai decorrer o resto da vida de
S Martinho o último decênio fal em 579 tendo-lheo rei sobrevi
vido apenasdois anosfal em581

PelosescritosdeS Martinhose conhece conformeAmaralnotara
que o Santoera consultadodas pessoasmaioresdaquelaidade O rei
Miro lhe pediafrequentementeinstruçõese consolações e que era de
esperardestacorrespondênciade um rei de tão santosdesejoscom um
preladodetantasantidadee zelo No opúsculoquenos restacom o título
Formula vitae honestae dirigido àquelerei se admiraum compêndiode
instruçõespara um príncipe cristão sabendoo autor conciliar sempre
nas suasexpressõeso zelo de preladocom a submissãode vassalo

Postoeste ligeiro preâmbulohistórico para melhor esclarecimento
penetremosagorano teor do opúsculoreferido
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Evidentementeque sendoum escritodum católico por demaistão
eminente nãose abstrairia a priori da nuancereligiosa específica se
por

absolutamentetransparentea qualquer semequí
vocopossível o seupensamento Autem titulus libelli est For
mulavitae honestaequemvolui superscribi tali vocabulo idcircô quia
non instituit illa ardua et perfecta quae

tornarparaportuguesa
sintáticaordemasegundolatinaspalavrassuasasdisponhoMiro

reiaodedicatórianadeclarassenãoautorpróprioodizerassim

patrantur a paucis et peregre
giis Deicolis sedemagis commonetea quae et sinepraeceptisDivina
rum Scripturarum tantam Legenaturali intelligentiae humunaevalent
adimpleri etiam a laícis viventibusrectê quehonestê

Dondese vê claramentequenenhumanuanceteológicanimbaesta
doutrina exclusivamentemoral de moral independentedir-se-ia com
todo o rigor e pois exclusivamentefilosófica emboradecertopara
os espíritosreligiososfatalmenteenvolvidade Teologia quer puramente
natural quer em últimaanálise revelada

Paraevitar qualquermal-entendidotalvez nãoseja inutil recordar
a propósito que comose sabe a filosofia moral é precisamenteaquela
parteda filosofia quetrata dos costumesdo homem não para os obser
var própriamentecomona história natural se notam os costumesdos
seres animados mas para definir as leis a que devem ser sujeitos
Ciênciaprática portanto dirigindo os actoshumanospara o bem que o
intelectopodeapreenderpelo lado ou razãodo honesto Assim nitida
mente a ética filosófica ou moral se separatanto da ética cristã como
daeconomiapolítica porquantoa primeiratrata dosactoshumanose os
dirige parao bem maspor obra da revelaçãodosprincípiosconhecidos
e assimconduzo homempara o bem sobrenatural ao passo que a
segundadirectamentetrata do bemútil

Entre umae outra pois se encontraa ética filosófica ou filosofia
moral a qual dirige o homemparao bemhonesto até ondeé conhecido
pela razão

Sumàriamentese podedizer na história da filosofia que o funda
dor da ciência moral para empregara expressãode Boutroux nos
aparececomosendoSócrates do qual dimanaramPlatãoe Aristóteles e
além destes os estoicose os epicuristas Entre os estoicos como os
maisilustres destacam-seEpictetoe Séneca Assimteria sidoo período
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que precedea prêgaçãodo Evangelho Era pois mêramentenatural a
ética ou moraldesteperíodo

E se prêzado o Evangelho a própria Éticanaturalse tornoumais
comum mais firme e mais honesta para dizer como o AbadeVallet
nassuasbem conhecidasPraelectionesque me estão servindo de guia
nesteponto conformese terá porventurajá reconhecido e desteponto
de vista religioso se nãopossadeixarde repetircomo DoutorAngélico

Humanasapientia tamdiu est sapientia quamdiuest subjecta sapien
tiae divinae sqd quandôrecedit a Deo tunc vertitur in insipientiam
é todavia indubitável que abstraindodo lado sobrenaturalda matéria
moral e encarandoassim a moral independentementede tudo o que a
transcenda teológicaou metafisicamentetal matériapodeser estudada
comose estudaqualqueroutra matériaobjectivadada e assimportanto
chamadamoral natural movendo-se como vimos na esfera da víida
honestacomo a Medicinana da vida hígida cujasleis naturaisse pro
curamcomoregra normativa precedendonisso comona sua aplicação
aos diversos casos que se apresentamna prática apenasmedianteo
recursoinstrumentalà inteligênciaou razãohumana

Ora se tal era comose sabe a atitude filosófica de Sénecaentre
os antigospagãos outra nãose mostraa atitudedeS MartinhodeDume
na sociedadehispano-romano-suevacristianizadajá Declaradamenteo
diz e consequentementeprocede conformeveremos Portanto embora
católico ortodoxíssimo encarandoa moral sob o ponto de vista natural
do honesto queé o necessárioe suficienteem Filosofia

É pois no campoda filosofia moral absolutamenteindependente
pelo menosa título provisório quantoà sua origem e fundamentação
que o escrito filosófico de S Martinho de Dumedeve a meu ver ser
cousiderado ou pelo menos é deste ponto de vista independentede
toda e qualquermetafísicaou teologia que aqui o considerarei abo
nando-me nessepropósito ainda com a razão basilar de que não fora
própriamenteparao rei Miro que ele o elaborara conformedeclarana
referida dedicatória quem conscripsi non vestrae institutioni specia
liter cui praesto est sagacitas sapientiae naturalis sed generaliter
his quos adstante tuis ministeriis convenitlegere intelligere et tenere
haec massim paraos cortesãosao seuserviço Ora emborajá cris
tianizadosortodoxamenteem superfíciepelo menos S Martinho previ
dentena aindainseguraconjuntura nãodeixaria de visar todos e quais
quer inclusivemesmoos queno seuíntimofossemindiferentesou ainda
pagãos ou agnósticosou mesmoateusretintos e irredutíveis aos quais



 

COMENTÁRIOÀFORMULAVITÃEHONESTAE

todaviaconvinhafazer seguira regra da vida honesta e comoseria
possívelisto senãofalandoa todose quaisquerumalinguagemexclusiva
mentede reflexão em que nãohaviaquefazer apelosenãoà comumlei
natural da inteligênciahumana Por demais não se tratava no caso
isto é no escritoqueofereciaao rei paraaqueleefeito educativoe edi
ficativo da gente da sua corte conforme ele próprioaindaadverte de
umtrabalhooriginal libellum politum nulla ostentationesophismatum
massim apenas comoAmaraltraduziu de um escrito coligido comchã
e singelasimplicidade paraser lido a ouvidos dispostoscom a boa fé
sed excerptumplanitie puraesimplicitatis recitandumauribusfidenter
capacibus um trabalhoportantoinspiradoe mesmoextractadoda lite
ratura filosófica já preexistenteao cristianismo qual a do moralismo
estoicoou similar queacabarapor ter os seusexpoentesmais represen
tativos e influentesem Cícero e Séneca na classea que S Martinho
pertenciacomohomemde cultura clássicaque não desdenharade ser
apesarde cristão sincretizandoaté pelo contrárioos dois ramos latino
ocidental e grecooriental comojá assinalei

Estadependênciaestrictada tradiçãofilosófica antiga de par com
o propósito de impessoalismoda obra ressalta nítida do introito do
opúsculo no qual o autor nos diz que sententiis multorum sapientium
definitaesunt quator speciesvirtutum quibus animus humanuspossit
accederecomptus ad honestatemvitae Quer dizer Martinho em
vez de criticamenterever a matéria fazendotábua raza das opiniões
precedentesou submetendo-asà verificaçãopela experiênciapossívela
quefundamentalmentese reportaria segue pelo contrário o sistemade
adoptarcomoverdadeno casoa opiniãodos sábiosque se lhe afiguram
maisautorizadosopiniãoque se lhe impunhapela sua intrínsecaproba
bilidademaior o máximohumanamenteacessívelna matéria as sern
tençasdos muitossábiosquantoàs espéciese númerodas virtudescar
diais ou essenciaissem as quais não pode o ânimo humanochegarà
honestidadedo viver

Prosseguindona explanaçãoda doutrinaassimrecebidadessesanti
gossábios enumeraMartinho essasquatro virtudes capitais arum
prima est prudentia secunda magnanimitas tertia continentia
quarta justitia E acrescentasobrea sua eficácia em separadoe em
conjunto gitur singulae his offíciis quae suoter sunt adnexa effi
ciunt virum honestum Ou comoAmaral traduziu Estas pois por
meiodasobrasqueabaixose explicam fazemo homemvirtuoso

Em quatrocapítulossubsequentestrataMartinho respectivae suces



 

BRACARAAUGUSTA

sivamenteda Prudêénciada Magnanimidadeou Fortaleza de ânimo
da Temperançaou Continência e da fustiça Não se fica porém na
explicaçãodasobrasde cadauma destasvirtudes em separado Porque
é necessárioalémdo seuconcurso em comumou separado uma certa
medidaou regulamentono uso de cadauma delas É o que generica
menteao começaro capítuloV que trata especialmenteDe mensura et
moderationePrudentiae comonos três seguintestrata respectivamente
De moderandaFortitudine De modo Temperantiae Qualiter sit mode
randa Justitia observapor estaforma Observatisergo his institutio
nibus quatuorspeciesvirtutum te facient virumperfectum si servaveris
mernsurarmrectitudiínisearumaequofine vivendi

Nãobastapoiso exercíciodasditasquatrovirtudescardiais é indis
pensávelque nenhumadelasexcedaos seus limites vróprios porquea
prudentia immensurataconduziráa quese sejachamadovor todosmalus
homo ao passoquequicumquein illa persistit mediocrt lance nec ali
quid in se habeatobtusumnec versutum nada em si terá de bronco
nem de malicioso segundotraduziu Amaral Do mesmomodo para
a magnanimidadeou fortalezade ânimo cuja medidaconsisteem nec
essehominemtimidum nec audacem e para a temperançaou conti
nência em cuja linea mediocritatis o homemdeditus voluptati dado
aosprazeres se mostraránemprodigus et luxuriosus nemavara tena
citate se tornarásordidusaut obscurussordido ouabjecto e postremo
lustitia regendaest eo tenore mediocritatis que reverentiadiscipli
nae ejus neque vilescat despecta communitate negligentiae neque
ammitat gratiam humanae amabilitatis durata atrocitate severiori

Assim no breveexórdio em que emitea conclusiopraemissorum
o autor bempõeem relevoquesi quis ergo desiderat componereincul
pabiliter suamvitam ad utilitatem non tantum propriam sed multorum
teneathancformulampraedictarum virtutum eo tramite medietatis pro
qualitatibus temporum locorum personarumatque causarum a fim de
queo filósofo tinha imaginaçãode poeta à maneirade quemcami
nhapor entredespenhadosprecipícios indo a meialadeira evite a

o interes
sante opúsculo e miudamentese apreciará em concreto a pertinente
variedadede razõescomqueS Martinho cimentaas sentençasque vai
emitindonumtom bemfamiliar paramaiseficaz persuasão

agoraleia-sefiocomoabstractaanálisebreveestaCom
linguanossaàtrasladouAmaral

elegantementeconformecovardiafracaadesprezeequedarária
teme

Por elasse
vê ao mesmotempo a sólida experiênciade vida não certamentecap
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tada só de leituras mas do que correra e observarapelo mundo como
realidadesocialem épocatão revolta

Fareinotar que de resto S Martinhonãofala nuncaem tom cate
górico mas sempresob condição por assim dizer expondoapenasos
meiosquese deverãopôr em prática se se quiser atingir os fins Fala
poiscomoumaespéciede médicoda alma indicandoos remédiospara
os males ou os preceitos indispensáveis na presunçãotàcitamente
subentendidade queo doentevisa a saude Mas bem insiste repetidae
continuamenteno se emboraparalelamentevá mostrandoque exce
lente técnicahumanade persuasão sem irritante invocaçãodogmática
alguma

Todavia a propósitodaJustiça definindo-a bemdistingueele que
a Justiçanão é instituição nossa mas Lei Divina e vínculoda humana
Sociedade E acrescenta Nesta não temosque averiguar o que con
vém convém-tequanto ela te dictar

Glosandocorolariamente prossegueassim Tu pois quemquer
que sejas que a queresguardar teme e ama a Deus primeiro para
que sejas amado de Deus Serás amávela Deus se o imitares em
desejaresfazer bema todos a ninguémmal então te chamarãotodos
homemjusto seguir-te-ãoe te respeitarãoe amarão Para seresjusto
não só não farás dano mas impedirás que o façam pois que o não
fazer dano não chega a ser justiça é apenasabster do alheio
E mais Sabeque intervema fé e a Religião cada vez quese trate da
verdade portanto não atropelesa verdade para não atropela
res a lei da Justiça Finalmente Se cuildarespois em estudar
isto serenoe intrépido esperaráso fim da tua carreira olharásalegre
para as tristes coisus deste mundo para as tumultuosasquieto para
as extremasdesassombrado

Apartea nuancereligiosaqueaqui ou ali intervem compreensivel
mente porqueé um religiosoquemfala e portantoDeusnãopodedeixar
de estar semprepresenteno fundometafísicodo seupensamentoDeus
todavia comojá no princípiose dissera não intervemnestecampopró
prio da Filosotiamoralem quebastaa Naturezaa elucidara Inteligência
humanaou Razãocomum sem que por outro lado a Vontadehumana
tenhaa intervir E se falandoa crentes se compreendequeo filosófico
autor lhesdiga que sendoa Justiçade instituiçãodivina sóhá queaten
der ao queela ditar e paraisto temere amarDeusprimeiramentepara
ser amadode comovalesófalarseuestenão-crentesosparaDeus



 

BRACARAAUGUSTA

expressãofigurada já queo ser amadode Deus se obtémpela sua imi
taçãoqueconsisteem desejarfazer bema todos e a ninguémmal

Bastaportanto a quemquerqueseja esteprocedimentoditadopela
Justiça queparaos crentesé lei divina e paraos não-crentesindiferen
tes agnósticosouateus pura lei natural reconhecidacomotal pela inte
ligênciahumana

A ligeira inconsequênciafilosóficadeS Martinho misturandoneste
ponto e porvezes aqui ou ali incidentalmentea Teologiaqueo informa
comocrente compreende-seafinal e não infirma assimo carácterpura
mente filosófico do seu opúsculo TambémSénecapor vezes não se
exime e mesmodeliberadamentefala em Deuse de Deus comose um
crentefosse

Mas nãonos iludamosapesardetodasasanalogiasdesuperfície
umadiferençaradical essencial isola completamenteo filósofo cordovês

Em primeiro lugar já só o facto de S Martinho ser sacerdote e
sacerdotecatólico o separaradicalmentede Sénecaquenemsacerdote
eracomo porexemploPlutarco e tãopouco cristão muitomenoscató
lico apesarda frasecélebrede Tertuliano Senecasaepenoster e do
logro em quecaira levianamenteo doutoS Jerónimo colocandoSéneca
entre os escritoreseclesiásticosprimitivos in catalogo sanctorumé
a expressãomesma soba fé da tão famosaquãoinanecorrespondência
epistolarde Sénecacom S Paulo hoje irrefragâvelmentecomprovada
comoobra dum piedosofalsário inhábil e grosseiro isto emboranão
hajasidoimpossívelqueSénecae S Paulose tivessemconhecidomesmo
pessoalmente relaçõesde que todavia nãosabemosnadade positivo
e emboraseja certo que desdeo início da lgreja tivera adeptosnãosó
entre a plebevil mas tambémno seio das antigas famílias da nobreza
romana

Contudo seja comofor dadaa importânciaexclusivaque Séneca
concediaà moral à qual reduzira por assimdizer toda a filosofia e
aindamaisestrictamenteà moralprática nãoquerendoser maisque um
artifex vivendi aoqualfundamentalmentesó duasquestõesinteressavam
sabemosnós viver sabemosnós morrer não se preocupandosenão
comestaciênciada vida e comquererqueela fosse ensinadadumama
neiraviva paraser eficaz comoumaespéciede medicinaquese receita
paraos diversoscasos aosdiversíssimosdoentescarecidosde urgenteou
demoradaassistência numapalavra tendooptadopor ser um director
de consciênciae renunciadoa ser um prêgador ele quefora um retórico
a ponto de excitar o ciume vingativo de Calígula Séneca moralista
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exclusivopois e do seu ponto de vista prático não um estóico ou um
cínico masapenasum eclético comigual simpatiapor todasas escolas
ou opiniõesfilosóficasde quea sua sabedoriaprática pudessetirar pro
veito e comigual desprezoou indiferençapor todasas suasdiferenças
dondenascemdisputascapciosasque não exercitamsenãouma subti
lezavã perdade tempoem chicanade palavras de resto um sábio
bemconfessadamentehumanoapenas sempedanteriaquenão pretende
dar-secomomodelo um simplessábiode bom sensocorrendoà aplica
ção de remédiosvitais Sénecanão se preocupavapor forma alguma
com estabeleceros fundamentosda moral e recusavadeliberadamente
mesmoas discussõesteóricasacercado supremobem não procurando
nuncaformulardogmase nemmesmoparaa práticase contentandocom
dar apenasalgunsprincípiosabstractosde condutapensandoqueas con
clusõescadaum as deduziriadelesfàâcilmente

Assim do ponto de vista especulativo tendo que exprimir-seaci
dentalmentedirá queDeusé a força divina que animao mundo ou
antes o própriomundo Se lhe quiseremchamarNatureza não deixa
rão de ter razão Por outraspalavras pouco lhe importamelas
é o Destino é a Fortuna é a série imutáveldas causasque se enca
deiam é a almado Universo Quid est Deus mensuniversi

Ora como bem notoujá GastonBoissierque seterá reconhecido
estouseguindoneste capítulo eis-nos tão longe quanto possível do
Homem-Deuscuja imagemviva inflamavaos mártires

Muito longe nos levaria o exame comparativoentre Sénecae
S Martinho no ponto de vista exclusivamentefilosófico

Limitar-meei a observarque comonotara Boissier dumamaneira
geralse podedizer queSénecase aproximado cristianismona prática e
se afastadele pelasteorias A moralfilosóficade Séneca emboracon
cordantecom a cristã pelos seuspreceitospráticos estaria em radical
oposiçãopelo lado ou face religiosa que tedricamentepode apresentar
Assim pelos princípios isto é peloessencial estas duasdoutrinassão
inteiramentecontrárias que importaqueelas se assemelhemnos deta
lhes Não podehaver nadade comumentre o sistemaque humilhao
homemsoba mãodivina e aquelequeo exaltaaté fazerdeleumdeus

Comefeito ao passoqueS Martinhoé umcatólicopastordealmas
nestevale de lágrimas Sénecaé comodiriamoshoje um autênticopro
fessorde energiae nadamaisquiseraser o seuideal é nãosó humano
massuperhumano Porémnãosobrenatural no sentidodo dívino cris
tão isto é no sentidode se elevaraté Deus tomadocomomodeloina
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tingível mas no sentidode se igualar a ele ou melhor de o superar
mesmo

Não estou enfeudado a ninguém quero conservar a minha
independência

O sábio comoJupiter desprezatodos os bens da terra mas
há esta diferençaentre eles é que Jupiter não poderia usar deles ao
passoque o sábio não quer

Séneca observaBoissier é talvez o único de todos os sábiosda
antiguidadequehajafalado emtermosexpressosdo amorde Deus coli
tur et amatur Mais É de Deus diz Séneca que nos vêm as
resoluçõesgrandese fortes Estecomoqueprenúncioda doutrina da
graçanão exclui todavia em Sénecao consideraro sábio comoo asso
ciadoou colaboradordos deusesna ordemuniversal

Quanto ao temor de Deus porém Sénecaconsidera-oum dos
pecadosde quenosdevemospreservar ComoDeus o sábio não teme
nada masestasegurançaqueem Deusé um efeito da sua natureza O
homemchegaa ela por umesforçoda suavontade Se nãoháquetemer
Deus tambémdada há a esperardele Que necessidadetens tu de
preces Podes tornar-te feliz sôzinho O primeiro dever do homem
é pois fiar-se só em si mesmo para chegar à virtude não tem que
recorrer a Deus masúnicamentea si só É istoa consequêncialógica
de possuir uma vontade livre e independente E portantoúnicamente
peloseuesforçopessoal peloseutrabalhopróprio queo homemsetor
narávirtuoso e assim quandomorrerpoderáaltivamentedizer a Deus
Restituote a minha alma melhordo que tu ma havias dado

O sábiodeSénecaé um homemdumaincrívelenergia nadao atinge
e nada o abate seja o que for que pese sobreele ele ficará sempre
direito O segredodestaforçaestáno seudesprendimentode tudo não
podeperdernada porquenãose apegaa coisanenhuma

Paraa técnicado livre exercícioda suavontade o sábio não pode
deixarde considerarempecilhosaté mesmoas afeiçõesou paixõesmais
sãs A própriavida é em si tão indiferentepara ele como a fortuna
tem o direito e poderáter o dever de se desembaraçardela se as cir
cunstânciaso exigirem o sábio vive enquantodeve não enquanto
pode

Não se julgueporémque a condutado sábio superhumanovai ser
inhumana Por formaalguma A humanidadeparacom outremserá um
dever inflexivel É preciso acolheros pecadorescomuma alma terna
e paternal e em vez de os perseguir tentar reconduzi-los
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Dandoe praticandotais preceitosda mais sublimehumanidadeo
sábionãoo faz todaviapor piedade porque no seu sistemaa piedadeé
umafraqueza um dos tais sentimentosquepodemempecilhara vontade
pessoal Ora para ter semprelivre a sua vontade o sábio deve estar
sempreacimadassuaspaixões e a piedade a melhordetodas é preciso
queele sedefendadela

Porémnãoé só por um dever técnico do seu voluntarismopessoal
para fortificar peloexercícioa suavontadelivre e independente que

o sábioserácaritativo é porquefundamentalmenteo deveser além de
que essa prática da beneficênciaé ao mesmotempoum exercícioque
fertifica a vontade Não há dúvidade que por estaúltima razãosó tão
indiferenteseriaao sábiopraticaro mal comoo bemparaa humanidade
visto ambasas práticasseremocasiãode exercíciofortificante da von
tade livre mas é que uma escolhaprévia fundamentalse encontrajá
por ela a do bemhumano ao qualdesdeentão comoa umfim absoluto
a vontadelivre e independentese aplicaparao realizarda maneiratécni
camentea maissegurae eficaz semsedeixarentãodesviarou perturbar
por quaisquersentimentosou considerações

Na práticadestabeneficênciahumana assimefectivadapor maneira
insensível dir-se-ia inhumana o sábio prosseguepois um ideal moral
soberanamentehumano dir-se-ia divinamentehumano

Numapalavra pelo que diz respeitoao corpo comopelo queres
peito ao espírito o sábio de Sénecatem que fazer de ambos meros
instrumentosdóceisao serviço e dispôrda sua vontadelivre e indepen
dente norteadaqelo idealsobrehumanoreferido Nadamais

S Martinho bispo cristão católico do VI século oferecer-nos-ia
ummerodecalquefilosóficoda doutrinamoral deste libérrimopagãoque
foi coevodeJesusCristo

Olhão 14-X-50
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I NI
ÃO há muito li em expressivoconspectode Berthaut e Georgin

de 1933 as seguintespalavras relativas à decadênciadefinitiva
da cultura latina isto é a dos séculosV e VI 1

sont une époquede troubles prcfonds Maítresde
V'Occidentles Barbaress'endisputent les dépouillesdans
desluttes incessantes

Les brillantes victoires que Bélisaire généralde Jus
tinien empereurd'Orient 527 565 remportesur les Van
dales d'Afrique les Ostrogoths d'lItalie et les Wisigoths
d'Espagne ne peuvent arrêter la dislocation de V'Empire
d'Occident

La Civilisation risquerait de disparaítresousla ruée
des envahisseurssans les evêques qui la font respecter
dans le mesurede leur pouvoir et sansles moinesqui
dansles cloitres en conserventles monuments

Les Barbares eux-mêmesen subissent le prestige
une fusion des civilisations et desracess'opêre qui donne
lentement à cette partie de V'Europeune face nouvelle
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La littérature toute chrétienned'inspiration produitles derniêresveuvresdignesde mémoire La languelatinede plus en plus corrompue s'acheminepeu a peu versle roman

Entre essasfiguras cristãs de mongese bispossobressaibrilhantementea de S Martinho de Panónia depoischamadode Dume ou de
Braga que no ano 550chegaraà Penínsulaparaapostolizaros Suevos
que nela haviam irrompido em 409 e seriam absorvidospelos Visigodosem 585

É 550a data que neste momento BracaraAugusta comemoraecomela a fraternidadeluso-galaicaqueprovémdesseshispano-romanogados do tempodo dumiense Bemmerecea festao carinhoe a paixãoque lhe consagraa velha metrópoledo Portucale E com ela todos
nós os que trouxemosà suacomemoraçãoalgum do nossoempenhadoesforço

ComoS Martinho deTours que tanto influiu na cristianizaçãoda
Gália dois séculosantes o de Dumeera tambémda Panónia pelo queseusantepassadosviveram nessaregião que hrje é a Áustria velhaStiria com Vindobonaou Viena por capital invadida e dominadaporvariadíssimosconquistadorestais os RomanosSuevos Gcodose Ostro
godose Visigodos

QuandoS Martinho vem para o Ocidente latino da Europa sua
pátria romanizadaestavanas mãosdos Bárbaros tal comoaquelaem
que iniciou o seu triunfante apostolado e é estaque com a graçade
Deus ainda soberanamentepisamos cristãos firmes e velhos em
sequênciaétnica deverassingular

No seu século isto é no VI da nossaEra registam-sealgunsnotáveise expressivossucessose factos tais os papadosde S Símacode Santo H rmisdas de S João1 de S Félix IV de Bonifácio Il de
JoãoII de Santo Agapito de S Silvério de Vigílio de Pelágio 1 de
JoãoIII de RentoI desde o começodo seuapostoladohispânicoconheceu S Martinho estesquatro últinios pontífices Pelágio Il e S Gre
gório Magno o notabilíssimoPadreSantoque encerraestecentenárioNo seu século houve a perseguiçãode Teodorico vivera Clodoveu e seureino franco osImperaduresJustino eJustiniano no Orientesurgemobras como as nstitutas e o Digesto no Direito reúneo concílio de Constantinopla reina Clotário 1 dos Francos dá-sea heresiadeJustiniano vivem Chilpérico SantaRadegundaviúva de Clotário



 

BRACARAAUGUSTA

e SantaClotilde dominaTibério de Bizâncio Leovigildo submeteos

Suevos Recáredoconverte-seao Cristianismo quandoRei dosSuevos

Mais duaspalavrassobreoutros sucessose personagensde modo

a esboçar-serápida e singelissimamenteo panoramado tempo Ani

cius Manlius Boethius a que me referirei mais adiante é o último

grande prosador latino morto em 524 delicado autor da De consola

fione escrito na cadeia Cassiodoroé o heroicoe famosoinspirador de

S Bento de Núrsia prefeito pretoriano homempúblico letrado e dou

tíssimo fundador de Mosteirona Calábria autor dos Varia e dasTnsti

tuíçõesdas Letras Flumanase Divinas para os seusmonges NasceIsi

doro de Sevilha o grandepromotor do célebreIV concílio deToledo
coronacióny consagracióndefinitiva detodossusesfuerzos º2 Irmão

de S Leandro S Isidoro deixou-nos comose sabe as famosasEtimo

logias e praticou muitas das Ciências da Cosmrografiae da Física à

Medicina e às CiênciasNaturais instala um laboratório farmacêutico

e pareceque exerceua Medicina
É do tempo Fortunato Venantius Honorius Clementianus que

Santa Radegundaprotegeu Bispo que foi de Poitiers autor de centos

de obras muito variadas desdeepigramasa hinos deve-se-lhea bela

composiçãotão conhecidana Igreja Católica Pangelingua Por seu

turno Sedúliocompõeo Carmenpascaleevangelhoversificado eAvito

poeta-bispodeViena ou SantoAvito Sextus Alcimus Aeditius Avitus

que era do Auvergne escreveuvaliosos poemascristãos que se leem

na ediçãode suasobras feita por Sirmond 1643
É o séculode S JoãoDamascenode S Bento de Núrsia o do

nascimentode grandesfiguras hístóricas como S Bonifácio Mártir o

heroicoapóstologermânicodo Hesse da Turíngia e da Frísia
Na Península a Cristandade aí pelo século III era uma Igreja

regularmenteconstituida desenvolvidaa consciênciacristã e em Jliga
ção com a Santa Sé os Bispos peninsulares 3 No conceito deste
historiador o primeiro episódioconcretoda história do Cristianismo
na Hispânia refere-seà perseguiçãode Décio no ano de 250

No termo do território hoje português a perseguiçãode Diocle
ciano atinge nesseséculoIV o mártir S Victor aqui em Braga como
outros Santos lisbonenses se é que S Torcato não sentira tambémo

furor da sanharomana por estasterras bracarenses
O Priscilianismo no entanto herético e duradoiro persiste até

ao I Concílio de Braga em data incerta 5 que muitos fixam em 561
ou 563 Foi ele numa dasgrandesinquietaçõesdo Cristianismo penín
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sular que dera e dava florescênciasadmiráveis no campodasletras
um Potâmio e Ósio Gregório de Elvira Prudêncioe Juvenco Orósio
os doisAvitos campoondejá resplandeciamnomespagãoscomoMar
cial e Lucano SénecaQuintiliano o outros

A Galécia do Douro para o Norte continha a diocesede Braga
na metrópole de Mérida para o Sul a de Ossónoba Évora e Lisboa
No século V seria cristã a maioria da populaçãohispano-romana As

superstições contudo persistiam muitas em relaçãocom a Medicina
Veremoscomoa algumasaludem os Cânonesde S Martinho deDume

Despontao séculoIV e com ele a estranhafigura de S Martinho
de Tours 316 317 Sua fama de miraculosoera extremamenteespa
lhada no Mundo Cristão tanto que Charrarico rei dosSuevos tendo
lhe adoecidogravementeum filho Teodemiro logra obter graça do
Santo turonense no ano de 550 Ergue-lhe igreja em Dume reconhe

cido e solicita relíquias do Santo que manda buscarà Gália Com

elas vem novo apóstolo o nosso S Martinho que demandavaem

romagem predestinada o túmulo do seu homónimo e compatriota
S Martinho deTours Vem por mare comassagradasrelíquias desem
barcaem Portucale residênciafrequentede reis suevos

E logo junto à Igreja que Charrarico fundara estabeleceum mos
teiro Tão notàvelmenteele vive e actua na terra bracarensede sua

missão em sabere piedade que brevementeascendeà dignidadeepis
copal no ano de 556 O modestoconventodumienseé agora sedede

Bispado
E a vida cristãcomeleremoça renova-se ressuscita Logopoucos

anos passantesdo meadodo século haveria matéria e calor sobejos
para um concílio Entretanto o Santo ocupao sólio metropolitanode

Sobrecertossucessose personagensdestesperíodosleiam-sealguns
recentesevaliososestudosdosilustresmedievalistasDrs FranciscoVelozoeSérgio
PintopublicadosaotempodesteCongressoedepoisV g deSérgioPintoRequiário
deBraga OprimeiroveicatólicodoOrbeLatino BracaraAugusta V n.o1(26
Braga1954e IndividualismoeColectivismona Géneseda NacionalidadePortuguesa
2,ºed 1958Bragatrabalhoestequelemosaotempodereverasprovasdopresente
estudoNelassepodecolherabibliografiafundamentalsobreestaépocacomoada
autoriadeFranciscoVelozo
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Braga O reino suevo cresce política e geograáficamentecom ele a
Cristandadehispânica

Novo concílio em 572 de que foi alma ardentee firme S Marti
nho de Dume que morre em 579e fica inumadoem seucenóbio

Redigem-seactasdos concílioscitados perfilam-secânones porsuaempresatraduzem-seobras escrevem-setratadosde Moral
Os seuspróprios escritos que outros congressistasversarãoaqui

brilhantemente sãonotáveis documentos Por muita de sua especulaçãocultural cabe-lhelugar indiscutível na História da Filosofia peninsular Assim o diz Joaquimde Carvalho 5O Estudoexaustivoda Filosofiaem Portugal devia pois começarcomoexamedotrânsito do pensamentomístico-religiosoparaa reflexão
pessoale ocupar-sesucessivamenteda influência romana e da sonda
gemda cultura no perícdo visigótico no qual avultam Paulo Orósio e
S Martinho de Dume no domínioárabee por fim nareconquistae nos
tempos que imediatamenteprecederama autonomia política do reino
de Portugab

Respigadosem leitura e meditaçãoserenasdão-nosos escritos
deS MartinhodeDumea impressãodepodermoscontarcomo primeiro
grandepsicólogodos CristãossuevoshispânicosA sua obra nesteparticular mereceriaespecialponderação Não
teriam sido alheios a muito pósterosescritores lusos como o Infante
D Pedroe o Rei D Duarte os textos martinianos A Virtuosa benfeitoria e o Leal Conselheiroencerrampáginasque muito se lhe asseme
lham 6 no conteúdoou na essência

Feitas estas ligeiras apostilas continuemos a observar o meio
europeuemquesedesenvolveraaadmirávelmissãoevangélicadumiense

EJ

Em valioso trabalho de há 25 anos escreviao doutíssimoe sau
doso Prof Leite de Vasconceloso seguinte a propósito da Medicina
lusitana noperíodogermânico

Especializadamenteda Lusitânia só temoscomofontes de infor
mação uma inscrição emeritense um canon de S Martinho bispode Dume e a narraçãode um milagre acontecidona Galeécia

E esclarece
A inscrição que Hibner atribue ao séculoVI e está mutiladacontém um carmen funerário em que se lê Reccar edus medicus
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O canon martiniano refere-sea ervas medicinais em cuja colheita se
praticavamactosmágicose se recitavamensalmos O milagre consistiu
na cura de um casode lepra por acçãodasrelíquias de um santo

Quer o canon quer o milagre sãotambémdo séculoVI Vê-se
que abstraindo da inscrição o resto é medicinasupersticiosa isto é
popular comoexiste em todosos tempos

Passados25 anos o que podedizer-semais sobreo assunto
Factosnovos e de nossoconhecimentonenhum Mas por certo

novasconsid:raçõese comentáriosnovos uma ou outra achegaexpres
siva mormenteà volta denotíciascolhidasna lavoura doscamposbelos
e vastosquesãoosescritos do

Caetanodo Amaral tão conhecidase indispensàvel
mentealegadaspor tudososque a matériashistóricas deste períodose
devotam8

Não podem também deixar de anotar-se por fundamentais no
estudo da cultura

deobrasdasmos
servinosqueoparafizemosqueoIssocoligirmandadossiporou
seusDumedepanonianoBispoegrégio

étnica religiosa do tempo os volumes preciosos
sobre Religiões de Leite de Vasconcelosº Estas e outras obras do
inesquecívelarqueólogo que citarei a propósito colocam-noentre os
pioneiros mais segurose doutos dos estudossobre a épocae a figura
deS Martinho de Dume Evocoo facto com a mais respeitosadevoção
tanto mais quandoLeite de Vasconcelosera um médicoformadopela
EscolaMédico-Cirúrgicado Porto em 1886Escolaantecessorada sua
Faculdadede Medicinaº emquetambeémtive a honradediplomar-me

Outro médico carreou contribuição curiosa para a matéria que
estamosa versar o lisbonenseDr JoséMaria Soares1º cuja obra
sobre a Medicina lusitana é utilíssima para quem pretenda analisar
estaépocamartiniana comopodever-seno capítulo III desseestudo
intitulado Da MedicinaLusitana depoisda invasãodosPovosdo Norte

A fim de concebermosmais esclarecidamentea Medicina do
séculoVI o séculogodo-galaicode S Martinho de Dume convémlan
çar um olhar sobre a Medicina no restante mundo europeu latino

É indubitável que dominava a Medicina teúrgica nesserecuado
século que já seescoouhá 1400anos Medicinateúrgica sobrenatural
supersticiosaemboratocadapor práticas universaisda Medicinaempí
rica e dasescolasquer dizer dahipocrático-galénicaquenestasregiões
não deixou famapor escolas livros ou personagens O ilustre médico
arabista P J Renaud1º estudaos aspectosda Medicinahispânicaou
peninsular ao tempo da irrupção dossarracenos Em certo ponto diz



 

vraisem
blable De médecins aucun peuple n'a jamais manqué si on entend
par là quiconquepratique l'art de guérir La questionest de savoir de
quelle médecineil s'agissait Faute de traités proprement

c'estnomslespassachionsn'ennousquebienchrétiens
médecinsdesEspagneenArabesdesl'arrivéeàeuaityqu'il

AUGUSTABRACARA

médicaux
que nous puissonsapprécier force nous est de nousen tenir a l'ency
clopédie la plus célêbrede l'époque les Origines ou Etymologiesde
Saint-Isidorede Seville 636

Já atrás

valiosa edição fac-similada da parte médica
Ethimologiarum Liber IIl De Medicina 15

Quando viveu S Martinho de Dume já Hipócratesde Cóscriara
a Medicinacientífica havia quase mil anos Outros coriféus médicos

umaBarcelonanou
MasEspaíadeNortedelLaboratóriosdoscuidadoeiniciativapor
1945empublicousequaldocompêndioesteaaludimos

chefesde escolae doutrina haviam desaparecidomuito antes Galeno
de Pergamodeixara este mundo três séculose meio antesda vinda à
Penínsulade S Martinho essegrandee inolvidável Galenoque foi um
feliz vivente no mais feliz seculo da História do Mundo como diz
Gibbon 4

Oribásio bizantino comoGaleno dePérgamo o doslivros Sino
psis e Euporistes morrera há seculo e meio o excelente Sorano de
Éfeso astro maior da escola metódica médica por isso apelidado o
Príncipedos metodistasvivera á roda do ano 100 Cinco séculosantes
de S Martinho enchera-sede glória o erudito patrício e médicoAulo
Cornélio Celso dos Cornéliosde Roma inolvidável autor do De re me
dica Do seu tempo era Dioscóridesde Anazarbo na Cilícia insigne
farmacólogo-botânicoda antiguidade Contemporâneoainda Areteu
de Capadóciamédiconotável na Alexandria profundo e fiel hipocrá
tico Poucomais de séculoe meioantesdo Bispo de Dumeviveu Vin
diciano médicogregoa quemSanto Agostinho chamao grandemédico
do seuséculo15

Após Galeno comose vê poucasestrelasbrilham no firmamento
médico é a decadênciaque começa Alguns muitos séculosviverá a
Medicinaem apagadae vil tristeza um ou outro clarão de efemera
madrugadade dia logo enoitadoiluminam o desertocampodaMedicina
medieval tais o surto dos Árabes tal a persistênciaclássicade Bizân
cio tal a Escolade Salerno tal Montecassinotudo antesdo ano 1.000

O Cristianismo amparaa Medicinanasua quedaou no seuêxtase
conserva-lheos livros tradu-los e expande-os sustentaenfermarias
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boticas e bibliotecas especiaisnos mosteiros dispensaglórias ecle
siásticasà História médicamedieval uma Santa Hildegarda abadessa
de Bingen o Bispo Marbot o mongeHarabanusMaurus beneditino
de Fulda um Wilfírido Strabone abade de Reichenau todos prece
dentesao séculoIX

Proliferam os hospitais cristãos onde viceja o amor de Deuse o
amor ao Próximo miserávele doente

Para que a Medicina remocesômenteo advento do século XVI
logra semearabundosamenteos germesda frondosamessedo Renasci
mento com os seusTrês Grandes Vesálio Pareue Paracelso

O terceiroséculodanossaera cercade250anosantesdeS Mar
tinho dumiense marca na verdade a decadênciamédica Até vizinhan
çasdo IX a Medicina ocidental latina vegetae parasitamodestíssima
mente embala-senas superstiçõese na magia A Humanidadevive
espavoridaamedrontadacomguerrasincessantese distúrbiospolíticosterrificadores Comoafirma Castiglioni 18 espantosaspestilênciasdes
truiram cidadesinteiras acompanhadasou precedidasde inundaçõese
terramotos quedesvastaramItália nos primeiros seculosda Era negra
ea miudeforamseguidasdesecase defomesterríveisepidemiasafligiam
Roma nos derradeirostemposdo Imperio e dizimavam a população
Lembremosque a pestede 542oito anosantes do milagre dumiensederrubou metadedos habitantesde Constantinopla

Deambulaçõesdos Bárbarose dos Romanos vai-véns contínuos
dessesimensospovos conquistadoresa vida cultural médicados primeirosséculosapóso advento de Cristo

Benedicenti recordandoPouchet informa que entre o séculoV e
o XV decorreum períododi faticoso e lento sviluppo a un epocadi
agitazioni confusein cui lo spirito ondeggiain mezzoa tutte le incer
tezzementre l'errore e le teorie mistiche opprimonela raggione

IL ferro dei conquistatori distrugge tutto e solo alcuni geniiimmortali come Dante San Bernardo Avicenna Abbelardo Alberto
Magno Bacone Petrarca illuminano la densaatmosferadi tenebreche
avvolge l'umanitàã 17 Estamosjá longe com estes do século de
S Martinho 8

Mas prossigamos Vigilante solícita e afectuosaa Igreja vivia a
par de tantas vissicitudes sucessosou misérias Os própriosescritores
pouco inclinados ao Cristianismo como Guthrie já citado afirmam
contudo
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no obstante pesandobien el pro y el contra debe
admitirse que el Cristianismo ha favorecidogeneralmente
el progresode la Medicina La commiseracióny la pacien
cia infinitas con que la Iglesia ha atendidoa los enfermos
compensamsobradamentequalquier pasajeraintolerância
que en otro tiempo haya podido demostrar respectode la
Medicina...».(!º

De modo geral estava ela nos primeiros séculosapósGaleno
comoa descreveGuthrie º e é geralmentesabido

el conceptodominantedela enfermedadeeraarcaico el diagnós
tico y el progressose basavanen la posiciónde las estrelasy enel uso
examende la orina el tratamiento consistia em sangriasy en el uso
de hierbas cuya naturalezase conociamal la Anatomia se ensefiaba
mediantela disecciónde animales

Decorreo períodobizantinoda Medicinaentre 476e 732 segundo
Garrison períodoem que se inscreve o que estamosa versar

Contao mesmoGarrison e muito acertadamentequea Medicina
ocidental ao contrário da de Bizâncioe do Islam caiu em eclipse e
que a sua prática como diz Neuburger chegoua ser tão rudimentar
e tão esteriotipadacomoa do homemprimitivo 25

Druídica exorcismática teúrgica e demoníacabaixamentesupers
ticiosa a Medicina do século VI aqui e ali poderia ser marcadapor
um ou outro sucessomedicocientífico de iniciativa de médicos cirur
giões ou boticários mais ilustrados na maior parte ambulantes mas
mal consideradose perseguidosem caso de mau resultado de suas
intervenções

Assim aconteciana Medicinados Visigodos de Merovíngeos de
Longobardosde Ostrogodos Bem lhe chamaDiepgenMedicinapopu
lar dematriz pagã4

Da Medicinamonásticanadase conhecedo tempodeS Martinho
na região portucalense Só tarde após a fundaçãoda monarquiapor
tuguesa surgem provas da existência de uma Medicina conventual
curiosa desdea simples enfermaria monacalem lugar remoto da pro
víncia à dignidade prelatícia de um médicoou amador de Medicina
das CiênciasNaturais ou Farmácia comoJoãoXXI no séculoXIILI
ou a criaçãode uma verdadeiraescolamédica com seu hospitalescolar
privado o MosteirodeSantaCruz de Coimbraséc XII Aqui ficaram
naHistória osnomesdosseuscónegosregrantesmédicusD MendoDias
e D PedroPires daqueleséculo E tantos Preladose Padresmédicos
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de mestresAfonso Pedro Vicente ou Martinho na Colegiadade GuimarãesaosBisposda alta Idade-MédiaportuguesaD Martinho D Bartolomeu ou D JoãoVicente este Professorde Medicina na Universidadede Lisboa 2 E D Frei Gil do'séculoXIII S Frei Gil não é
bem em Purtugal o tipo do sacerdotemédico comotantosestrangeirosalguns já citados

Lembramosainda o que disseBouchut ao escreversobreo misticismo e a teurgia nas Galias referentementeao Cristianismo 26il avait etabli le culte d'un Dieu unique et engagéla lutte au non de la foi contre les superstitionsEm seu nome a Igreja combatea magia perseguea adivinhaçãoatacaa feitiçaria na Europae fora da Europa comoquandocomPor
tugal se lançapara os maresde todo o mundoNo século XVI como que revive o paganismomédicoda épocaluso-suévica quandoos Portuguesesentram em contactocom os povosgentios Assim aconteceuna Índia ao quepodeler-senosConciliaProvincialiaEcclesiaeGoanensisdaqueleséculodadosàestampaem187227Eis por exemplo o que se refere no Decreto 17.ºdo 3.0 ConcílioProvincial de Goa em 1585subscritospor D Frei Vicente daFonsecaArcebispo Metropolitano

Pelos muitos e grandesmales que nestaprovínciase seguiamos médicosinfiéis curaremaoscristãos quenenhum fiel se curassecom infiel e que em seu partonenhumacristã chamassedaia ou parteira infiel se tem
por informaçãoque os médicosinfiéis curampor feitiçariase cerimóniasgentilicas e aconselhama alguns Íracosqueem suasenfermidadesse encomendema seus pagodes eusemde idolatrias

Bouchut explica que os Imperadorescristãospublicavamdecretospelos quais se punia severamentequemquer que pretendessecorhecero futuro ou estar em comunicaçãocomosespíritose emseguidaanotaos cristãos comefeito mudaramo objectodo culto masnãosouberambanir dele a idolatria Estabeleceramem honra dos Santos 0osmesmosritos pagãosas mesmasfestaspelasquais se tinham celebradoasanti
gasdivindades

Salvo manifestoexagerodestaafirmaçãopodemosencontrarmuitaverdadeem algumasde suaspalavras dadosos abusossupersticiososdos cristãos do seéculoVI que S Martinho combate como veremos
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Entre as superstições não faltavam as médicasou as que de muito

roçavama Medicina
Conta o dito Benedicentiº8 sintetizando o que sobre tal anda

escrito e referindo-seaos druídas que os Romanosdominadoresdos

Gaulesesaprendiam deles quais fossemas plantas medicinais então

conhecidasvor aquele povo e pelos británicos Assim o Lycopodium

selagoplanta purgativa e o Hyosciamusniger chamadoBelenou génio

da saúdeem honra do qual em pleno séculoXI se realizavamainda as

festasditas Belinuncia a verbena a Primula officinalis O Trifolium

arvensea salva a angélica etc
Tal como os romanos escreveaquele historiador os Gauleses

consideravam muitas nascentese fontes dotadasde miraculosase má

gicasvirtudes medicinaise dedicaram-nasà deusagaulesaSequanae

a Borvo deusdosol À sombradoscarvalhosanososjunto do dolmens

e menhires sacrificavamas vítimas e nas festas de inverno punham
comgrandescerimóniaso Sacrivi Osacrovischio planta simbólica da

mortalidade panaceiauniversal remédio portentoso para todos os

malese para todosos venenos que hoje como substânciahipotensiva

reapareceuem terapêutica
Dez seriam as plantas sagradasdos druídas que usavamcomo

remédios Wotan era seu deus curador Diz Winter que les ideés

developpéessur le Celtisme sont applicablesà ce que nous pouvons
savoir de la Medecinedes Germains Celle-ci est V'héritageplus ou

moins deformé d'une tradition sacerdotal qui était celle de toute la

raceblanchequi peuplait alors de nord de V'Occident
No fundo la MédecinesacerdotaledesCeltesressemblepar beau

coup de caractêresà toutes les médecinessacerdotalesdes traditions

les plus anciennes
Veremoscomonos escritos de S Martinho de Dume se alude a

algumasdestassuperstiçõeshábitos e conhecimentos
Por teu turno Castiglioni º com tantos outros informa que a

Medicinagermânica até ao tempo da conquista romana era a de um

povo primitivo quaseexclusivamentemágicae demoniística O médico

geralmente não passavade um mago que com práticas e conjuros
simbólicos frequentementecom fortes gritos arrojava os diabos do

corpo Com ritos de sacrifícios cruentos se aplacavamos deuses O

sacerdotetocava nos enfermoscom o dedo tinto no sangueda vítima

as ervas medicinais deviam recolher-se em dias apropriados e com

práticas mágicas As pedras mágicas as palavras mágicas final
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mente as plantas mágicas eram os elementosessenciaisda Terapêu
tica

Em outro lugar refere que as virtudes maravilhosasdasplantas
curativas eram exaltadasnas tradições nas lendas e contos populares
e consagradaspor inumeráveiscerimónias

Repare-sebem nestasinformações para as compararmosdentro
de pouco tempo com o que se encontra nos cânonesde S Martinho

de Dume
Às autoridadesnaHistória daMedicina quecito junto maisalguns

documentosobtidos em Chinchilla e Aldo Mieli O primeiro no

capítulodasuaobra55 sobreMedicinagodo-espanholarestringeimensa

mentea matéria tixando-seem brevíssimocomentárioao Códigovisi

góticoL.o XI ou leis do Fuero-/uzgo A estasnosreferimosem breve

Aldo Mieli o malogradohistoriador das Ciênciasfalecido esteano na

Argentina de quem tive a honra de ser amigo escrevenum tratado

sobrea suaespecialidadereferindo-seaosmédicosdo tempo que uns
Bizantinos e Gregos se limitavam a conservare a relatar tratados e

teorias dos médicosantigos outros prevalentementelatinos cairam

na Medicinapopular e mágica Assim foi incontestàvelmente

Não seriam necessáriosmais argumentospara demonstrarque a

Medicinado séculoVI cristão revestira tal aspecto mágicae popular
Poderíamosresumir que ela seapresentouno território suevode Por

tucale ao tempo de S Martinho de Dume comose nos revela hcje no

PovoFolemedicina Demoiatria
Embora já romanizadosos Lusitanos e Galaicosnãoteriam sen

tido fundo e largamenteo influxo da cultura médicaromana por si e

de si tambémsembrilho próprio HaveriamdesermaistardeosÁrabes
quemveicula o galenismoislamizadono Ocidentelatino

Prôpriamenteno seculo de S Martinho desta épocabizantina
quais as figuras dignasde mençãono campomédico

A poucassereduzeme nem todasde grandezaconsiderável Das

maiores Alexandre de Tralles na Lídia perto de Éfeso nascidoem

525 filho do médicoStephaneirmão do arquitecto da Igreja de Santa

S fia Tambémconhecidopor Alexandre iatros que é comoquemdiz

médicochamou-oo grande PapaGregório a Roma ao tempode grave

epidemia 3 A 1.º edição grega de suas obras é de 1538
medicarededuodecimLibriosediçãonovaumaBrunetcomeçou1933Em

Paris
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Nascido no século VI foi SantoIsidoro de Sevilha Cujonomese
inscrevena História da Medicinamercêdosseusestudossobreassuntos
destamatéria comojá indicamos

Antimo ou Anthimus autor da Dietética no primeiro quarteirão
dessecentenário foi médicodeTeodorico o Grande rei dosOstrogodose oriundo da Panónia comoos dois Martinhos Teria sido embaixador
dos Godosjunto daquelemonarcae S Isidoro cita-o nas EtimologiasNascidono séculoVI aparecetambémAetius ou Écio(de Amida pertodo Trige hoje Diarbekir um dos primeiros médicoscristãos Bizan
tino escreveu Tetrabiblos compilaçãoerudita deescritoresantecedentes SegundoBoerhaave o maior médicodo século XVIII a obra de
Écio seria para os médicoso que são as Paxdectaspara os jurisconsultos 35

Magra a messe nestecampo como vedes Outrosa apresentam
maisanémica como Brunet 8 Le VIº siêcle n'a qu'un seul auteur
médical Alexandre de Tralles maiscet auteur nousa laissé l'ouvragele plus documentéle plus original et le plus representatifde la période
byzantine Talvez tenha razão

É neste séculoque o PapaFélix VI 526-530 funda a basílicade
S Cosmee S Damião médicosmártires padroeirosdaMedicina como
S Lucase N S dePerpétuoSocorro ÉnesteséculoquemorreS Bento
de Núrsia em 553 depoisde ter formadoa importantíssimaAbadia de
Montecassinona Itália perto do local ondehavia deestabelecer-seuma
notável EscolaMedica a de Salerno aí por volta do séculoVIII 86Nãohá dúvida quehouvefunda e recíprocainfluência no decorrer
dos séculos entre as duascasaspois a de Montecassinofoi umaadmirável escolaou centro de cultura médica ondetanto trabalhou o célebre Constantino o Africano tradutor dosvelhos textos gregose árabes
de Medicinano séculoIX

Sabe-secomoS Bento instituira que Infirmorum cura ante omnia
adhibendaest et sicut re vera Christo ita eisserviatur

Por esta época a Medicinaocidental latina andavapor mãosdos
clérigos quaseexclusivamente Da Penínsulaibérica porém poucosfactos se conhecema esterespeito Garcia del Real conta que o Bispo
Paulo de Mérida 530 560 executoua operaçãocesarianae que outro
Bispo Masona580 ali fundara um hospital

A Ciência em geral quanto a seus cultores pouco nos revela
dignosde lembrança Dos quadrosestabelecidospor Mieli emsuaobra
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citada surgemapenasum Boécio de Romae os comentadoresde Aris
tóteles Simplício de Cilícia e JoãoFilopono nesseséculoVI 88Tambémse não podeesquecerCassiodoroFlavius MagnusAure
lius Cassicdorus falecidodepoisde 590 nãocomocientista mascomo
arquivista e copista de velhos textos tarefa bem meritória A biblio
teca que organizou os manuscritosque juntou o seu scriptorium ou
oficina de copistasdevidamenteinstruidos paraaquelaempresaderam
lhe o direito deserconsideradoConservadordosLivros daAntiguidadeTão insigne precursor de S Bento mereceua D Garet Beneditinoumapreciosaediçãode suasobras1679 1729 Caberepetirmoso queum dia escreveuMauriceCaullery 9

La décadencedu mondegréco-romainne devait pas
tarder à tarir la sourceou progrêset la scienceantique
s'effondraavec Empire sousdescoupsdesBarbares La
marcheen avant ne devait reprendre qu'au XVI e siêcle
avec la Renaissancequi au sens propre du mot était
l'exhumation de la penséede V'Antiquité

Respeitantementeà Ciência não poderáa Humanidadede entre
500 e 900 orgulhar-se de factos e pessoasde sensível notariedade
É um períodode ignorância chamou-lheSherwoodTaylor º Mais
agreste na crítica é Pierre Rousseau na sua Histoire de la Science
Paris 1945 que chamaa épocadecorrenteentre os séculosV e VII
une desplus douloureuses da História muit sansétoiles em que
só dois nomesemergem EscotoErigénioe Gerberto um no séculoIX
outro no X

Escreveu Taylor as recém-civilizadastribus germânicasque
agoradominavama Europa permaneciamem ignorânciaquasetotal
O mais que os homens podiam fazer era alimentarem-see protegerem-secontra seus vizinhos Em meio da destruiçãodas instituições
políticas e sociais do mundo romano a jóvem organizaçãoda Igreja
Cristã mantinha-serija sônente ela estava em condiçõesde propor
cionar essequantumde segurançae tranquilidadequea vida intelectual
exige 1

No compêndio4 Short history of Medicine1928 pg 61 comrazão
escreveSinger doutíssimoProfessorque foi de História da Medicina
em Londres It is sometimesalleged that the advent of Christianity
was a factor in the decayof Science but Sciencewas in fact in head
long decaybeforeChristianity wasin a position to have any real effect
on paganthought
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É de admitir que de par com tanta superstiçãoe tanto atrazo
científico médiconestesprimeiros séculosda era de Cristo se tivesse

mantido embora modestae insuficienté quanto ao número dos seus

técnicosa Medicinaoficial a dos livros greco-romanosqueacompanhou
os vencedoresitálicos

A islâmica só passadosmais de 160anoshá-de infiltrar-se nela e
dela apoderar-seem maiorou menorgrau para que surja na Península
o arabo-galenismomedicoa que já aludi e que durante mais de 1000
anoshá-deser a característicacientífica da Medicinaeuropeia

Hipócratese Galeno Avicena Mesueou Rasis serão dos indis

pensáveisda arte de curar ressurgidosda hibernaçãomédicahispano
goda peninsular

A Medicinaárobo-galénicairradiará cá e lá longe de Córdovae
de Bagodápor toda a Europa transportadapelas hordas islâmicas da
Ásia menor e da América e Síria onde os Nestorianosforagidos de
Bizâncioa havia recolhido ciosamente

Vertidos os seustextos gregosao siríaco desteao árabe e daqui
ao latim eis que entram no ocidenteda Europaapósa grande invasão
sarracenacomofizera por outra via e de outra sorte o invasor romano

Disse JeanFauvet em um pequenomanual de História Médica
muito criterioso º Dix siêclesavant que Bizancene succombela
médecinescientífique a disparu de V'EuropeOccidentale submergée
sous la flot des Barbares La tradition serait perduesi les Arabes ne
venaientrecueillir I'héritage du mondeantique pour les transmetreau

moyen-âige
Não se acoimea Igreja de ajudar aquela destruição Provas que

aí ficam negamtal censurae autoridadescomoo ProfessorsuecoNor
denskióld prdem dizer que a Ciência não a destroçouo Cristianismo
porqueantesda sua victória final já ela decairalamentàvelmente

Estaé diz ele an exempleinteralia of the incorrectnesseof the

frequent assertionthat the Christian Church after its victoryeradicated
the culture of antiquity

Eis em largos e apressadostraços mesmoassimtalvez fastidio
sospara quemme ouve o aspectodo mundo científico-literário do sé
culo VI particularmenteno sector médico
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Aos que têm de considerar o tema de informaçõesmédicasna
obra de S Martinho de Dume é muito grato declararque se pode dar
começoà tarefa recordandoque a sua vinda à Penínsulafoi originada
directamente no casoclínico de uma criançasuevadoente o já citado
filho de Charrarico Tecdimiro a aceitarem-secrónicas e tradição

Por isso também estefacto começapor nosdemonstrarcomoera
insuficientea assistênciamédicado tempo mesmoem umaCorte régia
Na verdade não chegoua nossosdias qualquerinformaçãosobreorga
nização médica da época Apenaso Código Visigótico nos esclarece
escassamenteum poucodepois o que desejamossaber

Como se sabe o Fuero Juzsgoa Lex Wisigothorum talvez dos
meadosdo século VII Lex GothorumForumjudicum LiberJudicialis
CodexLegum Liber Gothorum Liber Judicum etc contem valiosas
informaçõesa tal respeito mormente no que respeitaà disciplina da
profissãoe penalidadesrespectivas

Diz o Douto ProfessorPaulo Mereia que os legisladoresvisigo
dosseesforçavampor destruir com a suaaplicaçãoos costumescelti
berose germânicosque contradiziamas ideiascristãs

O ilustre jurista considera-ode todos os códigos organizados
pelospovosgermânicoso mais impregnadode romanismo 5

Neste momento a alguns dias apenasda morte do insigne histo
riador Alfíredo Pimenta nado nestasterras bracarensesaltoz nobilis
simo de Guimarães eu quero render sinceropreito de imensorespeito
pela sua memória invocandoa íntegra qualidade de investigadorque
brilhantementerevelou

Nesteparticular relembroa valiosaediçãoquefez do velho Fuero
Real de Afonso X o Sábio a expensasdo Instituto de Alta Cultura
Aí se podem colher curiosos e indispensáveiscomentáriossobre as
velhas leis visigóticasecristãsdasMonarquiasrenascentespeninsulares

Nele foram alguns dos nossoscostumesbuscarnormasdr vida
diz o malogradohistoriador 8

No livro undecimotit 1.0 da Lex Wisigothorumsobreenfermos
e médicos lê-seo seguinte segundoo texto latino expressonos Portu
galiaeMonumentaHistorica Leges e Consuetudinis 108 e tantasvezes
transcritos por variadosautorescomo Leite de Vasconcelosa pág 56
da suaobracitada sobreMedicinadosLusitanos

I Nenhum médico deve sangrar ou medicinar mulher livre se
não estiverem presentesseu pai mãe irmãos ou filhos tios ou outros
parentesseus exceptosea dur é insuportávelquenãopermite esperar
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aquelesparentes Então devem estar presentesvizinhos que sejam
homens bons E se fizer de outro modo paguedez soldosa seuspa
rentesou a seu marido

IIl Nenhum médicodevevisitar aquelesque estãoencarcerados
sem a presençados seuscarcereiros para que não Ihes levem cousa
com que morramcom medoda pena pois se lho deremmuito ofenderia
a Justiça etc

Os outros artigos tratam do preçoda operaçãoda catarata5 sol
dos do custo do ensino de discípulos 12 soldos da morte do
doenteanular qualquer honorário se a sangriafoi debilitadora paga
ria o médicoao doente 100soldos se morresseo escravoque tratara
o médico daria outro em troca ao seu senhor nenhum médicodevia
ser presosemser ouvido prêviamente por operar da catarata recebe
ria cinco soldos se morria o doente que sangrara era o médicoposto
à diposiçãodos parentesrespectivos etc Justiniano Leis Aquílias e
Digesto compendiadeterminaçõesa propósitodestesmesmosassuntos
como maistarde sefez nas Partidasde Afonso X

O Dr JoséMaria Soares que comentaesteCódigoem 1821 ao
tratar daMedicinadosBárbarosapresentaalgumasconsideraçõesdignas
de nota De tudo se depreendequão inferiorizada andavaa profissão
comoera inquietante o ambienteem que o médicose movia comose
avaliavam em poucoos seusserviçose como se defendiaparcamente
a arte

Ao tempodeS Martinhoisto já seriaassim senãopior Cemanos
antes do Código talvez houvesserazõespara o promulgar com tantas
severaspenas

O CódigoVisigótico comomaistardeasConstituiçõesdosBispados
continentais e ultramarinas dispunhamacercade abusossupersticio
sos que condenavam Tal veremos nos cânonesde S Martinho de
Dume

Nestemomentorecordoo célebreCódigoassíriodo rei Hamurabi
monólito gravado de há 4.000anos existenteno Museudo Louvre de
Paris ondepudede novo examiná-lo há meses Aí se encerram nessa
pedra gravesdisposiçõessobreresponsabilidadepenale civil do médico

Entre outras penas a do corte das mãos se o doentemorressena
operaçãoou destaresultassea perdadeum olho a substituiçãode um
escravoque morressedurante o tratamentoé ali expressacomono Có
digo Visigótico

Relativamenteàs provas que Leite de Vasconcelosapresentada
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Medicina germânica no território galáico relembramos com ele um

milagre na cura de lepra contadopelo Bispo S Gregório inscrito nos
GermaniaeMonumentaHistorica t l Hanover 1885 Lib 1 9 facto

passadono séculoVI o carmenfunerário está transcrito no Inscriptio
num HispaniaeChristianorum8

Quanto ao cânone é de S Martinho e diz respeito à colheita

supersticiosade ervas medicinais hábito a que já me referi entre os
Celtas Druidas

Diz o Cânone74
Que não sepermita usar de ervasmedicinaiscom

alguma superstição No uso de ervas medicinaisnão seja
permitido praticar algumassuperstiçõesou encantamentosmas só se
pronuncie o Divino Símbolo ou Oração Dominical para que só seja
dedahonraa Deuscriador e Senhorde todosas causas

Caetanodo Amaral ob cit comentaassimestecânone
CumSymbolo Divino et OrationeDominica Tendo Berardi

dadopor certo que S Martinho formára estesCanonesque tratão das
superstiçõesgentilicas á vista do Can XXII do ILl.o Concilio Turo
nense se persuadequeestaspalavrascumSymôboloc sãocomohuma
explicaçãoda clausulaquaeEcclesiaerationemnon pertinent que o dito
Can temimmediatamentedepoisdaspalavras velad nescioquaspetras
aut arbores aut adfontes designatalocagentilium perpetrarec Mas
quanto he improvavel que o nossoSanto tivesse á vista o dito Canon
Turonensecomo mostrámosnasnotasao Canonantecedentetanto he
arrastrada esta interpretação de Berardi O Canon Turonense não
fallando naquelleperiodo dosencantamentosde hervasmedicinaesde
que falla o nossoCanon mas das superstiçõescommetidasad petras
aut arbores aut adfontes parecereprovar e condemnarantesacçõesdo
que palavras perpetrarequaead Ecclesiaerationemnonpertinent Pelo
contrario o nossoSanto fallando dos encantamentoscom que applica
vão hervas medicinaese que bem se vê que havião de consistir em
palavras diz que na applicaçãoe uso de taes hervas não usemde ou
tras palavras que não sejamas santasdo Symbolo ou OraçãoDomi
nical pg 350

O usode colheita de ervas medicinais acompanhadode ensal
mose palavrasmágicasa certashorase em certoslugares ainda hoje
se encontra no povo dentro e fora de Portugal Os exemplosseriam
inúmeros Veja-seo que se passa por ex na noite de S Joãoalho
porro ervacidreira etc
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Diz o Cânone21

Dos queforam feitos eunucospor outrem ou semutilam
a si mesmos

Se alguém por motivo dedoença houversido castradopelosmé
dicos e assimtambémos que fossemcastradospor bárbaros ou por
seussenhorese em costumesfossemjulgados dignos a taesadmite
o cânonea entrar no clero Todo aquele porém que semenfermidade
nem por motivo de religião e de abstinência mas por mutilação do
corpo formado por Deus se castrar entendendoque com isso pode
separarde si as carnaisconcupiscênciasmandamosque nãosejaadmi
tido a ofício algum do clero E sejá tiver sido provido a ele sejasus
penso e depostodo seu ministério

Segundoo comentáriode Amaral este é reproduzido do cânone
dosConcíliosde Nisseia com leves mcedificaçõesToda a doutrina do
artigo é esclarecidamenteinformadapor aqueledouto crítico e encerra
a mais pura intenção relativamenteà incontinêanciae à castidade Por
issodiz

além da razãodo crime sanguinárioapontadanos antigos CA4
nones Gregos entrou na mente dos Canonesposterioreso quererem
excluir do Clero os que na mesmalembrançadoremédio quebuscavão
paraa incontinencia davãoindicio de se acharemdominadosdella e
nãosó tem por incompetentee injurioso á obra de Deosessemeio que
os tais buscavãocomo diz o nossoCanon masaté por factoshavião
conhecido que muitas vezes nem era o amor da castidadeo motivo
daquella indigna perpretração antes era ao contrário o desejobrutal
de se entregaremmais solta e impunementeà impureza como de
Leoncio Bispo de Antiochia conta Santo Athanasio Epist ad solitar
vit agent eTheodoreto Histor L II C XXIV E S Basilio ou o A
do OpusculoDevera Virginit diz fallando de semelhanteacção Cete
rum impudicitiaenon abstulid flammam sedanimo desiderioqueluxu
rians incontinenterper omnemconcupiscentiamassiduêquemoechatur
e o prova com muitos exemplos E se a Igreja sempre repellio com
horror do santoSacerdociotodososquenãofossemde costumespuros
do que teremosoccasiãode fallar mais largamentenos Commentarios
que seseguem comonão teria ascoaosque dessemmostrasde seme
lhante abominação pg 96

EÉinteressanteo Cânonepara o historiador da Higiene sexual do
tempo
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O Caânone59ºdiz

Sobrenão ser licito aos Sacerdotesou clerigosusar
de defensivossupersticiosos Não seja lícito aos clérigos
fazerdefensivossupersticiososcom que iludem as almas
Tedo o que os fizer sejalançadofora da Igreja

Este cânone baseia-seou reproduz outros de vários Concílios
O proprio Código hispânicocondenatais usos Dele se colhe que era
vedadoaosclerigosseremmagosastrólogosincantatoresnemfazedores
de ligaturas ou f.lacteras Sobre esteassuntoamuletos larga e fun
damente discorreu Leite de Vasconcelos quer nas suasReligiões já
mencionadasquer em outro lugar muito informativo que cito 9

Ligaturas Estapalavra he neste lugar synonymada palavra
phylacteria de que usao CanonLaodiceno postoquecadahumatenha
suadifferenteetymologia Por issoAristeno querendousarde umapala
vraisó quesignificasseaquelle qui phylacteriafacit seservedeneprárins
que seexprimeem Latim por qui adnectitou qui appendit o que Beve
ridge verte parafrasticamenteex tis qui amuletacollis appendunt Du
Cange na defeniçãodapalavra PAylacteriadiz Phylacteriaappellabant
veteresamuletaad arcendosvel pellendosmorbos e cita depoisaspala
vras da antiga glossaMss ao Can Laodicenodequetratamos quediz
Pittatiola Decalogicollis suis suspendentesFudaci phylacteria vocaband
sedhic obligationes quas hominibussuspenduntincantatores intellige
E quandoo mesmoDu-Cangequer definir a palavraZigaturaediz Amu
leta quaedamad arcendoset depellendosmorbosquaeaut ad collumsus
pendebanturaut circa alias corporispartesalligabantur O queseprova
cominnumeraveislugaresdosPadresem que usarãoora de huma ora
de outra palavra na mesmasignificaçãodosquaesalguns citaremosno
Commentario E outras palavrasachamosnós igualmente syno)ymas
destas assim em Grego comoem Latim em Grego nepránTtovmepiappa
dmotpómaiovéyxoluiovem Latim pittatiolum conservatoriumservatorium
amolimentamou amuletum pg 275

Informa Amaral que na Crónica de El-Rei D João1 por Fernão
LopesParte II cap XLI se diz que para obter o bom sucessodas
armas dos Portuguezescontra os Castelhanosprometteua Cidadede
Lisboa e seobrigou por si e por seusdescendentesa exterminar muitos
abusos que lhe haviam ficado dos Mouros e mesmodos Gentios
E portanto promettêrãode não usar mais de feitiços nem ligamentos
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nem de chamar diabos nem de encantaçõesnem obra de bensedeira
nemcaratolas nemsonhosnem lançarrodas nemsortesnemnenhuma
outra cousa que a arte de Física nãoconsente

Aqui Física está por Medicina Como todos sabem deriva de

Physis Natureza dadoqueo Médico navelhadoutrina hipocrática era
o grandeajudantedaquelana luta contra a doença

Com grande somade esclarecimentosAlfíredo Pimenta na obra
citada 5º alude a esta origem do vocábulo Pende em crer que a
Idade Média ao retomar a leitura dos textos hipocráticose galénicos
encontroua p/ysis e daí o empregodo nome físico Só aqui creio eu
estariaa razãodo termo

É curioso que S Martinho de Dume no seu tratado De lra 5
usa o vocábulo medicus c<Itaenim absconditet medicusferramentum
ut aegerdolor pg 180

A Lex Visigothorum admite o medicus pois o emprega nullus
medicussinepresentiapatris O Fuero Real indica físticos

É interessantea indicação de S Martinho visto que por ela se
aceita que o médico então usava tambéma Cirurgia Esta de mcdo

gera e durante muitos séculos considerava-secomo arte menore im

própria de médicos No séculoVI aqui na Lusitânia sueva o clínico
era verdadeiramentemédico-cirurgiãotambém assimconclui o Doutor
J M Soares atrás citado

Ao referir-se a este opúsculo De ra posso afirmar que nele é
períeitae digna de um tratado de Psicologiaou de Psicopatologiaa sua
descriçãode um irado ou assanhadona versãode Caetanodo Amaral

Hum ar ousadoe semblantede arremeter Íronte triste e vista
carregadapalidez ou afogueadode face ferve o sanguedesdeos seus
primeiros vasos acendem-see cintilam os olhos tremem os beiços
ferram-seos dentes e fortemente puxado arqueja o peito um gemer
sentido e palavrascortadascommal articulado som enraivadaerupção
de voz colo estendido mãos buliçosas e fÍrequenteestortegaçãode
dedos ranger de dentes passoapressadoe bater de pé no chão mem
bros trémulos e todo o corpo agitado de uma variada convulsão des
pedindode si grandesameaças

O autor chamavaà ira como outros ór7eveloucura O psicólogo
apareceaqui neste trecho como em tantas mais de suas obras Sal
tam-me ao papel as palavrascom que D Duarte no Leal Conselheiro
trata a mesmamatéria comfonte comumde informação ou possívelin
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fluência curiosa AÍí vai o cotejo em pequeníssimaamostra quanto
aosremédioscontra a ira

S Martinho pg 172 D Duarte pg 60
O primeiro remédiocon Primeiro e melhor é ven

tra a ira énão sedeixar tomar celas

dela Segundo devemola so
O segundoacalmá-lade Írear e escondendo-a

pressa

Li está o maviosoBernardesa escrevertambém no capítulo da
Ira citando Sénecao Sénecaa quemseatribui certa parte da obra de
S Martinho e citandoCatão Iratus abinsanononnisi têmporedistat 5º
E comenta a ira e a loucura só se distinguemem durar aquelamenos

tempoque esta

Regressoao caminho que seguia O que poderia aqui dizer-sea

respeito do uso de amuíietosprofiláticos de enfermidadesencantações
e sortilégios de bruxas etc encheriama manhãtoda Já em breves

opúsculospude dedicarao folclore popular nestecampo algumaaten

ção 55 Apenasrefiro como fiz na minha tese de doutoramento de
há já 20 anos a multidão de deusesveneradosem terras vimaranenses
destamesmaLusitânia sueva tais comoDurbédico Bormânico Júpiter
Ninfas Lupianas Minerva Fortuna Esculápio Higia Venus e outros

Infeccionavama crédula alma dos nossosantepassadosestas e
outras abusõespagãs que S Martinho tanto combateu Ele e outros
mais em paísesvários Recordoo que Renzi erudito historiador
italiano da medicinasalernitana escreveu há cercade 100anos acerca
dos Longobardosna sua pátria que a encheramdefontes et arbores
Sacrivosumagretta superstizioneuma superstiçãosórdida

E alude à lei de Luitprando que proibia arúspicese quejandos
práticos rememorandoas leis góticas que vedavamresponsossobrea
saúdeou a doençacomoa lei III que fala de malefíciiset consulentibus
eos como a do Livro VI tit III condenao abortamentoprovocadoo

que fará S Martinho de Dume em seus cânones Assim o veremos

daqui a pouco
R:2lembraRenzi as leis longobardase francas que transcreveem

um passocurioso semelhanteao do cânonejá mencionadode S Mar
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tinho e aoscânonesque seconsideramsuasfontes citadospor Caetano
do Amaral Dizem

Habemus in lege Domini mandatum Non auguramini Et in
Deuteronomio Nemosit qui ariolos sciscitet vel somnia observal vel
ad auguria intendat Item nemo sit maleficus nec incantator nec
Pythonis consultor Ideo praecipionus ut nec canculatoreset incanta
tores nec tempestarii vel obligatoresfiant et ubicumquesunt emen
detur ltem de arboribus vel petris vel fontibus ubialiqui stulti lumi
naria vel aliasobservationesfaciunt omnino mandamusut iste pessime
usus et Deo execrabilis ubicumqueinvenitur tollatur et destruatur

Referindo-seàs 8 leis visigóticas do livro XI já citado possojun
tar estescomentáriosde Renzi ob cit aosque fiz há pouco

Com estas leis comopodia jamais haver médicosdoutose auto
rizados Encadeadaa arte por tantos modos difícil era o exercícioe
ignominiosoo nome de médico Eis uma outra razãoda sua decadên
cia uma outra prova da sua depressão

Trinta e um anos antes dizia o nossoDr JoséMaria Soares já
mencionadono seuestudo sobre esta Medicina o primeiro do género
em Portugal ao falar do referido Código bárbaro que a profissãose
achavaabatidae a ciênciaapoucadapg 51

Os cânonesdumiensescoligidos 68 e 69 aludem a outraspráti
cas supersticiosasque condenam naturalmente relacion:das com se
pulturas dos mortos como os banqueteamentosde e murtuorum
designaçãoque por certo deu o actual mortório destasnossasterras

O canone71diz
Se alguémseguindoo costumedos pagãosintroduzir

em sua casaadivinhadores e sortíilegos comopara lança
rem fora dela o mal ou para descobriremmalefícios ou
fazeremlustrações de pagãos seja posto na classe dos
penitentespor cinco anos

Certo que muitas dessaspráticas se dedicavamà profilaxia tera
pêuticae diagnósticode enfermidadescomo h je aindase podeobser
var na M:dicina popular A Antropologia cultural dos povos primiti
vos apontaminumeráveisexemplos que a escassezdo tempo me não
permite aqui arrolar

Teófilo Braga indica um sermãodo séculoVII de Santo Eloi de
que extraiu o seguinte passo cpreciosoquadrodas superstiçõespopu
lares quadroesseque afinal estavano fundo mágicoe demoníacoda
Medicinagermânicae lusitânica do tempo
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Eu vos peçoe exorto a que renuncieis aos costumessacrílegos
dos pagãos começao excerpto que lembra palavras de S Martinho
na sua InstruçãodosRústicospg 241e seg 55 E continua o sermão
de Santo Eloi quasedaquelestempos

não escuteisos adivinhos osfeiticeiros Osencanta
dores não os consulteis nem em casode doençanem por
outro motivo

Não observeisos agouros nem os cantosdas aves
nem as diversasmaneirasde espirrar quando quizerdes
fazer uma viagem

Pareceque estamosa ler os cânones71 e 59 que já transcreve
mos e as leis longobardase francas que se tambémrecordaramhá
poucochinho

Até o acenderde luminárias junto de fontes e nascentescomo
conta Aguirre ao falar dos propósitos disciplinares dos concílios de
Braga 6 está mencionadonasvelhas leis que Renzi aponta e nós
reproduzimos

Na Instrução dos RústicosS Martinho enumera as variadas su
perstiçõesgentílicase proclama

Não vedesbemclaramentequeos demónios quevos
mentemnestasvossasobservaçõesa que vámente
vos dais e nos agouros a que atendeis outras
tantas vezeszombamde vós 57

Neste opúsculo tambémS Martinho alude ao acenderluzes nas
nascentese fontes ºº e fala o Santode se tomaremsinaisdo Diabo
ou por meio de avezinhase por espirros facto aduzido por inúmeros
autoresarcaicos Na verdade vem de longe a relaçãoentre o espirro
e o aparecimentode qualquer desfortuna ou desgraça uma doença
por ex A tradição afirma que por espirrosse manifestoucerta mor
tífera epidemiaantiga e que o DominusTecumaindaagoradito aosque
em nossapresençaespirram nadamaissignifica que desejoou voto de
que não adoeçaou lhe aconteçamal Sinal de agoiro era tambémo
espirro entre os antigos5º
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Bluteau informa que aquele profilático Dominus tecum e hoje
ainda viva Deuste salve etc foi introduzido no ano de 591 por Gre
gório Magno fórmula para acudir às mortes dos epidemiados E diz
que o mesmoera espirrar que expirar Outra fórmula usadaera
Adsiit tibi Deus Deusestejajunto de ti

O canone72aludea outras práticas

Nãosejalícito a cristãosconservarpráticasdo gentilismo e regu
lar-se ou governar-sepeloselementosou pelocursoda lua ou estrelas
ou fútil significaçãodos signosnas obrasdomésticas

O que poderia dizer a este respeito quanto a Medicina mágica
astrológica daria farto volume para muitas horas Sangria purga cu
clister por ex a triadade terapêutica dus tempos antigos mais reco
mendadaestavaadstrita a certos dias horas marés seis cu luas Um
Lunário perpétuosetecentistaou o Brás Luís de Abreu no seuPortugal
Médico de 1726 elucidariam cabalmenteesteponto Essemeu ilustre
colegade há 200anos lá tem entre outros interessantescapítulos os
que escreveusobreMédicoMágicoe MédicoAstrólogo Neste há pontus
que recordamos preceitosdo RegíimenSanitatis de Salerno medieval
comodemonstreiem trabalho de há pouco já citado 6

Um exemplode Abreu à sorte referido ao influxo do signo de
Leo Todos os purgantessãoperniciosos e referido ao signo de
Cancer Não convém o uso de Medicinas sem causa urgente
E do Lunário Perpétuoediçãode 1768 que possuo podemosextrair
a completaTabuadadaspurgas e sangriaspara saberquandohão-deser
boasou más Isto nos fins do século XVIII Ideias da Alta-Idade
Média por si já compendiadasda Medicinababilónica-assíriae cgípcia
O que se passavano séculoVI a reclamar ataque fundo de um evan
gelizadore purificador comoS Martinho dumiense já nem é coisaque
nosassombre

Por isso entre mais e no século XVI um Frei António de Beja
no seu Contiraos juízos dos Astrólogosº se insurge contra abusões
e superstiçõesvariadas

Tudo a incidir tenazmentena luta contra a influência perniciosa
do Demónio luta em que a Igreja maisquenenhumaoutra instituição
racional e sagradamentese obstinavae felizmentese obstina

Sabe-secomoas Constituiçõesdos Bispados a que já me referi
combatiamtais preconceitose como o Santo Ofício condenavaas prá
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ticas de bruxedo e feitiçaria que por vezes no respeitanteà Medicina
causammales tamanhosque bem se podemalcunhar de verdadeiros
homicídios Os jornais informam frequentementea esterespeito

Chegamosagora ao delicado Cânone77 que diz

Se algumamulher cometeradultério e matar a criança que dele
lhe nascerou fizer deligênciaparaabortar e mataro que houver conce
bido ou puzer meiospara não conceber ou seja de adultério ou de
legítimo consórcio os cânonesantigos decretaramque tais mulheres
nem na morte recebamà comunhão

Nós contudo por misericórdiajulgamosque tanto asditas mulhe
res comoos cúmplices no seu crime façam penitência por dez anos

Caetanodo Amaral historia a génesedeste cânone em que se
encontram por exemplo o Concílio de Ancira e o CódigoVisigótico
Gravíssima questão esta que tanta discussãodespertoue ainda des
perta no que respeitaao usoe abusodo chamadoabortamentoprovo
cado A Ética médicaou Moral profissional tendepesadamenteparao
combater de acordocoma regra da Igreja e as do Estado entre nós e
em muitos paísesgraçasa Deus

E que belase profundaspáginasse tem escrito por aí na defesa
do bom princípio a luta anticoncepcionale anti-abortiva

Em aulasde Deontologiamédica comonas minhas da Faculdade
de Medicina a doutrina é esta baseadanas letras divinas e nas lições
de mestrescomo os da vizinha Espanha aqui tão ilustremente repre
sentadapor luzida coorte de estudiosos Mestrescomoo ilustre Bispo
de Siguenza Dr Luís Munoyerro no seu Códigode DeontologiaMte
dica65 e outro sacerdoteo JesuítaDr FranciscoPeiró na sua Deon
tologia médica61 escreveramnotáveis páginassobre o assunto todas
inclinadas por certo à defesados princípios que referi

E também Frei Agapito de Sobradillo no seuEnqu'ridion de
DeontologiaMédicaconjugao quesobreo casoemleis divinaseeclesiás
ticas se tem promulgado Relembro ainda entre mais o belo capítulo
do Dr Bon 6 em seuTratado de Medicinacristã e o admirável texto
dessoutromédicoe PadreJesuíta Dr Payen em volumosocompêndio
de Deontologiamédica9

Em todosestesestudosé completaa informaçãoteológica e jurí
dica pelo que são textos de aula na cátedra que tenho a honra de
professar

Condenadopelo próprio Hipócrates de Cós pagãodo século V
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antesde Cristo comopodeler-se no célebref/usjurando da suaEscola
condenadopeloCânonedoano300Concílio de Elvira pelo de Ancira
14anosdepoiscânone 20 pelosConcíliosdeLérida 546 deTrulano
692 e por outras disposições como as do Pontífice Gregório Ill em
731 condenadasestaspráticas pelo Código Visigótico e tantas outras
leis as infíracçõesnessecampo continuaram a merecera atençãode
quemde direito tais e tantas são

E ao aludir a este assunto é de aprovar plenamenteo que há
poucosanosdisseo Prof Almeida Garrett referindo-seao CódigoPenal
e suasdeterminaçõescuja insuficiênciafoi em parte suprida pela lei do
exercícioda medicina Considerandoum crime o abortamentoprovo
cado o ilustre médicopediatra declara que é de lamentarque a lei só
indirectamenteo indique 6º

Crime gravíssimo lhe chamou Pio X na célebre encíclica Casti
Connubii 31 de Dezembrode 1930ondeexclama não é lícito que os
que governamos povose promulgamas leis deitem ao esquecimento
que é obrigaçãoda autoridadepública defender a vida dos inocentes
comleis e penasadequadase isto tanto maisquanto menosse podem
defenderaquelescuja vida se vê atacadae em perigo

Honra a S Martinho de Dume que em sua Íranca prêgaçãonão
pozde lado tão nefastasinfíracçõesàs leis humanase divinas da mesma
forma com que os art.º 2350e 985 do Código de Direito Canónicoas
condename proscrevem

São de muito louvor e interesse os comentáriosde Caetanodo
Amaral a estecânonedumiensepág 376

Do nefandocrime de Bestialidadecapítulo dedicadíssimoda Pato
logia sexual trata o cânone81 que conjuga as determinaçõesdo Con
cílio de Ancira e condenaaos réus com a exclusão da Igreja como
leprosos

Tambémdo 1.º Concíiliode Braga a queassistiu S Martinho saiu
o cânoneXVIII a determinar a proibição do enterramentodentro das
Igrejas

Diz Outrossim aprouve queoscorposdosdefuntospor nenhum
modo se enterrem dentro das BasílicasdosSantos mas quando seja
necessárioda parte de fora junto da parededa Igreja onde não fica
tão indecoroso Porquese as cidadesaté agora conservaminviolável
o privilégio de se não enterrar corpo de defunto dentro do recinto de
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seusmuros quanto maissedeveguardar em reverênciaaos mártyres
veneráveis

É curiosaa série de comentáriosa esta matéria feita por Amaral
que chama a este cânonea primeira ordenaçãodas Espanhassobre
enterramentosfora da Igreja É conhecidaa longa história dasdiscus
sõese distúrbios públicos a que deu origem no séculoXIX a proibi
çãogovernamentalde enterramentosdentrodostemplos A sentimental
história do Cancelae MorgadodasPerdizes junto do túmulo de Erme
linda no romancede Júlio Dinis tão conhecidodocumentaumepisódio
justificado e histórico

Na História da Higiene Públicaem Portugal a determinaçãolegal
originou um dosseusmaiscuriososcapítulos pela paixõesque desper
tou Albano Belino curioso investigador vimaranense historia singe
lamenteem livro de há 50 anoscomemorativodo jubileu do Ano Santo
de 1900a questãodosenterramentosfora dasIgrejasº decretadoem
21 de Setembroe 8 de Outubro de 1835 Belino alude ao cânone18
que mencionei

O certo é que a Igreja pugnavapelo higiénico enterramentofora
dos templos comosó muito tarde os governosdeterminaram

Antes de terminar desejariaaludir a um ou outro passodosescri
tos de S Martinho ou a ele atribuidos referentesa assuntosmédicos
Comojá disse revela-seo apóstolodossuevosum delicado psicólogo
como o demonstramos seus escritos sobre a Vaidade a Prudência
a Ira etc

Usa S Martinho em sua linguagemfigurada expressõesque se
relacionamcomobjectosda Medicina

Alguns exemplos

Não comassobre-possenem bebas até à embria
guez A tua comidasejaordinária nem cheguesa ela
comoregalo mascomoa sustento sejaa fomequemesti
mule o teu paladar e não os guizados

Form vit hon IIL.151

quando por uma mentira houvessede ser resgatada
a fidelidade não mintas mas escusa-te por quanto em
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toda a boacausao justo nãorevela o segredo mascala o
quedeveser calado e fala o que se devefalar

Id IV 156

Estespreceitosajustam-seadmirâvelmenteà doutrina do segredo
profissional entre os Médicos7º E emborade interessepara todos
os da prudência2.º virtude intelectual são preciosospara a boa for
maçãodos profissionaisde Medicina

Quãobem ilustrariam as suaspalavras sobre a Prudênciao que
Zacuto Lusitano onzeséculosmaistarde haviadeescreverno XII Pre
ceito do seu Introitus ad Praxin Medicussit sciens et natura pru
dens71 ou que Jerónimode Miranda redigiu no século XVI no Diá
logo da perfeiçãoepartesnecessáriasao bommédico 7º

Que bem diz o santoe sábiodumiense

Se o teu ánimo é prudente reparta-se pelos três
tempos regula o presente previne o futuro recorda-tedo
passado

Porque quem nada considerado passado perde a
VIdar

F vit hen 149
Em outro lugar clamao apóstolo

Não há de distância entre o irado e o louco mais
que um dia um nem semprese enfurece o outro sem
pre estáfora de si

Liber demoribus 6.165

Este períodoilustra o que já atrás se disseacercada ira ou sanha
comolhe chamaD Duarte

Rege imperiosamentea língua o ventre e os apeti
tes comooutros tantos escravosdo ânimodesenvoltos

1d 7.166

Seja tal a tua habitação que maisse louve o dono
que a casa

1d 7.165
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Podeo forte porventura vangloriar-se da fortaleza
do corpo a que a doençatorna fraco

1d 8.167

Assim como na cura dos corpos umascousassão

prescritas para conservar a saúde outras para curar os

que já estão assaltadosda doença assim uma cousa é
enfreara ira paraque se não levante outra abatê-ladepois
de levantada

De Ira 172

É enfermo e de bem pouca compleiçãoo ânimo a

quem um leve ar de cousassemelhantespõemem desas
sOossego

De Tra 177

Se o sábiosedevesseirar tanto quantorequera mal
dade dos crimes não bastavairar-se devia enlouquecer

Os furtos as fraudes as desculpas mentirosas e

quaisquer outras cousassemelhantesas olha o sábio tão

pacificamentecomoo médicoaosseusdoentes
De Tra 178

de quemodoabrandaremosa ira alheia Porquanto
queremosnão só ser sãos mas tambémcurar Não em

preendamosaplacar com a nossarazão a primeira ira de

qualquer porqueé surda e desasizada demo-lhetempo
pois que ainda os remédiosdos Médicosnão aproveitam
nosacessosdasenfermidadesmasnasdeclinações Como
se alguém pretendeaplicar unturas a olhos inflamados
com a força do remédiomaisdesafiaaserupções

De Ira 181

Assim escondeo cirurgião o ferro paraqueo doente
nãoesperandoa dor a suporte pois que alguns só enga
nadossecuram

De Ira 1582
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O texto diz Medicus Amaral traduziu para cirur
gião Relembroo que atrás dissea este respeito

Aludindo à factância diz

por não entrar em muitas outras cousas que seria
nuncaacabar há entre todas umaenfermidade que por
sua própria condiçãonão se pegaa um ou outro só masa
todosgeralmente

Pro repellendajactantia 182

O pé no homem posto que sejaa extremidadedo
corpo é contudo se se faz reflexão comoo tlundamentoe
o princípio da estatura sobre o qual se levanta toda a
fábrica da formada carne

De Superbia 188

o peçonhentocontágio da tal doença crescendono
meio da prosperidadedas nossasobras com o subtilíssimo
deleite dos humanoslouvores produz a da abundânciade
sua maldade o péssimo o cruelíssimo parto da soberba

1d 194
E a propósitoda verdade

é como um antídoto que por forte e amargo que
seja porqueé salutífero se deve beber

Humilitas 196

Para rematar algumaspalavras àcercade um ponto curioso na
história dumiense em que entra o Porto cidade que não pode estar
nesta hora longe das festas que comemoramessea quem Venâncio
Fortunato comparaa Pedro pelasvirtudes e a Paulo na pregação

Não pode o Porto na verdade estar hoje longe daqui Um dos
cidadãosmaisobscurosda urbeduriensequetem duasfreguesiasCedo
feita e Lordelo do Ouro dedicadasa S MartinhodeTours do séculoIV
anterior ao Apóstolo de Dume o seu cidadãoadoptivo maisobscuro
que eu sou não poderá deixar de referir embora ligeiramente um
poucoda história dasrelaçõessuévicasde Bracarae Portus-cale
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E começopor lembrar que no distrito do Porto algumasfreguesias
tem por oragoaqueleSantoMartinho deTours comoGuifões Carvalho
de Rei MancelosCaramosBarca Aliviada AvessadasSande Várzea
do Douro Frazão Parada de Todeia Milhundos RecesinhosRio de
Moinhos Bougado Covelas Sequeirô Campo Fornelo Guilhabreu e
Outeiro Maior sendoo concelhode Marcode Canavezeso quedisíruta
de maior númerode freguesiasdedicadasa S Martinho É curiosoeste
trecho sobrea vulgarizaçãocristã em França do nomede S Martinho
chamadode Tours na obraHistoireIllustréêedesSaintspref de Daniel
Rops Paris s d numadaspáginasdedicadasao Santo

Le plus populaire des vieux saints de France le
patron de 3.700paroissesen notre pays Quatre cents
communes de France sappellent Saint-Martin Quatre
mille églisesfrançaisesont saint Martin pour patron Dans
les rues de nos villes sur les grand'routesou dansla peti
tes gares ce non proclamel'immense popularité du saint
qui évangelisanotre pays

Comose sabesandana história ou na tradição o seguinte que já
indiquei doençagrave de rei suevo interessede S Martinho de Tours
que lho haveriacurado conversãodo rei aoCristianismo construçãode
igreja em honra do Santo Esta seria a portucalensede Cedofeita

Em uma nota ao passo na História Monumentade Oncken 75
diz o tradutor

A conversãode Teodomiro a erecçãode umaigreja a S Martinho
e a construçãodo templo cristão de Cedofeita do Porto amalgama
ram-senuma lenda piedosaque muitos dos nossosantigos cronistas
registarame burilaram a seu talante

Paraos curiosos limitar-nos-emosa indicar as Antiguidades do
Porto de Simão RodriguesFerreira 1875 a pág 31 e seg onde se
condensao que sobrea matériadisseramFr Luís de Anjos D Rodrigo
da Cunha Frei Nicolau de Santa Maria Padre Martinho Rebelo da
Costa Fr Bernardode Brito e Fr Leãode S Tomé

Escreviamisto naquelaHistória os Prof Silva Teles e Oliveira
Ramos Mais recentementeo Dr MagalhãesBasto nossoilustre histo
riador e cronista do Porte retomou o assunto e explanandoo caso
councluicomoaquelesautores7 Citando os escritores registadosna
obra de Oncken e outros como D Rodrigo da Cunha Pereira de No
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vais Flores BaptistadeCastro CerqueiraPinto Manuel Monteiro João
Pedro Ribeiro Pinho Leal Lopes de Amorim Caetano do Amaral
RicardoJorge Mons Ferreira Herculano etc MagalhãesBastodiz que
António Caetanodo Amaral nãoaludiu sequera Cedofeita paraevitar

desagradáveisdiscussões
A complicaro casosurgiria no séculoXVIII uma expressivains

crição no tímpanoda Igreja de Cedofeita que conta à história da con
versãode Teodomiro mercêda cura de seu filho doente por mercêde
S MartinhoTuronense Deveesclarecer-seque o credulíssimoFr Ber
nardodeBrito contaaconversãoea construçãoda Igreja masem Dume

Escavandoo problema MagalhãesBastotermina por considerá-lo
comoManuel Monteiro e nóscomambos casojulgado lenda sem fun
damento tal comoManuelRamose Silva Teles Nos comentáriosaos
guias ilustrados do Porto Edição MarquesAbreu 1926e 1928 e da
Litografia Nacional 1929 MonsenhorFerreira e Carlos Passosdão-nos
muitas ilucidativas notíciasa tal respeito

O que é que diz todavia Manuel Pereirade Novais na sua Ána
crisis 7 Novais que é o maisapaixonadopropulsor da lenda o mais
aferrado à tradição de S Martinho de Cedofeitater sido fundada por
um rei suevo nada menosque Requiárionão Teodomiro Aramiro ou
Miro chamando-lheReciário

Largamentese estriba em Fr Luís dos Anjos e Gregório Turo
nense que transcreveparadeterminadaargumentaçãoaliás com muita
fidelidade como pude verificar em cotejo com transcriçõesdo mesmo
História dePortugal de Gonzagade Azevedo

QuandoS Martinho da Dume chegouaqui já Cedofeita estaria
em pé Os emissáriosque trouxeram as relíquias gavulezasa que se
alude nas crónicas desembarcaramno regressoem portum Galliciae
que Novaisidentifica com Portucale coma cidadedo Porto

Identificada Cale com o Porto da margem direita ali o nosso
ilustre Prof Torquato Soarespoderiaensinar-nosisto muito melhor do
que eu como também assazmenteargumenta MendesCorreia 76
teriam aqui desembarcadoos emissários com as relíquias de S Mar
tinho de Dumede Tours e com todos e tudo S Martinho de Dume

Entre outros autoresque aceitama identificação Portus Gallictae
com Portucale contra o parecer de MagalhãesBasto e mais cito O
Prof Gonzagade Azevedo na sua História de Portugal que regista

Portus Galliciaenão pcdedeixar de ser a interpretação feita por
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um estranho de Portucale e confirma-se por ser aqui que os reis sue
vos tinham residênciamais frequente

Devo recordarque o histori-zdorPadreAzevedodilucida em belo
resumo a conversãodosSuevose a empresade S Martinho de Dume
em palavrasdignasde lembrança neste momento

ConsideraAzevedodois Portucales um ao Norte outro ao Sul do
Douro dois castrosoppida

O da margem direita ou N dá-o como existente no V século
e afirma que foi no tempo dos Suevosque o nome de Portugal devia
de ser exclusivo de um castro mastambémda regiãoa norte e sul do
mesmo Aqui nos daria magníficalição o Prof Paulo Mereia7

Portucale era o castro e Portucale a região que possivelmente
senhoreavano séculoV

Fora neste local o desembarquedas relíquias de S Martinho de
Tours e da própria pessoade S Martinho de Dume em 550

E sePortus-Galliciaeera o Portucalecastro nãoficaria honradoo
Porto em ter sido a primeira terra que o santo da Panónia tocara no
Reinosuevoda Península se pudesseconfirmar-sea lenda velha

Se assim fosse parte da teoria de Novais não seria desacertada
embora pareçaexcessivasegurançao ter dado o ano de 531 para o
desembarquede S Martinho Nãorepugnao facto de anteriormenteà
actual Igreja românicase ter edificado uma outra godo visigótica o
que aconteceucom outros templose em outros lugares emborase não
hajam encontradoos respectivosvestígios

Postoque afastadosjá do séculodo dumiense um Balsermãoum
S Frutuosode Braga um Lourosae um Santo Amaro atestamigrejas
prê-românicas No dizer de Reinaldodos Santossãoprecursoresprê
românicos da Arte Portuguesa8 É ponto por demaissabido

Abstraindo das confusõesque encerra e de ideias discutíveis
sobreS Martinho de Cedofeitaque bem mereceriademoradoe espe
cial estudo o livro de Pereirade Novais pedelouvor nestemomento
de festa ao Santo tanto é entusiástico o panegíricoe contínua lem
brançaque aí deixado inesquecívelapóstolo

Seriam também dignasde estudoas narraçõesdestesetecentista
acercadoBispadodoPortonassuasrelaçõescomoArcebispadodeBraga

Desdea presençado Bispo Manhetenseprimitivo do Porto no
2.º Concíliode Braga ao episcopadode D JoãoPeculiar nestacidade
durante 2 anos e a tantos outros factos a história seria interessan
tíssima
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Aqui mesmoé Novais um prolixo guia embora haja muito que
discutir renovar e cercearem seus

Humildade
reputa-te semprepelo menorde todos

Não só por obediênciaao preceito como por devoçãoà verdade
assim me consideroo mínimo de todos os que aqui vieram exaltar a
excelsafigura

asobreTratadoseunoDumedeMartinhoSDizia
percorrerfiz

voscomigoquecaminholongojádestetermoaochegueiAssim

escritos

de S Martinho de Dume que tambémdisse na Fórmula
Vitae Honestae

o que sabes participa-osempresunçãoa quem to pedir o que
não sabespedesemdisfarçara ignorância que tu participem pg 155

Assim o faço Assim o espero

1 H BerthauteChGeorginHistoireillustrêéedela LittératurelatineParis1933
PÁg474-476

2 IsmaelQuilesSanIsidorodeSevilla Biografia-Escritos-DoutrinaBuenos
Aires1945

8 MigueldeOliveiraHistóriaeclesiásticadePortugalLisboa1940
1 Id.Id
5 AlfredoPimentaEstudosfilosóficosecrítficosLisboa1935pg 443 A nota5

repetidarefere-seaJoaquimdeCarvalhoCulturainHistóriadePortugalIV 476Barce
los 1932

6 NãohámuitosmesesoRevDrMárioMartinsescreveunaBrotériaLI 4 1950um
curiosoestudosobrePascásioDumienseno XIVºCentenáriodeS MartinhodeDumeonderefere
essainfluênciaemD PedroatravésdeumcapelãodoPaço

7 LeitedeVasconcelosMedicinadosLusitanosLisboa1935Pg22
CaetanodoAmaralVidaeOpusculosdeS MartinhoBracarenseImpressospela

primeiraveznestereino porcuidadoeordemdoExcelentissimoeReverendissimoSenhor
D FreiCaetanoBrandãoetc1803Lisboa

ColecçãodeCanonesordenadaporS MartinhoBracarenseComa versãoemportu
guêsnotasàletradotextodecadacanoneetc PublicadaporordemdoExcelentissimoeReve
rendissimoSenhorD FreiCaetanoBrandãoArcebispoPrimazdeBraga1803Lisboa

º LeitedeVasconcelosReligiõesdaLusitânianapartequeprincipalmenteserefere
aPortugal3vol18971905e1913 SobreReligiõesdaépocadosBárbarosvd ovol III
P 545eseg AÀnota9repetidaconcerneaofactodequandorevíamosprovasdestenosso
trabalhoJaneiro1959termosjápublicadosobreo assuntoo seguinteestudoZLeitedeVas
concelosnaHistóriadaPsicologiaa suatesenaEscolaMédico-CirurgicadoPorto Oci
denteLisboa7058vol XV
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1º JoséMariaSoaresMemoriasparaaHistoriadaMedicinaLusitanaLisboa1821
1 ODr JoséMSoareseranaturaldeLisboabscharelpelaFaculdadedeMedicina

deCoimbracavaleirodeCristoPrimeiromédicodoExércitoSócioefectivodaAcademiadas
CiênciasdeLisboaemembrodaInstituiçãoVacínicaFaleceuem1822

12 H.P J RenaudLesoriíginesdela MédecinearabeenEuropeBulletindela
SociétéFrançaised'HistoiredelaMédecine11e12NovDezParis1935

18 OndesedizZLiberI/1 leia-seLiberIIIT Estaediçãoéprecedidadeumacurta
masvaliosaintroduçãodoProfPedroy PonsqueéumconspectodaMedicinadostemposvisi
góticosbiografiadeSantoIsidoroetc Ostextosfac-similadossãoumlatinodoséculoXIVda
BibliotecaUniversitáriadeBarcelonaoutraediçãoespanholadomesmocenténiodaBiblioteca
doEscorial

1 Cit porDouglasGuthrieinHistoriadela Medicinatrad espanhBarcelona
1947PB97

15 L MeunierHistoiredelaMédecinedepuissesoriginesjusju'ànosjours Paris
1924Pág149

16 A CastiglioniHistoriadelaMedicinatrad espanhBarcelona1941pág233
1 AlbericoBenedicentiMalati-MedicieFarmacistiStoriadeirimeditraversoi

secoliedelleteoriechenespiegano1ºazionesull'organismoMilão1924Pag306
18 RelativamenteaoterritórioibéricoqueviriaaserPortugalsãodoséculoXIIaspri

meirasnotíciasdeumaMedicinaorganizadaensinoprivadoassistênciahospitalaretc sãoas
referentesaoMosteirodeSantaCruzdeCoimbra

º D GuthrieObcit nota14Pág1c6
2º Id d
21 F GarrisonIntroduccióna la Historiadela MedicinaTraddeG delReal

Madrid1921Pág.135
22 ÉmuitodiscutívelestaopiniãodeGarrisonSãoconsideradosmédicosbizantinos

algunsqueviveramnosséculosXI XIIeXIII dePsellusaPlanudes
28 F GarrisonObcit nota21
21 PauloDiepgenHistoriadela MedicinaTraddeG delRealBarcelona1932

Pág145
2 FundouaCongregaçãodosCónegosdeSantoEloi Morreucomfamademuitavir

tudeDánotíciassuaso P,.ºFranciscodeSantaMarianaconhecidaobraOCeoAbertona
Terra1697

26 E BouchutHistoiredela MédecineetdesDoctrinesmédicalesParis1864
Pág25-26

21 BullariumPatronatusPortugalliaeIn EcclesiisAfricaeAsiae

lnHistoiregénéraledela Médecine
delaPharmaciedel'art dentaireetdeVartvétérinaireParis2,01938

80 A CastiglioniOBcil
81 Id Id
82 A Mieli Panoramageneralde

ágeMoyenauMédecineLaWinterPierre29
307IciOBBenedicenti28

1872LisboaetcMansoPaívadeVicecomitecurante
Oceaniaeatque

HistóriadelaCienciaT1lElmundoislámicoyel
OcidenteMedievalcristianoBuenosAires1946Pág185eseg

88 A ChinchillaAnaleshistóricosdela Medicinaengeneraly biográfico-bibliográ
JicosdelaespafiolaenparticularValencia1841Tomo
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8 ExistemassuasobrasnaBibliotecadaFaculdadedeMedicinadoPortoed dePus
chmann1878VienadeGuintérioAndernaco1549Estrasburgoetc

5 DestecomodoautorantecedentedamosnotíciaemnossaHistóriaGeraldaMe
dicina1954PortoT I Pág343esegobraquecomosevêfoipublicadaanosdepoisde
apresentarestetrabalhocujasprovasestamosareveremJaneirodocorrenteanode1959Nessa
HistóriaGeralsºeencontiamconpendiadasasnotíciasfundamentaissobreaquelesautores
bizantinosPaulGuérinDir EncyclopédieUniverselleDictionnairedes

antecedentePág344é458DomesmoP Brunetvd
LesmédecinsGrecsdepuislamortdeGalienjusqu'àlafin dePEmpired'Orient1 Pág444

7 Emende-seX paraXI Vd

notaPinadeLuísVdParisTrallesde
AlexandredmédicalesOeuvresbyzantinesthérapeutiqueetMédecineBrunetF85

Paris82PágI
Dictionnaires

L dePinaO6cit Pág391-392
8 VdL dePinaHistóriaGeraldaMedicinaobcit1A MieliManualediStoria

dellaScienza1925RomaPág521
89 M CaulleryLesétapesdela BiologieParis1948Pág13
40 F SherwoodTaylorPequenaHistóriadaCiênciaS Paulo1941Pág87
4 F SheiwoodTaylorObcit
4 JeanFauvetLesétapesdela MédecineParis1948
48 EricNordenskiólaHistoryofBiologyAsurveyN lorca1942Pág65
44 PauloMereiaLiçõesdeHistóriadoDireitoportuguêsCoimbra1923Pág17
45 Id Id
486 FueroRealdeAfonsoX oSábioVersãoportuguesadoséculoXIII Publicada

eComentadaporAlfredoPimentaLisboa1946
LuísMunoyerroCódigodeDeontologiaMédica1950MadridPág247

8 SegundoLeitedeVasconcelosMedicinadosLusitanosob cit pág56dizassim
IDUSMEDICVSDEBITO
VSHOCINSEPVLCROQVIESCIT
VRVSVIXISSEFERTVRFERE

Vaierradoo títulodaobradeHiibnernapágina20destenossotrabalhodevendoemen
dar-separaInscriptionesHispaniaeChristianae

49 LeitedeVasconcelosAÀAFigaEstudodeEtnografiacomparativaprecedidode
algumaspalavrasarespeitodoSotrenaturalnaMedicinaPopularPortuguesa1925Porto
ArespeitodaMedicinaprimitivaveja-sedeH SigeristAHistoryofMedicineN Iorca1951
entreoutrostrabalhosaparecidosdepoisdestascomemoraçõesdumianascito deCastillode
LucasFolkêmedicinaMedicinaPopular Folkloremédico-EtnomedicinaDemoiatria
Etnoiatria1958MadiridDeLuísdePinaRaísesdaMedicinapopularmédicaImprensa
médica2-31953Lisboa

50 FueroRealobcif pg358
5t S MurtinhodeDumeOjpusculosObcif pg 176
54 ManuelBarnardesVovaFlorestaouSylvadevariosapophthegmaseto 5.0 Ed

de1911Porto395
58 LuísdePinaBruxaseMedicinaFolcloredeGuimarãesTrabalhosdaSo

ciedadePortuguesadeAntropologiaeEtnologiaIV-2 Porto1929EnsaiodeFolcloremê
dicoanalíticoportuguêsBeira-Baíxaid VIIl-2-1937etc VimaranesMateriaisparaa
HistóriadaMedicinaportuguesaArqueologiaAntropologiaHistória Porto1929ete

SalvatoredeRenziCollectiosalerniltanaetc 1Nápoles1852Pág60:61
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55 TeófiloBragaOPovoportuguêsnosseuscostumescrençasetradições11vol
Lisboa1885pg58 LeitedeVasconceloseligiões3.º569nota1 registaestesermãoaliás
apontadojá porCaetanodoAmaralna VidaeobradeS Martinhopg 248nota Merece
leituraemcertoscapítulosquecomestamatériaseprendeaobradomédicoBernardoPereira
Anacephaleosismédico-teológicamágicaFurídicaete1734Coimbra

6 LeitedeVasconcelosReligiõesetcob cit IIl pg 566 Emrecenteestudode
VirgílioAtzeni duesolstizinellapagologiasardaleem-sevaliosasinformaçõessobremuitas
dassuperstiçõeseabsuõesaqueserefereonossoestudovd AttidelXIVºCongressoInterna
zionalediStoriadellaMedicinar»rRoma-Salerno1954

57 S MartinhodeDumeOjpúsculoseto Pág247e253
58 P.eRafaelBluteauVocabulárioportuguêselatinoaulicoanatomicoarchitecto

nicoetc1712Coimbra
59 LeitedeVasconcelosReligiõesetceObcit 1IIpg 573nota2
69º LuísdePinaUmpoéticocalendárioseiscentistaBoletimCulturaldaCâmara

MunicipoldoPorto XIII 1-21950Porto
61 Nonplusultra doLunárioePrognosticoPerpetuoeteporJerónimoCortês

ValênciaEmendadaporAntóniodaSiivaBritoLisboa1768
6º Datade1523asuaediçãopormandadodaRaínhaD LeonorimpressorGalharde
58 D LuísMufioryerroCódigodeDeontologiamédicaobcit
61 FranciscoPeiroóDeontologiamédicaobcit
65 AgapitodeSobradilloEnquiridiondeDeontologiaMédica1950Madrid

H Bon CompendiodeMedicinacatólica1942Madrid
67 G PayenDeontologiamédicasegúnelderechonaturaldeberes

PortoSobreesteeoutrosproblemasdeontológicosmédicosveja-seabibliografiafunda
mentalnonossotrabalhoRoteiroabreviadodeDentologiamédicain BoletimdaOrdemdos
MédicosVIn.º1 1957Porto

69

IlCol
194212médicoPortugalmédicosegredoecriminosoAbortoGarrettAlmeida68

1944BarcelonsespanholaVersãoprofessionaleschos
dereeestadodo

Vd entremuitosmaistextosodeVicenteSeabraSilvaeTelesMemóriasobreos
prejutzoscausadospelassepulturasdoscadáveresnostemplos180oLisboaodeFrancisco
AssisVazMemóriasobrea inconveniênciadosenterrosnasigrejaseutilidadedaconstrução
doscemitérios1835Porto emuitosoutrosMereceleituraanotíciaquesobreoassuntonos
oDrCarlosdaSilvaAraújo noJornaldoBrasil18-V-1958e emLaboratórioclínico
3.ºtrim 1958doRiodeJaneirocomotítuloOcirurgião-morJFoséCorreiaPicançoeosepul
tamentonasIgrejasCitaIvolinodeVasconcelosquesobreo temae o livrinhodeSesbra
TelesapresentouaoCongressoBrasileirodeHistóriadeMedicinaRiodeJaneiroAbrilde
1958nunainteressantecomunicaçãoA obradeAlbanoBelinoé a Archeologiachristã
Lisboa1900pág27inumação

70 VdLuísdePinaRoteiroabreviadodeDeontologiaprofissionalobcit
71 ZacutoLusitanoatravésdenossosestudosé lembradopeloilustreevenerando

ArcebispodeSiãoD LuísMufioyerronoseuCódigodeDeontologiaMadrid1956pg178
72 JerónimodeMirandaDiálogodaperfeiçãoeportesnecessáriasaobommédico

PrefetradporRochaBrito 1945Porto
78 G OnckenHistóriaUniversalVI 506 LisboaCapítuloHistóriaprimitiva

dosPovosgermânicoseromanospeloDr F Dahn
71 ArtigosnojornalO PrimeirodeJaneirosobreagrejadeS MartinhodeCedo
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Seita 1,º DoisvelhosdocumentosdaColegiadadeCedofeita3-10-19472.0 ACartade
CoutodeCedofeita10-10-473.,º0AgenuinidadedaCartadeCoutodeCedofeita17-10-47
4.º AntónioCaetanodoAmaraleCedofeita26-10-475.º Daorigemedesenvolvimento
daLendadeCedofeita31-10-476,º OquedisseSãoGregóriodeTours7-11-47
7.º AhistóriadoSonhoouLendadeCedofeita16-11-47

75 ManuelPereiradeNovaisAnacrísishistorialIT Parte EpiscopológioVolII
In Colecçãodemanuscritosinéditosalgunsdadosàestampa1V 1916PortoPág148

6 MendesCorreiacit pornósnotrabalhoOPortonaconquistadeLisõoainDuas
cidadesaoserviçodePortugalI Porto1947ondeseregistaa principalbibliografiasobreo
o assuntodeAlbertoSampaioaTorcatoSoarese DamiãoPeresUltimamenteescreveuo
Dr AntóniodeSousaMachadoumvaliosoestudoacercadasorigensdoPorto ÀAsorigensda
cidadedoPorto OProblemadePortucalePorto1956

77 PauloMereiaTerritóriosportuguesesnoséculoXI RevistaPortuguesadeHis
tória 1Il 1943Coimbra

786 ReinaldodosSantosZ'artportugais1949Porto



 

S Martinho

OcidentedoséculoIV aoséculoVII tocouà Igrejao papel
singularde constituiro pontode interferênciaentreas instituiçõesdo

velhomundoromanocomseurico patrimóniodecultura e

dohistóriaA

LisboadeBrotériaRevistadaRedactoreHistoriador
SantosdosGomesMaurícioPDrpelo

Õ
Suevosdos

ApóstoloDumede

a pujançacriadora
denovosmódulosdeestruturaçãotico-polílicae ético-sociala quederamÍugar
os bárbarosinvasoresO reino suevofoi na Penínsulao primeiroondea
fusãode elementostão antagónicosse operou sob a influênciada unidade
católica E apesardascondiçõesetno-religiosasseremasmaisprecáriascom
relaçãoaosdemaisinvasoresdentrodo qua(lroquedelastraçouGórresa acção
ag[utinadorarelig_riosae poÍítico-socialdocatolicismofoi tãoeficaze profundana
naçãosuevaqueesta emboravissesacrificadaa sua Ilegomoniavolvidos35
anosveioa contagiarexempÍarnlenleo reinovisigodo E tão firmesforamas
raízesdeunidadenacionallançadaspor S Martinhoque6 séculosdedepen
dênciaosnãoemurcheceramAntes a poucospassosandadosda reconquista
cristã fizeramreadquirirao núcleobasilardo noroestepeninsularno condado
porl'ucalensctodoo viçoprimitivodo seuiniludívele decisivosigni[icadopolí
tico quea 1400anosdedistânciaper(luranapátriaportuguesa

S Martinhoapóstolodossuevosfoi o grandecabouqueirodestaempreza
Sóumatletada suaestaturaapost(ylicaparaempregara expressãodeVenâncio
Fortunato sortis aposlolicaevir istefuit podiaatingirtão surpreendente
resultado Pô-loem evidênciaem breveslinhas eiso ol)jcctivodo presente
trabalho

A conversãodosindivíduoscomoa dascolectividadesé primâriamente
obradeDeus Mas na históriada Igrejaemvirtudedaeconomiada redenção
estabelecidapor Cristo patenteia-seo concursodos homense à equaçãodos

Éoresumodacomunicação
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valoresnaturaisesobrenaturaisqueelespõememlinha correspon(legeralmente
o montantedosresultadosobtidos

S Martinhoaparece-nosnosmeadosdo séculoVI peninsularcomoum
instrumentoadmirâvelmentepredisposlopelaProvidênciapara exercerO seu
apostoladoentreossuevosO seupaísdeorigem Panóniagóni(us asuasin
ceridadereligiosa a ortodoxiada suafé a purezadosseuscostumesa sua
vocaçãomonásticaaureoladadeamabilidadede tratoirresistíveleprofundamas
ecléticaculturaureco-lalinao seusentidode romanidadetantonacompreensão
dosvaloresjurí(lico-can(micasda atmosferabizantinado seutempocomona
austeridademoralde tipo senequistamasacessívelquenenhumoutroaoprimi
tivismogermânicoo seu foroantropológicoda vitalidadenórdicaenxertada
nospovoshispano-romanose o tinodiplomáticocomquenelainterferiuexpresso
na ternuramanifestadaaosl)isp()se magnatesda raçasuévicaparticularmente
aosSeuprc(lilectorei Miro massemesquecerashumildespopuIaçõesnlmrígenes
queusDe correctionerusticorumpõeem relevo a suaclarividênciae firmerza
administrativaa ductilidadedo seuespíritotãocapazdeadaptar-seàsetique
tascortesãscomoà rudezacampestretãosusceptíveldeesmerilharelegânciasde
retóricaalexandrinacomode ir direitoà almarural galaicapelapalavradesa
taviadamasluminosado latimpopularouseuequlvalenletopológicotodoeste
complexode qualidndcsenfim fizeramdeleo homemprovidencialdo aposto
ladosuevonummomentoemquea gestaçãoda Galéciaia atingira suapÍeni
tudedecisiva

A preparaçãodo apóstoloparececulminadacomintervençõesprodigiosas
dasquaisS Gregóriode Tours VenâncioFortunatoIsidorode Sevilhae o
próprioS Martinhoparecemdartestemunhotãoponderosoquedasuasubstán
cia sejaqual for a interpretaçãoquenosfactossedê nãocabeduvidare que
emtodoo casonasuaperspectivahistóricaaparecemcomodecisivos

A realizaçãoda missãoapostólicade S Martinhodo coraçãoda Galécia
queentãoeraBragaesuaprovínciaeclesiásticasurpreende

l.n pelagmn(lezado plano abrangee atingeeficientementetoda-a
naçãosuevanosseuselementospredominantesgermnnicoe hispano-rnmano
e nosdiversospÍanosdasuaestruturaçãosocialclero nobrezae povo

2.0 pelosentidoIógicoe pragmáticodassuasbases o renovaçãoda
vidamonásticanomosteirode Dume e depoisemcentrosidênticosregionaisa
quealudeS Isidorode Sevilha dentrodasgenuínastradiçõesascéticasorien
tais cumprovndnsnas A9L!yptiorumPatrumsententiae que traduziue nas
VerbaAeniorum cujaversãoencomendouaoseumongePascásioÍ reforma
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da disciplinaclericalde todaa provínciabracarensecomoçandopclasuametró
pole estendendo-seao sínodolucensee até paraalémdo reinosuevonoutras
diocesesvisigóticasEpistola detrina mersionead Bonifacium Estareforma
incide sobrea remodclaçãoe depuraçãoda lilurgia dentrodoscânones
romano-Ífrancoscujasmanifestaçõessefazemsentirno ConcíliodeBraga5
do qual S Martinhoseevidenciaprincipalanimadorcomumareacçãointeres
santena liturgiagalicanadafestadaordenaçãode S MartinhodeTours cujo
ofícioseatribuiao antístitebracarensecfr A Lamlmrl 3 sobrea acção
magis!eríalda hierarquiacontraossedimentosdo paganismodo gnosticismodo
sabelianismodo origenismodo maniqueísmoe sobretudodo priscilinnismo
querpor actosconciliaresI e Il Concíliosde nrnua querporescritosocasio
naisDe Boscha De correctionerusticorum Epislolndetrinamersione
7 sobrea morigeraçãodoscostumeseclesiásticosdentrodasnormascanónicas

estabelecidasparaosseusdiversosgrausI e l Concíliosde Brnga à luzda
tradiçãoconciliarorientale Ílispnno.nÍ'ricannCupilula Martini can 1-68tra
duzidose udaplmlosàsprovínciasbracarensee lucenseparacorrigire simplifi
CATaAStraduçõesdeficientesentãoem usoe facilitarasconsullas õ sobrea
estruturaçãoeficientedo governodiocesanomediantea organizaçãopuroquial
segundoo modelocfr P David EtudesIlistoríquessurla Galiceet le Por
tugal E sobrea acçãoconciliarperíódicae nãopuramentecsporádicucon
cíliosde 501e 527 comreflexoevidentenaperiodicidadetoledana

3.0 pelnimportânciadasvisitascanónicasdosispos nossuasdioceses
espe"lando-noso De correctionerusticorum enviadoao l)ispoPolémiode
Astorga o saboraposlólicoe práticodasqueo pre]a(lobracarenserealizava
atravésdasua

Paraestareformaeclesiásticanão deixoucertamentede contribuiro
carácterculturalqueS Martinhodeuaoseunp()sl()ln(locpisropqlqueratravés
dosseustratadose compilaçõesleulógico-morais

volumemcpislolarum�cde que ainda
nosdãoindícioasváriasepíslo[asdedicatóriasdostratadosascéticosou morais

martinianoscfr W e De ira dedicadoao Í)ispoVithuirode Oronsc ou
as respostasdos

illustribusvirisDenoecofazse
IsidoroSquedecpistnlurcomérciointensodumatravésquerpastoraisegicas

canónico-litárouascéticase

seuscurrespondcntcsCarla e poesiadeVenâncioForlunalo
semexcluira culturaestética-literáriaç]equeostrêsespécimesde poesiarema
nascentesaindadãotestemunho

A reformada vidaeclesiásticavisavaa catolicizaçãoinlegrnldo laicato
suevoinfectadooficialmentenosseuselementosgermânicospe]aheresiaariana
A conversãodeCarriaricofoi o pró(lromooportuno Feodimirorestituiuanação
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suevaaoseuantigoambientecatólico Miro dá-nosa plenitudedesseambiente
e no auxíliopreslacloBS Hermenegíidoacasotranspiraumpropósitoapostó
licodecruzadacatólicacontrao impederni(loarianismovisígótico

Paraatingira catolicizaçãototal tantonoselementosrelevantesda socie
dadesuevacomonascamadaspopularesafectadasde superstiçãopagãe resí
duosheréticosS Martinhodesenvolveuum apostoladoliterárionotabilíssimo
parao seutempo

A Formula vitaehonestaedirigidaaoreiMiro verdadeiroantepassado
do De regimineprincipum de S Tomazde Aquinoe decarácterfilosófico
moralcomacentuadainfluênciasenequistaé ummodelodeéticaracionalpolí
tica aotraçarumperfiideverdadeirogovernantemasacomodadoaindaà rude
mentalidadegermânicaalheianasuaingenuidac]ea subtíisespeculaçõesdogmá
ticas Sénecaconstituíaumautoridealde transiçãoe S Martinhoaproveitou-o
comoninguém Os tratadosDe Superl)in Pro repe"enclajactancia e
Exhortatiohumilitatis anunciama Formaçãodumaconsciênciacatólica

AÀpregaçãoDe correctionerusticorum enviadaao l)ispode Astorga
oferece-nosum dosmaisbelostiposde catequesepnpulare mostra-nosquanto
eraprofun(loo conhecimentoqueo zelosoantístetebracarensepossuiadaalma
ruralhispano-romananonoroestepeninsularea vivezadramáticaqueelesabia
comunicarà suaparenenseApóstolodo exemploda palavrada penae da
acçãonotomplnnacortee entreo povoaquéme alémfronteiras

E sobreestecumpiexotãorico de virtualidadesde culturae santidade
umencantode veia poéticaque tão facilmentesobrevoavaemversosformosos
atéaoportalmeridianoda basílicadumienseparaali cantarasglóriasdoseu
compatriotae homónimocomotraçavasemarrepioo próprioepitúfinnimbado
de humildadecristã ou gentiinlentcadvertiano refeitóriodo mosteiroosseus
convivascoma humorísticaprevençãode que a graçado acolhimentocompen
sariafartamentea ausênciadeiguariasrarase vinhoscapitosos

O apósloi dossuevosnãopodedizer-sepor isto o últimosobrevivente
dumacivilizaçãoquelesaparociacomo únicoméritodeanunciartemposnovos
Foi o cal)ouqueirodumaunidadenacionalque ascontingênciashistóricasaba
laram ou temporâriamentemutilarammasnãomaisograramlesagregarirre
mediàvelmenteTantobastapara comogenuínosrepresentantesda Galécia
bracarenseemcujoseiodesabrochouo Portucaleda reconquistacristãqueé o
Portugalde lloie repetirmoscomVenâncioFortunatonesteXIV centenário

Martinoservotanovo Gallicia plaude
Sortis Apostolicaevir tuusistefuit



 

El Rito Bracarense 5us origines

v evolución histórica

peloDr DOMGERMANOPRADO

Bragatuvo en un principioel mismorito que las regionescolindan

tes de la penínsulaIbérica rito fundamentalmenteromano importadode

Romapor los primerosVaronesApóstólicoso siquiera por los primeros
misionerosquedirectao indirectamenteprocediande Roma

De esetroncoprimitivo provienela corpulentay preciosaramadel

Rito hispanovisigodoo mozárabey mozárabedebióser en los once pri
merossiglosel rito Bracarensehastala extinciónen todoel sueloibérico

Entoncesen Bragacomoen Toledoy por doquierimpúsoseel rito

romano masno conabsolutauniformidad sino arraigándoseacáy acullá

la formapeculiardel rito romanoque traían los reformadoreslos libros

de su abadiao de su catedral dado que no existia en parte algunala

unificaciónactual

hiso en el concilio IV.º toledano esomismo o algo parecidohizo

asimismoen Bragael granarzobispoen los concilios1.ºy II.º Loscáno

nes del primero en su mayorialitúrgicos

queLo

DumiodeMartínSandudasinfuéBracarenseRitodeldepuracióny

ampliaciónformaciónlaeninfluyentesmáspersonajeslosdeUno

firmalosen tercer lugar Martín

obispo El segundoconcilio lo presideé mismo y en uno y otro debió

ejercerel papelde mentor
Pero la invasión agarena con sus devastacionesde todo linaje

debió arruinar la vida cristianay mermarel apenastoleradoculto cris

tiano Ilegandoa los estertoresde la agoniaen la IX X y XI centuria

SanFructuosono dejaríade sostenery promoverel cultoensu sede

bracarenseespecialmente Faltos de documentosescritos cabe forjar

hipótesis la nadaimprobablesuposiciónde queSanGiraldo al llegar de

Francia con otrosmonjesauxiliares trajo consigomisal manualy anti

Éoresumodacomunicação
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fonario paraimplantarenBragala litúrgia dela Misa romano-galicanade
los sacramentosy de los Divinos Ofícios tambiénromano-galicanos

El hechohistóricosucedidoprimero en la Galia y en Milán final
menteen Espafia la supresiónde los respectivosritos galicano ambro
siano y mozarábigotuvo naturalmenteinflujo decisivo en la pequefia
provinciabracarensecuyosaureostiemposhabianya pasado

Y entoncesy por obra de los monjescluniacensesel nuevo rito
mixto peromásbien romanoqueviejo bracarensefué cundiendopor las
iglesiasde la regiónel diaenquedisposieronde librosparaello Aunque
en estano pudo hallar algún vestigio sequierasea borroso del antiguo
uso litúrgico de la tierra Y en cambio fueron filtrándoseno pocosele
mentosgalicanosen el correr de los ultimossiglos medievales La doble
genuflexión por ejemplo pareceuna ceremoniabastanteposterior pues
en la alta EdadMedia la simplegenuflexiónsohacerseal S.moSacramento
en el altar cuántomenosla genuflexiónde entrambasrodillas

Saliendoya del ambienteconjetural nos encontramosconMisales
Manualesy Breviarios impresos y hasta con cantoralesmanuscritos
pero de pleno renacimento sin poder dar ni siquiera con un códice
medievalde estos mismoslibros litúrgicos todos tan fundamentalesen
cualquier litúrgia

Sobrevienede nuevola decadenciay el arzobispode BragaD Bal
tasar Limpo intentaunacorreccióndel misal asi como Diogo de Sousa
mandapublicar hermososcantoralespara la Catedral Primaday Juan
Beltránedita el Manual Misal libros todosquedepuésserviránal arz
PrimadoD Vieira de Matos para la publicaciónen principios del siglodel Misal y delos cuatro tomitos del Breviario bracarense impresosen
Romaal obtenercon su habitual tesónel rito romano-bracarenseen toda
la diócesis bien queestaquedaseprontodisminuiday casidimidiadapor
desmembraciónsufridaal formarsela diócesisnuevade Vila Real



 

Por que não um Bispo titular de Yume

no Episcopado Portuóáuês

PeloP.eDOUTORANTÓNIODASILVAREGO
PROFDAESCOLASUPERIORCOLONIAL

Designam-sevulgarmenteos bisposauxiliares coadjutoresvigários

apostólicosetc pelo nomede bisposin partibus infidelium caindoquase

sempreesta última palavrapor desnecessáriaà compreensãoda ideia

A expressãooutrora geral tornou-sepoucoa pouco mercêde circuns

tânciasvárias inadequadae até imprópria Comefeito muitassés con

feridasa preladosarcebispos ou bispos titulares situavam-senão já in

partibus infidelium masempaísesque constitucionalmenteadmitiame

favoreciama liberdadereligiosa e alguns mesmomantinhamrelações

amigáveiscoma SantaSé
Foi este facto certamente que levou a SagradaCongregaçãoda

Propaganda Fide a abolir por decreto de 27 de Fevereirode 1882 a

designaçãode bisposín partibus devendoser apelidadosantespor bis

pos litulares
Sendoassim nadaobstaa que os títulos conferidosaos auxiliares

do episcopadoportuguêssejamde sésextintas situadasdentrodo nosso

próprio território
Nas minhasinvestigaçõessobreo PadroadoPortuguêsdo Oriente

tive o ensejode consultarvários documentosassinadospor um bispo de

Dume D Frei André de Torquemada OFM enviadoà India em 1519

onde desenvolveunotável acção apostólica anticipando-se em várias
matérias à visão missionáriado próprio S FranciscoXavier Era bispo
titular de Dume ou na graciosaexpressãodo tempo bispo de anel de

Dume O anel significava assim a dignidadeepiscopal mas comonão

tinha o direito ao uso do báculo cerceava-se-lhea plenitudeda mesma

dignidade D Frei André regressouao reino em 1524 sabendo-seque

Éoresumodacomunicação
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dedicouo resto da sua vida ao ensinoteológicoe à coadjuvaçãoda Sé
de Braga

Além deste há notícias ainda de outro Bispo de Dume sobre o
qual aliás não interessachamara atenção visto o fim da minhamodesta
comunicaçãoser apenasfundamentara propostade se pedir à SantaSé
se digne ressuscitarentre nós quandose trata da nomeaçãode qualquer
bispotitular a antigaSé de Dume Um bispo de Dume assentariaper
feitamente ousamoscrê-lo no episcopadoportuguês Voltar-se-iaa uma
antigatradiçãoportuguesae seria além disso uma perenehomenagema S Martinhode Dume santoque a partir destememorávelcOongresso
há-de ocupar na piedadeportuguesao lugar que verdadeiramentelhe
compete



 

Restos da Basílica Visisoda de Santa

Maria de Ferreiros Amares Braga

por
MARIA JOSEAROSOREIS

Segundodiz o cónegoJ AugustoFerreira1 as origensde Braga
estãoenvolvidas numaprofundaobscuridade Não acompanhamosem
Portugal o ritmo de investigaçõesalcançadona vizinha Espanha des
curamoso conhecimentodos temposdo baixo Império Romano em que
os cristãoscomeçavama afirmar a suaimportânciapolítica e religiosa a
despeitodasperseguiçõesde que eramvítimas

Urgequenosdediquemoscommaiorentusiasmoao estudodo viver
dos nossosavoengoscristãoscontemporâneosdo domíniosuevo-visigó
tico Teria sobretudogrande interesseaumentarmosos nossosconhe
cimentosàcercado séc VII umdos mais nebulososda vida europeia e
em que a Hispânia desempenhouum papel de relevo entre as nações
da Europa

Apresentamosaqui uma pequenacontribuiçãopara mais perfeito
conhecimentodestaépoca a noetíciados restospertencentescom todaa
verosimilhançaa um templocristão provàavelmenteuma basílica

Estesrestos constituídospor um capitele umapia baptismal foram
encontradosno decursodo inventárioartístico da AcademiaNacionalde
BelasArtesno vizinho concelhode Amares na freguesiadeSantaMaria
de Ferreiros maisprecisamentenosterrenoshoje conhecidospor Quinta
de Pisão

PinhoLeal informa-nosº2 que a antiga matriz era a uns 80 me
tros ao sul da actual dentroda quintada residênciaparoquial Ora os

1 Autcit FastosEpiscopaisdaIgrejaPrimacialdeBragaVol1p 191928
2 PortugalAntigoeModernoVol IIl p 177
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elementosarquitetónicosquevamosdescrevermaispormenorizadamente
foramencontradosprecisamenteno local assinaladopela citação

Seria interessantea realizaçãodumasondagemou escavaçãometó
dica no local hoje incorporadona Quintado Pisãoe ondeemtemposfora
o antigo Paçaldo párocode Ferreiros Deste modotalvez ficássemosa
conhecera plantado templo possivelmenteumabasílica e assim com
maiorsegurançapoderíamosatribuir umacronologiaaoselementosdeco
rativos aqui descritos

O capitel decoradocomlavoresem todas as faces foi talhadono
granito regional e apresentaas seguintesdimensões 0,45 m de altura
por 0,60de comprimentoe 0,46m de largura Posteriormentefoi esca
vadona partesuperior talvez paraservir de pia de águabenta

O capitel ornamentadocomumadecoraçãolinear profusae peque
nas volutas permite-nos mais uma vez verificar a evoluçãoestilística
em que os modelosromano-cristãossão progressivamenteestilizados
Esta estilizaçãocadavez mais nítida podeverificar-se nos ornatosdos
capiteisem que comonestede quetratamos as folhasde acantose vão
geometrizandonasnervagensuniformizandonos contornose nascurvas
incorporando-sea decoraçãocadavez mais no cipo até ao ponto de se
apagara origemdasfolhase a parte supetior se

ou na impostado arco da capela-morda
Basílicade Balsemão Nesta basílica quetem sido atribuidaaos fins do
século VI os capiteis são do tipo coríntio degeneradomas para além
desta

frisonorepetesequemesma
aéacantosoupalmetasasdecoraquemotivodotécnicaA3fadado

almorelevonumunir

inspiraçãoclássicaapareceno monumentotoda uma série de ins
culturasdecorativasde ascendênciapré romana de remotaorigeme que
perduram por vezes na actualarte popular

Estecapitel quer pelo seu formato quer por estar somentetraba
lhadoem três das faces bem poderiater estadoa guarnecera imposta
do arcodo altar-mor É semelhanteo seu arranjo ornamentala um dos
nove capiteis da Mesquita de Córdova mas encontramos-lhemuito
maior semelhançase o compararmoscomalgunscapiteis da Basílicade
SantaCombade BandeOrense Consequentementepela análisedos
caracteresdestaigreja e dos informesdocumentaisque possuimosveri

8 VIRGÍLIOCORREIAArtevisigóticainHistóriadePortugalP 382Barcelos198
4 CANPSCAZORLAEl ArteHispanovisigodoin HistóriadeEspanhaVol IIl

fig 178p 471
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dos motivos decorativosdo capitelde
Ferreiros com os simílaresde Espanha verifica-sea sua repetiçãoem
várias gradaçõesevolutivasdo séc VI ao IX comose podever emSanta
Combade

fizemospoucoháquecomparação
PelaVIIséculodoquartelterceiroaoposteriorcapitelosernãoficamos

FERREIROSDEMARIASANTADEVISIGODA

Bande San Pedrode la Nave SantaCristina de Lena Santa
Maria de Navance etc

A pia baptismal tambémde granito em forma de taça apresenta
umadecoraçãolateralconstituidapor um sulco ondeadoe serpentiforme
de talhe um tanto irregular aspectoque nos lembra as decoraçõesda
cerâmicacoeva e que pelo seu formato lembra o baptistério de San
Pedrode la Nave

Estesrestosmonumentaisquenos permitema ilação da existência
de uma basílicavisigoda do séc VI ou VII na freguesiade Ferreiros
valoriza extraordinàriamenteo patrimónioregional em queavultaa torre
dos Vasconcelos do século XIl e permite-mechamar a atençãode
V Ex.ºs para o interesseque tería uma mais intensapesquisaarqueo
lógicados nossosprimitivos monumentoscristãos

5 Asmedidasdestapiasão60cmdealturapor50cmdediâmetro



 

Estado
Social

e Político do Noroeste

da Península no Séc VI
O

peloDOUTORTORQUATODESOUSASOARES
ProfessórdaUniversidadedeCoimbra

A decadênciadas instituiçõesurbanasvão-seacentuandoprogressiva
mentenomundoromanoduranteo BaixoImpérioa pontodenosrestardelas
um simulacrono séculoV quandoosvândalosasdingose silingososalanos
e osquados-suevosfizerama suaentradana PenínsulaIbérica408 ou 409

Umadasconsequênciasmaisnotóriasdessadecadênciaé a separaçãodo
territorium daurbs Neleumaorganizaçãoprivadadetiposenhorialvai-se
entãosubstituindogradualmenteà organizaçãopública passandoasvillae
ruraisa constituirverdadeiroscoutospràticamenteimunes

A populaçãourbanaessaà mercêdosagentesfiscaisdissociadadoscen
trosproductoresestánumasituaçãocadavezmaisprecária e nãoéumanova
magistratura a dodefensorcivitatis queconseguirádetera marchadesse
longoprocessodedecadência

Osmalesqueperturbavamtãoprofundamentea vidadessascomunidades
eram demasiadamenteprofundospara poderemser conjuradoscomsimples
medidasdecarácteradministrativoE assimumacriseeconómicaa quesegue
depertoumaperturbaçãodecaráctersocialcadavezmaisextensae profunda
tornaasdesordensmoraisdavidapagãaindamaisgritanteseafrontosas

A pregaçãoevangélicaviwvasobretudonas cidadesvartempolgandoas
almassedentasdeideal É imensaa tarefaqueincumbeaobispoqueorganiza
dirige assumindoverdadeiramenteo primeirolugarnavidaurbana E quando
ossuevosse fixamno noroesteda Penínsulaespecialmenteno sul da Galécia
e nonorteda Lusitâniaé a figurade um preladoo célebrebispoIdácio de
Aquae Flaviae quesurgecomointérpretedasangústiaseaspiraçõesdapopu

É o resumodamagistralliçãoqueaoCongressoveiofazero eminente
medievalista
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lação AÀsuaCrónicadábema medidadaperturbaçãoqueaentradadessepovo
germânicoprovocouatéser fixadopelalei da hospitalidaderomana

A situaçãogeralmelhoraentão maso enquadramentodosrecém-chega
dos que constituindoemboraumaminoria formavamou fiscalizavamosqua
drosdaadministraçãonumpaísondeo EstadoRomanotinhadeixadodeestar
presente nãopodiadeixardecontinuara causargravesperturbaçõesnavida
da colectividadeAcrescea cireunstânciadea suapresençaprejudicaro desen
volvimentonormaldoCristianismocujosquadrosseiamconstituindonosprin
cipaiscentrosurbanosirradiandodaí paulatinamenteparaoscentrosrurais

Infelizmentenãopossuímospara todaa épocasuevaumacrónicacomo
a deIdácio e por issoa suahistóriaé-nosmuitomalconhecidaespecialmente
apartir de469

Parase fazerumaideiatantoquantopossívelclarado estadosocialdo
territórioondesefixaramossuevosé necessárioter emcontaasconsequências
deordempolíticada formaçãonesseterritóriodeumnovoEstadoqueresulta
nãode umprocessoevolutivonormalmasdeumaacçãomilitar extremamente
violenta

Nãoé fácil fixar o númerode quado-suevosquese fixaramna Galécia
masera por certo incomparàvelmentemenordo queo dosgalaico-romanos
Estesporémdispersoslimitaram-sea resistirencerradosnassuascidadese
emboranãopossamosdemodonenhumperfilharasconcelusõesdemasiadamente
exelusivistasdeErnestoMayerquea críticahistóricarejeitoudefinitivamente
o certoé quefoi sobretudonocampoqueosrecém-chegadossefivzaramMaso
que importaespecialmentenotaré queo novoEstadoquado-suevocujasede
pareceter sidoemBraga nãoconstituiasenãoumanaçãodecarácterétnico
istoé formadaapenaspelopovoinvasor AÀseulado osgalaico-romanoseram
verdadeiramenteumelementoestranhoàsuaprópriaorganizaçãopolítica

LEstaseparaçãoagravadapelofactodeseroutraa religiãodosinvasores
nãosemodificoucomaconversãodeRequiárioaoCristianismocatólicosegundo
pareceem448 actodecarácetermeramentepessoaloupolítico ebemfugaz

quenãoafectoua vidado seupovo Prova-oa conversãode Remismundo
ao arianismojá em465

Sea estesfactosacrescentarmosa eireunstânciadeosreissuevosorienta
rema suaactividadesobretudoparaalémdoseupróprioterritório quebrando
sucessivamenteos foederaajustadoscomo Império compreenderemosquea
novamonarquianãocaminhavaporesforçopróprioparaasuaterritorialização
Em todoo casoa suapermanênciaemterritórioemqueco-habitavaumpovo
nele fortementeenraízadohaviade provocarumareacçãode quea Crónica
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de TdácionosdeixoualgunsvestígiosE essareacçãodurantequaseséculoe
meionãopodiadeixardecontribuirparaa plasmaçãodeumaunidadenacional
A acçãodeS MartinhodeDumequetantocontribuiuparaa criaçãodeuma
unidadereligiosanosul da Galéciae nortedaLusitâniaencontrar-se-iaassim
facilitada

À carênciade fontestorna pràticamenteimpossívela reconstituiçãoda
históriapolíticadestaregiãonaprimeirametadedoséculoVI masjá na2.ºme
tadedesseséculoalgunstestemunhosrevelamfactosdeexcepcionalrelevoAssim
S GregóriodeToursrefere-seà conversãoem550 do rei suevoKarriaricoà
religiãocatólicaemeumprimentodeumvotofeitoa S Martinhoqueo levou
à GáliaemvisitaaotúmulodograndetaumaturgoMasSantoIsidorodeSevi
lha quenãomencionaessemonarcarefere-seapenasà conversãodossuevos
em559 reinandoTeodomiro

É possívelquea mençãodeKarriarico a quenenhumaoutrafontealude
estejaequivocadae a únicaconversãoquesedeutivessesidoa de559 Mas
étambémpossívelcomosugereoProf ManuelTorresquea primeiraconversão
tivessesidoapenasdorei edasuacorteemcumprimentodeumvotooudopro
pósitodeseaproximarda populaçãogalaico-romanaaopassoquea segunda
devidasobretudoà acçãode S MartinhodeDumeconstituissea conversãoem
massado povosuevo À obsceuridadedosdecéniosanteriorestornadifícil uma
conelusãomaso certoé queosdoisconcíliosdeBragade561e 572atestam
a pujançadeumavidareligiosaquenãopodedeixardetraduzirum processo
adiantadona formaçãoda unidadepolítica

O problemadasfronteirasdoEstadosuevoatéaí tãoabsceuroilumina-se
coma mençãodasdiocesesrepresentadasnas reuniõessinodaisde Braga
emboranãosejaabsolutamentecertaa coincidênciaentreoslimitesdoEstado
e osdasdiocesesaí representadasistoé alémdasgalegasquatrodonorteda
Lusitânia CoimbraeLamegoViseue Idanha Masumaparticularidadecum
pre pôr emrelevo aopassoqueestasúltimasdiocesesparecemligar-secada
vezmaisaonovoreino a pontodecontinuaremunidasà metrópolebracarense
até meadosdo séculoseguintejá portanto cercade três quartosdeséculo
depoisda quedada monarquiasueva asdiocesesgalegasdonorteconstituem
cadavezmaisumgrupoà parte ODr ManuelTorreschegamesmoa afirmar
que sobo pontodevista eclesiásticoo território da monarquiasuevaesteve
divididoemduasprovíncias BragaeLugo masoProf PierreDavidrechaça
essaideiasupondotratar-sedeumasimplesdivisãosinodalsemcarácterperma
nente De facto Lugonuncafoi metrópole

A divisãoexistiaporéme estábemevidentenaschamadasactasdocon
cíliodeLugode569que emboracomotal sejamapócrifasutilizamumalista
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absolutamenteautênticadas diocesese respectivasparóquiasda monarquia
sueva e certamentecoincidiacomumatendênciaparaa divisãopolíticasepa
randoo norte ondesetinhamfixado emborafugazmenteosvândalosasdingos
dosul ondepareceter resididoo verdadeiroespíritodeautonomiasuevaTal
vezassimseexpliquea cisãodamonarquiaporvoltade460 emdoisestados
odeRemismundoaonortecomLiugoOrenseeodeFrumárioaosul comBraga
ePortucaleMasestadivisãofoi apenasepisódicae por faltadedadosémuito
aventuradotirar delaalgumaconelusãoTodaviacumprerecordaro factode
Remismundorei únicopormortedeFrumárioem464 seter aproximadodos
godose adoptadoo arianismo

A posiçãoda monarquiasuevasósemodificacomovimosnosmeadosdo
séculoseguintecomaconversãodosgermanosdominadoresàreligiãodosgalaico
romanosem558-559

Nãomecompetesequerabordaraquia obrade S Martinhode Dume
masapenasosseusreflexospolíticosquepodemserencaradosemrelaçãoà
estruturado Estadoe da populaçãodo país Creiobemque relativamente
àqueleelessãoapenassensíveispoisquea acçãodo Apóstolonãoconseguiu
torná-loestável Passemosumavistade olhospelosacontecimentospolíticos
de então

A Teodomiroquegovernoua monarquiaduranteonzeanossucedepor
eleiçãoou confirmaçãoda nobrezagermânicao rei Miro queseconservano
poderdurantetrezeanos Doisfactosalémda luta contraosbizantinosque
tinhamatacadoasfronteirasdo Estadotendoaté talvez entradoemConim
briga cumprerecordar o enviodeumaembaixadaa Gontranembaixadaessa
queo monarcarival ChilpericoapresouemParis e o apoiodadoa Herme
negildonasualuta contrao arianismo

AmbosestesfactostestemunhamosesforçosdeMiro paracriar umaposi
çãoestávelemfacedosvisigodosna basede umapolíticadecarácternitida
mentereligiosoAÀsituaçãodaGáliafrancacindidaporlutascivis quesereno
vavamperiôdicamente por outro lado a vitória de Leovigildotornariam
irremediávela quedada monarquiasueva

A suasituaçãointernanãopodiadeixardeseressentirdessessucessos
Eboricoquesucedea Miro é destronadologonosegundoanodoseureinado
por Andecaquenãoconseguefazer-seaclamarrei e é vencidopor Leovigildo
em585emBragae emPortucaleisto é no território nuclearda monarquia
suevaqueterminavaassim

As cireunstânciaspolíticasda Gáliae da Hispâniaforamrealmentedes
favoráveisà consolidaçãoda novamonarquiaqueruiu maisemconsequência
delasdoquevítimadeumacriseinternaqueseagravavaPelocontrário assis
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timos nosúltimosdecéniosda suahistória aoesforcoparaa obtençãodeum
equilíbrioquese manifestacadavezmaisperfeito equilíbrio essequenão
podiadeixarde contribuirparao robustecimentoda suaestrutura Por isso
seassistemesmoparaalémda anexaçãoterritorial à monarquiavisigóticaao
prolongamentodo processode individualizaçãopopulacional�epara este
vrvesultadonãopodeter sidoindiferentea acçãodeS Martinho

Ousoapresentaraindaumasugestãoou antes formularumapergunta
Parao acréscimode importânciapolíticadePortucaleelevadoà categoriade
séepiscopalnoséculoVI nãoteriacontribuídoa cireunstânciadesero melhor
porto do Estadosuevocoincidindoassimcomsensíveldesenvolvimentodo
tráficomercantilmarítimo

Mas mesmoqueo acréscimode importânciapolíticada regiãoportuca
lenseresultassedeumdesenvolvimentourbanoconsiderávelissonãobastapara
se pensarsequernumatransformaçãodo estadosocialno território ondese
estabeleceramosquado-suevosquecontinuaa tradiçãoromana masparabem
secompreenderesseacréscimode importânciapolítica nãopodemosdeixarde
ter emvistao intensodesenvolvimentodavidareligiosatestemunhadopelasua
organizaçãoparoquialqueaspseudo-actasdoconcíliolucensetestemunhamela
ramente E paraesseresultadomuito haviade ter contribuídoseé quenão
desempenhoupapeldecisivoo preladodumiense

Masestasmanifestaçõesde umaactividadepromissoranãopodiamfazer
cessarosefeitosde umaeriseprofundae irremediávelsobretudodepois

da crise emboraa libertaçãoda fiscalidaderomanacadavez
maisonerosacontribuisseporsuavez paraumamelhoriadascondiçõesdevida
da populaçãoindígenaseo novoestadosuevoapenasterritorializado

agravamentoo
modocertodefavoreceugermânicospovosdosestabelecimentoofactoDe

visigóticamonarquiaàdestinosseusosligousuevoterritórioo
que

tivesse
conseguidopacificaro paíse radicar-senele

Doisfactossobressaemno quadrosocialdaépoca É o primeiroa ruína
danobrezaterritorial romanae o aparecimentoparaasubstituirdeumanova
aristocraciaemqueo elementogermânicohá-deocuparlugar preponderante
É o segundoa transformaçãogradualdo servo-coisaem servo-pessoaPara
essetranscendentepassona evoluçãodo concertoda servidãomuitohaviam
de contribuirpor um ladoasnovascondiçõesda vida agrícolae por outroa
acçãodocristianismoque emboranãohostilizassea servitudecomoinstituição
socialpoisaté por vezesa favoreceucavoua suairremediávelruínaaodar
aoservoo direitodeconstituirlivrementea suafamíliacomopessoa

Nãodevemosporémesquecerqueé justamentenonoroestedePenínsula
quea servidãoaparecemaisarreigadanosséculosseguintesespecialmenteao
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nortedoMinho cireunstânciaestadeque noentantonãoé lícito tirar qual
querconcelusãoumavezquea invasãomuçulmanaafectoumuitomaisprofun
damentea vidaaosul daquelerio Maso arreigamentodaservidãonaGaliza
queapresentanosprimeirosséculosda reconquistae aindamaisa partir do
séculoXI umafeiçãotãomarcadamentearcaízantepodeameuver explicar-se
porumamelhoriadacondiçãoservil numaépocaanterior Realmenteaadscri
çãoàterrarepresentandoumprogressocontribuepararadicaraservitudeespe
cialmentenumpaíscomoestedepopulaçãoestávelfortementeenraízada

Seráaventuradodescobrirnesseprimeiroprogressosocialo zeloapostó
licodeS Martinhoquetantocontribuiuparaa elevaçãomoraldopovodeque
era pastor



 

Teria sido 9 Martinho de Dume o patrono

dos Templos de S Martinho do Funchal

PeloVISCONDEDOPORTODACRUZ

I ãEZA
umalendainsulanaque a VirgemSantíssimavendoa incorrigível

maldadedoshomenschorou
Entãoumalágrima rolando-lhepela face condensou-seao atravessara

do
SéculoXV ede Íogocuidaramqueelasetornassea joiamaisbelaqueornasse
a CoroadosReisdePortugel

EssaPérola do Atlântico é a Ilha da Madeiraà

alvorecernodescobriramSagresdeInfantedoaudaciososnautasosque
maravilhosaPérolacomoficouondeimensomarnocaiueespaçodoamplidão

primeiradescoberta

dosPortuguesesdeondeseguiramparaasglóriasdaepopeianacional
Emgrandeparteeramminhotososhomensdasdescobertasquechegaram

àsilhasdesabitadasdoArquipélagoda Madeirae quearreigaclosàquelesenti
mentodenobrepatriotismocuidavamdeir dilatandoa Fée o Ímpério o

Minhotosforam emgrandenúmeroospovoadoresdaquelasIlhasaben
Çoa(lasondea naturezapareceter ceprichadoemreunirtodasascondiçõesque
podemdaraohomema alegriade viver

Do Minho terratambémde encantadorasbelezase de solorico vieram
comosseushomensoscostumese a tra(lição��queé a almado Povo pro
iectandoparao Futuroossentimentose o viverdasProvínciasnortenhasnessas

portuguesíssimasilhasatlânticas
E coma tradiçãopopulare oscostumesdoMinho foramtambémmuito

Íógicae naturalmenteossentimentosreligiosose a veneraçãopelosSantosque
deÍongevinhammerecendoatravésdasgeraçõesumcultoespecial

EntreosSantosde maiorpredilecçãoentreosMinhotosdestaca-sede um
modonotávelSÃO MARTINHO DE DUME



 

PATRONODOSTEMPLOSDES MARTINHODOFUNCHAL

Quandoo poderioinvencívelde Romaapóso aniquilamentoda velha
Carlagoconsiderouà importânciada PenínsulalbéricanãosedetevenopÍano
da conquistae dodomínio

De ummodogeralfácil lhe foi a invasão MasquandoasLegiõesroma
naschegaramàsregiõesondeosSuevostinhamassentadoo seugovernoque
erá empartea nossabelae ricaProvínciado Minho comBragaporcapital as
águiasimperiaisde Romaencontrarama maisinesperadae decididaresistência

Os Bracaros surpreenderamas Íegiõesaguerridasdosromanosquesó
pelaacçãodo tempoe a superioridadedeforçaspuderamrealizara absorpçãu
Tardiamentequandoos invasorestriunfantesesquecérama heróicaresistência
dosBracartos é quéeéstéspuderamverificaro alíviodo pesoda dominação
militare usufruirosbenefíciosde umaorganizaçãopoÍiticaque Romaoferécia
comoprimordecivilização

E foi nessáterrama'gníficaondeosdominadorestinhamsofridodurosreve
mesque a pateritearapreçoo poderimperialconcediaa honradequeaantiga
capitaldosReissuévicossedenominasseBracara Augusta

Peitode Bragatambémnocoraçãodo Minho estáa velhaDUME cuja
idádeQquasésepérdenadistânciado passadoa parde Braga

Divetgemas opiniõesautorizadásquantoà importânciade Dumenos
temposidos As descobertasarqueológicasdemonstramque ali existiuúma
arquitecturaqueó seeXxplicacomumacivilizaçãoadiantada

A HistóriaensináquenaMonarquiadosSuevos que duroupoucomais
de umséculoe teveumasériede onzeReis Bragafoi umacortecomexpÍen
dore grandezaquea conquistavisigóticaatingiue subiugouMasantesdisso
empÍenodomíniosuévicotériatido início no6.º séculoa Diocesede Dume
numcentropopulacionalde importânciaconsequentemente

Na lenda comfundohistóricoapareceum Rei Charraricodos Suevos
que seguiacomoo povo as doutrinasarianãásque na Penítisulasetinham
expundido

A lepradesenvolvera-senoPaíscomtal intensidadequeatingiuopróprio
PríncipeHerdeiro

Desoladoo ReiCharraricodepoisde ter vistofalhartodososrecursosda
medicinaanteo malhorrendoquelhe ameaçavao filho voltou-separaDeuse
devotadamenteprometeuaomiÍagrosoS MARTINHO DE TOURS abiurardo
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erroarianoseo Príncipesecurassedo repelentemal da lepra Coincidecom
esteapeloà misericórdiadivinaa notíciade ter desembarcadonumdosportos
daGALAECIA umhomemmisteriosoquevieradeJafa

ViveramuitosanosemJerusaléme vieraà Penínsuladecididoa comba
ter asdoutrinasarianas

Chamava-seMARTINHO e diziamunsqueeragregoe outrosquenas
ceranaHungria

Estehomemdeinteligônciafu]gurantedepaÍavmfirmee fluente inérgico
e sábiofalandodiversasÍínguaschegouà Cortedo ReiCharraricoepelopoder
depersuasãolevao monarcaa abjurar O Príncipecura-semilagrosamenteda
Íeprahediondae Charraricomandaem sinalde reconhecimentoerguerum
Templomagníficoe umMosteiroqueconfiaaogovernode S Martinho

O peregrinomisteriosoqueé tambémdevotode SÃO MARTINHO DE
TOURS iniciaentãoo combateintensocontraa seitae conseguea verdadeira
doutrinacristã

O Temploe o Mosteiroquemandaerigir o MonarcaSuévicoficavam
nessenúcleode populaçãopróximode BragaqueChegouaténóscoma desi
gnaçãode DUME

A acçãodoAbadeMartinhodoConventodeDumetevetal projecçãona
vidadoPovoe emtodaa PenínsulaqueelesetornouconhecidopeÍoAPÓS
TOLO DOS SUEVOSDA GALÍCÍA Os grandosdotesdocoraçãoa sua
formidávelinteligônciaa suatenacidadeo seupoderpersuasivoa suasabedo
ria o seucuidadodeevangelizaçãocontribuiramparaqueo modestoAbadedo
Mosteirofosseelevadoà categoriadeBISPO tendosidosagradopelo7.ºBispo
de BragaLucrécio

A igrejadoMosteiropasâouentãoa serdesignadnpor Catedral Como
BispodeDumeMartinhonotabiliza-see impõe-seemtodoo País Masdistin
gue-senotávelmentetambémcomooradorpoetaescritorteólogoe filósofodos
maiseminentesdasuaépocacomumsentidoexactodadoutrinacristãe dando
o exemplodeumavidaausteraquelhedeujustafamadeSantidade

Dosseusescritosvê-sequeo zeloapostólicoe a elevaçãopoéticacheia
demisticismoo empolgavamOscânonesdosConcíliosProvinciaistiverama
suabenéficainfluênciae magníficacnlal)oração

A suaculturaintelectualsegueno mesmonível elevadoda sua mís
tica cristã

É um erudito de estilobrilhante adaptandoa clegânciada palavraao
sentidoreligioso

Em570morriao BispoLucréciode Bragae o BispoMartinhode Dume
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semabandonara suapequenae primeiraDioceseassumeo postoda maisalta
jerarquiareÍigiosado País

MuÍtipIicam-seentãoos milagresque o Povoconhecee divulga alar
gando-lhea famade Santidade E o BispoMartinhocontinuaeducandocon
vertendocorrigincloerrosensinandoa práticada caridadeincitandoa pureza
davida o amordo próximonaânsiaapostólicadeaperfeiçoarasalmas

Fundouonzemosteiros FerzerigirT(ªmplose amaestaregiãoondese
aÍargnhoieo nossoformosoMinho comoseforaa suaPátria

Em20de Marçode 580morrecomcheirode SantidadeMartinho pri
meiroBispode Dume que fica sepu[tadonoMosteiroque lhe tinhasidocon
fiadoe ondeseregistamváriosmilagres

Sômentedepnisdo 10.ºConcíliodeToledoé quesetornalícito conside
rar comoSantode IgreiaessePeregrinoqueaindanovodeixoua Hungriapara
ir compreocupaçõesdeaposto[adoviveremJerusalémdeondepassouà Penín
sulaIbéricaparacombatero erroarianoe quesetornouum dosmaiscélebres
sustentáculosda Ígre]ae dosmaioresSantosque seimpõemao respeitoe à
veneraçãodosfiéis

Em Dumeficouscpulladoo BispoSãoMartinhoatéaostemposdifíceis
da conquistada PenínsulapelosÁral)os que forçnmo Bispo que entãoregia
as Diocesesde Dumee de Bragaa refugiar-sena Galiza Pareceque este
Preladoantesde abandonarassuasDiocesesteveo cuidadode esconderos
restosmortaisdo Bispode SãoMartinhode Dume evitandoassimque fossem
desrespeitatl()souseper(lesspm

EIl-ReiD Joãol e D Manuel assimcomoo InfanteD Luíseram
devotosde.S Martinhode Dumee ali foramemperegrinação

Foi só em 1590que apósdemoradaspesquisasna Catedralde Dume
foramencontradososrestosmortaisdo Santo

Em 1606transladaramessesdespojospreciososparaa Capelade Nossa
Senhorada Rosa na Sé de Bragaapesardosprotestosdo Povode Dume

Paraapasiguarosânimose talvezcomoprémiode consolacãodeixaram
aosdumienseso caixãoondepareceteremestadoprimeiramenteo corpode
SãoMartinho

SendoincontestávelqueosMinhotosguardamimensaveneraçãoe|0 Bispo
SãoMartinhodeDumeeaindaconsiderandoqueosReisdePortugalD João1l
e D ManuelIl assimcomoo InfanteD Luís foramfervorososdevotosdeste
Santoe tendoemcontatambémque foramhomensdo Minhoa povoara Ma
deira queeraterrapor que muitose interessavaELl-Reide Porluualporque
motivonãoseadmitequetivessesidoescolhidoparaoragodeS Martinhonos
subúrbiosdo Funchalo S MartinhodeDumetantodadevnçãodosnortenhos
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Até agoranãotemsidopossívelprecisara datadaedificaçãoda primeira
CapeladeSãoMartinhona Ilha da Madeira

Desdeos temposmaisrecuadosdo povoamentoà freguesiada Sé do
FunchalaÍargavaa suajurisdiçãoaté essesterréniosparaaléme paracimado
RibeiroSecooóndeumnortenhode nomeAfonsoAnes sefixouiogonospri
meirostemposdacolonizaçãocuidandodeagricuitaraquelasterrasfertilíssimas
constituíindoali umafazenda comcasade moradia Depoisoutrospovoaclores
talveztambémoriundosdo nortede Portugalpreferiramaquelaregiãoparaà
expioraçãoagricoiae ali seestabeleceramDeveandarpor estaépocaa edifi
caçãoda primeiracapelaqueali existiue que tinha porPatronoS Martinho
É lícitoadmitirque porserememgrandenúmeronortenhosospovoadoresque
ali sereuniramformandoumcuriosonúcleopopuiacionaltivesseeidoS Marti
nhodeDume6 escolhidoparaPatronodominúsculoTemplo

Há quemopinequea evocaçãode S Martinhoserelacionecomoarraial
primitivoe caracteristicamenteportuguesesdapopuiarFestadoVinho quevem
natradiçãopeninsulardesdeo convívioqueseperdenadistânciado passado
comosvelhosgregosquechegavamaté à Ibériae semprefestejavamasvin
dimas

Paraqueestaversãotivessefundamentoparecequeaotempoemqueéerá
edificadaessaprimeiraCapelade SãoMartinhojá porali sedeviamestender
aquelesvinhedosquemaistarde constituiramumarica culturainsulana Mas
exactameérnitenaépocaemqveAfonsoAnese osseuscompanheirosporVentura
gentedo norte ali se fixarama desbravarterreénoscuidaramespecialmentede
suashortasqueabasteciamà vila semprecrescentedo Funchal

E tantoassimqueAfonsoAneésãoquedizemosdocumentossuevoserá
conhécidopeloHorteélãosnãoconstandoportantoqueali houvessecultura
davinha PormeadosdoséculoXVII foi construidaa primeiraÍgrejaParoquial
de S Martinho O grupopopulacionaltinhatomadojá grandedesenvolvimento
o queseexpiicaéconfirmacomumalvarárégiode 1579quereconheceS Mar
tinhocomofreguesiaindependentee comtodasasdevidasregalias

Em 1735estaigrejaerainsuficienteparaàsexigênciase importânciada
da populaçãomiotivoporqueresolverariampilaro Templo Asobrasforamtã6o
grandesé radicaisquesepodeconsiderartratar-seda edificaçãode noválgreia

A Íreguesiade S Martinhofoi sempreganhandoimportânciae ªlargou-sé
extraordinâriamentede modoqueem 1883decidemcomeçarostrabalhospãára
aconstruçãodeoutraigreja queseergueuali próximotendorevestidogran'de
imponênciao lançamentoda primeirapedracoma presençadas âutoridades
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eclesiásticasem8deJulhode 1883 A grandiosidadequedesejavamquetivesse
estenovoTemploexigialargodispêndiodecapitaisque pordesgraçafaltavam
o quemotivoua interrupçãodasobraspormuitosanos

Porvoltade 1909o Párocode SãoMartinhoReverendoTeodoroHenri
ques que era segundoas investigaçõesgenealógicasdescendentedaquele
misteriosoPríncipePolacoqueviveue morreurefugiadonaMadeiraesetornou
conhecidopor Guilherme Alemão empreendeudar acabamentoà nova
lgreja Em 1918terminavamfinalmenteasobrasea freguesiadeSãoMartinho
nossubúrbiosdoFunchalficavadotadacomdoisTemplos

Se nortenhoseram em númeroconsiderávelaquelesque passaramas
Ilhas do Arquipélagoda Madeirae ali seestabeleceramcomàusvantagense
regaliasdo povoamentoe aindasevamosencontrarnosdocumentosda época
nomesde famíliasdonortedo ContinentequeescolheramaqueÍaregiãoonde
sealargahojea freguesiade S Martinhoporquemotivosenãodeveadmitire
hipótesedeter sidoSãoMartinhodeDumeequelequepreferiramparaPatrono
seo SantoBispocontinuavaa sero quemaiorveneraçãolhesmerecia

Ali tevehaveresumGoncáloAnesnaturaldeCe[oricoo quetinha sido
Escudeirodo InfanteD Fernandofilhodo SenhorReiD Duarte dePortugal

E entreoutrosnomesdecolonose proprietáriosvindosdasprovínciasdo
nortedoContinentedo Reinoaindasedestacaa famíliaAguiar que teveim
portânciae dequemprovémD MartinhodeAguiar nascidoemS Martinho

quefoi BispodeCeutao deTaângertendofalecidoem 1633
Podiamser nomeadosaindamuitosoutrospovoadorese colonosquedo

nortedo Paísforamfixar-senasIlhasdo Arquipólagoda Madeirae que procu
rarama ricae afamadaregiãode SãoMartinho

Segundoo raciocínionãoé paraporde ladoa probabilidadedeter sido
SãoMartinhodeDumeo Patronoescolhidoporessagentequeeraemgrande
parteoriundado nortee que teria bemnrreígadaa devoçãotradicionalpelo
SantoBispo

O Ffactodesermencionadoo ApóstoloSãoMartinhocomoPadroeirodas
Igrejase da Freguesianãovai destruira hipótesede sero SãoMartinhode
Dume porqueestetambémse tornouconhecidoe muito designadocomoo
ApóstofodosSuevos

Nãohá emfacedestecritério motivoqueo ApósloloSãoMartinhonão
sejao mesmoApóstolodosSuevos

Até quedadosirrnfuráv(ªisprovemo contrárionãosepoclerádizerque
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SãoMartinhoda Madeiranãosejaa evocaçãode SãoMartinhodeDumeque
ospovoadoresnortenhosmuitoespecialmenteveneravame queteriamtransmi
tido aosseusdescendentesessadevoçâoque lhesvinhade séculosdistantes
atravésde gerações

Ao fixarem-senasIlhasqueTristãoVaze Gonça[vesZarcodescobriram
e queo InfanteD Henriquee depoisos Reisde Portugaltão desveladamente
cuidaramdepovoare enriqueceros colonosteriamcertamentemantidooscos
tumese astradiçõesquelevavamda Mãe-Pátria Assimosnortenhosconser
variama suafervorosaveneraçãopeloSantopredi[ectoqueseriacomoqueuma
projecçãoda almadesseMinho dequeseseparavamnavidadasnovasIlhas
tambémterrasde fantásticabelezanatural ondese firmaramossentimentos
cristãose essencialmenteportugueses

Quintada Bizelga
Aceiceira290deOutubrode 1950



 

Actas do Congresso Internacional

de Estudos Martinianos

A IRevistaBracaraAugusta comas publicaçõesdo presentetomodeixa
concluídaa tarefaqueseimpôsde atravésdealgunsnúmerosdarà estampaas
Actasdo memorialajuntamentocientíficorealizadoemBraganoanode1950
Actasquecompreendema Cartaautógrafade SuaSantidadePioXII a Actaou
CrónicadoCongressoosDiscursosproferidoseosTrabalhosapresentadosin extenso
ouemresumocomexclusãodaquelesjá editadosnoutroslugaresoucujosoriginais
nãofoipossívelobter

Paracomodidadedosestudiososorganiza-sea presente

Tábua de Matérias

comasremissõesbibliográficasrespectivas

AguiarFernandode AdvogadoInfluênciadeS MartinhodeDumenapolíticae
instituiçõessuévicasnaPenínsulain Gil VicenteGuimarães1952

AzevedoDavidde P.º Dr S Martinhode DumecomoTeólogoin Bracara
AugustavolVITIde1957Tomo1

BarbosaArnaldoMirandaDr Prof daUniversidadede CoimbraO senequismo
dosopúsculosmoraisdeS MartinhodeDume in BracaraAugustavol V
de1954

BoaventuraManuelde Escritore EtnógrafoSubsídioseachegasparaoestudoFilo
lógicodedoisVocábulosdaToponímiaportuguesaDumeePanoias in Bra
caraAugustavol VIII de1957T tomo

BrásioAntónioP.º S Sp ObrasdeS Martinhoe suaprojecçãoin Bracara
Augustavol VIII de1957TI tomo

CerejeiraManuelGonçalvesD CardealPatriarcadeLisboaDiscurso in Correio
doMinhode22-10-1950

ChavesLuís Dr Costumese tradiçõesvigentesno séculoVI e na actwalidade
in BracaraAugusta vol VILIIde1957TI tomo

CoelhoJoséConstantinoRibeiroCrónicado Congressoin Bracara Augusta
vol II 1950-1951
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CortezRusselDr DirectordoMuseuGrãoVascoO viverdaspopulaçõesBraca
raugustanasdoséculoIV aãoVII J G.�imBracaraAugusta vol ViT de
1957UI tomo

CostaAvelinoJesusda P.º Dr Assistenteda Faculdadede LetrasCoimbra
O cultodeS MartinhodeDume�inBracaraAugusta vol VIITde1957
Tl tomo

CruzGuilhermeBragada Dr Prof daUniversidadedeCoimbraA obradeS Mar
tinhodeDumee a legislaçãovisigóticain ScientiaIuridica Braga1952

CunhaAntónioMariaSantosda ComendadorPresidentedaCâmaraMunicipalde
BragaSaudaçãoin BracaraAugustavol ITde1950-1951

DavidPierreCónegoDr Prof daUniversidadedeCoimbraL'Organisationecclé
siastiqueduRoyammesuêveautempsdeSainMartin in BracaraAugusta
vol VIII de1957I tomo

EçaJoãodeMouraCoutinhodeAlmeidadaAssociaçãodosArqueólogosPortugueses
Os Sarcófagosde Dumena Arte Pré-Românicain Bracara Augusta
vol VIII de1957II tomo

FeioAlbertoDr DirectordaBibliotecaeArquivodeBragaS Martinhonaforma
ção do SentimentoNacional�inBracara Augusta vol VIIT de 1957
1 tomo

FreitasEugénioAndrêadaCunhaDr daAssociaçãodosArqueólogosPortugueses
Costumese TradiçõesdoséculoVI edaActualidadein BracaraAugusta
vol VIII de19571I tomo

GaillardGeorgeProf da UniversidadedeLille DeuxSculpturesFunérairespro
venantdeSaint-MariadeDume inBracaraAugustavol VI-VII 1955-1956

GalloAlfonsoGarciaProf CatedráticodaUniversidadedeMadridEl Testamento
deSanMartindeDumio in BracaraAugustavol VIITde1957I tomo

LopesFranciscoFernandesDr Comentárioà FormulaVitaeHonestaein Bra
caraAugustavol VIITde1957TI tomo

MacedoHenriqueVeigade Subsecretáriode Estadoda EducaçãoNacionalDis
curso in Bracara Augusta vol IT de1950-1951

MachadoJoséPedroDr UmproblemadeLinguísticaPortuguesain Bracara
Augustavol VITIde19571 tomo

MadozJoséP.ºDr DecanodaFaculdadedeTeologiadeOfiaBurgosArrianismo
y PriscilianismoenGalicia in BracaraAugustavol VITIde1957I tomo

MoncadaLuísCabralDr Prof daUniversidadedeCoimbraDiscurso in Correio
doMinhode22-10-1950

MundóAnscariMongedeMontserratPreparandola edicióncriticadeBaquiario
in BracaraAugustavol VITIZde1957I tomo

OliveiraMiguelMonsenhorHistoriadorPanoramaespiritualdoOcidentedaPenín
suladoséculodeS Martinho in As ParóquiasRuraisPortuguesasUnião
Gráfica1950Comunicaçãoquenãochegoua serapresentadamasqueo
autorintercalounocapítuloAs Paróquiasnodomíniosuevodocitadolivro

PedrayoRamonOteroDr Prof daUniversidadedeSantiagodeCompostelaDis
curso in Bracara Augusta vol V 1954

PinaLuísde Dr Prof daFaculdadedeMedicinadoPortoOsCânonesdeS Mar
tinhodeDumeea MedicinaLusogermânicain BracaraAugustavolVIII
de1957II tomo
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PintoSérgioA da Silva Dr A IgrejadeBraganoReinoSwuevoin Bracara
AugustavolTIde1950-1951
PradoGermanoDr El Rito Bradanrense�Susoriginesy evoluciónhistórica

in BracaraAugusta vol VITIde1957II tomo
RegoAntóniodaSilvaP.ºDr Prof doTnstitutoSuperiordeEstudosUltramarinos

PorquenãoumBispotitulardeDumenoEpiscopadoPortuguês in Bracara
Augustavol VIITde1957TII tomo

ReisMariaJoséArosoRestosdaBasílicaVisigodadeSantaMariadeFlerreinos
Amares Braga in BracaraAugustavol VITIde1957II tomo

S S PioXII CartaAutógrafa in BracaraAugustavol ITde1950-1951
SantosMaurícioGomesdosP.ºDr RedactordaRevistaBrotéria S Martinho

de DumeAmóstolodosSwevosin Bracara Augusta vol VIII de1957
M tomo

SoaresTorquatodeSousaDr Prof daUniversidadedeCoimbraEstadoSocial
e Políticodo Noroesteda Penínsulano Séc VI�in BracaraAugusta
volVIITde19571I tomo

TeixeiraArmandoNery GovernadorCivil de BragaDiscursoin Correio do
Minhode19-10-1950

Tejada FranciscoElias Dr Prof Catedráticoda Universidadede Salamanca
San Martin Dumiensecomopensadorpolítico in Bracara Augusta
vol VITITde19571 tomo

UrbelJustoPérezde Dr Prof daUniversidadedeMadridSanMartiny elmona
quismioin BracaraAugustavol VITITde1957I tomo

ViscondedoPortodaCruzTeriasidoS MartinhodeDumeo patronodosTemplos
deS MartinhodoFunchal in BracaraAugustavol VITIde1957II tomo
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Petiçõese documentosdeJoséAntunessoldadoque foi da Íreguesiade
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CartadeexaminaçãodeJoãoMarcosdaCunha alfaiateda freguesiade
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Cartade examinaçãode JoãoJoséourivesdo ourodoCampodasHor
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Privilégiodo SantíssimoSacramentoda S Sé a favorde ManuelPe

reiraVilaça fl 213
Privilégioda S C da Misericórdiaa favordeJosédeOliveira ferreiro

dapontedeGuimarãespara S Miguelde Frossos fl 213 v
Cartade Examinaçãodo ofíciode sapateiroa favorde ManuelPeixoto

fl 214
Privilégiodo SS SacramentodaSantaSéa favorde CustódioFerreira
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PriviÍégioda SS Trindadea favorde FranciscoFernandesde S Lou

rençodeNavarra fl 220
Conh'nua

A)IO privilégloconsistiacomohabitualmenteemisentarosinteressadosdeserviremos
cargosdaRepública

b AÀnumeraçãodasfolhasapresentanestaalturaumIapsonãoressalvadop('lunotainicíal
poispassade224a227 A Iiguçãodoescritoporémnãosofredescontinuidadepeloqueainutili
zaçãodafolhaqueeramedialdocadernoéanterioraoaproveitamentodolivro



 

BRACARAAUGUSTA

Livro das Vereações

Continuadodapág267dovolumeVI-VII

FR2

QuenhuãPessoadestaCidademande
vendero seupãoa Alfandego

Itté AcordarãoporquantoforãoinformadosquealgunsCidadoensdesta
Cidademandavãoporseuscriadose criadaseoutraspessoasvenderpãoemgrão
a nlfandegadestaCidadee arredore quediziãoaspessoasqueo dito pãoven
dião aosAlmocrevese pessoasque de foravinhãovendero dito pãoa dita
a[fandegaquesefossemquena Cidadeaviapãoquefartee cô Estarevogada
issoosfaziãoir passarsemvenderemnestaCidadeo he grande pellocostume
preiuizoaopouoe republicae por tantoprovendonissomanda emecontrario

rão que todaa pessoaassiCidadãocomoqualqueroutraqueseianãovenda
ne mandevenderpãoa Alfandegane aoredordellae deixema Alfandega
livre aosde foravir a ellae venderemo pãoque trouxeremsobpenade qual
quercriadooucriadaououtraqualquerpessoaq destaCidadeou seutermo
venderpãoemgrãoqualquerqueseianadita AÍfandegaouaoredordellaser
prezoe da Cadeapagardezcruzadosametadeperaos engeitadose ametade
perao Concelhoe o donodo pãoperdertodoo pãoqueali seacharperaos
prezospobrese istope"aprimeiravez e pe�a segundapaguemasditas penas
emdobroe mandarãoaosAlmotaçesque agorasãoe pellostemposforemque
meudamentevisitema dita Alfandegae façãocomprirtudoe executemasditas
penase mandarãoqueseapregoassee o pregoeirodea feedopregãoe o Es
crivãotenhao trasladodesteemseupoderperanaentradadecadamez o no
tifique aosAlmotaçese fazerassentoda noteficaçãoque lhes fizer

tl.º 208

Quesenão levecalçadonemsevenda
parafora

ltte Acordarãoquenhu çapatrodestaCidadee arrabaldeslevemne
mandelevarcalçadodequalquersortequeseiaporiuntoperair vendera outra
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partene novendãoporiuntoa outrapessoaperao levarema venderperafora
destaCidadesobpenaporcadaves queo contrariofizeremhu Nãor6êEendia
perao Concelhoa despezadosengeitadosmil rs da Cadea o
queacordarãoporsereminformadosqueodito calçadoselevavaporiuntofora
destaCidadeemfraudeda taxae odioda Cidadee mandarãoque seapre
goassee o pregoeirodessea feedopregão

20

Que nhuãPessoamistureervaroimcom
a boae queo feixedellapormayor
queseianãopassededezrs

ltté Acordarãope"a inFormaçãoque tomarãoe queixumedo pouo da
grandecarestiaq vai na Ervaque vema vendere serroim e misturadade
outraerva que asbestasnãopodemcomerque he enganomandarãoquese
lançassepregãoporquantocadahu vendiaa comoqueriae sem Passoucodfprs
ordemnemfigurade juizoquetodaa pessoaquetrouxera esta
Cidadee arrabaldesa venderervaa nãotraráperavenderne venderásenão
Erva todahuãsemoutramisturasobpenada pessoaquede outramaneiraa
venderpagarpor cadavez perao Conçelhoe quemo accuzardacadeaqui
nhentosrs e soba dita penanãolevarácadapessoapercadafeixepe"omayor
feixedaditaErvadedez rs muitobome grandeE o quetal nãofordeseters
E ospiquenosa quatrors E mandarãoqueosAlmotacesentendãonissoquando
aspartesdezeiareme mandarãoque seapregoassee o pregoeirodessea fee
do pregão

to 200

QuenhuaMolhersolteiranemmoçapossa
venderfruita nemoutracoisa

Itté Acordarãomaispe"amuitadenassidadequeháde regateirasqueha
nestaCidadee moçase molheresque se Íançâoaodito officionestetempo

fquehasobijdão defruitaedepoisficãocabaneiras e uzãomaldeseucorpo
e vidasendomuitoperaservireseempregarememactosdevirtudee deserviço

Sobeiidãfartura
Vivendosobresi combarproprio
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de Deosmandarãoperaevitaro sobreditoquenhuãmolherne moçasolteira
possavenderfruitanemoutracousasemlicençadestaCamarasalvomolheres
cazadasou viuvas honradasque custumarãosemprevendera dita fruita cõ
obrigaçãodetodoo annonestaCamarasobpenademil rs perao Concelhoe
quemasaccuzarporcadavez edacadeae istosemembargodastaesmolheres
e moçassoltr.asestaremobrigadasa venderadita fruita porqueashãoporrele
vadasda tal obrigaçãoe mandarãoqueseapregoassee o pregoeirodessea fee
dopregão R

tsa

QuenhuãPessoatirepãodestaCidade

Itté AcordarãomaisquenhuãPessoadestaCidadee termonemdeoutra
partetire nhá pãode qualquersortequeseiaemgrãotrigomilhopainçocen
teio cevadapouconemmuitoperaforadestaCidadee termonememfarinha
sobpenacadapessoaque o contrariofizer pagarpor cadavez fol 8overstl.ºperao ConcelhoAlcaidemeirinhoseushomeãúsqueo tomarem 157)temdepena
cincoentacruzadospagosdaCadeae o pãoperdidoe os boise EE
carrose bestase os maisinstrumentosemque o levaremperao ditoAlcaide
meirinhoseushomefisconcelhoeengeitadoscomoatrashedeclaradoemandarão
queseapregoassee o pregoeirodea feedopregão

U.SD21Z

QuenhuãPessoavendauvasq nãoforem
de suacolheitae lavra

Itté Acordarãoporquantoveio a sua noticiaque muitaspessoasem
preiuizodarepublicafurtavãouvase asvendiãoe vinhãovendera estaCidade
o queé grandepreiuizoa estaCidadee termomandarãoporvia de addiçãoa
vreaçãosobreo cazofeitadellanãoderrogandoCcousaalguãquenhuãpessoade
qualquerqualidadeque seiavendauvasnestaCidadee seutermoquenão
foremde suacolheitae fazendoquepaguepor cadavez perao Concelhoe
quemo accuzarda Cadeamil rs e mandarãoqueseapregoassee o pregoeiro
dessefeedopregão H

u NotadetlsIl Nãohanistocastigonemexaminassep-ªsesaberaverd,º
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DS

QuenhuãPessoalanceno tanqueechafarizdafonle
deSousane no Canoporondecorrefora docha
faris palha colmoe outrascousas

Itté Acordarãoe mandarãoque se lançassepregãoque nhuãpessoade
qualquerestadoe condiçãoque seianãolançenoTanquee chafarisda fonte
de Sousae noCanoda agoaquedadita fonteCorrepalhacolmonempedras
nemnhuãçugidadenemlavemroupanemçestosnemCanastrasnemortalice
nemoutracousaalguãsobpenada pessoaqueo contrariofizerpagarporcada
vezperao Concelhoe quemo accuzarquinhentosrs da Cadeae mandarão
queo pregoeirode a feedo pregãoe logoFernãgÍzdeafeeq apregoaraeste
Acordonapraçadopeixee forada Portade Sousae assinou

tU.º 214

QuenhuãPessoaagaza�:eemsuaCOZG
pessoaalguã sem ser obrigadona
Camara

ltte AcordarãoporsereminformadosquealguãsPessoasdestaCidadee
arrabaldessemseremobrigadosagaza[havãoem suasCasasmuitaspessoas
estrangeirase outrasdaCidadee seutermoelhesdavãocamase comere beber
e porissolheslevavãomaisdoqueestauaordenadoporposturasdestaCamara
e que aspessoasque assimagazalhavampellamaiorparteerampessoashomi
ziadase malfeitorese nãoouzavãoir pouzara estalegcnse Íugaresdeputados
por nãoseremachadospelajustiçanostemposque fazemsuasCcorreiçoense
visitãoasestaÍugenso que nãohe servicode Deose bemda republicapv"o
mandarãoque se lancassepregãoque nhuãpessoade quaÍquercondiçãoque
seiaagaza"lenhuãpessoanemlhe décamae comersemprimeiroserobrigada
nestaCamarae ter licençaperaissoe qualquerpessoaqueo contrariofizer
encorreráempenadedousmil rsda Cadeaparao Concelhoe engeitadose o
pregoeirodea feedopregão a

Continua

a Emtls1ljuntaramposteriormenieestasnotasDeve-serenovarestepregãoseàverba
dacadeiaHe aq enmendamaisospeccados



 

Crónica dos acontecimentos citadinos

Ano de 1957

NotaseOrganizaçãodeFRANCISCOBACELARFERREIRA

EstasecçãoqueúltimamentevemaparecendonaBracaraAugustapassaagoraa serorganizadanoArquivoMunicipalbemsecompreendendoqueassimseja uma
vezqueestaRepartçãoé a detentoradosprincipaiselementosquepresidemà sua
organizaçãoPrevaleceaorientaçãoseguidaemborasenosafigureconvenientedar
lhe nofuturoa formaquemelhorseamoldeaoobjectivodea tornarumafontede
informaçãoparaahistóriadacidade

A recolhadeinformesqueinteressamàHistóriaatravésdosvárioslivrosmuni
cipaisétrabalhodeinvestigaçãobastanteárduo Porémessatarefaficarámuitosim
plificadase anoa anocronolôgicamentesefordandocontadosacontecimentosquemaiorprojecçãotiveram Entãoserámaisfácilasuabuscaealgunsterãomesmoaquio desenvolvimentonecessárioPor issopretende-sequeestasecçãotenhacarácter
dedocumentárioassazcircunstanciadodetodasasmanifestaçõeserealizaçõesquede
ummodooudoutromereçamserassinuladasparaa posteridade

Bragavaiseguindonorumodasuatradiçãoculturale deconvíviointelectualqueacolocanesteaspectosemfavornumasituaçãobastantelisonjeira Eminentes
HomensdeLetrase grandesMestrese Pensadorescontemporâneostêmtrazidoa
BragaosseustrabalhosassuasconclusõesosseusproblemasÉjustopoisqueaqui
sejamparticularmentelembrados

Realizaçõesváriasdecarácterculturalealgumascomrepercussãoexternaforam
levadasaefeitoemBragaporiniciativadoMunicípiooudovtrasinstituiçõesprovasufi
cientedequeos problemasdo espíritoe daciênciaencontramnaaugustacidade
ambienteadequado

Postasestasconsideraçõespassaremosaapresentarosacontecimentosmemorá
veisde1957

À evocação de Balzac na Aliança Francesa de Braga

Constituíuactodegranderelevoedestacadamanifestaçãoculturalluso-francesa
aapresentaçãoemBragadoprofessordaUniversidadedeLyon Dr RaymondPicart
queaconvitedaAliançaFrancesarealizouváriasconferênciasemPortugalNaSede
daDelegaçãoBracarenseem17deJaneirodesenvolveuv interessantetema O Paris
deBalzac

OconferenteapresentadopeloReitordoLiceuDr MirandadeAndradetevea
assistênciapresaporsuasábiaeloquênciaporcercadeumahoraevocandoa figura
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literáriadeBalzace o Pariscoevoque atravésdenotávelanálisesoubedescrever
nosvariadosbairrosnapolicromiadascoresenosdefeitosevirtudesdoPovo Deu
nosideiaprecisaerealdumacidadecheiadecontrastes

Referiu-seà ComédiaHumainequeé afinalo romancedeParis Analisou
emseguidadiversaspersonagenscriadasporBalzaccomreferênciaespecialdocélebre
livroLe PêreGoriot cujoenredodecorrenumambientetipicamenteparisiense

OoradorconsideraBalzacopaidoRealismoemboracompronunciadatendência
paraoromancedeaventuras

Início do VII ciclo de conferências culturais
do Município bracarense

Em20deJaneiroperantenumerosaeselectaassistênciaqueenchialiteralmente
asaladassessõesdaCâmaraMunicipalteveinícioo VIIcíclodeconferênciascultu
raisdo MunicípiobracarenseAbriu-oo Sr Dr AntónioLuísG mesprestigioso
DirectorGeraldaFazendaPúblicaePresidentedoConselhodeAdministraçãodaCasa
deBragançafiguraintelectualdeprimeiroplano Asfigurasmaisrepresentativasda
cidadeestiverampresentesPresidiuo SenhorGovernadorCivildoDistritoqueera
ladeadoàdireitapelosSenhoresAntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmara
MunicipalComandantede InfantariaN.o8 Prof DoutorLúcioCraveirodaSilva
MagníficoReitordaFaculdadePon'ifíciadeFilosofiae à esquerdapelossenhores
CónegoManuelPeixotodaCostaeSilvaVigárioGeraldaArquidioceseemrepresen
taçãodoSenhorArcebispoPrimazDr ElísioPimentaPresidentedaComissãoDis
tritaldaUniãoNacionalCoronelGracilianoMarquesComandanteDistritaldaLegião
PortuguesaeDr SérgiodaSilvaPintoVereadordoPelourodaCulturadaCâmara
queapresentouoconferentenosseguintestermos

Com adeferênciao respeitoe o apreçodevidosrecebemoshojenestaCasa
o sr Dr AntónioLuísGomesvalorcintilantenaesferadofuncionalismoportuguês
eminentevultonaactividadeadministrat'vo-financeirasituadoseo definobemnas
correntesvivaseperenesdohumanismointegral

Semembargodassuastarefasabsorventesedosseusproblemaspeculiaresde
guardiãodepatrimóniospúblicosdetesoureiro-mordoEstadonãoesquecea cultura
dohomemnoqueeletemdemaisautênticoadignidadedaalmaoudapessoa

OeconómiconãoconstituiparaoinsigneDirectorGeraldaFazendaPúblicauma
finalidadeÉumsimplesmeioummerofactorparatornaro homemmaisverdudeira
mentehumanoOu seseprefere o fimsupremoquedevevisarapolíticaeconómica
éfazerparticiparohomememtudoqueoenriqueçarestringindoa actividadepatrimo
nialdoEstadoaoestritamentonecessárioEmúltimaestânciaestásemdúvidaa
elevaçãodapessoaàconsciênciaplenaàemancipaçãomoralàvidadarazão

Personalidadedenítidamarcaactivistadeumaactividadequesenãoconfunde
coma primaziadavontadeoudoinstintosobrea inteligênciae se identificacoma
energiaracionalcomaacçãodaconsciênciaosr Dr AntónioLuísGomessemlisonja
odevoafirmardestaca-seefulguranofrisodosgrandesPortuguesescontemporâneos

Nãoseconfinaà missãoespecíficaquelhepertenceProjectao dinamismodo
seuespíritoparaalémdoâmbitodoseualtocargo Vemo-lopedagogoe pregadore
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ao mesmoteêmpocriadorde obrasquea suaconsciênciadehumanistasugeree
orienta

Digosemreceiodecairemjuizosopostosqueo sr Dr AntónioLuísGomes
comserhumanistaderazãoclaraé simultâneamentecristãoe portuguêsdevidonão
sóaosimperativosintelectuaismastambémaosimpulsosétnicosfamiliaresetelúricos
Oseuhumanismoderaizlusíadaé simintelectualistamasdumintelectualismomiti
gadopelocoraçãopeloteorlíricoqueindividualizaa greiportuguesaO respeitado
ProfessorCatedráticoqueregeunaFaculdadedeLetrasdaUniversidadedoPorto
Geografiápolíticae GeografiaeconómicaramosafinsdaGeografiahumanacerta
mentemedárazãoeintui emsi mesmoestapecularidadeoutimbredoseucarácter

SejanaactividadedaAdministraçãoPúblicaounagerênciadohistóricomorgadio
daSereníssimaCasadeBragançasejacomoMecenasnaprotecçãoe noamordas
letrasedasartesoucomoapóstoloeorientadordeobrassociaissejacomoestudioso
ouconferencistanosassuntosquedesenvolveoilustreSecretárioGeraldoMinistério
dasFinançaspatenteia-seinvariâvelmenteidênticoasipróprionaautenticidadedoseu
pendorparao espiritualservindoosvaloreshumanosno quadronaturaldaNação

ÀtestadaDirecçãoGeraldaFazendaPúblicatem-sededicadocomentusiasmoe
devoçãoaosinteressespatrimoniaisdoEstadoe aosproblemashumanosquecomeles
interferemEstelaborproboeausterodemaisdevinteanosdeassinaladosserviços
correspondenafrasejusticeiradoProfessorVitorinoGuimarãesaãoheroismodosque
sebatempelaPátrianoscamposdebatalha

À frentedaFundaçãodaCasadeBragançaistoé dosantigosbensvinculados
apanágiodoPríncipeRealgloriosopatrimóniodumaDinastiaincumbidodasuacon
servaçãoedaaplicaçãodosseusrendimentosa formasuperiore talentosacomotem
realizadoestesobjectivosdá-lheplenojus aosincómiosdetodosos Portugueses
monárquicosourepublicanosquebemqueremà históriavivadaPátriaressalvado
claroestáodireitodepensarquetaismorgadosdeveriamrestituir-seàsecularfunção
queamesmahistórialhesassinalaadesustentáculomaterialdumaFamíliaquemercê
deDeusnãoseextinguiueéverdadeirapertençamoraldaNação

O Presidentedo ConselhoAdministrativoda estabelecidaFundaçãomantém
nobrementeastradiçõesdaínclitaCasadeBragançaNomeadamentetornao vetusto
PaçoDucaldeVilaViçosarestauradocommajestadee renovadocomgrandezaalfo
bredeculturasededeacçãoagrícolafontedeassistênciae o quemaisé imãde
devoçãopatriótica

ParticularizoasuaobraingentenocampoeditorialComelaopulenta-seabiblio
grafiaportuguesaexaltam-seemestudospositivosa positividadeé a justiçanahis
tória aáureaestirpedospríncipesedosmonarcasbrigantinosVerbigratia aRainha
deInglaterraePrincesadePortugalD CatarinadeBragançaaindahápoucoavimos
ressurgircombrilhonovosaídadainvestigaçãoobjectivae exactadeAugustoCasi
miroinsuspeitodeafectoàscabeçascoroadas

À frentedaObraSocisdeS MartinhodaGândaracomoguiaerealizadordela
o afãbeneméritodosr dr AntónioLuizGomesatingeasraiastaumatúrgicasEssa
empresabemaclassificao ProfessorBissaiaBarretodeobra admirávelfeitaquase
semdinheiro Poroutraspalavrasé omilagredasrosasdosnossosdias Istoé o
milagredocoraçãodequemaviveeapatrocinaporamordoshumildesedascrianças

Impossíveldescreve-laembrevesinstantesMultiplica-sesemqualquerficção
emprotecçãoàlavouraemassistênciasocialemacçãomoraleespiritualcomodevido
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epecuáriaatéà dignilficaçãodoespíritopelosmeiosmaiseloquentescomoacademiasliteráriasecientíficase sarausdearteondea
OrquestraSinfónicadoPortotemexecutadoconcertosnadaalifalta

Como

agriculturadecursosdeatravéscampo
dovidadadignificaçãoaDesdeculturaleeducativaacçãoemMatrizigrejanafulcro

405CITADINOSACONTECIMENTOS

patronodestemonumentovivoà bondadehumanaerguesea personalidadeemblemáticadoDoutorAntónioLuisGomesPai Napessoadofilho queusao
seunomeesegueaviadoseucarácterrendocalorosahomensgemaoegrégiovarão

Admirávelexistênciaasuaemqueresplandecemaidealidadeeaisençãoovalor
e a belezadasatitudesCancelárioReitordaUniversidadedeCoimbraé elequemrestauraa pragmáticamultiseculardaEscolatodooesplendordoritodaimposiçãodas
insígniasdoutoraissemomitiranobrepresençadoBispoCondeacujomunusoutrora
sevinculavaafunçãoreitoral MinistrodoGovernoProvisóriodaRepúblicaéelequemmandacolocaro retratodeEl-ReiD Manuel1lnagaleriadosbenfeitoresdaMiseri
córdiadoPortogestoquea RainhaD Amélialheagradeceemcartaescritaporsua
mão ProvedormaistardedamesmaSantaCasaéelequeterminantementeseopõeaosdesígniosdealgunsdelaicisaraInstituiçãoatfirmandoodeverquea todosobrigadelhesustentaroespíritocatólico-romanocomquenasceraeseestruturara

Aoolharavidadonobilíssimohomempúblicoaedificanteliçãoqueelerepresentadeamoràjustiçae dedevotamentoà Naçãomaisdoqueaosregimenssintoe
reconheçoaverdadequeaseurespeitoformulouoestetaquefoiJoaquimLeitão omaiorprszerdavidaéadmirar

Voltandoaofilho ograduadoauditórionãoprecisaqueeusublinheasqualidades
queSuaEx reveladeliteratoeorador QuemlhetenhacuvidooulidoasSuascon
ferênciaslouva-lheinvencivelmenteaartedecontar a utilizaçãodiscretamasescru
pulosadosaber asubidaformadeinteressar

DesdeoPensamentodeAlbertoMacBridequeJúlioDantascomentouatéGran
dezaemalefíciosdaPoupançadesdeTradiçõesdeséculosnumarealízoçãoactua!laté
A'bertoMacBrideeacidadedeÉvoradesdeOvar a TerraeoHomematéViverem
BelezanaTerrae noCeudesdeTerrasdeAltoMinho DeslumbromentosRealidadesatéQuelquesasvectsdel'activitépatrimontaledeV'ÉtatauPortugaldesde
JuventudeGloriosa OPreclaroD TeodósioIl D TeodósiofilhodeDJoãoIV e o
PríncipeD LuisFilipeatéO Sentimentoea VerdadeemSantoAgostinhoparasó
enumerarumpunhadode produçõesa suaobraescritamultimododeassuntosé
semprepenetranteecoloridahumanasemprequernosrecordeexemplosheróicosquercondenselocubraçõescientíficasdeantropogeógrafooudemestrenaAdministraçãoPública

Como ProfessorPradoCoelhoe paraterminarnotoumadascaracterísticas
relevantesdafisionomiaespiritualdoconferencistadestanoite o dirigentedesdo
bra-seempedagogoagepelapalavra

Aosr GovernadorCivildoDistritocabe-meemnomedaCâmaraprotestar-lheonossoreconhecimentopelaaltadistinçãodasuapresençanestasessãoHonra-noseestimula-nosasuapresidência
QueiraV Ex.ºaceitaro8nossosmaiscordiaise gratoscumprimentos
VamosSenhoraseSenhoresouviro sr dr AntónioLuizGomessobreo tema

queenvolvedecertotodaamundividênciadasciênciassociológicasodomíniodofactor
humanonavidasocialtestificadocomaurbebracarenseeasuaregião



 

BRACARAAUGUSTA

OIlustrePresidentedaCâmaraeo8seuscolegasdaEdilidadequiseramqueeu
nestemomentocomodelegadodetodoslhetributasseopreitodanossasubidaconsi
deraçãoEuofaçojuntando-meàassembleianosilêncioexpressivodequemsedispõe
aescutarmagistralliçãoconclamandonofinaloseuautorporelaepelosinumeráveis
evaliososserviçosquetemprestadoàNaçãoe aosvaloresdoespíritoe dahistória

Oconferentecomsuperiorcritériodesenvolveuotema O domíniodofactor
humanonavidasocial Factose reflexões

Referindo-seàcidadedeBragaafirmou

Braga atravésdasuahistóriaencontrousemprenosseusArcebispospiedrde
grandezadealmadevoçãoOPrimadodaIgrejaemPortugalesseninguémlhonega
pelosserviçospelasvirtudespeloreflexoquemarcounavidasocialdestaterrae
Província

Asuaatitudeéo reflexodasuaalmaefaroldepatriotismoAvidaqueviveram
foiBelae Nobreefoi-lhesdadovivê-lasinceramenteGuiou-asa suaprópriacons
ciênciae a fé aoacompanharema RevoluçãoNacionalemmarchadesdeOurique

Sãofigurasqueaodesapareceremnapazdotúmuloreaparecempelamãoda
História

Maisadianteassevera
Chama-se23deMaioessemovimentonacionalquegalvanizoua vontadedos

homense constitueo esforçovitoriosodeumpovoquenãocedea ninguémo seu
lugarnoMundoAssinalaumtrabalhodedescobertarevelandoaosolhosa forçae
valordasnossaslargaspossibilidadesReçomeçámosa passosseguroso caminhoda
nossahistóriaásperoheróicosobrehumano

Eaterminardiz
Nestalongaresenhaquevosli parajustificardecertomodoumenunciado

aqueencontreiinteressefixeifactosformuleireflexõeseguardoparamima convic
çãodenãoserprecisodemonstraraevidênciadodomíniodofactorhumanonavida
socialtãopatenteseapresentaà nossainteligência

Outraevidênciameempolgaodesenvolvimentodavossacapitalimpulsionado
eactivadopelasvossasqualidadesepornotáveisdirigentes

Narealidadetudoàminhavoltaproclamaestamagníficacerteza
OPregsgenteémelhorqueo Passado
TerminocompalavrasdeAntónioFerro

Pelavidaqueassimserá
quandoeudeixardeser

Sessão de estudo em homenagem à memória de
Alberto Sampaio

PromovidapelaAssociaçãoJurídicaefectuou-senosalãonobredaEºscolado
MagistérioPrimáriodeBragaumasessãodeestudoemhomenaugemà memóriade
AlbertoSampaio



 

CRÓNICADOSACONTECIMENTOSCITADINOS

PresidiuàsessãooDr LuísdeAlmeidaBragaqueeraladeadopelossenhores
PresidentesdaCâmaraMunicipaldeBragaedaJuntadeProvínciadoMinhoDirector
daEscolado MagistérioPrimáriode Bragae CoronelNóvoapai do conferente
Sr Dr AlbertoLealSampaiodoNóvoa

NapresençadenúmerosaeselectaassistênciaoSr Dr LuísdeAlmeidaBraga
proferiualgumasoportunasconsideraçõesa propósitodovalore dafiguradohome
nageadoedasqualidadesdoconferentequeé DelegadodoProcuradordaRepública
nacidadedoPortoesegundosobrinhodograndeMestre

EsteentrounousodapalavraedeuinícioaoseutrabalhointituladoA vidae
obradeAlbertoSampaio Traçaa vidadeAlbertoSampaioe evocaasfigurasde
AnterodeQuentalEçadeQueirósTeófiloBragae JoãodeDeusseuscolegasque
tantae tãobenéficainfluênciahaviamdeexercernasuavidasemmáculae nasua
obratãoprofundaafirmandoapropósito

E foi certamentededoisdosfactoresjáfocadosquenasceuaObraqueAlberto
Sampaionoslegou oserumproprietáriointeressadopeloquelhepertenciaamando
aterraminhotaemquenasceraesecriaraeopovosimplesqueàsuavoltavialabu
tar eoseuapegoàscoisasdoespíritoqueo tempodeCoimbraemsi criara Como
dizoquefoiseuqueridoeíntimoamigoLuísdeMagalhãesnoprefácioaosEstudos
HistóricoseEconómicosdeAlbertoSampaiopublicadosem1923 Porfimdepois
da saídadeCoimbrae deumaestadiaemLisboa recolheuà suacasadoMinho
ondeo chamavaminteressese cuidadosagrícolasComa suainsaciadacuriosidade
oseufeitioestudiosgoeobservadoroseuinteresseportodososproblemasconcretos

o tratodaterratornou-oumproprietátiocultodumailustraçãorara Essebacharel
emdireitocomgostosliterários fez-sea si próprioumagrónomoe maisespecial
menteumagricultoreenólogodistintíssimoMasnomeiodasfainasagrícolasassis
tindoàrítmicasucessãodostrabalhosruraisobservandoasrelaçõesdasclasesmedi
tandonatoponímialocalnoarcaísmoimemorialdosprocessosdaculturanasdivisões
esubdivisõesdosprédiosnaterminologiatécnicanosusose costum-ssecularesda
vidaagrícola oseuespíritoinquiridorereilexivoviaemtornodesi todoummundo
deproblemasdeobscuridadeshistóricascujomistérioo tentavafortemente

EeisqueAlbertoSampaiodeixando-seconquistarporessesproblemase por
essasobscuridadesselançaabertamentenomeiodelesprocurandoresolvêlos em
profundidadeeusandoumahonestidadedeprocessosqueeraumdostraçosdoseu
carácterlímpidoagndoassimcomverdadeiroespíritodehistoriadorsemnuncaperder
de mentecontudoa realidadedaqualnosprocuradarsempreumavisãoperfeita
e integral

Equemeraele paraassimsededicaraobradetal envergaduraNadamelhor
doquedarmosnovamenteapalavraaLuísdeMagalhãesquenolugarjácitado nos
traçaassimoretratomoraldeAlbertoSampaio

Raramenteo espíritoo caráctere o coraçãose terãosimultâneamente
elevadoeequilibradonumindividuocomoseelevarameequilibraramnapersonalidade
deAlbertoSampaio

Inteligêncialargaeprofundacultivadaporumailustraçãovariadíssimae capaz
de aomesmoseabsorvernameditaçãodosproblemasmaistranscendentesefixar-se
naanálisedasquestõesmaisespeciaisemaispráticasnaturezamoraldequea vir
tudeanobrezaasinceridadeeramporassimdizeraessênciaintrínsecae incorrup
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tível bondadeafabilíssimacheiadeextremasdelicadezasdesentimentoe exteriori
zadanumtratoemquea doçuraafectuosae a corteziairrepreensívelnãoeramum
esmaltesuperfícialda educaçãomasumaemanaçãoespontâneada suaintensa
cordialidadeestehomemtãoricamentedotadotinha-seconcentradoemsi mesmo
todorecolhidonasuamodéstiaenasuadesambiçãoqueeramtãograndesjá o disse
mos comoasuainteligênciae o seucarácter

Focandoohomenageadocomohistoriadorafirma
É digamosumanovaformadefazerhistóriaqueAlbertoSampaionosapre

sentanosseustrabalhosnãoa históriadosfeitosestrondososdasparticularidades
dasguerrasdasaventuraspessoaisdosreisedosnobrestantasvezessemsignificado
real massimahistóriadaorganizaçãodopovodaevoluçãolentamaspersistentedas
instituiçõesdaformaçãodeumaconsciêncianacionalÉoestudometódicoeprofundo
dosfactoresprincipalmentedeordemeconómicaesocialquehaviamdedeterminaro
nascimentodaNaçãoPortuguesae tambémdopovoportuguêscomoraçaprópriae
individualizadasobretudonoreferenteaoNortedoPaísaqueAlbertoSampaiodedi
cousempreespecialatenção

NumasínteseperfeitadodistintoprofessordaFaculdadedeLetrasdaUniversi
dadedeCoimbradr TorquatodeSousaSoaresemestudopublicadonaRevistaPortu
guesadeHistóriaAlbertoSampaiorealizou quasecompletamenteumaobraque
nãosendomuitoextensaé no entantomuitogrande a históriadasorigense da
organizaçãoda populaçãodo nortedo paísnassuasrelaçõescoma terrae com
o mar

Masnãosóa esseaspectoseconfinaramosestudosdeAlbertoSampaioele
procuroufazertambémumaobraquetivesseemcontaa realidadedotempoemque
viviadandosugestõese apontandosoluçõesqueserviriampararesolvermuitosdos
prob!emasexistentesnomeiosociale económiconãosóproblemasgeraisdaNação
Portuguesamastambémparticularesdaregiãominhota

ComoexemplodointeressedoHistoriadorportris problemaspoderíamosapon
taro empenhoquedemonstrounarealizaçãodaexposiçãoindustrialde Guimarães
em1884dequefoiumdosprincipaisorganizadoresoseuapreciávelcontributopara
aelaboraçãodocélebreprojectodeleideFomentoRuraldeOliveiraMartins etam
bémnummomentodeprofundadepressãodavidadoPaísemqueestepareciaser
arrastadoparaaruínaele quenuncaquiseraserumpolíticomilitanteapesardassoli
citaçõesquenessesentidolheforamfeitasnãosedesinteressoudemodoalgumdo
estudodosassuntospúblicoseantespelocontrárioprocuroucolaboraraseumodonum
movimentoderenovaçãonacionalapontandoerrospropondosoluçõese dandopru
dentesconselhostudotendenteaumamelhoriadosníveismoraleconómicoe político
dopovoportuguêsqueSampaiotãosinceramentedesejavaverprestigiado

Citaasobrasdohomenageadoexplicaovalordecadaumasalientandoas Pó
voasMarítimase apropósitodestasafirmanofinaldoseudiscurso

Mas infelizmenteasPóvoasMarítmasnãochegaramaserconcluídasporque
em1deDezembrode1908estandoAlbertoSampaioa trabalharemtal cbra veioa
mortesurpreendê-lonasuaCasadeBoamensebemnocoraçãodesseMinhoqueele
tantoadmiraeaquetantosedevotaraassimdesaparecendoumHomemquenodizer
dodr TorquatoSoaresnajácitadaconferênciafoiquiçá quematéagoramelhor
soubeapreciare compreendera seivaquefecundaasmaisfundase maisvigorosas
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raízesdacomunidadenacionale cujamemóriae obrae o exemplodasuavida
semmáculapertencemaopatrimónioespiritualdanaçãocomosendodosseusvalores
maisrepresentativos

A Revista bracarense Quatro Ventos congratula-se pela
magnífica intervenção na ONU do seu director Dr Donatello

Grieco a favor de Portugal

Continuaa darumbeloexemplodevitalidadedepuroe sãonacionalismoa
magníficarevistabracarenseQuatroVentos umdecujosDirectoresoDr Donatello
GriecomanifestoudemaneirainconfundívelasuasolidariedadeparacomaNaçãoPor
tuguesaatravésdumadesassombradaintervençãonaONUa nossofavor Vejamoso
queaestepropósitodisseem2 deFevereirode1957o CorreiodoMinho órgãoda
imprensabracarense

Associando-seaosentirdemuitosmilharesdeportuguesesqueespalhadospelos
diferentespontosdoglobonuncadeixamnoolvidoquantosefazoudiza favorda
mãe-pátriaarevistaQuatroVentosacabadetestemunharoseumuitoapreçoeadmi
raçãoporumgrandeamigodePortugal

Trata-sedoDr DonatelloGriecoumnomequeosportuguesessehabituarama
respeitarquefoiAdidoCulturaldaEmbaixadadopaíseemBragaéDirectordarevista
QuatroVentos

O sr Dr DonatelloGriecoquepresentementedesempenhahonrosamenteas
funçõesdeDelegadodoBrasilnaONU acabadefazerumaassombrosae desassom
bradaintervençãonaqueleorganismointernacionalafavordaNaçãoportuguesa

Pelajustiçadasafirmaçõese comotestemunhodegratidãodetodosos portu
guesesasrevistasbracarensesQuatroVentose SCIENTIAIVRIDICAe arespectiva
CasaEditoraLivrariaCruzendereçaramàqueleDiplomatao telegramaquesegue

DoutorDonatelloGrieco
BrazilianMission430ParkAvenue
NEWYORK

RevistaQuatroVentosCiênciaJurídicaeditorLivrariaCruzfelicitamagrade
cendohistóricaintervenção

AomesmotempoenviaramaãoGovernoaseguintemensagem

SenhorMinistrodaPresidência
LISBOA

RevistaQuatroVentoscongratulando-sevaliosaintervençãoseuDirectorDr Do
natelloGriecoONUeRevistaCiênciaJurídicae EditoraLivrariaCruzcumprimentam
V Ex.ºmomentounidadeLuso-Brasileira
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AoilustreamigodePortugaltestemunhamostambéma nossamuitaadmiraçãoqueé emúltimaanáliseopreitodegratidãodacidadedosArcebispos

As Autoridades de Pontevedra visitam a cidade de Braga

Em2deFevereiroo GovernadorCivildePontevedrafazendo-seacompanhardoVice-ConsuldePortugalemVigo e dosPresidentesdosMunicípiosdeVigoe
PontevedravisitouBraga ForamrecebidosnosPaçosdoConcelhopelaCâmara
Municipalondeasautoridadese muitagentese reuniramparatributaraosvisitan
tesasuamuitasimpatia

Apresentou-lhescumprimentosdeboasvindaso Presidentedo MunicipioquenumfelizesugestivodiscursolouvouasbelezasdaGalizaamigateceuoelogiodetão
ilustresvisitantese exaltoua solidariedadeLuzo-Galaicaquetantotemcontribuído
paraaapróximaçãodosnossospovosvizinhosnumintercâmbioculturaleturísticoqueéumbeloexemplodesolidariedadehumana

Emseguidaos nossoshóspedespercorrerama cidadee o triânguloturístico
sendo-lhesservidoumportodehonranumdoshoteisdoBomJesus

Conferência do Dr António Losa

PatrocinadapeloConvivium e subordinadaaotemaAhimedRassimPoeta
Orientalrealizou-seem8 de FevereironoSalãonobreda BibliotecaPúblicade
BragaumaconferênciadoSr Dr AntónioLosa

PresidiuoSenhorTenente-CoronelArmandoNéryTeixeiraGovernadorCivildo
DistritoladeadopelossenhoresCónegoArlindoRibeirodaCunhaDr EugénioBace
larFerreiraemrepresentaçãodoSenhorPresidentedaCâmaraDr Felicíssimodo
ValeRegoCamposPresidentedaJuntadeProvínciaeDr AntónioMoreiraDirector
interinodaBiblioteca

Àconferênciaquefoi degrandeinteresseassistiunumerosoauditórioE não
admiraqueassimtivessesucedidoporqueoDr AntónioLosaestádepossedumacul
turaespecializadaquealiadaà graçae superiorqualidadedasuaexposiçãosabe
prenderaatençãodoauditório

Impôssepelaprofundidadedosseusconhecimentosdasliteraturase daslínguasárabeseorientais
Integrou-senoespíritodaobradeAhmedRassimpoetadaAlexandriae apresentou-onumaanáliseperfeitadestacandoabelezadasimagenseaexaltaçãodostiposfemininos
Constituiuumassinaladoêxitoo trabalhodoDr AntónioLosa

Inauguração da Sala Dr Manuel Monteiro

FormarumabibliotecadacategoriadaDr ManuelMonteirocujovalornãoestá
condicionadoaonúmerodosvolumesmasàriquezaselecçãoe raridadedasespécies
queacompõemé obraquesóporumespíritoinvulgarmentecultoe dotadodebom
gostopoderáserempreendidaatravésdumavidacheiadeânsiasdesaberdepoderdeassimilaçãoecriaçãoquenãoédadoãocomumdosmortais
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Porisso poriniciativadoMunicípiobracarensenumaatitudeatodosostítulos
louvávele quemuitoodignificaa livrariaparticulardofalecidoDr ManuelMonteiro
foiadquiridapeloEstadocomcomparticipaçãodaCâmaraTãovaliosaaquisiçãodes
tinou-seàcriaçãodasalaquenaBibliotecaPúblicadeBragahaviadeficara perpetuaro nomedo eminentehomempúblicoe críticodearte E destemodoa cidade
prestoujustahomenagempóstumaa umdosseusmaisilustresfilhos

A cerimóniaefectuou-seem25deFevereiroecomapresençadasmaisdestaca
dasfigurasdeBragaOSenhorPresidentedaCâmaraconvidoua SenhoraD Teresa
RodriguesMonteiroirmãdosaudosohomenageadoadescerraroretratodoDr Manuel
MonteiroretratoqueénotabilíssimotrabalhodeMestreColumbano

OactofoisublinhadocomprolongadosaplausosproferindoemseguidaoSenhor
PresidentedaCâmarao seguintediscurso

Mais umaveznosreunimosparaprestarjustae bemcabidahomenagemà
memóriadosaudosobracarenseDr ManuelMonteiro

Aoreferir-meàpersonalidadedoilustremortonasessãoqueporiniciativado
MunicípioaquepresidoserealizounosPaçosdoConcelhocomemorandoo1.ºaniver
sáriodasuamortedissedonossohomenageadoque noexercíciodasaltasfunçõesaquefoichamadoenotratocomaspessoasquetiverama venturadecomelelidar
nuncadeixouemgestoscheiosdebelezadenunciaro seualtoespíritodeesteta

Foi naverdadeManuelMonteiroalémdeMestreinsígnedecríticae história
dearteumeminentehomempúblicoqueconseguiuatravessara conturbadaépocaem
quedesempenhouasmaisaltasfunçõesmantendoa dignidadedequeasuafiguraera
depersi jáumeloquentetestemunho

Aestacasa ondedesdehojeficaperpetuadooseunomecomasalaqueguardanãosóa sualivrariaqueo Estadocomo auxíliodaCâmaradeBragaadquiriumas
tambémo seuretratoa quedeu

motivoa justificara homenagemqueassimseprestaa quemmuito
amouebemsoubeservirasuaterranatal

Eacentuou
Além dafiguradoDr ManuelMonteirooutranãomenos

umMais
serviçosaltospermitiulhe

entãodecondicionalismooquepossibilidadesreduzidasdasdentroMonteiroManuel
prestouColumbanograndedopincelorelevo

ilustrenemmenos
distintadominaesteacontecimentoRefiro-meaosábioprofessorDoutorMachado
Vilelagrandeamigoecompanheirodonossohomenageadoaquemsedeveainaugu
raçãoaqueestamosaproceder

Foielequeempenhouo Municípionestainiciativafoi elequeconseguiua
equiescênciaaliáspronta doEstadoparaamesma

RecordosaudosamentequeaindadoisdiasantesdasuamorteoDoutorMachado
Vilelamaisumavezhonrouomeugabinetecomasuapresençaa tantostítulosvene
randaparaquesepromovessemcertasdiligênciasquesetornavamnecessárias

Assineicomo DoutorMachadoVilelao pedidoquesedirigiuaoGovernono
sentidodestahomenagemserprestadapoucasvezesomeunometeveouteráocasiãodesejuntaranometãoilustre Comele o quemuitomehonroumeavisteicomos8
antigosMinistrosDoutorÁguedodeOliveiraeprof DoutorPiresdeLimacomomais
tardeo fizemostambémcomo actualMinistrodasFinançasRecordoo carinhocom
quetodoselesreceberamovelhoMestreeaindaalevezacomqueaquelesoitentaetal
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anossubiame desciamescadascomoquea preununciarumavidalongaqueafinal
paradesgostodetodosnósestavaporpouco

Époisemnomedoegrégioprofessorquecomovidamentedirijoa todososque
contribuiramparaqueo seusonhosetornasserealidadeespecificandoos ilustres
DirectoresGeraisdaFazendaPúblicae doEnsinoSuperiorosmaisvivosagradeci
mentosfazendo-otambémemnomedoMunicípioqueaohomenageara memóriade
ManuelMonteironaverdademaisdoqueenobrecerseenobrece

AAntónioMoreiraeEgídioGuimarãesbonseleaisamigosdevotadosservidores
destaCasao meureconhecimentopeloentusiasmoe dedicaçãocomqueserviramo
nossoobjectivoe souberamajudara destruiro obstrucionismoquese lhe preten
deuopor

Bemhajam Bemhajamtodos EbemhajamamemóriadeManuelMonteiroe
MachadoVileladigo-onaesperançafirmedequenamãodeDeusnasuamãodíireita
descansemafinalseuscorações

DoisboníssimoscoraçõesDuasbelasalmas Doisbonsamigosquea morte
arrebatouaBragaeaoPresidentedoseuMunicípioGratamentemeinclinoperantea
suaMemória

NaqualidadededirectordaBibliotecaPúblicadeBragaodr AntónioMoreira
referindo-seàfeliziniciativadaCâmaraproferiuasseguintespalavras

Cumpre-meagradeceremprimeirolugaremfacedoindeclináveldeverqueme
impõeestasingelamasexpressivahomenageme naqualidadederepresentanteoca
sionaldesteserviçodoEstadoa penhorantepresençadetodosquantossedignaram
comparecera esteactodeevocaçãodeumadasgrandesfigurasdeBraganosúlti
mosanos

A todasasautoridadescivismilitareseeclesiásticaseaosamigose admirado
resdoDr ManuelMonteirodesejomanifestaro meureconhecimentopelahonraque
deramaestaBibliotecaaceitandooconviteoportunamentedirigido

NãopodereideixardelembrarqueesteDepartamentoCulturalficadevendoà
CâmaraMunicipaldonossoconcelhonapessoadoilustrePresidenteSenhorAntónio
MariaSantosdaCunhaa possibilidadeefectivadeser neleinauguradaa SALA
DR MANUELMONTEIROmercêdasuainexcedíveleconstanteboavontade

Poroutroladointervindocomoseuprestígioeasualongaamizadeefielcama
radagemrecordareitambéma figuradofalecidoe saudosoProfessorDoutorÁlvaro
MachadoVilelaquelogroulevaracabojuntodasmaisaltasinstânciasoficiaisa cari
nhosatarefaaquesedevotara

FoiaCâmaradeBragacomagenerosacomparticipaçãodoEstadoqueadquiriu
estaLivrariaediligenciounosentidodelheseraquireservadaumasalaprópria

Ovalordasespéciesaquireunidasnãoresideapenasnasuaimportânciaintrín
secanemtãopoucoderivadoseucusto Temoutromerecimentoespecialquetrans
cendeaquantiaporquesepagara Quempercorreucomoeujáfiz umaumtodosos
exemplaresaquiexpostosaparentementearregimentadosefriosepudessevivertodos
osestádiosdasuaaquisiçãoeleiturapelodr ManuelMonteirocompreenderiamelhor
entãoa grandezadoespíritoqueoscoligiue estudouenriquecendoo seusabere
esgotandotantasvezescomosucedeunoestudodoromânicoportuguêstodasasfon
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tesdeinformaçãomaisautorizadasdomundoo quelhepermitiurealizardepoisum
trabalhonovodeinvestigaçãoeinterpretação

Emcadalivroaquiàmãofamesmoadizeremcadapáginaestápatentea alma
doHomemSuperiorqueoaprecioueentendeunasubtilezadasuaartee naverdade
dassuasconclusõesÉestaportantoumapequena-grandelivrariaaindafrementeda
vidainteriorqueoDr ManuelMonteirolhesoubeimprimir A partir sobretudodo
adventodaRepúblicae nãoobstanteassuaspreocupaçõesdehomempúblicoGover
nadorCivil PresidentedaCâmaradosDeputadoseMinistroa suaactividadeintelec
tualnuncacessoue esteespólioaquipostoagoraa recatoe a salvaçãodadis
persãobemdemonstraosrumosquesempreo seunobreespíritoseguiuemordema
umamaisaltaemaissériavalorizaçãodaculturanacional

Osseusautógrafosasdedicatóriasdeadmiraçãoamizadeegratidãoqueseexi
bemnasguardasdesteslivrospequenasrecordaçõesdeixadasaoacasoincisivosou
levesapontamentostendentesà verdadeirareposiçãohistóricatudoisso afinalé o
queconferesingularinteressea estaequilibradalivrariaa estabemdefinidacolecção
bibliográficaedocumentale issoefectivamentenãotempreço

Porcertoqueahomenagemhojetributadaà memóriadoDr ManuelMonteiro
porestemododeveriaseramaiscaraecomoventeparaoseuespíritotantomaisque
serealizanaquelamesmaBibliotecaquetantosbenefícioslhedeveeondeestãograva
dastantasremeniscênciasdasuapassagem

Nuncaesqueceuasuaterramesmoquandoatingiuosaltoscumesdaglóriapolí
ticae literáriamasà Bibliotecaconsagrouinalterâvelmenteumcarinhoparticular
aindaquandoesteveausentedaPátriacomoJuizdosTribunaisMistosdoEgiptoConsiderava-oo primeiroinstrumentoeducativoeculturaldanossaProvíncia

ÉincontestávelqueavidadanossaBibliotecadesde1911 vãorecuadosmais
de40anos estáligadaà personalidadedoDr ManuelMonteirotantopelasuacons
ciênciadaprojecçãodosproblemasdaarteedaculturacomopelosindefectíveissenti
mentosbairristas

Estouaindaavê-lonasualinhaimpecáveldevestirnadistinçãodonódasua
gravatanasuairradiantesimpatiapessoalnogabinetedoDr AlbertoFeioanalisando
ecotejandovelhosdocumentosinterpretandoaletradeantigoscartuláriosdebruçadocomoumbeneditinosobreapagadospergaminhoscoma agudezadeumainteligênciatalhadaparacompreendereparacriar

A pardoDr AlbertoFeioedoDr JosédeSousaMachadooutroamigodesta
Casaedistintolinhagistahámuitosanosfalecidoo Dr ManuelMonteiropontificavacomoummestreincontestadoe aindacomoamigodenobilíssimalealdadepoisele
soubesempreserumamigoe um companheirode coraçãoabertoemtodasas
emergências

Éestainsigneindividualidadebracarensemodestadenascimentomasantenticamentefidalgapelotratoepelossentimentoshomemsimplesesmolerafávelhumano
quelembraumvicentinonasuagratamissãodedarsilenciosamenteé estepresti
giosoinvestigadore arqueólogopatriotadamaispuragamaquecalcurriouPortugaldelésa lés embuscadesingelaimagemdumapedraaparentementeinsignificantedumalápidedumanotaepigráficadumpequenomotivoarquitectónicoparasatisfa
zerasuaânsiadeconhecereinterpretaraquehojeestamosnestemomentoa prestar o devidoculto numacerimóniade elevadosignificadocívicoe enternecedora
auréolamoral
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Aprazassociar-menaminhatriplacondiçãodeadmiradordeamigoedefuncio
nárioaesteactodeveneraçãopóstumapoismuitomehonreicomo seuinesquecível
convívio

Aproveitámosa inauguraçãodessaSalaparadescerraro retrato obrageneal
doGrandeMestreColumbanoe assimparecequesobo seudocee inteligente
olharestaSalaficaráperpêtuamenteiluminadae aquecida

Porúltimodr SérgiodaSilvaPintonaqualidadedevereadordoPelouroda
Culturadisse

Nestacerimóniatãosimplesmasricadesignificadoemquecintilaoautêntico
edesinteressadoamoraosvaloresdoespíritoeudesejariarecolher-meaosilêncioda
recordaçãosaudosadessegrandevultoquefoioDr ManuelMonteiroumdosvarões
maisinsignesnahistóriadaCulturaportuguesanotocanteà criticadeArte e ao
mesmotempoumgentilhomemdeconsciênciamáximadevotadoa exaltare a criara
belezaaamareaenalteceraverdadearacionalizare a praticarobem

Disseram-mecontudoquea amizadequenosunia o directoconvíviocomo
respeitadomestreorgulhoaltodaminhavidae requintadagenerosidadedasuaalma

almadadivosasemfacciosismosestéticosfilosóficosoupolíticos disseram-meque
estevínculoespiritualquenosuniaeraumtítuloquemeobrigavaa pronunciarneste
momentoalgumasbrevespalavras

MasproferironomedeManuelMonteiroéiniciaro elogio é recordarosseus
trofeusmoraisecientíficoséprojectaramentesobreovalorperduráveleafulgência
daobraquenosdeixou

OínclitoBracarensepossuíaodomexcepcionaldeseradmirávele preclarode
qualquerpontoquevíssemosasuapersonalidade

Comohomemdealtamoralidadeinalterâvelmentejustomascompassivoebené
voloegenerosoatéàmagnificênciaComohomemdeespíritoedebomgostoharmo
niosamentesóbrioelegantesemafectaçãolampejando-lhecontudonosolhoso seu
quêdemagiaorientalacentuadanogeitodesorrir Comohomemdeciêncianobre
menteserenoerigorosamenteobjectivoelevandoacríticaaoniveldaexactidãoposi
tiva documentalnãodespresandoporéma colaboraçãoeoequilíbriodainteligênciae
dasensibilidadeaquelafontedeconhecimentoestafontedeamore compreensão

Nasfunçõesdegovernantetodoso sabemManuelMonteiroaindaqueduas
vezesMinistrosemprefraternotoleranteejusto sempreactivodinâmicoeútil ora
napastadaJustiçaaredigira1.ºleidaamnistiadaRepúblicaoranoFomentoapreo
cupar-secomo ressurgimentoeconómicoportuguês ManuelMonteirofoiastroque
luminosamasfugidiamenterasgouohorizontedanossapolíticaapósa quedadaMo
narquiaconstitucional

Já comoJuiz no altocargodeJuizPresidentedoTribunalMistodeAlexan
driaduranteumadécadaaureolouo nomedePortugalcomacintilaçãodoseupres
tígio Classificaram-nodeJuiz AmadomasJuizseguro Firmoua reputaçãodos
magistradossegundootestemunhodumgrandeMestredeDireitoseucoleganoEgipto
o malogradoevenerandoProfessorMachadoVilela

OndepurémresideaautênticaglóriadeManuelMonteiroé narenovaçãoda
críticadeArte FoiodescobridordoRomânicoportuguêso historiadorexímiodessa
primeiraartenacional
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Marcaumaétapaessencialnaevoluçãodosestudosdestegénero afirmacom
justiçaejustezaoprof ReinaldodosSantoso eminentepresidentedaAcademiadas
BelasArtesqueesperaumfuturoPlutarcoparaa devidaconsagraçãodeManuel
Monteiro

A críticadeArtegarante-lheasobrevivêncianahistória Osautoresmodernos
donossoRomânicoAarãodeLacerdaJoãoBarreiraReinaldodosSantos conser
vam-sefiéis queràsuaclassificaçãodosmonumentosqueràsuaprecisãodemonstra
tivadagénesedasinfluênciasdasescolase dosgruposdoprimeiroflorescimento
artísticoportuguêsDepoisdasuainventariaçãocríticadosnossosespecimensromâ
nicosfeitanacélebremonografiasobreS PedrodeRateseemoutrosestudossatéli
tes nadadeessencialopinaReinaldodosSantos houveaindaajuntar

Nestasobrase noPré-româniconotadamentenosseustrabalhossobreS Fru
tuosoesplendeoespíritorenovadoro pensamentocríticodeManuelMonteiro Não
mecompeteamimtodavianeméparaestelugaraanálisedosseusestudossobreos
históricoscíclosdeArte Sublinhoapenasqueeleslheasseguramemdefimtivoa
perpetuidadena memóriadosestudiososdosespecialistascomopontodepartidae
comopontodechegada

Masé a própriaArteaperpetuá-loaimortalizá-loMestreColumbanoquena
suamaravilhosagaleriaderetratosfixouasvidasmaissignificativasdasuaépoca
AnterodeQuentalBulhãoPatoFialhodeAlmeidaAntónioFeijóetc emManuel
Monteironasuafiguraelegantesemênfasenobresemrigidezo talentoailuminar-lhe
a máscarahumanaencontrouo tiposuperiorquemelhorseadaptavaao seugénio
picturalderetratistapsicológicoOretratodeManuelMonteirofoi a pedradetoque
doartistaondedeuamedidamáximadassuasfaculdadesnodizerconceituosodeAbel
Salazar

Ohomemdeespiritualidadee dereligiosidadeimanenteanterianaqueManuel
Monteirocorporizoumanifesta-seporúltimonoseutestamentoprocureisempre
fazeromaiorbempossíveleevitarpraticaromal emborameatribuíssemporvezes
factoscujaresponsabilidademenãocabeporquenuncaosconsentinemosordenei
Noentantoseporventuraalguémpormimseconsiderarofendidocomo maissincero
arrependimentolhepeçoperdão Despeço-meassimdestemundoe quenooutro

Na mãodeDeusnaSuaMãodireita
descanseafinalmeucoração

SenhorPresidente
Nãoficasaldadaa nossaobrigaçãocomo actoinaugurativodestaSala Pelo

menosháduasiniciativasaindaalevaraefeitoquecertamenteseachamnoseuânimo
esclarecidoeempreendedor

A primeiraésalvaroantigocorodaCatedralesse notáveldocumentodaarte
quinhentistaabandonadoatéagoraàrapinadoshomenseàdestruiçãodotempo último
gritodealarmeúltimaadvertênciaqueoegrégioBracarensenosdeixouprecisamente
noórgãoculturalcamarárioarevistaBracaraAugustaeasegundaé promoveruma
ediçãodetodasassuasobrasreunidasou pelomenosdasquerespeitamàhistóriado
Românicoe Pré-românicoportuguêsDuasempresasdignasdanossaCâmaraenri
quecendo-ehonrandoacidade
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MeusSenhores
A saudadeamelancoliadomina-nosatodos Mastemosconfiançae fé emque

noalém porquememóriadestavidaseconsente ManuelMonteiroseráo génio
tutelarparaáaintegraçãodeBraganaexpressãoplásticadasuaalmahistóricaeparaa
restauraçãodoseupatrimónioartísticoemonumental

Porúltimoa SenhoraD TeresaRodriguesMonteiroirmãdohomenageadoe
emnomedaspessoasdefamíliapresentesproferiuumsentidodiscursodeagradeci
mentoacentuandoquetalm'ssãoestavaconfiadaaosaudosoProfessorDoutorÁlvaro
MachadoVilelafalecidorecentementeequejuntodaCâmaratantotrabalhouparaque
a Sala Dr ManuelMonteiro entãoaindaumaquimerase transformassenaquela
realidade

Umacalorosasalvadepalmasabafouaspalavrasdadistintasenhoraquenão
escondiaasuaemoção

OSr PresidentedaCâmaracumprimentouaSenhoraD TeresaRodriguesMon
teiroagradecendo-lheaspalavrasantesproferidas

O Dr Antão Santos da Cunha e os problemas de Braga

NumaoportuníssimaintervençãonaAssembleiaNacionalemMarçoafavordos
interessesdeBragaedasuaregiãooDr AntãoSantosdaCunhafezumsérioapelo
nosentidodesermelhoradooníveldevidadoseupovoatravésdumvastoplanode
valorizaçãoindustrialagrícolaecultural

BracaraAugustanãopodiadeixarderegistarcomo devidorelevooimportante
acontecimentodadaaimportânciadequeserevestemasdeclaraçõesdoilustreparla
mentarBracarensedegemamembrodumadasfamíliasmaisilustresdacidadede
possedebrilhantecarreirapolíticaoDr AntãoSantosdaCunhaestábemà alturado
mandatoquelhefoiconfiado

Bragaeosseusproblemassãoparaelecomoqueasmeninasdosseusolhos
sendoumbatalhadorincansávelpeloprogressodasuaterra Vejamosa profundidade
comoatravésdoseudiscursonaAssembleiaNacionalsãoestudadososproblemas
queinstantementeinteressamàregiãoeaoseupovo

Honestidadenaaceitaçãodomandato
SenhorPresidente
TemosnósDeputadosespeciaisdeveresparacomaquelesquenosconferiram

oseumandato
Devemosàssuasaspiraçõeseansiedadesaosseusinteresseseaspiraçõesmais

instantesumestudoconscienciosoeumacolaboraçãodedicada
Foi na linhadessepensamentodecompreensãoe ajudaquepedia palavraa

V Ex parafazeralgumasconsideraçõessobreproblemasessenciaisdavidasociale
económicadacidadedeBragaesuaRegião queandamnainteligênciae nocoração
demuitoseaosquaisaImprensasobretudoadoNorteComérciodoPorto e Pri
meirodeJaneirodedicaramjáparticularcarinho chamandoparaelesa atençãodo
Governoedetodo3quantospossamedevamcontribuirparaossolucionar
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Pergaminhosquesãofortesrazões

SenhorPresidente
A cidadedeBragapodelegitimamenteorgulhar-sedoseupassadoporforma

tãodirectaecomtantarelevâncialigadoàshorasmaisaltasdavidanacional
Assuascrençasreligiosasou melhoro seuinalterávelcatolicismoossenti

mentospatr.óticosdasuagente crençase sentimentoscompartilhadosderestopor
todoopovodoMinho sãoconstantesdoseucaráctere fundamentodoclimaespiri
tualepolíticoqueali permanentementesevive

Foi porcertoesseclimaafid-lidadeàsmaispurastradiçõesnacionaisqueele
geramacidadedeBragaparaa arrancadavitoriosadaRevoluçãodeMaio ligando-a

atéporquenadaaconteceporacaso maisumavezejáemnossosdiasaumfacto
históricodamaiortranscendênciaequecondicionouonossoRessurgimento

O Progressodacidade AgradecimentoaoTitulardasObrasPúblicas

PoisBragaSenhorPresidentecomotantasoutrasterrasdoPaístemprocurado
integrar-senoritmodeprogressoqueaRevoluçãoNacionaltornoupossívele osseus
elementosresponsáveisnãosecansamdetrabalharpelasuavalorizaçãonosdiversos
camposemquepodeafirmar-seavitalidadedeumaglomeradourbanodasuacategoria

ComperfeitaobjectividadesepodedizerqueBraganãotemvividoumavida
apagadapossívelsesedeixasseadormecernameracontemplaçãodassuastradições
edassuasglórias

Aocontrárioesemrenunciara tudoquantodopassadopossaconstituirliçãoe
estímuloacidadedeBragaapresenta-sehojeaosolhosdosqueavisitamcomoaspecto
dumacidadequeserenovoue serenovacommelhuramentosdealtoalcanceparaa
suavidapresenteefutura

A suavalorizaçãourbanísticaéindiscutívelesófoipossívelpelaconjugaçãode
esforçosedemeiosdoEstadodoMunicípioedainiciativaparticular

Nestemomentoedemodoespecialé devidaumapalavradeagradecimentoao
IlustreTitulardasObrasPúblicasquemantendoe reforçandoumaorientaçãojá tra
dicionalnoseuMinistériotemdadoumauxíliodecisivoàs realizaçõesdosúltimos
tempos

Lamentávelcontrasteentreoprogressoeoatrasosocialeconómico

SimplesmenteSenhorPresidentee estamoschegadosaopontocrucialdesta
intervençãotorna-sepordemaisevidentequeàquelaobradevalorizaçãourbanística
dacidadedeBraganãocorrespoddeumprogressosocialeeconómicoqueselhepossa
comparar

À simplesobservaçãodosmenosatentosnãopodepassardespercebidaadesar
moniaentrea obra valiosasemdúvida doengrandecimentocitadinoeaestegna
çãosenãooretrocessodavidaeconómicadacidadecomdurasconsequênciasparao
níveldevidadosseushabitantesaosquaisédeverimperiosoassegurartrabalhosufi
cientementeremuneradoepãobastante

A cidadedeBragaecomelaasterrasmaissuasvizinhasà excepçãodeGui
marãeseFamalicãocomactividadesindustriaisquemuitocontribuemparaoseudesa
fogoeconómicovivemavidadifícilquelheséimpostapelapobrezadoseuagropela
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faltadoutrosrecursosnaturaispelaausênciaoudesordenamentodeunidadesindus
triais situaçãofortementeagravadapelaextraordináriadensidadedasuapopulação

Estáassimcriadoumgraveproblemasocialnaregiãobracarenseperanteo
qualnãoéjustonemprudentequefechemososolhosimpondo-se-nosantesaobrigação
deo apreciare resolverprocurandocriarnovasfontesde trabalhoe riquezaque
garântama todosnoplanodasnecessidadesfundamentaisdohomemasdesejáveis
condiçõesdesuficiênciaemediania

Paratantotorna-senecessárioe urgenteordenarumplaneamentoregionalno
qualhaverãodeter lugarosesforçosconjugadosdoEstadodasautarquiaslocaise
dainiciativaparticularestimuladaestapelaconfiançaquelhepossamerecera colabo
raçãodaqueles

Factoresessenciaisparaasoluçãodoproblema
SenhorPresidente
Paraalémdoutroselementospossivelmentea tomaremconsideraçãoapontarei

trêsfactoresquejulgoessenciaisparaaboasoluçãodoproblemaquefoiposto

1 Fomentoindustrial

Nãoseráestecomcertezao momentomaisazadoparalargasexplanações
sobreo problemadelocalizaçãodasindústriastãocheiodeconsequênciasquerno
aspectoeconómicoquernoaspectosocial

Dir-se-àsômentequeninguémhojeacreditaqueessaquestãoandeaodeusdará
tãogravessãoosprejuizosresultantesdesseabandono

Dadososinconvenientesdogigantismoeconómicolesivoaomesmotempodos
interessesdaprópriaeconomiaedosinteressessociaisatéaosmalefíciosdessagrande
chagadosnossosdiasqueéourbanismotudoaconselhae impõequeseprocuredis
ciplinarprêviamentealocalizaçãodasindústriasdemudoaserviraquelasduasordens
deinteressesnumazonadeequilíbrioemquesenãoesqueçao sentidohumanoda
Economia

Bomseráqueumfrioeestreitotecnicismopresodoencantamentoexclusivodos
baixoscustosdeproduçãonosnãoconduzaoufaçaavançarmaisnosindesejáveiscaminhosdaquelesdoismaleso gigantismoeconómicoe o urbauismodosquaisolhandoàsaudemoraleaobemestardagenteportuguesanostemosdelibertarcom
todaadecisão

Ora SenhorPresidenteparecesernoquadrodestaorientaçãodoutrinária
descentralizaçãodasindústriase seumelhorrendimentosocial quedevemosbuscar
soluçãoparaasaspiraçõesdaregiãobracarensenotocanteaofomentoindustrial

Estasaspiraçõesparamaisclaraapreciaçãodoassuntopodemoscindi-lasem
doisaspectosa renascimentoourevigoramentodassuasindústriasb criação
denovasindústrias

Notocanteaoprimeiroaspectobastaráapontarcomoexemploo quesepas
Ssouepassacomasindústriasdesapatariae chapelariaesta tantasvezesaquitra
tadapelonossoilustreColegaDr AlbertoCruz sacrificadasouà desordemduma
concorrênciadesregradaouaoordenamentodumareorganizaçãodecunhoestatalque
selevoupordiantedecostasvoltadasparaosreflexossociaisdasmedidastomadas
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Enãosepretendatoldarohorizontecomqueixumescontraafraquezaouausên
ciadainiciativaparticularpoisestasópodeafirmar-senoslimitesquelhemarcame
mover-senascondiçõesquesãofixadas

Nestedomíniodapolíticaindustrialcadaumnãofazhojeoquequermasoque
podeouodeixamfazer

A Administraçãoestáassimcorresponsabilizadapelosresultadosdumaacção
quesedesenrolasoboseucomando

Porissoélegítimopedirqueseprocureaindafazerrenascerourevigorarindús
triasquetãodepertocondicionavamoprogressoeconómicodacidadedeBragadis
pensando-lhesosdevidosamparose protecção

Erttintasoudiminuídasasvelhasindústriasbracarensesaíndao mausestrose
estendesobopanoramaindustrialjátãoacanhadodaregião

A indústriatextil queatravessaumainquietantecrisetememBragaalgumas
unidadesquenapequenezdasuavidafabril muitopesamnoempregodebraçose no
pãoquealiganhamnumerosasfamílias

Asdificuldadesdestahorasedevempreocupartodoovastosectordaactividade
textil assumemparticularacuidadenaquelacidadequenãopodesuportartãoaperta
dossãoos meiosde empregoaoseualcanceo inlabordessascentenasdetraba
lhadores

Maisumaansiedadeeumaangústiaajustificaraatençãodequemdedireitoea
reclamarprontoremédio

SenhorPresidente
A instalaçãodenovasindústriaspoderianaverdadeconstituiro factormais

sériodavalorizaçãoeconómicaedoprogressosocialdaregiãodeBraga
Nãoseminimizamasdificuldadesqueoproblemacomportamasnãoserenuncia

aqueoproblemasejadevidamentediscutidoeponderado
O Estadotemnassuasmãos edelesquererásemdúvidafazero usosocial

mentemaisútil poderesquelhepermitemdeterminara localizaçãodasindústrias
Epodefazê-loquerquantoàinstalaçãodeindústriastotalmentenovasquer

e esteaspectoé muitoimportantequantoàsquerepresentamdesenvolvimentoou
conversãode'indústriasjáexistentes

Naconsideraçãodetodososfactoresquepodemimpora localizaçãodasprimei
ras nãopodeporantecipaçãoaceitar-secomoimpraticávela

o coenseguir
aproveitandoasiniciativaslocaisorientando-aseajudando-as

ExisteemBragaumaunidadefabrilquemercêdoespíritoempreendedorda
tenacidadedoseuproprietárioeseuscolaboradorestemjáhojeumlugar

parafazerdevesetudoindústriasdasdesenvolvimentoaoQuanto
estudaraassuntoumÉdelasdalgumassedeparacarense

braregiãodaescolha

dedestaque
navidaidustrialportuguesaaCasaPachancho

Nãoestariaali nessaunidadedaindústriametalo-mecânicaecoma eventual
cooperaçãodoutrasoficinasmetalúrgicasqueemBragasededicama fabricosdevária
ordemabasedumemoreendimentomaiorseàsdificuldadeseincompreensõescomque
lutaparaasuaexpansãosesubstituíssemasfacilidadosjustaseosestímuloscriadores

Maisumproblemaaconsiderar
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2 OsServiçosPúblicoseosestabelecimentosdeensino

SenhorPresidente
Onúmeroequalidadedosserviçospúblicosedosestabelecimentosdeensino

emmuitopodemcontribuirtambémparaa valorizaçãodosagregadosurbanosnão
sópelafixaçãodasfamíliasdosquenelesseempregamoudosqueosfrequentam
masaindapelomovimentoqueaessasterraslhesasseguramosquesãoforçadosa
utilizá-losouacomelesmantercontactos

Aindaaquiemaisumaveza descentralizaçãopoderáfuncionarcomofactor
deengrandecimentoregional

Bragacapitaldumapopulosaprovínciaestáemcondiçõesparticularmente
vantajosasparaservirospovosdasuaregião

Nasededodistritoedaprovínciasedevemfixartodososserviçosdeâmbito
regionalsemquedissoresultegravameparaospovosquedispõemhojedumadensa
rededetransportestalvezcarecidadumplanodecoordenaçãodequea Estaçãode
Camionagemdeveriaseronecessárioe urgentecoroamento

Nãopodemesquecer-seentreosestabelecimentosquemaiscontribuemparaa
valorizaçãodacidadeassuasunidadesmilitares

NestecapítulosofreuBragaaindahápoucotempoumamutilaçãogravee
injustificadaViu-seprivadadoseuRegimentodeCavalariujá comterrenosadqui
ridoseempreparaçãoparaoseunovoquartel agoraabandonadotendoperdido
dumasóvez umfactortransitóriodeenriquecimentopelotrabalhodeconstrução
dessenovoquarteleumfactorpermanentedevalorizaçãopeloselementosoficiais
graduadosesuasfamíliasquenacidadesefixariam

Comperfeitoreconhecimentodosinteressesdecidadesamigase vizinhas

serápossível
remediarosucedidonumafuturadistriboiçãodasunidadesmilitaresdaqualdesceja
ríamosverafastadasquaisquerconsideraçõesquenãofrossemasqueresultamdos
imperativosestratégicosenacionais

MasSenhorPresidente

Governoaoqueemconfiamosoutrosdosprejuízoosobreerguer-se
deveránãoverdadeiramenteseroparaquemasdesejamosigualporprogressocujo

nãosãoapenasasunidadesmilitaresa contribuirem
paraoengrandecimentoeparaoprogressoeconómicodasnossasterrasdaprovíncia

Entreoutrospodemosaindaapontarosseusestabelecimentosassistenciais
sobretudoosquerespeitamà saúdepúblicaselhesconseguirmosdarcategoriae
níveltécnicosuficientes

Hospitaise outrosdepartamentosconvenientementeapetrechadose servidos
porpessoalqualificadosão semdúvidaelementosdeatracçãoe porisso factor
importantede intercâmbiopopulacionalcomnítidaexpressãona vidaeconómica
transportescomércioetc

Nestecapítulosómaisalgumaspalavrassobreosestabelecimentosdeensino
Bragaprecisa eprecisacomurgência doseuLiceuFeminino
A criaçãodaquelaunidadedeensinoimpõe-sea todasasluzesporquantoo

excessodefrequênciadoLiceudeSádeMirandaestáaafectardemaneirasensível
o seurendimentoescolare temimplicaçõespedagógicase atémoraisquenão
podemsermenosprezadeas

Ea EscoladoMagistérioPrimáriodeBraga comexcelentesinstalaçõese
quadrosà alíuradassuasresponsabilidadestem deser aproveitadaemtodaa
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extensãodasuacapacidadeprestandodetal modomaiorcolaboraçãoe instrução
emcurso

Nãoseráousadopedirtambéma revisãodoquadrodecursosprofessadosna
EscolaComerciale IndustrialdeBraganosentidodeseobtero seualargamento

Cometeriaumafeiainjustiçasenãofizesseumareferênciaà posiçãoquetêm
navidasocialeeducacionaldeBragaosSeminárioseoutrosInstitutosReligiosos
semesqueceresdecaráctermissionárioqueemmuitotemcontribuidoe mais
hãodecontribuirparaaexpansãoeprogressodacidade

MasinjustiçamaioreracomcertezanãosalientaraacçãoprestimosadaFacul
dadePontifíciadeFilosofiaconfiadaaosabereàdevoçãodosPadresdabenemérita
CompanhiadeJesus

EsteestabelecimentodeEnsinoSuperior comtantasiniciativase colabora
çõesemempreendimentosculturaisdeevidenteprestígioevalorizaçãoparaacidade
deBragaeparaoPaís bemmereceajudaecompreensãoquerdasaltasentidades
daHierarquiadaIgrejaquerdoEstadoaindaligadoa umestatismoeducacional
quesenãopuderserdesdejá abandonadobemcarecedeserarejadoreconhe
cendo-seàIgrejaeàFamíliaosseusdireitosnoplanoeducativo

3 OTurismo

PorúltimoSenhorPresidentequeriaapontaro Turismocomofactorimpor
tantíssimoderevigoramentoeconómicodaregiãobracarensedotadacomopoucasde
belezasnaturaisdemonumentoshistóricosdeestânciastermaisetc quea tornam
previlegiadanestamatéria

MasoTurismopresupõeelementosparaasuarealização
Entreelesavultaanecessidadedumconvenientearmamentohoteleiro
BragaprecisadeumHotelnoBomJesusdoMonteessaincomparávelestância

derepousoedeumHotelnaprópriacidade
Pressintodenovooapelodalgunsparaainiciativaparticular
TambématenhopresenteMasnãoesqueçoqueelaseráabsolutamenteinope

rantesenãocontarcomacolaboraçãodoEstadoqueparasireservounãosóaorien
taçãodetodoo Turismonacionalcomo e istoé essencialsereservoua facul
dadedeconcederisençõeseoutrasfacilidadessemasquaisnãopodehaverinicia
tivaquenestecapítulohojepossavingar

Mistersetornaaindafazerumaverdadeirapolíticanacionaldeturismonão
considerandooPaíscomoqualquercoisaqueseacantonaasuldoparaleloquepassa
pelaFigueiradaFoz

A mesquinhezdestaperspectivaalémde menosprezarlegítimosdireitos
agorajá nãosódoMinhomasdetodaaregiãodoNorte ésuficientementeestúpida
paraquepossasermantida

SenhorPresidente
Estouchegadoaofim dasminhasconsideraçõ-ose já pordemaisabuseida

atençãodeV Ex.ºedaCâmaraconfiadonavossabenevolência
OqueacabodedizersobreasdificuldadesdavidaeconómicadeBraganão

constituiumgritodealertaoualarme
Sósedespertamparaasrealidadesdavidapolíticasocialeeconómicaosque

vivemesquecidosouafastadosdelas
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Peranteaquelasdificuldadesnãopodeseressaa posiçãoquerdo Governo
querdoselementosresponsáveisdacidadedeBragae doseudistrito

Estesdesejarãoporcertoporadesãoaopensamentoqueinspirouasminhas
pobrespalavrasrepresentaraoGoverno comoeuprópriorepresentodestelugar

paraqueoproblemasejacoma colaboraçãodosváriosinteressesconsiderados
nosseusaspectosmaisrelevantes

É quenaverdadea suasoluçãocondicionafortementeíamosa dizerdra
maticamenteavidadumvastosectordapopulaçãoportuguesacondicionaafinala
felicidadee o bemestardegentecomonenhumaoutratrabalhadorae crentecuja
resignadadisciplinaimpõea todosmaioresdeveresema ajudare ema defender

Tenhodito

O 8.º aniversário da investidura na Presidência da Câmara
do Comendador António Maria Santos da Cunha

Ocorreuem25deMarçoo oitavoaniversáriodainvestiduranaPresidênciadaCâmara
MunicipaldeB-agadoSenhorAntónioMariaSantosdaCunhaOacontecimentofoifestejado
pelavereaçãoefuncionalismomunicipalquesenãocansamdepatentearnoseuilustreeestimado
PresidenteossincerosdesejosdumalongapermanênciaàfrentedaEdilidadequetantotempres
tigiadocomumaobradevalorizaçãoeembelezamentosemprecedentesnahistóriadacidade

ToidaagentequeconheceoPresidenteSantosdaCunhoapreciaassuasaltasqualidades
decaráctereasuanuncadesmentidadedicaçãoportodososassuntosquedigamrespeitoàsua
tãoqueridacidadeeàsuagente

Opovoacomeçarpelomaishumildeestremeceo seuPresidentepoissabequepode
contarcomeleincondicionalmentenadefesadosseuslegítimosinteressesejustasaspirações
RscebeatodossemdistinçõesdeclassesQuemoconhecesabebemoempenhoqueécapazde
pôrnaobtençãodumajustapretensão

Masquemdummodoespecialsentemaisdirectamenteasuadedicaçãosãoaquelescom
quemmaisdepertoprivaosseusmaispróximoscolaboradoresosvereadoreseosfuncionários
seussubordinadosEpodedizer-sequeemcadaumtemoPresidenteumamigodevotadoamigo
quemuitohonradosesenteporpodercolaborarnasuaobra

Avessoamanifestaçõesquepossamferirasuamodéstiao PresidenteSantosdaCunha
sempreseopôsahomenagensindividuaisà suaobraeà suapessoaDestavezporémfoi
colhidodesurpresaquandonoseugabinetedetrabalhoqueo é naverdadeiraacepçãodo
termocompareceramosvereadoresfuncionáriosmunicipaisedosserviçosmunicipalizadosque
numaespontâneamanifestaçãodesimpatiae reconhecimentolheapresentaramassuasfeli
citações

OCorreiodoMinhosempresolícitoemauscultartedososacontecimentoscitadinos
conseguiusurpreenderamanifestaçãoefezdelaoseguinterelato

Ocorrendoagorao8,ºaniversáriodapossedoSr AntónioMariaSantosdaCunhano
cargodePresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaavereaçãoepessoaldoMunicípioapresenta
ram-lheontemcumprimentos

Oactorestringidopoisaosseusmaisdirectoscolaboradorestevecontudoaltosignificado
nãosópelasinceridadedasafirmaçõesproduzidascomoaindapeloensejoqueo primeiroma
gistradodoconcelhoteveemveroquantoeraestimadoeapreciadonãosópeloselementosda
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amigodetodasashoras
NogabinetedoSrAntónioMariaSantosdaCunhaa ladeá-loviam-seossrsDr José

MariaFerreiradeAraújovice-presidentedaCâmaraAntónioFernandesdeAraújoEngenheiro

oesegurocondutoroPresidenteseu
novêemmunicipalvidadasectoresostodosemquefuncionalismopeloaindacomoEdilidade

CITADINOSACONTECIMENTOS

MagalhãesSelgadoDr OlindoCasalPelayoeJoséMariaRodriguesvereadores
ComopessoalnãosódaCâmaracomodosServiçosMunicipalizadosencontravam-se

respectivamenteossrsDrEugénioBacelarFerreiraeManuelCoelhorespectivamentechefeda
secretariae1,ºOficialEngenheiroAlvaroFerreiraeAlbertoAmorimCapitãoMonteiroPintoetc

AsfelicitaçõesdaCâmara

EmnomedaEdilidadeusoudapalavrao SrDrOlindoCasalPelayoquefalandode
improvisoproferiuumabrilhantesaudaçãoprincipiandopordizerquefelicitavao sr António
MariaSantosdaCuihaemnomedosr Vice-PresidenteedavereaçãoE acentuoua dataque
agoracelebramosestácheiadeconteúioepeloqueelacontémdavidaestáentregueaumareno
vaçãoconstanteR2fere-seaosoitoanosdeactividadedosr PresidentedaCâmarasublinhando
queovolumederealizaçõeseradetalmontaqueasuaacçãopertenciajáàhistória

Aoreferir-seaociclodem=lhoramentosdesenvolvidoso sr dr OlindoCasalPelayo
recordouoprestígiograngeadoparaBragaeahonraquesesentiaempertencer-seaestacidade

Aoreferir-seàobradosr PresidentedaCâmaraacentuouqueelanãoestavajá nopre
sentemassimnofuturopoisqueasuaobracontinuariacadavezmaisprometedorapeloque
caminhamosconfiadosparaofuturoEtermina EnquantoonomedeSantosdaCunhaperma
necernestacidadeoêxitodeBragaestámaisquegarantido

Asfelicitaçõesdofuncionalismo
Osr dr EugénioBacelarFerreiraemvozbemtimbradanãoisentadeemoçãoprincipiou

pordizerquefalavaemnomedofuncionalismoquetinhaorgulhoemservircomSuaExcelência
Aofelicitá-lopelasuareconduçãodizdoentusiasmoqueiaemtodosdestacandoaobra

realizadanotrancursodosoitoanosquefindavam
Aoreferir-seàformacomotodososserviçosdecorriamprestouassuashomenagensà

CâmaraeaoseuPresidentedizendoquedavagostotrabalharcomumaCâmaraassim
TerminoupordizerqueaobradesenvolvidapeloSrPresidentedaCâmarabomchefede

mãoseguraecoraçãobondosoacidadetinhajáavançadoumséculofrisandoaobraculturale
espiritualconseguidanestesanoscomvotosde queosoitoanosfuturosprossigamno
mesmo1itmo

OagradecimentodoPresidentedaCâmara

OSrPresidentedaCâmarabastantesensibilizadocomo quesehaviapassadonoseu
agradezimentoprincipioupordizerqueseriadespropositadonegar-seareceberoscumprimentos
dosfuncionáriosdaCâmaraporocasiãodooitavoaniversáriodasuaposseSalientouqueestes
cumprimentosnãoconstituiamumahomenagemmassimo ensejoparaqueo chefedafamília
municipalpudesseestabelecercontactocomtodososseusdirectoscolaboradoresquesãoos
vereadoresosdirectoresdeserviçoeosfuncionáriosdaCâmaraacujalealcolaboraçãoseficou
devendoo quetemsidopossívelfazer-senestesúltimosoitoanos

Osr Presidentedizqueéseudesejodizerapenasduaspalavrasdeagradecimentoaos
funcionáriosparaquemcontinuariaaapelarparaumaintensacolaboraçãosemprenosagrado
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deverdesevalorizaracidadedeBragaesalientouacolaboraçãodosr Dr EugénioBacelar
FerreiraProsseguindosublinha Meusamigostenhodireitoaessaamizadeeaessaleal
dadeEmfrenteeisapalavradeordem

Econtinuou
Nãomepesaoutracoisaquenãosejao interessedaminhaterra Serviracidade

fazermaisemelhoreiso lemaquenosnortearáEstaportaestásempreabertaparatodosos
bracarensesQueremoscriaracidadenovaeparatalprecisamosdacolaboraçãodetodos

OSr PresidentedaCâmaraagradeceaseguiraspalavrasdoSr DrOlindoCasalPelayo
destacando-ocomoprofessordistintodumaEscolaqueéorgulhodeBraga

Aosalientara excelentecolaboraçãodaEdilidadeo Sr PresidentedaCâmaravincou
tambémo grandecontributodainiciativaparticulare dizqueaoiniciarnovatarefamuito
esperavadamesma

PorúltimooSrPresidentedaCâmararecebeuoscumprimentosdospresentes

A propósito da Faculdade de Filosofia de Braga
e da intervenção parlamentar do Dr Antão Santos da Cunha

Numamuitooportunaexposiçãonasessãocemaráriade26deMarçooSrDrSérgioda
SilvaPintoVereadordoPelourodaCulturaapresentoudumamaneiraclaraeconcludenteas
reivindicaçõesdacidadesobreo alargamentodoâmbitodaFaculdadePontifíciadeFilosofia
Eporsetratardumassuntodeincontestávelinteressequemereceserprofundamenteapreciado
transcrevemo-laaseguir

Naúltimasessãoacompanhandoo meudistintocolegasr JoséMariaRodriguesno
aplausoàintervençãodoilustredeputadobracarensesr Dr AntãoSantosdaCunhanaAssem
bleiaNacionalsobreosproblemaseconómicosesociaisqueafligemB-agaeasuaregiãomani
festeiodesejodenareuniãodeagoraproferirmaisalgumaspalavrasacercadomesmoassunto

Comefeitoessesproblemas
senãopro

duzirummovimentodeboavontadeeesclarecimentoparaquequempossaresolvernossa
criseponhaemmarchaassoluçõessalvadoras

Taissoluçõesforamaliásperfeitamenteindicadas1,ºaaplicação

voltasuaàenquantodescansarnãotornaseprecisoqueimperiosatãonecessidáde
deéestudoeapresentaçãosuaamagnitudetantadesão

justaafavordeBraga
dentrodorazoávelclaroestádoó/anodefomentoindustrialdemoldeaqueasantigasindús
triasemruínapossamrenascerobjectivoporquetantotempugnadoo sr Dr AlbertoCruze
seinstalemnovoscentrosprodutoresaquifixadosporsábiasr_nedidaslocalizadoras2 aapli
caçãojustadapolíticadeturismoaestaregiãobracarensesolardaraçaáeahistóricadanossa
arteprimitivaeprodígiodanaturezaquebemmerecechegarematéelaasrealizaçõeshoteleiras
doEstado3º aaplicaçãojustaaindaàcapitaldoMinhododesenvolvimentodarededeesta
belecimentosoficiaisedaprotecçãoaosnão-oficiaisdemanifestarelevânciapúblicareferia-seo
ilustredeputadonomeadamenteaosestabelecimentosassistenciaismilitaresedeensino

Noqueserefereaestabelecimentosnão-oficiaisdistinguiu-secommuitajustiçaumacor
poraçãodealtovalorintele:tualunicainstituiçãouniversitáriaportuguesaemqueseensina
umcursocompletodefilosofiaequetãoaltojá temelevadoo seunomenosmeioscultosdo
mundocivilizado

Nãoseestranhequeporinclinaçãodomeuespíritosalienteestareferênciadoilustredepu
tadoÉqueBragatalvezaindanãoavaliasseemtodaasuaamplitudeagranderiquezaespiritual
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ograndefactordeprestígiointelectualeagrandefonteparasedesenvolvercomoterrauniver
sitáriaquetem

o mundo
nãofoijáoreconhecimentointernacionaldanossaFaculdademassimaexaltaçãodoseuvalor
aRevistaPortuguesadeFilosofiaseuórgãoconstituielementoprincipalíssimoparaqueo
nomede

todoemrepercussãoeiniciativasuadeFilosofiadeNacionalCongresso1O
FilosofiadePontifíciaFaculdadeaéistomurosseusdosdentro

Portugalnãofiqueignoradonoscenáculosdaespeculaçãofilosóficaeentreospensa
doresdetodososcontinenteseasobrasquepublicaemlivrojustificamquesemsombrade
excessosegarantaestaracriar-seemBragaeemPortugalumaescolaportuguesadefilosofia
perenesemprevivasemprerenovadatradicionaldemarcaTomistamasamplamenteprogressiva

OquefaltaéqueestaFaculdadeabraassuasportasatodososquedesejamoseumagis
térioemvezdeseconfinarporobrigaçãoestatutáriaquasesóaoelementoInacianoo que
faltaéfacilitar-lheaaltamissãodeelevara inteligênciaportuguesaaoladodaspreclarasUni
versidadesdoEstado

Bragaquecomoaindahápoucoprovouosr dr AvelinoJesusdaCostatevea primeira
Escola-CatedralquehouvenoterritórioportuguêsdepoisdaReconquistaglóriaquesejulgava
pertenceraCoimbraBragaqueantesdaReconquistae dainvasãoárabefoio centrodas
correntesfilosóficasdaEspanhaBragaqueporoutrasrazõesbemconhecidaseactuaistem
jusaserconsideradacidadevalorizadoradoEspiritualreclamaqueasuaFaculdadedeFilosofia
alargueafrequênciaatodaagenteaocleroeaosleigosequedaípossamsairválidae legal
mentediplomados

TodasassoluçõespropostassenhorPresidentedevidamenteestudadaseaplicadasestou
certoresolverãoemgrandemedidaasdificuldadeseconómicasesociaisdeBraga

OcaminhofoiindicadoMasnãochegaÉprecisoqueacidadeinteiraatravésdosseus
elementosrepresentativosaschamadasforçasvivassecongregueemnotávele inteligente
coesãoedemonstrepelassuasdiligênciaspelasuainsistênciaepersistênciapelotactopela
diplomaciaepelaforçadosseusargumentosquea terradeSantaMariahojeemprometedor
desenvolvimentourbanísticomerecevencersuacriseeconómico-socialOspovostêmodes
tinoquemerecem

A recondução do Comendador António Maria Santos da Cunha
no cargo de Presidente da Câmara Municipal de Braga

Emreuniãoextraordináriade23deMarçoo ConselhoMunicipalregozijou-secoma
reconduçãodoSenhorAntónioMariaSantosdaCunhanomandatodePresidentedaCâmara
MunicipaldeBragaÉdoseguinteteororelatofeitodoacontecimentopeloCorreiodoMinho

Sobapresidênciadosr AntónioMariaSantosdaCunhaeaassistênciadosconselheiros
srsPadreAloísioAvelinodeSousaEng.ºAbelAlegriaMaitinsArméniodeOliveiraSottomaior
AntónioFerreiraDuarteCândidoFerreiraCarmoedr FranciscodaSilvaPintorealizou-seno
passadodia23umasessãoextraordináriadoConselhoMunicipalás15horas

Antesdaordemdodiausoudapalavrao sr PadreAloísioAvelinodeSousaqueem
nomedoConselhoMunicipalexpressouojúbilopelareconduçãodoEx."ºPresidentesr António
MariaSantosdaCunhanocargodePresidentedaCâmaraEmnomedetodososmunícipesque
oConselhorepresentanaactividadeexprimeoseuaplausopelaobraassombrosajá realizadae
bemassimovotocheiodeesperançadequeospróximosoitoanosdePresidênciadeS Ex



 

BRACARAAUGUSTA

sejamcomoosanteriorescheiosdegrandezaeprogressodestaterraBragaespera-oe dados
osméritosreveladospelosr AntónioMariaSantosdaCunhaexige-opoisBraganecessitade
verosseusfilhosdilectosequedetantoserevelamcapazesacolocaraoserviçodacolectividade
assuasvirtudesasuatenacidadeoseubairrismo

Terminaporimplorara prutcxcçãodaVirgemdoSameiroa excelsaPadroeiradeBraga
paraquecontinuiainspirareaprotegerosr SantosdaCunhaparabemdanossacidade

Osr dr SilvaPintocomorepresentantedaspopulaçõesruraissolidarizou-secomas
palavrasdosr PadreAloísiodizendoqueasachavainteiramentejustasequeeracomrenovada
esperançaejúbiloqueviareconduzidonocargodapresidênciao sr SantosdaCunhaeestava
certoqueestemesmovotoeracompartilhadopelosrestantesmembrosdoConselho

Osr Presidenteagradeceupenhoradoaspalavrasdosr PadreAloísioe dosr dr Silva
Pintoacrescentandoquesenãoforaomuitoamorquenutrepelaterraquelhefoiberçoea
paixãoqueo dominapeloseuprogressonãoteriaaceitadoareconduçãoAlémdissoessas
palavrasporviremdedoisrepresentantesdeentidadesdealtovalornoconselhosãomaisde
estimaromotivodeencorsjamentoNofinaldoseuagradecimentotambémdesejouqueaVir
gemeDeusprotegessemosdestinosdanossacidadebemcomoosdignosconselhos

Sagração episcopal do Senhor D Francisco Maria da Silva
Bispo Eleito de Telmissus e Auxiliar de Braga

Em31deMarçorealizou-senaSéPrimacialdeBragaasagraçãoepiscopaldoSenhor
D FranciscoMariadaSilvaBispoEleitodeTelmissuse AuxiliardeBraganumacerimóniaque
serevestiudamaisbrilhantepompalitúrgica

AoactoassistiramalémdealtosdignitáriosdaIgrejaoSenhorSubsecretáriodeEstado
daEducaçãoNacionalautoridadescivisemilitaresemuitopovo

BragaaRomaPortuguesatemnodecursodumatradiçãomultissecularamaiorvenera
çãoerespeitopelosseuspreladosNãopoderiapoisdeixarderepresentar-secondignamentee
daràsignificativacerimóniadasagraçãodoseuBispoAuxiliaroluzimentodequeserevestiu

Assimficoubempatenteaosolhosdetodosagrandeestimaesimpatiaqueopovode
BragadevotuaosseusmaisaltoschefesespirituaisquenaarquidiocesesãoovenerandoArce
bispoe agoraoseuAuxiliaroSenhorBispodeTelmissus

Doesplendorqueteveacerimóniaobtém-seideiaadquadapelorelatoqueo Correio
doMinhofezapropósitodoacontecimentoequepassamosatranscrever

ComapresençadasmaisdestacadasfigurasdeváriaspartesdopaíssobretudodoMi
nhoÉvoraeLisboarealizou-seante-ontemnaSéPrimacialacerimóniadaSagraçãoEpiscopal
desr D FranciscoMariadaSilvaBispoEleitodeTelmissuseAuxiliardeBraga

Ascerimóniasquecomosempreserevestiramdemaiorpompaebelezalitúrgicasforam
seguidasporelevadonúmerodefieis

Pelasnaveslateraisdistribuiu-seopovotomandoassentonanavecentralosváriosesta
belecimentosdeensinorepresentaçõesdaAcçãoCatólicadaMocidadePortuguesaeosSeminários

Oclerotinhaali tambémlargarepresentaçãodestacando-sealémdospárocosdevárias
freguesiaserepresentantesdeváriascomunidadesreligiosassrscapitularesdeÉvoraMonsJosé
GonçalvesCorucheePantaleãoCosteiracónegoshonoráriosdaSédeBragaCepaeCorreiade
AlvarãesePontedoLimarespectivamenteclerodoMinhodeVianaEsposendePontedeLima
BragaeGuimarãesclerodeÉvoraedaMurtosa
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comandanteda4.ºRegiãoMilitarde
uniformedegalagovernadorescivisdoPortodeÉvoraeVianadoCasteloAdjuntodoComis
sáriodaMP eAssistenteNacionaldomesmoorganismogovernador

generalsnrosoutrosentreEpistoladaladododo-se
ventranseptodobancadasnasassentotomaramhonradeconvidadoseautoridadesAs

CITADINOS

civildeSetúbalSecretário
deVianadoCastelodeGuimarãesBarcelosÉvoraeMurtosadaJuntaArquidiocesanadeÉvora
CondedeRibadeAvevereadoresdaCâmaraMunicipaldeBragaerespectivosconselheiros
municipais

DoladodoEvangelhoencontravam-sealémdasalunasdoColégioTeresianoossr.sGo
vernadorCivilepresidentedaCâmaraMunicipaldeBragacomandantemilitarcorregedordo
CírculoJudicialpresidentedaJuntadeProvínciadoMinhoJuízajudantedoProcuradorda
RepúblicaJuizdoTribunaldoTrabalhoprofessorengenheiroFerreiraDiasvice-presidenteda
CâmaraCorporativadeputadosdr AntãoSantosdaCunhaecapitãoMagalhãesCoutodr Vieira
eBritoprocuradoràCâmaraCorporativaZacariasPeixotoprocuradoràmesmaCâmaradele
gadodaFaculdadePontifíciadr JoséAlbertoCruztenente-coronelAntónioCunhalcomandante
deInfantaria8 presidentedaCâmaraMunicipaldeFafepresidentedoGrémiodoComérciode
BragapresidentedacomissãoconcelhiadaU N delegadodeSaúdereitordoLiceuNacional
presidentedoGrémiodaLavouraengenheirodirectordasEstradasdoDistritocomandantes
distritaisdaG N R edaP S P directoresdaEscolaIndustrialeComercialdeFinançasdos
C T T dosServiçosdeUrbanizaçãodoPostoAgráriodaEscoladoMagistérioedaBiblioteca
Públicae ArquivoDistritaldr NicolauGonçalveseAlbertoMatossecretáriodaPresidência
daCâmara

Entreosassistentesencontravam-seospaisdosr D FranciscoMariadaSilvasr,sJoa
quimJosédaSilvae D MariaJoséViolantedaSilvaasirmãsD RosadosAnjoseD Maria
LuisadaSilvaqueforamascompanhadosatéBragapeloPresidentedaCâmaraMunicipaldeMur
tosaterradanaturalidadedonovoPrelado

NumcadeiraldehouranaCapela-mortomoulugaroSubsecretáriodeEstadodaEduca
çãoNacionalsr dr BaltazarRebelodeSousae nastribunasdamesmacapelaossr.scónegos
MedeirosCarvalhoeReisdacidadedeÉvoraeosmembrosdoCabidodaSédeBraga

Às9 horaschegouSuaEx,ºRev,�ºoSr ArcebispoPrimazquesedirigiuàCapelade
NossaSenhoradaPiedadeafimdeseparamentarenquantonotemploosseminaristasentoavam
osSalmosdeTercia

UmquartodehoradepoisentravanaSéosr D FranciscoMariadaSilvaqueeraacom
panhadopelossrsArcebispodeCízicoeBispodeBejaD ManuelFerreiradaSilvaeD Josédo
PatrocínioDiasrespectivamenteBisposconsagrantes

RecebaramoBispoeleitoossrscónegosAntónioRibeiroe LucianoAfonsodosSantos
membrosdoCabido

AcoraldoSeminárioqueseencontravaquaseameiodanavedoladoesquerdosoba
regênciadosr P,ºAlbertoBrásentoaocânticodo EccesacerdosmagnusmúsicadoP.ºMa
nuelFariaBordaprecisamentenomomentoemqueo sr D FranciscoMariadaSilvaseenca
minhavaparaoseualtarprivativoerectonacapela-mor

AlioBispoEleitorecitouasoraçõesparaasagraçãoatéàchegadadoBispoSagranteque
seriaSuaEx.ºRev."ºoSnrArcebispoPrimaz

NopúlpitoaoladodaEpístolaosr P.ºAlbanodeFreitaspárocodeVizelaacompanhao
desenrolardascerimóniascomexplicaçõessobreoseusignificadoqueforneceaosassistentes

Nota-sebemnaqueleambientedereligiosidadedagrandezadoactoarealizarembrevee
queosfiéisseguemcomomaisrespeitosointeresseepiedososilêncio

Quandoterminouasoraçõespreparatóriasdasagraçãoosr D FranciscoMariadaSilva



 

428 BRACARAAUGUSTA

procedeuàsprimeiraslavandasa queserviramossr,s GovernadorCivildeÉvoraGeneral
Comandanteda4.ºRegiãoMilitarePresidentedaCâmaradamesmacidade

Osserviçosdetransmissãoparaa RádioRenascençasãofeitosdopúlpitodoladodo
Evangelhopelosr P.ºCostaMuia

O ceerimonialé dirigidopeloMestredeCerimóniasdaMitraP.ºManuelRodriguesde
Azevedo

ApósaslavandasoSrD FranciscoMariadaSilvaéapresentadopeloBispoConsagrante
maisidosoaSuaEx.ºRev,maoSrArcebispoPrimázquejáseencontranofaldistórioparamen
tadodepontifical

Seguiu-seaestacerimóniaaleituradaBuladomandatoApostólicofeitapeloPresidente
doCabidobracarensecónegoMartinsGonçalves

Osr P.ºAlbanodeFreitasdeuàconheceraosfiéisaversãoparaportuguêsdodiploma
quecomoédeusonaIgrejavinharedigidoemlatim

Daviaterlugardepoisseguadoo complicadocerimoniala cerimóniadojuramentode
fidelidadeà SéApostólicaNãoserealizouporémemvirtudedejátersidofeitonapassada
sexta-feiranaCapeladoPaçoArquiepiscopal

Deu-seinícioportantoaoPontifícalservindodediáconoocónegoApolinárioRiosede
sub-diáconoocónegoMartinsGigante

ÉministrodebáculoMonsPeixotodaCostaeSilvaministroassistenteocónegoAntó
nioJoséRibeiroe diáconoe sub-diáconooscónegosLucianodosSantose ArlindoRibeiro
daCunha

Nascadeirasedepluvialencontrava-seagoraocónegoMolhodeFaria
Precedendoacerimóniadaunçãoepiscopalefectuou-seacerimóniadasagraçãomomento

quetodosaguardavamansiosamenteeparaoqualosr P.ºAlbanodeFreitaschamouaatenção
dosfiéis

Prostradonochãoemhumildadeprofundaosr D FranciscoMariadaSilvaouveocanto
daladaínhadetodosossantoscantoaqueseassociamtodososfiéis

Depoisdocantodasladaínhaseenumeradasasfunçõesepiscopaiscomeçaa sagração
comunçãodafonteedasmãosouvindo-seemprimorosapolifoniaoVeniSancteSpiritus

Seguem-seassegundaslavandasàsquaisserviramossrs SubsecretáriodeEstadoda
EducaçãoNacionaloGovernadorCivileoPresidentedaCâmaradeBrago

OPontificalprosseguecomamesmasolenidadeeomesmobrilhoquelheemprestaacoral
dosSeminárioscommagníficasexecuções

Amultidãoávidadepresenciartodasascerimóniasatéaomaispequenopormenornão
arredapéemantem-sealiatéfinal

Nofinaldamissaforamentreguêsaosr D FranciscoMariadaSilvaa Mitrae asluvas
e feitaaentronizaçãoovenerandoBispoAuxiliardeBragadepoisdesesentarnolugarde
honraejárevestidodetodaamagnitudeepoderdesceuanavecentralaabençoarosfiéisfixou
seuspaisaquemlançouumolhardeternuraevoltoupoucodepoisparaacapela-mordeonde
saiuparaaSacristiadaBasílicaonderecebeuoscumprimentosoficiais

Eram13horasquandooBispoEleitoseretiroudaCatedralparao Paçoondealmoçaria
comosr PreladodaArquidiocese

PresidiuaoalmoçoosenhorArcebispoPrimazladeadoàdireitapelosrDFranciscoMaria
daSilvaGovernadorCivildeBragaeArcebispodeCízicoeàesquerdapelossrsSubsecretário
daEducaçãoNacionalPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaeBispodeBeja

AosbrindesusaramdapalavraossrsArcebispoPrimazGovernadorCivilPresidenteda
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CâmaradeBragaBispodeBejacónegoMedeirosSubsecretáriodaEducaçãoeosr DFrancisco
MariadaSilva

Às16horaso novoBispoEleitodeurecepçãoàsautoridadescleroe povodeBraga
eÉvora

A Câmara Municipal de Braga apresenta cumprimentos ao
Bispo Auxiliar D Francisco Maria da Silva

NumabrilhantesessãosolenerealizadanosalãonobredosPaçosdoConcelho
a CâmaraapresentouporintermédiodoseuPresidentecumprimentosaoSenhor
D FranciscoMariadaSilvaBispodeTelmissuse AuxiliardeBragarecentemente
nomeadoparatãoaltocargodecujasagraçãoatrásnosocupamosEstiverampre
sentesoSenhorArcebispoPrimazGovernadorCivildoDistritoautoridadesevárias
centenasdepessoasdasmaisrepresentativasdacidade

Abr-rtaasessãofalouemprimeirolugaroSr AntónioMariaSantosdaCunha
ilustrePresidentedoMunicipioquedepoisdesaudaro SenhorArcebispoPrimaz
oSenhorBispodeTelmissauseospresentesaludiuàspróximascomemoraçõesjubi
laresdoSenhorArcebispoafirmando

Sei queo ilustreCabidosempreunidoaoseuArcebispopensacomemorar
estadatajubilosa acidadehá-detambémtestemunharo quantoo consideracomo
primeirocidadãodeBraga

Faladapresençadosr Arcebisponaquelasalaparaconcluirquevinhatrazer
oseuBispoAuxiliargrandehonraparaacidadedeBraga

ProsseguiufalandodonovoBispoAurxiliardomotivoderiquezaealegriaque
representavaparaa nossacidadedaobraquecriouquernaMocidadePortuguesa
quernadiocesedeÉvoraqueserviudevotadamente

Diz poucodepoisqueo Sr D Franciscohá-desentir-seenobrecidoporvir
paraBragaondeviveramArcebisposcujamemóriaa cidaderespeitaeguardaEa
terminarnóssomoscomoV Ex.ºRev.m"ºemboramaisabaixomuitomaisabaixo
servidordomesmoideal

OSr D FranciscoMariadaSilvaapósa saudaçãoàsautoridadessalientoua
presençaali dosdoispodereso temporale o espiritualafirmandoqueambosse
encontramondePortugalseencontradoispoderesquenãopodemviverdesunidos
oudesligadosporexigênciadaalmaportuguesa

Confessa-sehonradoporseencontraremBragacidadequesepropõeservire
àqualprestahomenagem

Drrige-seaosr Ar:ebispoPrimazeafirmatervontadedeajoelharparapoder
recordarmuitascoisasbelase começarpelostemposrecuadosdomártr S Viítor

LembraS MartinhodeDumeeprosseguefalandotambémdosArcebisposque
ergueramnacidadeobrasimorredouras

EvocouD DiogodeSousaestudanteemÉvorae quesacrificoua suafortuna
emobrassemcontaembenemerénciasassinaladaspor todaa partecomgrandes
memórias

RecordouadevoçãodoSagradoLauspºorenequecontajá maisdedoisséculos
deexistênciaeafiguradessaalmadealentejanoquefoiD RodrigodeMouraTeles

E encerroua citaçãodosArcebisposcomD ManuelVieirade Matose o
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Sr ArcebispoPrimazquedisseter entradonacidadecomasruasatapetadasde
floresehojeencontrariaaslágrimasdegratidãodosbracarenses

Aosr PresidentedaCâmaraafirmouquesentiriasempreimensahonraem
podercolaborarparao engrandecimentodacidadedeBragapoisassimunidosos
doispoderesotemporale o espiritualpoder-se-iaficarfiel à tradiçãorealizandoa
nossavocaçãodeservidoresdeDeus

Porfim levantou-seo Sr ArcebispoPrimazparaencerrara sessãoPôsem
relevoosignificadodarecepçãoverificadalembrouaspalavrasdoSr D Francisco
MariadaSilvasobreosPreladosquehonraramacidadedeBragadummodoespe
cialD DiogodeSousacujahistóriatemalgodeinteresseparaosnossosdiaspela
semelhançaqueseverificaentreaépocadeentãoeadehoje

EntãofrisouoSr ArcebispoBragaviveuumaépocadeprogressosemelhante
àquehojeocamartelodo

afirmaçãodosr Dr JúlioDantasna
AberturadoAnoAcadémidosobrea faltadeinteressedosnovospelosvaloresdo
espíritoparaasseverarqueaCâmaradeBragadesmenteo prognósticofazendo

umarecordouPreladoExcelentíssimoO
almasasatingindovaijápoismaterialsóé

nãoprogressoesteEparteatodaporevidênciaprogresso

aqui
umaautênticaacademia

AsúltimaspalavrasdoSr ArcebispoPrimazsãoparaafirmaro maiorreco
nhecimentoaosr PresidentedaCâmaraàsautoridadespresentesao Sr Bispo
Auriliareàcidade

NofinaldasessãotodosospresentespassarampeloGabinetedaPresidência
paracumprimentaremoSr BispodeTelmissus

Asapresentaçõesforamfeitaspelosr AntónioMariaSantosdaCunha

A conferência de John L'Estrange no salão nobre
da Biblioteca Pública

BragaassistiuamaisumamanifestaçãoculturalpromovidapeloConvivium
decolaboraçãocomaAssociaçãoLuso-BritânicadoMinho quefoi a conferência
queJohnL'EstrangeproferiunosalãonobredaBibliotecaPúblicaem25deAbril
de1957

O conferenteversouo temaO climada literaturacontemporâneana Grã
Bretanha OCorreiodoMinhodeu-nosdeleoseguinterelato

Realizou-senopassadodia25ànoitenoSalãoNobredaBibliotecaPúblicae
Arquivodistritalde BragapromovidapelaagremiaçãoculturalConvivium de
colaboraçãocoma AssociaçãoLuso-Britânicado Minhoà conferênciaa todosos
títulosbrilhantedeMisterJohnL'EstrangedirectordaCasadeInglaterradeCoim
bra subordinadaaotemaacimareferido

Presidiaà sessãoo Vice-Presidentede Convivium Rev CónegoArlindo
RibeirodaCunhaqueestavaladeadopelosSrs Dr AntónioLuísGomesMoreiraDirectordaBibliotecaPúblicaeDr JuizFranciscoJoséVeloso

Apresentouooradoro RevCónegoArlindoR daCunhaquedepoisdehisto
riaracontribuiçãofornecidapelosintelectuaisinglesesaosestudosdeliteraturaede
históriadePortugalapontouosméritosdooradordanoitedequemdisseserpro
fandoesubtilanalistadosfenómenosliterárioscomobemodemonstrounacolabo
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raçãoquejá hátemposprestaraa Convivium ocupando-sedaobrado escritor
inglêsEvelynWaugh

Entrandono usodapalavrao oradorcomeçouporchamara atençãoparao
conceitoemcertomodofalsoqueosportuguesesformamsobreo inglêsà

país
A diferençaentreo inglêsdehoje disse e o conceitotradicionalquedele

sefazé infinitamentemaiscomplicadaÉ essadiferençaquevaiconstituiro tema
dasuaconferênciaÉ

nossonoinstaladostranquilamenteinglesescidadãosdosserdemaneira
datêmqueconhecimentodopartirasobretudoebritânicafleumafamosíssima
dabase

umfactoqueemboraa literaturaparaserrealmenteválida
precisedeterraízesuniversaiselarefiecteoclimadanaçãoemquefoi produzida
Referindo-seàcomunicaçãoquedeveexistirentreo autore o públicoacentuaque
afaltadecomunhãoémuitasvezesdevidaàfaltadeignorânciaeàfaltadeapreciação
dasalteraçõesrecentesA confirmarestairmanaçãorefereaobservaçãoespirituosa
doactualprimeiroministrobritânicosegundoa qualosromancesdeDikensnão
encontrariamleitoresemnossosdias senãoentreos russos Porquê Porque
aqueleromânticoinglêsapresentaoquadroidealqueossovietesformamdaIngla
terracapitalistadoséculoXXocupando-sedapobrezae misériareinanteemcertos
bairroslondrinosdoséculopassado

Ooradordissertaemseguidasobrealiteraturavitorianaemsuarelaçãocom
a épocaemquefoi escritaparafrisarasdiferençasprofundasqueapresentama
literaturaeavidadehojenaInglaterra quesofreuaguerracomtodasassuascon
sequênciaserecebeuainfluênciadefactoresmuitopoderososcomoo dasdoutrinas
deFreud A insularidadebritânicanãosetraduzdemaneiranenhumaemisola
mentointelectualcomrelaçãoaorestodaEuropa

PassouemanálisealgumasdasobrasdeAngusWilsonMidletoneWilliam
Goldingautoresquecadaqualàsuamaneirareconhecemosproblemaseternosda
existênciaemsuaformacontemporâneaA literaturainglesatentatrataravidacomo
umtodoartísticosemfalsospoderesencarandoosproblemasdobeme domael

Terminacoma observaçãodocardealNewmanÉ umacontradiçãopreten
der-seumaliteraturadepecadorsempecado

A assistênciaquesemostraravivamenteinteressadaduranteodesenvolvimento
detãointeressantetemadispensouaooradorumacalorosaovação

Encerroua sessãoo Sr CónegoR daCunhaquedepoisde fazeralgumas
consideraçõesjudiciosassobreasrelaçõesentrea teologiae a ciênciaqueconsti
tuaemumdosdilemasdomodernopensamentoinglêsfelicitoua selectaassistência
pelaoportunidadequetevedeassistira umaliçãoderarobrilhoe agradeceuao
oradoropreciosocontributoqueacabavadedispensaràsassociaçõesorganizadoras
daquelasessão

Conferência na Associação Jurídica de Braga

A AssociaçãoJurídicadeBragapelanaturezadosvaloresquecongregaepela
destacadaactividadequedesenvolvenointercâmbioculturaldosjuristasdacomuni
dadelusíadaédasinstituiçõesquemaishonrameprestigiamacidade

Temcomoórgãoa RevistaSCIENTIAIVRIDICA quetratacoma maior
mestriaeprofundidadenãosódosassuntosgeraisdo Foromastambémdiversos
ramosdeDireito Edetalformasetemacreditadoeimpostoàapreciaçãodosmais
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autorizadosespecialistasdamatériaqueaindahápoucooeminenteprofessoritaliano
DoutorGiorgioDelVecchiolheteceugrandeelogioafirmandotratar-sedumarevista
quenogéneroé domelhorqueno mundosepublica Umadeclaraçãode tanto
valorfeitaporquemrealmentetemcompetênciaparatal é provasuficientedeque
aAssociaçãoJurídicaeasuaRevistabeneficiamdaorientaçãoquemelhorascon
duzàsituaçãodeprestígioemqueseencontram

Eseja-nospermitidodestacarafiguraíntegradejuristaeacadémicodumdos
seusdirectoresmaisdiligenteso Dr FranciscoJoséVelozofigurabemconhecida
dacidadecujonomeandaligadoaosempreendimentosculturaisdemaiorvultoque
emBraganosúltimostempossetemrealizadoNestacidadefrequentouo liceu
atéaosetimoanoe depoisdetercompletadoa suabrilhantecarreirauniversitária
naFaculdadedeDireitodeLisboaaquiregressouesetemdistinguidopeloaprumo
competênciaeindependênciacomquetemexercidoassuasaltasfunçõesdemagis
tradopelasquaisnutreverdadeiroculto Masalémdesseaspectoemquemuitose
notabilizavemososeunometransporasfronteirascomoeminentehomemdeletras
ehistoriadorprobodeméritosincontestáveis

Por iniciativada AssociaçãoJurídicade Bragarealizou-seem27de Abril
de1957nasededa Delegaçãoda OrdemdosAdvogadosnoedifíciodoTribunal
JudicialaconferênciadoSenhorDr JoséAraújoPereiraSampaioquefoi seguida
como maiorinteresse

Referindo-seaoassuntodisseoCorreiodoMinho

Na Sededa DelegaçãodaOrdemdosAdvogadosno edifíciodo Tribunal
JudicialdeBragarealizou-seontempelas18horasa anunciadaconferênciado
sr dr Joséde AraújoPereiraSampaioadvogadodestacomarcapromovidapela
AssociaçãoJurídicadeBragaemcolaboraçãocomaquelaDelegaçãodaOrdemdos
Advogados

Osr dr AntóniodeOliveiraBragapresidentedaDelegaçãopresidiuàsessãodandoasuadireitaaossrs drs ValdemiroFerreiraLopesjuizdoprimeirojuizode
BragaeFranciscoJoséVelozoajudantedoprocuradorda Repúblicae vice-presidentedaAssociaçãoJurídicaea esquerdaaosr dr JoséFerreiradeArauújovice
presidentedaCâmaraMunicipaldeBragaeaosr PereiraDirectordeFinançasdo
Distrito

Abertaa sessãofoi dadaa palavraaooradorda sessãoquedesenvolveu
o tema

Protecçãodispensadaaoscompradoresnamodernaorientaçãododireito

Começouporapontarasváriasrazõesquederamorigemaoaparecimentodo
direito Emseguidareferiua finalidadequeestesepropõeatingir a pazsocial
Aludiuàpermanenteevoluçãodocondicionalismoeideiasexistentesna sociedadedefendendoanecessidadedumacoerênciaentreodireitoearealidadesocial

Pôs;semdestaqueaconsequênciaaquedálugarodivórcioentreo direitoe a
realidadeequeconsistenumestadodelutaentreosvárioselementosdo agregado
socialemvezdoalmejadoobjectododireito aharmonia

Conclueestasconsideraçõescomaafirmaçãodequeseimpõeumavigilância
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prontaecuidadaàs modificaçõesdavidaparaqueseopereimediataalteraçãodas
leisjarídicasquandosevislumbrequalquerdivergência

Tocandonosdireitosdecréditopôsemdestaqueocontratodecompraevenda
Emseguidaaludiuaoaspectodaregulamentaçãodestequeseráo principalobjecto
daconferênciaaprotecçãodispensadaaoscompradoressemprequesurjamasfigu
rasdelesãovíciosredibitórioserroedolo Nãobastaasseguraraliberdadedecon
trataréprecisoasseguraraigualdadedeposiçãodoscontraentes

Depoisdeanunciaros conceitosdestasfigurasmencionouo seutratamento
jurídicoàfacedosdireitosromanoportuguêsanteriorao CódigoCivil e português
vigenteitalianobrasileiroeamericano

Referiuaindaacercadalesãoedosvíciosredibitóriosalgumasconsiderações
dejurisconsultoseminenteseadoutrinaseguidano ante-projectodo CódigoCivil

Aolongodetodaestaexposiçãopôsemevidênciaaorientaçãoactualfavorável
àadmissãolesãoedosvíciosredibitórioseàfixaçãodemenoresexigênciasparaque
doerroedodolosurjaanulidadeHojeemdia aocontráriodoquesucedianopas
sadoentende-sequetodoo compradortemdeseresclarecidopelovendedorNas
consideraçõesfinaisestabeleceuoconfrontoentreaseconomiasdosséculosXIXeXX
apontandoascaracterísticasdecadaum dossistemaseasrespectivasrepercussões
nosectordodireitoprivado

OindividualismodoséculoXIX nãotinhaemconsideraçãoo interessesocial
da defesadosmenosprotegidospelainteligênciaoudosquecontratavamsobo
impériodanecessidade

Acaboudefendendooressurgimentolegislativodasteoriasda lesãoe vícios
redibitóriose a fixaçãodasexigênciasmaisbrandasparaqueo erroeodolopro
duzamconsequênciasjurídicasemvirtudedetal atitudeseencontrarnalinhade
orientaçãodanovarealidadeedamoralizaçãodoDireitoCivil Assimserestaurará
disseavelhatradiçãoportuguesaanterioraoCódigoCivilde1876

O sr dr OliveiraBragaencerroua sessãocompalavrasde elogioparao
oradoreparaasuaproficienteconferênciadequepôsemdestaquecertosaspectos
apontandocertasdúvidasquepresidiramàinterrupçãopeloCódigoCivil datradição
portuguesatendentea protegercontraalesãee osvíciosdascoisasvendidasos
compradoresdeboa-fé

O Ministro da Presidência Prof Doutor Marcelo Caetano
visita oficialmente Braga em 2 de Maio

OCorreiodoMinho refere-seaoacontecimentoemseunúmerode3-5-957
nosseguintestermos

Braga quetãobemsaberecebermaisumavezhonrouosseuspergaminhos
ao recebercomdemonstraçõesdo maiorapreçosimpatiae muitaadmiraçãoo
SenhorProfessorMarceloCaetanoIlustreMinistrodaPresidência

Seriadifícilexcederointeressequeontemnotamosàvoltadavisitadopresti
giosoestadistaComefeitoestiveramnoBomJesusdoMonteaapresentar-lhecum
primentoseavincara suapresençaindividualidadesde todoo Distritopodendo
dizer-sequenãohouvesectordavidada regiãoquealinãoestivesserepresentado

Comonotadignadesersalientadaregistou-seapresençademuitasdezenasde
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elementosnovosnavidapúblicado Distrito ali vimosadvogadosmédicosenge
nheirosindustriaisetc destacidadeedetodosos concelhosdeBragaemuitosde
VianadoCastelo

Foicheiadeinteresseajornadadeontem
FoimaisumgrandediaaregistarnosanaisdeBraga
O Sr ProfessorDoutorMarceloCaetanoMinistroda Presidênciachegou

ontemaBraga
AqueleilustremembrodoGovernodaNaçãochegoua estacidadeàs16horas

precisassendoaguardadoàentradadacidadeemFerreirospelossrs Governador
Civil PresidentedaCâmaraDr FelicíssimoCamposPresidenteda ComissãoDis
tritaldaUniãoNacionalDrs AlbertoCruzeCerqueiraGomesCapitãoEuclidesde
Barrose tenentePompeiaXavierrespectivamenteComandanteeadjuntodaP S P
eaindaoutrasindividualidades

A visitaàsinstalaçõesPachancho

A situaçãoeconómicadeBragacontinuaasermotivodegrandespreocupações
nãosódonossoilustrePresidentedaCâmarasr AntónioMariaSantosda Cunha
comoaindadasprincipaisentidadesquerepresentamasforçasvivasdacidade

EsenarealidadeaolabordasnossasautoridadesenestecasoaEdilidadebra
carensetemosqueprestarjustiçana iniciativaparticularhá homensderasgode
agigantadosempreendimentosequeporsuapartemuitoveemcontribuindoparaa
valorizaçãoeconómicadeBraga

Nesteaspectositua-seafábricaPachanchofundadapelograndeindastrial
onossoprezadoamigosr AntónioPeixotofelizmenteaindaàfrenteda suaimpor
tanteorganizaçãooqualtemnagerênciaseufilho odistintobracarensesr Zacarias
PeixotojustamenteeleitoprocuradoràCâmaraCorporativa

NasfábricasPachanchoalémdasindividualidadesacimareferidascompare
ceramaindaossrs Dr TeófiloEsquívelpresidentedaComissãoConcelhiadaUnião
NacionalDr ValentimdeAlmeidae Sousae Dr TeotónioPereiradeAndradee
Castrorespectivamentedelegadoesubdelegadodo I N T P Dr FranciscoJosé
VelosoajudantedoProcuradordaRepúblicaDr OlindoCasalPelayodirectorda
Escolado MagistérioPrimáriode Braga Dr JoséMariaFerreirade Araújoe
Antóniode Araújo respectivamenteVice-presidenteda Câmarae vereadordo
Pelourode Obras EngenheirosÁlvaroFerreirae AlbertoAmorimdosserviços
técnicosda CâmaraEngenheiroJorgeSegismundoPereiradeLima directorda
EscolaTécnicaCoronelJoséBaptistaBarreirospresidentedadelegaçãodaSocie
dadeHistóricadaIndependênciadePortugaletc

O Sr MinistrodaPresidênciaquesefaziaacompanhardosSrsdrs Eduardo
BrazãoeAméricoSaragaLeal respectivamentesecretárioe chefede gabinetefoi
recebidoà portadaqueleimportanteestabelecimentofabril pelosSrs Antónioe
ZacariasPeixotoeaindapelogenrodo proprietárioda fábricaSr JoséRodrigues

Apósumarápidatrocadecumprimentoso SenhorMinistroda Presidência
acompanhadodosproprietáriosdafábricaeaindadetodasasindividualidadesmen
cionadasaquesejuntouoSr dr RamiroValadãochefedosserviçosde Imprensa
daUniãoNacionaliniciouavisitaàsdiversassecçõesdafábricaapreciandoasecção
debicicletasmotorizadasquenarealidadesãoporsiumadasmaioresmanifestações
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da capacidadee espíritode iniciativadaquelesindustriaisbracarensesDiversas
máquinasemlaboraçãoiamlançandopequenaspeçasatéàconfecçãode correntes
motoresetudjoomaisnecessárioparaaconstruçãodasfamosasbicicletasa motor
hojedivulgadasnãosónoPaíscomonoestrangeiro

Nafundiçãofoiadmiradoo fauncionamentodo fornoeléctricoconstruidona
Américaequecomumapotênciade600KWAamperessedestinaa umaprodução
de1.600klsdeaçovasadonogéneroumdosprimeirosdoPaís

Vin-seentãooferrojá fundidoasertrasvásadoparaoscadinhosedaíparaos
moldesNoutrasecçãofoiadmiradaumagigantescaprensahidráulicaparaoserviço
deestampagemapreciando-seaindaeemsériedevidamentecoordenadaem múlti
plasmáquinasaconfecçãodepeçasasmaiscomplexasobedecendocontudoa um
controlerigorosoeemtudoaparcomoquedemelhorexistenogéneroNarealidade
já odissemose poucagentepodeavaliaroqueéhojeaorganizaçãoPachancho
NaverdadeémotivodeorgulhoparatodosnóseoSenhorMinistroda Presidência
quenasuavisitafoiesclarecidopelosSrs AntónioPeixotoeZacariasPeixotomani
festouporissomesmooseuapreçopelotitânicoesforçoeespíritode iniciativados
nossosprimeirosindus'riais

OSenhorMinistrodaPresidênciaassistiuaindaaumaprovadebicicletaspor
doiscorredoresdacasaosquaisemcorridavertiginosapatentearambemo que
valemasmáquinasPachanchoequeaindarecentementeno círculode Monsanto
chegaramaatingiravelocidadede114quilómetrosàhora

AoSenhorMinistrodaPresidênciaeconvidadosantesde terminadaa visita
foramoferecidosaperitivos eumwisky Aqueletitularantesderetirardalicon
versoudemoradamentecomosSrsAntónioeZacariasPeixotodosquaissedespe
diujáàportamuitosensibilizadosefelicitou-ospelograndeempreendimentoindus
trialquelhefoiproporcionadover

Umasériedevisitasnacidade

O SenhorMinistroda Presidênciaacompanhadodo SenhorAntónioMaria
SantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragae dasrestantesautori
dadesdepoisdepassarpelazonadoRegimentodeInfantaria8dirigiu-seaoMercado
Municipaltendoantesapreciadoa zonaquenosentidonortevai serurbanizada
Aí oSenhorPresidentedaCâmaraesclareceuàqueleilustretitulardoquesetenciona
fazerquantoaofuturo tendodepoiso SenhorDoutorMarceloCaetanopercorrido
todasas instalaçõesdaqueledepartamentomunicipal

Dali seguiua caravanaparaa PraçadoMunicípiocujaarquitecturapanorâ
micao SenhorMinistrodaPresidênciaapreciouvalorizadapelosedifíciospúblicos

Aqui o SenhorPresidentedaCâmarainformouo SenhorProfessorMarcelo
CaetanodequetinhasidoconfiadoaoarquitectoLeopoldodeAlmeidaoestudoquanto
aomonumentoquefuturamenteirácompletaroembelezamentodaPraçadoMunicípio

iTerminadaestavisita todaa caravanacomo SenhorMinistropercorreua
RuadoSoutoparatorceraFranciscoSanchesedalidescerpelaRuaFredericoUlrich
ondefoi apreciadoo Jardimde SantaBárbarae o conjuntomonumentalqueo
emoldura

Novamenteemmarchao SenhorMinistrodaPresidênciapelaRuadaRestau
raçãochegouà zonadaEscolaTécnicaondeseencontravamjá osSrs Engenheiro
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AlegriaMartinse ResendeDias respectivamentedirectordosServiçosdeUrbani
zaçãodeBragae autordoprojectodeurbanizaçãodaquelazona

Comummapaapresentadopelourbanistao SenhorDoutorMarceloCaetano
foi elucidadoquantoaosdiversosmelhoramentosa fazernaquelaimportantee
extensaárea

À facedaplantafoi indicadoaoSenhorMinistroqueentrea AvenidaMare
chalGomesdaCostae a rodoviasurgiaumaextensaáreaaindalivreequepoderia
seraproveitadaparadiversosmelhoramentos

AÀvisitanacidadeterminouaqui tendodepoiso SenhorMinistroda Presi
dênciaretiradoparao Bom-JesusdoMonteondedescansouumpouco

A mensagemdossemanáriosdodistrito

NumasaladoHotelcontíguaàquelaemqueterialugar momentosdepoiso
jantardehomenagemreuniramosdirectorese representantesdossemanáriosdo
distrito

Peranteo sr Prof MarceloCaetanoe napresençadaqueleso sr dr António
CostaleuumamensagemdaImprensaregionalistae cujotextoimpressoemperga
minhoeraoseguinte

SenhorMinistro
Nasváriasterrasdestedistritoporexcelênciaportuguêsmilitamemprolde

ideiasbemdefinidasalgunsórgãosde imprensaregionalistaqueperiôdicamente
continuama reunir-seemconferênciaacompanhandoassimmelhoredemaisampla
maneiraavidapúblicadaregiãoedoPaís

Temosnamãonósosresponsáveisa informaçãoe consequentementeaquela
lentamasprogressivaformaçãopolíticae socialdenumerosasmassasdepopulação
regionalondetodossabemnãochegamosjornaisdiários Estacertezaseporum
ladonoscria responsabilidadesa quenãotemosprocuradofurtar nossosombros
poroutroproporciona-nosa satisfaçãodepodermoscontribuirdeformaeficientee
decisivaparao bem-estardospovoseparaa grandeObraderecuperaçãoquetemos
denãodeixaresmorecere atécertarenovaçãoqueseimpõe

A imprensaregionaldeBragaporcircunstânciafeliz todadirigidaouvivifi
cadaporelementosnovosaliás nointegralsentidodotermonovosporqueplenos
devida deboavontadee espíritoarejadoe actual nãopodiaestarausentenesta
horasobretudoponqueinterpretaestahomenagemcomopreitodejustiçaeafirmação
desolidariedadeaoHomemquenosaltospostosdagovernançatemsidoa presençavivadanossaânsiaderenovaçãoecompreensivamentetemrecebidoeatéestimulado
acooperaçãoeboavontadedosnovos

AÀnossapresençaSenhorProfessorMarceloCaetanotemestesentido
SãonossosvotosqueV Ex.ºpossaporlargotempoprestaro seudecisivo

contributoparatotalefectivaçãoda Obraqueé precisoprosseguire intensificar
ParaissoestamosPresentes
Assinaramestamensagemosdirectoresdosseguintesjornais
Tribuna Livre Jornal deBarcelosO CávadoPovodeFafe O Coón

quistadorVilaverdensePóvoadeLanhosoO BarcelenseJornal deFama
licão EstreladoMinho NotíciasdeFamalicãoNotíciasdeGuimarães
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OjantaremhonradoMinistrodaPresidência

Poucodepoisdas20horasdava-seinícionoHoteldoParquedaestânciado
BomJesusdoMontea umjantaremhonradeSuaExcelênciao sr Prof Dr Mar
celoCaetano

Dignou-sepresidiraorepastoo SenhorMinistrodaPresidênciaqueseencon
travaladeadoà direitapelossrs D FranciscoMariadaSilvaBispoAuxiliarde
Braga generalJovianoLopescomandanteda I RegiãoMilitar Dr Felicíssimodo
ValeRegoCamposPresidentedaJuntadeProvínciadoMinho Dr ElísioAlves
PimentaGovernadorCivildoPorto CoronelArmandoFontouraComandanteMili
tar deBragae CapitãoMagalhãeesCoutodeputado

À esquerdaladeavamo ilustremembrodoGovernoossrs Tenente-Coronel
ArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivil do Distrito AntónioMariaSantosda
CunhaPresidenteda CâmaraMunicipalde Braga Dr FranciscodeAzevedoe
CastroCarcavelosCorregedordoCírculoJudicialdeBraga GovernadorCivil de
VianadoCasteloChefedoGabinetedoSr MinistrodaPresidênciae deputado
Dr AlbertoCruz

Presentesencontravam-secentenasde pessoasas maisrepresentativasde
todosos interessesmoraise económicosdo distritoe atédaProvínciadoMinho
autoridadescivismilitarese religiosasdodistritoprofessoradopresidentesdeCâma
raseimprensaete etc

Naalturadosbrindesusoudapalavraemprimeirolugaro Sr Tenente-Coro
nelNeryTeixeiraquecomeçandoporsaudartodasasautoridadese individualidades
representativasali presentesafirmouserumagrandehonraparaBragae parao
Minhoa presençadeSuaExcelênciao Sr MinistrodaPresidênciahonraquesentia
nãosóacidadedeBragamastodooMinho

Continuandoasseverouqueo Sr Ministroteveocasiãodeapreciarumaorga
nizaçãodasrmaisrepresentativasdaindústriadeBragae queteriaaindaocasião
tambémdeapreciareadmirarasbarragensdoaproveitamentohidroeléctrico

Estedesejodeapreciarosmelhoramentosda regiãofrisou representam
bemo interessequea mesmamereceaoGovernodaNaçãoSeguidamenteafirmou
queBragaondeserezae chorapedeaoGovernoquequandotivernecessidadede
localizaralgumaindústriasenãoesqueçadeBragapoistal indústriavirádartra
balhoamuitoebomportuguês

EmnomedetodososPresidentesdasCâmarasemnomedetodoo povode
BragaquevênoSnr MinistrodaPresidênciaumgrandepolíticocapazderealizar
umagrandeobrasaúdaSuaEx o maisdirectocolaboradordesseHomemcujaexis
tênciatodosrogamaDeusmantenhaparabemdetodos

TerminaerguendoataçaporSalazar

O discursodoPresidentedaCâmaradeBraga

Nasériedebrindesusoudapalavrao Sr PresidentedaCâmaraMunicipalde
Bragaqueproferiuoseguintediscurso

Permito-merecordarnestemomentoantesde maisnada�avisitaque
VossaExcelênciafeza estaCidadecomoPresidentedaComissãoExecutivadaUnião
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NacionaleaspalavrasqueentãoproferinoSalãodaJuntadeProvínciadoMinho
porencargodessesaudosíssimoAmigoe incomparávelhomemdebemquefoi o
Dr FranciscoMachadoOwenmeudigníssimoantecessornaPresidênciadoMunicípio
Bracarense

Estavamosemvésperasdeborrascaqueseanunciavaduraeporqueeraneces
sárioprestigiare dinamizaro organismopolíticodo regimefoi o Ultramarsacri
ficadocoma perdadoseuMinistroe daacçãoproveitosaqueo mesmovinhadesen
volvendoparaqueVossaExcelênciafossecoma suajá entãoprestigiadíssimafigura
dechefeocupara barricadaquesesabiadentroembrevealvoespecialdametralha
doinimigo

Euafirmeinessaaltura semqualquerautoridademascomaquelaisençãoque
hojecomosempreeemqualquercircunstânciamelevaa apreciaroshomenscomo
osfactos nãopeloslaçosdeamizadeouintevessequetantasvezesobscurecema
razãomaspeloqueconheçodasuainteligênciadoseucaráctere dasuaobraque
VossaExcelênciaeraparanósesabiaquefalavaemnomedemuitossenãodetodos
a esperançadecontinuidadedeengrandecimentonacionalemqueestávamose esta
mosempenhadosDigo estávamoseestamosempenhadosporquea eletambémsacri
fiqueia minhamocidadedeixandodescuidadamentequea alvurapousassenosmeus
cabelossemquecontudometenhadearrependerdadososfrutosmagníficosque
a searanaqualtenhotrabalhadocoma minhapequenaenxadajá nosofereceu

A minhaadmiraçãoporVossaExcelênciaSenhorMinistrovinhajá dostem
posemquemuitonovoaindamassumamenteinteressadonosproblemasnacionais
dadoo ambientequevivi nolar emquefui educadonuncatereiforçassuficientes
paraagradecera DeusesseambientesoletravanascolunasdaÉpoca edaVoz
asmagníficasliçõesqueMarceloCaetanonosoferecia

JáentãoserevelavamnapessoadeVossaExcelênciao mestredegeraçõeso
estadistaeminentequeaoaltosabere conhecimentodavidanacionalaliaumapro
fundadevoçãopelacausapúblicae umelevadosentidohumanoe espíritorealista
quetemforçosamentedeestarnabasedetodaa acçãopolíticasalutar

NãoadmirapoisqueaoserdenovochamadoaoGovernodeSalazarVossa
Excelênciasetenhatornadoprontamentenoseumaispróximoe prestigiosocoope
radore ràpidamentepolarizadoasesperançasdetodososquenadamaisdesejam
senãoquea FrenteNacionalsemantenhademodoa quea Paze o Progressoda
Naçãopossamprosseguirmesmodosquecomoeu esãolegião se sentempresos
indissolivelmentea determinadosprincípiosqueestãonabasedasuaformaçãoideo
lógicae consequentementenãopodemrenegar

SenhorMinistro
VeioVossaExcelênciaatéàsterrasdoNorteemvisitasumamentehonrosae

grataa todosnósdebruçar-sesobreváriosaspectosqueinteressamà administração
públicamastalvezsenãotenhaapercebidoquea suapresençavaiporcertocontri
buir paraacalentarnovasesperançasdespertarnovasenergiase porventuraaté
fazeresquecerumaououtradissidênciadesacordoouagravo

Estãoaquinestasala porconvitedoSenhorGovernadorCivile doSenhor
PresidentedaComissãoDistritaldaUniãoNacionalconvitea quemefoi dadoasso
ciar vultospreponderantesnavidadanossaregiãoPermita-se-mequedestaquea
falangedosnovosdaquelesqueparaalémdenóscontinuarãoPortugale a quem
nuncaserádemaisescancararasportasdavidatendoparaosseusanseiosparáo
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seuinconformismoparaassuasinquietaçõeseatéparaosseusdesviosa compreen
sãoaquetêmdireito

Nãopodemostrancar-lhesasportasegoisticamenteoqueequivaleriaà morte
dosnossosmaiscarosobjectivosSeriaumaverdadeirapolíticadesuicídiocomo
desuicídioseriatodaa políticaquenãotendessea chamarà colaboraçãotodosos
portuguesesdeboavontadeNissonostemosempenhadoe empenharemoscolhendo
aliçãoqueVossaExcelêncianosdá

MocidadeDepressaparaa vida depressaEspera-vosofachodocomando
tambémparavós eusei-oa presençadoProf DoutorMarceloCaetanoo antigo
ComissárioNacionalda MocidadePortuguesarepresentaforteestímulopelacon
fiançaquenelelegitimamentedepositais

SenhorMinistro
PorquenãomepossoesquecerquefalocomoPresidentedaCâmaraMunicipal

deBragadesejoproferiraindaumapalavradeagradecimentopelocarinhoqueos
interessesdestaterrasemprelhetêmmerecidoeaindadepedidoparaqueessecari
nhocontinueparacoma necessidadequeBragatemdelibertardumníveldevida
verdadeiramenteinumanoa suapobremasboaegenerosagentecomooutranãohá

AsaspiraçõesdeBragaesuaregiãotêmpormaisdeumavezsidopostasna
AssembleiaNacionalpelosseusrepresentantese aindadiltimamenteo foramcom
especiallarguezaedevidoestudo

EmbreveaoGovernovai serrepresentadonosentidodessasaspiraçõesserem
objectivadasEntãocomosemprecontamoscomVossaExcelência

MeusSenhores
LevantemosasnossastaçasemhomenagemdevivorespeitoaoChefedoEstado

elevemoso nossopensamentoatéjuntodoSenhorPresidentedoConselhoquepedi
mosa Deuspormuitosanoscontinuetimoneirodanaulusitanaea quemnuncaserá
demaisagradecero quetemfeitoemproldoPaíse saudemoso nossoilustrevisi
tanteafirmando-lhequeelejá nãoé paranóso depositáriodanossaesperançade
hádezanosporqueéa certezacomquenóseconnoscotodoo Paísdevotadamente
contamos

Deuso guardeSenhorMinistro Deuso guarde

DiscursodoMinistrodaPresidência

O Snr ProfessorMarceloCaetanoaoencerrarosbrindesno banqueteque
lhefoi oferecidopronunciouo seguintediscurso

QuiseramV Ex aproveitara passagemde ummembrodo Governopor
Bragaparalhetestemunhara solidariedadee a confiançadosnacionalistasdetodo
odistrito

Comsatisfaçãoecomorgulhotransmitireia SalazaravossamensagemEusei
quantolhesãogratasasmanifestaçõesdefidelidadedagentedeBragaParaquantos
viveramashorasexaltantesdaRevoluçãoNacionalBragacontinuaa sera metró
poledondeirradiao espíritovivificadora terrafecundacujocontactoregenerae
restituienergiascomonovelhomitodeSísifo Umaterradefé ondeseaprendea
creremDeusenaPátria esemcrençanãoháesperançaesemesperançaconfiante
nãoháacçãoeficaz
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Pareciambemténueshá31anososmotivosparacrereparaesperarnofuturo
dePortugalE todaviaoshomensquefizeramo28deMaiosouberamvenceroderro
tismodoambienteencontraramnaprópriadesolaçãocolectivaasforçasmoraisneces
sárias tiveramfé alentarama esperançaHojepodemosdizerquelouvadoDeus
a fé ea esperançadehá30anosnãoforamdesmentidas

GraçasaomovimentoqueteveemBragaa suaorigemo Paísencontrouem
Salazaro chefeprestigiosoqueserenamentetemresolvidounsapósoutrosgraves
problemasalgunsdosquaisconsideradosdurantemuitotempoinsusceptíveisde
solução

No governodospovosos problemassucedem-seNuncao governantepode
ambicionaro momentodedizerqueestáfeitaa obra�equetodasasdificuldades
seencontramresolvidas

Masparaencararos problemasdehoje e paraenfrentaros problemasde
amanhãtemosagoranovosmotivosdefé e deesperança

Primeiroa presençadeSalazarcujopassadoé paratodososportuguesesa
garantiadequenosilênciodoseutrabalhoenaseriedadedasuameditaçãocontinua
lucidamenteatentoàsrealidadesdavidanacional

DepoisadoutrinadeSalazarosprincípiosquetêmsidoa fontedosseusêxitos
asideias-forçasqueconduzirama nossageraçãodoutrinasempreactual comohá
poucoaindaeumeditavaaoreleraspáginasquesobreo problemapolíticoo pro
blemaeconómicoeo problemasocialSalazarescreveuhádezanosnoluminosopre
fácioda4.ºediçãodo1.ºvolumedosDiscursos

E meussenhorescomonãohão-desermotivodefé e deesperançaasreali
zaçõesqueconstituemo contributodestes30anosparao bem-estardagrei Encon
tramosumpaísquesofriadeatrasossecularesNaEuropaprocessou-sedehácem
anosparacáumarevoluçãoindustriala queentretidosnapequenapolíticainterna
ficamosestranhosPoisbem nãodevemosdeixardereivindicarparaestageração
a glóriadenãoter deixadoagravaresseatraso deter recuperadomuitodotempo
perdidoe de ter podidocriar condiçõespreciosasparanovose maisacentuados
avançosMaisacentuadosprogressosdigo-ocomoptimismoafirmo-ocomcerteza
porquenaeconomiadeumpaíso difícilé conquistaroslancesa partir dosquais
seobtéma rápidaaceleraçãodoenriquecimentoÉ difícilsairdapobrezamasnão
édifícilaosricossê-lomais

O sr PresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaqueé umespíritosempre
jovem pelafertilidadedaimaginaçãoe pelogostoapaixonadoda acçãoacaba
de fazerumapeloà gentenovabrilhantementesecundadopelosr dr Cerqueira
GomesComqueprazerosescuteiComqueentusiasmoosaplaudoAsnovasgera
çõesportuguesastêmo caminhoabertoparao trabalhoqueossolicita dentrode
umapolíticadignaqueéa políticadobemcomumMil actividadesdetodaa ordem
reclamamo seuardoro seuengenhoa suainteligênciaa suaaptidãotécnicaa sua
capacidadeconstrutivao seuamorà Pátria Pontoéquesaibamagirvalorizando-se
peladuradisciplinadoestudoe daexperiênciavencendoa fácil tentaçãodaimpa
ciênciae dodesesperoe resistindoaosmalesdoséculoentreosquaisseinseremo
gostodasmutaçõesespectacularesdomovimentodasideiassemreflexão

A geraçãoa quepertencemostrilhou um caminhoe fez umaexperiência
E quandohojeperguntoa mimmesmoseessecaminhocontinuaa serobomepara
responderanalisoa nossaexperiênciae a experiênciaalheiacomtodaa sinceridade
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confessoquea respostada minhaconsciênciae daminhainteligênciaé sim
Nãopossocrer naverdadequea rixa permanentedospartidosa excitação

constantedaspaixõesa lutaacesadasclassesacarretandoo desbaratodasener
giasa inutilizaçãodosvaloreso afastamentodosmelhorescomasinevitáveiscon
sequênciasda instabilidadegovernativae da anarquianaadministraçãonãoposso
crer diziaeu quetal sistemapudesseconduzira finançasmaissãsdoqueasque
temosa economiamaisprósperaa moedamaisforte a créditomaisfácil a preços
maisremuneradoresparao produtore maisestáveisparao consumidora maisalto
níveldevidaparaosindivíduose o maisricoprodutoparaa Nação

Portantopararesolverosproblemassemdúvidagravese difíceisqueainda
temosna frentee outrosporventuraaindamaisgravesqueo futuronosreserve
continuemosa trilhar o caminhoseguidoaté aqui sobretudocontinuemosunidos
poramordaPátriae paraseubemcerrandofileirasemredordasfiguraspresti
giosasdoChefedoEstadoe doChefedoGoverno

A ninguémsepedeosacrifíciodosprincípiosemqueformoua suaconsciência
cívicae queconstituemosseusideaisMasnahoraemqueporessemundosoam
ameaçasquepõememcausao quedemaissagradotodosnósveneramosDeus
a Pátriaa Família nãodevemosteroutrofito quenãosejaa defesadoquecons
titui a essênciamesmadaCivilizaçãolatinae cristãemquedesejamoscontinuara
vivere quequeremosdeixarenobrecidaaosnossosfilhos

É poressaunidadequenaCidadedaRevoluçãoNacionalpeçoquebrinde
mostodos

O Ill Congresso Nacional do Apostolado da Oração

AscelebraçõesdecarácterreligiosoencontramemBragao ambienteapro
priado A suagentesabeatribuir-lhea solenidadequeconvéme o fervorindispen
sávelAs suasimponentesigrejassãopadrõesincontestáveisdumpassadoimbuído
domaispurósentimentoreligiosoquehojecomoontemcontinuaa presidiraosactos
maissolenesdavidaespiritualdasuagente

A cidadedeBragaestádetal formaligadaaoaspectoreligiosoquesemele
ficariaumacidadeincaracterística

NãopodiampoisdeixardedecorrercomnotávelluzimentoosactosdoTIICon
gressoNacionaldoApostoladoda OraçãoqueserealizaramemBragade 15a
19deMaio

Todaa imprensadoPaísselhesreferiulargamentedadooseu

queremosassinalarquea CâmaraMunicipaldeBragamarcou
deformainequívocaa suacomparticipaçãonascelebraçõesatravésdeváriosactos
masdumamaneiraespecialpromovendoo levantamentodoMonumentoa PioXTI

porémAntes
relatosalgunsdaremosseguira

quedelocalimprensaarelevograndecomeespecialmododumporémFê-lonal
Naciocarácter

noLargodaSenhora-a-Brancacujacerimóniadainauguraçãoseefectuouno1.ºdia
doCongresso

NasceuesteCongressonoespíritodeSuaExcelênciao SenhorArcebispoPri
maza fim decomemoraro 70.ºaniversáriodaConsagraçãodaArquidiocesedeBraga
aoSagradoCoraçãodeJesus16-5-1886Circunscrever-se-iainicialmenteà Arqui
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diocesemasa poucosdiasdasuaefectivaçãotransformou-sepeloentusiasmoavassa
lanteemnacional

Coincidênciacuriosaa daPastoraldoSenhorArcebispoanunciaro CongressonomesmodiadaEncíclicaHaurietisAquas emqueSuaSantidadeseexprimenos
seguintestermosÉ nossodesejoardente quea presentecomemoraçãocentenária
sejacelebradasolenementeemtodaa partecomactospúblicosdeadoraçãoacçãodegraçase reparaçãodomesmoDivinoCoração

Programado Congresso

Quarta-feira15deMaio Às17horas RecepçãoaosEx PreladoseCon
gressistasnoSalãoNobredosPaçosdoConcelho

InauguraçãodoMonumentoa S S PioXII noLargodaSenhora-a-Branca
DiscursopeloRev P.ºAntónioFerreiraDiasdeMagalhãesS J

Às21,80horas No CinemaS GeraldoDiscursoInaugural porSuaEx.º
Rev oSenhorArcebispoPrimaz

Os caminhosdaOraçãoPenfeitapeloDoutorLuísMoralesOliverProfessor
CatedráticodaUniversidadedeMadrid

ActualidadedadevoçãoaoSagradoCoraçãodeJesus peloRevP.ºMaurício
GomesdosSantosS J RedactordaRevistaBrotéria

Quinta-feira16deMaio Às 9,380horas70.º Aniversárioda ConsagraçãodaArquidiocesedeBragaaoSagradoCoraçãodeJesus SoleníssimoPontificalna
SéPrimacialcelebradoporSuaEx Rev o SenhorNúncioApostólicopregandoSuaEx.ºRev o SenhorD JoséPedroda Silva BispodeTiavae Assistenteda
JuntaCentraldaA C

Às16horas No CinemaS GeraldoO ApostoladodaOraçãocomofonte
desantificaçãoparaa vidapessoaleparaa vidapastoralpeloI1."ºeRev.�ºCónegoJoséAntóniodeJesusGonçalvesDirectorEspiritualdoSemináriodeBejaAs fontespatrísticasdaDevoçãoaoSagradoCoraçãodeJesuspeloRevPa
dreHugoRahnerS J daUniversidadedeInsbruckÁustriaA RevelaçãodoCoraçãodeJesusnoAntigoTestamentopeloRevDr Ma
nuelRodriguesMartinsProfessordeSagradaEscrituradoSemináriodePortalegreReligiãoCristãe liberdadeinterior peloRevP.ºJoãoMarialeBlondS J
DirectordaRevistaÉtudes deParis

Às 21,80horas SoleníssimaProcissãoEucarísticapelasruasda cidade
passandopelaPraçadoMunicípioondehaveráMissaAlocuçãopeloRevP.ºJosédo
PatrocínioBacelare OliveiraS J ProfessordaFaculdadedeFilosofiadeBragaComunhãoGeral RenovaçãodaConsagraçãoda ArquidioceseaoSagradoCoraçãodeJesusporSuaEx.ºRev o SenhorArcebispoPrimaze BênçãodoSantíssimo

Sexta-feira17deMaio Dia dosZeladoresÀs 9 horas Na SéPrima
cial MissacelebradaporumEx.�ºPreladoAlocuçãoComunhãoGeral

Às11horas NoCinemaS GeraldoO ApostoladodaOraçãoeosHomens
peloRevP.ºJoãoAugustoGonçalvesS J PromotorNacionaldaLigaEucarística
dosHomens

O CoraçãodeJesuse a SantidadeCristãopeloRevDr ÁlvaroDiasPro
fessordoSeminárioConciliardeS TiagoBraga



 

CRÓNICADOSACONTECIMENTOSCITADINOS

Às16horas No CinemaS GeraldoNão é o espíritomaso coraçãoque
é o centrodo homem peloCondeRafaelDrostezu VischeringArcediagode
RecklinghausensobrinhodaIrmãMariadoDivinoCoração

O ReinadoSocialdoCoraçãodeJesus peloDr AntónioAlçadaBaptista
O cultodoCoraçãodeJesuseasexigênciasdaArteSacrapeloRevDr Ber

nardoXavierCoutinhoProfessordoSemináriodeN.ºS.ºdaConceiçãoPorto
Às22horas NoTeatroCirco RécitadeGala A Muralha deJoaquim

CalvoSotelopelaCompanhiadoTeatroNacionaldeLisboa ReyColaçoRobles
Monteiro

Sábado18deMaio Dia dasCriançasÀs 9 horas Na SéPrimacial
Concentraçãodascriançasda CruzadaEucarísticae CatequeseBelíssimapro
cissãocomfigurasalegóricasparaa PraçadoMunicípioondehaveráMissaDia
logadaPráticaComunhãoGeralConsagraçãoaoSagradoCoraçãodeJesuse Cora
çãoImaculadodeMaria BênçãodoSantíssimo

Às11horas No CinemaS GeraldoA CruzadaEucarísticae o Mundo
Melhor peloRevP.ºPanuelVieiraPintoDirectorDiocesanodoA daO eDirector
EspiritualdoSemináriodeVilar Porto

OraçãoReparaçãoe ApostoladopeloRevP.ºJesusSolanoS J Professor
daFaculdadedeTeologiaOfiaEspanha

Às16horas NoTeatroCirco SessãoSolenedeencerramentoRelações
entrea DevoçãoaoCoraçãodeJesuseo CoraçãodeMaria peloRevFr Gregório
deJesusCrucificadoO C D deBogofiaBilbau

Rei e CentrodetodososcoraçõespeloDoutorLuísdaCâmaraPintoCoelho
ProfessorCatedráticoda Faculdadede Direitode Lisboae PresidenteNacio
naldaL C

PresençaEucarísticae PresençaSocialdo SenhorpeloRev P.ºP H A
GrouêsAbbéPierre Paris

Às20,80horas ConcentraçãodasAssociaçõesdoCoraçãodeJesusnoLargo
daSenhora-a-Branca

À 21horas Procissãoparao LargodaSéSoleníssimaHoraSantapregada
porS Ex Rev o SenhorD FranciscoMariadaSilvaBispodeTelmissuseAuxi
liardeBraga

Domingo19deMaio Às8horas PartidadaPeregrinaçãodaSéPrimacial
NoSameiroMissarezadaporumEx.�ºPreladoacompanhadaa cânticosAlocução
porSuaEx.ºRev o SenhorBispodaGuardaRenovaçãodaConsagraçãodaArqui
dioceseao Imaculado

Lisboae Ex."º eRev Senhores
ArcebisposdeÉvoraAveiroe Coimbra,.eBisposdeAngraBeja BragançaFaro
FunchalGuardaLamegoLeiria PortalegrePortoVila Reale Viseu

Ex."�ºSenhoresGovernadoresCivisde

dePatriarcaCardealSenhorRev."ºeEm."º

CongressodoHonradeComissão

Primazbispo
ArceSenhoroRevExSuaporMariadeCoração

BragaPortoe VianadoCastelo
ComandantedaI RegiãoMilitar PresidentedaCâmaraMunicipaldeBraga Pre
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sidenteda JuntadeProvínciado Minho JuizCorregedordoCírculoJudicialde
Braga ComandanteMilitardeBraga ComandanteDistritaldaLegiãoPortuguesa
Presidenteda CâmaraMunicipalde VianadoCasteloComandantedaPolíciade
SegurançaPúblicaComandantedaGuardaNacionalRepublicanaReitordaFacul
dadePontifíciadeFilosofiaReitordoLiceuNacionaldeBraga DirectordaEscola
doMagistérioPrimário DirectordoDistritoEscolardeBraga Reitore Vice-Rei
toresdosSemináriosdiocesanosDirectoresdosSemináriosdeMontariolFraiãoede
SantaMartada Falperra PresidentesdiocesanosdaJuntae dosOrganismosda
AcçãoCatólicaChefeRegionaldoCorpoNacionaldeEscutas

ComissãoExecutivado Congresso

VenerandoArcebispoPrimazPresidenteMonsVigárioGeral Vice-Presi
dente P.ºJoãoCabralSecretárioDr AntónioCastroMendesTesoureiroPresi
dentedoCabidoMetropolitanoPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaPárocoda
SéPrimacialDirectorDiocesanodoApostoladodaOraçãoPresidentedasConfrarias
doSameiroe doBomJesusdoMonteReitordoSeminárioConciliardeBragae
ArciprestedeBraga

RádioMensagemde SuaSantidadeao Ill Congressodo Apostoladoda
Oração

SuaSantidadePioXII numgestodePaternalcarinhoparacoma fidelíssima
genteportuguesaproferiuaosmicrofonesdaRadioVaticanoa seguinteRadiomen
sagemem línguaportuguesadirigidaao ILMCongressoNacionaldoApostolado
daOração

VeneráveisIrmãose amadosFilhospresentesemBragano Congressodo
Apostolado

GratíssimaNosfoi a notíciadeumgrandeCongressoquenacidadedosArce
bisposreunissedetodoo PortugalmetropolitanoDirigentese AssociadosdoApos
toladodaOraçãoparaà luzdaencíclicaHaurietisaquas passaremrevistatoda
a actividadedomesmoApostoladoeestudarosmeiosdemaisodifundireactualizar
revigorando-lheasenergiasparanovasemaioresempresas

PorissodebomgradoacedemosaodesejodeNosterdespresentenãosóem
espíritomasnaforçavivadaNossapalavra

Bragaa cidadeprimazestavanaturalmentedesignadaparaa celebração
e nãosóporqueo sugeriaa coincidênciadoseptuagésimoaniversáriodaconsagração
daArquidioceseaoCoraçãodeJesuscomo centenáriodaextensãodafestaà Igreja
universalmasporqueaí ondea féea piedadeafundamassuasraízesnosprimeiros
séculosdaIgreja tantoquepodecomemoraresteanoo 15.ºcentenáriodoprimeiro
reicristãona Europaaí graçasaozelodosdignossucessoresdeMartinhoe Fru

sóde
benévolasimpatiamasdefecundacooperação

nãoambienteumCongressoaoofevecendoactivoexemplarmentehorameira
priadesdemantémseApostoladooMártiresdosBartolomeueGeraldodetuoso
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Nestesdiasexímiosrepresentantesdaciênciacatólicadediversasnaçõesilus
tramateoriaeapráticadoApostolado

Nósaproveitandoo ensejoqueseNosoferecequeremosinsistirapenasnum
pontoaparentementemuitosimplese elementarmasqueé a própriaessênciae o
segredodaeficáciaimensadoapostolado

Temestepromovidoe promovelouvàâvelmentediversaspráticasesolenesmani
festaçõesde piedadeutilíssimasa quantosnelastomamparte

Masnãodevemsufocaroufazerdescuraraquelaprimeirapráticaessenciala
quenosreferimose queé bemo compreendeiso sofrimentoquotidianodasobras
e sofrimentospelasintençõesdodivinoCoraçãoe designadamentepelasintenções
indicadasparacadamêse porNósabençoadasMelhorseo oferecimentoé enri
quecidocoma participaçãonosacrifíciodeCristopelaComunhãomensale coma
protecçãodeMariaimploradanoRosário

Práticaelementaresimplescomotodoo ApostoladodaOraçãoquenãomul
tiplicacompromissosnemfórmulascomplicadasdeorganizaçãoe por issoé exten
síveleNósbemdesejamosqueseestendaa todasasclassesdepessoas

Práticasimplesmasquempodemedira eficáciadequeésusceptívelquando
fielmentepraticadae melhoraindaseconstantementevivida

Todaa vidadohomemperegrinonestemundodevetenderparaDeuse todos
osactoshumanosdevemafinal sercultodeDeusemJesusCristoeporJesusCristo
Orao oferecimentoquotidianodasobrasé já depersi cultoprestadoao Senhor
éoraçãoeda

cadasacrifícioentãoéa vidatodafeitarealmentecultodeDeus
entãoéa oraçãovital dequefalamossantosequeoApostoladoinculcavaaosfiéis
quandolhesescreviaTudo

bemsuportarae
acçõesasbemexecutaraconscientementeanimaquandovividoquandoMas

santificaodiadoprimíciasasconsagrandoquemelhor

quantofizerdesporpalavraouporobraaindamesmo
comeroubeberouqualqueroutracoisafazeitudoemnomedoSenhorJesusdando
pormeiod'Elegraçasa DeusPadree parasuaglória Col 3 17 L1Cor1081

Entãoa vidadosfiéistenderáa elevar-semaisgeralmentea umalto nível
desantidadeporquea necessidademaissentidadeviveremgraçadeDeusparaque
asnossasoblaçõeslhesejamaceites o pensamentomaisfrequentedasgrandes
verdadesdafé e a maiorintimidadecomo Coraçãodivinoirãopurificandoa alma
e ateandoa chamado amorquevenceas tentaçõesnãotemesacrifíciostriunfa
dosobstáculoselevaàsantidade

I1

AmadosFilhos OsanaisdoApostoladosãoumadasmaisbelaspáginasda
históriadaIgrejaemPortugalE Nóssabemoscomoemtemposrelativamenterecen
tes quandoa propagandaautorizadadomalsepropunhaeliminaremduasgerações
osúltimosvestígiosdoCatolicismoemterraslusitanasfoi o ApostoladodaOração
portestemunhodosSagradosPastoresumadasprincipaisforçasderesistênciapara
mantervivooespíritocristãoeofazerreflorescervigorosomala tempestadeacenou
aabrandar
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HojeascircunstânciasestãomudadasPortugaljá nãoé vistocomoo paísmártir masé julgadonaçãocatólicaDefacto respeitando-seaspessoasemcon
formidadecoma fé e índoledaalmaportuguesaconseguiu-seumclimaemqueàs
pioresaberraçõesdoerroe consequenteperversãomoralsereconhecemosdireitosquecompetemàverdadeeàvirtude

Oshistóricosacordosde1940observadosemambientedemútuacompreensãotêmdadopreciososfrutoscomvantagemparaambasaspartese espera-sequeosdêemmaisabundantesespecialmentenosectordamissãoeducadoraqueJesusCristoconfioueimpôsàIgreja
É umaprimaveradebemquesedeveàclarividênciaeà poderosaepersistentededicaçãodehomensbeneméritosMasparaalémdoalcancedossentidosquemnãodescortinaa acçãodaProvidênciaquenahoraoportunapreparasuscitae acom

panhaatéaofinal triunfoosseusinstrumentosE o SameirotronodaImaculadaea FátimamilagredocarinhomaternodaquesedeclarouSenhoradoRosáriocentrosdeoraçãosimpleshumildeepenitentenãomostrambemaacçãodaProvidência
Misteriosomasirresistívelpoderdaoração

Paraqueo bemsemantenhaecresçaparaqueo malquehojetudopretendeinvadirnãovingueemTerrasportuguesasqueoApostoladodaOraçãomantenhaemtodaselase alarguee redobrea suaactividadeimunizadorae vivificanteredobremdezeloosDirectorese Zeladoresparaformaremnosassociadose porelesem
largoscírculosa necessáriamentalidadecatólicae coma mentalidadeumasincerae esclarecidavidacatólicaquefrutifiquenaperfeiçãoe santidade

Coincidênciasprovidenciaise factosimportantesdo NossoatormentadoPontificadoe davossahistóriaNosligama essaTerradeSantaMariaSensibiliza-Nosprofundamentea vossafilial homenagemfruto bemespontâneodoamore fidelidadeinquebrantávelaoVigáriodeCristoemRoma
Sejaelaumaexortaçãoconstantea repetiro quedizíamoshá tempoaos

representantesdoApostoladomundial Nós comasmãosernguidasaocéusentimospesarsobreos Nossosombrosumaindizívelresponsabilidadeconfranger-Noso coraçãoumadorprofundaqueemnósencontraconfortoporissoquevosmantendesfidelíssimosaoNossoladounindoasvossasoraçõesà NossaosvossossacrifíciosàsNossaspenasasvossasobrasàsNossasfadigas
VedeosvossosbilhetesmensaisQuegrandezaquevalorqueelestêmparaquemossabeusarcomoconvémeelesmerecem Fixaisobreelesa vossaatençãovereisalargarem-seoshorizontesdovossoespíritoelevarem-seenotabilizarem-seosafectosdocoração
Então modelando-seprogressivamentepeladeJesusa vossaoraçãotornar-se-ácadavezmaisvastaemaisintensasentir-vos-eisirresistivelmenteimpelidospeloamoraosacrifícioe acesosnoardordacaridadeeconsumidospelaveemênciadosdesejosa vossamesmavidaseráincessantee fervorosae eficacíssimaoraçãoComestesvotosabençoamosdetodoocoraçãoavósVeneráveisIrmãoseamadosFilhosaquantosvossãoqueridosea todoogloriosoefiel povoportuguês

RecepçãoaosEx.mosPreladose Congressistas
Foi soleníssimaa recepçãofeita noSalãoNobreda CâmaraMunicipalaos

Ex PreladoseCongressistas
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Bragasaberecebercomfidalguiae a Câmarasentiu-sefelicíssimaaoacolher
tãoilustresvisitantes

O Correio do Minho emseunúmerode 16deMaio fez da recepçãoo
seguinterelato

A RomaPortuguesaasemprelealcidadedeBragaapresentavaontempri
meirodia doIIT CongressoNacionaldo Apostoladoda Oraçãoo ar fidalgodos
grandesdias

Portodaa partebandeirasegalhardetesdecoresberrantesflutuandoaovento
bandeirascomasarmasdacidadedavamaoestranhoquenosvisitavaa impressão
aliásexactadequealgodenovoe solenesepassavaadentrodosmurosdavelha
urbebracarense

As varandasapresentavam-sericamenteengalanadascomricascolgaduras
por todaa parteo aspectofestivobemprópriodagrandiosidadedosactosquese
levavamaefeito

O quesepassavaemtodasasartériasdacidadepodiaadmirar-senaPraça
do Municípioondeteria lugara primeiracerimóniadeaberturadesteCongresso

Aproximam-seas17horashoraaprasadaparaa chegadadeSuaEminência
o Senhor

na
ânsiapor vezesmalcontidadeavistaro SenhorD ManuelGonçalvesCerejeira

Nessemarincontáveldepessoasdetodasasidadese posiçõestemosocasião
deveralunosdosSemináriosArquidiocesanos

comprimeseeagitaseBragadeactividadesastodasderepresentativaspessoas
deimensomarUmCongressistasePreladosdemaisePatriarcaCardeal

alunasdetodososcolégiosestudantes
donossoLiceuBombeirose Escuteiroseumamoleingentedepovo

À voltada Praçaoscilamlevementenosseusmastrospequenasbandeirinhas
e ascolgadurasqueemtodososedifíciosincluindoo daDomusMunicipalisdão
aorecintioumanotadeindescritívelbelezacoloridoe alegria

Juntoà entradadaCâmaraMunicipalpostam-sedoladodireitodequementra
numerosarepresentaçãodeescuteirosbombeirosmuitoperfiladoscomsuasfardas
degala compactogrupodeseminaristase váriaspessoas

Doladoopostopodiamver-semembrosdosSindicatoscomseusestandartese
igualmentebomnúmerodepessoas

Daescadariaquedá acessoà PraçadoMunicípioatéà entradadaCâmara
vêem-senasescadasduasfilas deestudantesdo Liceuenvoltosnassuascapas
negrasnorecintodaPraçalimitamumalargafaixacentralporondevãopassar
asautoridadesà direitalongofrisodealunasdoscolégiosemeninasdasescolaspri
máriaseàesquerdameninostambémdasescolasdeifstruçãoprimáriadaquelacidade

ApoteóticarecepçãoaosPrelados

Eramprecisamente117horase vintee cincominutosquandoSuaEminênciao
SenhorCardealPatriarcaseapeoudoautomóveljuntoda escadariada Praçado
Município

UnssegundosantestinhachegadoaomesmolocalSuaEx.ºRev o Senhor
NúncioApostólicoMonsFernandoCento

Acompanhadopor SuaEx.ºRev o SenhorArcebispoPrimazPresidenteda
CâmaraMunicipaldeBragaGovernadorCivildoDistritoeoutrasindividualidades
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derelevoSuaEminênciao SenhorD ManuelGonçalvesCerejeiradesceulentamente
a escadariapisandoascapasnegrasquenumgestodeverasimpressionanteosestu
dantesdanossaacademiaestenderam

QuandoSuaEminênciafoi vislumbradopelamultidãorebooumoarestrondosa
salvadepalmasenquantoabandadosÓrfãosdeS Caetanotocavaohinodacidade

Foiassimsobumaverdadeirae intensachuvadefloresqueo SenhorCardeal
PatriarcaseencaminhouparaaCâmaraMunicipal

Aolongodetodaa escadariaquedáacessoaosalãonobrealunasdaEscola
doMagistérioPrimárioaguardavamdeume outroladoa chegadadasExcelentíssi
masAutoridades

NogabinetedaPresidênciae salacontíguaencontravam-semuitasdezenasde
pessoasdedestaquedetodoodistritodeBragaautoridadescivismilitarese religio
sasdacidadee muitíssimasmaisdeváriospontosdopaís

EntreospresentescujacitaçãonominalnosnãoépossívelvimosossrsArce
bispodeCízicoD ManuelFerreiradaSilva BisposdeVilaRealD ManuelValente
da FonsecaBispodo Porto D AntónioFerreiraGomesBispodePortalegre
D AgostinhodeMoura BispoAuxiliardoPortoD FlorentinodeAndradeBispo
deViseue respectivoBispoAuxiliarD JoãoCrisóstomoe D JoséMoreiraPinto
respectivamenteBispode BragançaD Abíliodas Neves Bispodo Algarve
D FranciscoRendeiroDrsValentimdeAlmeidae SousaDelegadodoI N T P
FelicíssimodoValeRegoCamposPresidentedaJuntadeProvínciadoMinho Fran
ciscoMirandadeAndradeReitordoLiceu advogadosDrs FreiredeAndradee
LuísdeAlmeidaBraga Drs JoséTorcatoPessoaMonteiroBaptistaBarreiros
Eng.ºJorgeSegismundoÁlvaresPereiradeLimae AlegriaMartins Comandantes
daP S P G N R R 1 n.º8eLegiãoPortuguesaPresidentesdetodasasCâma
rasMunicipaisdoDistrito Câmarae respectivaVereaçãodoMunicípiobracarense
Reitorese ProfessoresdosSemináriosArquidiocesanosProfessoresdoLiceuEscolas
e Colégioselevadonúmerodesenhorasetc ete

AsessãosolenedeBoas-vindasnosalãonobredaCâmaraMunicipal

PassavampoucosminutosdascincohorasquandoosExcelentíssimosPrelados
AutoridadeseCongressistasderamentradanosalãonobredaCâmaraparaassistirem
àsessãodeboas-vindas

Oamploespaçodosalãoiluminadocompotentesholofotestornou-sepequeno
paracontertãoelevadonúmerodeassistentesqueoencheramliteralmente

Dignou-sepresidirSuaEminênciao SenhorCardealPatriarcaqueseencon
travaladeadoàdireitapelossrs MonsFernandoCentoNúncioApostólicoAntónio
MariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipaldeBraga BispodeAveiro
eJuizCorregedorDr FranciscodeAzevedoSoareseàesquerdapelossrs Tenente
CoronelArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivil doDistrito D AntónioBento
MartinsJúniorArcebispodeBraga GeneralJovianoLopesComandantedaI Região
Militar eD JoséAlvernazPatriarcadasÍndias

LogoqueosEx."º Preladostomaramseuslugaresosr AntónioMariaSantos
daCunhalevantando-seapresentouoscumprimentosdeboas-vindasproferindoo
seguintediscurso
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EminentíssimoSenhorCardealPatriarcadeLisboa
Excelentíssimoe ReverendíssimoSenhorNúncioApostólico
ExcelênciasReverendíssimas
SenhorGovernadorCivil

Pelasparedesqueo tempocarcomeudosseusvenerandosmonumentose pelas
calçadasgastasdassuasvelhasruascomopelospavimentosdasnovasPraçase
Avenidasqueoesforçodosseusfilhosnumaânsiadeprogressoabriuvãoecoarmais
umavezemBragaasprecesdoscrentesqueaquivêmtomarpartenoTII Congresso
doApostoladodaOração

IComelescomosseusrebanhosPastoressolícitosacompanhandoasovelhas
o VenerandoEpiscopadoPortuguêssempreprontoa honrarcoma suapresençaa
velhaMetrópoleBracarensea SédeS Martinhoe S Frutuosoafirmandoassimo
seucarinhoe respeitopelaIgreja-MãedePortugal

Àsuafrenteessafiguraa quetodooPortugalqueretributaespecialrespeito
o PatriarcadeLisboanossolegítimoorgulhoorgulhodesteMinhoqueo temcomo
seufilhomaisilustre MinhoquenestebelomêsdeMaioétodoeleumaltardeflores
umcânticoaoCriadore àssuasbelezasfloresquesemultiplicammasnãochegam
paraencherasmãoshonradasdosnossoslavradoresqueasarrancamaoscampos
paraadornarostronosdaSenhoradassenhorasa MãedeDeus

Festagrande Festagrandequeenchedealvoroçotodososbracarensese
sãobracarensesjá umavezo dissetodosaquelesqueentreo Minhoe o Avecons
tituema grandefamíliaqueseaqueceaofogoquecrepitaemSantaMariaMaior
daSédeBragaeseiluminacomaluzquedelairradia

SêdebemvindoEminênciaBemsabeisquesoissemprebemvindo
Bemvindosejatambémo representantedo Papa bemvindososPrelados

Portuguesesa quemdejoelhosbeijoasmãosrecordandoasglóriasqueosseustítu
losevocame a virtudee osaberqueosdistinguem

Uns encanecidosaoserviçodaFé vidasjá longasrepletasdebenemerências
e deárduostrabalhosemproldorenascimentoespiritualdanossaterra outrosa
quema juventudeaindanão

Povoquecomonenhumoutro soubelevara Boa-Novapor esse
Mundoalém

O LII CongressodoApostoladodaOraçãoserámaisumacontecimentomemo
rávelnanossaterra e quandodigona

depassadoseu
dodignointeiramentedignoeEvangelhodoluzàrenascidointeiramentetugal

Porumdeesperançaaesperançanossaaabandonou

nossaterra digononossoPortugal
É oportunoénecessárioprementequeseconvidemoshomensa rezarquando

tudoparecequerersubmergirnolodoqueemvagassucessivasaparentementeindo
máveisgalgaasfronteirasdasnaçõese destróiosalicercesdasfamílias

Ainda hádiasPioXIl o mestredosmestresqueBragae a suaArquidio
cesemaisdoquehonrandohonrando-sevaihojeglorificarnobronzedenunciava
coma luminosidadedesempreosperigosqueameaçama instituiçãobasedasociedade

Naverdadeondea decênciadovivernasociedadecontemporânea
Ondeestáa intransigênciamoralqueerabrazãodavelhafamíliaportuguesa
Ondea severidadedecostumesquecaracterizavaaindanosmeustemposde

rapazasfamíliascristãsdesteburgo
TemposcalamitosososquevivemosJáa Verdadeandaporaí debraçodado
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coma mentira Jáo sercristãoécoisademenosvalia já o Homemseesquecedo
seudestinoeternojá senãosabeondecomeçao simeacabao não

ComocompensaroCoraçãodoDivinoRedentordetantoultrajedetantoescân
dalodetantaimposturaedetantaincoerência

A vós�anós�oExércitodoApostoladodaOraçãoesseexércitosilencioso
cujametralhasedirigeaosCéusemfavordaTerra estáespecialmenteconfiadaa
sublimemissão

Congressodo Apostoladoda OraçãoCortesGeraisdoReinadodoSagrado
CoraçãoReuniãomagnadaLegiãodoSenhor

Pelacaladadanoitecomoquandoosoliluminaa terra noscamposnasrepar
tiçõesnasoficinasnoslaresé precisorezar E rezarfazbemàsalmase nobilita
OScorações

Rezaré própriodoshomensgrandescomoo nossoCondestávelquenofragor
dabatalhaapeando-sedoseuginetee joelhoemterra imploraa protecçãodoSenhor
dosExércitos

Comoégrandeo homemquesabeajoelhar Comosãotristese pobresosque
onãosabemfazer

MeusSenhores

SaudemosemSuaEminênciao CardealPatriarcaemSuaEx.ºReverendís
simao NúncioApostólicoe emtodoo VenerandoEpiscopadoPortuguêsa grande
Mestradavidae fontedesalvaçãoqueé a Igreja

A Igrejaquenãoreceiaoembatedasheresiasnemopoderdoscésaresporquesabequecontraelanãoprevalecerãoasportasdoinferno
A Igrejaa cujasombraongulhai-vosbracarensesPortugalsefezmenino

eCresceu
Bem-vindoà RomaPortuguesaà CidadedosArcebisposaosolardosPrimaz

dasEspanhas
BragamaisumavezsaberácumpriroseudeverehonraroseupassadoTodaelaseráumacatedraltendoporcúpulao Céue poraltaro coraçãoda

suaboagente
Calorosasalvadepalmasabafoupormomentosasúltimaspalavrasdosr Pre

sidentedonossoMunicípio
Terminadasaspalavrasdosr AntónioMariaSantosdaCunhaSuaEminência

o SenhorCardealPatriarcalevantou-segestoqueospresentessublinharamcom
palmasprolongadas

SuaEminênciacomeçouporsaudaro sr PresidentedaCâmaraosr Núncio
Apostólicoe o sr GovernadorCivilparaemseguidasereferiremtermoselogiosos
à recepçãodequeacabavamdeseralvotodososPreladosali presentesE começouBem quiseraeupoderreuniragoratodasasfloresdesfolhadas
à nossapassagemparaaspôraospésdaVenerandaSenhoraPadroeiradestaantiga
esemprenobrecidadedeBraga

QuisV Ex.º continuousaudara Igrejaaquirepresentadaporaquelesque
receberamessamissãoporintermédiodoVigáriodeCristo

NãoseidizerseéglóriadeleoudopovocristãodeBraga
Prosseguindodisseainda Nós dizemossr Presidentequenãosepodeentrar
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nestacidadesenãocomoromeiroOsantigosromeirosbeijavama terrasantaeesta
éaterrasantaMãedePortugal

MãedePortugalparece-mequeo estágerandodando-oà luz istoquerdizer
quea HistóriadeBraganãocessoudesdeo começoda Monarquiasemprefiel aos
seusprincípioseaosseusideaisolhandoo passadomasvivendotambémo presentecomobemprovao modernismodestavelhamassemprenobrecidadedeBraga

ISeriaimpertinenteSr Presidenteacrescentarquaisquerpalavrasàsjá pro
nunciadas

RecordoudepoisjuízosdoSantoPadresobreosconturbadostemposmoder
nosacentuando

Quandoo homemquerfazerde Deusmorre
E termina Nós sótemosumapalavraparadizerà fidalgarecepçãoque

nosquisdispensarpalavrabemportuguesaMuitoobrigado
A sessãosoleneencerroucomvivasaoSenhorCardealPatriarcaaoSenhor

ArcebispoPrimazaoSenhorNúncioApostólicoe à IgrejaCatólica
Dali o SenhorCardealPatriarcaPreladose Congressistasdirigiram-seem

cortejoautomóvelparaoLargodaSenhora-a-Brancaondeseriainauguradaaestátua
deSuaSantidadeoPapaPioXII

Inanguraçõão do Monumento a Pio XII

Comojá sedisseo MunicípioBrearensequisprestardeformainequívocae
condignaa suacolaboraçãoàssolenidadesdoITIICongressodoApostoladodaOração
promovendoporiniciativadoseuPresidenteolevantamentodoMonumentoaPioXII
porcujosméritosjá emvidasetornoudignodorespeitoeadmiraçãodaHumanidade

Estamerecidahomenagemvisavaaindamanifestara fidelidadedagentede
Bragae dasuaArquidioceseà CátedradeS Pedro

Consagraçãoexpressivae únicapoisfoi a primeiraestátuaqueno mundoselevantouaoInsignePontífice
A cerimóniada suainauguraçãorevestiu-sedumentusiasmoextraordinário

Referindo-seao acontecimentodiziao CorreiodoMinho

Se a sessãosolenenaCâmaraMunicipalassumiuaspectosdeapoteosea ceri
móniaseguinteno LargodaSenhora-a-Brancaconstituiuautênticodelírio Muito
antesdahoramarcadajá o espaçosolargoseencontravapejadodepessoasnãosó
dacidadecomoaindadediversospontosdoPaís Janelassacadase mesmomnos
telhadoseraumverdadeiromardegentea qualsecontavapormuitosmilhares

Bandeirascolgadurasondulavamdetodososladose à medidaquea hora
seaproximavaaumentavaa euforiade todosos presentesEntretantoà linda
pracetaondefoi erectaa estátuadeSuaSantidadeiamchegandoasprincipaisindi
vidualidadesvendo-seentreestasossrs Dr JosédeCarvalhoArieiroAdolfoSantos
da CunhaFernandodaCostaVilaçae ManuelVila VerdedaComissãodoMonu
mentoeaindaossrs Dr JoséMariaFerreiradeAraújovice-presidentedaCâmara
Municipal AntónioFernandesdeAraújo Eng MagalhãesSalgadoDr Sérgioda
SilvaPintoe JoséMariaRodriguesvereadoresdoMunicípioe aindadetodasas
restantesautoridadese individualidadesquemomentosantesassistiramà memorável
sessãosolenenaCâmaraMunicipalA emolduraro recintoe notoponorteumgra
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ciosofrisodemeninasdaM P Femininacomo respectivogalhardetelogoseguidas
pelasalunasdosColégiosdoSagradoCoraçãodeJesusTeresianoDublinLiceu
EscloTécnicaetec

Napracetaea fazerressaltaro coloridodolocalosestandartesdosorganis
moscorporativose decoordenaçãoeconómicavendo-seaindaalunosdosestabeleci
mentosdeformaçãoreligiosaete Empoucossegundosnãosóo amplolargoda
Senhora-a-Brancacomoaindao localdacerimóniaencontrava-seliteralmenteocu
padotornando-sedentroempoucoexíguooespaçoquea poucoe poucodesaparecia

Logoapósa chegadadoComandantedaI RegiãoMilitar sr GeneralJoviano
LopesquesefaziaacompanhardoseuajudantetenenteGonçaloMeirelesporentre
a curiosidadedamultidãodavamali entradaosSenhoresBisposdoPortoeAuxiliar
damesmadiocesedeVila RealFaro GuardaViseue Auxiliar BragançaCísico
Tiavaetc

OutrasfigurasdaIgrepaseencontravampresentesporexemploo RevPadre
CondeRafaelDrostezuVischeringArcediagodeRecklighauseAlemanhaesobrinho
daIrmãMariadoDivinoCoração

Momentosapósa notíciadaaproximaçãodeSuaEminênciao SenhorCardeal
Patriarcae deD FernandoCentoagitoua multidãoa qualrecebeuaquelasduas
altasfigurasda IgrejacomgrandesmanifestaçõesdeentusiasmoSeguiam-noso
SenhorBispodeTelmissusumConselheirodaNunciaturaeaindaosSrs Presidente
daCâmaraeGovernadorCivil

Semprenumcrescenteentusiasmoosvivasa SuaEminênciaestrugiramnos
aresatéquesedeuinícioà cerimóniadainauguraçãodaestátuadeS S PioXII
O SenhorD ManuelGonçalvesCerejeiraentretantoaoladodoSr AntónioMaria
SantosdaCunhapuxouasbandeirasquecobriamomonumentoestascomascores
nacionaledacidade vivendo-senessaalturaumdosmaisimpressionantesmomentos
dahistóriadeBraga UmalargadademilharesdepomboscedidospelaSociedade
ColumbófiladeBragaBracharaAugustadeRealedeS MartinhodeDumecontami
noua assistênciaouvindo-senessaalturao HinoPrelatícioqueoueraentoadopor
um orfeãofemininoou aindaexecutadopelaBandadosÓrfãosde S Caetano
Ao longeumagirândolade fogueteslevavadistantea alegriadosbracarenses
enquantoqueaspessoaspresentesnoparoxismodaalegriarepetiamosvivasa Sua
SantidadeaosPreladospresentese à IgrejaCatólica

Entretantoo SenhorPresidentedaCâmaraquenumaimprovisadae felicís
simasaudaçãodirigiu-seaoNúncioApostólicopedindo-lheparatransmitira Sua
Santidadeo PapaPioXTIospretextosdamaisfilial obediênciaesincerahomenagem
daArquidiocesedeBragaondea partirdehojeselevantaa estátuadoSumoPon
tífice colocadano Largoda Senhora-a-Brancaafirmandoquenãoeranecessária
a estátuadePioXIl paraosbracarenseslhevotaremtodoo seuafectoporquanto
oSantoPadrevivenocoraçãodetodoseles

OSenhorPresidentedaCâmaraqueseencontravaprofundamenteemocionado
terminoucomumvivaa SuaSantidadenoquefoi delirantementecorrespondidopela
assistênciaquesublinhouassuasúltimaspalavrascomumarevoadade palmas

Seguidamenteusouda palavrao Rev PadreAntónioFerreirade Maga
lhãesS J quea propósitodograndemomentoqueseestavaa viver emresumo
afirmou

Nestesolenee festivomomentoé nãosóo MunicípioBracarensemastodoo
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Portugalqueprestahomenagemao SumoPontíficePioXITIinaugurando-lheesta
estátuaPortugalactualcontinuidadedoPortugalhistóricoquevaideAfonsoHen
riquespedindoa AlexandreITI lheconfirmasseo títulodeReiatéà épocadasdes
cobertasquandoembarcouparaoOrientelevadopeloidealdefazercristandadeideal
esseabençoadopelasbulasdosSumosPontíficesPortugalactualcontinuidade
doPortugalquemedeiaentreSantoAntóniodeLisboae S JoãodeBrito e onde
floresceua RainhaSantaIsabelcoma suamensagemdePaza preludiara mensagem
universalquea SenhoradeFátimafinalmentenosconfiou

Esteo Portugalfiel à cristandadeeà Igrejaequeeuevocoparaocontrapor
aooutroPortugalnãoautênticodesdeo momentoemquenegandoa suasubmissão
espiritualao Pai de todososfiéis negoutambéma suaautenticidadehistórica

Porqueestalei dafidelidadedePortugalà Igrejaé a expressãodaprópria
fisionomiado Portugalverdadeironãoé paraadmirarqueo ressurgimentodesta
Pátriabemamadasetenhatraduzidoporumestreitamentoderelaçõescoma Santa
SédondenosprovieramamplosbenefíciosBastarelembrara Concordataeo Acordo
MissionárioAo conceder-nosSuaSantidadea Concordatadeu-nosprovada sua
paternalbondadedeixandocairnoolvidodumperdãogenerosoelementaresdívidas
dejustiçacontraídasaoexpoliar-sea LgreiadosseuslegítimosbensmateriaisPelo
AcordoMissionárioreconhecedenovoa Portugala suavocaçãoMissionáriapela
qualcontinuandoumaacçãointerrompidairá denovodilataro ReinodeCristo

E nãoviráomilagredeFátimaunir-nosaindamaisaoSumoPontíficeAtra
vésdeFátimaé Portugalqueestendeaomundoa mensagemuniversaldapazda
caridadequeDeusquerentreoshomensedequeSuaSantidadeéodefensorinteme
ratoe propugnadorincansávelNoseguimentoda mensagemde FátimaPioXIT
consagrao mundoemlínguaportuguesaaoImaculadoCoraçãodeMaria à luzde
Fátimadefineo DogmadaAssunçãoe instituia festalitúrgicadaRealezadeNossa
Senhora

Desdeestahoraaocomeçarmoso ITICongressodoApostoladodaOraçãoPor
tugalautênticoinstauraaquinaRomaportuguesaummonumentoqueficaa recor
daraostemposvindourosa suafilial obediênciaaoPapadeFátimaquerecebeua
plenitudedoSacerdócioprecisamentenodiae quaseà mesmahoraemqueNossa
SenhoraapareceuaospastorinhosAo ApostoladodaOraçãocoubee caberáainda
umpapelpreponderantenodesvendaraoshomenso mistériodacaridadedeCristo
Eleé a execuçãomaiseficientedamensagemdeFátimadasnormasdeSuaSanti
dadePioXTI porqueespalhaentreoshomensa caridadedeCristoa únicaquepode
uniroscoraçõese salvaro mundomoderno

Encerraesteactoo SenhorD FernandoCento
O SenhorPresidentedaCâmaracomohomenagemdaCidadecolocounomonu

mentoumacoroadelourosdequesedestacavamfitascomascorasdacidade

A Conferência do Dr Sérgio Pinto no Salão
da Biblioteca Pública

SubordinadaaotemaIndividualismoe colectivismonagénesedaNacionali
dadePortuguesaproferiuo Sr Dr SérgiodaSilvaPintoa conferênciaqueanun
ciadana imprensatantointeressevinhadespertando
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EnãoadmiraqueassimtivessesucedidopoisqueoconferenteactualVereador
do PelourodaCulturadaCâmaraMunicipalde Bragapeladestacadaactividade
intelectualquedesenvolvenodomíniodainvestigaçãohistóricae nocampodaFilo
sofia ocupalugardevelevoentrea novageraçãointelectualdoPaís

Deve-lhea cidadedeBragaporsereminiciativassuaso êxitodosgrandes
acontecimentosculturaisdosúltimostemposAoCongressodeS MartinhodeDume
aoCongressoFolcelóricoe Etenográficoe noT ColóquiodeEstudosSuévico-Bizan
tinos ficouo seunomeindestrutivelmenteligado

A RevistaBracaraAugustaéobradasuatenacidadeedoseuesforço
Poder-se-áafirmarsemlisonjaqueemSérgiodaSilvaPintoencontrouSan

tosdaCunhaactualPresidentedo Municípioumdignocolaboradornaobrade
renovaçãoculturalqueà Cidadetemdadotantosmotivosdeorgulhoe admiração

OutracoisanãoseriapoisdeesperardaconferênciadoDr SérgiodaSilva
Pintoquefoi maisumaconsagraçãodassuasaltasqualidadesintelectuaisedehisto
riadorconsciencioso

Vejamoscomoo CorreiodoMinho»semseunúmerode25deMaioserefere
aoacontecimento

TevelugarontemdetardenosalãhonobredaBibliotecaPúblicaa conferência
doSr Dr SérgiodaSilvaPintosubordinadaaotema Individualismocolectivismo
e naturezafísicanagénesedanacionalidadeportuguesa

Presidiuo Sr Tenente-CoronelArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivil
queseencontravaladeadoà dirveitapelosSrs Dr AbeldeCamposAjudantedoPro
curadorGeralda RepúblicaDr LuísdeAlmeidaBragaPresidentedaAssociação
Jurídica Dr AntónioMoreiradirvectorinterinodaBibliotecaPúblicae à esquerda
pelosSrs AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipalCoro
nelArmandoFontouracomandantemilitardeBraga eCoronelBaptistaBarreiros
PresidentedaSociedadeHistóricada IndependênciadePortugal

Emlugarà partesentava-seo Sr D FranciscoMariadaSilva BispodeTel
missuseAuxiliardeBraga

Naassistênciaviam-seentreoutrasasseguintesindividualidadesDr Fran
ciscoJoséVelozoAjudantedo Procuradorda RepúblicaDr LúcioCraveiroda
Silva MagníficoReitorda FaculdadePontifíciade Filosofia CoronelGraciliano
Mnarquescomandanteda L P Dr FelicíssimoCamposPresidentedaJuntade
ProvínciadoMinho Tenente-CoronelJoãodeSousaMachado2.ºcomandantedo
RegimentodeInfantarian.º8 capitãoAméricodeOliveiracomandantedaG N R
tenentesDelmardeBarrose PompeiaXavierAdjuntosdaG N R e P S P res
pectivamoenteDr JosóMariaFerreiradeAraújovice-presidentedaCâmaraMuni
cipal ReitoresdosSemináriosdeBragamédicosadvogadosprofessoresdoLiceu
estudantesseminaristasete ete

Feitan apresentaçãodoconferentepeloSr CoronelJ BaptistaBarreiros
presidenteda SociedadeHistóricada Independênciade Portugalo Sr Dr Sérgio
daSilvaPintoentrounoassuntodasuaconferência

Oconferentecomeçaporconsiderara regiãodeEntre-Douro-e-Minhoretalho
daGalizahistóricaosímbolodaCasaLusíadaprofundamentepenetradapeloOceano
LembraqueosseusconfinsdeNortee SulcorrespondemnosdoConventoJurídico
RomanodeBragadondesegeroua provínciadaGaléciae o CondadodePortucale
Fazumaevocaçãodoseventosmaisnotáveisquevinculama terrae n greidaPro
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vínciadurimíniaà formaçãodo EstadoportuguêsPerguntaseo Minhoseráigual
menteo palcoemquesedesenrolaa génesedoespíritonacionalRefere-seà tese
individualistae à tesecolectivistaincluindoa concepçãogeográficaparaexplicar
acriaçãohistóricadasNações

Propõe-sedescobrira horaculminanteemquea NaçãonoMinhoafirmaa
suaexistência

Entrandonaesferada filosofiadodireitoedahistóriaorientadasociolôgica
mentereflexionasobreosconceitosdeNaçãoé Estadoesublinhaa necessidadeduma
síntesedosfactorespolíticosesociológicosqueemseuentenderpreparama germi
naçãodoespíritodaNacionalidade

assaa consideraro Minhonosseusaspectosgeográficoe etnológicoe tri
parteestenoscapítulosraçahistóriaecultura Emtodoselesmostracomocons
tituemelementosdeorigemdedifusãoedeestabilizaçãodaconsciênciacolectivada
Naçãoportuguesa

Põeemrelevoo Reinosuévico-bracarensee o PríncipeRequiárioo primeiro
monarcacatólicoe o criadordo primeiroEstadocatólicoda EuropaSintetizaos
seusestudossobrea primeiraconversãodossuevosquesegundoo seuavisosedevo
nometropolitabracarenseBalcónio

DestacaasperseguiçõessangrentasmovidaspelosVisigodosarianosanosSuevos
e Lusitanosfundidosjá numaúnicaNaçãoquetemporlábaroa CruzdoKedentor
NestaslutasdesentidovreligiosocentralizadasentreDouroé Minhoseoperaa muta
çãodosentimentoótnicodedoispovoso Suevoeo Lusitano-Galaicoemsentimento
nacionaldumasóGrei a quenemsequerfaltaa cúpuladoestado

I1Oconferentea terminarfocaa persistentecontinuidadequesenotadesde
a NaçãosuevaaoReinodaReconquistaeà rebeliãodePortugalcomD AfonsoHen
riquesdandoexpressãonovaa umaindividualidadeocidentalmilonária

Verificadaa constantecolaboraçãoentreosheróise osconjuntossociaisdá
comodemonstradaa verdadedasíntesequecontéme superaa teseindividualistao
antitesecolectivistanoexplicara Naçãocomofactohistórico

Nofinal oSr Dr LuísdeAlmeidaBragateceuoelogiodooradorreferindo-se
emtermoselogiososnodiscursocujasólidaerudiçãoe boaurdiduraexaltouencer
randoasessão

Colóquio Bracarense de Estudos Suévico-Bizantinos

Cabeaquiumareferênciaespecialno1ColóquioBracarensedeEstudosSuó
vico-BizantinosquerporsetratardumainicintivadoMunicípiobracarensequerpor
ter constituídoa maiormanifestaçãoculturalqueemBragase realizouno ano
de 1957

Estoajuntamentocientíficotevocomopromotoresn CâmaraMunicipale a
FaculdadePontifíciadeFilosofiaAsduasentidadesderam-seasmãosparacelebrar
dignamenteecomomaiorproveitocientíficoo XVContenáriodaMortedeRequiário
primeiroReiCatólicoda Euvopa456 o XV Centenárioda SagraçãoEpiscopal
deS MartinhodeDumeo SegundoApóstolodoOcidenteGalaico-Português556eo XIITCentenáriodaElevaçãoa MetropolitadeBragadeS Frutuosoo Kenovador
daVidaMonásticanaPenínsula6656
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O ColóquiosegundoplanodelineadopelosServiçosCulturaisdo Município
Bracarenseconstituiua 2.ºfasedasComemoraçõesdostrêsCentenáriosreferidos
começadosa celebrarnopretéritoanode1956

Tevecomoobjectivoo estudodocicloculturalsuévico-bizantinoquedominou
a Alta Idade-MédiadePortugale Galizadecorrendoentreoslimitesaproximados
de409data da imigraçãodossuevose 711data dainvasãodosmuçulmanos

Apelidou-sedeSuévicodevidoao povoamentoàs instituiçõespolíticase às
influênciasdeváriaordemdeixadaspelossuevosrecebeuaindaoqualificativocom
plementardeBizantinoporqueacontribuiçãoculturaldeBizânciofoi nesteperíodo
principalíssimae constantenaFilosofianaReligiãoe naArte

A assinalaro seuêxitoincontroversobastaqueselembrequereuniuemcon
clavegrandenúmerodeeruditosinvestigadorese especialistasdamatériae pro
moveuo interessequeperduraportãoimportantee fundamentaleradanossafor
maçãonacional ê

Comissãode Honra

SuaExcelênciao SenhorMinistroda EducaçãoNacionalSuaExcelênciao
SenhorSubsecretáriodeEstadoda EducaçãoNacionalSuaExcelênciaReverendís
simao SenhorArcebispoPrimazExcelentíssimoSenhorGovernadorCivil doDis
trito ExcelentíssimoSenhorComandamntedaI RegiãoMilitar ExcelentíssimoSenhor
CorregedordoCírculoJudicialdeBragaSuaExcelênciaReverendíssimao Senhor
Bispode TelmissusExcelentíssimoSenhorPresidenteda Juntada Provínciado
MinhoReverendíssimoSenhorProvincialda Companhiade JesusExcelentíssimo
SenhorPresidentedoCabidodaSacrossantaBasílicaPrimacialdeBraga

ComissãoExecutiva

PresidentesPresidenteda CâmaraMunicipalde Braga MagníficoReitor
daFaculdadedeFilosofiaSecretárioDr SérgiodaSilvaPinto Vogais Dr Ave
linoJesusdaCostaDr FranciscoJoséVelozoDr OlindoCasalPelayo

Comissãoparaos TrabalhosCientíficos

PresidenteRevProf MárioMartins SecretárioRevProf JúlioFragata
Vogais Dr AvelinoJesusda CostaDr FranciscoJoséVelozoDr Sérgioda
SilvaPinto

SecretárioGeral

Dr SérgiodaSilvaPinto

Secçõesdo Colóquio

A OReinodosSuevos
B A Igrejae o PensamentoFilosófico-Religioso
C A LiteraturaeaArte
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NoSalãoNobredaEscoladoMagistérioPrimáriodeBraga
Sessãoinnugurnldo C()IúquiudeEstudosSuévico-Bizantinos

OutroaspectodaSessãoinnuuurulOProfDr LuísdePinaapresentaasuatese



 I COLÓQUIO DE ESTUDOS SUÉVICO-BIZANTINOS

SessãoinauguralOProfDr OteroPedrayonousodapalavra

UmasessãoacadémicadoColóqulo
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Programageral do Colóquio

Dia 7 Sexta-feinaÀs 10horas SessãoInauguralmaEscoladoMagistério
Primáriosoba presidênciadeSuaExcelênciao SenhorSubsecretáriodeEstadoda
EducaçãoNacional

Às12horas Aberturado 1.ºSalãodeIndependentesno Minhopintura e
esculturae exposiçãodotúmulodeS MartinhodeBraga

Às 15horas Sessãoacadémica

Às9,80horas Sessãoacadémicaapresentaçãodetrabalhos
Às 15horas Sessãoacadémicaapresentaçãodetrabalhos
Às16/80horas PasseioaS FrutuosomerendapasseioaoTriânguloTurístico
Às21,80horas Doutoramentosolene

Sábado8Dia
trabalhosdeapresentaçãoacadémicaSessãohoras21,80Às

BragadeSantiagmodeMuseuaoVisitahoras18,80Às
trabalhosdeapresentação

naFaculdadedeFilosofia
Dia 9 DomingoÀs 10,380horas MissasoleneemRitoBracarensenaSé

PrimazCapeladeS Geraldo
Às 11,80horas Sessãoacadémicaapresentaçãodetrabalhos
Às18horas SessãodeencerramentonaBibliotecaPública
Às20horas RecepçãoebanquetenaCâmaraMunicipaldeBraga
Às22horas ExibiçãodoOrfeãodoPortosoba regênciadoMaestroVirgí

lio Pereira

Resumodos Trabalhose Actos oficiaisdo Colóquio

Dia7 sexta-feira

SessãoInaugural às10horas

RealizadanoSalãoNobredaEscoladoMagistériofoi presididapeloSubsecre
táriodeEstadodaEducaçãoNacionaltendoà direitao GovernadorCivildoDis
trito Tenente-CoronelArmandoNeryTeixeirae o Representantedo Institutode
Alta CulturaProf DoutorLuísdePina e à esquerdao ViceiReitordaUniversi
dadedeLisboaProf DoutorGonçalvesRodriguese o RepresentantedaUniversi
dadedeCoimbraProf DoutorJoãoProvidênciae Costa emcadeiraldehonrao
ArcebispoPrimazdasEspanhasNoutroslugares osrepresentantesdasUniversi
dadesdeSantiagodeCompostelaLillee LondresProfessoresAbelardoMoralejo
GeorgesGaillardeJoanHussey

O ChefedoDistritoemnomedoSubsecretáriodeEstadodeclarouabertaa
SessãoOPresidentedoMunicípioe PresidentedaComissãoExecutivadoColóquio
ComendadorAntónioMariaSantosda Cumhadirigiusaudaçõese agradecimentos
ao Membrodo Governoe àsaltasindividualidadespresentesdesignadamenteaos
RepresentantesdasUniversidadesPortuguesase daEspanhaSantiagodeCompos
tela daFrançaLille e da InglaterraLondres Rendeuassuashomenagensao
sucessordeS MartinhoDumienseD AntónioBentoMartinsJúnior Saudoutam
béma GalizairmãdePortugalnaspessoasdosdelegadosuniversitáriosdeSantiago
deCompostelao Decanoda FaculdadedeLetrasProf DoutorAbelardoMoralejo
e o eminenteoradorpeninsularProf DoutorRamonOteroPedrayoSaudouainda
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a RealAcademiaGaleganoseuRepresentanteDr AngeldelCastilloLouvoupor
últimoa organizaçãodoColóquioea suainiciativadevidasaoSecretáriodomesmo
Dr SérgiodaSilvaPinto

Apresentouemseguidaa suacomunicaçãoo Sr Dr SérgiodaSilvaPinto
intituladaA IgrejadeBraganadominaçãosueva cujoresumosegue

O oradorcomeçapordizerquea IgrejadeBragatemnoperíododadomina
çãoSuevaa primeiragrandeeradasuahistória A Cristandadebracarensenesse
tempoescreveuosseusLusíadassagrados

Passaa contarcomoosSuevosseacantonaramnoConventoJurídicodeBraga
Existiaentãonestacidadeo BispoBalcónioquesegundoseuavisoerajá primaz
detodaaprovínciadoDouroaoCantábrico

Mostracomonessahoraa capitaldaGaléciaeracentrodegrandecultura
filosóficae religiosaNesteambientedeaproximaçãosuévico-lusitanavaisalientar-se
o príncipeRequiárioNaprelaziadeBalcónioe naprópriasedeepiscopalosSuevos
comRequiárioà frenteconvertem-seaocatolicismo

Foia catolizaçãodoprimeiropovobárbaroa entrarnoseiodaIgreja Glória
quenãopertenceà FrançacomClóviseS Remígiomassimà Galizalusitanacom
RequiárioeBalcónio

O oradorrefere-seagoraaoBispoProfuturoqueconsiderao orientadordo
reisuevoCarriariconosprimeirospassosparaaconversãoRefere-seaindaaobispo
Lucrécioea S MartinhodeBragacomosquaisseefectuouacatolicizaçãodefinitiva
dopovosuevo

PorúltimotratadoproblemadaprimaziabracarenseDizquefoi nocélebre
2.ºConcíliodeBragade572a quepresidiuS Martinhoquepelavezprimeirana
Hispâniacatólicasereconheceua ummetropolitaa primaziaemverdadeirosentido

Defendeo pontodevistadequehouvenotempodeS Martinhoduasmetró
polesna Galíciaaocontráriodoquejulgavao PadrePierreDavid E apresenta
textosparafundamentara suatese TerminapordizerqueDeusnoseuproviden
cialismopredispôsBragaparaa primaziahispânica

OProf RamonOteroPedrayotratoueloquentementedotemaPauloOrósioo
primeirofilósofodaHistória

O Prof Dr Luísde Pinafalousobrea Influência suévico-bizantinama
medicinaportuguesaDepoisde ter apresentadoo panoramahistóricodosconhe
cimentossobrea ciênciae a Medicinano períodosuévico-bizantinoo autor
evocamarcadamentea Medicinado século1V aosésuloVIT emquebrilhamas
suasmaioresfiguras tais Oribásiode PérgamomédicodeJuliãoo Apóstata
ÉgiodeAmidaAlexandredeTrallesouTalísePaulodeEginaouEginetaosquatro
grandes dobizantinismomédicoa quemelhorquadraa designaçãodeDecadência
bizantinadaMedicinagrecoromanaperíodoouópocaqueesses4orientaismuitoainda
distinguirame honrarame enuncioudepoisoutrosnomesdemédicosbizantinosde
Asclepiodotose domongeMiguelPseloa ActáurioMisepsoe aosSantosPantelão
CosmeeDamiãotãoinfluentesnaHistóriaeclesiásticadePortugaleesboçaoperíodo
deHistóriamédicaa quepodechamar-sedetransiçãofase terminalda Medicina
antigaprós-galénicapreco-romanasécTITa V e sobreosprimórdiosdoperíodo
medievalséc V a XV querevestecaracterísticaslaicasbizantinasírio-persaárabe
salernitanauniversitáriareligiosasacerdotalcristãmonásticaepopular cultos
pagãosempirismomédicomagiae superstiçãoOautorfixa-senosfactose perso
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nagenscomoalgumascitadasemrelaçãocoma civilizaçãosuévicapeninsulare tem
posimediatamenteposteriovesreportando-seà obradeS MartinhodeDume

A terminareste1.ºactodoColóquioo Dr BaltazarRebelodeSousadisse
Antes deencerrarestasessãoinauguraldesejotão sômentedirigir duas

curtassaudações
A primeiraà CâmaraMunicipaldeBragaeà FaculdadePontifíciadeFilosofia

damesmacidadepelaacçãonotávelquetêmdesenvolvidonodomíniodaeducação
e dacultura Bastarecordaro trabalhorealizadoporumae outraseparadamente
ou emcolaboraçãonostemposmaispróximososCongressosde S Martinhode
DumedoIV CentenáriodeFranciscoSanchesdeEtnografiae Folcloreeo primeiro
CongressoNacionaldeFilosofia

O Ministérioda EducaçãoNacionalquetemseguidocomo maiorinteresse
estelaborafirmacoma minhapresençao reconhecimentodalouvávelacçãocultural
empreendida

A segundapalavradesaudaçãodirijo-aaossenhorescongressistasnacionais
eestrangeiroscomovotodequesejamfrutuosasassuassessõesdetrabalhoedeci
sivoo contributoquedêemparao estudodocicloculturalqueprendeua suaescla
recidaatenção

Unse outroshão-deencontrarporcertonoambientemagníficodestavetusta
cidademãedecivilizaçãoe deculturaacolhimentoqueperduraránasuamemória

NestacertezaemnomedoGovernodaNaçãodeclaroinauguradoo Colóquio
bracarensedeestudossuévico-bizantinos

1.º Salãode Independentesdo Minhopintura e escultura e exposição
do Túmulode S Martinhode Dume às 13horas

O Subsecretáriode Estadoda EducaçãoNacionalinaugurounassalasdo
MuseuD DiogodeSousao certameartísticoiniciativadoConviviumEstúdio
deEscritorese Artistas sobo patrocíniodaCâmaraMunicipaldeBraga Antes
o mesmotitularapreciouo túmulodeS MartinhodeDumeouvindoumcomentário
históricoe críticodoDr SérgiodaSilvaPinto

NoactoinauguraldoI SalãodeIndependentesdoMinhoestiverampresentes
todososcongressistase nelefigurarammaisdeduzentasproduçõesqueforammuito
apreciadasPresidiramà suaorganizaçãoo pintorLuísdeCamposeoescultorAntó
niodeAzevedoqueforammuitofelicitados

1.º SessãoAcadémica Às 15horas

NaEscoladoMagistérioPrimáriolugaremquetodasassessõesseefectuaram
começaramosTrabalhosdivididaem3secçõesA O reinodosSuevosB A Igreja
e o PensamentoFilosófico-ReligiosoC A Literaturae a Arte

ÀsSecçõesAÀe B reunidaspresidiuo Prof DoutorLuísdePinaesecretariou
o Dr FranciscoJoséVelozoà SecçãoCpresidiuo Dr AngeldelCastilloe secre
tariouo Prof Dr JúlioFragataApresentaramtrabalhos

SecçãoA�O ReinodosSuevosEng.ºPinaManiquee AlbuquerqueOs
mapasdaGalizaSueva Dr AlfredodeAthaydePopulaçãodoNoroestePenin
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sularnoperíodosuévico-bizantinoProf DoutorAlbertoXavierdaCunhaPopu
laçõesdaépocaSuévico-BizantinadoSuldePortugale Espanha Dr Fernando
CasteloBranco O ReinodosSuevose a IndependênciadePortugal General
D NicolásBenevidesMoro El territorioleonésenrelacióncon

daCunhadaUniversidadedeCoimbra
e o historiadorDr FranciscoJoséVelozo

SecçãoC Arte CónegoArlindoRibeiroda CunhaArquitectura reli
giosae civil suévico-bizantinaDr D FernandodeAlmeida Pedras

XavierDoutorProfeAthaydedeAlfredoDr
antropólogososamplamenteintervieramsessãodestatrabalhososDurante

Requiarioreysu
conySuevoslos

bizantinas
e visigóticasdeLisboa comunicaçãoapresentadanasaladeprojecçõesDr Fer
nandoRusselCortês Numismáticaeartesdecorativassuévico-bizantinasDr João
PintoFerreira O simbolismonasmoedassuévico-bizantinasJoaquimPiresde
LimaTavaresdeSousa A medicinabizantinadosécIV Tenente-CoronelAfonso
do Paço�<+«Osvisigodosno concelhode Cascais OctavioGil Farrés El tipo
tercerodeLeovigildoenmonedasconepigrafescomunicaçãolidae comentadapelo
Dr MolineroPerez AbelViana SuevosevisigodosnoBaixoAlentejo

Visita ao Museude Santiago Às18horas

Nofim dasessãoacadémicaoscongressistasdirigiram-seaoMuseudeSan
tiagoondelhesfoi dadoexaminara preciosacolecçãodeobjectosdeartee restos
arqueológicosqueconstituemo valiosorecheiodesseMuseu

2.º SessãoAcadémica àÀs21,30hovras

SecçãoAÀASub-secçãoEtnografia Dr FernandoCastroPiresde Lima
Etnografiae FolcloversDr LuisBouza-BreyTrillo Panoramaconceptualdo
estadodoDireitoprivadonoReinoSuévicodaGallecia LeandroQuintasNeves
As Vilasruraisnoperíodosuévico-bizantinoesuaprojecçãonatoponímiaregional

O Prof DoutorAbelardoMoralejoLasoDecanoda FaculdadedeLetrasde
Santiagode Compostelainterveiovivamentesobreproblemasfilológicossuscitados
pelacomunicaçãodoDr PiresdeLima

SecçãoC Arte Dr AngeldelCastilloLopes La arquitecturadeGalícia
enla epocadelossuevos Dr AntonioMolineroPerezEstado actualdela inves
tigaciónarqueológicavisigóticaenla provínciadeSegovia Dr OctávioLixa Fel
gueiras Os povosgermânicosea navegaçãonorio Douro Prof DoutorGeorge
Gaillard A capeladeSaintOyanddeGrenóôble

VárioscongressistasdiscutiramascomunicaçõesapresentadasO Dr Sérgio
daSilvaPintonofim daleituradotrabalhodoProf DoutorGeorgesGaillardao
homenagearo eminenteMestredeartepré-românicadeclarou-seconvictodeque
coma presençadomesmoo colóquiodariamaisumpassoparadefiniçãodomonu
mentodeS Frutuosodopontodevistadosciclosdearte confirmandoa suatesede
ter havidoumaprimeiraedificaçãona épocasuévico-visigóticae umareconstrução
posterior

Congratulou-seo Dr FernandoCastroPiresde Limacomos resultadosdo
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DoutoramentosolenenaFaculdadedeFilosofiaÀassistência
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DoutoramentosolenenaBibliotecadaFaculdadedeFilosofiadeBragaMesadapresidência
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1.ºdiadoColóquioe felicitouo MunicípioBracarensee a FaculdadePontifíciade
Filosofiapeloêxitodesteajuntamentocultural

Dia8 sábado

3.º SessãoAcadémica Às 9,30horas

SecçãoB A Igrejae o PensamentoFilosófico-Religioso

Presidiuo Prof DoutorArnaldodeMirandaBarbosada Universidadede
CoimbrasecretariadopelosProfessoresDr MárioMartinsdaFaculdadePontifícia
deFilosofiadeBragae o Dr XavierMonteiro

Apresentaramtrabalhosnestasessãoos participantesDoutorLuísRibeiro
SoaressobreS MartinhodeDumee a moralcristã Dr JesusFerroCouselo
sobreA organizaçãodaProvínciaeclesiásticabracarensenoséculoVI Dr A Xavier
MonteirosobreOrigense evoluçãodaliturgiabracavrenseCónegoJoséAntónio
MartinsGigantesobreO 1.ºConcílioBracarenseProf DoutorAbelardoMoralejo
LasosobreEl sentidodeunosversosdeVenancioFortunatoa S MartinhoDu
miense e Dr FranciscoFernandesLopesacercaDa Algarvebizantino

Intervieramnosdebateso Dr AvelinoJesusda Costae o Dr Sérgioda
SilvaPinto

4.º SessãoAcadémica Às15horas

SecçãoA OReinodosSuevos
Presidiua estasessãooSr DoutorFranciscoJoséVelozoqueerasecretariado

pelosSenhoresDoutoresFernandoCasteloBrancoeOlindoCasalPelayo
Apresentaramtrabalhosos congressistas
CoronelJoséBaptistaBarreiros Uma povoaçãosuévicadeChãdeFerreira

e RevºDr AmbrósiodePina S MartinhodeDumee a sobrevivênciadamoto
logiasuévica

Passeioa S Frutuoso àÀs17horas

Cumprindoo programaelaboradoos congressistasvisitaramem seguida
S FrutuosodeMontéliosondeprecedidodumaintroduçãohistóricapeloDr Sérgio
da SilvaPintoo eminenteProfessorDoutorGeorgeGaillardfezumainteressante
exposiçãosobreaspossíveisorigensdestevetustomonumento

Cercadas18horasseguiramoscongressistasempasseiopelotriânguloturís
tico terminandoa digressãocomumamerendanoSameiro

Doutoramentosolenena FaculdadePontifíciade Filosofia Às21,30horas

Transcreve-seo relatodadopelaRevistaPortuguesadeFilosofia
A FaculdadedeFilosofiaaproveitoua ocorrênciadoI ColóquioBracarense

deEstudosSuévico-Bizantinosparaefectuaro actomaissolenedacolacãodegraus
académicosrealizando-senanoitedodia8 o doutoramentodoRev.ºPadreVitorino
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de SousaAlveshá seisanosprofessorextraordinárioda Faculdadede FilosofiaSoba PresidênciadeHonradeSuaExcelênciaReverendíssimao SenhorArce
bispoPrimazcomaassistênciadoSenhorBispodoPortoD AntónioFerreiraGomesdasautoridadesCiviseMilitaresrepresentantesConsularescomluzidarepresentaçãodasUniversidadesdeLisboaCoimbraPortoLille CompostelaMadride Londres
tomaramosseuslugaresnaBibliotecadamesmaFaculdadeodoutorandoeosarguentesdatese DepoisdealgumaspalavrasdeapresentaçãopeloReitordaFaculdadee daleiturada tesefeitapelodoutorandoprocedeu-seà defesadamesmaquese
intitula DialécticadoEspaçoe TempotendoarguídoosRevsProfessoresCas
sianoAbrancheseJúlioFragata

É maisumactosolenea afirmaro espíritodeculturaedeapreçopelasquestõesdosaberdequesepodejustamenteorgulhara cidadedeBraga
Dia9 Domingo

Missasoleneem RitoBracarense Às10,30horas

Foi celebradanaSéPrimacialCapelade S Geraldo peloVigárioGeral
MonsenhorPeixotodaCostaFeza homiliao Rev.ºProf DoutorAntóniodeMaga
lhãesda FaculdadedeFilosofiaPresentesestiveramAutoridadese Congressistas

Última SessãoAcadémica Às 11,30horas

NaEscoladoMagistérioreuniua últimaassembleiadestecolóquiopresidida
peloProf Dr GonçalvesRodriguesVice-ReitordaUniversidadedeLisboaesecre
tariadapeloRevDr AvelinoJesusdaCostaassistentedaFaculdadedeLetrasda
UniversidadedeCoimbraSubordinaram-seostrabalhosaotemagenéricoA IgrejaeoPensamentoFilosófico-Religioso

Apresentaramteseso Prof ManuelLandeiroOrganizaçãoeclesiásticano
tempodosSuevos e FreiAntóniodoRosáriodeFátima Teologiadaconversão
naconversãodeRequiário

Sessãode Encerramentodo Colóquio às 18horas

NoSalãoNobreda BibliotecaPúblicasoba alta presidênciadeSuaExce
lênciaReverendíssimao SenhorArcebispoPrimazrealizou-sea sessãodeencerra
mento Ladeavamo VenerandoPreladoà direita os SenhoresTenente-Coronel
ArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivildoDistrito Dr FelicíssimoCamposPre
sidentedaJuntadeProvínciadoMinho e à esquerdaosSenhoresAmtónioMaria
SantosdaCunhaPresidenteda CâmaraMunicipaldeBraga Dr LúcioCraveiro
daSilvaMagníficoReitordaFaculdadePontifíciadeFilosofia

Noutrosluagresviam-seProfessoresdeváriasUniversidadesnacionaiseestran
geirasquetomarampartenostrabalhos

Destamemorávelsessãodá-noso CorreiodoMinhoo seguinterelato
Aberta a sessãopeloSr PresidentedoMunicípioemnomedoSr ArcebispoPrimazusoudapalavrao Dr FranciscoJoséVelozoJuizAjudantedoProcurador

daRepúblicaparaapresentaro seutrabalhoO cicloculturale políticosuévico
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bizantino quesoubedocumentarcomelementoshistóricoseatéinéditosnosentido
deestabelecerépocase territóriosemquepredominaramosváriospovosdaépoca

Faloua seguiro Rev P Dr MárioMartinssobreFilosofiae Religiãono
ciclosuévico-bizantinoteseprofundaemqueanalisouasváriasfilosofiase a sua
influêncianoOcidenteatravésdeumalinguagemclarae compreensivaquea assis
tênciaseguiumuitointeressada

Seguiu-seo Prof Dr GeorgeGaillardquetratouda Significaçãoda Arte
suévico-bizantina

O Prof Dr ArnaldodeMirandaBarbosadissertoueruditaeeloquentemente
sobreOrigenssuevasdaculturaportuguesa

Porúltimoo RevDr LúcioCraveirodaSilvanoseudiscursoapresentouas
razõesdesteColóquioAfirmousobrePauloOrósio

PrimeiramenteOrósiofoi investigadorindependentePreparoumateriais
paraAgostinhomasfoi elequemosbuscousobremuitosfactosocorridosnaqueles
anosdainvasãopeninsularaindahojePauloOrósioéa únicafontehistóricaSobre
a invasãodeRomavê-sepelasimplescomparaçãodetextosqueAgostinhoeOrósio
usavamdefontes

ediferentedosfactos
Agostinhoviveuemplenacivilizaçãoromanaconfiounareabilitaçãodessacivilização
sentiu-seprofundamenteromano PauloOrósiopertencea outrageraçãoa outro
povoe a outracultura Fugitivoe

pessoalvisãosuaaéistotudoqueimportantemaisMas
ouviueconsultouprio

próelequeocularestestemunhasarefere-seOrósiodiferentes

exiladoadaptou-seà novapátriauniversalonde
a mesmaculturacristãfloresciaDuvidanãosódaestabilidademastambémdas
vantagensdosalicercesda sociedaderomanaque eleé dosprimeirosa chamar
RomâniaContrapõeatéa essasociedadeeculturaumagrandeadmiraçãopelaHis
pâniae sente-sepeninsulardiferentedosromamnosNotaosdefeitosas inferiori
dadesdosromanosmostrasimpatiapelosbárbarosinvasoresdefende-osdaqueles
queosjulgamseresodiososnarracomoporvezessearrependeramdasatrocidades
e comoseacomodarama umavidanormaleagrícolaMuitosromamnosdiz atépre
feriramserviraosinvasorescomumaliberdadelimitadadoquea Romacomtributo
Antevêa conversãodosbárbarosà verdadefecundadospeloCristianismoAgostinho
louvaospatríciosromanosOrósiovergasta-os

ÉcertoquetambémAgostinhopressentiraumanovaépocamaséPauloOrósio
queminterpretaessesfactosatéàsúltimasconclusõese lhesaceitatodasasconse
quênciasA suaadmiraçãodesloca-separaasnovasperspectivasda Históriae é
o primeiroescritorquemanifestasimpatiapelasuaterra especialmentepelaCelti
béria preludiandoassimo sentimentonacionaldosdiversosEstadoseuropeusque
começavamadespontar

Umhomemquemanifestapontosdevistatãodiferentese tãoindependentes
podeserconsideradocomosimplesdiscípulodeAgostinho

Mashámais TantoAgostinhocomoOrósioconcebema Históriacomoodesen
rolarunitáriodosacontecimentossoba acçãoda ProvidênciaMasAgostinhonão
podeserconsideradonoDe CivitateDei senãoincidentalmentecomohistoriador
eleé sobretudoo teólogoo pensadorqueà luzda Escriturae daTradiçãoexpõe
a suaconcepçãoda Históriacomargumentosdogmáticose escriturísticosÉ que
Agostinhodirigia-sesobretudoaopensamentocatólicojá aosseusdiocesanosecola
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boradoresjá àquelesquedos4 pontoscardiaissevoltavamparaelecomoluzdafé
efortalecedordasinteligênciasvacilantes

PauloOrósiopelocontráriodirigia-sesobretudoaospagãos

nãocomoargumentodefé
A suavisãodahistóriafoi portantoconcebidanumtommaisracionale filosófico

ISantoAgostinhofoi o grandeteólogodaHistória PauloOrósioo filósofoda
História

efactosdefontecomoaproveitadaapenasneleéEscritura
mesmaÀhistóricosargumentosemsobretudofirma-seissoPornão-crentesaosnos
PagaAdversus

Sea ideiadeHistóriaprovidencialistalhefoi sugeridaporAgostinhoPaulo
Orósioexplorou-aemsentidodiferenteecomêxitotambémdiversoE tãodiverso
quenóssubscrevemosa opiniãodaquelesqueafirmamserPauloOrósioo primeiro
autorqueescreveuumaverdadeiraHistóriaUniversal

Estefactotemsidopoucopostoemrelevoe noentantoelesóporsi daria
a PauloOrósioumdosprimeiroslugaresna HistóriadoPensamentoSeforamos
gregososprimeirosqueconceberamasregrasdaHistóriafoi PauloOrósiopresbítero
bracarensequemprimeiroescreveuumaHistóriacomsentidoplenamenteuniversal

O oradorconcluiuassimo seuvaliosotrabalho RequiárioS Martinho
S Frutuoso Masestesvultosnãoapareceramisoladoscomoilhassolitárias
Juntodelestrabalhavaumamultidãodehomensestudiosose anónimosdesejososde
conservaro fachodaculturanaquelestemposobscurose tempestuosos

A culturaantigafoi sobretudoconservadanoscenóbiosenosmosteirosS Mar
tinhocriouo cenóbiodeDumeUmséculomaistardeS Frutuosoperegrinocons
trutordemosteiroslegisladormonacalergue-seaoladodeSantoIsidrona nossa
PenínsulaeramduascandeiasacesasporDeus escreveS Valério

Nãonosprendeagoraa atençãoa suaconcepçãoinovadorae interessanteda
vidamonacalatendemossobretudoà suaactividadedecriadordemosteirosonde
osseusmongespassavamlargashorasestudandocopiandoetransmitindoostesoiros
daculturaantigae asnovasproduçõesdojovempensamentocristão

AssimBragamaisumavezseencontroupresentenaquelalentae misteriosa
gestaçãodaculturamedievalcomoumdosfocosdemaiorbrilhoà frentedasnecessi
dadesdanovacivilização

Peçodesculpasemedetivemaisdoquepensavaa recordarnofinal destes
diascomemorativosasaportaçõesdeBragaparao tesoiroculturalda históriado
pensamentohumamo

Retiradano lugarmaisocidentaldoOcidenteestevecontudopresentecom
génioe comsabera algumasdashorasmaisdifíceise dolorosasdocrescimentoda
EuropaConvocandoesteColóquio Bragademonstrouquenãosóveneraeaprecia
noseujustovalorasriquezasdoseupassadoculturalmastambémevidenciouos
seuspropósitosdenãoseausentarumavezmaisdentrodassuaspossibilidadesdas
novasperspectivasquesurgemimplacáveisnoshorizontesculturaisdosnossosdias
incertoseconturbados

SeBragaé umarelíquiadopassadoé por issomesmoumaesperançado
futuro

O iSr ArcebispoIPrimazencerroudepoisa sessãocompalavrasdelouvoraos
promotoresdoColóquio



 

CRÓNICADOSACONTECIMENTOSCITADINOS

Foramlidosos

estudos
relativosaoOcidenteda PenínsulaIbéricaatéà fundaçãodo Estadonortuguês
E nestesentidosugerequea criaçãodumainstituiçãoculturalprópriadequea
revistaBracaraAugustasepoderiatornar

nosinteressadosinvestigadoresosentrelaçososestreitemseQue1.º
propõeSuévico-BizantinosEstudosdeBracarenseColóquioO

GeralSecretáriopeloIColóquiodovotos

o ÓrgãoOficial
2.º QueserealizeumColóquioemdataa fixar sobreo períododasinvasões

muçulmanase deReconquistareferenteaosmesmosterritórios
38.ºQuesepubliquememconjuntoostrabalhosdoICongressodeS Martinho

deBragade1950e osdesteIColóquiocontando-separaissocomasfacilidadesque
a CâmaraMunicipaldeBragae oInstitutodeAltaCulturacostumamdaraempreen
dimentosdestanaturezae maissugerea estepropósitoquea referidapublicação
sejaorganizadacomohomenagemaohistoriadorLuísGonzagadeAzevedoeminente
defensordacontinuidadedoespíritonacionaldesdeassuasraízessuévicas

4.º Queselouvea iniciativaemcursoequeconstituiuumdosvotosdoCon
gressode S MartinhodeBragada ediçãobilinguedasobrasmartinianascuja
direcçãoestáconfiadaa doisilustresparticipantesdesteColóquioosSrs Professores
DoutoresMirandaBarbosaeMoreiradeSásobopatrocíniodoMunicípiobracarense

5.º Quesepeçaàs instânciascompetentesqueo BispoAuxiliardaArqui
dioceserecebaa designmnaçãodeBispotitular deDumeemhomenagemaoglorioso
S Martinhoe a S Rosendolembrandoo precedenteFrei JosédeTorquemada
coadjutordoArcebispoD DiogodeSousa

6.º Finalmentee dadoqueesteColóquiofoi convocadoparacelebraro
XV centenáriodamortedoRequiárioo 1.ºreicatólicodaEuropaqueseinstejunto
dasautoridadescompetentesparaqueseergaummonumentoà memóriadomesmo
monarca

Recepçãoe banquetena CâmaraMunicipal Às 20horas

O edifíciodaCâmaraapresentavavestesdegalacerimonialdosgrandesdias
comprofusãodeluzesabundânciadeornamentaçãoemquenãofaltavamosvasos
que naentradanaescadariae nasaladavamo ambienteaqueleaspectoagradável
e lindoa opiniãoédosestrangeirosqueconnoscoconversaramaqueleencerramento
doColóquiofeitoa chavedeourodecujaprojecçãoesignificadofalaráa Históriade
Bragaaseumodoeaseutempo

Vimosencantadososconvivasportuguesesquenosvisitarammuitoembora
a fidalguiadarecepçãobraguesasejaparaessesmesmosumabanalidadesempre
nova reparamoscomalegrianaexaltçãodosestrangeirosperanteoambientecriado

rejubilamos
A conclusãonãopodiaseroutra Bragasemprefiel esempreAugustaconti

nuavaa honraro passadociosadosseuspergaminhosdemodotãoeloquenteque
a todosdeixouencantados

NolindíssimoSalãoNobredosPaçosdoConcelhoviam-seasautoridadesmais
representativasda cidadefigurasmaisilustresdo país representaçõeshonrosas
do estrangeiroquerdiplomáticasquerdeváriasUniversidadesdefamauniversal



 

BRACARAAUGUSTA

Osbrindes

OSr PresidentedaCâmarausandodapalavranaalturadosbrindestransmite
a todosospresenteso seuvivoreconhecimentomormenteaosestrangeirospelasua
honrosapresençae manifestaa esperançade embrevevoltara vê-losemBraga
encerrandooseubrindecomestaspalavrasQue cadaumtenhaacertezadequeno
coraçãodoPresidentedoMunicípiobracarensetêmumlugarparatodosecadaum
bemlánofundobemlánoíntimo

O Sr GovernadorCivil pediulicençaparaproferirumapalavrasó palavra
deagradecimentopelomodocomotudodecorreudelouvorà Câmaraà Faculdade
deFilosofiaeaoDr SérgiodaSilvaPintofazendoreferênciaaosnomesmaisrepre
sentativosali presentes

Terminouformulandovotosparaquea plêiadedesábiosheróise santoscon
tinuemaampararacidadedeBraga

OSr Dr OteroPedrayoanunciadocomoPríncipedasLetrasGalegasfezum
brindetãoeloquentecomopoéticoquearrancoudospresentesfortesaplausos

Faloudo Portugalconquistadordo Portugalmissionáriodestejardim da
Europaqueatrai queencantaequeseduz

Recordouo queviuesentiucomalmadepoetanestaBracaraAugustadetão
nobrestradiçõesformulandodesejosderetornar

SuaEr Rev o SenhorArcebispoPrimazaludiuàscriteriosaspalavrasdo
Sr PresidentedaCâmaraparatestemunhara todosquea todosmantinhanocoração

Assuaspalavrasforamdeboaviagemparaosquepartiamededesejopara
quevoltembrevemente

Relaçãode trabalhos

AlbuquerqueJ PinaManiqueLisboa ParalelismodeBalsemãoe Bande
naépocasuevo-galaicaOs mapasda GalizaSueva AlbuquerqueMário de
Lisboa AlmeidaFernandode Lisboa PedrasBizantinase VisigodasdeLis
boa AlmoynaJúlio Martinez Porto AlvavrezJosé MariaPereda Orense
Los Barbaros AlvarifioAquilinoIglésia SantiagodeCompostelaOs Escri
toresea Literatura AraújoUoséRosade VianadoCasteloAlgumaspedras
deVilaMou AthaydeAlfredode Porto PopulaçãodoNoroestePeninsularno
períodoSuévico-BizantinoBarbosaArnaldodeMiranda CoimbraOrigensSue
vasnaCulturaPortuguesaBarlowClaudW WorcesterThe LatinTextsthe
Regulaeof Fructuosusof Braga BarreirosJoséBaptista Braga Uma povoa
çãoSuévicadeChãdeFerreira BeloCondedeCampoVilaNovadeGaia Bouza
Brey Fermin SantiagodeCompostelaO ReinodosSuevosnaHistória Campos
Luís de Braga CasteloBrancoFernando Lisboa O ReinodosSuevose a
independênciade Portugal ChavesLuís Lisboa S Martinhona Sociedade
Suévica ChicóMário Tavares Lisboa OChiviteJesusTaboadaOrenseEl
canon78delosCapitulaMartiniy los ramosPrecautoriosactuales CortezFer
nandoRusselViseu Numismáticae artesdecorativassuévico-bizantinasCous
seloJesusFerro OrenseOrganizaçãoda ProvínciaEclesiásticaBracarenseno
SéculoVI CrespoJosé VianadoCasteloOs suevoseospovoadosluso-roma
nos CunhaAlbertoXavierda CoimbraAlgumaspopulaçõesdaépocaSuévico
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Bizantinado Sul de Portugale Espanha CunhaArlindo Ribeiroda Braga
Arquitecturareligiosae civil Suévico-BizantinaFarrésOctávioGil Madrid
Es el tipo o el epigrafetoponímicoel exponenterealdelostalleresmonetarios
FerreiraJoãoAlbinoPinto Porto O simbolismonasmoedassuévico-bizantinas
FilgueiraOctávioLixa Porto Os povosgermânicose a navegaçãodoDouro
FreitasEugénioAndreadaCunhaPorto As origensdeViladoConde Gaillard
George Lille d«Significaçãoda Arte suévico-bizantinaGiganteJoséAntónio
Martins Braga O primeiroConcílioBracarensee a restauraçãolitúrgicae dis
ciplinarnaGaléciarHusseyJoan M Surrey LapomeardeAgostin Madrid
LamasManuelChamosoSantiagodeCompostelaSarcofagosy laudesdeépoca
suevaenGallécia LandeiroJoséManuel Montijo A organizaçãoeclesiástica
notempodosSuevosA DiocesedaEgitâniacriadapelosSuevos Evangelização
daPenínsulaeseusprimeirosEvangelizadoresLasoAbelardoMoralejoSantiago
deCompostelaSobreelsentidodeunosversosdeVenancioFortunatoa SanMartin
Dumienseen relacionconla tradicionJacobea LemosAntero Vieira Porto
S MartinhodeDumeeadesignaçãodosdiasdasemanaemportuguêsLimaFer
nandoCastroPiresde Porto Etnografiae folclore LopesFranciscoFernan
des Olhão Do AlgarveBizantino LopezAmgeldelCastillo CorunhaLosa
António Braga MachadoIFernandoFalcão Lisboa Algunsaspectossociais
MartinsDiamantinoBraga MartinsMário LisboaFilosofiaereligiãonociclo
suévico-bizantinoMonteiroA Xavier Braga Origense evoluçãodaLiturgia
BracarenseMoroNicolásBenavidesMadrid El territorioLeonesenrelación
conlossuevosy consureyRequiário MourãoJúniorJoséRodriguesBeja Neves
LeandroQuintas BarroselasMinho As vilasruraisnoperíodoSuévico-Bizan
tinoe suaprojecçãonatoponímiaregional OliveiraAméricoLopesde Lisboa
OliveiraManuelAlvesde GuimarãesA propósitodeS Dâmaso OxeiaJosé
Ramony FernandesMadrid PaçoAfonsodo Os visigodosnoConcelhodeCas
ais PedrayoRamonOtero OrenseD MarceloMaciashistoriadordelosSuévos
AlgunhosrelaciósentrePauloOrósioe Vico PaísaxesgalegasdeIdácioe Paulo
Orósio PeironeFredericoJosé FátimaInfluênciadosistemagráficoÁrabena
escritaVisigóticaHipótesee sugestão PerezAntónio Molinero Segóvia
Estadoactualdela invéstigacionarqueológicavisigóticaenlaprovínciadeSegóvia
PinaAntónioAmbrósiodeS J Braga S MartinhodeDumeea sobrevivência
da mitologiasuévica PinaLuís de Porto Influênciassuévico-bizantinasna
medicinaPeninsularHespânica PintoManuel Roma Liturgia braarense
PintoSérgioda Silva Braga A IgrepadeBraganadominaçãosueva Reis
Maria CândidaCosta LisboaRodriguesAdrianoVascoPorto Achadosnumis
máticossuévico-visigóticosda regiãodaGuardaalgunsinéditos RosárioAntó
niodo FátimaTeologiadaconversãonaconversãodeRequiário RuasHen
riqueBarrilaro Lisboa Sá Atur Moreirade Lisboa Projecçãofilosóficae
culturalde S Martinhode Dume SantosJúniorJoaquimRodriguesPortoSilvaCarlosJoséNevesda Vila doCondeA importânciadacaçae modosde
caçarnavidasueva SoaresLuís Ribeiro Lisboa S MartinhodeDumee a
MoralCristã SousaHeitor RigauddeAbreue LeçadePaumeiraCaracterís
ticasétnicasdiferenciaisnoagregadopopulacionalocupantedoantigoreinodossue
vos SousaJoaquimPiresdeLimaTavaresde Porto A medicinabizantinano
século1V TeixeiraCarlos Lisboa TorresArnaldo Pinheiro Porto Trillo
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Luis Bouza-BreyVilaGarciadeArosaPanoramaconxecturaldoestadodoDireito
privadono ReinoSuévicoda Gallétia VasconcelosMário CardosoGuimarães
Sobrevivênciasda arte castrejaem elementosdecorativosda nossaarquitectura
medieval VelozoFranciscoJosé Braga O cicloculturale políticosuévico
bizantino VianaAbel Beja Suevose VisigodosnoBaixoAlentejo Villa
marinFranciscoVales Corunha

O Colóquio Bracarensede EstudosSuévico-Bizantinosda Imprensa
portuguesa

Transcrevem-setrêsnotáveisartigossubscritospeloDr FernandoCastelo
Brancoe publicadosno Diário da Manhã deLisboaa comprovara projecção
nacionalqueoColóquioalcançou

O ReinodosSuevosea importânciadapresençadessepovonoocidentepenin
sular nosséculosV e VI sãoacontecimentoshistóricospoucoconhecidose atéhá
poucoquaseignoradosdanossahistoriografiaNasHistóriasdePortugaldeFortu
natodeAlmeidaenaquefoi dirigidapeloprof DamiãoPeresossuevosaparecem
numaposiçãomenosquesecundáriasemmereceremsequerum pequenocapítulo
consagradoaopapelquedesempenharamnaevoluçãodapenínsula

Estalacunadanossahistoriografiacomováriasoutrasestáfelizmentea ser
preenchidaemnossosdias E sefoi GonzagadeAzevedohistoriadoremedievalista
deincontestáveisméritosquemdeupelaprimeiravez numaHistóriadePortugal
situaçãorelevanteaoReinodosSuevosé deBragaquedevemosderivaro impulso
quetemlevadoa umaverdadeiradescobertadaimportânciaedointeressesemexa
geroexcepcionaldessepovonanossavitória

Foiem1950queo Municípiobracarensecomsuperiorcompreensãodospro
blemasdaculturalusitanafezreunirnavetustaBracaraAugustaumcongressode
estudosmartinianosNessareuniãomuitoemborao temacentralfossea figurade
S MartinhodeDumealgumasdas

Galizalutoubravamenteparamantera suaindependênciaParale
lamenteregistou-seummeritórioesforçonosentidodeseestudaresseacontecimento
imerecidamenteesquecidoNodomíniodainvestigaçãohistóricaassinalemosostra
balhosdos

daePortugal
deterrasemVIeVséculosnosquereinodessehistóriadaimportantesrealmente

aspectoscertosrelevoempuseramcomunicações

drs SérgiodaSilvaPintoeFranciscoJoséVelosoOprimeiroemensaios
brevese lúcidospôsemrelevocomacuidadea extraordináriaimportânciadaacção
doBispodeBragaBalcónioe deRequiáriodemonstrandoqueesteforao primeiro
reicatólicodomundolatino Osegundonumestudoeruditoecuidadosamenteelabo
radosintetizoucomsegurançao significadodoReinoSuevoE nodomíniodahis
tóriadasideiasmencione-seporexemploo livrodeMárioMartinsCorrentesde
FilosofiaReligiosaemBragadosséculosIV a Vill queficarácomoumadasmais
segurascontribuiçõesdaciênciapeninsularparaa históriadasuacultura e o tra
balhodo prof MirandaBarbosasobreo SenequismodosOpúsculosMoraisde
S MartinhodeDumeondeatravésdeargutaanálisedasuaobrachegouaosresul
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tadosqueClaudeBarlowatingiuposteriormenteatravésdumbeneditinoestudoe
comparaçãodeváriosescritos

Masestesesforçosemboradeextraordináriovalorporisoladosnecessitavamde serconvenientementecoordenadose impulsionadosUrgia queos especialistasdeestudossuévicosdebatessementresi emamplatrocadeideiasa poblemáticadifícil
quea históriadessepovosuscitaFoidestanecessidadequeo Municípiobracarense
compreensivocomopoucosdosproblemasdavidadoespíritoseapercebeutomandoa iniciativade realizarna cidadePrimazdasEspanhasumColóquiode Estudos
Suévico-Bizantinosiniciativa excepcionalmenteoportunanãosó porquechegouomomentoazadonaevoluçãodesseramodahistoriografiaportuguesaparacongregarosseusinvestigadoresmaisaindaporquerealizando-seesteanocomemoratrêscentenáriosXV damortedeRequiárioprimeiroreicatólicodomundolatino XIV da
SagraçãoepiscopaldeS MartinhodeDumeXITIdaelevaçãoa metropolitadeBragadeS Frutuoso

Muitohá poisa esperardesteoportunoColóquiocomoo revelamjá ostemas
conhecidosdealgumascomunicaçõeseasadesõesrecebidasnãosódePortugalmasdeEspanhaFrançaItália AlemanhaArgentinaetc O Colóquiomarcaráa nosso
ver umpassodecisivonopreenchimentodumalacunadanossahistoriografiaquesemexageroconsideramosdasmaislamentáveispoiso períodosuévicorepresentanaevoluçãodoocidentepeninsularumaspectodosmaisimportantesnãosóparaaà
historiografiapuramasaindaeespecialmenteparaopontodevistanacionalO problemada fundamentaçãoda independênciaportuguesaé dosmaiscom
plexosqueosnossoshistoriadoresgeógrafossociólogose antropólogostêmtratadopoisjustificaa razãodaprópriaexistênciadePortugalcomonaçãoOrao reino
suevolutandodurantemaisdeséculoe meionoocidentehispânicopelasuaauto
nomiatendoporcapitala cidadedeBragaquefoi umdosfocosdomovimentode
independêncianoséculoXIT ofereceporissoumcontributodeprimacialimportânciaparao conhecimentoe compreensãodesseproblemaO Colóquionãovemapenaspreencherumasimpleslacunada nossahistoriagrafiamasesclarecetambémumaquestãode interessemuitomaisvasto Ficar-lhe-ápoisvinculadabemcomoao
Municípiobracarensee à FaculdadePontifíciadeFilosofiaqueo promoveramesta
conquistafecundaparaa históriadaculturaportuguesa

TI

Muito emborao colóquiodeEstudosSuévico-Bizantinosquese realizouem
Bragade7 a 9 deJunhopelasuatemáticae pelaépocavisadaquevai desdeosiníciosdoséculoV coma emigraçãodossuevosatéaoséculoVIII coma invasão
árabeestejafora doâmbitoda HistóriadePortugalprôpriamentedita trouxenoentantoumcontributodegrandeinteresgeparaa históriadonossopaís Atravésdasváriascomunicaçõesnãoapenasse estudaramaprofundarame esclareceramalgumasquestõesimportantesparao conhecimentoda evoluçãodaspopulaçõesdonossoterritórioantesdePortugalsurgircomoEstadomasaindaseapresentaramalgumasachegasdevalorparaa vesoluçãodeumproblemaprimacialda história
portuguesaqueé o dofundamentoeo dasraízesdanacionalidadeO dr SérgiodaSilvaPintoumdosmaisactivosimpulsionadoresdoColóquioalémdeter demonstradoquepertenceà igrejabracarensea glória tantas vezes
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esquecidae ignoradade ter convertidoosSuevose o seuReiRequiárioquefoi o
primeiromonarcacatólicoda Europaprioridadeerradamenteatribuídaa Clovis
de França tratoucomprofundidadee argúciadedoistemasdomaiorinteresse
parao problemadasraízesemPortugal o daprimaziabracarensejá afirmada
nosegundoconcíliodeBragaem572e o dasíntimasligaçõesentrePortugale o
ReinoSuevo

Tambémnósprocurámosdemonstrarqueo ReinoSuevofoi a manifestação
politicamentemaisvincadada existênciadeantiquíssimasforçasautonomistasno
Ocidentepeninsulare quenoséculoXII mercêdumambientefavorávelconsegui
ramoseudesiderato

Masesteproblemaveioreceberimportantecontributopor outrolado das
ciênciasantropológicasO Prof XavierdaCunhae o dr AlfredodeAtaídeatravés
de investigaçõese metodologiasdiversasatingiramresultadosidênticosqueuma
amplatrocadeideiasdurantea discussãodassuascomunicaçõessóveiocorroborar
A conclusãoé a dequeascaracterísticasantropológicasdasossadasdoscemitérios
daépocavisigóticasãodeverassemelhantesàsdaspopulaçõesindígenase dosactuais
portugueses

Daquisededuzqueexistiuumapersistênciaétnicanoocidentepeninsulara
qualsemanteveatravésdesucessivasinvasõesEssapersistênciacomprovadacien
tificamentevemaliar-seà persistênciaculturalquea arqueologiae atéumpouco
a históriae a etnografiatêmprovadoexistirnonossoterritóriodesdetemposmuito
longínquos

A persistênciadesteselementosa diferenciaçãobemnítidadazonaocidental
hispânicae especialmentea tendênciaautonomistaváriasvezesmarcadamuitoantes
doséculoXII permitem-nosir mergulharlongeeemfactoresfundamentaisasraízes
da nacionalidadeportuguesaEstafica assimcomumarazãodeser fortee pro
fundae o contributoqueesteColóquiodeuparatãoimportanteproblemaquerno
aspectohistoriográficoquerno planonacionalé deincontestávelvalor E como
essecontributorepresentaapenasumaspectodobalançodostrabalhosporaquise
podeverificaro seuenormeinteressecultural

III

Em artigoanteriorassinalámosa importânciadacontribuiçãoqueostrabalhos
apresentadosnoColóquiodeEstudosSuévico-Bizantinostinhamdadoparao pro
blemadanossaindependênciaEsteaspectodeveserpostoemrelevonãosóporque
muitosnãooesperariamencontrartratadoemtal reuniãomasaindapeloexcepcional
interessedequeserevesteessetema

Masatentemosnoutrosaspectosigualmenteimportantesdasactividadesdo
Colóquio

Umafacetaquedeveserdevidamenteregistadapoisrepresentaa justarevisão
dumaperspectivaerradaquea historiografiapeninsulartemmantidoe quehoje
infelizmenteháaindaquemteimeemaceitaréo problemadasubordinaçãodociclo
suévicoaoperíodovisigóticosubordinaçãocujaausênciadefundamentofoi ampla
mentemarcadapelodr FranciscoJoséVelozoE se emboracomdificuldadese
poderánegara existênciadeíntimose significativoslaçosentrePortugale o Reino
dosSuevosdemodonenhumpelomenosdentrodoslimitesdobomsensoépossível
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depoisdesteColóquio deixardeconsideraro reinosuevocomoumcapítuloautó
nomoeunitárioqueporissodeveserseparadodovisigóticoaodelinear-sea história
donossoterritório Estaconclusãoquecremossegurae degrandevalormetodoló
gicoimplicaumaconsequênciaquejá sefezsentirnopróprioColóquio a necessi
dadededestrinçaroselementossuévicosdosvisigóticosAtéaquitudoquantofosse
mosterioraoperíodoromanoe amterioraodomínioárabeeraconsideradovisigótico
O absurdodeseprocedercomosenãotivesseexistidoumpovoquemantevea sua
autonomiapolíticadurantemaisdeséculoe meioequemesmodepoisdeperdidaa
independênciacontinuoua darprovasdevitalidadeéumerroaqueo recenteColó
quio vibrougolpemortal E já nelesedeuinícioa essadifícile ingentetarefade
destrinçaro quepertenceaossuevosdoqueé visigóticoÉ esseo sentidodostra
balhosdossrs dr CastilloLopezcónegoArlindoCunhaJoséBaptistaBarreiros
dr ManuelLamasetc Impõe-seagoraquea orientaçãosejacontinuadapoissem
a distinçãopréviadoquecaracterizao suévicoe o visigóticonãosepoderãoestudar
osdoispovosEsteé seguramenteoutroserviçoprestadoà históriapeloColóquio

Umaconclusãoigualmentedeordemmetodológicaé a da necessidadeduma
amplacolaboraçãoentreinvestigadoresportuguesese espanhoisdosmaisdiversos
ramos E a verdadeé queseo Colóquiodeuumcontributotãoimportantepara
osestudossuévicosdeve-seemgrandeparteaessacolaboração

Alémdahistóriapolíticafoi abordadaa históriareligiosasendoascomuni
caçõesnestedomíniorelativamentenumerosasdadoo papelexcepcionaldaigreja
mo

Direitosobressaindoporexemplonestesaspectososnotáveisestudosdosdrs Fer
nandodeCastroPiresdeLimaeLuísTrillo

As discussõesmarcarambema necessidadee as vantagensdaconvergência
dos

dohistóriadeetnografiadeantropologiadeanqueologiadenumismáticaratura
litedeartedehistóriadetemasaindaversaramtrabalhosOssuevoperíodo

esforçosdetodososinvestigadoresdestesramose dosdoispaísesparalevara
um maiordesenvolvimentoa historiografiadossuevosEssedesejoencontramo-lo
expressono1.ºvotodoColóquio quesugeremesmoa criaçãodumainstituição
culturalprópria ondeconvergiriamessestrabalhosNo3.ºe 4.ºvotospropõe-sea
ediçãodeduasobras umaarquivandoasactasdesteColóquioe doCongressode
S Martinhoreunidoem1950ea outrapublicandoemversãobilingueasobrasde
S MartinhodeDumeQuempercorreuo tomodaBracaraAugustacontendoos
títulosdascomunicaçõesapresentadasem1950eler agoraoGuia Oficial doColó
quio verificaráfàcilmentequantoesteconjuntodeestudosvaiaprofundareampliar
osnossosconhecimentosnestedomíniorepresentandoporissoumpreciosocontributo
nãosóparaa históriografiaportuguesamastambémparaa espanholapoiso tema
a ambosinteressaeimportaOstrabalhosquasetodosfrutodumainvestigaçãosegura
ebemconduzidaesclarecendoproblemascorrigindodeficiênciaseerrosaprofundando
temaspreenchendolacunaspeloseuaspectorestritoedeverasespecializadorevelam
bemosprogressosdanossahistoriografianasúltimasdécadas

A outra iniciativaaliásjá emviasdeefectivaçãovai serrealizadapelos
profsMirandaBarbosae MoreiradeSáoqueassegurao seuêxito Elavaicolocar
aoalcancedosestudiosose investigadoresa obradeS MartinhodeDume

Alémdo5.ºe 6.ºvotospropondoqueobispoauxiliardoArcebispadorecebaa
designaçãodetitular deDumee dequesejaerguidoemBragaummonumentoa
Requiário1.ºReiCatólicodaEuropaassinalemosaindaovotoqueexprimeodesejo
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dequeserealizeembrevenovocolóquioparaseestudara históriadazonagalaico
portuguesaduranteo períodomuçulmanoe da reconquistaÉpocamalconhecidaemváriosdosseusaspectose deenormeimportânciapoisduranteelasurgiuPor
tugal essefuturocolóquiotemaassegurar-lhedesdejá oseuêxitooimpulsoauxílioe orientaçãodomunicípiobracarensequegraçasàcriteriosaorientaçãodoseupresidentesr AntónioMariaSantosdaCunhaedumexcepcionalgrupodecolaboradoresdondesobressaio secretáriodorecenteColóquio o vereadordopelouroculturaldr Sérgioda SilvaPinto temlevadoa efeitotão notávelobraculturalpenhoregarantiadasfuturasrealizaçõesvisandoigualmenteoengrandecimentoespiritualdasnossasgenteseodesenvolvimentodanossacultura emsumaoprogressodanaçãopoiso espíritoéo quevivifica S JoãoVI 64 ea políticadestemunicípioéuma
autênticapolíticadeespírito

A conferência do Dr Amândio César

PoriniciativadoIConviviumEstúdiodeEscritorese Artistas realizou-seem21deJunhoumaconferênciadoilustradoescritorDr AmândioCésarqueversouo temaAlgumasvozeslíricasdaÁfricaeo lirismocaboverdeanodeJorgeBarbosaDa incontestávelcompetênciado Dr AmândioCésarmormenteno aspectoliterárioemquesetemreveladoumpoetaeprosadorcheioderecursoscomumnome
feito nocampodasletrascontemporâneasé provao êxitoalcançadoporestaconferência

Na assistênciaviam-seas pessoasmaisrepresentativasdacidadenocampointelectualquenãoregatearamaplausosao conferentepelotrabalhoapresentado

Assembleia Geral do Convivium

IComgrandeafluênciadeassociadosquecompareceramnasuagrandemaioriareuniuem10deJulhoemVianadoCasteloa AssembleiaGeraldoConviviumRecebidospeloPresidentedo MunicípiodeVianadoCasteloa quemforamapresentarcumprimentosdirigiram-separaSantaLuziaondeserealizouumalmoçodeconfraternizaçãoPresidiuo Sr Dr SérgiodaSilvaPintopresidentedaAssembleiaGeral
Nofim dorepastoo Dr SérgiodaSilvaPintodissertousobreasfinalidadese a orientaçãodaorganizaçãoe rendeuhomenagema VianadoCastelo
Seguiram-senousodapalavrao Dr AraújoNovoPresidentedaCâmaradeVianadoCasteloe o SenhorAntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedoMuni

cípiobracarense
Durantea reuniãoforamlidasa actae a correspondênciapeloSecretárioGeraldacolectividadee apresentadasváriaspropostasdeinteresseparaa mesmaEncerroua sessãoo Dr SérgiodaSilvaPintoapresentandoà aprovaçãotodososvotosemitidos

Novo Goevernador do Distrito de Braga
Desde4 deJulhoqueo DistritodeBragatemumnovoGovernadorCivilSenhorDr AntóniodeAzevedoAbranchespessoamuitoestimadae conhecidaem



 

CRÓNICADOSACONTECIMENTOSCITADINOS 473

Braga ondeviveue desempenhouo cargode Directorda Políciade Investigação
Criminal

Da muitaconsideraçãoe justificadaesperançada suabenéficaacçãogover
nativasãoprovasirrefutáveisa grandemanifestaçãodeapreçoe satisfaçãoquelhe
foi feitanoprimeirodiadasuaentradaemexercícioe asinúmerasfelicitaçõesque
recebeu

Comefeitoem10deJulho noPaláciodosFalcõesaoCampodeSantiagoo novoGovernadorCivilviu-serodeadodetodososvalorespolíticosesociaisdoDis
trito quedessemodoquiserampatentear-lhea suaaltaadmiraçãoe oferecer-lhe
oseuincondicionalapoio

O ConselheiroDr AntóniodeAzevedoAbranchessucedenocargoaoSenhor
Tenente-CoronelArmandoNéryTeixeiraquedurante10anostãodestacadamente
o desempenhoudesenvolvendoumaacçãoa todosostítulosnotável

NãofaltamaonovoGovernadorCivildoDistritoqualidadesdeacçãoegrande
competênciaquelhepermitamdesempenhar-sea contentounânimedassuasnovas
atribuiçõesAÀAsuailustraçãotratosociale verdadeirosentidodejustiçae equidade
queo acreditaramcomointegérrimomagistradoaliadosa umperfeitoconhecimento
domeiosãodissogarantiamaisdoquebastante

BracaraAugustaendereçaa SuaExcelênciaassuasfelicitaçõese osseus
respeitosmaissinceros

Novo Secretário do Governo Civil

Aofimde12anosdeserviçonocargodechefedeSecretariadaCâmaraMuni
cipaldeBragaondesedistinguiudemaneiraa merecerosmaisjustose merecidos
louvoresfoi promovidomedianteconcursodeprovaspúblicase colocadonolugardeSecretáriodoGovernoCivildeBragao Dr EugénioBacelarFerreira

Naturaldestacidadedondeseausentoudurantealgunsanosregressouà sua
terra natal paranelase fixar definitivamenteAquiexerceucomelevaçãoaquele
cargomunicipaltendoaindadesempenhadodignamenteoutrasfunçõescomoasde
Sub-DelegadoRegionaldaMocidadePortuguesaPresidentedaLigaCatólicaArqui
diocesanaPresidenteda JuntaArquidiocesanaCatólicaSecretárioda Assembleia
GeraldaAssociaçãoJurídicadeBragaSecretáriodaAssembleiaGeraldaDelegaçãoda SociedadeHistóricada IndependênciaPresidentedaDirecçãodoSportingClube
deBragaetc

A suadespedidadaCâmaraMunicipalquerporpartedaPresidênciae Verea
çãoque lheexprimiramoficialmenteo seulouvorquerporpartedofuncionalismo
seusubordinadoforamverdadeiramanifestaçãodeapreçoe simpatiapelamaneira
comosempresehouve

OactodasuapossenonovocargodeSecretáriodoGovernoCivil em 31de
OutubroquereuniunoPaláciodosFalcõesumaverdadeirae inusitadamultidão
deamigose admiradorese bemassimo banquetequenoHoteldeBragalhefoi
oferecidopresididopeloGovernadorCivil ea queseassociaramtodososPresidentes
deCâmarasdoDistritoe inúmerosamigosconstituíramumaautênticaconsagração
aoDr BacelarFerreira

Íi
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ÀAsFestasJubilares Prelatícias de S Excelência Reverendíssima
o Senhor Arcebispo Primaz D António Bento Martins Júnior

Desdetemposrecuadosanterioresà NacionalidadeBragaencontrao seu
Arcebisponumdoslugaresmaisdestacadosdahierarquiasociale religiosadoPaís

OSenhordeBragacomofoi reconhecidocontinuanosdiasdehojea merecer
a todososBracarensesArquidiocesanose Portugueseso maisprofundorespeitoea
maiorveneração

Porissosecompreendequetodaa Arquidiocesevibrassedeentusiasmoao
comemorarcondignamenteos25anosdeepiscopadodoseuAmadoPastorE assim
todososesforçosforamenvidadosparaqueasFestasJubilaresquedecorreramde
14a 17deNovembroatingissemo brilhodesejado

A CâmaraMunicipaldeBraganãopodiaalhear-seàscomemoraçõesjubilares
doseuPreladoquetãoqueridolheé E comaprovaçãounânimedetodaa Vereação
e osaplausosdosmunícipesnãosóselhesassocioucomoatécomparticipounelas
dumaformasingular

Assimemsessãode14deNovembroo PresidentedoMunicípioSenhorAntó
nioMariaSantosdaCunhaapresentoua propostaqueaseguirsetranscreve

Decorrenestemomentoemtodaa Arquidiocesea preparaçãodosactoscul
minantesdasComemoraçõesJubilaresArquiepiscopaisdovenerandoArcebispode
BragaPrimazdasEspanhas

Desnecessáriosetornaencarecero significadodasprovasdecarinhoe filial
respeitoquedetodasasterrasquea compõemchegamatéjuntodoSr D António
BentoMartinsJúnior

Devidaselassãoao representantedessateoriadeArcebispose Senhoresde
Bragaqueaglutinandoo espíritodosqueconstituíramo seurebanhofizeramdeles
Naçãoe comochefestemporaistalharama históriadestaCidade

DevidaselassãotambémAquelequecarinhosaepaternalmentecomtantozelo
e bondadetemgovernadoo rebanhoqueDeusconfiouà suaguarda

Devidaselassãoaoseualtoespíritoe vastacultura
Naverdadeo nossovenerandoFPreladotemjá lugardehonraentreosinsignes

ArcebisposdeBragapelasuperioridadecomquetempresididoa umaobradereno
vaçãoespirituala todosostítulosdignadahoraqueestamosvivendo

A CidadedeBragadeve-Lheserviçosinigualáveise provasdecarinhoque
bemdemonstramo Seuamorpelaterra ondefezgrandepartedosSeusestudose
viveuquasetodaavida

ContinuadordaobranotáveldeD ManuelVieiradeMatos de quemfoi um
dosmaisdestacadoscolaboradoreslargamentetemcontribuídoparao engrande
cimentodestaSuae nossacidadequetantotemvalorizadoeconômicamente

Nãopossodeixardecitar a propósitoaedificaçãodonovoColégiodeS Tomás
deAquinoagoraemconstruçãoquetantovemaumentaro nossopatrimóniocultural

Sendoassimheiporbempropor
1.º QuesejacriadaporestaCâmaraMunicipala títuloespeciala Medalha

deOirocompalmasdemérito
2.º Queela sejaconcedidadesdejá a SuaExcelênciaReverendíssimao

SenhorD AntónioBentoMartinsJúniorArcebispodeBragaPrimazdasEspanhas
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3.º QueLhesejaimpostaemcerimóniaespeciala realizaroportunamente
Honra-sea CâmaraMounicipalematribuirtal distinçãoAquelequeé o pri

meirodetodosnóspeloquerepresentae pelosserviçosquea Bragatemprestado
Bemmerecetaishomenagensquematravésdumalongavidaseconsagraao

serviçode Deuse dasalmase tãoaltoe tãoproficientementesoubedignificaro
nomedeCristoedaSuaIgreja

Bemhajapoisaquelequetemsabidoser atravésdetodasasvicissitudestão
zelosoevigilantePastor

A grandeculturade SuaExcelênciaReverendíssimao SenhorD António
BentoMartinsJúnior aliadaàsaltasvirtudesqueesmaltama suaalma aoseu
coraçãoabertoa todasasnecessidadesà muitaprudênciae acertocomquesupe
riormentevemorientandoosproblemasda suaArquidiocesepermitemqualificá-lo
comoumgrandePreladodignodaadmiraçãodetodososseusarquidiocesanos

Sãoinúmerososbenefíciosespirituaise temporaisquefezespalharportoda
a Arquidioceseea obradosSemináriossóporsi ésuficienteparaconsagraro seu
nomeeimpô-loàadmiraçãoerespeitodetodos

A imprensadetodoo paíse dummodoespeciala localfizeramreportagem
pormenorizadadosdiversosactosdovastoprogramadasFestasJubilaresPrelatícias
doSenhorArcebispoEncerrou-asumabrilhantesessãosoleneem17deNovembro
presididapeloSubsecretáriodeEstadoda EducaçãoNacionalDr BaltazarRebelo
de Sousaquepropositadamentesedeslocoua Bragaemrepresentaçãodo Senhor
PresidentedoConselhoedoGoverno

ISuaSantidadeo PapaPioXIT ematençãoàsaltasqualidadesdoVenerando
Arcebispoenviou-lheumamensagemespecialquea seguirtranscrevemos

Ao VenerandoIrmãoD AntónioBentoMartinsJúnior Arcebispode Braga
VenerávelIrmãosaúdeBênçãoApostólica
iSepormotivodecaridadedevemoschorarcomosquechorameexultarcom

osquesealegrammuitomaisimpedesobreNósaobrigaçãodetãosuavelei quando
ocorremacontecimentosalegresou tristesaosAntístitesquesuportamo ónusdo
múnuspastorale semdescansotrabalhamempromovera honrae a prosperidade
dareligião

Eisa razãoporquedebomgradoo Nossopensamentovaiparati Venerável
IrmãoquevaiscompletarcincolustrosdeEpiscopadonessaCatedralE já que
tantoo clerodessaArquidiocesereligiosoe secularcomoosfiéiscristãosdesejam
celebrarumapiedosafestacongrulatóriadatuaacçãopastoralquesehá-derevestir
dumaaltasolenidadequemerecesparadealgummodonelasparticiparmosdeboa
vontadepor estasletras te expressamoscomotestemunhoda nossabenevolência
paracontigoasNossasfelicitaçõesevotosdeprosperidade

Conhecemosemverdadeoscuidadoscomqueduranteestediuturnoespaço
detempolevasteacaboosdeverestantasvezesárduosdoministériopastoraletam
bémasobrasquedemonstramoteuduploamora DeuseaopróximoOBenigníssimo
Redentorte cumuledecopiososauxíliose consolaçõesparaquerecolhasabundamnte
frutodoministériopastoraleencontresasovelhascujoprogressoespiritualsempre
promovese fomentascadavezmaisperfeitamentemorigeradasdispostase prontas
paratodoo beme conservandonaconsciênciapurao domdafé
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Alémdissoparaquea celebraçãodessefaustosodia redundemaissalutar
pavamuitosoutorgamos-tea faculdadede concluídoo sagradoRitoPontificalem
Nossonomee porNossaautoridadeconcederesaosfiéisa BênçãoApostólicacoma
IndulgênciaPlenáriaanexaa lucrarnascondiçõescostumadas

NadarestafinalmentesenãoVenerávelIrmãoenviar-teebemassimaoteu
talentosoBispoAuxiliar aocleroe fiéisdessaArquidiocesea BênçãoApostólica
penhordasmelhoresgraçasdeDeus

DadaemRomajuntodeS Pedronodia5domêsdeSetembrodoanode1957vigésimoprimeirodoNossoPontificado

a PIOXIT�PAPA

Comendador António Maria Santos da Cunha

Muitosetemditoe escritosobreasqualidadesadministrativasdoPresidente
daCâmaraMunicipaldeBragaAntónioMariaSantosdaCunhaA obradevalo
rizaçãoe renovaçãodacidadee doconcelhoqueconseguiurealizaremtãocurto
espaçodetempotorna-odignoemerecedordosmaioreselogiosecredordaadmiraçãodetodososBracarensesquevêemcomdesvanecimentooprogressodasuaterra Pelo
quefez temindiscutivelmenteo seunomeligadoà históriadacidadeEnumerara
sériedeempreendimentosqueà suainiciativasedevemserádesnecessáriopoisestá
bempatenteà apreciaçãodomaisexigentequeseja

Quemhá10anosaestaparteviua cidadeeagoraa surpreendenasuanova
fisionomiaeatéestruturarenovadae maisbelatoma-sedeespamntotal a amplitudedaobrarealizadaEmpoucasépocasdasuahistóriaconheceuperíododemaisintenso
laborderemodelaçãomaisvastaeprofunda

Nãoé porémesteaspectodavidadoSr AntónioMariaSantosdaCunhaquedesejamosaquivisar salientamosapenasassuasqualidadesdecarácterdecatólico
praticantesempreconceitosdefé inquebrantávelde verdadeiromilitantequeà
causadeDeusconsagraumaexistênciadignadeserimitadaoferecendoo exemplodoseutrabalhodumavidasã absolutamentecoerenteeumacondutairprepreensívelAosassuntosdaIgrejadedicaumcarinhoespecialcomoseviunosCongressosdeS MartinhonoCongressoMarianoe maisrecentementenoCongressodoApostoladodaOraçãoO Monumentoa SuaSantidadeo PapaPioXIT noLargoda
Senhora-a-Brancadeve-seàsuainiciativa

É alémdissopossuidordumnobrecoraçãoe sabesemostentaçãominorar
muitosofrimentovaleramuitaangústia

PorissopodemosdizerqueemboahoraSuaSantidadesedignouagraciá-locomasinsígniasdeComendadordaOrdemdeS GregórioMagno
Todaa falangedosseusamigose admiradoresseregozijoucomtãomerecida

condecoraçãoe a cerimóniada imposiçãodasinsígniasemborasóconhecidapelosseusmaisíntimosfoiconcorridíssimaPudessemtodosestarpresentesnessemomento
solenee entãoo PaçoArquiepiscopalondeserealizouseriapequenoparacontera multidãodosqueardentementedesejariamfelicitá-lo

iVejamosoqueo CorreiodoMinhoreferiua propósitodacerimónia
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No Paçode

MariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipaldeBraga
Presentesvimosentreoutrosossrs Dr AntóniodeAzevedoAbranches

GovernadorCivil deBraga Dr ElísioAlvesPimentaGovernadorCivildoPorto

nio
AntóSraoMagnoGregórioSãodeOrdemdainsígniasdasimposiçãodacerimóniaa
horas17,30pelas15-11-957ontemrealizou-seMargaridaSanta

DeputadosDrs UrgelHorta AntãoSantosda Cunhae Eng AntóniodeLacerda
ComandanteMilitardeBragaCoronelFontouraDr FelicíssimodoValeRegoCam
posPresidentedaJuntadeProvínciadoMinhoeVice-PresidentedaU N DrsSér
gioda SilvaPinto CasalPelayoFerreiradeAraújo BacelarFerreiraValentim
deAlmeidae SousaDelegadodoI N T P CerqueiraGomesMáriodeCarvalho
DelegadodosDesportosdoPorto AdolfoSantosdaCunhaManuelSantosdaCunha
CónegosApolinárioRiosMartinsGonçalvesArlindoda Cunhae LucianoAfonso
dosSantosCoronelGracilianoMarquesComandantedaL P e CapitãoEuclides
GomesdeBarrosComandanteda PolíciadeSegurançaPúblicaetc etc

LogoqueasautoridadespresentestomaramlugarnasaladevisitasdoPaço
deSantaMargaridaSuaEx.ºRev o SenhorArcebispoPrimazusoudapalavra
7araproferiro discursoquea seguirtranscrevemos

KRegozijoporosveraqui agradecimentoporcorresponderemaoapelodese
juntaremaoArcebispoparatributarmosas nossashomenagensa umdosgrandes
danossaterraqueoénaverdade

Levantaram-semonumentosaosgrandesda terra levanta-osa Igrejaaos
seusSantosaosqueviveme apuramemobediênciaa ideaissuperioresquenão
morrem

É perfeitamenterazoávelocultonaturalqueserendeaosgrandesdaterra e
funda-senanossapróprianaturezapoisquandoumacabeçaseelevaacimadocomum
logoa glóriaa coroacomosseusraiosemsuahonraerguemoshomensmonumentos
porquea humanidadesereconhecesolidáriasesenteelevadaengrandecidaehonrada
coma elevaçãoengrandecimentoe honradosseusmembros

Noentantoasqualidadesporquesedestacao poetaoartistao heróioora
dor o políticoohomempúblicoouseja asaptidõeso talentoogénionãosepodem
discricionàriamenteconfundircomo méritoverdadeiropoisesteestáprincipalmente
nasobraseasobrasdotalentoedoménionemsempresãohonrosasedignas para
dara minhaestimaa tal homemquesedestacanasociedadeporseusfeitossoufor
çadoa desdobrá-loabstraindodohomemparao sóvero poetao artistao herói
umolharsobrea suavidaíntimabastariaparaquea minhaestimasemudasseem
desgostoa minhaadmivraçãoemdesinteressesenãoemdesprezo

Ondea estimapodee devesersemrestriçõesa admiraçãosemreservaé
quandosedirigea essesgrandeshomensquevivemdeidealsuperiore o exprimem
nassuasobrasexternasqueantesdetrabalharemsobrea matériadura comoos
artistasvulgarestrabalhamsobreo blocovivoda suapróprianaturezaqueeles
desgastamdelapidame apurame idealizamsobreummodelodivinoquelhevem
do Céu

A Santificaçãoprópriaa quetodoo homemé chamadoa santificaçãoque
irradiedointeriorparaasobrase actosexterioresé a rainhadasciênciasea arte
dasartesaindaquegrandee laboriosaempresae tãolaboriosaquenomundoe
mesmocoraçõesgenerososaencaramcomreceioeatésemenoscorajososcompavor
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Nonossomeioe nesta

peloschefescoroadoscomomereceme apontadosà estima
públicacomomodelodevirtudescívicasoureligiosasoudeambasconjuntamente
Paraessesa bomdireitosecriaminsígniasecondecoraçõesqueos

sejamesocialmeio
nodestaquemsequegrandeshomensDeussejalouvadoescasseiamnãovivemos

queemespirituaisemateriaisprogressosdequadra

associamoficial
menteaomeiosociale osdistingamdocomumsobretudonosajuntamentose fes
tasoficiais

Subindoaotronopontifícioem2deFevereirode1831GregórioXVI naquela
épocatormentosaemqueseoperavanomundoa profundatransformaçãodevida
peloimpulsodoliebralismomediatamenteo Papacontracujopodertemporalo
liberalismoassentavaassuasarmasencarniçadamentesentiua conveniênciadeorga
nizaras antigasOrdensEquestrescomofaziamoutrosEstadose inscrevernelas
comodistinçãoe estímuloaquelesquemaisseavantajarampelapráticadasvirtudes
sociaise peloamorà ordema DeuseaoChefedaIgreja

EscolheuparapatronodumadessasOrdensS Gregório-o-GrandeS Gregório
MagnoumdosquatroGrandesDoutoresdaIgrejaLatinaedosMaioresPapasdoseu
tempoe detodosostemposNessemeadodoséculo6.º540 emqueviveuelefora
o defensortenazda doutrinao aniquiladordasheresiaso construtorda unidade
espirituale atédaunidadepolíticadaEuropamedievala quea humanidadeficará
adeverlargosbenefícios

Tomandoo seunomeaoenvergara tiarapontifíciaS GregórioXVI queia
terçararmascontraa novaheresialiberalistaquelheencheutodoo pomntificado
tomariatambémpormodeloo seuGrandeAntecessormedievalPor Deuse pela
Pátria Pro Deoet Principe�foia divisaqueassinalouaosnovosCavaleirosde
S GregórioMagnoqueseriamtiradosdentreaquelesquemaisserecomendassem
porsuavirtudee piedadee porsuacondiçãosociale porlustredecargoe final
mentepordiligêncianodesempenhodoscargospúblicose por famanaestimação
universalAÀAsi e aosPontíficesseussucessoresreservouo Papaa nomeaçãodos
novosdignitáriose a concessãodasrespectivascondecoraçõesPio XIII o Pontí
ficereinantequedoaltodoseuobservatóriodoVaticanoestendea suavoze a sua
vistaaomundointeiroquisdistinguirestacidadeeestaDiocesevindoaquirecrutar
paraa suafalangegregorianaumdosmaisdistintoseestimadosfilhosdelas

O Snr AntónioMariaSantosdaCunhaalémdoquea cidadee a sociedade
civil lhedevemcomoPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaedeoutroselevados
cargospúblicosdereflexonacionalemquetrabalhatemnoseuactivoprestimosos
serviçosprestadosà Diocesea quepertenceeà Igrejadequeméfilhodilecto

Modelodevidacristãé a suae dasuacasa eo idealdoCavaleiromedieval
religioso bravocorajosoprotectordosfracosfiel a todasasobrigaçõesdocris

tão lhe norteiainteiramenteospassose orientaa vida
ProDeoetPrincipeporDeuse pelaPátriaprestouSuaEx.ºrelevantesservi

çosnosCongressoslevadosa efeitonestacidadenomeadamentenograndeCongresso
Marianode1953e nodoApostoladodaOraçãodoanocorrente

Dali partiua iniciativadeselevantarnestacidadeumaestátuabrônzeaao
PontíficedaPaze nãosóa iniciativamasa promessae ostrabalhosediligências
queforamnecessáriosparaa pôrdepé emlugaradredepreparadoa S Ex.ºse
devemtambém

VoltadaháanosnaCâmaraa aberturadumarua quedesanuviasseinstitui
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çõesimportantesdestacidadedevidasaomeuilustree santoAntecessordesaudosa
memóriamasqueestavadormindonopódosarquivosverifica-sefinalmenteque
nãoestámuitodistanteestahomenagemà memóriadeD ManuelVieiradeMatos
quehonratambémàacidadequeelemuitohonrou

O planeadogrupoescultóricodaPraçadoMunicípioquepagaráumadívida
emabertodacidadee daNaçãoaosArcebisposqueumae outradignificaramdeve
serlançadotambéma créditodavereaçãoactualesobretudodoseudinâmicocrente
epatrióticoPresidente

ChegaramosseusserviçosaoconhecimentodeSuaSantidadeo PapaPioXII
e eutenhomuitoprazeremlhecomunicarqueo SumoPontíficeacabadeo nomear
CavaleiroComendadorda OrdemEquestredeS GregórioMagnoe emlheimpor
ascompetentesinsígnias

TerminandoodiscursoSuaEx.ºRev leuobrevepontifícioemlatime poucoF F
depoisprocediaà leituradomesmoemportuguêsquerezaoseguinte

AnuindodeboavontadeaoqueNosfioiexpostoporondesoubemosquetu
AntónioMariaSantosdaCunhadaArquidiocesedeBnagaésbeneméritodobem
e incrementodaIgrejae dacausacatólicaparatemanifestarmoso testemunhoda
NossagratidãoteelegemosnomeanmosedecluramosCavaleiroComendadordaOrdem
deS GregórioMagnoe te atribuímosa faculdadedeusardetodososprivilégios

l queandamanexosaestadignidade
E DadoemRomaemS Pedronodia4 deOutubrode1957Porespecialman
ó datodoSantoPadrePeloCardealSecretáriodeEstado
í CARLOSCRAVO

í

Imediatamenteo Sr Arcebispoprocediaà imposiçãodasinsígniasaoSr Antó
nioMariaSantosdaCunhaactoquefoi sublinhadocomcalorosaspalmasporparte
dosassistentesàcerimónia

OSr AntónioMariaSantosdaCunhavisivelmentecomovidocomtãoaltadis
tinçãodizqueaocoraçãomagnânimodoSenhorArcebispoaocoraçãosemprepronto
a apagarasdeficiênciase asfaltasdeseusfilhosdeveaquelemomentodasuavida

Faltariaà verdadediza seguirsenãodissessequeestemomentoé o mais
apetecidodaminhavida poisneledistinguetrêssentimentosbemdiferentesJúbilo
gratidãoeangústia

Júbiloe reconhecimentoaoSantoPadreporverali congregadaosgrandes
osnotáveisdacidadecomoo Sr D FranciscoMariadaSilva o Sr Governador
Civileoutroscujonomesevoca

Júbiloporreconhecerqueaqueladistinçãoé umexemploqueterádedarao
povodasuaterraeàsuafamília

Gratidãoparacomo Sr Arcebispoeparacomo SantoPadrequeesperapoder
aindaumdia visitar nãoparaagradecertãohonrosamercêparapatentearo seu
filial respeito

Angústiatambémfruto doreceiodequecircunstânciasdavidao impeçam
decorresponderà confiançaquea Igrejaneleacabadedepositar

Evocandoa memóriadesuasaudosamãepedea SuaEx.ºRev a SuaBênção
easuaconfiança
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TerminadasaspalavrasdoSr PresidentedaCâmaratodosospresentesoabra
çarame cumprimentarampelahonrosadistinçãoqueacabavadelheserimposta

EmsessãodaCâmarade21deNovembroo VereadordoPelourodaCultura
Sr Dr SérgiodaSilvaPintofelicitouemnomedaVereaçãooPresidentedoMuni
cípio SenhorCavaleiroComendadorAntónioMariaSantosdaCunhapelahonrosa
distinçãoquelhefoiconferida

Sãodeleasseguintespalavras

A VereaçãodestaCâmaranapassadasemanaexperimentouumadasemoções
maisjubilosasaoassistirà imposiçãosolene porSuaExcelênciaReverendíssima
o SenhorArcebispoPrimaz das insígniasdeCavaleiroComendadordanobilíssima
OrdemEquestrePontifíciadeS GregórioMagnoaonossoPresidentedoMunicípioa V Ex apreciadoAmigoagraciadopelaalta figurauniversaldaSantidadede
NossoSenhoroPapaPioXTI

Honraverdadeiramenteinsignenãosóporvir dondeveiodoSupremoChefe
daCristandadeinteiramaspelaprópriapessoaqueé hojeo SantoPadreglóriado
mundocontemporâneomesmohumanamenteconsideradoequenahistóriahá-deser
expoentemáximoa reabilitarumaépocadecontrastes

Honraquerecamadeloirosumavida masesmaltatambéme enriquecemais
opatrimóniomoraldacidade

HonraqueparticularmenteenchedeufaniaedelegítimoorgulhoumaCâmaraquetempormagistradoumnobrecavaleirodafalangegregorianaumadasmais
distintasnomosaicoaristocráticodasOrdensemqueserecrutame confirmame
proclamamosvarõesassinaladospeloméritoe pelasqualidadesproeminentese o
quemaisé pelosexcelentesserviçose obrasvalorososemproldosgrandesideais
E todosnóspodemostestemunharquemuitobemavisadofoi aquelequea SuaSan
tidadelevouo conhecimentodequantoo PresidentedoMunicípiodeBragatemsido
beneméritodobeme incrementodaIgrejaedacausacatólicanasuavidapúblicacoerentecoma vidaprivadasempredinâmicoactivocondutora fazera história
destaCidadeessencialmentee gloriosamentecristã primogénitaemseagasalharnoseiomaternaldeRomacatólicae apostólicaquandoseformouo mapapolíticodaEuropa

O SantoPadrenãofezumcavaleiroNomeou-odeclarou-ocomotal ElejásefizeraasimesmoEaquidestatribunajá anosatrásasuaVereaçãooreconhecia
nestaspalavrasEmPortugalhá nobrescavaleirosquetêmo idealdebemservir
a Cristoea TerraesoisumdelesDaisexpressãonovadeacordocomasexigências
contemporâneasaoidealdeservirdoscavaleirosdeantanho

Hojea VereaçãodavossaCâmaradesejapúblicamentefelicitar-vos
Felicitar-voscalorosamenteefusivamente

OSr Vice-Presidentedissequeseassociavadealmae coraçãoàsfelicitaçõesdavereaçãopoisficouimensamentesatisfeitopelahonracomqueSuaSantidadeo
PapaPioXII quisdistinguiro Sr Presidentequemuitobema merecepelospredicadosquenasuapessoavreúneepelomuitoquetemfeitoa favordestaTerra

OSr PresidenteagradeceuaspalavrasamigasdoSr Dr JoséMariaFerreirade Araújoe osméritosaliássupostosquegentilmentelheatribuiu Dirigindo-setambémà ilustreVereaçãoe especialmenteaoSr Dr SérgioPinto continuapara
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afirmarqueinterpretao gestodoSantoPadrecomoumadistinção

quesemprelhetêmprestadoo seuapoioe dadoasmelhores
provasdeestimaDefactosea comendasedestinaa todosmasse forçosamente
nãopoderiaserimpostaa todos

ostodosdeéobraa
feitotemsecoisaalgumasequepoispresideacasomeroporqueaBracarense

Municípioopara

escolheu-seo Presidenteparaessefim
Terminaagradecendosensibilizadamenteas felicitaçõese os parabensqueO

Sr Dr Ferreirade Araújoe o Sr Dr SérgioPintotiverama gentilezade lhe
apresentar

As comemorações do 317.º aniversário da Restauração
da Independência de Portugal

Servindodeprólogoàscomemoraçõesdo317.ºaniversárioda Restauraçãoda
IndependênciadePortugalrealizou-senanoitede30deNovembroumabrilhante
sessãosolenenaqualfoi conferenteo eminenteProfessordaFaculdadedeLetras
de CoimbraDoutorManuelLopesde Almeidaqueversouo tema A oposiçãoà
dinastianova1640-1656

A sessãofoi promovidapelaCâmaraMunicipaltendo-se-lheassociadoa Dele
gaçãoBracarenseda SociedadeHistóricada Independênciaquedadoo altosigni
ficadohistóricodascomemoraçõesnelastinhapapelrelevante

O SalãoNobredosPaçosdoConcelhoricamentedecoradoencheu-secomple
tamentedumaassistênciadistintae culta ondeseviamas individualidadesmais
gradasdacidadeemuitassenhoras

A sessãofoi presididapeloSenhorGovernadorCivildoDistritoDr António
AbranchesladeadopelossenhoresAntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedo
Município CoronelJoséBaptistaBarreirosPresidenteda DelegaçãoBracarense
da SociedadeHistóricada IndependênciadePortugal CoronelA Cumhalrepre
sentantedoComandoMilitar deBraga Dr FranciscoJoséVelozorepresentante
doCorregedordoCírculoJudicialdeBraga CoronelGracilianoMarquesComan
danteDistritaldaLegiãoPortuguesaDr CésarAugustoCerqueiraGomesDelegado
Provincialda MocidadePortuguesaProfessorDoutorLúcioCraveiroda Silva
MagníficoReitordaFaculdadedeFilosofiadeBragaeo conferenteProfessorDou
tor ManuelLopesdeAlmeida

Em lugarde honravia-seSuaExcelênciaReverendíssimao SenhorArce
bispoPrimaz

Falouemprimeirolugaro PresidentedaDelegaçãoBracarensedaSociedade
Históricada IndependênciadePortugalSr CoronelJoséBaptistaBerreirosque
proferiujudiciosase oportunasconsideraçõessobreo significadohistóricodascome
moraçõese agradeceua comparênciadospresentes

Seguiu-seno usodapalavrao MagníficoReitorda FaculdadePontifíciade
FilosofiaProf DoutorLúcioCraveirodaSilvaapresentandoo conferentedanoite
emdiscursotãoaprimoradoe emtermostãoprecisosquepassamosa transcrever

Não éfácilfazerumaconferênciaparaodia1deDezembroEstadatasurge
emnossaalmatãocheiadesonhose degrandezasdelendase deglóriaé tãorica
dematizesdeaudáciadetriunfo deaventurae deheroísmoqueondulanomar
profundodasnossasrecordaçõescomintensidadee emoção
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A estariquezahumanae interiorjunta-seo inebriamentoeo entusiasmoque
costumamcaracterizarasemoçõescolectivaso1.ºdeDezembrolembra-nosumdoente
desesperadoquerecuperaa saúdeumnáufragoquenumrepelãodeforçalançamão
napraia umbarcoà derivaquesúbitamentedescobreo rumoum povoperdidoque
denovoseencontraeressurge

E todoestetumultuarconfusoeondulantequeatravessámisteriosoesugestivo
o horizontedanossaexistênciadeportuguesesoraseergueno 1.ºdeDezembro
vitoriosoeemlabaredacomoosolnascenteoratememFilipadeVilhenaa ternura
líricadumamanhãquelevementedespontaorasefirma emMontesClaroseMontijo
coma certezae a claridadedosoldomeio-diaE háaindaastrevasastrevasque
cireundamo dia asincompreensõesasreticênciasasdefecçõesastraiçõesdeque
tambémé compostaa tramadaHistória Enfim sãotãocomplexasricasvastas
e envolventesassugestõesqueestadataprojectanocaminhodanossavidalusíada
queporissoafirmonãoserfácilfazerumaconferênciaparaodia1.ºdeDezembro

Mashá aindaoutradificuldadeÉ queo deslumbramentodestadata como
todasasemoçõesfortesquandosãorepetidaspodemcaírgradualmentenoembpo
brecimentoÀ forçadeclamarvitória a nossavozpodereduzir-sea umgritosem
ressonânciahumanaà forçadeclamarpatriotismopodemosdescairnumbanal
patrioteirismoà forçade recordarmossemgénioaquelaalvoradarestauradora
podemoscair narepetiçãoestafadadosmesmosfactosdosmesmosnomessemuma
notapessoalsemumaobservaçãoflagrantequedespertee mantenhao nossointe
resseO deslumbramentoa alegriaa comoçãoviolentapodemfazeresqueceros
pormenoresaquelespormenoresquepareceminsignificantesmasquealimentama
memóriae o interessepelasnossasgrandiosastradiçõesdefamília Nãoéverdade
quecomdemasiadafrequênciaquandoooradorcomeçanestediaaempunhara trom
betadoseudiscursoheróicoepatrióticoouvimossempreosmesmossonsasmesmas
afirmaçõesosmesmosprotestossemumaobervaçãovividaepessoal

Estanovarazãovemenfrentarquenãoé fácil fazerumaconferênciano
dia1 deDezembroEstediaestácheiodeexigênciasparacomooradorExigeuma
convivênciaÍntimacoma HistóriadePortugalumacompreensãoprofundadascorren
tesqueconstituema nossatradiçãoumconhecimentovivoeesclarecidodasalegrias
familiaresdapequenaCasaLusitanae tudoistojuntocomo rigorcientíficopara
queessavisãonãodegenereounaemoçãovaziadesentidoounosentimentofalso
queenganaounasuperficialidadequeempobrececansa

EstamesmacompreensãoaturadadaHistórialevarátambémo oradorecom
eleo auditórioa nãoperderemo verdadeirosentidodosfactosquandoelessãopara
o povocheiosdegrandezae deconsequências

Pareceà primeiravistaqueestoua prestarummauserviçoaoilustreconfe
rencistadestanoitepoisnãomecanseiatéagoradecriarsenãoestorvosaoassunto
e emvezdeaplanarasdificuldadesparecequeestoua lançararmadilhasnocami
nho Istoseriaverdadeparaa maiorpartedasconferênciasmasnãooé felizmente
parao oradordestasessãoo SenhorProfessorDoutorManuelLopesdeAlmeida
Pelocontráriosefalassedoutramaneiraentãonãonosprepararíamosparacom
preenderavaliare saboreara riquezadoseuverboa penetraçãodoseuespírito
o valordoseutalentoa seriedadedoseutrabalhoa riquezadosseusdotesdehis
toriadora grandezadasemoçõesdoseupatriotismoea experiênciadasuacarreira
brilhantedeprofessoredehomempúblico
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OSenhorProfessorDoutorLopesdeAlmeidaéumespíritosuperiordarecente
geraçãoe porissoosacontecimentosatravésdasuaarte edoseutalentotomam
expressãosignificadointeressee vida E quandoporsobreestavisãooriginalvoa
o seuverboeloquentenóssentimosporvezesa seduçãoquenosarrastaa vertigem
quenossuspende

Isto porémseriaimpossívelseo assuntonãofossefamiliaraoseuespírito
e nessaconvivênciaelelhe nãoaprendesseossegredose asconfidênciasMashá
muitoqueo SenhorProfessorDoutorLopesdeAlmeidaconvivecomostemposda
RestauraçãoEm1940noanodosCentenáriospublicouosEstudosdaHistóriada
RestauraçãoNotíciasdaAclamaçãoe outrossucessosnestemesmoanoimprimiu
o Livro 2.ºdoRegistodasCartasdosGovernadoresdasArmas 1653-1657

Os nossoshistoriadoresdasGuerrasda Restauraçãohão-degostarde ver
esteLivro 2.ºdoRegistodasCartas poisneleencontrarãomatériafarta paraos
seusestudosO Livroé sobretudoimportantepeloquereveladapersonalidadedos
chefesmilitares porémnãooé menosparao conhecimentodatécnicamilitar res
pectivaorganizaçãodosquadrose administraçãointernadoExército

Jádehámuitoportantoo SenhorProfessorDoutorLopesdeAlmeidamaneja
osdocumentosdostemposdifíceisearriscadosdaRestauraçãoHojevaideleitar-nos
comoutroaspectonãomilitarnemadministrativomasmaissugestivoporquenos
revelaaságuasdomarencrespadoe tumultuosodaquelesdiasdecisivosparaPortu
gal aoposiçãoàdinastianova1640-1956

Formadonosmtéodosrigorosose científicosda interpretaçãohistóricaque
sãonormana Universidadea quepertencededicadoaossegredosdaHistóriaeao
contactocomosdocumentosecomosarquivossendodehámuitoDirectordaBiblio
tecaGeraldaUniversidadedeCoimbraedassuaspublicaçõesconhecedordoshomens
dosmeandrosda vidapúblicacomoChefedeGabinetedoMinistérioda Educação
em1934Deputadoem1937DirectorGeraldoEnsinoSuperiorelogoaseguirSubse
cretáriodeEstadoda EducaçãoNacionalde1940-46finalmenteconferencistabri
lhantee aplaudidoo SenhorProfessorDoutorLopesdeAlmeidaéo oradorpredes
tinadoparaestanoitedevigíliadearmasdo1.ºdeDezembro

Aomesmotempoqueapresentamosasnossasfelicitaçõese osnossosagrade
cimentosà ilustreCâmaraMunicipaleà DelegaçãoBracarensedaSociedadedeHis
tória da Independênciade Portugalpelafelizescolhado oradorparaestasessão
comemorativafelicitamo-nostambéma nósprópriospeloprazerquevamoster de
escutarummestredanossaHistória



 

EFENÉÇIDES

NnicipAiS

Ano de 1957

JFaneiro3 Considera-seemvigorno
anocorrentea distribuiçãodospelouros
feitaemreuniãode2-1-1055Às

Municipalizados
Faneiro23 O SenhorDr António

LuisGomesilustreDirectorGeraldaFa
zendaPúblicaePresidentedaComissão
AdministrativadaFundaçãodaCasade
Bragançaagradecenumexpressivotele
gramaa

serviçosdosAdministraçãodeConselho
mesmoO1957deanonoMantém-se

nião
reureferidanadesignadosVereadores

Senhoresospresidirãoconsultivassões Comis

recepçãoquelhe forafeitana
CâmaraManicipalquandodasuavindaa
estacidadepor ocasiãodaconferência
queproferiunosPaçosdoConcelhoacon
vitedoMunicípioACâmaradeliberama
nifestaraoSenhorDoutorAntónioLuis
Gomesa suagratidãopelaanuênciao
convitequelhefizerae felicitá-lopelobrilhantismodasuacraçãoA Câmaradeliberacriara feiraanual
dafreguesiadeTadimnodia24deAgostodiade S Bartolomeupadroeirodafre
guesiaa funcionarnolugaremfrenteà
Igrejaparoquial

Fevereiro14 A CâmaraporpropostadoseuPresidenteaprovadaporunanimi

dadeprotestacontraa inconcebívelvo
taçãoda Comissãode Curadoriasdas
NaçõesácercadasnossasprovínciasUl
tramarinase felicitao nossodelegado
naqueleOrganismointernacionalpelafirmezacomosouberefutarasacusações
quenosfizeram Deliberouenviartele
gramaaoSenhorPresidentedoConselho
nessesentidobemcomomanifestarao
EmbaixadordoBrasilemLisboao vivo
reconhecimentodacidadedeBragapeladefesadesassombradaqueo SenhorDr
DonatelloGriecofezdanossacausaporalturadareferidavotaçãoA Câmaradeliberoaenviarum tele
gramadefelicitaçõesemnomedacidadeaoS-nhorMinistrodasCorporaçõespelasuaúltimapropostadeLeisobrehabita
çõesdetãoaltointeressesocial

Fevereiro23 À CâmaraporpropostadoVereadorduPelourodaCulturadeli
beraporunanimidadeenviarumofícioao
SenhorEmbaixadordeInglaterranoqualseexpressemasfehcnaçoesdoMunicípio
pelainesquecívelvisitadaAugustaSobe
ranadaGrã-BretanhaaPortugal

Março7 É presenteàCâmaraoprocessodoconcursodaempreitadadecons
truçãodeoitoprédiosderendaeconómicanas imediaçõesda EscolaTécnicaa
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construirpelaFederaçãodasCaixasde
Previdência-HabitaçõesEconómicas

Março15 SãoaprovadaspelaCà
maraascontasdegerênciadoMunicípio
daZonadeTurismoedosServiçosMuni
cipalizadosFoiconcedidopelaCâmaraà Comis
sãodeFestasdaCidadeumsubsídiode
100.000$00

O VereadordaCâmaraSenhorJosé
MariaRodriguesdáoseuinteiroaplauso
à oportunaintervençãona Assembleia
NacionaldoDeputadoDr AntãoSantos
daCunhaafavordosinteressesdeBraga
edasuaregiãonosentidodeserdebe
ladaagrandecrisequeaaflige

Março23 É presenteà sessãoda
CâmaraumofíciodoSenhorEmbaixador
deInglaterraemPortugalnoqualoilus
tre diplomataagradeceacativantemen
sagemdoMunicípiobracarensede1de
Marçoassegurandoo profundoapreço
emqueSuaMagestadea RaínhadeIn
glaterrae o DuquedeEdimburgoa to
marão

Maio23 Forampostosemreclama
çãoosOrçamentosSuplementaresdaCA4
marae daZonadeTurismoparao ano
de1957O SenhorPresidentedaCâmaracon
gratulou-secomobrilhoinvulgardeque
serevestiuo III CongressoNacionaldo
Apostoladoda Oraçãonomeadamente
comaMensagemdeSuaSantidadePioXII
quebempodeconsiderar-sepergaminho
inestimávelparaacidadepeloquepro
pôsqueamesmafossetranscritaparaa
acta Estapropostafoiaprovadaporuna
nimidade

Junho12 O SenhorPresidentepro
pôsqueficasseexaradanaactaacongra
tulaçãodaCâmarapelaformabrilhantee
elevadacomodecorreramostrabalhosdo
I ColóquiodeEstudosSuévico-Bizantinos
queserealizounestacidadede7a9do
correntemêse quemuitoprestigioua
Câmarae asdemaiscolectividadesnele
comparticipantesPropôsaindaqueaCAâ
marativesseumagradecimentomuitoes
pecialparacomo Alcaideda Corunha
queenviouumamensagemquerevelaos
maislídimossentimentosparacomopovo
bracarense

A propósitodarecenteexoneraçãoaseupedidodo SenhorDr Guilherme

MeloeCastrodocargodeSubsecretário
deEstadodaAssistênciaSocialoSenhor
PresidentedaCâmaraevocaagrandeobra
deassistêncialevadaa efeitonestecon
celhopeloilustrehomempúblicoaquemos bracarensesficamdevendograndesbenetfícios

InformaaindaoSenhorPresidenteter
transmitidoassaudaçõesdoMunicípioao
novoSubsecretárioda AssistênciaSe
nhor Dr PiresCruz aquemdesejaas
maioresfelicidadesno desempenhodo
seuelevadocargo

JFunho27 PorpropostadoseuPresi
denteaCâmaraaprovaporunanimidade
quesejalançadonaactaumvotodecon
gratulaçãopeloêxitodaviagemPresiden
cialaoBrasilondeSuaExcelênciaoChefe
de Estadofoi recebidocomasmaiores
honrase o maiorcarinhoedaqualresultouo estreitamentodasrelaçõesde
amizadeexistentesentreos doispovos
atlânticos

JFulho A Câmaraporpropostado
seuPresidentedeliberoua realizaçãodumfilmedepropagandaqueviseosas
pectosmaiscaracterísticosdaCidadee
do Conselhoiniciativaquepelograndeinteresseturísticomereceamelhoraten
ção A encomendafoi entregueàLisboa
FilmesL.da

A Câmaradeliberaempreenderaex
propriaçãodumterrenonafreguesiade
Trandeirascomvistaà construçãodum
edifícioescolar

Deliberouaindaa Câmaraexararna
actao agradecimentodo Municípioao
Ex.moSenhorTenenteCoronelArmando
NeryTeixeiraqueabandonouasfunções
de GovernadorCivil do Distrito pela
colaboraçãoe auxílioprestadose pelas
atençõesdispensadasAÃonovoGover
nador SenhorDr AntóniodeAzevedo
Abranchesexprimea Câmarao seure
gozijopelasuanomeaçãoparatalcargo

Fulho26 AÀCâmaraacordounaaqui
siçãopordezoitomilescudosdeumter
renonafreguesiadeMiredeTibãescom
vistaà construçãodumedifícioescolar

Agosto9 A Câmaraporpropostado
seuPresidenteaprovadaporunanimidade
exprimiuo profundoagradecimentodo
MunicípioaoSr Dr AntóniodaCunha
Matosqueduranteváriosanosexerceu
o cargodeGovernadorCivil Substituto



 

nodistritodeBragapelasinúmeraoaten
çõesrecebidasde SuaEx.º juntamente
como maiselevadoapreçopelasaltas
qualidadesdeaprumodistinçãohones
tidadeezelocomqueo SenhorDr An
tónioCunhaMatosdesempenhounãosó
aquelealtocargomastantasoutrasfun
çõesemquemuitosedistinguia

Setembro173À Câmaraaprovapor
unanimidadeaconcessãodeumsubsídio
de15000$0oàConfrariadoBom-Jesusdo
Monteparaconstruçãodumrecintopri
vadoparadiversõesdascrianças

Novembro7 Porter sidonomeado
parao lugardeSecretáriodoGoverno
CivildeBragarequereua suaexonera
çãodocargodeChefedeSecretariada
CâmaraMunicipaldeBragaoSr Dr Eu
génioBacelarFerreira Foi deliberado
exoneraro Sr Dr EugénioBacelarFer
reirae conferir-lhelouvorespelainteli
gênciazeloe interessequesemprede
monstroupeloserviço

Novembro21 PorintermédiodoVe
readordoPelourodaCulturaa Câmara
exprimeo seujúbilopelaimposiçãoso
lenedasinsíeniasde CavaleiroComen
dadordanobilíssima Ordemequestre
pontifíciadeS GregórioMagnoaoseu
PresidenteSenhorAntónioMariaSantos
da CunhaContinuandofaloudahonra
queparticularmenteenchedesatisfação
e de legítimoorgulhoumaCâmaraquºe
tempormagistradoumnobrecavaleiro
dafalangegregorianaumadasmaisdis
tintasnaaristocraciadasOrdensPonti
fíciasnasquaisapenasseconfirmamos
indivíduosassinaladospeloméritoequa
lidadesexcepcionaispelosseusexcelen

BRACARAAUGUSTA

tesserviçoseobrasdevaloremproldos
altosideaishumanosPorissoemnome
daVereaçãoexpressouodesejodepubli
camentefelicitarefusivamenteo Senhor
PresidentedaCâmaraComendadorAn
tónioMariaSantosdaCunhaAgradeceu
o SenhorPresidentemuitosensibilizado
afirmandoqueinterpretaogestodoSanto
Padrecomumadistinçãoparao Municíf
piobracarensepoisoquetemfeitodiz
serobradetodososquenaCâmaracom
elecolaboram

Novembro29 ACâmaraporproposta
do seuPresidenteaprovaquesejaen
viadoum telegramaa SuaExcelênciao
PresidentedoConselhofelicitandooGo
vernopeloêxitoobtidonaprimeirafase
do JulgamentosobreGoa no Tribunal
Internacional

Dezembro13 Foi aprovadaa tabela
deImpostosindiretosparaoanode1958

A ComissãodeTurismodeliberousu
gerir quea actualPosturadeTrânsito
sejaalteradaquantoaotrânsitoemalguns
locaisdacidadequeseindicamoquefoi
aprovadoporunanimidade

É presenteo processode concurso
paraaempreitadadaobraemconstrução
daEscolaPrimáriadafreguesiadeS Ví
tor querespeitaaumedifícioescolarde
6salasa construirnoterrenodogaveto
da rua MartinsSarmentoe RuaBeato
MigueldeCarvalhoecujabasedelicita
çãoéde652,000$0oFoideliberadoabrir
COncurso

Dezembro31 AÀCâmaraaprovaoseu
OrçamentoOrdinárioe o dosServiços
Municipalizadosparaoanode1958
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A Revista BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicipalde Braga desde1935vemeditandocomoseu
órgãocultural umapublicaçãode carácterarquivísticoe eruditoquecomo
presentefascículoalcançajá 38númerosrepartidosem8 volumes

A primeirasérie de 1935a 1945fascículos1 a 11 soba direcçãode
J ConstantinoRibeiroCoelhocomo títulodeBoletimdo Arquivo Municipal

A segundasérie 1949fascículos12e 13 já na presidênciadeAntó
nio MariaSantosdaCunhaeenquadradanumvastoprogramadepolíticacul
tural soba direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoedeJ ConstantinoRibeiro
Coelho coma denominaçãode Braga Boletim do Arquivo Municipal

Estasduassériesformamo 1.º volumedo órgãocultural camarário
A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBracaraAugustasob

a direeçãodoDr SérgioA daSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho
DeBracaraAugustacomo presentenúmeroficampublicados8 volu

mes ou seja:�o II o III o IV1o V o VI o VII e o VIII do órgãocultural
camarário Oscoleccionadoresqueporventurasópuderamobterosvolumes
do órgãocultural camarárioa partir do Il podemconsiderara suacolecção
completaemrelaçãoà RevistaBracaraAugusta

Capas para BRACARA AUGUSTA

Paraencadernara revistaBracaraAugusta hácapasprópriasdeper
calina ou decarneiraquepodemserpedidasà Livraria Cruz»�RuaD Diogo
deSousaBraga

A fim denãodiminuiro valorbibliográficodacolecçãorecomendamos
aospossuidoresda Bracara Augusta que semprequea façamencadernar
deeminstruçõesaosartíficesparaconservaremreunindo-asporordemnofinal
do volume ou de outro modoque prefiram as capasoriginaisde papel
A falta desteelementocerceiao valor bibliográficodascolecções

Estãoa serorganizadosíndicescompletoscom todasas necessárias
divisõesedistribuiçãodematériaseautoresqueabragemos8 volumespubli
cadosdestarevista Oportunamenteseráfeitaa suadistribuição

Pede-sepermuta
Fazem-serecensõescríticasdasobrasenviadasemduplicadoàRedacção

Revistas de Cultura publicadas em Braga

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
Bracara Augusta RevistadeHistóriaeRegionalismo
Itinerarium ReristadeCultura
Quatro Ventos RevistaLusíadadeArteedeLiteratura
Revista Portuguesa de Filosofia Revistada FaculdadePontifíciade

FilosofiadeBraga
SCIENTIAIVRIDICA BervistaPortuguesaeBrasileiraórgãodaAssociaçãoJurídica
Theologica RevistadeEstudosEclesiásticos



 


